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Introdução 


Pablo Picasso, 
Mulher que chora, 
1937 , 

LondfW,Tate Galtery 


, 5 - mDrc elaboraram definições 

Ao longo dos séculos, filósofos e portanto, reconstruir uma 

do belo; graças a esses * 1 * 1 * com o feio, foi diferent 

história das idéias estéticas atrav oposição ao belo e quase nã 

Na maioria das vetes, o feio m** *m^ Mt ^ mas apena5 
se encontram tratados mais ext Q uma história da beleza 

menções parentéticas e marg '^'^ d ° t ^ unhos teóricos {dos quais 

*** uma hist6ria da feiúra 

verbais de coisas ou pessoas percebidas de alguma forma como fe.as. 


m 


L 


No entanto a história da feiúra tem algumas características em c0 ™ m 
lahistória da beleza. Antes de mais nada,a idéia das 

pessoas comuns correspondiam de alguma maneira aos 9°*“ 
artistas de seu tempo não passa de uma suposição. Se um vajante vindo 
do espaço entrasse em uma galeria de arte contemporânea, visse os rostos 
femininos pintados por Picasso e ouvisse que os visitantes os consideram 
"belos” poderia ter a impressão equivocada de que, na realidade cotidiana, 
os homens do nosso tempo consideram belas e desejáveis as criaturas 
femininas cujos rostos são semelhantes àqueles representados pelo pintor. 
Contudo, o viajante espacial poderia corrigir sua opinião se visitasse um 
desfile de moda ou um concurso de Miss Universo, nos quais veria 


celebrados outros modelos de beleza. Para nós, no entanto, isso não é 
possível: ao visitar épocas já distantes, não podemos fazer verificações 
desse tipo nem em relação ao belo, nem em relação ao feio, pois dispomos 
apenas dos testemunhos artísticos daqueles períodos. 

Uma outra característica comum, seja à história do feio, seja à história do 
belo, é que devemos nos limitar a registrar a trajetória destes dois valores 


i 


# 
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Máscara de dança, 
Efcoi (Nigéria do lcsu?K 
s.d, Nova Yof i- 
Tishnuin Collection 
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na civilização ocidental. Para as civilizações arcaicas e para os povos ditos 
primitivos, dispomos de achados arqueológicos e artísticos, mas nào de 
textos teóricos que informem se eles eram destinados a provocar deleite 

estético, terror sacro ou mesmo hilariedade. 

Para um ocidental, uma máscara ritual africana poderia parecer 
horripilante enquanto para o nativo poderia representar uma divindade 
benevola.Em compensação, para alguém pertencente a alguma religião 
náo européia, poderia parecer desagradável a imagem de um Cristo 
flagelado, ensanguentado e humilhado, cuja aparente feiúra corpórea 


inspira simpatia e comoção a um cristão. 

No caso de outras culturas, ricas em textos poéticos e filosóficos (como, 
por exemplo, a indiana, a japonesa ou a chinesa), vemos imagens e formas, 
mas, ao traduzir tanto as páginas de literatura quanto as filosóficas, é 
quase sempre difícil estabelecer até que ponto determinados conceitos 
podem ser identificados aos nossos, embora a tradição nos tenha induzido 
a transpô-los para termos ocidentais como "belo" ou "feio" Porém, mesmo 


que essas traduções fossem confiáveis, saber que numa determinada 
cultura entende-se como bela uma coisa que exibe, por exemplo, 
proporção e harmonia não seria um dado suficiente. O que se entende, 


de fato, com estes dois termos? Eles mudaram de sentido até mesmo no 
curso da história ocidental. Quando comparamos afirmações teóricas com 
um quadro ou uma construção arquitetónica da mesma época, podemos 
perceber que aquilo que é proporcional em um determinado século 
ja nao o e no outro: falando, por exemplo, da proporção, um filósofo 
medieval pensava nas dimensões e na forma de uma catedral gótica- 
enquanto um teórico renascentista pensava em um templo quinhentista 

C ujas part f eram re 9 u ladas pela seção áurea - e para os renascentistas ' 
pareciam barbaras e. justamente, 'góticas; as proporções realizadas por 
aquelas catedrais. H 




s conceitos de belo e de feio sao relativos aos vários períodos h 
ou as varias culturas e, para citar Xenófanes de Colofão (segundo 
emente de Alexandria, Tapeçarias. V, 1 10), "se mãos tivessem os bois os 
cavalos e os leões e pudessem, como os homens deseZrTn k 
com estas mãos, semelhantes ao cavalo os cavalos desenh . rlar ° ras 

dos deuses, e os bois semelhantes ao boi e lhes t ria 35 

eles os têm" ' s ^ anam corpos tais quais 

No Idade Média, Jacques de Vitry (Libri dim 

Hfferosolimatonae. alter OddentaL istoria) ao ^ P "Z ° nentalis ' sive 

obra divina, admitia que "provavelmente ^ °'° Uva,a beleza d *toda a 

se espantam com aqueles que têm ° Pe5 ' qUe têm um olho só ' 

eles ou com as criaturas de três olhos Cn^H "° S aS50mbramos com 
ntH iros, mas, entre eles o mak n "-^'déramos feios os etíopes 





t , [araa e chata, o ventre amarelo 

destacam na cabeça peque"a. a gaW" ^ 9^ q be|o consiste para 

e o dorso escuto. Inteiroguem a fossa dos, no nariz achatado. 

ele na pele negra e oleosa, nos o o de chifres, quatro patas em 

interroguem o diabordiré que o belo e um par 

garras e um rabo’! nue se nâo cada marido a 

Hegel, em sua Estitíca, anota que bela. aliás, 

própria esposa, pelo menos ca 3 " a ™ st0 subjetivo por tal 

exclusivamente bela.a propna namorada, e se o g 
Rp . p7 , ná0 tem nenhuma regra fixa, pode-se dizer que 

I lh^Toartes... Ouve se dizer com frequência que uma Beleza 
européia desagradaria a um chinês ou mesmo a um hotentote, em ora o 
chinês tenha um conceito de Beleza inteiramente diverso daquele do 
negro... E, na verdade, se considerarmos as obras de arte dos povos nao 
europeus. as imagens de seus deuses, por exemplo, que brotaram de sua 
fantasia como dignas de veneração e sublimes, poderão nos parecer ídolos 
dos mais monstruosos, assim como sua música pode soar aos nossos 
ouvidos da forma mais detestável. Por sua vez, aqueles povos verão as 
esculturas, pinturas e músicas como insignificantes ou feias . 


nossas 


Muitas vezes, as atribuições de beleza ou de feiúra eram devidas não a 
critérios estéticos, mas a critérios políticos e sociais. Há uma passagem de 
Marx Manuscritos econõrnico-fílosóficos de 1844) que recorda como a 
posse do dinheiro pode suprir a feiura:"0 dinheiro, na medida em que 
possui a propriedade de comprar tudo, de apropriar-se de todos os 
(ibjftos, o o objeto em sentido eminente... Logo, minha força será tão 
grande quanto maior for a força do meu dinheiro... O que sou e posso não 
■ portanto, cfetivamente determinado pela minha individualidade, Sou 
feio, mas posso comprar a mais bela entre as mulheres. Logo, não sou feio, 
na medida em que o efeito da feiúra, seu poder desencorajador, é anulado 
pelo dinheiro. Sou, corno indivíduo, manco, mas o dinheiro me dá vinte 
e quatro pernas: donde, nao sou manco... Meu dinheiro nao transforma 
todas as minhas deficiências em seu contrário?' Ora, basta estender essa 
reflexão sobre o dinheiro ao poder em gerai e poderemos compreender 
alguns retratos de monarcas dos séculos passados, cujas feições foram 
devotadamente eternizadas por pintores cortesãos, que com certeza 
io tinham nenhuma intenção de ressaltar os seus defeitos e que talvez 
atr tenham dado o melhor de si para suavizar seus traços. Mesmo assim, 
tais personagens nos parecem, sem sombra de dúvida, bastante feios 
(e provavelmente o eram, mesmo em seu tempo); no entanto, eram 
dotados de um tal carisma e de um tal fascínio devido à sua onipotência, 
que seus súditos os viam com olhos de adoraçáo. 

Enfim, basta ler um dos mais belos contos de ficção científica 
contemporânea, 4 sentinela, de Frederic Brown, para ver como a relação 
^ e monstruoso, aceitável e horripilante, pode ser invertida se o 

nÓ5 . "Esn^ ° * "t? *** ° monstro es P acial ou do monstro espacial para 
■ Estava ensopado e coberto de lama, tinha fome, frio e estava a mais 
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Agnolo Bronzino, 
O anão Morgan te 
de costas com uma 
coruja no ombro. 
sécXVi, 

Florença, 

Gaüeria Palatina 


de • inqüenta mil onos-íuz de casa. Um sol estrangeiro emanava uma gélida 
! ‘j 7 azulada e a gravidade, o dobro daquela a que estava habituado, fazia 
de cada movimento uma agonia de esforço... Era cómodo para o pessoal 
da ..vii- ão. com suas astronaves brilhantes e suas superarmas; mas quando 
- - chegava aos finaímentes, ainda cabia ao soldado de terra, à infantaria, 
tom v a posição e rnanté-la com seu sangue, palmo a palmo. Como nesse 
planeta todido, de uma estrela sobre a qual nunca tinha ouvido falar até o 
momento em que o mandaram para lá, e que agora era o solo sagrado, 
pois o inimigo também tinha chegado até ele. O inimigo, a única outra raça 
inteligente da galáxia... monstros asquerosos, cruéis, repugnantes... Estava 
ensopado e coberto de lama e tinha fome, frio: o dia era lívido e varrido 
por um vento violento que machucava seus olhos. Mas os inimigos 
tentavam se infiltrar e cada posto avançado era vital. Estava alerta, o fuzil 
pronto... Foi quando viu um deles deslizando em sua direção. Mirou e fez 
fogo. O inimigo emitiu aquele som estranho, enregelante. que todos eles 
faziam, depois não se moveu mais. O som, a vista do cadáver o fizeram 
estremecer. Muitos, com o passar do tempo, tinham se habituado, não 
davam mais importância; mas ele não. Eram criaturas asquerosas, com 
apenas dois braços e duas pernas, e aquela pele de um branco 
nauseabundo e sem escamas..." 

Dizer que belo e feio são relativos aos tempos e às culturas (ou até 
mesmo aos planetas) não significa, porém, que não se tentou, desde 
sempre, vé-los como padrões definidos em relação a um modelo estável. 
Pode-se sugerir também, como Nietzsche no Crepúsculo dos ídolos, que 
no belo, o ser humano se coloca como medida da perfeição;" (...) "adora 
nele a si mesmo. (...) No fundo, o homem se espelha nas coisas, considera 
belo tudo o que lhe devolve a sua imagem. (...) O feio é entendido como 
sinal e sintoma da degenerescência (...) Cada indício de esgotamento, 
de peso, de senilidade, de cansaço, toda espécie de falta de liberdade, 
como a convulsão, como a paralisia, sobretudo o cheiro, a cor, a forma da 
dissolução, da decomposição (...) tudo provoca a mesma reação: o juízo 

de valor feio'. (...) O que odeia aí o ser humano? Não há dúvida: o declínio 
de seu tipo". 

0 argumento de Nietzsche é narcisicamente antropomórfico, mas nos 
diz, justamente, que beleza e feiúra são definidas em referência a um 
modelo "específico' - e a noção de espécie pode se estender dos homens 
a todos os entes, como fazia Platão na República, aceitando definir como 
bela uma panela construída segundo as justas regras artesanais, ou 
Tomás de Aqumo (Suma teológica, 1 , 39, 8), para quem o belo é dado, além 
de uma correta proporção e da luminosidade ou clareza, pela integridade 
e, portanto, uma coisa (seja ela um corpo humano, uma árvore ou um vaso) 
deve exibir todas as características que a sua forma deve impor à matéria. 
Neste sentido, não se considerava feio somente aquilo que fosse 
desproporcionado, como um ser humano com uma cabeça enorme e 

IS 



pernas curtíssimas, mas eram ditos feios ° s ^ JJ omo dirá 

definia como 'torpes: no sentido de diminuid , 

Guilherme de Aivernia < o7sT oss ive, apresentar 
impiedosamente definidos como feios os .ros da “ a 

tantas vezes retrataram sem nenhuma compaixão 

tantas veze^ -.^nitidamente os aspectos formais de 

animal, os híbridos, que fundem jnadequadamente os w 

jeJ. i -if íif normc ( 1 1 i/í 3 r Ç 3 ^ . 


0 feio poderia, então, ser definido simplesmente como o contrario do 
belo, mesmo um contrário que se transforma com a mudança da ideia de 
seu oposto? Uma história da feiura coloca-se como contraponto simétrico 

de uma história da beleza? 

A primeira e mais completa Estética do feio, elaborada em 1853 por Karl 
Rosenkrantz, traça uma analogia entre o feio e o mal moral. Como o mal 
e o pecado se opõem ao bem, do qual são o inferno, assim o feio é o 
inferno do belo" Rosenkrantz retoma a idéia tradicional de que o feio é o 
contrário do belo, uma espécie de possível erro que o belo contém em si, 
de modo que toda estética, como ciência da beleza, é obrigada a enfrentar 
também o conceito de feiura. Mas é justamente quando passa das 


definições abstratas para uma fenomenologia das várias encarnações do 
feio que ele nos faz entrever uma espécie de "autonomia do feio',' que o 
transforma em algo bem mais rico e complexo que uma série de simples 
negações das várias formas da beleza. 

Ele analisa minuciosamente o feio da natureza, o feio espiritual, o feio na 
arte (e as diversas formas de incorreção artística), a ausência de forma, a 
assimetria, a desarmonia, o desfiguramento e a deformação (o mesquinho, 
o débil, o vil, o banal, o casual e o arbitrário, o tosco), as várias formas de 
repugnante (o desajeitado, o morto e o vazio, o horrendo, o insosso, o 
nauseabundo, o criminoso, o espectral, o demoníaco, o feiticeiresco, o 

F 

satânico), Isso tudo é demais para que se continue a dizer que o feio é o 


simples oposto do belo, entendido como harmonia, proporção ou 
integridade. 

St* examinarmos os sinônimos de beio e feio, veremos que, enquanto se 
considera belo aquilo que é bonito, gracioso, prazenteiro, atraente, 
agradável, garboso, delicioso, fascinante, harmônico, maravilhoso, delicado, 
leve, encantador, magnífico, estupendo, excelso, excepcional, fabuloso 
legendário, fantástico, mágico, admirável, apreciável, espetacular, 
esplendido, sublime, soberbo; é feio aquilo que é repelente, horrendo, 
asqueroso, desagradável, grotesco, abominável, vomitante, odioso, 
indecente, imundo, sujo, obsceno, repugnante, assustador, abjeto 
monstruoso, horrível, hórrido, horripilante, nojento, terrível, terrificante 

'IZT' 7TT 0, reTOl,ante - re P^«>. desgostante, aflitivo, 
useabundo, fetido, apavorante, ignóbil, desgracioso, desprezível, pesado 


















Domem co GhirfandaÈo 
Retrato de velho 
Com a neta, 
c. 1490, 

Paris, Musée du Louvre 
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indecente, deformado, disforme, desfigurado (para não falar das formas 
como o horror pode se manifestar em territórios designados 

t adicionalmente para o belo, como o legendário, o fantástico, o mágico, 

o sublime). 

A sensibilidade do falante comum destaca que, enquanto para todos os 
sinônimos de belo seria possível conceber uma reação de apreciação 
desinteressada, quase todos os sinônimos de feio implicam sempre uma 
reação de nojo, se não de violenta repulsa, horror ou susto. 

No seu ensaio sobre A expressão dos sentimentos no homem e nos animais, 
Darwin destacava que aquilo que provoca aversão em uma determinada 
cultura, não o faz em outra e vice-versa, mas concluía dizendo que, 
contudo, "parece que os diversos movimentos descritos como expressivos 
do desprezo e do nojo são idênticos em grande parte do mundo" 

Ora, é certo que conhecemos algumas manifestações de aprovação 
evidentes diante de algo que nos parece belo por ser fisicamente 
desejável: basta pensar no alvoroço vulgar à passagem de uma bela 
mulher ou nas manifestações inconvenientes de alegria do glutão diante 
de seu prato predileto. Mas nestes casos não se trata de expressões de 
gozo estético, mas antes de algo que se assemelha aos grunhidos de 
satisfação ou até mesmo aos arrotos emitidos em algumas civilizações 
para manifestar aprovação depois de uma refeição (embora nestes casos 
se trate de uma forma de etiqueta). Em geral, em todo caso, parece que a 
experiencia do belo provoca aquilo que Kant [Crítico do juízo ) definia como 
prazer sem interesse : enquanto temos desejo de possuir tudo aquilo que 
nos parece agradável ou de participar de tudo aquilo que nos parece bom, 
o juízo de gosto diante da visão de uma flor provoca um prazer do qual se 
excluí qualquer desejo de posse ou de consumo. 

Nesse sentido, alguns filósofos perguntaram-se se é possível pronunciar 
um juízo estético de feiúra, visto que o feio provoca reações passionais, 
como a aversão descrita por Darwin. 

Na verdade, deveríamos, no curso de nossa história, distinguir as 
manifestações do feio em si (um excremento, uma carcaça em 
decomposição, um ser coberto de chagas emanando um cheiro 
nauseabundo) daquelas do feio formai, ou seja, desequilíbrio na relação 
orgânica entre as partes de um todo. 

Imaginemos encontrar na rua alguém com a boca desdentada: o que nos 
perturba não e a forma dos lábios ou dos poucos dentes restantes, mas o 
fato de os dentes não estarem acompanhados dos outros que deveriam 
estar naquela boca. Não conhecemos a pessoa, aquela feiúra não nos 
envolve passionalmente e, no entanto - diante da incoerência ou 
incompletude daquele conjunto -, nos sentimos autorizados a dizer que 
aquele rosto é feio. Por isso, uma coisa é reagir passionalmente ao nojo 
provocado por um inseto pegajoso ou uma fruta apodrecida, outra é dizer 
que uma pessoa é desproporcional ou um retrato é feio no sentido em que 
é malfeito (o feio artístico é um feio formal). 
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u é* nuase todas 3S teorias 

E, falando de feio artístico, é bom ^ t êrn reconhecido que 

estética, pelo menos da Gréca aos , epresen ,ação 

qualquer forma de feiura pode ser red^ f |a da poss ibilidade de 

^SÍSKIKSSS^---* 

;*-“^ísnsss,, r 

folhear as páginas deste livro e que, quase sempre, sera pos 

quais são. em determinada cultura, os dois primeiros tipos de feiura com 

base apenas em testemunhos do terceiro tipo. 

Ao fazê-lo, corremos o risco de muitos equívocos Na ildade Media, 
Bonaventura da Bagnoregio dizia que a imagem do diabo torna-se bela 
quando representa bem a sua feiura: mas seria isso mesmo que os fieis 
pensavam quando viam as cenas de inauditos tormentos infernais nos 
portais e afrescos das igrejas? Não reagiam, talvez, com terror e angústia, 
como se tivessem visto uma feiura do primeiro tipo, enregelante e 
repugnante como seria para nos a visáo de um réptil que nos ameaça? 




idiossincrasias e comportamentos desviantes. Se é verdade que a 
experiência da beleza implica uma contemplação desinteressada, um 
adolescente perturbado pode, no entanto, ter uma reação passional diante 
da Vénus de Milo. 0 mesmo vale para o feio: uma criança pode sonhar de 
noite aterrorizada, com a bruxa que viu no livro de fábulas e que, para 
seus outros coetâneos, era apenas uma imagem divertida. Provavelmente, 
muitos contemporâneos de Rembrandt, em vez de apreciar a mestria com 
que ele representava um cadáver seccionado na mesa de dissecação, 
podiam ter reações de horror como se o cadáver fosse verdadeiro - assim 


como quem sofreu um bombardeio talvez não possa olhar Guernica de 
Picasso de modo esteticamente desinteressado, revivendo o terror de sua 
antiga experiência. 

Dai a prudência com que devemos nos preparar para prosseguir esta 
nossa história da feiura, em suas variedades, em suas múltiplas 
declinações, na diversidade de reações que suas várias formas estimulam, 
nas nuanças comportamentais com que se reage a elas. Considerando, a 
cada vez, se e quando tinham razão as bruxas que, no primeiro ato de 
Macbeth, gritam: "Belo é feio, feio é belo..." 


No cor P° dos capítulos, nomes ou palavras 


(onespondentey 


lio 1^3 


oà 


em negrito 


remetem aos trechos antológicos 



Estátua «m bronze 
de um sétirosi 
segunda metade 
do sác IV a.C, 
Munique Staatlichen 
Antikensamrnlungen 
und Glyptothek 



Geralmente temos uma imagem estereotipada do mundo grego, nascida 
das Idealizações do greciano criadas no período neoclássico. Em nossos . 
museu*, vemos estátuas de Afrodite ou de Apoio que exibem, na brancura 
do mármore, uma beleza idealizada. No século IV a.C, Polleleto produziu 
uma estatua, denominada posteriormente Cânone, na qual se 
encarnavam todas as regras de uma proporção ideal; mais tarde, Vltrúvlo 

de«l a »^ro? OPO ' tÔeSCOrPOraiS em fraÇÔ " da fl 9 ura lntelra!0 'OSto 

to i ,í / 0 d0 comprlm * nto ,otal ' a «bei» 1/8, o comprimento do 

tórax, 1/4, e assim por diante. E natural que, à luz dessa Idéia de beleza, 
todos os seres que nâo encarnavam tais proporções fossem vistos como 
feios. Mas se os antigos idealizaram a beleza, o neoclassicismo m»,i i™ „ 

os antigos, esquecendo ‘• ue eles (Influenciados multas vezes por tradições 

orientais) também legaram à tradição ocidental imagens de uma série de 

ser» que eram a própria encamacâo da desproporção, a negaçáo de 
qualquer cânone. r ” ^ 

O ideal grego da perfeição era representado pela kallokagathia, termo 
que nasce da unido de kàllos (genericamente traduzido como “belo i 
e agathós termo usualmente traduzido como “bom; mas que cobre toda 
uma série de valores positivos). Observou-se que a virtude de ser katos 
e agathos definia genericamente aquilo que corresponderia, no mundo 
anglo-saxônico, à noção aristocrática de gentleman, pessoa de aspecto 
digno, de coragem, estilo, habilidade e conclamadas virtudes esportivas, 
militares e morais. A luz desse ideal, o helenísmo elaborou uma vasta 
literatura sobre a relação entre feiúra física e feiúra moral. 
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No entanto, nao se definiu ate hoje se os antigos entendiam como “belo'’ 
tudo aquilo que agrada, que suscita admiração, que atrai o olhar, tudo 
aquilo que, em virtude de sua forma, satisfaz os sentidos, ou uma beleza 
espiritual. uma qualidade da alma que pode, às vezes, nao coincidir com 
a extraordinária beleza do corpo. No fundo, a expedição de Tróia foi 
m< lIlv,| da pela beleza de Helena e, paradoxalmente, Górgias escreveu um 
fncdmro de Helena. No entanto, Helena, esposa infiel de Menelau, 
rtamente não poderia ser considerada um modelo de virtude. 

Sem dúvida, se para Platão a única realidade era aquela do mundo das 
Ideias, do qual o nosso mundo material é apenas sombra e imitação, então 
o feio deveria ter s.do identificado com o não-ser, dado que, no 

, ntC J i1 duc possam existir idéias de coisas imundas e 

n2T eiS í 0m ° as manchas - a lama ouos pèlos.O feio existiria, 
portanto, exclusivamerte na ordem do sensível, como aspecto da 


imperfeição do universo físico em relação ao mundo ideal. Mais tarde, 
Plotino que definr* mais radicalmente i matéria como mal e erro, ira 
operar uma identificação nitida do feio com o mundo material, 

No entanto, basta reler o Banquete, diálogo platónico dedicado a Eros 
(como amor) e à beleza, para identificar outras nuanças. Neste diálogo, 
como, aliás, nos outros e de um modo geral em quase todas as reflexões 
filosóficas sobre belo e feio, tais valores sao nomeados, mas nunca 
esclarecidos com exemplos (donde a necessidade, conforme dissemos na 
Introdução, de confrontar os discursos filosóficos com as realizações 
concretas dos artistas). E difícil dizer como sao as coisas belas que suscitam 
o nosso desejo. Quanto ao conceito de bom, uma das matérias do diálogo 
é, sob muitos aspectos, o elogio da pederastia , no sentido etimológico de 
amor pela beleza dos rapazes por parte de um homem sábio e maduro, 
Esse comportamento era aceito na sociedade grega, mas, no interior do 
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I OfElO NO MUNDO QA5SIC0 


Idéia 4 * àc coisas feias 

Platão (séc. v-rv a.C ^ 

130 

- Supões, por exempla uma lomu *■" 

a do losto e do Mo, do bom S mm P° r 
diante? 

- Sim, re^póndeu, 

_ r- supões igualmenti- uma forma m. 

homem, indepenikule cie nos e de i«ia 

aqueles que sâo como nós, uma forma 

em si de homem de fogO ou de agua. 

_ Sobre estas coisas, lUrmemdes (...) 

muitas vezes duvidei se deveriamos 
i - r ^ nr^ i»ík j níe.S ou 


na o. 

- Enüi • ^ p rures, aio ic\)> a rte/j j 
respeito dessas 1 < >is35 t t^fue podem mC 
parecer ridículas, como cabelo, lama. lixo 
ou qualquer outra coisa desprovida de 
imporiãncúi e valor, ou seja, se c preciso, 
ou n;Io, admitir que existe para cada uma 
delis unu forma separada, que é. por mj:i 
vez, diversa daquilo que tocamos com as 
mãos? 

- Oh, na o creio que lais coisas, assim 

como as vemos, assim elas si 0 Acreditar 
que existe uma forma separada de cada 
uma delas seria, eu lento* demasiado 
absurdo. 


O feio moral 

pjotino (séc. EH d c > 


Ettéadus, l ri 

Sep então uma alma feia, intempci mte 
e injusta Está cheia de um grande 
número çfe desejos e das mais profu ncíüs 
inquietações, temerosa por covardia, 
invejosa por mesquinharia (. í v 1. , v. icJ^i 

das paixões do corpo e só encontra 
prazer na feiura Não poderiamos di/er 
então que a sua feiura sobfeveic > d< > 
exterior sobre ela. como uma den - o, t < j lk- 
■I ofende, a torna impura e faz dda uma 
massa confusa de mates' í ,.) A alma 
conduz uma vida sombreada pela 
impureza do mal. uma s ida contaminada 
pelos germes da morte Ha não c mais 
capaz, de ver aquilo que uma alma deve 
ver; não lhe é mais permitido recolher *se 
em si mesma porque e atraída 
constante mente para a região da 
exterioridade, inferior e cheia de 
escuridão Impura, assediada por todo 
lado pela atração das coisas sensíveis, ela 


se mescla com muitas das ca nu l erísticas 
do corpo Gomo acolheu em si a fornia 
da matéria, diferente dela mesma, lur 
contaminada por ela, e sua própria 
natureza ficou poluída por aquilo que 


lhe è inferior (...) 






aiaiogo^a peaerasm elogiada por ^ausamas (etetivo desejo , 

beleza do jovem) e a pederastia sublimada (hoje diríamos "platônica”), 
representada por Sócrates, são muito diversas. 

Pausânias distingue o Eros de Afrodite Pandemia, típico dos homens 
ordinários, que amam indiferentemente mulheres e rapazinhos e 
amam-lhes os corpos mais que as almas, do Eros de Afrodite Urânia, 
que e exdusivamente amor pelos rapazes, mas não meninos ainda sem 
discernimento e sim adolescentes maduros "ao tempo dos primeiros fios 
de barba’.' Mas o próprio Pausânias admite que é preciso amar, entre os 
rapazes, os mais nobres e virtuosos, "mesmo que sejam mais feios que 
os outros" e. portanto, é mau aquele amante que ama o corpo mais do que 
â estescn ^°' a pederastia, embora não exclua a relação fisica, diz 
oam dM U ™ de aliança erótico ' filo sdfica que se estabelece entre 

queoim C aZ mqUe h ? i,aa ' ” mPanhia de um homem «•* ™«uro 
em tmc Is n Sa , qUOn ’° à Vidd adul,a " e 30 qual ele oferece, 

graça e pela viZdedoTovem ° a ™ nte '° sábio 9ue * apaixona pela 

os gèneros^eram trés 'm A,lst ° ranes contando que. no inicio, 

Zeus dividiu cada um detec^do™'"'" 0 ° andr ° 9in0 ' e só depois que 

deles em d0,s ' Passaram a existir homens que 


! UM MUNDO DOMINADO PELO BFLO? 



Oi centauros na corte 
do ret Pi ri too, 
pintura parietal 
proveniente de 
Pompéia, 
séc. I, Nápoles, 

Museo Archeologico 
Nazionale 


se comprazem em deitar-se e enlaçar-se com homens’,' mulheres que "sâo 
mais voltadas para as mulheres” (e estas duas categorias"não demonstram 
interesse pelo casamento e pela procriação de filhos, conquanto a isso 
sejam forçados pela lei") e aqueles que hoje definiriamos como 
heterossexuais. Agatào insere-se então no diálogo e representa Eros como 
eternamente belo e jovem (retomando uma concepção que retoma 
sempre no mundo grego, de Pindaro em diante, segundo a qual a beleza 
acompanha a juventude e a feiura, a velhice). Mas nesse ponto Sócrates 
(que exprime as próprias idéias atribuindo-as a uma sacerdotisa fictícia, 
Diotima) demonstra que, se cada um deseja o que não tem, Eros não deve 
ser nem belo nem bom, mas sim uma espécie de "demónio" de natureza 
ambígua, pura tensão em direção a valores ideais que sempre tenta 
alcançar; Eros é filho de Penia (a falta, a pobreza) e de Poros (o engenho) 
e, como tal, herdou da mãe o aspecto miserável (desgrenhado, descalço e 
sem casa) e do pai a capacidade de "maquinar" e "ir à caça" daquilo que 
e bom. Nesse sentido, é típico de Eros o desejo de procriar para satisfazer 
o desejo humano de imortalidade. Além da procriação física, existe a 
procriação de valores espirituais, da poesia à filosofia, através das quais se 
obtem a imortalidade da glória. Os simples geram filhos, enquanto aqueles 
que cultivam a aristocracia do espirito geram beleza e sabedoria 





tensão, o homem kàilos e agathós nao apenas considera "mais 
I rí losti a beleza que está nas almas do que aquela que está nos corpos" 
e, portanto, poderá cuidar de um jovem que possua muita virtude mesmo 
quo possua poucas flores no corpo',' como nao se detém na beleza de um 


ueiczds, lenta alcançar a 

compreensão do Belo em Si, da Beleza hiperurènia, da Beleza como Idéia, 
rata se aq ul do amor pelos jovens ao qual Sócrates se dedica, o que fica 
evideme quando o belo Alcebiades.jã bêbado, irrompe no banquete 

havia oferecido 0 * — * COmpa, ' il,w da “bedoria de Sócrates, lhe 

ceder ao desejo carnal e soube deitar . , 3 qU ' S 

É nesse contexto que Akebíades traca n f 3 3 ^ ad °' 

de Sócrates que tem o Ç famoso elogio da aparente feiura 

r ,os s,ien °' mas que sob es,es 

*«* idéias de 

tollokagathia se complica F • t P da femra como °P osto da 
dessa complicação, como se infereX^t Sempre eSteVe consciente 

dC <lspect0 fe| o mas de alma nobre P rirT' ^ tardÍO ' de Um outro ser 

noore e rico de sabedoria: Esopo 






Tefsitcs 

Homero (séc- a,t ' 

Muda, ü. I81ss . , 

IV v. «atantes fêdssímo. ru-rsu^l er.i 

!^co e e tinha o peito arvado 

e 2n pontuda cabeça umas fatópas; 
Mordia àempfe .1 Misses e o Pelides, 
«Win de inveja (...) 


Esopo, o feio 

Esopo 

Romance de Esopo U&c. MI) 

[•sopo, o grande ivnfeiior da huni.nmjadc. 
o fabulLsta, foi escravo por condição, mas 
de nascimerito firígio de Amorio na Frigia 
repelente à v isto ( X nojento, barrigudo, 
com a cabeça pontiaguda , atarracado, 
corai nda. oltváceo, baixinho, com pés 
ejiaios, braços curtos, vesgo, beiçudo ( > 
Ademais — deficiência ainda mais grave 
que á deformidade - nào possuía o d< . 1 1 i 
da palavra, além de ser gago e totalmente 




Sócrates como Sileno 

Platão (séc. V-IY a.C.) 

Banquete, 203 c-d 

Digo. com efeito, que ele [Sócrates! se 
parece muitíssimo o im aqueles silenos 
expostos nas oficinas dos escultores, que 
os artesãos modelam com comamusas e 
flautas na mão e que, quando aliertos ao 
meio, rev elam em seu interior efígies de 
deuses. 


Renato de f j op 

QfiÇiVIJfd. 




Mas o mundo grego foi atravessado também por outras contradições. 

Na República, considerando que o feio como falta de harmonia é o 
contrario da bondade de espirito, Platão recomendava que se evitasse a 
representação das coisas feias para os muito jovens, mas admitia que, no 
fundo, existiria um grau de beleza próprio a todas as coisas, na medida 
em que se adequassem à idéia que lhes correspondia; portanto, pode-se 
dtzer que é bela uma jovem, uma jumenta, uma panela, cada uma dessas 
coisas sendo, no entanto, feia em relação à precedente. 

Aristóteles, na Poética, ratificava um princípio que seria universalmente 
aceito no decorrer dos séculos, ou seja, de que se podem imitar belamente 
ai coisas feias - e desde as origens, admirava-se o modo como Homero 
havia bem representado a fealdade física e moral de Tersites. 

Enfim vejamos como, mais tarde, em ambiente estóico, Marco Aurélio 
recon lece que também o feio, também as imperfeições, tais como as 

Prinrínin 1 a ° S , ta um ^ 0| cor| tiibuem para a atratividade do todo. 

Wtrfstí «!.« T 1COm ° Ve,em0S n0 pr6ximo capitulo) domina a visão 

CO i u IZT™' " aS quais 0 fei0 é redimid ° P p '° “"texto e 
contribui para a harmonia do universo. 


J UM MUNDO DOMINADO PEIO BELO? 


DíegoVelázquez, 

fsopo, 

1.639-1642, 

Madri, 

Museo dei Prado 






Perseu degola a Medusa, 
detalhe de métopa do 
Templo de Selinunte, 
540 a.C, 

Pa lermo, 

Museo Na/ionale 


Sohre a dificuldade de definir 
feio e belo 

Platão (séc. V-fV a C.) 
ííípúis ntiitor, 3X-XI 
Sotniws Alguém colocomine em 
dificuldade ao lazer, com muita arrogância, 
m;ti> ou menos a seguinte pergunta 
Sôcraies , (...) "diga-me como sabes quais 
■são as coisas belas e quais as leias?'* 

/ hfrtaS' Sócrates. devias dizer, se é para 
dizer a verdade, que urna bela jovem e 
uma coisa beb i ) 

Sócrates: F.s delicioso, meu caro Sócrates , 
diria ele. “Mas não seria bela também uma 
jumenta, que ate deus louvou no oráculo? 

1 > que respunderúmius, Hípius? Não 
deveríamos admitir talvez, que também a 
jumenta é bela - se real mente for bela? l ... ) 
Uipitis fe verdade, Sócrates: pois deus 
talou corretamente De lato, em nossa terra 
ha éguas belíssimas 

Sócmies Hem diria ele ainda. E uma 
bela lira" Não é urna coisa bela" > E uma 
bela panela? o. > Se a panda foi íetta por 
um bíiiii oleiro, é lisa, redonda e bem 
cozida, como são algumas das belas 
panelas de duas alcus que podem conter 
quase seis litros, e se ele perguntasse 
como é uma panela semelhante, seria 
preciso admitir que e bela. í ) 

Hipicisi Creio, Sócrates. que também este 
objeto será belo se lor lx*m- leito, mas que 
não se deve considerã-lo belo em 
compamcão com um cavalo, uma jovem 
ou tudo de belo que pode existir 
Sóc rates Oue sejj, compreendo, Hipjas, 
que ê preciso levantai objeções deste 
gênero a quem faz perguntas do tipo; 
Homem, ignotas o quanto são justas as 
palav ras de Herãclito quando diz que o 
mais belo dos símios c feio comparado 
ao gênero humano e a mais bela panela 
ê leia comparada ao género feminino ( ) 

Se compararmos u gênero feminino aquele 
dos deuses, não aconteceria a mesma coisa 
que ao gênero das panelas quando 
comparado ao das jovens? \ mais bela das 
donzelas não- vai parecer leia se 
o. impa rada aos deuses?’ 

Evitar representar o feio 

Platão (séc. V-1V a.C.) 

I h\puhttai Livro til 

- I a feiura a .mi! mu. a desarmonia são 
irmãs da má linguagem e do mau-earuier, 
ao passo que as qualidades opostas são 
umas e iinit ivoes do carjtei oposto, tia 
sabedoria e da bõndade de alma < 1 Ma 

bastará v elar sobre eis poetas e ohrigá l »s 
a na o introduzirem nas suas Criações sen m 


a imagem do bom caráter ou a não poetar 
perto de n< s? Nao devemos vigiai também 
o** outros artesãos e impedi-los de 
introduzirem o v icio, a incontinência, 
i baixeza e a lenira na pintura dos sere> 
v iv os, na arquitetura ou em quulquei outra 
arte? E. se nao puderem conformar-se a 
esta regra, não devemos pioibidos de 
trabalhar em nossa casa, com receio de 
que os nosso* guardiães, criados eni meio 
j imagens do vicio como numa ma 
pastagem, acabem colhendo e pastando, 
um pouco cada dia. muita erva daninha 
reunindo desta maneira, sem que se deem 
conta um grande mal em suas almas? 

Imitar behimente 

Aristóteles (séc. IV a O 

Poética, iv 

Duas causas parecem dar ungem ã arte 
poéhca, ambas dev idas á nossa natureza 
\ tendência para a imitação é instintiva 
no homem desde a inlãncia < > e lodos 

OS homens sentem pra/er em imitar. Prova 
disso e n que ocorre na realidade temos 
pra/er em contemplar imagens perfeitas 
de coisa s cuja visão nos repugna, como 
[as figuras dos| animais ferozes e d< ks 
cadáveres 

Não hã feiura na natureza 

Marco Vurelio t séc. El > 

Meditações. TH, 2 

Coz.inIui-.se o pau aqui v ali esse pão 
radia Pois bem, essas rachaduras se 
formam de um modo que não tem nada 
a ver com a arte do padeiro mas, em certo 
sentido, ficam muito bem e, sobretudo, 
estimulam intensa mente o desejo pelo 
alimento Da mesma U, h ma. lambem os 
Eigi *S se panem quando estão bem 
maduros Observemos, alias, as azeitonas 
que chegaram á maturidade completa 
e justa mente aquele aspecto tão próximo 
da Cümipção que dá ao finito uma beleza 
panicular De resto, as espigas quando se 
melinam para a terra, (...) a baba que 
escorre d i boca dos javalis e ainda um 
sem-número de exemplos, quando 
considerados em si mesmos, são distantes 
da beleza porém, pelo talo mesmo de 
acompanharem uma ordem da natureza, 
m rcscenfam lhe ornamento e deleite 
Portanto. se uma pessoa dispõe de 
compreensão e simpatia pelos fenómenos 
da natureza, poderá ver que qualquer 
coisa, ainda que seja consequência 
acidental de outros ev entos, é bna, mesmo 
que se cumpra segundo um ritmo de 
gnu, a que lhe é próprio 
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\ q mo %o blindo classk r 


2 Helenismo e horror 




Übvei t t7j íereiíJí, 
dt‘t cilhe 
dei decohK<io 
clt* urn vaso 4 
‘>ec lll .) C 
Bértim, 

SljJllichi* M u mm ? n 
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“Sente no Ban q ue,e elogia-se como uma bela p-oeaa a «ststena, de 

sSes às mais generosas libações. Permanece, no maximo, uma sombra 

de ambiguidade a respeito do papel da música, que estrmula pa.xoes; 

mas toda a estética pitagónea vé a musica como aquilo que rca iza as e is 

ídeaís, as regras matemáticas da proporção e da harmonia^ 

Na cultura grega restam, porém, as zonas subterrâneas onde são 

praticados os Mistérios e os heróis (como Ulisses e Enéas) aventuram-se 

nas névoas sinistras do Hades, do qual Hesíodo já nos contava os horrores. 

A mitologia clássica é um catálogo de inenarráveis crueldades. Saturno 

devora os próprios filhos; Medeia os massacra para vingar-se do marido 

infiel; Tá ntalo cozinha o filho Pélops e serve sua carne aos deuses para 

desafiar sua perspicácia; Agamemnon não hesita em sacrificar sua filha 

Ifigênia para agradar aos deuses; Atreu oferece a Tiestes a carne de seus 

filhos; Egisto mata Agamemnon para roubar-lhe a esposa Clitemnestra, que 

sera morta por seu filho Orestes; Edipo, embora nào o soubesse, comete 

tanto parricídio, quanto incesto... É um mundo dominado peio mal, no qual 

as criaturas, mesmo as belíssimas, realizam ações "feiamente" atrozes. 

Neste universo, vagam seres assustadores, odiosos por serem híbridos que 

violam as leis das formas naturais: ver, em Homero, as Sereias (que não 

eram como a tradição posterior as representou, mulheres fascinantes com 

cauda de peixe, mas aves de rapina). Cila e Caríbdis, Polifemo, a Quimera; 

■ ‘111 Virgílio, Cérbero e as Harpias, e igualmente as Górgones (com a cabeça 

ei içada de serpentes e as patas de javali), a Esfinge, de rosto humano sobre 

um corpo leonino, as Erinías, os Centauros, maus por sua ambiguidade, 

0 Mmotauro, de cabeça taurina sobre corpo humano, as Medusas... se os 

posteros fantasiaram a era da kallokagathia, foram inspirados também por 

ostas manifestações do horrendo, de Dante aos nossos dias. Tanto é 

vordado que 0 mundo cristão (que, como veremos no próximo capítulo, 

e aborou uma idéia própria, e medonha, de feiura) usou como pretexto, 

em Páginas como as de Clemente Alexandrino e Isidoro de Sevilha 

es monstruosidades descritas pelos antigos para demonstrar a falsidade 
da mitologia pagã. 












As Sereia^ 

Homero (séc K aCJ 


(kiis&Ha. XI! , 25- n 
Hás ik * as Sereias 


adormenta e í aso na os 


que 1 escutam 

Quero se ,i propinei u a estulto, 
esposa e filhos nâO regozijará 
nos doces lares; 

Que a vocal melodia 

o atrai ãs veigas, 

Onde em cúmulo assentam -se 
i Jr humanos osso é. podres 
carnes Surde avante 
\s orelhas dos teus tom cem tapes 

Ensurdeçam de todo. 

Ouv i-las podes, 

Contanto que do mastro 
;jí * longo estejas 
de pés e ma os atado; 
e se, ah.si >rvido no prazer, 
ordenares que te soltem. 

Liguem-te tom mais força 
os companheiros." 

Dali passado, 
a via n:u * te aponlo 


Que te cumpre seguir 
tu mesnu » a cm < ilhas 


Ha ciois penedos, 

que os Supremos chamam 

Errantes onde fremem 

de Anil trile 

Ondas a/uis 


As Harpias 

V irgílio ísét J a. CO 
hichia IIL 219-222. 225-229 
131 ias do grande Jómo. em grego 
Strófades, 

Nas praias me rcCelíem nestas ilhas 
Mora a cruel ( eJrno e as mais Harpias 

(...) 

Monstro maior, 
nem divjnal flagelo, 

\em pesfe mais voraz 
brotou da Estige 
lem laxi * imundo ventre 
e garra adunca. 

Aves nojosas, 
mm divinas rt xstos. 

Magros, pálidos sempre 
e esfomeados 

Cila e Caríbdis 

Homero íséc, IX a,C.) 

Odisséia, XI 1. 62-67 
( )nde a ladrar 
se aloja o monstro Cila. 

Coma tenrmhos câes, 


horrenda aos olhos 
j)os própri 1 >s deuses; 
pernas Juze informes. 
Seis longos peses ao is, 
Nas seus Ixxas 
Denutca tríltóè, 
os colmilhos cheios 
De negra morte... 


Polifemo 

H< imero íséc. ÍX a.C.) 

©àissêta, [X. i ti l í 3 218-227, 284 

290300 

Seus rebanhos ali desconversa vel 
Gigante pastorava* em separado, 

Só Consigo maldades ruminando 



(...) 

Eido, sevo e em silencio, a dois agarra, 
No chão como uns cãezinhos 
os machuca 

E o cerehro no chão corre espargido, 

E as membros rasga, 
e lhes devora tudo, 

Fibra, entranha, osso molé ou mccluh ^ > 
Qual faminto leão: 
chorando, as palmas. 

Em desespero e grila, a Jove alçamos. 
Pleno de humanas carnes 


o amplo ventre. 

Leite bebe o Ciclope 
a grandes sorvos, 

F entre a> ovelhas na caverna estira se 

(...) 

E ressuptno cai t\ a cerviz grossa, 
dobrando, ao sono dpiúador se rende; 
A ímpar na embriaguez, 
ressona e arrota, 

Vumita o vinho 


e carne humana em postas (...) 


Cerbero 

Virgílio (sec [ a.C) 

Eneida, VI, 426-433 
Com trifàuce latir 
Cérhero ingente, 

Deitado em cova oposta, 
o reino atroa. 

Seus serpentinos colos 
ja se eriçam; 

Lança-lhe a vate 
um sonorentp bolo 
De mel e confecções que, 
a.s três gargantas 

Escachando glutão, 
raivoso engole; 

E. us costados em Terra, 

entorpecido, 

or ^ gmta o corpo enorme estira 



Gustave Moreau, 

A quimera , 

1667, 

Cambridge (Mass ). 

Fogg A rt Muveum 

páginas seguintes 
John William Waterhouse, 
Ulisses eas sereias, 

1891, 

Melboume, 

National Gallery 
of Victoria 


Os infernos 

II es iodo ( séc VII a.C ) 

TfíQgonki, 736-7^3 

Trata-se de um local tetro, esquálido, que 
até mesmo os deuses odeiam É uma 
voragem imensa uma vez superada a 
soleira, nem mesmo em um ano inteiro 
< fu. ganas a tOCai spi íundo, pois antes 
violentíssimas tormentas te jogariam de 
lá para cá sem te conceder respiro c i 
La está a horrenda casa da tenebrosa 
Noite, coberta de lívidas nuvens Antes 
desta, hem plantado sobre as pernas, o 
filho de lapela rege lirmemente o amplo 
céu oini a caheca e com as mios 
incansáveis 

Bem naquele ponto, Noite e I temeu 
encontrando-se trocam saudações na hora 
em que - uma para sair e outra para 
retornar ou vice-versa cruzam a grande 
soleira de bronze, nunca a casa hospeda 
as duas juntas < í mtemporaneamenci . mas 


sempre uma delas, do lado de lora r vai 
percorrendo a lena. enquanto a nutra, 
dentro, fii a à espera de que surja, agora 
para ela. o momento de sair Ema leva aos 
terrestres a luz que a t ud* j ilumina; a 
outra, por sua vez. a tosca Noite com seu 
manto de densa caligem, carrega nos 
btacos Hipiipj irmão de Tariãtòs 
(...) iiéüo. o esplendente. nunca os 
ilumin a com seus raios, nem quando sol >e 
no céu. nem quando dele apeia Dos dois. 
o primeiro, plácido e grato aos homens, 
gna sobre a terra e sobre a vasta extensão 
do mar; o outro, ao contrário, tem um 
coração de ferro e uma impiedosa alma de 
bronze no peslo arrebata os homens para 
riâo tnais deixá-los c até mesmo dos 
deuses imortais e inimigo 
Fm ba ixo. mais adiante, ergue-se a 
ribomba nte morada do deus subterrâneo, 
do possante Hades e da assustadi ira 
Ferséfi me 
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I. 0 FEIO NO MUNDO C LMSíCO 



Quimera de Arezso, 
bronze etrusco 

sécVa.C, 

florçnçj, 

M u veo A rç heoJogi c o 


4 LI 


Quimera 

Homem t$éc IX a.C p 

i liada, \'I. 1 57-161 

1 ■ s linha esse niomiro 

IH- mu divinal que não terrestre. 

A c;,r:j de swpe a cauda. 

Caprino yenae, ignívona j gaiganiá; 

1 tfkr *»«W*ki por iviesit- fafkm» 

í fiunt das divindades pajjàs 

* | s - riu.-ii[i • AJexanctrmo < 1 50-215) 

ftttítftfriat, 6] 

1 qu ; Mí ’ s - )l " lv ensina iufnt( is dos u 
i uun s s Sl ' )' r,ís|ltu eni 

t quais sâo xambéni, de résto as voa 

m»ms 


1 J M -‘ nils figurinhas féniirimas despid&s 
l sátífris bêbedos e protuberâncias fâli< as, 
pintados semi véu algum e que são 
^VergonJiados por sua própria 
inGomiriênda! Agora, porém quando y 
vedes pintadas abertamenté e cm públio h 

,ls formas de qualquer desregrarnérilD* não 
mais nenhuma vergonha, mas até 
,1K ‘ sm " as conservais, pendurando-as bem 
nr» áltõ, cxaianiente COíllO as imagens de 
U5vst> ‘ s deuses, e nas vossas rasas venerais 


sa<> esteias de despudor, e mandais 
nsintar indisiintanicnie as obscenas 
P-iuK-s de lalêmdcs L -os 1 q lí ,vos de 
1 Icradcs! 


HQFtfiQ 


Pintor do pigmeu, 
Kelebe volferrana 
com trambeteira. 
final do set. IV e 
inicio do III a.C , 
Col.ValdEka, 

Museo Archeologico 


Pieter Paul Rubens, 
Saturno devora os filhos 
1636 - 1637 , 

Madri, 

Museo dei Prado 


Os monstros pagãos des mLstilk adas 
pelos cristãos 

Isidoro de Sevilhu (5^o-63p) 
ld i mologicis. XI, 3 

Fala-se uimbém de outros fabulosos 
portemos humanos que, no enunio, não 
sSíio reais, mas inventados: são simholus de 
uma determinada realidade. É o vaso de 
Geriào. rei da Hispànía. do qual se relata 
que foi gerado com três corpos: na 
realidade, trata-se l!c três irmãos entre os 
quais existia uma tal concórdia que, em 
tre'- corpo v dava-se quase uma só alma 
E O caso também das GÓlgOíies, meretrizes 
angüicomadjs (... > na realidade, traia -se 
de três irmãs de uma única, igual beleza, 
quase um único olhes que espaventavam 
tanto quem as olhasse, que o levava a 
crer que seria transformado em pedra 
Imagina-se que as Sereias fossem três, em 
parte virgem é em paite jvis^ieos dotadas 
de asas e áltélhos uma cantava, outra 
so.o i a tíbia, a outra ainda a lira Ve raiam 
com o próprio canto os navegantes e. em 
seguida hizianvnos naufragar Na verdade, 
as Sereias eram meretrizes como levavam 
passantes ã miséria, ímaginou-se que 
os levassem ao naufrágio i ) Dizem 
igual mente que a Hidra era uma serpente 
com nove cabeeus. diamnda em latim 
evccrivc porque ao caetí a\\ \ mu e. cortar, 
uma ca beca, nascia mrihe três Consta, 
todavia, Ljue Hidra fosse um lugar que 
vomitava águas, que iam devastar uma 
cidade vizinha ao fechai uma das Ixkíijc 
abriam-se muitas outras. Vendo isso, 
i lércLiles secou esses locais < ) \ í/uíni. 

de fato, tomou sç u nome da água (. i 
Inugina-se que a Quimera c uma Ivmj 
trilormç. com o rosto de um Icao, a cauda 
de um dragão e «. < corpo de uma cabra 
Alguns estúdios* >s dos fenômenos liskos 
di/em que não se trata de um animal 
mas de um monte da (alicia que, em 
determinados |>< altos. oleieCe nutrição a 
leões v cabras, em outros arde e em 
outros r cheio de ^eipeutes, Belerofonte 
tornou o habtta\ el e fvir isso se diz que 
ele matou a Quimera í-nt o aspecto que 
deu nome aos ( < wkmros, metade seres 
humanos c metade cavalos há quem 
diga que se tratava de cavaleiros tessálicó^j 
os quais, comi ' linham que correr fvor 
toda parte na guerra, dav am a impressão 
de um iiniLi i empo formado por cavalo c 
ser humano 











A paixão, 

a morte, o martírio 


Caprtulo 



1 . A visão pancalista do universo 



Mathias Grünewaíd, 

Crucificação, 

detalhe, 

1515 , 

detalhe do altar 
de Isenheim, Colmar, 
Musée Unterlinden 


A cultura grega não considerava que o mundo era necessariamente 
todo belo. Sua mitologia narrava feiúras e erros e, para Platão, a realidade 
sensível era apenas uma inapta imitação da perfeição do mundo das 
idéias. Em compensação, a arte via nos deuses o modelo da beleza 
suprema e era a esta perfeição que a estatuária representando os 
habitantes do Olimpo aspirava. 

Paradoxalmente', ao menos sob certos aspectos, esta relação se inverte 
com o mundo cristão: de um ponto de vista teológico-metafísico, todo 
o universo é belo porque é obra divina e até mesmo o feio e o malsáo, 
de alguma forma, redimidos por essa beleza total; em compensação, 
a expressão humana da divindade, o Cristo, que sofreu por nós, 
é representado em seu momento de máxima humilhação. 

Desde os primeiros séculos, os padres da Igreja falam repetidamente 
na beleza de todo o ser. Com o Gênesis, eles aprendiam que, ao final do 
sexto dia,"Deus.viu tudo o que tinha feito, e era muito bom"(l, 31), 
e a Sabedoria recordava que o mundo foi criado por Deus segundo 
número, peso e medida, ou seja, segundo critérios de perfeição 
matemática. 

Ao lado da tradição bíblica, a filosofia clássica concorria para reforçar 
esta visão estética do universo. 

A beleza do mundo como reflexo e imagem da beleza ideal é um 
conceito de origem platônica e Calcídio (século IV d.O), em seu 
Comentário ao Timeu, falava do "esplêndido mundo dos seres gerados... 
de incomparável beleza" 














PAJX 


A.Í ji A ( 


MORTE. 0 MARTI RH 


Híídegardà de fiingen. 
O umveno em forna 
de ovo ã rena com os 
qudiro elementos 
ao redor, em Scívíqí, 
Codex Rupertsberg. 
c XII 


A idade Média será muito influenciada por uma obra de cunho 
neop a ónico (século V). o Comentário aos nones d, amos, do pseudo- 
D olo Areopagita Aqui. o universo aparece como -exausta trradtação 
de esplendores uma grandiosa manifestação da d,fus,v,dade da beleza 
primeira, uma cascata ofuscante de luzes:'0 Belo supra-substanctal e 
denominado Beleza por causa da Beleza que, a partir dele, dissemma-se 
entre todos os seres, segundo a própria medida. Ela e causa da harmonia 
e do esplendor de todas as coisas, e expande sobre cada uma, sob a forma 
de fulgidíssima luz, as efusões de seu raio manancial que as fazem belas, 
chama a si todas as coisas, e portanto é justamente denominada Beleza 
- recolhendo em si mesma tudo em tudo (Nomes divinos, IV, 7, 1 35). 

No rastro do Areopagita, Escoto Enugena (séc. IX) vai elaborar uma 
concepção do cosmo como revelação de Deus e de sua beleza inefável 
através das belezas ideais e corporais; e se difundirá sobre a venustidade 
de toda a criação, das coisas semelhantes e das dessemelhantes, da 
harmonia dos géneros e das formas, das ordens diferentes de causas 
substanciais e acidentais compreendidas em maravilhosa unidade 
(A divisão da natureza, 3).Enãoháautor medieval que não retorne a este 
tema da pankalia, ou beleza, de todo o universo. 

Para uma identificação tradicional de Belo e Bom, dizer que todo o 
universo era belo significava dizer que também era bom - e vice-versa. 
Como conciliar esta persuasão pancaJista com o fato evidente de que 
existem no universo o Mal e a deformidade? 

A solução foi antecipada por Santo Agostinho, que fez da justificação 
do Mal em um mundo criado por Deus um de seus temas fundamentais. 

No Sobre a ordem, Agostinho argumentava que haveria, é verdade, 
desarmonia e "insulto para a visão''quando um edifício mostrasse uma 
disposição incorreta das partes, mas destacava que o erro também faz 

eZlnsnT 9 T' N3S COnfíSSÓeS mele n0S di2 que e "ào 

quanclo ZlT dano, mas só se fala de dano 

Z:Zt: T de ** iSS0 ** sue an«; da q 

Si 3 T Çà0 de val0r f0SSe a co- 
seriam ■um absoluto nada:’ ™ ** em Sl na0 P odem existir, pois 

No De natura boni contra Manichens m/m i 
maniqueismo. Agostinho dirá que não e l!l ° 

que os antigos chamavam de Me - m „ ■ " em mesmo aquil ° 

desprovida de qualidade: Mesmo a madT t0 ' a ' mer " e informe e 
se presta a todos que a tnh^ih ^ de,r a amda nao trabalhada 

a,gU - c oisa M Se, de fato, ela toZZlT deh * extrair 

imposta por um artesão, não nnHpr colher uma conformação 

Portanto, se uma conformação ê umh e9Uramente ch amar-se matéria. 

ormosos aqueles que dela extraem ^ & P ° f ' SS ° São chamad os 

traem motrvo de superioridade, assim como 



* 
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II A PAl*ÁO. A Momt.0 MARTÍRIO 



GèrçjuUl 
de Ncnre-Dame. 
recorHUuç jo do 
séc XIX* Paris 



especiosos denva de species, sem dúvida também a aptidão para a 

conformação é um bem. Se até mesmo a matéria informe é bela, será 

belo também o animal que os incautos consideram monstruoso como 

o macaco, e que manifesta, ao contrário, uma justa proporção entre as 
suas partes. 

E na esleira agostiniana que reencontraremos no pensamento escolástic 

Zln ?h , S ^ 00 d0 fei ° quadro da beleza total do 

“ também a de * ormi dade e o mal adquirem o mesmo valo, 

sombra ™ ' taro ; eKuro de na proporção entre luz e 

a nia d0 COni Jn, °- Al9uns di ' â ° ^ «mbém 

conXm P a, â at r "T "" que Sà ° *"* * «quanto tais. 

a ordem das coisas, esta ordem < 9 rest q | ^ ^ 

OS condenados ao inferno « ân a , e,ec,da P el ° castigo e, portanto, 
Ou ainda, « da 

defeitos de percepção e D ara alm. f ura a nossos P r °pnos 

em virtude de um defeito de luz de P ° n * nt °: 0 feio pode Parecer tal 

esguelha, do ar nevoento que deform^o ' StanC ' a e,7ada ' d<? üm ° ,hâr dí 

4 aetorma o contorno das coisas 
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I A VISÃO PANCAUSTA DO UNlVÊflSO 


tes Heures de Cray 
cód 1858, 
séc. XVI, Viena, 
Õ&terreisthischen 
Nationafbíbíiothefc 


A beleza disseminada jH>r Deus 

Pseudo-|)t un isio Arenpagita isec. V) 

Dos notnes tiirinos. I \ ha 
O Belo supra -subsEam íal é denominadr » 
bele/a poi causa tia beleza que a partir 
clde se dissemina para cada set, segundo a 
própria medida. Ela é causa da harmonia e 
dt > (, spk. ndor cie todas u,s coisas e expande* 
Sf, ^e fada uma, m>B j iorma de 
lulgidissima luz, as efusões de seu raio 
mana ík íal. I la e ci usa cie Ixde/a e í ) 
t liama a si £pdâ$ as coisas ( T „) recolhentlu 
em si mesma tudo ern tudo 

O feio contribui para a ordem 

Agi )stinhi ■ i set ÍY V r 

Sobre a ordem, IV, 12-13 

( ) tjue e mais terrível que um carmin e' 

0 que c mais bestial e cruel do que uma 
índole desiaV Eorêm, enlre as próprias lem 
ele tem um lugar necessário e esta inserido 
na oídem de um estado bem governado 

O ®ÈÉfe ser considerado mais leu», 
desprovido de dignidade e pleno de 
inconveniência do que as prostitutas. os 
rtiliôes, as outras pragas deMe genen ■? Mas. 
tini as meretrizes da cidade e transu anianis 
tudo com as paixões desordenadas. 

Coloque as no lugar das mulheres lione^re. 
e desonraras todstS as c» >isas tntn a culpa e 
a sem-vergonhez f ) Náo e verdade que. 
se fitas apenas alguns membr 1 dt )\ corpe 
dos animais, nào poderás mais olha-l.os? 
lodavia, como elas sao necessárias, a 
ordem da natureza impôs que nao 
faltassem, porem, como sào indecentes, 
nao permiti ti que se destacassem muito, 

1 aquelas parles disformes deixaram, ao 
ocupar seus lugares, o melhor lugar para 
as parles melhores ( J Os poetas utilizam 
aquilo que nos chamamos de solipsísmo e 
barbarismo; mas preferem, mudando seus 
nomes, chama los do figuras c 
transformações em vez de evitâdos como 
cm >s evidentes Pois bem, lenia retira los 
das poesias c logo a falta de seus 
suavíssimos abrandamcnios tara senta 
\o emaiilo, se reunires muitos deles em 
tinia imica composícát), causaras enfado 
pois tiklo se lorruna languido, pedante, 
afetado t i A ordem que os governa 

e os modera nao suportará que sejam 
demasiados, nem que apareçam ern 
qualquer lugar I m discurso pau imonios* ■ 
e quase descuidado ilumina as expressões 
elevadas e a.s passagens elegantes ao 
alternar se \ « »m elas 
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II A PAIXAO a morte.o mwIpo 



ímaficaçâo. 
c 4?Q -130 Londres 
Bmisb Mu^urn 


Mai c Fdo não existem 
no pLino div ino 

\g< íMiflhl • 1 M/l ÍV ' 

r f>j;yíM 4 Liv ro MI* 13 
] n 1 .ibsokiin o mal não exiMe. nem para 
Vos, nem para as vossas enainras, pais 
iimluima ousí há íora de Vos que se 
reiolte <»u a ordem que lhe 

vsufvkx estes. Mas porque, em algumas 
de Mias partem eetios demontu* não se 
lijrmonizjrn eom outros. vá o a.»nvkk.T:íd< ■> 
nuuv Mas estes oKidunani se com outras 
e ]* a isso sao bons (woíom/hwu) e [vons 
em m mesmos Tixias estes elementos que 
n.ii * v t iju ' >rdim routujinente. o incordam 
na parte míeriur da enapão a que 
ehaniamus terra, oiju véu uoLStvhdh de 
nuvens e tuiklo peDv ventos quadra Ivm 
v ■ «m ela Longe de mim o pensamento de 
dizer: "L>ias çqís&s não deveriam existir * 

Dni* 4a. ao t orisulera las so ;i elas, cu 
ilesejasse que fossem melhores, pontudo 
bastava so isto para eu ler de Vos louvar, 
pus sois digníssimo de louvor, tomo 
pnuiamam 'os dragas da terra e lodos 
os abismos, o (ogn, o granizo, a neve, a 
geatla o v ento das tempestades que 
cxvtuum as vossas ottlens 


\gostmh(M H \ \\ Y) 

• Ww <* MUttnzit ti,* jfânt' 4 j t 1S 
Vuanto mais as o> tM > u h l 1s | tircm 

11 H t hr com ppTU /a, h uv ao 
Minlfjrui menos furem con 

1 ,1!EAÍILÍ 1 à forma è à ordem, meti 

Planto, o,, s tr{ 

yy 1 ;^ n ^ íld > ín rma c ordem r 
IUuUhlrdcnum ^ inumeráveis q! 


resultam reenndutíveis aos três; puís l H .mi. 
justa mente esies ires aspectos, medida, 
forma e ordem, são corno bens gerais nas 
realidades feitas por Deus. tanto nu 
espirito, quanto no corpo < > l -ntie iodos 

estes bens, todavia, aqueles que a< » 
pequenos, poniparaclos ãos inji :■ s, são 
chamados pelos nomes opostos jmr 
exemplo, em compiinieão com a 
conformapão humana, onde a bete&i é 
maior, a Ixdeza de um símio e chamada 
je deformidade Assim* os incautos se 
deixam enganar, como Sé aquela fosse um 
bem e esta um mal; eles não percebem 
no corpo do símin a medida própria, a 
o urespmderKÍa simétrica dos membros, 
a coesão das partes, a tutela da salubridade 
e outros aspectos que seria longo demais 
tratar aqui Mesmo um miuo possui o bem 
da Ix-Je/a. embora em grau inferior 1 ) 

Assini, fala-se de luminoso c escuro tomo 
de dois contrários: e no entanto também 
o que é escuro tem alguma luz ( ) 

Entretanto, lambem estas privapoes das 
coisas pertencem à ordem geral da 
natureza a tal ponto que ocupam um lugar 
próprio e não desci bit lo na Consideração 
dos sábios De falo. Deus. ao não iluminar 
determinados lugares e tempos, fez as 
trevas dé modo con ven teme, como os. dí iv 
l>e roto, se nós. retendo o som. 
intercalamos nossos discursos mm um 
silêncio conveniente, quanto mais que nós, 
como aitiÜce perfeito de todas as poisas, 
ele pnxJüzirã de modo o>nvenieníe 
privapoes em algumas eletas? 

Be lo e Feio 

Alexandre de Bales (sée. X í I í > 

Suma hrtfagica. II 

Assim como uma pintura com uma cor 
escura posta no lugar adequado e 
apropriada, assim lambem o conjunto das 
coisas e belo mesmo com os pecadores, 

Váncent de Meam ais (sép XlbXllf ) 

Specuhim majus, 2? 

A dei» >rm idade do mal na o diminui a 
beleza do universo. 

Ií( ibeilo t in issaiesla t sét XI í -XI 1 1 ) 
ht (liiisiotie 

a Ivleza e a saude, que são vii las Ixus. 
Mn uma proporção das parles e dos 
membros com a beleza da cor, 1 > nos 

vuqxis feios e doentes esl.i proporção nâo 
H ^éssolve de tcxlo, mas apenas se 

transtnrma e, poria nu», feiúia e tloenca 
deVem ser consideradas bí irxlades meiiotv^ 
nijrs do que males [Moprianienle tliios. 


2 . A DOR Df CRISTO 


2, A dor de Cristo 


Quando a arte precisa pensar a paixão de Cristo, ela se dá conta de 
que, como disse Hegel em sua fsfénco/Yião se pode representar o Cristo 
flagelado, coroado de espinhos, crucifixo, agonizante, nas formas da 
beleza grega? 

Esta aceitação de "feiura de Cristo não foi, no entanto, imediata. 

Havia ê verdade - uma página de Isaías que apresentava o messias 
desfigurado pelo sofrimento e a menção já havia sido retomada por 
alguns dos padres da Igreja, mas Agostinho reabsorveu esta evidência 
escandalosa em sua visào pancalista. ao afirmar que Jesus certamente 
parecia disforme quando pendia da cruz, mas que, através dessa 

deformidade exterior, Jesus exprimia a beleza interior de seu sacrifício e 
da glória que nos prometia* 

A arte paleocnstã tinha se limitado a imagem bastante idealizada do 
Bom Pastor. A crucificação nao era considerada um tema iconográfico 
aceitável e era evocada, no máximo, através do símbolo abstrato da 
cruz. Alguns sugeriram que a resistência a representar o Cristo doloroso 
fosse devtda também a controvérsias teológicas e à batalha contra os 
heréticos que queriam afirmar a sua natureza unicamente humana, 
negando a divina. 

Foi somente nos séculos da leiade Média mais madura que se reconheceu 
no homem na cruz um homem verdadeiro, batido, ensanguentado, 
desfigurado pelo padecimento, e a representação, seja da crucificação, 
seja das várias fases da Paixão, torna-se então dramaticamente realista 
e celebrarem seu sofrimento, a humanidade do Cristo. Em A lamentação 
pelo Cristo mor(o f pintada por Giotto para a capela dos Scrovegni, todos 
os personagens da cena choram (inclusive os anjos) e sugerem ao fiel 
sentimentos de compaixão por alguém com quem ele deve se identificar. 

E desse modo que a imagem do Cristo doloroso passará também para 
a cultura renascentista e barroca, em um crescendo de erótica da dor t 
em que a insistência no rosto e no corpo divino martirizado peio 
sofrimento chegará aos limites do comprazimento e da ambiguidade, 
como acontece com o Cristo, mais que ensanguentado, sanguinolento, da 
Paixão de Met Gíbson. 

Mas Hegel também havia destacado que, com o cristianismo, o feio 
aparece de forma polêmica na representação dos perseguidores de Cristo. 
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I A WUXAO. A MOffTtO MAKTlMO 



Mintíe Teodorko, 

ímogo fhctain, 

ti 360, 

C JStelio di K.ifHt*pn 


so 




B » ■ ■ 1 I | | % li I ■ ■ |P 1 I [ tj. ■ |L 


luuas 53, l r 

Vl " ,in * w Weza nem esplendor p.i 
•itrair o nosso olliar nem iormoMira 
de tios iieleit.tr Era desprezado e 
■d’.md..tudo pdos homens, hoinetr 
sii]euo a dor, familiarizado com o 
si >1 ri mento, oirno pexso.i de qtrem i 
Rondem o rosto desprezado, não 
mos caso nenhum dete, E ao 
tnLU4u mm nossus v tfritiurntns n 

tcV - ,V; ‘ " Uv *» Wm dores que 3 
2J22 5*“ n6s IJ tínhamos «> Itl 

“'»oi de CJStlgD, lendo por Deus , 
nurmHiiu.h , M - ls v u , tr 
ous,,t,s„ twspassado 

uvl tUs Uanagns* «s, esir 


por ca asa da$ nnssus imqükiadès. 

15 castigo que havia de nos trazei a paz 
caiu sobre de, sim, por suas feridas fomos 
curados Todos rn » como ovelhas 
andavamos errantes. seguindo cada um no 

Hnj próprio caminho, mas lahweh fe? caii 

^obre de a iniquidade de todos nus í oi 

maltratado, mas livremente humUhou~se 
e não abriu a boca, como cordeiro 
conduzido ao matadouroí como ovelha 
que permanece muda na presença dos 
toMjuiadores, ele não abriu a boca 


; A DOR DE CRISTO 



Gtotto, 
Deposição . 

1 304 1 306, 
PáduaCapelIa 
degli Scrovegni 


\ ilcforili idade tle C risto 

Vgoslmlio (sêt IV Ví 
Sernub*, 2~, 6 

Para sustentar a tua fé Cristo se te/ 
disforme, enquanto penmnec ia 
efernamente txdo i ) 1 nós o vimos e não 
tinha beleza nem atr.ilívo. mas seu rosto 
era repelente e disforme a sua posição 
Esta e sua potência: ele era desprezado 
e a Mia jxisicao era disforme; um homem 
coberto de chagas, alguém que 
experimenta iixia a fraqueza K a 
deformidade de Cnsto que te torna 
formoso I >e tato, se de nau tivesse 
querido ser disforme, nunca terias 
readquirido a forma divina que tiniras 


perdido. Logo, ele era disforme quando 
pendia da cruz. mas a sua deformidade 
constituía a nossa beleza Portanto, 
aga tremo- nos a Cnsto di.slotme na nossa 
vida presente O que significa Cã isto 
disformei Longe de num glorificai me em 
outra coisa senão a cru/ de nosso Senhor 
lesus < rísio por obra cio qual o mundo 
foi crucific ado por mim e eu o sou pelo 
mundo í sia e ,i deformidade de C.i isto 1 > 

Carregamos o sinal da sua deformidade 
em nossa fronte Não nos mbon/eme >s 
tom a deformidade de C risto! Seguindo 
este caminho alcançaremos a visão; 

6 quando alcançarmos a visão, veremos 
a Mia igualdade o >m 1 >eus 
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fetalh 
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e recorda a esse respeito os pintores da Alta Alemanha (e poderia ter 
sa ntado os flamengos), mas é interessante observar que mesmo um 

somem ° como pra Angélico nos mostra um perseguidor que nâo 
Nada disso T ^ içòesrudes - mas cospe vulgarmente no rosto de Jesus, 
desde os sanil h ^ íma 9 ens idealizadas e pacificadas de Jesus, 

delicados, ° representam alt0 ' bel °' ^ lineamentos 

do sofrimento nas celebrações do^^^ 03 ' ^ 3 Íntroduçao da feiúra e 

exasperada para fins moralistas e ° Utr ° S tÍP ° S de 

inferno, do diabo e do n P r^ * VOcionais - das imagens da morte, do 

P do aquelas do sofrimento dos mártires. 
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da esquerda para 
q d/feita 


Ham Memling, 
Otstona coluna 
1 485 í 490, Barcelona. 
Coieccion Mateu 

Mestre 

hispano flamenga 
Sepultura de Cristo 
(A Sétima dor da 
Virgem L 

c. 1488-1490, Madri 
Museo dei Prado 


A Paixão de Cristo 
direção de Mel Gibson, 
2003 
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V rcpresentaçam tia dor 

( -eorg \Vi3he)m Fnedrkh Negei 

( 1770 - 1831 ) 

/ shilLtl, II 1 

* > verdadeiro p mto t rilko nesta 
existência de Deus e aquele em que ele 
abandona a sua vid.i singular como este 
homem a Paixão. o sofrimento na cru/, 
o calvário do espirito, o .suplicio da moiie 
Ora, na medida em que está implícito no 
piopno coníeúdt > que a aparência 
externa, corpórea. a existência imediata 
como indivíduo, se mostra na dor da 


própria negatividade o »mn O negativa *. 
para que o espirito atinja a própria 
verdade r o próprio t eu através do 
sacrifício do sensível c da singularidade 
subjetiva p esta esfera de representação 
afasia-se mais que qualquer nutra do ideal 
pl :ist ia > classit o ( ) 

Nao se pode fepresenlar nas formas da 
beleza grega * » < tím< ■ tlageladi i, cun »ad< j 
de espinhos a n a Mundo a cruz até o lugar 
do suplício, tmcil içado, agonizante nos 
tormentos de uma longa e mu rttn/a da 
agonia t ) 








Os inimigos de Jcvus 

t ,cí \\ ühdm Fticdru h Hegel 
< 1 ^ 701831 ) 

£tâfrCtf. Ur 1 

' mimi;o quando >c eontrapò 
OtüiiSt 0 condenam, o escarnecem, 
martin/am. o cmeiíkam, sáo 
ivpivHTttailí •> corri' > intea ru mente 
I e a representação da m; 
mserry e di hostil idade para com 
comporta. tto exterior, feiúia, rude 
ktrlwie raiva e deformação da 








Hans Hotbeia 
Cf tilo wthp^odfodo 
C 1 495, 

Síuttgan, StaatsQatof* 


Por iodos estes aspectos, o nào-helo 
se apresem.; i aqui, diversamente do que 
acontece na bele/a clássica, como 
momento necessário i ) 

Neste campo, dishnguem-se 
panicularineme us mestres ü:i Alia 
Alemanha, quando destacaram com 
grande energia, em cenas extraídas da 
Paixão, 3 brutalidade da solda de^. a, a 
maldade das zombarias, a barbárie do 
ódio por Êrisn » no curso da sua Paixfu > 
t* Morte 
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Mártires 


, eremitas, penitentes 



JvVvtrr cía 

Lenda de Santa Umik 
O mtmaa*' dos vândalos 
detalhe. 1474 1475, 
Bruges, 

GrornJnge Museu m 


... a n , H a mais é que a imitação de Cristo. 

No mundo cnstao. a s a ^ a dá a vida para testemunhar sua 

convidaodo-os a suportar os sofrimentos mom.nave.s (mas 
nomeados com mal disfarçado sadismo) que irao enfrentar. 

Na arte medieval, raramente o mártir é representado tao en eado pe.os 
tormentos como se ousou fazer com o Cristo. No caso de Cristo, 
sublinhava-se a imens.dade inimitável do sacrifico cumprido, enquanto 
no caso dos mártires (para exortar a imitaçao) mostra-se a serenidade 
serafica com que foram ao encontro do proprio destino. E eis que uma 
sequência de decapitações, torturas sobre a grelha, extirpação de seios 
pode dar lugar a graciosas composições, quase em forma de balé. 
Conforme veremos, tal deleite com a crueldade do tormento só poderá 
ser encontrado, quando muito, mais tarde, na pintura seiscentista. 

Em ambiente renascentista e pós-renascentista, no clima da revalorização 
do corpo humano e de sua beleza, nota-se uma tendência à excessiva 
pulcrificação"de fatos dolorosíssimos, de modo que, mais que o 
tormento, importa antes a força viril ou a doçura feminina com que os 
santos o enfrentam. Mas isso não exclui o deleite, frequentemente 
homófilo, e as várias representações do martírio de São Sebastião dão 
prova disso. 

Ja na representação dos eremitas que, por tradição e definição, são 
embrutecidos pela longa permanência no deserto, não aparece mais 
lenhuma concessão à suavidade. 

-om esses modelos, a espiritualidade barroca irá celebrar as penitências 
tos santos e seu desprezo pelo corpo, enfraquecido por jejuns, 

lagelaçòes e outras formas de disciplina (ver, por exemplo, o texto do 

>adre Segneri). 


Entre os eremitas dos primeiros séculos, obviamente os mais 

repulsivamente feios eram os estilitas, que se segregavam em cima de 

uma coluna, suportando a inclemência dos elementos, os insetos, os 

vermes que os recobriam, em luta com visões dilacerantemente sedutoras 

ou assediados por pesadelos diabólicos (ver uma retomada moderna do 
tema em Tennyson). 
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Stcfan Lochner, 

O marrirío des Apásiotoí, 

sèc. XV 41 

Frankfurt 

Stadefsches Museum 

em /t7ce 
Fr.:* Angélico, 
rrtpf/co de Sdo Pedro 
mdr^f, detalhe., 
c W2S t Florença. 

Museo dí San Marco 
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Exortação an martírio 

jermliaiii > (séc )M)I > 

Exortação atos nuirtirias, -i 
Mas ip temor da morte não e tão grande 
quanu * i p icíiv pf da t< >mira Rect >rdemc>s 
rnuo aquela lamosa mulher ateniense 
que. moino conhece ndo exatamente a 
trama dc unu conjura e sendo, por isso, 
submetida a lonura pelo tirano, nunca 
entregou os nomes dos conjurados e no 
final, arrancando a própria língua com 
uma mordida, cuspiu-a em sua cara, 
para que ficasse claro que a tortura, 
me >1110 que continuasse longainerue, 
nada poderia contra ela E também não 
nos e desconhecido aquele que é 
considerado pelos es^rtanos um ruo da 
nüxjma imp< mana a a flagelação, Ncm.i 
t riimôma sagrada, os jovens mais CiohreS 
Nio flagelados diante do altar (...). R major 


sení título de honra e glória se o corpo 
perecer sob os flagelos sem que eles 
tenham emitido um único grito de dor. 
Portanto, se e licito, por amor de glória 
terrena, exigir uma semelhante prova de 
torça, tanto do espírito quanto ch 
sentidos, de modo que possam mostrar 
que não temem a ofensa das armas, u 
suplicio das chamas, os tormentos da cniií, 
o furor tias leras, o refinamento das 
torturas, tudo somente com o í tio do 
louvor humano, posso bem dixer então 
que hem pequenos são os vossos 
sofrimentos diante do fulgor da glória 
div ina e da recompensa celeste Se 
estimamos tanto o vidro, eril quão maior 
consideração deveriamos ter a pérola/ E 
quem não há de querer dar pela verdade 
o mesmo que outros ofereceram de hom 
grado pela mentira? 
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Wíllpam Hone, 

São Simeôo Estiiita. 
em The Everyday Book 


1826 


em face , do esquerda 
para a direita 

Andréa Mantegna, 

Sàa Sebastião . 

1457- 1 459, Viena, 
Kunsthistdfisches 
Museu m 

Hans Holbein, 

Tríptico de São Sebastião , 
detalhe, 1516, 

Munique, 

Alre Pfnakothek 

Guido Rem. 

São Sebastião r 
1615, Roma, 

Musei Capitolini 

El Greto, 

São Sebastião, 

1 620- ] 625, Madri, 

Museo dei Prado 

Jusepe de R ibera. 

São Sebastião, 

1651, Nápoles, 

Museo Capodrmonte 

Gustave Moreau, 

São Sebastião, 

C. 18700 875, Paris 
Musée Gustave Moreau 



São Siincào Estiilta 

Álfred Tennyson (1809-1892) 

Sâo Si meão Estiiita 

Lm hora seja o roais reles dos homens 
l Ima escabrosa crosta de pecado* 

De céu e temi indigno, bom somente 
para legiões de blasfemos demônios, 

Nao deixo de agarrar-me a uma esperança 
lv santidade, e entrè os soluços invoco 

0 Paraíso de rezas cumulando: 

"Piedade* Senhor, e arranca-me ã culpa." 
Que isso rne valha, que nâo seja em vão, 
Dcíls justo, atroz e forte: que trinta anos 
i>e ânsias sobre-humanas triplicadas 

Hm forne e sede, e frio e achaques. 

E tOSSe, e espasmo, e febre* e dor* e 
cãibra. 

1 m pequeno pomo entre nuvens e relva, 
Sobre essa alia coluna suportei 

0.1 1 uva e vento e sol e nev e e granizo; 

I- tinha es [X- nado que antes do tempo 
lua tua paz me terias chamado. 

IXindu a meus ossos rotos ;i intempérie 

A paga santa, palma e veste branca 

(...) 

Sabes que de inicio mais suportava 
í oi sei mais lorte e íntegro de corpo; 

1* embora meus dentes, ora caídos* 

I iritassern de frio, e a minha barba 
Brilhasse de geada sob a lua, 

Mais que o gnío do mocho efgui os 
salmc >s . i j co o 5 


E as vezes, a meu lado* via uni anu > 
Quando cantava, quieto a ób$ervar-me. 
Agora estou quebrado e só. e findo, 

Mas assim seja, espero; e meio surdo 
Apenas ouço o povo a ressoar 
Aos pés dessa pilastra, e qu*ise cego 
A custo reconheço os nossos campos, 
h tenho as coxas moles de umidade; 

Mas mesmo assim nâo deixo de 
implorar 

I tiquaiuo me sustente a fronte o colo 

exausto. 

Penitências cie Santo Inácio 

i Violo Segneri (1624-1694) 

! tíHeqtnto r/e Srtttío huiçio dc Loyolct 
lendo sacrificado a Deus a parte 
su pcíior de si mesmo* que era o espírito, 
com tão infames humilhações, ainda lhe 
I alta va saenlicar a inferior, que era a 
e a rn e , com as mais dolorosas 
camilianas; e assim, talvez, adestrar -se* 
quase em batalha doméstica* contra 
aqueles dois tremendos inimigos que 
deveria encontrar sempre pela 
disseminação dn maíbr glória divina pelo 
unn erso: afrontas de alma e sofrimentos 
de corpo. Como pensam, então, que ele 
fizesse de seu corpo um governo, 
justamente* Piedoso? Ouçam -me e, 
depois* nao se horrorizem* se puderem 
\estir por cima um aspérrimo saco e por 
baixo um hirto cilício; enfaixar-se os 
flancos nus ora de urtigas eriçadas, ora 
de ramos espinhosos, ora de ferros 
aguçados; jejuar todo dia. ã exceção dos 
domingos a pão e água, e nos 
domingos acrescentar como deleite unia 
erva amarga, temperada ora com cinzas* 
íaa com terra ; passar as vezes trés* as 
vezes seis e as vezes até mesmo oito 
dia> í meirinhos sem alimento; flagelar- se 
bem eiiuí i vezes entre noite e dia, 

sempre com correntes e a sangue; com 

um sílex usar bater-se I uri asa mente o 
pv ito tksnudo. não lei outro leito onde 
recostar os membros senão a terra dura. 
nem nutro travesseiro para apoiar a 
çabeça senão uma pedra gelada, passar 
de joelhos sete horas por dia em 
profunda contemplação, não abster-se 
nunca de chorar, não cessar nunca de 
atorrnentar-se, este foi o invariáv el teor 
de vida que ele manteve na gruta de 
Alanresa, sem alivia -lo nunca em 
ra zao, justa mente , das longas e 
tomientoMSMinas enfermidades que logo 
Lontnuu. dé prostrações, de tremores* 
de espasmos, de desfalecimentos e de 
lebres* inclusive mortais. 
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4. 0 triunfo da morte 


Se o santo esperava a morte com alegria, o mesmo não poderia ser dito 
a respeito das grandes massas de pecadores. Neste caso, nao se tratava 
tanto de convidá-los a aceitar serenamente o momento do traspasse, 
quanto de relembrar-lhes a iminência dessa passagem, de modo que 
pudessem se arrepender a tempo. Portanto, tanto a pregação verbal 
quanto as imagens exibidas nos locais sacros eram destinadas a lembrar 
a iminência e a inevitabilidade da morte, alêm de cultivar o terror das 
penas infernais. 

Este tema era particularmente sensível nos séculos medievais (mas 
também depois) porque, em épocas nas quais a vida era mais breve que 
a nossa, em que se morria mais facilmente, vítima de pestilências e da 
escassez, e se vivia em um estado de guerra quase permanente, a morte 
aparecia como uma presença íneliminável - muito mais do que acontece 
em nossos dias, quando, vendendo modelos de juventude e formosura, 
fazemos todos os esforços para esquecê-la, ocultá-la, relegá-la aos 
cemitérios, nomeála apenas através de perífrases ou exorcizá-la 
reduzindo-a a um simples elemento de espetáculo, graças ao qual é 


possível esquecer a própria morte para divertir-se com a dos outros. 

Na literatura, o tema do triunfo da morte aparece no século XII com os 
l/m de h moft , de Hélinand de Froidmont, e continua nas variações sobre 
o tema poético do ubisunt (onde estão as belas mulheres, as esplêndidas 
cidades de outrora? Tudo desapareceu). 

Na Idade Média, a morte aparece às vezes como algo de doloroso, mas 
familiar, urna espécie de personagem fixo (muitas vezes quase uma 
marionete) no teatro da vida. 


tm muitos ciclos pictóricos (como no Camposanto de Pisa} celebra-se o 
T-iunfo da Morte. Em Roma, durante o cortejo dos condottieri vitoriosos, 
um servo sentado ao lado do homenageado na boléia do coche repetia 
com, nuamente recorda-te de que és um hometKuma espécie de 

(ve^DorlZmt,f°o ^ aSe "f SSe modela nasce uma literatura dos Triunfos 

Mono n 10 !, farCa ’ na qual esta sem P' e presente um Triunfo da 
Morte, que vence toda vaidade humana, o tempo e a fama. 

ouZspéde tSmbém pela visá0 d ° Fi " al ' 
carnavalescos (ver Vasari). ‘ inspira açoes teatrais e carros 
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Triunfo da morte. 

1 *185, Clusone, 
Oratorio der Discrphm 


6-1 


A morte em uma hora 

HêJmund de f-Yoídmont (1 160-1229) 
l mos c/a morte 

A morte tudo desfaz em uma hora, 

i v que vale a beleza, de que vale a 
riqueza? 

í-K quv valem as I uniras, <Ie que vaie a 
nobreza? 


Triunfo da morte 

Petraxca 0304-1370 
Triunfo <ia morte, 1, ^ ^5-% 




MiuL-Mun assim. 




jjjijíii/vin 

m,,n ‘ ,s 5Ç cobriu t(xia ;i campanha, 
multidão que- excedé o humano sjsc 
J India ’ ° Çalaio, África c Espanha i 
7 U;I ck-ito até os extremos daqu 
inlinu.i turba manha. Entre eles, os c 
por felizes temos, pontífices e réis c 

imperadores, queora sSo mis t . pi)h] 
uMiiii vemos Que fo, de Mias rkmtv. 
e pnraores? dos cetros e vestiduras r < 
das mitras e das putpõreas cores? Tri 

'1^- vMH-r.i 1K ;i põe em bens munais i 

q n ’f P°^>. que, se depois s'a 
‘OH.madu, O remédio ê por demais, 

ce ® os ' ‘l l,e aproveita o afadigar? 


Carnaval 151 1 


Gioigio Vasa rí (1511-1574) 

Vútas. 1 ida de Píero c/i Cosi mo, 1 1 1 
Era o triunfo um carro enorme puxado 
por búfalos negros e pintado com 
ossos tíe mortos e cruzes brancas, 
e sobre o carro vinha uma morte 
enorme, no alto com a foice na mão, e 
havia por lodo o carro muitos ataúdes 


lugares nos quais o triunfo parava para 
cantar, eles se abriam e saíam pessoa s 
vestidas de pano negro sobre o qual 
estampavam-se todos os ossos tio 
mono. nos braços, peito, rins e pernas, 
1,11 branco sobre aquele negro, e 
algumas daquelas vestes vistas de 
longt, t oni máscaras que cobriam com 
tav titãs de morto, na (rente e atrás, a 
cabeca e igualmente a garganta, em 

vez dc parecerem coisa naturalíssima, I 
vrain horríveis e assustadoras de se \ cr 
E estes mortos, ao som de certas 
trombetas surdas e com som rouco e 
morto, passeavam em meio aos ataúdes 
v sentados em cima deles, cantavam 
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4. O ÍRJÜNFO DA MORTE 


da esquerda poro 
ü direita 

Corpo mumificado, 
c, 1 599, Pafemio, 

Ca t ac um ba 
dos Capuchinhos 

Corpos mumificados, 
c 1599, Paiermo, 
Catacumba dos 
Capuchinhos 

Caveira de sarcofago 
do imperador Carlos VI. 
c, 1618, Viena, 

Cripta da igreja 
dos Capuchinhos 


Apenas este corpo... 

Sd KJ Muno Pac >lr { 1 68 - i-175 1 ) 

Sern ifjes r/i t a resma is 

Axsim que este corpo, hem eom^om, 
todavia, e hem organizado, estiver 
fechado no sepulcro, nu: dando de cor 
l]t 11:1 pardacento e morto, unis de um 
wrto palor è de uma certa In kfez (j i k - 
d,íí nausea o qt)é dâo medo. Mas 
escurece depois da cabeça aos pês; 
e um calor tetro e fosco, como do anjo 
apagado, o envolve e recobre. Então, no 
rosto e no peito e no ventre, começa 
estranhamente a inchar; sobre este 
inchaço estornuoil nascç um mo fo [elido 
c- uniuo.so. sórdido argumento da 
corrupção próxima, Nem se passa muito 
tempo ê o ventre, tào amarelento e 
inchado, começa a lacera r-se e a dar um 
estoure > aqui, la um rasgáo dos quais 


espirra fora uma lenta lava de podridão 
r de imundícies nas quais, aos pedaços e 
ca n bocados, aquela carne negra e podre 
doía e nada. I acjin vo-se a ondejar uni 
meio olho vermirií wo. ali um pedaço 
de lábio pútrido e corrompido e mais 
adiante um grupo de vísceras laceradas 
e lívidas Nesta untuosa lama gera-se uma 
quantidade de pequenas museus, de 
vermes e outros nojentos animitízinhos 
que borbulham ucotovelundo-se naquele 
sangue corrupto e. agarrados aquela 
carne apodrecida* eles ;t comem e a 
devoram, l nia pane desses vermes .surge 
do peito j uma mura çom um náo sei c[uê 
de sujo e de ranheiito escorre das narinas: 
enviscados naquela podridão, outros 
entram e saem da boca e os mais safos 
vao e vêm. pululam e gorgolejam pela 
garganta abaixo, 
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■: 1 1KIIJNI O DA MORTE 


Mestre do Reno 
Superior, 

Os amantes 
desencarnados, 
a Morte e a Luxúria. 
séc, XVI, 

Musée de Strasbourg 


Outras histórias ilustrad 
bosque três esqueletos 


uõs cavaleiros que encontram no 
.U' st e vi bem como um espelho cio futuro 


premuni • que espera pi • toúos (a legenda diz: "Nós éramos como sois 


agoia, vos sereis como agora somos!"). Outras vezes, encontram um corpo 


em decomposição e urn monge para recordar o destino que os aguarda. 
ian ibém sao dedicados ao iema muitos afrescos como O encontro dos trés 


vivos com os três mortos (séc. XiV), na Abadia de Santa Maria de Vezzolano, 
o Confronto dos três vivos e dos três mortos (séc. XV), na Sacristia de San 
Luca, em Cremona, ou o afresco, ora mutilado, da fachada do Omtorio dei 
Discipltni, em Elusone (séc. XV), que reúne os dois temas: o triunfo da 
morte e a dança macabra. 

Em tempos modernos, talvez até em concomitância com a experiência 
dos primeiros anfiteatros de anatomia, a idéia ainda carnavalesca do 
triunfo e substituída na literatura penitencial pela descrição minuciosa e 
horripilante dos espasmos da agonia ou do corpo morto em putrefação 
(ver, por exemplo, o texto de Sebastiano Paoli). 

Na literatura moderna, inumeráveis são as variações sobre o tema do 

triunfo da morte. Basta citar, por exemplo, Baudelaire e um texto recente 

de DeLillo 


Uma outra forma, tanto erudita quanto popular, de celebração da morte 
foi a Dança Macabra, que tinha lugar nos locais sagrados e nos cemitérios. 
A etimologia do termo macabro, bastante recente, permanece 
controversa (vem, talvez, do árabe ou do hebraico, talvez do nome de 
alguém, como Macabrés) e, provavelmente, o ritual nasce em razão dos 
terrores difundidos pela grande peste negra do século XIV, nem tanto 
para aumentar o terror da espera, quanto para exorcizar o medo e ganhar 
intimidade com o momento final, A dança mostra papas, imperadores, 
monges e donzelas que dançam todos juntos guiados por esqueletos, e 
celebra a caducidade da vida e o nivelamento de qualquer diferença de 
riqueza, idade e poder. Uma das imagens mais antigas (atualmente 
perdida) é de 1424, no cemitério parisiense da Église des Innocents, mas 
dela restam apenas reproduções em gravura. 

No Renascimento, surge uma série de livros de formato pequeno com 
gravuras da Dança Macabra, as mais célebres devidas a Hans Holbein, 
sucessivamente reproduzidas até os dias de hoje: é uma sequência de 
cenas cotidianas ou de episódios bíblicos em que um ou mais esqueletos 
acompanham os protagonistas humanos para recordar que a morte, 
sempre à espreita, é a inelutável companheira da vivência humana. 
Muitos exemplos das primeiras imagens projetadas graças à técnica da 
'câmera escura',' no século XVII, têm como tema o esqueleto, e talvez 
a última e célebre reaparição da Dança Macabra possa ser vista em 
0 sétimo selo de Ingmar Bergman. 
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I Um .1 uuhi abra 

Charles B.iiiddaire i 1821-1867) 

fjttitJt ' tv /ve iweuv > 

Viidosa qual moítai da fidalga esutunt. 

í í Mil St‘U í Ul< jlK‘ -I ll#V I V II 3 «_ t K C » 

I '.tli xiçante, 

í tiú rb a mea u v i singular 
desenvoltura 

I )e uma v * >quete esguia de ar extravagante 

üiinu \iu íam li- no baile um porte tão 
sublrmr > 

( ) \ i sSuli » ai mndante. riu rutilo esplendor. 
Drsi n rui tlobías m «hn 1 um pe que m 

I I imprime 

Em rko bofZ€guim, belo eotno uma flor. 

\ mantilha que ondula a lv «rd.i das 
i la VH tilas. 

Qual lascivo jegato a u*ear nu i- n hedi >, 
rei obre, voiii U:m* >i tias pilhérias ndn ulas. 

1 )S tunehn.w udis que ela guan.Lt un 
segrede > 

t íevas e o va/iu inundam lhe a pupila, 

I ti t ramo. aun artísticas Slores jxaileadu, 
Vobre as veiiehi as trageis indolente oscila 
i ) List ink ■ di- um n.h i i u na imrnte 
ornado 1 


Jnun/o ifü níOfU' 

início do séc xv, 

Pa termo. 

Pa ta //o Abatelhc 
Hegit mal* 1 
delia Sua lia 

rim fHhjtmn segumtt i 
Pielt r H í 1 1 > • i j r ■ I 

0 Velho, 

fnunh 1 tia nu *ftt' 

1 íi6?. Madri 
Mir.eo dei Prado 


Vens então denegrir, com teu ar de 
desgraça 

\ dcH.ura da vate Oti qualquei coisa a 
d* *er, 

Pungindo ainda a tua agí >ni< a i .m aça g 
ir impele tao ingênua .o < sahã do pi iA i 


teus olhos abissais, cheios de Ik «frendi >s 

m mhos. 

fazem girar tudo em redor, e os mais 
prudentes 

1 amais Contemplarão sem vômitos 
medonhi 

1 > sorriso lata! cíe seus trinta e di ns dentei 


Mas quem nos braços nunca teve um 
esqueleto. 

t Li sequer uma ve/ nao se nutriu rio alem* 
Que importa o aioma <> traje, o çnhiTe 
mais l.u eh d 

Quem de raro se ta/ ur se Ix lo lambei u 


Vlguns ui.i< ) em li uma carita lura 
I sedentos da carne voltam sempre o rosto 
i anomma elegam u da humana ossatura. 
Mendes esqueleto, a essência de meu 
goste t! 


? DA MORTE 


Depois cjin ! m for 

William s! m 

Sonetos ”1 1 lhoDi 

Quando eu m m r nao chores pni mim 
DÔ que lias de ou\ ir triste sino a dobrar 
I li/,end< > - ■ i md que eu tugi et tini 
Do mundo vil pra curn OS vermes morar 
\ nem relembre^ >t- estes \ erso.s leres 
A niiio que - es re\ eu pois k ,nno \ euo 
Que pretiro a i de mim te e^quecea-s 
Do c|Ue o lemhrarune te levar ao pranto 
St: leres estas inlua, eia proclamo 
Quando cu talvez ao pò tenha \olt.ido 
Nem tente^ relembrar como me * ha mo: 
Que tique o iiilni o mo a vida acabadei 
l J jiru que i» s ibio, olh irulo a tua di n 
Do amor nao ria. depois que eu mo f : 

l ina visito de necrotério 

S vivia Plath ( 1932 - 1963 ) 

i/ 

No panorama hniegeliano de himo e 
morte 

so os dois est ua Cegos aquela horda 
de podridão 

A deriva no mar da xnu dei i 
seda celeste, ele canta olhando 
seus ombros nus e ela reclinando se 
para ele, solfeja uma partitura, 
ambi ks surdos ao vk >linc > 
vlii esqueleto 
que sombreia sua cancao 
[Ates tlameugí >s em tlt >r-. 
não |ái ir tninto lemp* i 
I todavia a desolação do quadro 
poupa o pequeno refugio, 
absurdo, delicado, no canto, 
embaixo ã direita 


í omeniario ao triunfo da morte 
de Bruegel 

I )i m I )eLillo ( 1936) 

t >fí/e/Trr>r/í/ 

Mi >rtos que \ èiii buscar i »s v i\ < Mt >rt( ^ 
envi'»ltccs no sudário, regimentos de 
mortos a cavalo, um esqueleto uxanclu 
gaita (...) 

Olha a carreta dos condenados â morte, 
cheia de caveiras, fsiã parado no 
corredor i* obsen .i homem seguido de 
cães 

Olha o cão macilento que mordisc i o 
retvm-nascido entre os braços da mac 
morta \m sabuios compridos, 
descarnados e famc*licos. s,u « cães dc* 
gmrra, cães do inierii<>, $abiiios sle tossa 
o mum infestados de parasilos, ^le 
tumores cuntnos e cânceres c aninos 

0 caro Edgar scati-genne - o homem cjue 
mandou instalar em casa um 
equipamento de filtragem do ar para 
fumigar as partículas de poein v 

1 asei nado por úlceras, lesões e coqaos 
macilento^, desde qui* o h*u contato com 
a fonte seja puramente Íiguraiivo 
Encontra uma segunda mulhet m> xia no 
meio da tena. cavalgada [mh um 
esqueleto \ pisicão c inequivi h amcavie 
sexual Mas tens mesmo icite/a, Edgai 
de que e uma mulher aquela que esta 
sendo montada e não um homem' 1 ilv.n 
esta parado no comediu circundado poi 
gente que t esteja, ruas Tem os olhos \w\ »s 
nas paginas () quadro piassui uma 
imediatez que ele considera is>souibrosj 
Sun. os mortos se encarniçam sobre *»s 
vivos Mas tlepois começa a percebei 
que OS vivos são ]x j cailores Jogadoie^ 
de lartas, amantes libidinosos, ve um res 
com seu manto de *irminho e suas 
riquezas reiolhidjN em bau/mhos < )s 
inoltos vieram esvaziar os odres cheios 
de vinho, oferecer uma caveira na 
travessa a unia mesa de notáveis. Ve 
ví>racuLide. luxuria e cupidez ( d 
Esqueletos que tocam tímpatu» ( > nmrtu 
vestklo com um saio dedu a se a cortar a 
garganta de um peregrino. 

\s core$ da carne sanguinolenta e -ts 
pilhas cie ct »r pas, isto e utn k^v antameuto 

dos modos mais horríveis de morrer. 
Olha o céu llamepnte rto extremo 
) mn/Mute. alem dos promontórios na 
pagina esquerda * a Mdftó alhuu S, a 

êónflaKr.K it * *■ h "" v P or ,ntl;i 

paru-, gralhas, corvoç p.iir.tiHl<i 
Mk-iu iosuN. o coívd empoleirado na 
ganipa do cavalinho hróneo, preto e 
branco para sempre. 


























1 . Um universo de horrores 


O feio, sob a forma do terrificante e do diabólico, faz seu ingressso no 
mundo cristão com o Apocalipse de são João Evangelista. Não é que 
faltassem menções ao demônio e ao inferno no Antigo Testamento e nos 
outros livros do Novo Testamento, mas nesses textos o diabo é nomeado 
sobretudo através das ações que realiza e dos efeitos que produz (as 
descrições dos endemoniados nos Evangelhos, por exemplo), à exceção do 
Gênesis, onde assume forma de serpente. Ele nunca aparece com a 
evidência "somática* com que será representado na Idade Média e, da 
mesma forma, os padecimentos dos pecadores no além-túmulo (prantos e 
ranger de dentes, fogo eterno) são citados de maneira bastante genérica, 
sem nunca oferecer imagens vividas e evidentes. 


O Apocalipse é,ao contrário, uma representação sacra (que hoje seria 
chamada de disaster movie, um daqueles filmes que versam sobre 
incêndios, terremotos e cataclismos), na qual nenhum detalhe é poupado. 
Com a condição, bem entendido, de não se tentar fazer uma interpretação 
alegórica do texto, o que já foi feito por vários exegetas, mas de lê-lo como 
narrativa literal de "coisas verdadeiras” que vão acontecer, pois assim ele foi 
lido ou ouvido pela cultura popular e é assim que inspirou as imagens 
artísticas dos séculos que se seguiriam. 

No final do primeiro século de nossa era, na Ilha de Patmos, o apóstolo 
João (ou, em qualquer caso, o autor do texto) tem uma visão e passa a 
narrá-la segundo as regras do gênero literário "visão* (ou apokalypsis , 
revelação), comum á cultura hebraica. 


ÜJta com 05 gafanhotos. 

Apocalipse 

de Sào Severo f 

séc XI, Paris, 

Bibliothèque 

Nationale 







M! O APOCALIPSE. D iNf f RNO E O DIABO 


O autor ouve uma voz que lhe impõe que escreva o que vera e que envie o 
escrito às sete Igrejas da província asiática. Ele vè sete candelabros de ouro e 
no meio deles alguém semelhante a um filho de homem, com os cabelos 
brancos e os pés incandescentes como bronze fundido e a voz como 
estrondo de águas torrenciais. Na mão direita tinha sete estrelas e de sua 
boca saia uma espada. E vé um trono com Alguém sentado, e um arco-íris 
envolvia o trono com reflexos de esmeralda. Ao redor desse trono vinte e 
quatro Anciãos e no meio do trono e a seu redor, quatro Viventes: um leão, 
um touro, um animal com feições de homem e uma águia em voo. Na mão 
direita daquele que está sentado no trono há um livro selado com sete selos, 
que ninguém era capaz de abrir. Surge então um Cordeiro com sete chifres e 
sete olhos, adorado pelos Viventes e pelos Anciãos, e, aberto o primeiro selo, 
aparece um cavalo branco montado por um cavaleiro vitorioso; aberto o 
segundo, um cavalo vermelho cujo cavaleiro recebe uma grande espada; 
aberto o terceiro, aparece um cavalo negro cujo cavaleiro carrega uma 
balança; aberto o quarto, um cavalo esverdeado montado pela Morte; aberto 
o quinto, retornam as almas dos mártires; aberto o sexto, há um grande 
terremoto, o sol torna-se negro, a lua inteira como sangue, as estrelas se 
precipitam sobre a terra e o céu se afasta como um livro que é enrolado. 
Antes que seja aberto o sétimo selo, surge uma multidão vestida de branco 
composta pelos eleitos de Deus. Em seguida, o sétimo selo é aberto e os sete 
anjos imóveis diante de Deus começam a soar suas sete trombetas e a cada 
toque de cada uma das trombetas sucedem-se chuvas de granizo e fogo 
devastando a terra, a terça parte do mar se transforma em sangue, perecem 
todas as criaturas, uma estrela cai do céu, os planetas são reduzidos em um 
terço de seu tamanho, abre-se o poço do Abismo, do qual saem fumaça e 
nuvens de gafanhotos como guerreiros terríveis guiados pelo Anjo do 
Abismo, e quatro anjos, libertados do rio Eufrates onde estavam presos, 
avançam com exercitos, envergando couraças de fogo e montando cavalos 
com cabeças de leão, e a terça parte dos habitantes da terra perece, vítima 
das caudas dos cavalos, como serpentes, e de suas bocas ferinas. 

Ao som da sétima trombeta, aparece a Arca da Aliança, surge uma Mulher 
vestida de sol e lua, coroada por doze estrelas, um Dragão vermelho com 
sete cabeças coroadas por diademas e dez chifres e um filho que nasce da 
^u er e e recebido ao lado de Deus. Trava-se uma terrível batalha entre 

igue , os anjos e o Dragão, o Dragão cai na terra e tenta perseguir a Mulher, 
q escapa graças a intervenções das forças naturais, enquanto o Dragão se 

‘ 11 beira d0 mar ' E d0 mar K"ge uma Besta com dez chifres e sete 

comnirn H an,e a Uma pan,era COm patas d * e boca de leão que. 
contra Dent n * ln * e ' r *. que*gora a venera, e vomitando blasfêmias 

uma outra Besta u!m C ° n " a ° S Sântos e cons egue vencê-los, assistida por 
ZS 1 r ada ,er : a ' um fals ° profe ta Me a tradição sucessiva 

escravos da primeiratete M m! S aW 7 h ° menS 6m SÚCub0S 6 
O Cordeiro com cento e quarenta e 


I UM UNIVERSO DE HORRORES 



A meretriz da Babilónia, 
Apocalipse do Beato de 
Burgo de Osma. 
séc XI, 

Arquivo da Catedral 

Albrecht Durer, 

Os quatro 
do Apocalipse. 

isa 

Paris* Musée du Louvre 


à virgindade, anjos profetizam a queda de Babilônia e, sobre uma nuvem 
branca, surge o juiz supremo, semelhante a um filho de homem, trazendo 
nas mãos uma foice afiada, assim como os anjos que o secundam, de forma 
que se segue um grande e punitivo massacre. Anjos com sete pragas 
completam a obra e a Besta é vencida. Abre-se no céu o templo da Tenda do 
Testemunho e os anjos das sete pragas carregando sete taças cheias de ira 
divina mais uma vez espalham morte e terror e úlceras malignas. A água do 
mar e dos rios transforma-se em sangue, o sol queima os sobreviventes, as 
trevas e a seca atormentam os vivos. Da boca do Dragão, da Besta e do falso 
profeta saem três espíritos impuros semelhantes a rás que reúnem os re is da 
terra e dá-se a batalha decisiva entre as forças do bem e as forças do mal, no 
lugar chamado Armagedon. A grande Prostituta reaparece sobre urna Besta 
escarlate com sete cabeças e dez chifres, carregando uma taça de ouro cheia 
com suas impudicícias, mas será derrotada pela rebelião daqueles que havia 
seduzido. Babilônia cai e a ira de Deus destrói a cidade. Os anjos, os Anciãos 
e os Viventes cantam a vitória de Deus e aparece no céu um guerreiro 
montado em um cavalo branco que lidera os brancos exércitos vitoriosos. 
Juntos capturam a Besta e precipitam-na, com o falso profeta, em um lago 
de fogo ardente de enxofre. 






V 





Nesta altura, o vigésimo capitulo diz que chega um anjo que acorrenta o 
Dragão ao Abismo, onde ficará por mil anos. Depois de mil anos, Satanás, 
o Dragão, voltara por pouco tempo para seduzir as nações, mas esta 
destinado a ser derrotado uma ultima vez e jogado no lago de fogo e 
enxofre com a Besta e o falso profeta, enquanto Cristo e seus bem- 
aventurados remarão sobre a terra por mil anos. Cumpre-se enfim o Juízo 
Final e aparece, descida cio céu, a Cidade Santa, a Jerusalém Celeste, 


fulgurante de ouro e pedras preciosas (mas esta esplendida visáo, que 
mereceria um capitulo a parte, diz respeito antes a uma história da beleza). 
É evidente o repertório de criaturas monstruosas e vicissitudes tremendas 
qtiL essa visão introduz no imaginário cristão. Mas o que gerou séculos de 
discussão foi sobretudo a ambigüidade substancial do capítulo 20. 

Segundo uma interpretação, o milénio em que o diabo permanecerá 
acorrentado ainda não começou e, portanto, ainda estamos à espera de 
uma idade de ouro. Segundo a outra, como a de Agostinho em Cidade de 
'eus, o milênio representa o período que vai da Encarnação ao fim da 
a endo, portanto, aquele que já estamos vivendo. Mas, nesse caso, a 

ZT , m ' 0 , é SUbS,i,uida pela espera final, com os terro.es 

que hao de segui-lo, o retorno do demónio e de seu falso profeta a 
segunda vmda de Cristo e o fim do mundo. 
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Mas o Apocalipse e seus exegetas só haviam falado de tudo isso: faltava 
agora traduzi-lo em imagens compreensíveis também para os i etiados. 
Entre todas as interpretações do texto joanino, a que obteve o mais 
retumbante sucesso foi um comentário elefantino de centenas de paginas 
contra as poucas dezenas ocupadas pelo texto interpretado: trata-se de 
In Apocalipsim, Libri Duodedm do Beato abade de Liébana (730-785), que 
escreve na Espanha visigótica para a corte de rei de Ov.edo. Inútil listar as 
ingenuidades e as miscelâneas de tal comentário: talvez fosse fascinante 
justamente por sua exacerbada lutuféneia, Em todo caso, ele é copiado em 
numerosos manuscritos, cada um deles guarnecido por esplêndidas 
miniaturas (obras-primas da arte moçarábica), em uma seqüência 
impressionante de códices de fabulosa beleza, todos produzidos entre os 
cin iirtc v o vi miniaturns dos chamados 'Beatos" irào inspirar qrande 


parte da arte figurativa medieval, primeiramente as esculturas das abadias 
românicas que se erguiam ao longo das quatro vias de peregrinação a 
Santiago de Compostela, mas em seguida também as catedrais góticas. 
Dentre os vários temas apocalípticos, estes portais e tímpanos iráo 
privilegiar o Cristo entronado e cercado pelos quatro evangelistas, o Juízo 
Final e, portanto, o Inferno. Mas por outras vias, através de outros códices 
miniaturados e de outros ciclos pictóricos, difundem-se também as 
imagens diabólicas, os dragões do abismo, as bestas com sete cabeças e 
dez chifres, a prostituta de Babilónia sobre a besta escarlate. Assim, a partir 
da tradução visual de um texto esplêndido (além da promessa de glória 
final com que se conclui), o medo do fim penetra no imaginário medieval. 
A influência mais visível historicamente do texto de João teve, em todo 
caso, um carater social e político e diz respeito aos chamados "terrores do 
milênio" e ao nascimento dos movimentos milenaristas. 


Durante um longo tempo, acreditou-se que na noite fatal de 31 de 
dezembro do milénio a humanidade estaria velando nas igrejas à espera 
do fim do mundo ou da possibilidade de irromper em cantos de alivio na 
manhã seguinte, e sobre esta lenda estenderam-se os historiadores 
românticos. Não só os textos da época não trazem nenhuma referência 
aos terrores, como também as únicas fontes à disposição dos que 
sustentavam que eles realmente ocorreram eram constituídas por autores 
quinhentistas. Os humildes daquela época não sabiam que estavam no ano 
mtl, pois a datação a partir do nascimento de Cristo, e não do pretenso 
inicio do mundo, ainda não era de uso corrente. Recentemente, defendeu-se 
a tese de que existiram terrores endêmicos, mas subterrâneos, em 

entes populares instigados por pregadores propensos à heresia, e que, 
por isso, os textos oficiais não mencionavam os fatos. 


% 

, 


Dl HORRORES 




Inferno. 

Conques, 

Abadia 

de Samte Foy, 
sec.XII 


Antes tio llm 

Yineent de HiMUvais tset \II \ 1 1 ! > 

S(k*c it/ttnt histt *ruiU\ WN .1 11 l 
Ni i primeiro dia, o mar se elevara 
quarenta côy.uIon sobre as monianhas e 
m* erguei:! de mm Mtperheie tomo um 
nnin > No segundo, afundara lanto que 
a muito eusiii se deixara vei No teivouo 
os monstros marinhos surgindo subiv a 
superhcie do mu, emiliiàu i ugid» >s ate o 
ceu \o quaim, o mar r as aguas iodas 
pegarao ícign No quinto, a relva e a s 
arvores suai ao um orvalho de sangue 
No se\to, os edil k ios desmoronar ao 


No set mio* as pedias se ihoiauo entre 
elas Nn oitavo, haveia um leitvnuiio 
universal No nono. a leira Mia nivelada 
No dei mu > * >s homens s.iirao das 
tavernas e audaiao vagando o imo 
loucos sem poderem se v otiumleat 
No decimo primeiro os ossos dos 
inoiloN ressurgir ao \o decimo segundo, 
as estrelas eairao. No decimo Icueito os 
sobreviventes moueiao paia ivsMirgii 
com o^ nu >ii os No dex imo quarto, ceu 
e lena quemiarao No decimo < p ini! i ■ 
haveia urn novo ceu e uma nova lena 
v ti h U >s lessurgiuh > 















III 0 APOCALIPSE, O INFERNO F O DIABO 


Qog eMogog , 
ApoCülipíe do Beato 
de Burgo de Cbma, 
séC-XI, 

Arquivo dô Catedral 


, t _, autores medievais como Rodolfo, o Glabro. 

Em todo caso, muitos au ele fj m de ano fatal, no tema dos 

de.iveram.se, se não nos .errores 4*»**"^ aQ fjm do mundo 
terrores milenaristas e. P ortantp | j prec j s0 compreender que, para 

sempre reafloraram na pelas invasões e pelos 

homens que viviam em set ^ ^ ilRp ério romano, a visão de João 

massacres que se seg retrato veraz do que estava 

não era uma fantasia mistica ' ° nMP a j n da poderia vir a 


a* A A jFK jf* JTi /*! 1 






acontecer. . anteri0 res ao ano Mil eram sofridas 

Nn pntanto se as inquietudes anienui« o 

no eniamu, H nnnesas aue não conseguiam ver 

passivamente por populaçoe P «am» Hp ríifprpnra* 

nenhuma escapatória, no novo milénio toda uma gama de diferenças 
sociais se delineia e as novas massas, que hoje definiriamos como 
-subproletár, as',' começam a ve, no Apocalipse a promessa de um 

futuro melhor a ser conquistado através da revolta. 

O milenarismo gera movimentos místicos como o profetismo de 
joaquim de Flora (que fala de uma comunidade da igualdade que devera 
instaurar uma idade de ouro) e o excessivo rigor franascano dos 
chamados fraticelos, mas frequentemente a passagem para essa erceira 

Era desenha-se nos vários joaquimísmos como oposição ao po er 

constituído e ao mundo da riqueza. Então, a pulsao mística desemboca 
na anarquia: rigorismo e dissolução, sede de justiça e banditismo vão 
caracterizar grupos inquietos, arrebatados por um líder carismático - 
nos quais, da inspiração apocalíptica, emerge apenas o gosto pela 
violência purificadora, que não raro se exerce (para identificar um 


representante do Anticristo) sobre os judeus. 

Movimentos milenaristas surgiram em vários séculos, e ainda surgem nos 
nossos dias em comunidades marginais que muitas vezes deram ensejo 
até a suicídios coletivos. Para falar apenas do inicio dos tempos 
modernos, bastaria recordar episódios como a revolta dos camponeses 
durante a reforma protestante, que foi transformada em utopia de uma 
sociedade igualitária porThomas Muntzer (que se definia como a foice 
afiada por Deus para ceifar os inimigos e via em Lutero a Besta e a 
Prostituta de Babilônia) ou como os anabatistos de Munster, que 
chamavam sua cidade de Nova Jerusalém, anunciavam a destruição do 
mundo antes da Páscoa, viam em João de Leida o Messias dos últimos 
dias e acabaram morrendo em um massacre que parecia imaginado por 
João no Apocalipse. 


Este e outros movimentos nasciam como reação às fealdades narradas 
pelo vidente de Patmos, com a intenção de superá-las para instaurar uma 
época feliz em que Satanás, com suas obras e suas pompas, estivesse 
definitivamente derrotado. 

Os sectários do Apocalipse cederam algumas vezes ao fascínio da Besta 
e de sua violência, fazendo correr novos rios de sangue, mas isso também 
ó uma outra prova da capacidade de sedução desse texto terrível. 


M UNIVERSO DE HORRORES 



Os terrores do milênio 


Rodt >llo, u ( 

1 1 . ! 1 > r i í i set 

X \1 

/ hst’ >Hi(\ íli i 

fluo mil IV 

u h 

\o aproxim 

ir-se n ano 

ln55 

Encarna v ã* * 

de C .f ist t 1 , i> 

►to e, 

depois da p 

UÍ\á« ' do S;i 

h adt 

per*" jnagen 

s lanu >m>s si 

U Jirer 

mundi ) latir 

\i > 1 1 Pouc 

< i dej 

escassez to 

m ceou a se 

f*pa 

U kI > í » mur 

vdt ameaci 

ntl> ) i 


i humanidade de morte De faio, as 
CondXoes climáticas esta\am Lio alterada* 
que num a checava o momento propíc io 
para semear nem o período ju*to para 
a colheita. sobretudo pot causa das 
mtmdacòe* Os elementos parec iam estar 
etn guerra entre >i, mas ao contrário 
eram cenamente uma punição Jn orgulho 
dos homens i > 

Todas as camadas da populaça o loram 
atingidas jx*h escus.se/ de alimento, n< os 
e nái i uio ricos t içaram tão des* amados 
de fome quanto os polires 1 1 

Quando não havia mais quadrúpede* < ju 
pássaros para conter *>* homens levados 
pelas garras lerrhcts da fome, loram 
obrigados a aceitar lodo upo de carne. 
me*mo de animais mortos e outras coisa* 
repugnantes \lgun* tentaram escapar da 
morte ret ottendo às ruí /es silvestres e 
as plantas aquáticas, nus k>i inútil nao 
há esc apatória contra a ira vingadora de 
Deu* a não ser voltar-se para si mesmo 
São horripilantes de contar as perversões 
a que a humanidade iscou sujeira 
Naquela época - oh desgraça' - a !uiu da 
fome obrigou os homens a devorar carne 
humana Os viajantes eram acacaçlos pdfj 
homens mais fones que eles e seus corpos 
esquartejados eram co/ados no Somo e 
dev orados Muitos daquele* que migravam 
de urá UiK-ir para outro na esperança de 
escapar tia e» assez eram degolados 
durante a rvnte nas c.ais que "N lecehi.iui 
e serviam de pasto a seus anlimoe* 

De fato. mu lio* atraíam as c nane a* com 
uma fruta ou um ovo, mdu/indo-as a 
seguidos até um local ahiMado para 
miLÜi-las e devora C* Km muitos lUg»** 
os cadáveres dos mortos eram 
desenterrado e serviam, eles também, 
para aplacar a íuirie Ksut fúria delirante 
chegou a tais excc**o> quç os animais 
abandonados estavam mais /m^dos 
du risa. de sequestro que os homens 
Como sc comei carne humana râcsse 
se transformado em um hábito alimentar, 
lunive um u! que a ^vou |ú vozida an 

• rc KlodeTournus para vender com. . 


me 


sc* tosse carne 


- de um animal qualquer 






2. O inferno 



em f(U h 
H.ins Mémltmj, 
iriptico com o 
Jut/o universal. 
CfHalhe, 146? 1471, 
Dan/ig, 

Musetim í Jnrodmvu 


Embora termine com a fmacjeni dc Satanás mergulhando nas profundezas 
dos mundos infernais, das quais não sairá nunca mais, nào foi o Apocalipse 
que introduziu no mundo cristão a idéia do inferno. Muito antes, vériss 
religiões já haviam concebido um lugar, em geral subterrâneo, onde 
vagavam as sombras dos mortos. E no Hades pagão que Deméter vai 
resgatar Persefone raptada pelo rei das profundezas, que Orfeu se precipita 
para salvar Eurídice, que se aventuram Ulisses e Enéas.Também 
o Corão fala de um local de penitência. E no Antigo Testamento 
encontramos alusões a uma moradia dos mortos',' sem que se fale, no 
entanto, de penas e tormentos, enquanto os Evangelhos já são mais 
explícitos, mencionando o Abismo e especialmente as Geenas e seu fogo 
eterno, "onde haverá pranto e ranger de dentes'.' 

A Idade Média já havia produzido muitas descrições das profundezas e 
narrativas de viagens infernais, da Navegação de São Brandão á Visão de 
Tundalo. da Babilônio Infernal de Giacomino da Verona ao Livro das trés 
escrituras de Bonvesm de la Riva. Neles, em Virgílio [Eneida, VI) e 
provavelmente também na tradiçao arabe (costuma-se citar um Livro da 
escada do século VII, que naira uma viagem de Maomé aos reinos do além- 
túmulo), Dante buscará inspiração para o seu Inferno. Texto capital para a 
história de qualquer fealdade, repertório de deformidades (Minos, as Fúrias, 
iis Etinias, Gerião, Lucifer.com uma cabeça de três faces e seis enormes asas 
dc morcego) e coletânea de torturas desmedidas - dos preguiçosos que 
correm nus mordidos poi vespas e marimbondos aos gulosos flagelados 
|)cl,i c huva e esquartejados por Cérbero, dos hereges cujas tumbas ardem 
c m <. ha mas aos violentos lançados em um rio de sangue fervente, dos 
blasfemadores, sodomitas e usurários atormentados por chuvas de fogo 
aos aduladores mergulhados no esterco, dos simoníacos cravados de 
cabeça para baixo com os pés em chamas aos vigaristas mergulhados em 
pic lu> fervente e espetados pelos diabos, dos hipócritas cobertos por capas 
de chumbo aos ladrões transformados em répteis aos falsários 
contaminados pela sarna e pela lepra e aos traidores imersos em gelo... 
or in luência seja da literatura apocalíptica, seja dos vários relatos de 
agens infernais, proliferam nas abadias românicas e nas catedrais góticas, 
nas m, maturas nos afrescos, todas aquelas representações que possam 
recordar ao fiei.d.a apôs dia, as penas que esperam pelos pecadores. 


I 



III o APOCALIPSE O INFERNO E O DIABO 



Mestre de Catarina 
de Clèves 
A boca do mferno 
ms. 945, f. 1 68 v ( 

C- 1 440, Nüva York, 
Piprpont Morgan Library 


0 Inferno tio Antigo Testamento 

úifnios, 9:1“ 

Que os ímpios voltem ao Xeol 
os povos todos que esquecem a Deus 1 

Já, 21:13 

Nua vida termina em felicidade, 
descem em paz ao Xeol 
tsaías. S 1 i 

For mu n Xeol alarga sua goela, 
mi a boca se abre desmesuradamenic 
Para 3a descem sua nobreza , sua 
plcK e seu tumulto e Ia exultam 

Isaím t 1 4:3* 9, 1 1 

Entoarás esla sátira a respeito do rei da 
babilônia; 

Nas profundeza*-. o Xeol se agita por causa 
de ti. 

para vir a leu encontro, 
t) teu lausto foi precipitado no Xeol 
juniamente com a música de luas harpas 
Ezmfuiel 26:20 

Então le precipitarei juntamenie com os 
que d cm em 

para a cova, para junto tio povo de oulrora 

1 ar-ie-e] habitar nas profundezas da terra, 

como as 

ruínas de outiura, com os que descem para 
a o tv.i 


0 Inferno nos EvatigeUios 

Mateus, s 22 

1 u porém, vas digo: Indo aquele que se 
encolerizar contra seu irmão, terá que 
responder no tribunal; aquele que chamar a 


seu irmão "Cretino!" estará sujeii ao 
julgamento do Sinédrio; aquele que lhe 
chamar "renegado' tera que re.qx mder 
na geena de fogo. 

Mateus. 11:23 

E tu. Caíarnaum. por acaso te elevarás 
ale o céu? Antes, ate o inierno descerás 
Mateus. 13:40 

])a mesma forma que se junta n imo e 
>e queima HO fogo, assim será no hm 
do mundõ 
Mateus, 13:42 

E os lançarão na fornalha ardente Ali 
haverá choro e ranger de dentes. 

Mateus, 18:8 

Se tua mão ou teu pé te escandalizam, 
cortados e atira-os para longe de ti. 
Melhor é que entres mutilado ou mamo 
para a Vida do que. tendo duas mãos 
ou dois pes, seres atirado ao fogo 
eterno 

Mateus, 23:33 

Serpentes! Raca de v íboras! Como 
haveis de escapar ao julgamento via 
geena? 

Mateus, 25:41 

Em seguida, dirá aos que estiverem a 
sua esquerda: Apartai-vos de mim 
malditos, para o fogo eterno preparado 
para o diabo e para os seus anios 

Mateus, 25:46 

I imo estes para o castigo eterno 
enquanto os justos não pára a vida 
eterna 

Marcos, 3:29 

Aquele, porém, que Naslemai contra o 
Espirito Santo, jamais sera perdoado e 
culpado de pecado eterno 
Marcos, 9: i3 

E se cu a mão te escandalizar, corta-a 
melhor e entrares mutilado para a Vida 
do que. tendo as duas mãos, ires para a 
geena, para o fogo inextinguív el F se 
teu pé le escanda Ji/ar. corta-o: melhoi é 
entrares com um sô pe para a \ ida do 
que. tendo os dois pes, seres atirado na 
geena. 1: se teu olho te escandalizar, 
nrranca-o melhor é entrares com um so 
olho no Reino de Deus do que. tendo 
os dois olhos, seres atirado na geena 
onde o verme nao morre e onde o togo 
não se extingue. 

Marcos, 9:48 

Onde o v erme não morre e o logo nâô 
se extingue. 

João, 5:29 

I sairão, os que tiverem leito o bem, 
para uma ressurreição de v ida, e os que 
liverem praticado o mal para uma 
ressurreição de julgamento. 


84 


2 0 INFERNO 


Nscola PiSíino, 
0 inferna, 

1260. 

Pisa, Batistério 


O Inferno de San Brandão 

ArtrqÇíK th 1 <fe \á> Jy ; atu/ai * r 2t <séc X, 
tradução da ve: mi > toscana do séc XV t 
Tendo ido com » vento para os lados eje 
Aquílone. eles viram uma ilha cheia de 
pedras grandes que era uma ilha muito 
suja e não hav ia arvores nem folhas nem 
relva nem flores nem Inatos, mas toda era 
cbeia de forjas e terra rias. e cada forja 
tinha o seu ferreiro todas tinham os seus 
ferros que ao terreiro pertenciam e suas 
forjas ardiam como ardentíssimos fornos e 
cada um martelav a com tanta forca c com 
tanto rumor que se tosse outra coisa que 
não o Interno aquilo pareceria demasiado 
{. ) Os irmãos ouviam um desmesurado 
vento e ri mor de martelos, e os martelos 
batiam sobre as bigornas, E ouvindo Sao 
Brandão aquele barulho, começou a 
persignar-se e a dizei assim: O senhor 
Deus. deixai-nos escapar desta ilha. se for 
de vosso agrado E tendo dito isso, 
imediatameiite veio um homem daquela 
ilha na direção deles, o qual era v elho e 
linha uma barba muito longa, e era negro 
e peludo como uni porco, e fedia muito 
forte; 1 assim, tão logo aqueles senos de 
Deus o tinham v isto, o homem voltou 

rapidamente sobre seus passos, e o abade 

se benzeu e se recomendou a Deus e 
disse assim O, filhos meus. ergam mais 


alia a veia e naveguemos mais tone para 
que possamos higir desta ilha. pois fu ar 
sera muito ruim E lendo dito estas tansas, 
ou seja, palav ras* incontinente veio um 
v elho mau e barbudo até a prata tio mar 
e trazia na mão uma tenaz e uma bula de 
terro ioda ardente de fogo. e vendo que 
o barco tinha partido, jogou sobre eles a 
bola de lerro. porém, como Deus quis, 
ela não chegou ate eles, mas no lugar cm 
que caiu toda a água terveii fortemenie 
K assim que >e deu este tato. viram nas 
margens uma grande multidão de homens 
imundos como o primeiro; e cada um 
tinha na mão uma grande maca de ferro 
ardente de logo e espalhav a um enorme 
tedor F destas e das outras que jogaram 
sobre eles nunca nenhuma os atingiu, 
mas traziam um grande tedor e faziam a 
agua ferver bem uns trés dias. também 
v iram aquela ilha arder muito iorte e 
afusUindo-se. os Ira d es ainda ouviam a 
grande gritaria e alarido daquela gente 
feia 1’ São Brandão confortav a a todos os 
seus frades e dizia: 'Não temam, meus 
irmãos, senhor Deus é e será nosso 
protetor, mas quero que saibam que 
estamos nas partes do Inierno e esla ilha 
é unia das suas. todos viram os seus sinais 
e. por isso, devem orar devoiamenUr para 
que não precisem temer tais coisas 




O APOCALIPSE, 0 INFERNO E QDJABO 



Gustave Do ré, 

Gertao 

em inferno, de Dante 
Pans, Hachette 
1861 


Sb 


Gerião 

Danie Alighieri i 12(n-l.iJl i 
inferno, XVII, 7-27 

E f pois da fraucte a imagem degradante, 

Ji hcgou^ exibindo a fronte e o busto 
v ojuuf i ,j cauda para cs pnçti hianie 
I ia «i seu rnsji > <. í..*i tic > o do homeni justo, 
<|Lia], benigno, por lura se apresenta, 
mas da vthoru tendo o corpo injusto 
['eludas asas desde a axila ostenta, 
e pinudos mostrava o peito e as costas, 
em que de manchas um nm^n assenta 
C ■ Rábida, a cauda sua sibilava 
volteando no ar a ponta bifurcada 
|Lis. ,1 guisa t]i i est < >i pia< *. i j ^olpe a mu va 


I ma monstruosa metamorfose 

Danie Alighieri (1265-1521) 

inferno, W& ^ 

Hu tinha inda no trio fixo o olhar 
quando uma serpe, com seis pés d ■ ula 
voou contra um deles, rábida a silvar, 

Vs paias médias pôs-lhe ao ventre iiada, 
com as da frente reduziu -lhes os bnu.o,s. 
retalhando- lhe as faces a dentada 
As de trás estendeu-lhe, como Lac s 
sobre as pernas, e a cauda projetando 
entre as mesmas, tolheu-lhe, rude, os 
passos 

( j Como se feitos de aquet ida t eia 
mesdavam-se. trocando o colorido 
e nenhum persistiu como antes era 
» i Suas cabeças, em tal contradança, 
formavam uma só. e amalgamados 
um rosto e focinho, sem tardança 
Quatro bravos em deus vi conlorjnados, 
e coxas, gãmbias. joelhos, peito e baco. 
assumindo aleijões nunca enca >n trados. 
l)o jeito antigo não ficara trao > 
nem aos dois juntos, nem a um so, a 
imagem 

lembrava, mdo dali. monstruosa, a passo 
Tal o lagarto, a tórrida estiagem, 
que vai, de moita em moita, pela estrada, 
fulgindo, como um raio. na passagem, 
vi atirar-se outra serpente irada 
contra os demais do grupo, o bote 
armandí r 

de negro e de vermelho pínialgada 
H num as presas finas recravando 
onde sorvera o prísnno alimento, 
aos [vs lhe fui cair estrebuchando. 

O réprobo fitou-a, pasmo atento; 
manlinha-sc de pé. mas cabeceava 
como alguém que é febril ou sonolenU 1 
As pernas justapostas, lado a lado. 
se soldaram Uo firmes, que a juntura 
vestígio algum podia sei notado. 

A cauda bifurcada ia a figura 
recompondo, a que a$ pomas juntavam; 
mais lisa de uma a te/, do outro ma o dura. 
Ao réu os braços pda axila entravam, 
enquanto da serpente os pés dianteiros, 
tomo em contrapartida, se alongav am 
f , pois, de seus artelhos derradeiros. 

0 par no membro oculto se transmuda, 
que no homem div idia em pés traseiros 

1 ) O resíduo da carne sobejando 
rnodeloudhc o nariz na face plena, 
um pouco n.s lábios finos engrossando 
i y que rojava cmíui na o sem pena 

J v vntu, as grãs orelhas retftiíndo 
tal qual n caracol que esconde a antena 
I >c um a língua tinida ia-se aluindo, 
porem a da outra, que era bipartida. 
s v êntrccermvj, O fumo suprimindo 


2 . 0 INFERNO 



Fra Angélico, 

Juízo Universal, 
1430 - 1435 , 

Florença, 

Museo di San IVtarco 


A vingem Infernal de Maomé 

Urra da escada, ”9. set \ III 
T quando Gabriel concluiu o seu relatório 
eu, Maomé. profeta e núncio de Deús, \ i 
os pecadores atormentados no interno de 
tantos modos diversos, que no cnraç.u . 
senti piedade tão grande que. por 
angústia, comecei todo a suar; e vi alguns 
entre eles dos quais eram amputados os 
lábios com tesouras candentes I então 
perguntei a Gabriel quem eram. E ele 
respondeu que eram aqueles que semeiam 
palavras para criar dísçórdia entre as 
pessoas. I outros, dos quais tinha sido 
amputada a língua, eram aqueles que 
testemunharam em falso. < íutros vi 
pendurados pelo meinhio a ganchos de 
togo e eram aqueles que no mundo 
tinham cometido adultério l depois vi 
uma grande multidão de mulheres, em 
numero quase incrível, e trelas presas pela 
matriz a grandes traves candentes E elas 
pendiam de convníes em togo, lao 
extraordinariamente ardentes que ninguém 
p« k leria expressá-lo. E pergunici a Gabriel 
quem eram aquelas mulheres E ele 
respondeu que eram meretrizes que num a 
abandonaram a lornicacáo c i luxuria 1 v i 
ainda muitos homens lielissinios de 
aspecto e muito bem vestidos, E entendi 
que eram os rkos entre o meu povo e 
lodos queimavam no fogo 1 perguntei a 


Gabriel por que queimav am assim, puis eu 
sabia que dav am muitas esmolas aos 
pobres, h ualmel respondeu que, mesmo 
.sendo pródigos em esmolas, eslulav am-se 
de soberba e cometiam muitas injustiças 
contra o povo humilde. E assim, vi todos 
os [K"t adores, t. > segundo vis seus 
pecados particulares 

( érbero 

1 )ante Alighieri ( 1 265- 1321 í 
litjenHx VI. 13-2 1 
éérbero. dúplice animal, furioso, 
ás trés goelas, ladrava sobre a gente 
ali submersa, como um cáo raivoso 
Tinha os olhos v ermelhos . indecente 
r $u|á a barba, e garras aguçadas, 
tom que lanhava os míseros a frente 

Fúrias 

I Junte Alighieri C í 26S- ! 32 1 ) 
fnfento, IX, 34*63 

E disse mais, que n.u< guardei na mente, 
porque meus olhos hxos se a [ilibam 
em tonlemplar o torre io candente 
onde, súbito, v i que se alteavam 
três fúrias infernais de sangue tintas, 
que aspecto e torma de mulher 
na >strav am 

Hidras verdes ornavam-lhes as cintas, 
c na cabeca t ada uma trazia 
um nó de serpes, pérfidas lamintas 

87 
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Tormentos infernais 

K< imole 3 M.irc helh 
St*nniH‘S tfuttrc$nutt> i()8J 
Deus. fiara alomunLir ãindi nub 
us danados, w [ornou desuhdnr v 
ilcnirn tias alambiques d*» inívrnn 
ent erra as dores da> hniies mais 
raivosas, das sedes mais ardetiies, 

Ji is frios mai> gel.idoy d» » ardores 
mais acesos os tormentos <jo> que 
I- irarn deg* >laiii ■> a espada 
desrnit.adns por cabrestos, 

inunertidos petas chamas, 

estr avalhados por feras L h t ames 
i ( jmid is \ is as por vermes 
devoradas por serpentes cortadas 
poi laminas, hceradas por tardas, 

,is as de s Sehasirao. as grelhas 
dos ij jurenços. os louros dos 
l ustjquios. os le< h*s tios IgfUkios e 
mamilos .irraruados e ossos pari idos 
e lunLis des|untadas e membros 
desmembrados. iodas as dores mais 
agudas iodas as angustias mais 
veementes todns os espasmos mais 
vigorosos todas as agonias mais 
longas v iodas as mortes mais 
lenias, mais penosas mais aíio/es 
] destilando Uxfos estes 
ingredientes. fe/ um preparado tal 
que em cada gola cm eondetis ada 
t|tiinli sseiK ia. estão contidas uxias 
is dores refinadas Je modo que 
i ada i ti ima, t ada s, ai\ ai ». ale 
mesmo i ada centelha daquele togo 
em ene dcniit ) de si m mi m » 
tormento, lodos toi n iei ilos 

\m|o \lfoii,vo Mana de I.iguori 
a** para o wttríi 
1 1 insideravat » \\\ I. I 
< 1 que e em mtermè í o Jtxal dos 
ti n meni< ss i i 1 quani< > mais 
alguém fera c ifendido a 1 >eus 
naquele sentido. tanto mais nesse 
senndo seta aromveniado ( i Será 
atormentado o ollaio One pena 
sera encontrar st; íctludo em uma 
sala com um i atíaver pumdi e i i 
1 > i ( ilidenado ha de estai em meio 
i lautos milhões de ouIíms danados, 
Vivos em pena mas c adav em os 
prl < j fedor que exalam ( > Mais 

penam Uligoí pelo fedor, pelov 
gotos e pelo aperto, pois eslarao no 
inít “i Ut * um st ibre o outio ei >u r > 
va elfias am« >nloai 1 as em tempo de 
invei nc 1 i U>t mde \ rsá dept ns a 
pena di mu thrhdade t i |>e modo 


que o (.Sanado, assim como vau no 
inferno no dia final, assim lera qiu 
ficar sem mudar de lugar e sem 
p<xler mover nem um pé, nem urna 
mào, enquanto Deus for Deus Sera 
atormentado o ouvido c< >m gntos 
continuas e prantos dos pabres 
desesperados. Os demônios farão 
estrépitos continuou 1 1 b°is nao ^ 

pena quando se quer dormir e se 
ouve um doente que se lamenta 
CÓíitinuaniente. um cju que late ou 
uma crianva que chora? Míseros os 
danados que lerão de ouvir 
conimiumente para k>da a 
eternidade os rumores e gnío> 
destes sofredores’ Sera atormentada 
a garganta com a tome o danado 
I c rã uma fome canina i ) Mas não 
terá nunca uma migalha de pão, 
ter a lamlvtn uma sede tal que não 
lhe bastana ioda a agua do mar. 
mas dele não terá uma gola sequer; 
uma guia era o que Hpufão 
implorava, mas não a teve ale 
agora e na o a tora (amais, jamais 
i i \ pena que mais atormenta os 
sentidos tio condenado e o logo do 
interno, que atormenta o talo ( * 

lamK m nesta terra a pena do fogo 
e a maior de hxiüs nus e tao 
grande a diferença entre u nosso 
logo e aquele do inferno. t|Ue S 
\gosimho di/ que o nosso pau ce 

pintaii- h ) ] )e tuíkIo que o mísera > 
SÍèlá tircund.klo pelo fogo. tomo 
unia ai lia dentro da fornalha r ) 
tbnado lera um abismo de fogo 
abaivo dele um ataisnio acima e um 
abtsino jt> redoi Se ele Una, vè ou 
respira, na o itua, nao ve e nem 
respira nutra i;oisa senão h*go 
I st ara n< ^ logo tomo peixe na agua 
Mas este logo nao estará s t «mente 
ao redor do danado, mas entrara 
lambem em suas vísceras para 
atormenta lo Seu corpo se tornará 
h hIi i tk* li »g( r de m< xi« > que 
queimarão as vísceras dentro do 
ventte, o coracáo dentro do perito, o 
teiebio dentro cia C alx%a. o s*i ngue 
■dentro das vi ias. mesmo < »s nuolos 
deiuro di is ossos cada danadi » \ ai 
H i tornar ern st mesmo uma 
titinalh.i c ic* togn i > se o inferno 
nao losHf cionn, nao seria mlemo, 

\ pcma que não dura muito nao e 
uma gtande pena I >e um enfermo 
i oiia se um apostema, cie um outro 
** c b<vmia uma gangrena a dor e 


grande, mas como acaba a • • 
pouco, não e grande o l< -r enio. 
Mas que pena seria, >t ' ; = ^ 

ou aquela operação de fog 
continuasse |x tr uma hih.iic por 
urn me> inteiro^ (iuando a i ^ 
hasianie longa. emf>ora lew como 
unia dor nos olhos, uma d * de 
edema, torna-se iasuffc >rta\ el Mas 
por que falo de dor y Mc J snn > uma 
comédia, uma música que durasse 
demais ou seguisse o dia mierro. 
não se podcTta suportar pelo tédio 
1 : se durasse um rtlês? l an ano i > 
que sera o inferno? \ onde nao nc 1 
ouve sempre a mesma comedia uu 
a mesma música, onde nao h a 
apenas uma dor nves olhos ou em 
uma vfecera; nao se sente apenas o 
tormento de um corte ou de um 
ferro em brasa, nus mule estão 
uxlos os tormentos, todas a> dores 
e por quanto tempo? Por toda a 
elermdade i > 

A morte nesta \ ida e a coisa mais 
temida pelos jx*cadt>res mas no 
mferni > sera a mais desejada 
I esta miséria que pade* em j>oi 
quanto durara? Para sempre para 
sempre t » Perguntarão os danados 
aos demônios \ quanias está a 
ni >iie? 

Inferno moderno 

lean Paul Sartre 
í ttírc ifiifltn.i /HltVth% \ , ] Ú n 
JM s - ! ( tlhit para e/c sent uícc/m 
mas com atua micusít sttfptvstO Vh 1 
{Pausa) t alma 1 1 a ciateikio ja 
entendi porque nos botaram juntos 
* r vtíi |\ t ukJadi s com o que \ n 
d i/e r' 

IM-s - Vbcê vai \ er que idiotice 
kii* >ta i ojm > uma (li ir' \a< > kan 
tonura Ifeica. nau e verdade? I , no 
entanto, estamos no inferno, lugar 
de ser castigado, ne? Ninguém wtn 
mais, \ em? \ gente vai fu ar ate o 
fim, st > nos. |unU >s , na< i e isst P I 
Maio que esta faltando alguém aqui 
falta i > i arrase < » 

< »AK( l.\ i.i u/t-ií/ /o: í t eu m i 
s ( >i a , fizeram um u me dc 
pessoal I isso Sao os pioprios 
clientes cjue la/ein o servio* como 
uum restaurante 1 1 tuunit.iui ». 

1 'd I E l t * > que \ i k é esta 
querendo cli/er 

INI s Que cada um de n* >s e o 
c arraso» di »s outros lIíiís 






Luca de leidá, 
triplico do 
Jutzo Finúl, detalhe, 
1527, Leiden, 
Musee Municipal 
de Lakenhal 


Mas o inferno será uma obsessão nos séculos sucessivos e nos sermões 
quaresmais barrocos (ver Marchelli e Santo Alfonso Maria de' Liguori), 

o fiel é aterrorizado por uma descrição dos tormentos infernais que supera 
a violência dantesca, mesmo porque não é redimida peto sopro da arte. 

A idéia do inferno retorna até em uma perspectiva existencialista e ateia 
quando, nos dias atuais. Sartre encena um inferno contemporâneo, em sua 
peça Entre qucjfro poredes: se somos definidos pelos Outros quando estamos 
vivos, por seu olhar impiedoso que revela a nossa feiura ou a nossa vergonha, 
ainda podemos nos iludir com a possibilidade de que esses outros não nos 
vejam como somos. No inferno sartriano (um quarto de hotel de luz sempre 
acesa e porta fechada, no qual trés pessoas que nunca tinham se visto antes 
teráo de conviver eternamente), ao contrário, não se pode escapar do olhar 
do Outro e vive-se apenas de seu desprezo, Um dos personagens grita. 
"Abram, abram, vamos! Eu aceito tudo: as bolinadas, os ferros, o chumbo 
quente, (...) quero sofrer para valer... Mas em vão. ...fornalhas, grelhas... Ah 
que piada. Não precisa de nada disso: o inferno são os Outros." 





3. As metamorfoses do diabo 


No centro do inferno rema Lúcifer, ou Satanás, se preferirmos. Mas Sata, 
o diabo, o demônio já estavam presentes anteriormente. Existiam em 
diversas culturas vários tipos de demônios, como seres intermediários 
que às vezes são benévolos e às vezes malévolos (embora no Apocalipse 
também os "anjos" sejam coadjuvantes tanto de Deus, quanto do 
demónio) e, quando malévolos, de aspecto monstruoso: no Egito o 
monstro Ammut, híbrido de crocodilo, leopardo e hipopótamo, devora 
os condenados no além-túmulo; existem seres de feições bestiais na 
cultura mesopotámica. em várias formas de religião dualista existe um 
Princípio do Mal que se opóe ao Princípio do Bem. Há o diabo como 
A!-Saitan na cultura islâmica, descrito com atributos animalescos, assim 
como existem vários demônios tentadores, os gul, que assumem o aspecto 
de mulheres belíssimas. 

Quanto a cultura hebraica, que influencia diretamente a cristã, é o diabo, 
assumindo a forma de serpente, quem tenta Eva no Gênesis e na tradição, 
interpretando alguns textos bíblicos que parecem se referir a outra coisa, 
como em Isaias e Ezequiel, ele estava presente no início do mundo como 
o Anjo Rebelde que Deus precipitou ao inferno. 

Sempre na Bíblia, encontramos menções a Lilith, monstro feminino de 
origem babilónica que, na tradição hebraica, transforma-se em demônio 
feminino com rosto de mulher, longos cabelos e asas e que era vista, na 
tradiçao cabalística {O alfabeto de Ben-Sira, séc.VII-IX), como a primeira 
mulher de Adào que depois se transformou em demónio. 

Mas pode se acrescentar também o demônio do meio-dia do Salmo 91, 
que aparece imcialmente como anjo exterminador, mas na tradição 
monástica se transforma em tentador da carne, e as numerosas alusões a 
Satanás em varias passagens.onde ele vai aparecendo como o Caluniador, 
o Opositor, como aquele que insta para que Deus ponha Jo à prova, como 
o Asmodeu em Tobias. E a Sabedoria (2.23 24) dira;"Deus criou o homem 
para a incorruptibilidade e o fez imagem de sua própria natureza; foi por 
inveja do diabo que a morte entrou no mundo." 

Nos Evangelhos, o diabo nunca é descrito, salvo pelos efeitos que provoca, 
mas, além de tentar Jesus, ele e expulso várias vezes do corpo dos 
endemoniados, é citado pelo próprio Cristo e é definido de forma variada 
como o Maligno, o Inimigo, Selzebu, o Mentiroso, o Príncipe deste mundo. 


RF 



Luafer 

Codi 1 * Alíonemii 
f. 48 f. sec XiV 


i queda do rei da Babilônia 

>v ticls. 1 i 1 - 21 
't ||1K 1 e.nsle d > 1 t L'Ü 
> estrela daha, filho da aitront 
[oiiu ) foste atirado .1 leira 
eruedoi tias nao hjs' 

no ent anilo, dizias no leu tora^ao 
subirei ate 1 > eêu 
R ima das estrelas de IVus 
colocarei meu trono. eMabeWer-me ei 
na montanha da Assembleia* 
iv , » et Milins d 1 1 n< me 
Subirei ac nua das nuvens, 
tornai me ei semelhante :i(' \ 1 iismmio 
l contudo, foMe precipitado .«> Xeol 
nas prol unde/as d< » abismo 

Batalha entre Miguel e o Dragão 

Aj>occilif)$e. 12 , 

l tn sinal grandioso aparei, eu no tui, iima 


Mulher veMidt eoni o soí tendo a \\i.\ l>i 1 ' 


\ IS 


! 


v,-N f sobre .1 i.ihcv‘ unu i 't'M d< 


j, ,/f eMtd.is. ol.ivj jii.icid.i i- nnlav.i. 
i-niK -i' dores do p.irii>. .itormentada p.»a 
j ]t ;i Ivi/ XfKirçivu cni.u> outro mii.i1 m* 
eeu um nr.im.it* !>ra#Oi OtW de fc$Q, COlh 
scle i ;ilx*v.is e dez chifres e sobre ■" 

( a beças sete dudeuuv mu «..md.i .>t.im.iv.i 
um lero> d.ts e>l relas do céu < ) 
postou se diante da Muihei que estava 
pur.i dai â lu/. .i fim d« lhe devorar o filho 
tío logo nascesse < ' Hpuve entüo unfâ 
batalha no céu MigMel * S *' s *** 
Hiu.Trcor.im cofiltu i> Piagao < > 
atalhou, juncunente com seus Anjos, mas 
|, „ J.-rt. A.kI> >. e se enuintiuu nui- um 

lugai para eles no oéu Foi expul 

orande DragJo, a antiga Serpente.» 
chamado lVtabo <>u Sai.ims. adutor de 
.1 terra habitada 


Jn 
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Parece óbvio, também por motivos tradicionais, que o diabo deve sor 
feio. Ele já é evocado assim por São Pedro ("Irmãos, sede sobnos e 
vigilantes! Eis que o vosso adversário, o diabo, vos rodeia como um leão 
a rugir, procurando a quem devorar.") e é descrito na forma de vários 
animais nas vidas dos eremitas. Em um crescendo de feiúra, invade 
pouco a pouco a literatura patrística e medieval, sobretudo aquela de 

caráter devocional. 

0 diabo aparece para Rodolfo, o Glabro; bandos de diabos aparei em 
em narrativas de viagens a países exóticos, como em Mandeville, e por 
vários séculos circulam lendas pias sobre o pacto com o diabo : o diabo 
tenta o bom cristão e o faz firmar um pacto, que hoje diriamos faustiano, 
mas geralmente o cristão consegue escapar de suas armadilhas no final. 
A lenda medieval de Cipriano também fala de um pacto com o diabo: 
um jovem pagão vende a própria alma ao demônio para possuir a jovem 
amada, Justina, mas, finalmente, tocado pela fé da donzela, se converte 
e ruma junto com ela para o sacrifício. 0 tema será retomado em 
seguida por Calderón de la Barca, em seu 0 mágico prodigioso (1637). 
Mas uma das versões populares de maior sucesso desde os primeiros 
séculos cristãos foi a Lenda de Teófilo: o protagonista, diácono na Cilicia, 
caluniado junto ao bispo, é privado de sua dignidade. Para recuperá-la, 
Teófilo encontra o Diabo graças à ajuda de um mágico judeu; ele lhe 
pede que venda sua alma e renegue Cristo e a Virgem. Firmado o pacto, 
Teófilo recupera o posto, mas depois de sete anos vividos como 
pecador se arrepende, implora durante quarenta dias à Virgem, que 
intercede junto a seu filho e consegue reaver o pergaminho fatal, 

restituindo-o a Teófilo, que o queima e dá testemunho público de seu 
erro e do milagre. 

A lenda de Teófilo pode ser encontrada em Paolo Diácono, no Speculum 

Histonale de Vincent de Beauvais, na Lenda áurea de Jacques de 

Voragine, em um poema de Roswita, em Rutebeuf e na literatura inglesa 

e espanhola para não falar de seu retorno no Fausto goethíano. 

Uma das mais eficazes representações do milagre de Teófilo pode ser 

vista no tímpano da igreja românica de Souillac, com uma sequência 

de imagens (definida como antecipadora dos quadrinhos) que 

acompanha o desenvolvimento da história: embaixo, à esquerda 

o diabo estende o pergaminho a Teófilo. à direita, o diácono assina 

e no alto aparece a Virgem que desce do céu para retomar o documento 
cio diabo. 


esta escultura, o diabo já aparece feio, mas, segundo as imagens desse 

!r c °- a j nda nSo é representado em toda a sua feiura, e num mosaico 
de S, Apollinate Nuovo, em Ravena, datado de cerca de 520 ele é 

representado como um anjo vermelho. É somente a partir do século XI 

ari^fT 0 " 1 ? 3 ' T areCer COm ° Um monstro dotado de «uda, orelhas 

tarnhé SCa5 ' b . arblCha capnna ' artelhos, patas e chifres. adquirindo 
também asas de morcego. 


3- AS METAMORFOSES DO DlABO 


Actíí sant iontitt 


Truculento do 

a h e lernv el de lt >rma. 

grande de i al > 

. !< mgr » de pese t xo. 

macileitu 1 de s- 

\ esqualidí * de 1 >arba. 

peludi > nas ore' i .. 

is. i uní ) de 1 Ff aite. 

sinistro cie olh( ls 

Ieud‘ i de bot a. equino 

de dentes, lancan 

do chamas da boca. turvo 

nas goelas, áthplc 

* de lábu c espaventoso 

de \ oz, t hamust . 

ulo na s mele nas, tumulo 

de boca, salienU 

de peito, escabroso de 


fêmur, adunco de pctn.is inchado m > 
calcanhar. 

Rodolfo, o GUibro f o diabo 

Rodolfo» o Gl, t hi o f scx X-Xl > 

(,rô) i iciis, V d 

Fatos do gênen * a 1 1 nitm-mm numas vezes, 
por vontade do Deus. justamente t < imigo, 
em tempos aiv bem recentes (guando 
residia nn monasterio d< i ijeaio mãrtir 

em Champcauv uma noite, 
antes da hora das matinas apareceu-me ao 
pê do leito uma figura de hoiminculu de 
aspecto tenebroso Xo que nte loi possível 
distinguir, tinha modesta estatura, pescoço 
fino, rosto chupado, olhos nigemmos. 
fronte encrespada de rugas, nariz achatado, 
hí,u,a protuberante , lábios inchados, queixo 
estreito e afilado, barba capnna, orelhas 


hnsuLLs e pontiagudas cabelos hirtei e 
desgrenhados, dentadura canina, crânio 
a!i -ngadí », peito saliente, dorso corcunda, 
nádegas que ba lan vacam roupas suja.s 
estava a pressa di > e com todo o corpo em 
agitacao, \garrou uma poma cloioSchao 
de palha onde eu eslava e sacudiu a t ama 
terrível violência; depois falou fu 
uao í içaras mais neste lixai V» despertai 
sobressaltado, como acontece as \ e/es por 
causa do susto vt n ser que descfev i 
Rilhando os dentes, repetiu várias vezes 
Xao ficaras mais aqui/' ?rc\ ipitadamenie. 
pulei da cama e corri para o monasterio 
onde. jogando- mc” aos pes do altar do 
santíssimo pai Benedito fiquei por longo 
tempo atertoT i/ado Tentava tra/er i 
memnna com a máxima aterkão todos os 
malleih i> e as culpas graves que. 
volumariamente ou por descuido, tinha 
cometido desde a ínfSneki t como nem 
o temor, nem lí amor de Deus tinham 
alguma ve/ me induzida a penitência ou 
a reparação de tudo isso. jazia dolente e 
desvanecido e nao me vinha nada de 
melhor a dizes que estas simples palavras 
senhot [esus. que vieste para a sal\acao 
dos pecadores, em virtude da tua imensa 
misericórdia, tem piedade de mim 1 ' 1 


0 podre Teófilo faz 
um paefo com o diabo, 
séc.XII, 

Tímpano de Souillac 



AM? 

\ 


\ rf' 

.L.X- Lt K 




1 . 


l\ ■: M 



f B j 

. * M *■ ãi. m 

Vã • . 

nl x 


PzL* 





IN O A PÕC AUPSÍ O INFfftNO í O DIABO 





Já f ques te Giant 
í e l medes boryyy. 



rnoeun. 
rm 297, f 1Q9/, 
sec XV, CNmtilly, 
Musee Conde 



3 AS ME TAMQRF05E S DO DS ABO 


Éemitoío que 
carrego 
umo religiosa. 
Catedral 

de Chartres, 
portal *ul 
sec XIII 



i > \ ale dos d talcos 

John Mandcvilk? 

l hífens, c 1 3 <k> 


T r.M MC um 

v J e cntrc as montanhas, que se estende 
D’ r oçtca de quatro milhas (...) Este \ alè ê 
compíetâníente apinhado <fe diabos, e 
sempre toi assim \v jvssius dos anvdore> 
di/em que é uma das vias de acessi > ao 
interno Há notai vale minto ouro e muita 
práU For isso, com freqflência muitos 
den remes, mas Minhêm muitos cristãos, ta 
st aventuram na tentativa de apropriar- se 
lJl tal íc$0úrp Mas póucius retomam, 
especial mente entre os dèscrciltes, pois, 
mai^ que os cnsi;.n>s eles sai» 


imediata mente estrangulados pelos dialms 
No meio do vale, SÒb um manco, ha uma 
i aheva com o rosto de um diabo em carne 
c Osso. realmenie horrível e apavorante 
de se ver \âo mestra nada atem da 
rahu v j. ate os omhros; t 5 I h a Uxlos fila 


com olhos agudos horremlos, vcnipit em 
movimento e laiscantes como o logo. 


e troo e transmuda muito rápido de 
exprevcio, de lorma tán arrepiante que tira 
de qualquer um a ideia de aproximar se 
Dct.i emana, ademais, um íeiklo vapoi 
aíogueado, tào al> niiuiavel que ninguém 
nunca podetia suporia lo \ penas os I n ms 
cristãos, solulos na te, podem entrar 

naquele vaíe stTii perigo E preciso porém, 
que se inniessem antes e se lavam betlZfif 
com o sinal da santa uua de modo que 
os demónios não tenham nenhum podei 
sobre efes Emlx>ra sem perigo, eles não 
deixam, contudo, de sentir medo quando 
veem diante de si os diabos em carne e 
osso cercando os com assaltos e ameaias. 


seja da leria, seja do ar, e espalhando 
terror com golpes de raios ç tempestades 
< t maior medo que devemos ter, porem, 
e lie que Deus se desfnne daquilo que 
íj/emos contra a sua v ontade Sjiham que 
quando eu e meus tompanlieuos 
i.l lega mos |x*Ho do vale, duvidamos muito 
se dev lami >s pn ^seguir ou n u > ik >n 
entregar à avenüna «m a proieiao divina. 
\lgims dos tnmp.iiiheiros i um oi daram em 
entrar, outros nao < ) Em seguida. t ator/e 

de nos entramos no vale, mas ao sairmos 
éraini >s ajxrnas nove I nuiua tiramos 
sjhendo se es. ves companheiros unham 
m perdido ou línlum retornado por medo 
i i I ntrementes. nõs atravessamos o vale 
i la encontramos ciiiro e prata, pedras 
preciosas e magnificas |otjs por iodo lado 
em proíusãó. |X‘I< > menos e p CJUC 50S 
parecia 


% 
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bWn,)rdo Part ntino 
As tentações 
dt Santo An tomo, 
t 1 Roma 
1 ídlleria Doría Pamphilj 


\v icnt^ões <lc Santo Antônio 

iSKiM ■ lÍr \k \JlHÍrM I sC*l ]\ > 

1 Ufti í/í' Víl/í/ii . I í/ft fitt^u 

I nmriuincnlr to dcmoiin > 1 ivninu jÍjM.i- 
l<> í k‘ vu pcmicncu sucsurrundo lhe 
taüihr.inv.is dc vu i riqueza, dn carinho por 
s 'c« iiTiú, ti i :imor pt.‘ln dinlifiro t* pela 
jlóíiâé PP$ vários prazeres- da mesa e dos 
nnforios d.i vida e jx-i fim, das 
lilu uLudes da unurie sugerindo juv seu 
' "í lu !l ' ÁnA dr^nii* e talando da durjvau 
le seus vicník ios • i \unia certa noite, 
issumiu j torma dc uma mulher, imiundo 
' CUík jEmx P A[ i H p du/t lo í : o local emheu- 

• 1 1 repente • ■ >m turmas de k:< »es. ursos 
eopardoy (ouros. serpentes. áspides, 
v i apjors e loK» r H) leát ► rugu. 
mp,u lente jhií .iiaear, o louro parecia 
* >m 1 


■ lN chilres a serpente 


tVi > sç 


nus k 

daquelas apanha n-% 


im esür < 

1 ' ri1, ' u lJ M luas era incapaz de 
aproximar >e. e O lobo parecia anpfar-sç, 

1 ' rl in l tJ I < xk jx i >$ nimt. >res 

* om M‘us uru 

^ noso ®- pavor Pois os demônios 

fazem <Jc tudo. peroram, confundem, 

tinurni se de inocentes para enganar os 

' fazem estrépito, riem como 

'-"vum. nus sc- |v^ 1M IUl ., 
Itics d.i .iternao, logo choram « s t - 

bmentam «>mo derrotodos ( » Pois estava 

vil.mdo a noite, quando o diabo lançou 


Mílipji tfif 
UH k OS (* 


animais Jerozcs o narra ele e quase iodas as 
hienas daquele deserto sanam de suas 
li h as para sitia lo e ele ficou no meio 
delas enquamo cada uma tentava aferrado. 
lVrvvhemlo que se írata\a ele uma ilusão 
i nada pelo inimigo, disse àqueles animais 
Se nuelxaam poderes o mira num. estou 
pronta j a me deixai devorar, mas se foram 
mandados contra mim pelos demônios, 
enlao podem ir, pois eu vm uni serv< i de 
1 jisTm i assim que Xntónio disse ism >, 
elas Ingiram, atingirias [Soí suas pala\ ias 
corno por mna chicotada, 

0 êxtase cLi tortuni 

í iustaw Klauheil 

. \s li iih i\<H s de Sen tf et \nioUb > 1 8 \ " 1 s i 1 ) 
No meio dia poriteo, ou pUaio sol, uma 
mulher eslava amarrada a uma o «luna e 
d i as soldados a fustigavam o mu o meias; 

1 i ada ehu i >ijda it i t, < n pi » sr* 

' ^rcu i i era pn iiligíosaiiiente l>el i’ < i 
fu íx-m podo sei amarrado a uma coluna 
[xtic* da íua. írenlc a frente, a lua vista, 
respt hh lendo aos teus griftas t:om os meus 
v usp|[ t >s_ ;t nussj dor sei ia uma so e 
Moss.is almas lambem i í tit^ela se cvtft 
fttnrf} t i \|as sera i jut,* eslou tendo liiii i 
s ensj^ao de varina poi iodo o « orfH>? Que 
siijilfi, m 1 Mlk- delicia! I ; o mio se lovscoi 
I riins Meu intimo se derrete! Morro! 
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O diabo em toda a sua monstruosidade nao apenas impera, aterrador, 
em miniaturas e afrescos, mas ja tinha sido evocado vividamente nos 
relatos das tentações sofridas pelos eremitas (ver, por exemplo, a Vida de 
Sonfo António de Atanásio de Alexandria). Nesses textos, ele assume 
também o aspecto convidativo de jovenzinhos ambíguos ou prostitutas 
impudentes, a tal ponto que, nos tempos modernos, entre romantis 
e decadentismo, tem lugar uma reviravolta quase blas emat na t o 
da tentaçao, destacando-se, mais do que a feiura do diabo tentador e 
força do eremita que resiste, a imagem tentadora do d.abo e os langores 

do tentado (como em Flaubert, por exemplo). 
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da esquerda paro 
a direita 

Abracax. Betzebuth. 
Baél. Deunuis, Haborym 
Ha mbusciai 
de I Coilin de Phincy, 
Dictionnatre infernai 
PamPían, 1863 


Sílogeu fantasmagórico de todas as feiuras diabólicas, o Baldus (1517), 
escrito por Teófilo Folengo sob o pseudónimo de Merlín Cocai, é um 
poema heróico-còmico grotesco, galhofeiro e goliardesco, ao mesmo 


P° parooia aa lomedia dantesca e antecipação do Gargàntua 
rabelaisiano, do qual infelizmente é impossível dar um exemplo 
antológico, pois ou é saboreado em seu latim macarrônico ou, traduzido, 
perde todo o sabor Entre as várias e picarescas aventuras do protagonista 
e de seus amigos encontra-se, no livro 19, a batalha contra uma grande 

iabos, representados por uma colagem de formas animalescas: 

tfü r S3S Se ?i Cauc * a ' Ursos e P° rcos c °n chifres, mastins de três pernas, 
r0 | S qua n — , cabe í as de gigante com focinhos de lobo, micos, 

coruiõps r babuínos ' 9 rif ^ metade leâo e águia, metade dtagão, 
de rá chif ü d ° morce9a mon stros com bicos de mocho e braços 

* b ° de S ° b "*■ ^ burro, Com os companheiros, Baldus 

e e.en.r m 1 b a? 7 ^ C ° m ° clava até desmembrá-lo em cento 

JSEíi * d ;:t abando só com * *** » 

diabo não é derrotado 3 ^ Vlt0ri0sa é que Baldus se dá conta de que o 

sobretudo na ambiçâo^sedSkas f^ 5 Sociedade de seu tempa 
renascimento do infemn ‘ * C0S ‘ E 0Sta diatrrbe a respeito do 
hereges milenaristas) foi Cpresente em joaquirnitas e 

a em P* er *a reforma protestante. 



O papa como 
príncipe dos demônios. 
caricatura protestante 
séc XVI 


Dinu jistHs cin diaba 

|i\iTi |t itt/ph Sunn 

fnuufu ti*' \/uttr ihntu* stthrv 

ets /* ‘tiiiiiay ti*t hífcrno, 

quiscT, pudciU s t * i >1* k jí cm nüU 
intcinvu voWrt* a pt »n t . j de uni .iltinelc?; ni.ix 
cies pi idem sofrer cxienui iak oe** seu 
ser ou subsuncü para iodo o cspao> que 

são capj/cs lIc iunter por exemplo, çle l ^ 
lêgu.ix l m dos maiores conto um svrjíim, 
Levtatàj, poí exemplo, pode OCUpET li ui 
espaço de âO legujs, um ouirn, de 
léguas, outro ainda, de 12, tada um 
segundo a sua faculdade na lurai Xao pode 
ocupar >0 léguas qiudriKtas mas pode se 
estender eomi ' uma serpente pot u >do e>st* 
comprimento; e aquele que pode se 
alongai por V 1 léguas, [h^Ic se eMendei 
além do coilipnmenlo. em um espada > mais 
modesto í pi >r exemplo, o circulo do 
diâmetro de um quarto de légua), ou íohiir 
uma grande cidade e preem hé-la com sua 
sul >sluk ia 



Em seus escritos, Lutero ira identificar muitas vezes o pontífice romano tanto 
com o diabo quanto com o Anticristo, Lutero é obcecado pelo diabo e a 
lenda reza que. em uma de suas aparições, ele o expulsou jogando-lhe um 
tinteiro. Mas mesmo sem a lenda, em suas Conversas à mesa aparecem 
invectivas deste tipo: "Muitas vezes expulso o diabo com um peido. Quando 
me tenta com pecados tolos, digo-lhe: Diabo, ontem mesmo eu te mandei 
um peido: colocaste na conta?" ( 1 22). Ou então: "Quando acordo, eis que 
logo chega o diabo e disputa comigo até que eu lhe diga: ora, vem lamber 
meu cu... Porque ele nos atormenta antes de mais nada com a dúvida. Em 
compensação, temos o tesouro da Palavra. Deus seja louvado" (141). 

Contudo, já em Lutero e em seguida na tradiçáo protestante ganha espaço 
uma concepção (que nao será partilhada pelos fanáticos protestantes que, 
mais tarde, darao inicio à perseguição de feiticeiras e feiticeiros suspeitos de 
terem feito pactos com o demônio, como veremos no cap. VII) segundo a 
qual o diabo identifica-se com os vícios dos quais se torna símbolo. De fato, a 
maior coletânea demonológica publicada em âmbito protestante, o 
Theatrum diabolorum (1569), um grande volume de cerca de setecentas 
páginas, aborda todos os aspectos da demonologia (calcula-se até mesmo 
que o numero dos diabos é 2.665.866 746.664), porém não nomeia os diabos 
tradicionais, mas os diabos da blasfémia, da dança, da luxuria, da caça, da 
bebida, da tirania, da preguiça, do orgulho ou dos jogos de azar. 
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Enquanto tem inicio a reforma protestante, morre Hieronymus 8osch, cujos 
seres infernais sao híbridos que fazem pensar nas colagens diabólicas do 
Baldas, mas estão muito distantes da iconografia precedente. Não nascem 
da mistura de traços de animais conhecidos, mas tém uma autonomia 
oriunda de pesadelos e não se sabe se vêm do abismo ou vagam, 
mobservados, em nosso mundo. As criaturas que assediam o eremita no 
Tríptico das tentações de Santo Antônio náo são os demônios da tradição, 
maus demais para serem levados a sério. Quase divertidos, como 
personagens carnavalescos, eles são bem mais insinuantes. A respeito de 
Bosch. falou-se, não por acaso, de demoníaco na arte de fermentos 
heréticos, de apelos ao mundo do inconsciente, alusões alquímícas e 
antecipações do surrealismo. Antomn Artaud refere-se a ele no contexto 
dc seu teatro da crueldade' como um dos artistas que souberam revelar o 
ludu obscuio de nossa psique. Bosch era membro de uma Confraternidade 
de Nossa Senhora, de espírito conservador, mas voltada para uma reforma 
dos costumes, de modo que suas representações fazem pensar antes em 
uma série de alegorias moralízantes sobre a decadência daquela época, 
m 0 jardim das delicias ou em O carro de feno, não temos apenas visões 

V a ^ m ' mas tanr| bém cenas aparentemente delicadas, sensuais 

n ° entant0, tem velmente inquietantes, do mundo dos prazeres 

psnír n05 J evar 30 in ^ er no. Bosch parece quase antecipar o 

* • r ° ea * rum diabolorum: o que oferece não são visões dos diabos 
1 es, mas antes imagens dos vícios da sociedade em que vivia. 
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Utisse Aldrovandi, 
Wonjfrorum Wsforio, VI, 
Bolonha, Ferronl, 1698 
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e monstros 


O mundo clássico era muito sensível aos portentos ou prodígios, que 
eram vistos como signos de desgraça iminente. Eram acontecimentos 
extraordinários como chuvas de sangue, incidentes inquietantes, chamas 
no céu, nascimentos anômalos, crianças de duplo sexo, como se pode ver 
no Livro dos prodígios de Giulio Ossequente (que, no século IV d. C, anota 
todos os fatos prodigiosos acontecidos em Roma nos séculos precedentes). 
É muito provável que tenha sido com base no conhecimento de anomalias 
semelhantes que Platão pôde imaginar a figura do andrógino originário e 
que sobre as mesmas bases tenham sido concebidos, pelo menos em 
parte, muitos dos monstros tidos como habitantes da África e da Ásia, dos 
quais só havia raras e imprecisas notícias. Na verdade, quem adentrava 
aquelas terras realmente se deparava com hipopótamos, elefantes ou 
girafas - e o livro de ió já descreve aquele que provavelmente era um 
crocodilo, mas que passou para a tradição como o Leviatã. Ctésias de Cnido 
também escreveu sobre as maravilhas da índia no século IV a.C; sua obra 
perdeu-se, mas a História natural de Plínio (séc. I d.C.) também é rica em 
criaturas extraordinárias e inspirou toda uma miríade de compêndios 

sucessivos. No século II d.C., Luciano de Samósata, em seu Uma história 

» 

verídica, mesmo que fosse para parodiar a credulidade tradicional, punha 
em cena hípogrifos, pássaros com asas de folha de alface, minotauros 
e pulgas-sagitários grandes como doze elefantes. 

No Romance de Alexandre (que aparece em latim no século XII, mas 
nasceu de fontes que remontam ao pseudo-Calfstenes do século 111 d.C.), 
também o conquistador macedônio tinha que enfrentar criaturas 
espantosas. 
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O Feviaia 

fõ t 41, 2-27 . 

Xmj.iK-ni 0 tão feroz para dta»sMJ 
quem. então, iri.i me enlreiitai? 
í v )uem me adiantou para que eu o 

sconU ásv' 

Tudo o que há debaixo do> eétis me 


penem v r 

\jn quero calar seus membros, 
i > detalhe dc suas façanhas, 
a ivlc/a de seus membros 


Ouvm abriu sua c< >ur iça 
e penetri >u >r Mia dupla armadura" 
Ouein abriu js portas d e mas fauces, 
rodeadas de dentes terríveis? 

Seu d< mso s.ii » fileiras de escudos 

soldados ú>iu selo de pedra, 

ião unul* >s un> a» >s * nitr< x 

que nem um sopro por ali passa. 

Ligados esiieitamente entre >i 

e lao bem conexos. que não se podem 


separar 

sei is espiiEiPS relampeiam faíscas 
e seus olhos mu t omo arrebóis da aurora 
IV suas fauces irrompem Uh tias acesas 
e saltam centelhas de logo 
1 )e suas narinas jorra fumaça, 
v ano de caldeira acesa e tenente, 
seu hálito queima como brasas, 
e suas l auces lançam chamas 
I ui seu pes coo 1 revide a turca, 
diante dele c c are t .< pav < ir 
1 >s tiiumuIos de Mia came são compactos, 
sat * s, ilidos e nau se mc n em, 

Sen tor.Kao e duro t orno n h ha. 
sólido como uma pedra molar 

\ espada que o atinge nào resiste, 
nem a J.jikj nem o dardo, nem o arpão. 

* > feno para ele e o mio palha 
° broii/e corno madeira carcomida 
A ile*. ha não o afugenta, 
av pedias da tunda são felpas para ele 
\ nua é para ele enrno lasca, 
rí-se dej sibilo dos dardos 

s * lJ x ^ r nfte ci iÍhtTo de cacos pontudos 

c uma grade de ferro que se arrasta sobre 
i 1 1< kIi k 

V.w ftínvr u .ihiMii.i a >nv > uma caldeira 

l ' ■''‘‘iislnnna o m.n cm queimador ck- 
perfumes i ) 


A terra j>i ra muitos flaqclos 

i xqiiilo ( se» V| ;i ^ ) 

( '«.‘Juras, primeiro cm.imido 

* ***** f ra mitos flagelos ele- terrores 
tiemeiidux; jnpBgtrus imanes, inimigos < 

nuiriais, efititem Ms.seúxstkMiiar 

pohmdu Nn alio. entre o cen e a feria 
chamas SUlcam i >s aves e cada c rutura c 


voa ou rasteja pude contar do \ ermoso 
furor das tempestades. 

O andrógino 

Platão (sec \ -l\ a.L f 
O Bauqnctí\ 1 89d- 191 b 
Fm primeiro lugar, os sexos da es peei e 
humana eram três. não dois o. <um hoje. 
masculino e feminino; havia anula um 
terceiro que panicip %a ii de ambos t ts 
precedentes \ .) I \isiu naquele tempo o 
andrógino, que participava, assim no 
aspecto como m» nonii, de ambos 
sexos. macho e temeu { 1 \ figura de 

cada homem era inteira, sendo is costas 
redondas e as costelas em circulo: tinha 
quatro mãos e pernas em numero igual a. 
das mãos; sobre o peso \o redondo, dois 
rostos, em tudo iguais, mas q drâriio* sobre 
dois rostos iguais, um oposto ao outro, er.i 
um só; as orelhas, quatro, e duas as pan,e> 
pudendas ( ' Fram, portanto duiados de 

forca e ruhuMez formidáveis e infladas 
de um orgulho imenso, tanto que se 
atreveram contra os deuses ( > Depois dc 

muito excogitar, Zeus disse: Vchu que 

lenho um meio de la/er exishi a 
humanidade, mas deixar de 
insubordinações enfraquece la i ) DítO 
isso, lendcu os homens em c I r > i n , como 
quem talha sorvas paia fazer conserva ou 
como quem coita ovos com fios de 
cabelo F de cada um que leudia, 
mandava \polo v irar o rosto e a metade 
do pescoeo para o lado do corte, de modo 
que o homem, contemplando seu talho, 
tivesse melhor comportamenio; quanto uu 
resto. manda\ a medicá-los. Apoio ia 
vinindo as caras e. arrepanhando de toda 
parte a pele sobre o que hoje se chama 
bacriga, deixava, como quem fecha uma 
sacola, uma única abertura, que amarrava 
nu meio tia barriga e o que hoje se 
chama umbigo, la aplainando a maior 
parte das dobras restantes, que eram 
muitas, e modelava & peilo. (...) deixou, 
porém, algumas poucas, situadas em torne 
via própria barriga e do umbigo i ) Ora 
lenditlo o hsico om dt ms, cada metade 
s<t Tiha saudade da outra, e juntavam-se; 
em nlveiulo-se com os braços c enlaçadas 
umjN as outras no desejo de unilicar-sc. 
iam morrendo di j inameao e da completa 
vlesidia. poi nao quererem lazer nada uni 
H ' ni u ontio 1 1 )t,|.i ve/ t]ue morria unia 
das meiades ç sobrav a a outra, a resiante 
bufava uma nova e com ela se enlaçava. 
l l lk J topasse com a metade do lodo que 
UJ tniilher quer mm a de um homem, 
e dessa forma iam se destruindo 
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Fábrica de Volíerfa. 
Pigmeu egru . 
cratera, detalhe, 
sec. IV, Florença. 
Museo Archeologico 


Os portentos 

íhulio Ossequenle isec W 1 
/ trro th*s ftn '*LÍt$*U*s 

Foram observados nov e dias de prei es 
[sorque em lheeno caiu uma cluiva dc- 
pedias e em muitos lugares togos caídos 
^lí) céu e acompanhados dv um leve vento 
queimaram com as roupas de v arias 
pessoas i > Na í mbna, loi encontrado 
um hermalrodila de cen a de doze anos 
que foi xi t riluado por ordem dos 
arúspices Os gauleses que auavess.mdo 
( is \lpes entraram na lialu. foram 
i'ech;u,'.idos sem luta í i Unia furiosa 
Eempesiade piodu/iu graves dano^ em 
Roma e algumas estatuas toram derrubadas 
no t ampkloglio < j Na preparacao de um 
Itx tisfcntwi as estatua^ divinas giraram a 
cubeca em conseqiiêncta de um tet remoto 
a travessa dos alimentos |Heparado.s em 
honra a Júpiter caiu da mesa e os ratos 
roeram algumas azeitonas < ■ l m l.auuv so. 

durante 1 a noite um objeto loi visu» 
brilhando no ceu Fm ( issiiu), muiii^s 


edifícios loram destmidos ])or mil taro e 
um sol foi visto a noite por algumas horas. 
Fm l eann Sidieino nasceu um menino 
com quatro maos e outro tanto de pes. 
Depois da ecaimoilia de lustiacão, fez-se 
a paz em Roma i ) Fm ( ere nasceu um 
porco com maos e pes humanos e 
crianças com quatro pés e quatro nulos 
Fm Foro 1 sino uma chama, saída cia 
boca dc um boi. nao o feriu i > l in 
pássaro incendiário e um mocho foram 
v islos em Roma Numa cav erna de pedra 
um homem há devorado por um outro 
homem t > Muitos militares de pessoas 
morrei a m por chim da enc hente do Po 
v do lago \ivtino, t]iie transbordai am 
ç luvveU leite duas vezes Fm Noiviu. 
nasceram dois gêmeos ck h uma mulher 
liv re uma menina t om iodos os membros 
intactos, um menino com o v entre aberto 
na parte anterior, ck* modo que se 
podiam \ ei as v ísceras descobertas, e 
desprovido dc orifício anal ele morreu 
logo depois de emitii um gemido 
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IV. MONSTROS £ PORTENTOS 



Alexandre kita 
contra os homem 
selvagem e m òesfos, 
de Le Livre et b vraye 
hhtoire du bon roí 
Alexandre , 
Rgyalrm.íO, b. XX, 

1 51. sec. XV, 

Londres, 

British Library 


a* aventuras de Alexandre 

( i ronu 1 1 \ ce de A lextt i id n\ H, 33 (séc 
Chegamos cntao a unia terra acinzeni 
habitada por selvagens semelhantes a 
grames. total mente redondos, que íê 
olhos de fogo e parecem leões. Com 
havia também nuiros seres que se 
chamam Óktfm nao têm um s6 peto 
no k ir 3 1CJ $ão altos quatro Çubítos e 

° >mprídos t omo uma lança. Assim qi 
tioN viram, correram em nossa direçât 
Cobriam -se epm peles de leáo. eram 
lortiSMUK» e treinados para o combat. 
SL 01 armas: nos os atingíamos, mas ei 

atacavam com bastões e 

IMin mataram muiios dos nossos Ti\ 

“ dç <W temos derrotados ei 
orclur, de atear fogo ã selva: á visão t 

ÊO : a ^ ueles 1,1 '"'vns foitíssimos fum 

1-1 datado cento e oitenta 

'X:r No ^ seguinte, re« 

( I.«ar Ml :,s caverna* ]á encontramo 
; J;,S ** P*** feras que se pare 

i* mim ,t V nW <iUV ,mlu " 1 ttês olhos 
1 a num is em i , i 

1,11 ^gUKU u- dieeamo.s m , 

Um homem eobeií 

e tiwmus oíj "' P " : * *» «■ 
u,u " urjenei One o 

' 1 P< tir:l.sst-ni: foi nrt^o nv K «■ , 

aent-irim. . ‘ nUs «-'«Hiniuv; 

a encarar-nos eom seu olhar ...i.. 

©rdenei então que ann» . * 

■ ! 1 untasse dianit 


tic Jt* um;i mulher nua: ele âgarrovi-a 

e estava prestes a devorá-la: os so ld ados 
logo correram para tiná-Ja de suas mãos 
ele começou a clamar em Mia língua. 
Aqueles gritos, saíram tios pântanos e 
lançaram-se contra ruis outros seres de sua 
espécie, aos milhares, e nosSO exército 
linha tjuarenta mil líoiiiens; ordenei então 
tjiie pusessem fogo aos alagados e eles, .1 
\ isão tio togo, escaparam. Capturamos tris 
que não aceitaram coiriicia por oito dias c 
morreram. Tais seres não talam como os 
humanos, mas latem como os t iies. 


no 


2 UMA ESTETlCA DO DESMESURADO 


2. Uma estética do desmesurado 


Estas e outras notícias acabaram alimentando o surgimento daquela que 
foi definida como estética hispérica. 

A (atinidade clássica já havia condenado o estilo dito "asiático 1 ' (e depois 
"africano"), em oposição ao equilíbrio do estilo "ático" Este estilo era 
considerado feio também pelos padres da Igreja, conforme testemunha 
a seguinte invectiva de São Jerònimo ( Adversus Jovinianum I): "Existem 
atualmente tantos escritores bárbaros e tantos discursos que os vícios de 
estilo tornam confusos, que não se compreende mais nem quem fala, nem 
do que fala. Tudo se incha e se relaxa como uma serpente doente que vai 
se despedaçando enquanto ensaia suas volutas (...) Mas de que servem 
tais bruxarias de palavras?" 

Entre os séculos VII e X assiste-se, porém, a uma reviravolta do gosto, pelo 
menos em uma área que vai da Espanha às ilhas Britânicas, tocando a 
Gália. A estética hispérica é o estilo de uma Europa que está vivendo seus 
"séculos obscuros',' uma Europa na qual, com a decadência da agricultura, 
o abandono das cidades, o desmoronamento dos grandes aquedutos e 
das estradas romanas, em um clima geral de barbarização, em um 
território coberto de florestas, os monges, os poetas, os iluminadores 
também vêem o mundo como uma selva obscura, habitada por monstros, 
atravessada por caminhos labirínticos. 

A página hispérica não obedece mais às leis tradicionais da proporção: 
aprecia-se a nova música dos incompreensíveis neologismos barbáricos, 
privilegiam-se as longas cadeias de aliterações que o mundo clássico 
consideraria pura cacofonia, preza-se não a medida, mas antes o 
gigantesco e o desmesurado. Sobretudo os monges irlandeses que, 
naqueles séculos difíceis e desordenados, haviam conservado e 
reconduzido à Europa continental uma certa tradição literária, movem-se 
no mundo da língua e da imaginação visual como, justamente, em 
uma floresta ou como o irlandês são Brandão vagava pelos mares - 
ancorando-se em uma horrível baleia confundida com uma ilha e 
encontrando Judas prisioneiro em um rochedo, batido e atormentado 
pelas ondas marinhas. 

Entre os séculos VII e IX, talvez em terras irlandesas (mas certamente nas 
ilhas Britânicas), surge o Liber monstrorum de diversis generibus , que além 
de descrever monstros de todo tipo, comenta sua variedade. 
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fV monstros e portentos 



üvro de Ketls, 
sét VIU, 
Dublrn, 
ífirirjy Collegi 
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Ele nos diz (livro ll): "São sem dúvida infinitas as raças de feras marinhas que, 
com corpos desmesurados como altas montanhas, sacodem com seus peitos 
as ondas mais gigantescas e as extensões de água quase erradicadas das 
profundezas (...) Sugando com horríveis redemoinhos as aguas já agitadas 
pela grande massa de seus corpos, dirigem-se para a praia oferecendo a 
quem as observa um espetáculo aterronzante" Neste clima, surge na Irlanda 
o Livro de Keils, ornado de esplendidas letras capitulares nas quais triunfam 
os entrelacs, rendas labirínticas em que aparecem, junto com figuras divinas, 
criaturas monstruosas de todo tipo. São formas de animais estilizados, 
pequenas figuras simiescas entre folhagens impossíveis que cobrem páginas 
e pagmas, como os motivos sempre iguais de um tapete, embora cada linha, 
ca a corimbo represente, de fato, uma invenção diversa. É uma complicação 
de variações espiraliformes. ignorantes de qualquer regra educada de 
etria, em uma sinfonia de cores delicadas, do rosa ao amarelo-laranja, 

o limão ao malva. Quadrúpedes, pássaros, libréus com bicos de cisne. 

■ , . bumanóides contorcidas como um atleta de circo que 

!n da?r se * r. Ça entre 05i0elh0s ' revira " d0 a «beça e compondo a 

introduzem" 3 * SÍ? T maleaveis e dobráveis como elásticos coloridos 

r b Uá^ "° dOS enla, r amei 1 to s. emergem dás decorações 
abstrata, enroscam-se as letras iniciai, Insinuam-* linha após linha. 
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Monstro que 
devora um homem, 
capitel central 
d a Igreja 
de Saint Pior r o. 
sêcXlXII, 
Chauvigny 


Como estes “feiíssimos''monstrinhos eram compreendidos pelos monges 
devotos? Certamente da mesma maneira como serão apreciados outros 
seres disformes colocados nas margens das páginas iluminadas (os 
chamados marginolia ) e nos capiteis das igrejas românicas nos séculos 
sucessivos. Os medievais consideravam os monstros atraentes, assim como 
nós fazemos com os animais exóticos do jardim zoologico: prova disso e a 
ênfase com que um rigorista como são Bernardo (na Apologia a Gudherme) 
condena as esculturas dos capitéis, sob as quais é evidente que os fiéis se 
detinham com gosto excessivo (embora a eficácia com que as descreve 
leve a crer que ele também as observava mais do que o devido): "O que faz 
nos claustros (...) aquela ridícula monstruosidade, aquela espécie de 
estranha formosura disforme e deformidade formosa? O que estão a fazer 
ali os imundos símios? Ou os ferozes leões? (...) Podem ser vistos muitos 
corpos sob uma única cabeça e, vice-versa, muitas cabeças sobre um un.co 
corpo. De um lado, emerge um quadrúpede com cauda de serpente, de 
outro, um peixe com cabeça de quadrúpede. Lá um animal tem aspecto de 
cavalo e arrasta posteriormente uma meia cabra, aqui um animal cornudo 
tem o traseiro de cavalo. Em suma, mostra-se por toda parte uma tão 
grande e tão estranha variedade de formas heterogêneas que se tem mais 
gosto em ler tais mármores que os códices, em ocupar a inteira jornada 
admirando tais imagens uma a uma que meditando nas leis de Deus. 
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IV MONSTROS ff PC 


JUNTOS 


Também os monstros sao 

filhos de Deus 

Agostinho C*éc. rV*V > 

A cidade de Dei ft xvl ' 8 . , 

^ ^ sc e c-m s que 

a. lho, de Soéon. melhor, <k *1» v* 

íiuem essffi» tanibétn prtxvJem. se hJ|jr 

propagado e«m rasas de homens 

mominiosos de que a h.stori;. dos pm<* 
dãfé Assegura -sc. o” 1 ' eleito, gue :ilgun, 
têm um olho no meio da testa, queoulros 
Tt - m os pés virados p^ ir -i tr * LS - 4 lK tíLJ ^ 
possuem aoibosos 

de homem e a esquerda de mulher e que, 
st^rvíndose carnalmente deles 
alternativamente, geram e dão à luz 
T.imltfm t untam que alguns não tem lxx.a 
r vivem exclusiva mente do ar. respirado 
pelo nanz Afirmam que outros tem um 
crivado de altura e por isso as gregos os 
c hamam de pigmeus e que em algumas 

régiões as mulheres conoébcm aos cinto 
: ,nns e nâo vivem mais de OÍIO, Contam, 
ile igual modo, existirem homens de 
velocidade espantosa e que, no verão, 
deitados dr costas se de tendem do so! 
(.0111 a sombra dos próprios pés ( i Deus, 

, nad( >r de tc hJ.is as coisas, c < inhece onde, 
t juandí ) e o que e < >u foi oportuno enar e, 
ademais conhece a Ixíle/a do universo e a 


ai. 




. I ■ -L .IV. Â I I j J ! - ri I 


i i. < >mp< >em A quem e nu a paz de 
contemplar o conjunto t Iick j cena 
desproporção em determinada parte, p UT 
ignorar a pane a qué se adapta e a que 
d]/ relação Salx?mos nascerem homens 
com mais de cinco d€dos n lis màos e ofá 
pés Trata-se. por certo. de dilerença mais 
l^ve que aquela, mas. embora o porquê 
nos seja desconhecido, Deus no> livre de 
desatinar ao extremo de pensar haver-*; 
Criador equivocado no número de dedos 
do homem. C D hm I íipe nu-! harriio há um 
homem que lem a planta dos pés em 
forma de meia-lua, com apenas dois dedos, 
nas extremidades, e assim lamhém as 
mãos xe houvesse alguma nacáo com 
igual tara. acre^centar-se-u àquela curiosa 
e surpreendente historia Negaremos por 
isso, que tal homem se origina dn primeiro 

criado? i i se ignorassem* ^ por exempf 
que os monos, os micos e as eDmges nau 
sào homens, mas animais, esses 
historiadores poderiam, gloriando-se da 
própria c uriosidade, fazer-nos crer com 
impune vaidade iratar-se de nações de 
homens 1 ) Vssim, para concluir essa 

questão com circunspeuãn e pnidência. 
direi que não passam de pura novela as 
coisas escritas sobre algumas nações, que; 

se se trata de realidade, nao s;io homens 
mu que. se homens, descendem de Adão 


Mas, de fato, o mundo cristão já havia realizado uma verdadeira 'redenção" 

do monstro. Como já vimos (no capitulo 2.1) a propósito da visão 

pancalística, Agostinho dizia que os monstros eram belos enquanto 

criaturas de Deus.O próprio Agostinho (na Doutrino cristà) tentou 

regulamentar a interpretação alegónca das Escrituras Sagradas, advertindo 

que é preciso descobrir um sentido espiritual, além do literal, quando o 

livro sagrado parece se perder em descrições aparentemente supérfluas de 

pedras, plantas ou animais. Mas para entender qual é o sentido espiritual 

de uma pedra preciosa ou de um animal, era preciso ter à mão uma 

'enciclopédia' que dissesse qual o significado alegórico daquelas coisas. 

Nasceram assim os bestiários moralizados, nos quais cada criatura 

mencionada (não importa se real ou legendária) era associada a um 
ensinamento moral. 

0 primeiro texto a entrar no mundo cristão com esse caráter foi o 
Fisiólogo, escrito em grego entre os séculos li e III de nossa era e traduzido 
e m >e 9 ul da para o latim, além de várias línguas orientais, listando cerca de 
quarenta animais, pedras e árvores, Depois da descrição de cada ser, o 
Fisiòlogo mostra como e por que cada um deles é o veiculo de um 
ensinamento ético e teológico. 0 leão, por exemplo, que segundo a lenda 
F aja as próprias pegadas com o rabo para escapar dos caçadores, 
t ans orma se em símbolo de Cristo, que apaga os pecados dos homens. 
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liCQmo, 

em Uvres des propriétês 

dei antmaux. 

ms. 3401. 1 566, Paris, 

Bibliotheque 

Sainte Genevtevè 


Do f tsiólogo 
(sêc 11-110 

( > unicórnio é um pequenu animal, 
semelhante ao càBritô, ttm leiouvmnn. 

O çacador não consegue se aproximar 
dele por causa de sua extraordinária tuiça 
Tem um sõ chilre nu meio da cabeca 
í umo ia/em p ira cava lo? Expõem urna 
virgem imaculada. O animal pula cm seu 
regaço c ela o amamenta e o o huIuz ao 
pula cu> do rei O unicórnio ê uma imagem 
du Salvador: Je tato i. » de fez morada 
no ventre cia v erdadeira e imaculada 
Virgem Maria, 

ExiMc ms naontanhas um animal Dumado 

elefante Nele não existe desejo de 
contuin ão fiarnal; quando quer gerai 
filhos* a&pHSe p ua 0 Oriente, peito dO 
pataiso, onde se encontra uma ao ore 

dKimada m.mdr:lygófà A feaea l " lhe 

primeiro o tiuU> da arvore, otenti ao 
macho e o inata* para que ele tamlx m 
prove Depois cie comei . o maiho 
ápróídma^e da fêmea e une-se a ela < > 

Quando óhega a hora do parto, entra em 
um lago ate que a agua chegue a altura 
de suas mamas e depois da a tuz (i s eu 
filho na agua e eMe último lu a de joelhas 
e suga "xui ^ei < 1 ( ^ A naiuie/a do 

elefante e assim se 1 ai. nãt 1 e t apaz tk 
reerguer-se. pois (iKo tem jununas nos 
joelhos 1 )e que modo caí? Q>uando quci 
dormir, apóia-se em uma arvore e os 
caçadores, ^\uv conliecem a naiure/a do 
elefante, sciiam parcialrnente O tronco da 
árvtjre O animal chega para se vm<>a.n, 
i.u junto tnin a arvore e começa a lançar 
altos bramidos < )utro ele! ante L 


vem socorrédo, in.is nao tun segue 
erguê-lo-, põem -se ambos a laramir e U'in 
uiuií^s do/e elet antes, mas nem assim 
conseguem erguer o que esta caído; 
então, pÕem-^ç lot.lo> a bramir e i hega* 

* níim, um petjueno elefante, poc sua 
tromlva embaèco daqúêlé e p ergue (...) 

( ) ek lante c sua lemea sao, ponanu.»* 
imagens de \dao e IN a quando esta\ am 
nas delicias do paraíso antes da 
transgressão, nao conheciam a união 
carnal e p ,u isalamentta Mas quaiuto 0 
mulher comeu o íruto da anoie, isto e, 
da espintuâl mándrâgpra, e qferpceu^o ao 

homem também, então \dao conheceu 
.1 mulher e gerou Caiirn sobre as aguas 
maléficas í ) \éio então grande 
elefante, isto é T a Lei. e não foi capaz 
clt" ergue lo depois vieia tu do/ç. thtaiUvs, 
isto e, prol et as, mas eles lambem nao 
conseguiram reerguer o homem caido; 
de] X>is de iodos estes, veio o santo 
elefante espiritual e, enfim, reergueu o 
homem. O Físiólogo disse da víbora que 
[ 1 niacho tem msto de homem e a lemea. 
rosio de mulher: ate o umbigo lem torma 
humana, enquanto a cauda e ^!e crocodilo 
\ lemea não tem vagina, mas apenas uma 
espécie de buraco cie agulha Quando o 
macho copula com a fêmea, ele ejacula 
vsn sua boca e ela, depois de engolir o 
sémen, decepa os genitais do macho, que 
morre instantaneamente Quando os hlhos 
uescem. devoram o ventre da mae £ ) 

\s víboras sao, portanto, parricidas e 
matricídas. Ikan nmip.imu João as v ibor.ts 
n ps fariseus: da mesma forma como a 
vílxir.i mata o pai e a nue. eles mataram 
^vus pais espirituais, os proletas 

ns 
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4. As mirabifia 


Seguindo o modefo do Fisiólogo (devidamente ampliado e 

reorganizado), nasceram desde a maior parte dos bestiáríos, lapidários 

herbários e, de uma maneira geral, as várias enciclopédias' concebidas 

nos moldes da História natural de Plínio, da Natureza das coisas de 

Rabano Mauro (séc VlIf-IX), até as grandes compilações dos séculos XII 

e XIII como, por exemplo, A imagem do mundo de Honório de Autun, 

natureza das coisas de Alexandre Neckham, As propriedades das coisas 

de Bartolomeu Angélico, o Espelho natural de Vincent de Beauvais, ate o 

Tresor e o Tesoretto de Brunetto Latini. Assim também os animais do 

fisiólogo sáo procurados e ás vezes descritos em relatos de viagens 

imaginarias como As viagens de Mandevilíe ou A composição do mundo 
de Ristoro d'Arezzo. 


A lista e incompleta, mas testemunha a atração do mundo antigo e 
medieval pelas terras ainda inexploradas e a tensão atônita com que o: 
leitores daqueles livros fantasiavam todas aquelas maravilhas. Prova 
disso e o imenso êxito de um embuste produzido no século XII, a Cartc 
O teste loao. que falava de um fabuloso reino cristão na Ásia, além d 
lerras dos infiéis, habrtado por uma gente virtuosa e rica de ouro e 

to,™ m" ° m ' t0 d ° Pre5te Joao con <l ui s«ou muitos viajantes 
d i J, ' P °' eXempl0) ' que ,entavam identificá-lo e, no camp 

deslocadft'J n A°i aí ° U 3 expama0 crísta P ara o Oriente (embora tenha s 

ÍSSSKSK 25 d : ,d3de Mode - qua - d ° 

eS,e re n ° ma9inm quase inventário da* 

3 desc -° dos 

Embota certamente não fossem cons àTT P ' d ° P,eS ' e J ° â °' 
todos estes monstros eram percebirtn “ exemplos de beleza ' nem 
eram temíveis o Basilisrn Ho h i S C ° m ° pen 9 0S0S - Sem duvida 
leão e corpo metade dl í0 envenenado ' a Quimera de cabeça d 

de asno, traseiro de ceto 3 beSta leucrococa < d * «P 

bifurcado, boca talhada aíé as oreLTd P ” i* CaVal0 ' U ™ chífre 
humana e uni unico osso no I 03 ^ Ua Sa,a Uma v ° 2 puase 

fileiras de dentes, corpo de leá^ ar ^ 0S dentes > 0u 3 Mantícora {com três 
cor de sangue, silvo de serpente)^ ° & escorpiao ' °' h os azuis, carnaçãc 
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da letra i > 

Tm nossos domínios nascem e v tvem 
elelantes droinedãfi< »s. tanielos, 
hipt ip<, >t , i nu i> L 3 1 x ■ K.íslt *s meiaiialmaieos. 
c amei eternos , tmseretas, panteras. onagros, 
leões branc* ^ e ruivos. ursos e melros 
brancos cigarras mudas. v^mí * »v tigres 
ehaeais. hienas t * Ixus selvagens, 
sagitários, lo iiiifib seK aiaerts homens 
chilrudos. taum ts. vilirx »s e mulheies da 
moiiu espev te, pii»meu> cuioCetalos. 
ejitantes de quarenta o ibiti > s moiu n.uh . » 
ck k tpes um pavs.no chamado leuix e 
quase que U >Jo bpo de animal que vive 
sob a abobada celeste ' 1 

1 tn uma de nossa ^ provim ias voire um u* ■ 
que se i tiama Indo 1 slc rio que brota no 
l\traiso cMende seu eiirsu por toda a 


pu «V mcía em diverso*, brados onde se 
encontram pedí. is ualumis esnuiaklas. 
saí iras. cvirbuneulus ixvpa/i<ts en^^íiLis. 
,'iui\ Ix-riioN, ameiisl.is siiditriK.h c 

muitas outra'* pedras preciosas t * 

Vo [vq>vs extremas via teu a, 1 1 

pt issuimos uma ilha t 1 a qual l>eus 
manda duas \e/e^ p‘>i semana durante 
o ano tnleiro ei jpiosas ehuvas de ni,ma 
que A** populações fvcollreni e eomem, 
nat* se alimentando sç-não disso. l>e lato, 
naolavurm n;u> semetam iian colhem., 
nem trabalham a terra de íctrma alt;uiua 
pjt ( extrair seu mais Ho < írulo t * 

]', nlos estes homens que eomem apenas 
■ v alimento celeste vivem quinhentos am s 
Todavia i<> ehe^ar a idaile de cem anos. 
rejuv enest em e reeupetam as torças 
lx.'lvndo |Vmj i tç--- ve /es a a^ua ile uma 
tonk* que hroia na iai/ uma árvore 
qur si i >e enooiiiia tciqqela ilha ' I ntre 
nus ntu^uem mente t 1 Nenhum \ u io 
tem p* >det soí ire nos 

i \ 
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t mi homem silvestre 

Luigi Pula 

0 Múfgãute^ V, 38-45 í 1 48 1 * 1 a82) 

Tmlu a cabeia que parecia de um urso, 
peludo e feroz, com dentes cíti ganrbn, 

1 a paz cie tascar numa pedni um moiso; 
a garganta escamosa e a língua em 
funcho 

uni oIIkj nu peito no mei< < cio dorso, 
que era de fogo e de dois palmos 
ancho, 


toda hirsuta a barba, como os cabelos 
e os ou vide >s eram de asno ao v ê-Ii >y 
o braço, longo, chegava quase ao chão 
e o peito e o corpo tudo era peludo; 
com unhas em garra no pé e na mão. 
não tinha tamanco para andar no 
enxuto. 

ia nu e descalço, a latir como um t ão. 
nunca vi monstro mais feio em tudo; 
na in.io leva um longo bastão de sorbo 

todo crestado, negro como o o m o 


A iomtfepnm en tme 
fores t atam figure 
humayneqvi aymatf 
les femmey 

m Pmre Boaistuau 
Hiuoires prodigteme j, 
ms, 136, f. 140r, 
sét. XVÍ, Londres, 
Wellcome Library 

em face 
Rafael Smiio, 

Sâo Miguel e o dragão , 
c ) 505 , 

Pi ris, Musée du Louvre 


















Malignas eram as Serpentes de crista na cabeça, caminhando sobre pernas 
e sempre com a goela aberta gotejando veneno, e temibilíssimo o Dragão, 
que a pintura representava no momento em que é derrotado por são 
Jorge, enquanto boa parte da literatura cavaleiresca o via e m lu u contra os 
cavaleiros - que nos bosques podiam encontrar também o husuto Homern 
Silvestre, como se vè no Morgante de Pulei. Mas não se pode dizer o 
mesmo de outras dóceis criaturas, certamente extraordinárias por sua 
forma e costumes e decerto distantes de qualquer ideal humano de graça 
ou prestància, mas inócuas, como os Acéfalos, com os olhos nas costas e 
dois buracos no peito à guisa de boca e nariz; os Andróginos, os Astomoros, 
desprovidos de boca e alimentando-se unicamente de cheiros; os Bicefalos; 
os Poncios com as pernas retas sem joelhos, cascos de cavalo e o falo no 
peito;os Fitos, com pescoços longuíssimos e braços semelhantes a serras; 
os Pigmeus, sempre em luta com os grous; os amáveis Ciápodes (providos 
de uma única perna com a qual corriam e que esticavam para repousar 
a sombra de seu enorme e único pé); e, por fim, o Unicórnio, belíssimo 
garanhao branco com um unico chifre sobre a fronte, que só poderia ser 
capturado colocando-se uma virgem ao pé de uma árvore para que o 
animal, sensível ao perfume da virgindade, pousasse a cabeça em seu colo, 
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Basilisco, 

de Sebastien Múnsier 
Cosmografia Universal, 
1558 


paginas seguintes 
Unicórnios , dragões . 
anocéfalos. bièmtos, 
ciápodes, monóculos 
de Mestre de Boucicaut 
Uvre des Merveilles, 
séc XV, Paris, 
Bibüoiheque Nationale 
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semelhante monstro - muitas ve/es os reis 
quiseram vê In extinto e mortal o 
vvncno das doninhas assim a natureza 
determinou que nada íosse destiiutdo de 
um igual I nüt > os lv untais o *kx'am 
doninhas nas tocas d* >s basiliscos 
tacilmeme recunhei iveis pela 
ó munmi iva* * do sok > 

Alguns monstros 

Isidoro de Sevilha o3<q 

iit iiTtolojk*Í(l$, XI t 3 

< >s greg< is ( i u msideram * >s i uganses 
g<gi7/e ( i\ uti seja *s que stgniln a 


tiíl.H Si/ 1 *s (hi h tTa 

pois a 

projina 

>egi mch 1 a lenda. 

i >s ter sa \ >j ruk * 

própria e imensa 

massa 

(„ ) Os 


< iri< K t fiili têm Tal inane po rq u e fmwtunn 
í tii\\ tk t rtiwui e porque seu latido 
pioprioijs identihe i mais conn* animais 
tio que i unjo homens nascem ira índia, 

V mesma índia ger < » rs < ír/'/v> assim 
chamados porque se ju edita que têm um 
uiik ' * olhí j nt • i eiitfo da testai * \Jguns 
auediUm que na labia naseeni > »s 

Hh/íiiH) íít\ Iroruíis desprovidos de 
Cal hx a, efili a Ixk a e Os olhos nt i peito 

jaó itâ 


Hiir.o t, n aturas vifum a lu/ sem peso >eo 


.1 


anos nos ombros íexU *s 
alii mum que no 1 \irvmo v íiiente existem 
pessoa^ eorn rostos monstruosos algumas 
desprovidas de nariz, com a lace disforme 
e tomplet, i mente chata ou Iras tom o luhiu 
ínlerior tão pn eminente que, quando 
dormem. wêsun o nu ele o ra ■'vt» * inteiro 


para |Hi itegei se dos ardttre.s do sol. nutras 
anula tem a bota como que cicatrizada e 
ilinienum se apenas através Je um 
pequeno luro, uuli/ando como eanudo o 
talo da aveia; algumas, por ímr set iam 
desprezadas de língua c se comunicariam 


amues êle sinais r movimentos Di/em 
que na terra dos eiras vivem os i\nn */a c% 
que tem orelhas Ião grandes que com elas 
podem cobrir o eorpu mleiro i ) ] li/em 
que ih \tlitihiiitas vivem na 3 liopia e 
andam de quatro tomo ovelhas di/cin 
que nenhum deles supera os quarenta 
anos í k sátin*s sãt * hojnen/inhos de 
nati/ adunco, lalx-kara na testa v- pês 
semelhantes ,u»s de uma t ahu Santo 
\ntênio v iu um vieles na solidão do 
deseili i In tem igad< > jX"k í ser \ t ■ de I )eiis 
ele leria resjHnidido sou um mortal, um 
daqueles que habitam is \ i/mti iih as do 
deserte» e que (js gentios, enganadi *s poi 
iiumieu n emxs v a.a leram corno Faunos e 


Sátiros* s j Pi/em que na l hopia vive o 
po\ o dt rs < vloladcis de pernas 

singulares e de exiiaordmana velru id.kle 
■ ps gre>s »s os chamam de Sknifxu U \ pi nque 
no ■ ak r se deitant no chào de costas 
protegendo m cio sol na sombra dos 
proprit >s e enoimes jie^ f >s Aíttif*tntvs, 
lu bit antes cia I .ibia. tem a jdanta dos pês 
ao i onts ano ' 1 ( )s / / yji/t tj u uh u \ i\ ern na 

i ispia têm turma humana e pés de 
cavalo Dizem que. na Índia, vive um 
povo chamado Mabrobios^ t, ii|a estatura 
e de di i/i ' |>es \ iv c* na índia também um 
P 1 'V 'o i ufa estatuía e igual a um cul >iio. 
a quem os gregos dao a nome de 
/Vgn/ucf derivado justamente de cúbito, 
e ch i (jiral |.s talam* ps num ;u ima t i 
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5. O destino dos monstros 



em face 

Lúcifer hermafrodita, 

de Buch der heíliqen 

Dreifaltrgkeit, 
mf 428. M8S, 

Vad St Gallen 


A convivência com os monstros - e desde os primórdios - levou o mundo 
cristão a usados também para definir a Divindade. Como explicava o 
pseudo-Dionisio Areopagita na Hierarquia celeste, visto que a natureza 
de Deus é inefável e nenhuma metáfora, por mais fulgurantemente poética 
que seja, poderia descrevê-lo e qualquer discurso se mostraria impotente 
e capaz apenas de falar de Deus por negação, não dizendo o que é, mas 
o que não é , tanto vale nomeá-lo através de imagens altamente 
dessemelhantes, como aquelas dos animais e dos seres monstruosos. Por 
outro lado, era possível encontrar um precedente na visão de Ezequiel, 
na qual criaturas celestes são descritas sob forma animal, inspirando 
o apóstolo João em sua visão do trono divino (e isso explica também por 
que, em seguida, a tradição associaria três dos evangelistas às figuras do 
boi, do leão e da águia). 

Mesmo no período renascentista, os monstros assumem funções 
amigáveis e em virtude justamente de sua impressionante feiura. Desde 
a Antiguidade, nas artes da memória, por exemplo, aconselhava-se, para 
conseguir lembrar de palavras e conceitos, a associá-los aos diversos 
aposentos de um palácio ou aos diversos locais de uma cidade onde 
apareciam estátuas horripilantes, difíceis de esquecer. E eis que na Ars 
memorandi de Petrus von Rosenheim (1502) aparecem figuras 
mnemónicas que certamente têm um parentesco com os monstros 
apocalípticos e com as criaturas dos bestiários. 

Os monstros terão, por fim, um enorme sucesso no universo heterodoxo 
dos alquimistas, onde simbolizarão os vários processos para se obter a 
Pedra Filosofal ou o Elixir de Longa Vida - e podemos supor que para os 
adeptos das artes ocultas eles não pareciam assustadores, mas 
maravilhosamente sedutores. 

No entanto, como veremos no capítulo IX, num dado momento o gosto 
pelo maravilhoso legendário dará lugar à curiosidade pelo interessante 
científico e outros tipos de monstros encherão as Câmaras das Maravilhas 
e outras coleções modernas, A partir daí, exploram-se lugares que para os 
medievais ainda eram um território de lendas e tais empreitadas não 
deixam mais qualquer espaço para monstros de bestiário. 

O monstro continuará a habitar o imaginário moderno e contemporâneo, 
mas sob outras formas. 
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Peifus von Rosenheim 
Aí s memorandi 
1 502, Pfoívheim 



j 1 -J** 



Tí/íir 

t H r; . 

1 ihI W 


//ilrxXí/ 
'ii I § «Tv _ - 

i ■ r | I 

Jfli r rfJJ/H 


126 


líeus como verme 

Pm'ü( 1 í i-j JííjnjsH » \Rv>pãgjtn (séc, V) 
i hvmrijuut telcsie. lí 5 

Veremos que os intérpretes da teologi 

miMt-riosa adapta m tais .símtxilos 

santameote nâo apenas as numk-M.u < 
das disposições edestes, mas também, 
ve2ts ;ls próprias mamh-stat.ix*s da 
Teaiquiá E as vezes edebram a Divôn 
a i’ mir ^ as coisas mais preciosas que 
i-ori sidera mos pert mentes ajxnas a |us 

) Outras vezes, ao contrário, celebra 
na com os apelativos dos elementos d. 
" u ‘ ,lí eorao fpfp que ilumina sem dan. 
tjiua distribuiilura de plenitude vital e, 

paia falar simbolicamente, como av v , 

cnlia no ventre e la/ brotar nos que 
‘ 1)1,1111 "Teireavelmente l»or iim. d, a 

u-i íanilvin cm ,, nome das eoisns n 
rateas. < i g até lhe atribuem uma lo 
ctina adaptando-lhe as uraueristic is 
’ea> i e da pantera e dizendo que seria 


c 01110 um luoparclí) ou como um urso 
enfurecido. 

Acrescentarei também a mais vil do inda> 
as a>mparaç5ês- que parece ser a mais 
inconveniente de fato, todos os doutos 

em CÒLsas div inas nos uan.Mintiiain tjue 
Deus atribuiu a si mesmo a forma de um 
\emie. Assim os leosofus e os intérpretes 
da inspiração oculta separam de maneira 
in contamina da o “Sanio das santos tias 
Ulls,|s iniperteiias e profanas e velam pelas 
vl nl;is figunições dessemelhantes para qu£ 
as coisas divinas não se tornem acessíveis 
aos profanos e para que os que 
úmiemplam os santos smuihicros não se 

prendam as figuras como se fossem reais t 
e para que as coisas divinas sejam 
u nemdas com negações verdadeiras e 
o jjii semelha n^tts dessemelhante que 

pro\Lm de coisas que têm iracos divino* 

extrema mente diversos em mi as 

prt ipnedades. 
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Caliban 

\\ 1 1 1 i . ii i i S h a k c s | Ks i re 
,'j ti. r fHfH*st(ich \ lí, 2(1011) 

O que e isso/ l humeni < >u peixe? I Ma 
vivo ou morto? í: peixe 1 ( > cheiro e dç 
peixe, um fedor muito antigo l peixoso, 
de badejo nada novo. Que peixe esquisito! 
Se eu esli\esse na Inglaieria, agora, CÒniO 
jã estive, e mandasse pintar esse peixe, 
nao pagava um otário de um lorasteiro 
que não me desse por ele uma moeda de 
prata: lá qualquer monstro la/ um homem 
de qualquer um Nao dão um vintém para 
aliviar um mendigo, mas desperdiçam dez 
para ver um indio morto Tem perna leito 
homem 1 E as nadadeiras Éfiètun brad os! 
Palav ra que está quente 1 \gora vou 
libertar minha opinião, qúe eu não Süguro 
mais: isi< i nao é um peixe, e um ilhéu que 
acaba de ser atingido por um raio 


Monstruosas tetas 

Jonalhan Svvitr 
l uigetis de Cntíieer ( l~26) 

Nada me repugnou tanto quanto a vista 
dt > seu monstruoso seio, e nao sei a que 
i anpara-lo a fim de dar ao leitor uma 
kU ia do ^eu tamanho, da sua forma e da 
sua eor. Mediria uns seis pés de aluira e 
não menos de de/esseis de circunteivni ia, 
t m mamilo teria, no mínimo, a metade do 
tamanho da minha cabeça, e àssiíri coriio 
O resto do seio ostentava tão grande 
variedade de manchas, erupções e sardas, 
que eu nao poderia imaginar nada de tão 
nauseabundo ( ) 

Isso me fez pensar na linda pele de 
nossas damas inglesas, que sb nos 
parecem tão belas por terem as mesmas 
dimensões que nos e porque as 
imperfeições de suas epidermes so podem 
ser v istas com lentes de aumento, que 
demonstram efetivamenie que a cútis mais 
lisa e alva e, na realidade. áspera, 
grosseira e muito feia de eor 


Por influência das descobertas de navegadores que encontravam (mas de 
verdade) populações de costumes selvagens, Shakespeare vai nos falar 
do horrendo (e infeliz) Caliban e Swíft das criaturas encontradas ao longo 
de suas viagens. Em seguida, pouco a pouco, perde-se a intimidade com o 
monstro: ele vai parecer perturbador para Poe, horripilante para Arthur 
Conan Doyle (que já sabia alguma coisa sobre os animais pré-históricos), 
enquanto Baudelaire sonhará um êxtase erótico sobre o corpo de uma 
mulher gigantesca. Chegando aos nossos dias, passando através do 
Drácula, da criatura do dr. Frankenstein, Mr. Hyde, de King Kong e. enfim, 
cercados de mortos-vivos e alienígenas vindos do espaço, temos novos 
monstros a nosso redor, mas por eles só experimentamos medo, nao os 
vemos mais como mensageiros de Deus, nem pensamos em domá-los 
colocando uma virgem ao pé de uma árvore, E talvez o primeiro aceno ao 
ceticismo em relação aos seres muitas vezes benevolentes dos bestiários 
ja pudesse ser encontrado no Milhão de Marco Polo, quando ele, que 
viajava de verdade e não com a fantasia, encontra certos animais que para 
nós são evidentemente rinocerontes. Tratava-se, para ele, de animais nunca 
dantes vistos, e como sua cultura já lhe oferecia a idéia do unicórnio como 
quadrúpede com um único chifre sobre o focinho, decide que está vendo 
um unicórnio. Porém, como é um cronista honesto e aplicado, apressa-se a 
explicar que estes são unicórnios muito estranhos, diferentes da imagem 
tradicional: não são brancos e esbeltos, mas têm "pêlos de búfalo e patas 
como leonfantes"; o chifre é preto e desgracioso, a língua espinhosa, a 
cabeça semelhante à de um javali. E conclui que não somente o animal em 
questão 'é besta muito feia de se ver',' mas também “não é que, como se 
diz por aqui, se deixe prender por uma donzela, muito pelo contrário" 
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Kiftg Kong 
direção de 
Merian Cooper e 
F mest B Schoedsack. 
1933 


em face 

Arnold Rocklia 
Sereias. 1875, 

Berlim, 

St uií.llch*- Musoen 



A giganta 

( lurlcs BaudelaiR* 

Spkmi e ideal ( ISS") 

\i> tf 1 1 1 f x » ens que, o »m verve u I que nos 
espanta, 

l iCUYA ,1 YlIlJUV I o SCI 111. lis |jhlj|oso, 

Ouiscra cu lei v i\ ido . 1 ' i> |X‘s 1 , 1 c mn.i 

giganta, 

Oual junto j uma rainha um gato 
\ < iluptlJt >sí » 

Mc agradaria ver lhe o corpo c alma cm 
lx >uo 

l apos segui la cm scün insólitos 
1< >lgucdt xs. 

Saber sc alguma chama lhe arde ao 
i < irac aí > 

Si tb as mnidas névoas dc seus olhos 
quede ( d 

1 as vezes, no verão, quando tangente ao 
Si «li i p 

i i si ‘I \ ii >lt nli » ,i t k I \a i vii |M i na k au ipu ia 
I >oimn languidamente a sombra de seu 
colo* 

< ómo um burgo tranquilo ao pe de uma 
t * »lm.i 

1 lentes do mesmo cs t aiiatc que 

as presa* 

1 dgai Vllan \\ >c 

I UtintilU ii ile \rfbttt tt*ird**N /Vm i ISSOI 
Pe.se amos i i a i arcada de um animal 
ti ircstrc de aspecto singular Tiniu ires j*ês 
de comprimento mas so m-is jx «legadas de 
illuia com quatro pernas bem curtas, os 
pes aunados de longas presas de um 
escarlate brilhante, analogo em substãiuu 
ao coral < J corpo eu revestido de pêlo 


sedoso r ltst< pertcll mieiUc bruno. 

O iabo era como o dos ralos pontiagudo, 
e t om cerca de um pe e meio ile 
comprimento \ taluda lembrava a de 
um galo, com CXCCÇào tias orelhas - estas 
peikliam como is i k um caclioi ro * k 
dentes. estes, eram du nionm estarlale 
brilhante 1 que as presas 

0 mundo perdido 

Viitim i.oiuii n« n te 

f * nntudo fwniutü, 1 1 < 1912) 

1 ) Depois, de impio\ iso, cu o vi 1 oi 
um movimento entre is moitas no limite 
estremo da Clareiiu que ac.ibaia de 
atravessai Kma gnnde sombra escura 
pulou pau lota v moveu se. aos saltos, 
na tiara luz limai Digo aos saltos a luz 
da [xnuli raçat », pois a lx‘Ma niuvi i se 
tomo uni ç.mguiu saltando em posic.io 
ereta sobre as palas postem ires, c 
mantendo is atilei iteres dobradas Suas 
dimeioors c sua pu>UK i. enormes. 

Li/i.rm penvit em uru elcLmlc de pe vibre 
is palas traseiras, mas os mo\ imenlos, 
ipesat da miponciuia eiam cxtrcinamcntr 
ágeis t i \o lugar cia ealxva a l avei 
scmelh.mle a dr uni imn, do grande 
herbívoro do patas mdat lilas, a brsia lera 
tinha um h n inho largo, túmido semelhante 
ii * 1 1 h mlu > de mu sajx r nu nu» \ xiret u lt « 
com iquele que lios atai mata no tampo 

1 j brado lefino r o hoi rivel vígt a de sua 

perseguição ganuitiam que sc uatava, sem 

■t 1 1 1 vicia dv um dc >s grarxles tline>ssatiros 
cirrmuti as Ivstas mais lerriuàs que 
jamais pisaram a tace da lena ( ) 
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Capítulo 



1 . Príapo 



Bartolomeo Passerotti, 
Caricatura, 
séc XVI-XVI), 
coleção particular 


Montaigne perguntava-se (Ensaios II, V):"0 que pode o ato sexual, tão 
natural, necessário, legítimo, ter feito ao homem para que ele não ouse 
mais falar do assunto sem vergonha e para que o exclua dos discursos 
sérios e ponderados? Dizemos corajosa mente: matar, roubar , trair, por que 
só aquilo deveria ser pronunciado à boca pequena?" De fato, o ser humano 
mostra-se incomodado (pelo menos na sociedade ocidental) diante de 
tudo aquilo que é excrementício ou que é ligado ao sexo. Eles nos causam 
repugnância e, portanto, julgamos os excrementos feios (os dos outros, 
animais inclusive, muito mais que os nossos) e,em O mal-estar na 
civilização, Freud observa que "os órgãos genitais em si mesmos, cuja visão 
é sempre excitante, nunca são, todavia, considerados belos" Este mal-estar 
expressou-se através do pudor, ou seja, o instinto ou dever de abster-se de 
exibir e de fazer referência a certas partes do corpo e a certas atividades. 
Naturalmente, o senso de pudor tem variado segundo as culturas e os 
períodos históricos: houve épocas, como aconteceu na Grécia clássica e no 
Renascimento, nas quais a representação dos atributos sexuais não parecia 
repugnante, mas, ao contrário, contribuía para tornar mais evidente a 
beleza de um corpo e existem culturas nas quais os mesmos atributos são 
exibidos em público sem nenhum embaraço. Por outro lado, nas culturas 
em que existe um forte senso de pudor, o gosto por sua violação 
manifesta-se através do oposto do pudor, que é a obscenidade. 

Pode-se exibir comportamentos obscenos por raiva ou por provocação, 
mas com muita frequência a linguagem ou o comportamento obscenos 
simplesmente fazem rir - basta pensar na satisfação com que as crianças 
apreciam dizer ou ouvir piadas sobre excrementos. 
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Invocação a Pnapo . 
séc. I d.G, 

Pompéia, 

Casa úei Vettii 


Dôsde 3 mais remota Antiguidade, o culto do falo uniu as caractc n sticas d 3 
obscenidade, de uma certa feiura e de uma inevitável comtcidade.Típica 
disso é uma divindade menor chamada Príapo (que aparece no mundo 
grego e latino na época helenística), dotada de um órgão genital enorme. 
Filho de Afrodite, era protetor da fertilidade e imagens suas, geralmente 
em madeira de figueira, eram colocadas nos campos e nas hortas, seja para 
proteger as colheitas, seja como espantalho: acreditava-se também que 
tinha o poder de afastar os ladrões ameaçando sodomizá-los. 

Era certamente obsceno, era considerado ridículo justamente em razão 
daquele membro exorbitante (não é por acaso que ainda hoje o 
priapismo é uma doença) e não era tido como belo: era, aliás, definido 
como amorphos, aischron (feio), pois desprovido da forma justa. Em um 
baixo-relevo de Aquiléia da época deTrajano (que Freud também conhecia, 
referindo-se a ele em uma carta de 1 898), Príapo é representado no 
momento em que Afrodite, desgostosa com a aparência daquele filho 
malformado, o rejeita. Enfim, não era um deus feliz: era definido também 
como ' monolítico',' por ser talhado em um único bloco de madeira e 
colocado nos campos, impossibilitado de se mover e sem o poder da 
metamorfose próprio de muitos outros personagens mitológicos, oprimido 
por sua solidão e pela incapacidade de seduzir uma ninfa, apesar de suas 
hipertrófícas possibilidades. Basta pensar no tom de compaixão com que 
é descrito por Horácio nas Sátiras. 

No entanto, era uma divindade substancialmente divertida e simpática, 
amiga dos viajantes e como tal é representada por vários poetas, desde 
Teócrito e das Priapeias (uma coletânea anônima, provavelmente do 
século I d.C, de tom burlesco e impudico) até a Antologia palatina. 

Príapo simboliza, portanto, o estreito parentesco que sempre se 
estabeleceu, desde os primórdios, entre feiura, inconveniência e comicidade 
(como se pode ver nos trechos de Aristófanes e do Romance de Esopo). 


Lamento de Príapo 

i hwM io (sei I \ { ) 

S attms, í, 8 

1 mi outrora imi tronco de figueira, niadt 
Hm serventia. quando um marceneiro 
ÈnduuM j se devia fazer dele um banco t 
uni Pnapo deüdiu-sc pelo deus e deus 
tenho sido desde enuiu espantalho de 
pássaros e ladrões: os ladroes controlo 

Lum minlu e com o pau vermdf 

que se ergue obsceno em minlu virilha, 
énqüarito, na cabeça, um muco de cana: 
aterroriza as aves dâninhas e impede qu 
pousem nos hortos recém-plamados, 
Outrqra 0$ cadáveres dos escravos, 

Jtigad- fè fom de suas celas acanhadas. 


11,1111 colocados ern caixas miseráv eis e 
trazidos para cá pelos companheiros este 
vrd ° cemitério comum dos desvalidos < > 

Agora no Esqui lino recuperado e habitável 
ja se pode passear pelos bastiões 
ensolarados, onde antes víamos com 
tristeza o campo desolado hranquejante 
de ossos; e a mim já riâo causam tanto 
transtorno os ladroes e os animais que 
geral mente infestam tais lugares, mas 
antes as mulheres que. com filtros e 
magias. iranstmnam a mente humana: a 
hun da verdade^ nau sou capaz de acabar 
tt)rn e impedir que recolham ossos 
iiU ervas venenosas assim que a lua. cm 
Htl va g‘J f t aponta o rosto radiante* 




1 PRlAPO 



Priapéia 

Priapékt, 6, 10, 24 

Mimuo sendo, podes ver. um lenhoso 
Príapo, 

que tem foice v ate caralho de puro lenho, 
vou te pegar mesmo assim e te possuir; 
e esse troço, quán longo for, sem fraude 
vou te enfiar, mais duro que um cetro, 
ate tocar a tua sétima cosida. 

I >e que ris, mocinha estúpida? 

Praxíteies não me esculpiu, nem Sçopa, 
nem me poliu a imo do grande Fídias; 
ntde madeiro, talhou-me um campónio 
e exclamou: sim, tu serás Príapo!" 

E então me olhas e te pões a rir? 
dom certeza pensas que é agradável 
a coluna que se ergue em minha virilha! 

A mim, guardião Jc um horto leeundo, 
o feitor 

ordenou que cuidasse do lugar que me foi 
confiado. 

Sejas punido, u ladrão, mesmo que 

indignado 

digas: 

Devo pagar tudo isso por tão pouca 
verdura?" 

Sim, com certeza!" 

Priapeum 

Teócrito (séc, 111 -IV) 

í 

Xaqueia vereda dos caralhos, ó pastor, 
fazendo a curro, encontrarás uma efígie 
feita de figueira, apenas esboçada, com 
três pernas, cortiça, sem orelhas, mas com 
um membro vital capaz de cumprir as 
obras de Cipricle, l'm sacro recinto ah se 
estende e, das rochas, um rio perene 
enfeita-se por toda parte de louros e de 
mirta e de pe rfumados ciprestes; lá se 
espraia, oferecendo seus cachos em 
espirais, uma videira, e primaveris, com 
suas vozes agudas, *>s melros emitem 
cantos variados I rouxinóis melodiosos 
respondem com trinados, lançando dos 
bicos a voz de mel Para a lí e, ao gracioso 
Príapo. pede que eu perca o desejo por 
Datne, e logo imolarei em sua honra um 
belo cabrito. Se recusar, porém, para 
convence-lo liei de cumprir um tríplice 
sacrifício: darei, de fato, uma novilha, um 
bode peludo e um cordeiro que tenho 
guardado Que o deus me ouça com 
benevolência! 
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Pintor cio I )j]on, 

O noscimenío prodigioso 

r/e Vénus, 

sòc IV 1 1 C . Bí»ri ( 

Aluseo Archoologico 
df* 11,1 Provrnc íá 


Pobre Sócrates 

ArisU ifjues 

b // j' r / ( v/>. 153 ^ MJ 5 .1 ( > 
l Hsi ij>uh> — ( ,) Sr vou* v >u brs.su de uUf! 

iiln.i de Sdcme» (.:.) Cairefon de sjfetq® 

jh igtiiHuij se n i opinião dele os ni< xsquit 
/unil>eni pelâ rn unha nu peio traseiro (, 
f-:ir diissè que ..s mu.\Minos dos mosquitos 
Vin imj|ÍM írnns, 0 ÇÔIottj SClido eMreilo, 
obriga p at a passa* com força direiarnen 
all ‘ ° b^iíPÍ depois, sjindo através do 
r^to apenadn. fu/ o ânus rvmm por ç m 

lia vi* jfenc ia d< 1 sopn » 

''trtpsitiiics Então P uasrm t ç|0S 
mosquitos v uma trombeta 1 { 1 

/m. pub Quando Sócrates observava a 

lu.i (. ) defêuiu n.i h*n.i dele 
Strepsiad<& - Qüe delfc ia! i ima istôartixa 

i v '('(|ini j inurciii tida fiy lx)ca 
rst anearada de Soe rales 1 


li 1 


í a^ar o juízo 

Romitnwcii • &<>(*, ( sec 1-lt d,C > 

U ' rus '■ í,ll ^iÇÔfes dfe explicar-me a n/ 

poi que. quando defecamos 
i "nfeiuptafiH is mm freqüência os nossos 
exenementos? Esopo explicou: “Houve ’ 
iitili^.iinejue u filho de um mi que (...) 
r-iss.o a mimo «empo sentado .1 ra qõl 


Certa U 7 ficou tanto tempo que, perdida .1 
memória das próprias acues, cagou até o 
IUÍ/0 Djcjueie dia em diante, os homens 
cagam ein posição cuna, cuidando para 
nao cagar lambem n juízo. Mas nan te 

preocupes: não podèriaSi d© feto, cagar um 
juízo que não tens!" 

Contra o riso 

tiettra de Sáo Benedüo f sM \ \ h 

^ao pronunciar palavras ou ridículas; e 

n it 1 atuar o riso excessivo ou desmedido 

^ l() basiljM, f\uf urnas regras < si\ . IV > 

<} Senhor se lez portador de iodas as 
paixões corporais inseparáveis da naiurc/a 
tu imana f f Contudo, como aiestarn os 
ic\h^ e\ angélii ns 1 1 ac t olas t/m ridetts 

Hunc, quia íugebitis et Jlebitis Lucas é, 251, 

jart^ns cedeu ao riso \o contnirkT definiu 
inleli/es aqueles que se dfeixaiB dominar 

pç lt 3 i ]S t I ( ) 


h\\ífni t/os ifi mtro j>adn y \ ( set \ ) 

Sr alguém foi descoberto rindo ou fazenao 

piadas ( > ordenamos que, pc >r du:o 

■Htiutias, eMe homem, em nome do 

Senhor, seja imprimido de uhJí os modos 
* Gm 0 íítegp tia humildade 


2 SAI IRAS SOBRE O VI LAO E f ESTAS C ARNAVALESCAS 




o 


carnavalescas 


Falamos aqui de formas de arte que exprimem a harmonia perdida (como o 
sublime e o trágico, que provocam ansiedade e tensão a harmonia possuída 
(como o belo e o gracioso, que induzem à serenidade) ou ainda a harmonia 
perdida e malograda, e aí temos o cômico como perda e rebaixamento ou 
ainda como mecanização dos comportamentos normais. Desse modo, 
pode-se rir daquela pessoa empertigada e presunçosa que escorrega numa 
casca de banana, dos movimentos rígidos de uma marionete, mas pode-se 
rir também com as várias formas de frustração das expectativas, com a 
animalização dos traços humanos, com a inabilidade de um trapalhão 
e com muitos jogos de palavra. Estas e outras formas de comicidade jogam 
com a deformação, mas não necessariamente com a obscenidade. 
Comicidade e obscenidade casam-se, ao contrário, quando nos divertimos 
à custa de alguém que desprezamos (basta pensar nas piadinhas licenciosas 
ou nas pilhérias sobre os cornos) ou num ato liberador voltado contra 
algo ou alguém que nos oprime. Neste último caso, o còmico-obsceno, 
ao nos fazer rir do opressor, representa também uma espécie de revolta 
compensatória. 

Estas formas de revolta (mesmo que autorizadas e entendidas, portanto, 
como motor de escape de tensões que sem elas seriam incontroláveís) 
podem ser encontradas nas saturnais romanas, durante as quais era 
permitido aos escravos assumir o lugar dos patrões, e nos triunfos, onde 
se permitia que os veteranos gritassem ao condottiero homenageado piadas 
salgadissimas, com alusões até bastante pesadas. 

Quanto ao primeiro mundo cristão, ele não foi nada ameno em relação ao 
riso, considerado uma licença quase diabólica, üma tradição derivada de um 
evangelho apocrifo, a Epístola de Lentuio , ensinava que Cristo nunca tinha 
sido visto rindo e a disputa sobre o riso de Jesus acabou durando séculos. 
Apesar desses documentos contra o riso, outros paise doutores da Igreja 
defenderam o direito a uma santa alegria e que, desde os primeiros séculos 
medievais, circulavam textos jocosos como a Coencr Cypriani (uma paródia 
fantasmagórica que teve uma trajetória de sucesso no universo monástico, 
na qual personagens bíblicos eram postos em cena de forma francamente 
irreverente) ou os Joca monachorum. Havia, além disso, momentos 
dedicados à licença jocosa, como o riso pascal, que permitia gracejos 
durante a celebração da Ressurreição, na igreja e durante os sermões. 
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TrtCOuiliard 

Anqtsn 

Casa d»* mulr-rM 
do v-r XV 


U 6 



«u, anu j 

í ' &$croto n$grò ($êc xihxiv) 
Senhoras mi vo$$a prèseiiça qu 
( lJj j nir ik* f i h.!( > s n nvoti w* j 
( l ll - ,j tom* |.i sr vj i svlv , 

que sop ca$$< la çofh um aldeão, 

nuni j i CHShtvi a tundn até uniu 

noite, ^Mãndo descobri , j vla pdj 

' f/ n mu[i\o | H‘]i i rjual nã<> j H JS 

nair com dt\ nem pernunn rr * 


1 umpinhns Dai k- i meu tcMrrnunliM 
nua; marido u-ni o mcinliro in.ns preto 
'i l K‘ n tern j r is es< mii* mais ncgfu que 
■i Junivj de uni muiigtf uii de uni padre, 

I K± Iimsiiuj toiiiii ,i peJe nle uni urso. 
e nem sequer a mais u*Hu bòlsâ de 
um usitrarii > parece mais estul ida qur 

I I sru s *it t í () que \ os o. >nl< > e a pura 

tertlade c nnu não saberia contar 
mellií a 


SA TIRAS SOBRt O VII AO é FESTAS CARNAVAL F SC AS 


O peido do aldeã n 

Ru tebeuf (set XIII > 

Que Jesus t aastí • nao ■ iitma jamais 
que o aldeao encontre hospitalidade 
junií j ao tilho de Sanu Maria 1 ) 

Kfe> na o j - ^íuii iU meu o | J irais* » 
nem por dinheiro nem pi >r outra coisa 
u do Interno estão umtx a m pm.uifis. 
pois o «ui eles ale ■ js JíMxks eMái » lüni 
( , i Certo dia um aldeão 
caiu dt íenlv e n« < Inferno 


estavam t< xlos pn > n 0 >s 

para rei el K‘í sua liii.i p* íwn 

aiirma-lo roin absoluta certeza 

\ m diabo uchegou-^c para lev a k«. 

torno era seu direilo v logo pendurou 

em s t j iJ ti a>t‘in < um slU u de luiirn. 

fiois pensava que se não o fizesse, 

a alma se lhe escaparia por lã 

Mas, para curar se. ■ ) akieac > 

tmha laehido naquela notte urna pocao 

e linha comido lanta carne de boi a.o alho 

e tanto caldo gordo e quente que 

sua barrica ]á nao era macia, nus 

tesa como uma t or da de citara 

Embora dessem como certo que ia morrer, 


se cottsçguissfi peidar, hearia çurseio 
Para tal, ele se esforça muito, 
e tanto se engenha e insiste, 
tanto se torce e se retorce, 
que solta um peido estrondoso, 
que enche o saco que o outro amarra, 
pias u diabo como penitencia 
sua pança havia pisoteado 
1 u que diz o pn tverbio, fuslamenle. 

ipeiiat de va e dv tá. togo le faz cagai 
]■ dando sc* pressa o diabo 
t hegi >u a pt ata c >m o peidi > 
bem techadinlio clentro do saco 
loet Hi i 3 sac o no Inferiu " e o 
perd« ■ est apt m pi n um Lul* >. 

1 la eslav .mi n nlc>s os diabos. 

lui u csf :>s e iniiadt rs, 
maklizemli > a alma \ l> > akleãt > 

\o dia seguinte, reuniram se 
e chegaram a uma decisão 
num a mais eles irariam 
ilma saída de aldeao. 
pi ?ls t- íedorenia por delimcao. 

Poi taiiM desse acordo, o aldeao 
nao entra no Inlerno e nem no Par us* 3 ; 
a* abastes de ouvir i inteira razão 


A Idade Média era uma epoca cheia de contradições, em que as 
manifestações publicas de piedade e rigidez se faziam acompanhar 
de generosas concessões ao pecado, conforme se vê em grande parte da 
novelística da epoca, e existiam locais onde a prostituição era tolerada 
(e ate aldeias-gineceus, frequentadas por feudatários e chamadas de 
coiumbaria). Não devemos esquecer o erotismo da poesia cortes ou os 
cantos dos goliardos, que eram clérigos também. Além disso, o senso do 
pudor era certamente bem diferente daquele moderno, sobretudo entre os 
pobres, onde as famílias viviam promiscuamente, dormindo todos no 
mesmo aposento ou até no mesmo leito, e as necessidades corporais eram 
satisfeitas nos campos, sem grandes preocupações de privacidade. 

A obscenidade (e a magnificação do disforme e do grotesco) aparece nas 
sátiras contra o aldeão e nas festas carnavalescas em relação a vida dos 
humildes. Trata-se de dois fenómenos bastante diversos. Existem textos, 
dos fabíiaux franceses à novelística italiana e aos Cornos de Canterbury de 
Chaucer, nos quais o aldeao e apresentado como um tolo, sempre pronto a 
ludibriar seu senhor, sujo, fedorento (em um conto, um pastor de asnos 
passa na frente da loja de um perfumista e fica tao tonto com aqueles 
aromas que desmaia e so volta a si quando o fazem cheirar imundícies) e, 
as vezes, como um Priapo, desfigurado por repulsivos atributos genitais. 

Isso não era, contudo, um exemplo da comicidade popular; era antes a 
expressão do desprezo e da desconfiança do mundo feudal e do mundo 
eclesiástico em relação aos camponeses As deformidades do aldeão eram 
apreciadas com sadismo e ria-se deles e nao com eles. 
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Cagar na bacia, 

Wakourt 

Igreja de Santa Materna. 

estala, 1531 


em fia e 
4 handt tta 
da mâe louca 
set XV ou XVI. 
Dijon 


< ) !x>iad<iro 

(âhretien de Troves 

< * t íitulnru d > fab ' i l I J HO) 

I TN aldeão que parecia um mouro, mal- 
ijambrado e horrível j não mais poder, 
criar ura uo leia que nao calxmi palavras 
para descrevê-la, estava sentado sobre 
um tronco com uma enorme clava nas 
màov Aproximei-me c vi que rinha a 
s .iÍH v.t maior que a de um rodm ou de 
qualquer outro animai. taMos arrepiados 
e fmnte pelada, orelhas hirsutas com ntais 
de dois palmos de comprimento e grandes 
í ninu as de um elefante sobrancelhas 
1 a tnes. t. ara achatada., olhos de coruja, 
tuM/ de gato. I h k,; 1 talhada * onio a de um 
lota), dentes de javali, agudos e 
amarelados, ruiva a barba, tortos os 
bigodes, o queixo grudado ao peito, a 
eqnnha longa, torta e corcunda Estava 
jpoi.iiln a dava e vestia uma roupa muito 
estranha, de tato, não era de linho nem de 
l.c mas enverga \ a. muradas ao pescOÇO, 

tíuas peles ha pouco esfoladas de Louro 
ou de l>t »i 


As flatulências 
Karl Rosenkranz 
Estética do feiü, III (18? 3) 

Não imporiam as circunstâncias, 
ílatulências são sempre uma coisa leia 
Mas como afirmam algo de involuntário 
em confronto ã liberdade do homem, 
como muitas v ezes o surpreendem no 
lugar errado com seu sobressalto, coroo 
tugem de seu controle num movimento 
rápido, possuem a propriedade de um 
£ nt, mo que, sem aviso prévio e s*w$ gêtu\ 
Cria situações embaraçosas. Por isso, no 
grotesco e no burlesco, os comediantes 
“-empie se serviram delas, nu mínimo por 
alioa, ► ( i Como nós. homens, quaisquer 
que sejam as condições de idade, de 
cvlucacâo, de patrimônio e de classe que 
no> distinguem, nos enconiramos todos 
nesta baixeza involuntária da nossa 
narure/a, e ram que alusões a proposilo 
nao atinjam o objetivai de fazer o público 
ur por isso, a comicidade de baixo nível 
priv ilegia extraordinariamente todas as 
idiotices, ponarjas e sandices correlatas 
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Os Chonvan, 
ms. fí. 1 46, f 34, 
séc. XIV, Paris, 
Bíbliolhèque NatioriaEe 


Já as plebes citadinas eram, ao contrário, protagonistas da parod.a 
orotesca nos carnavais e de outras manifestações de tipo carnavalesco, 
como a Festa do Asno e os charivari, procissões por ocasiao de novas 
núpcias de um viúvo, caracterizadas por gritos, gestos obscenos, 
travestímentos e uma grande barulheira com a percussão de caldeirões, 
panelas e outros utensílios de cozinha. No carnaval prevaleciam as 
representações grotescas do corpo (como as máscaras), as paródias de 
coisas sacras e uma licença plena de linguagem, indusive blasfematória. 
Triunfo de tudo aquilo que era considerado feio ou proibido no resto do 
ano, estas festas representavam apenas um parêntese concedido ou 
tolerado em algumas ocasiões específicas; para o resto do ano, havia as 
festas religiosas oficiais. Nas festas religiosas reconfirmavam-se a ordem 
tradicional e o respeito pelas hierarquias, nos carnavais permitia-se que 
a ordem social e as hierarquias fossem derrubadas (elegiam-se até os 
reis ou os bispos da festa) e que os traços bufonescos e "vergonhosos" 
da vida popular viessem à tona, A população vingava-se alegremente do 
poder feudal e eclesiástico e tentava reagir, através de paródias dos 
Hiahm p Hn mimHn infernal, ao medo da morte e do além-túmulo, ao 


terror das pestes e das desgraças que imperavam no decorrer do ano. 
Assim, poderiamos dizer que, paradoxalmente, seriedade e lugubridade 
eram apanágio de quem praticava um sacro otimismo (há que sofrer, 
mas depois virá a glória eterna), enquanto o riso era o remédio de quem 
vivia com pessimismo uma vida sofrida e difícil. 

Entre estas manifestações havia também a Festa dos Loucos, e é óbvio 
que a figura do doido (que pode ser portador de inesperada sabedoria) 
fosse caracterizada por uma careta de loucura que logo se transformou 
em máscara burlesca. 

Nestas ocasiões, até os excrementos assumiam função farsesca e eram 

utilizados no lugar do incenso, nas igrejas, durante as eleições dos 

falsos bispos, enquanto nos charivari eram lançados diretamente sobre 

a multidão. E assim, o feio era, de alguma maneira, resgatado, talvez 

também porque o protagonista do carnaval, esfomeado e alquebrado 

pelas doenças, não fosse muito mais bonito do que a máscara que 

usava: em um ato de desafio, o desgracioso era aceito e imposto como 
modelo. 


O Príncipe dos Tolos 

r.ringorc (sêc. XV-XVI) 

Inlus lunáticos, tuins a parva Hindus, luln 
tóitós da átiácte, tolos dos t 
il.is aldeias. tuins basbaques, lolos 
Mltlplnrias. tolos sutis. [o|ns amorosos, 
[,,lns solitários, tolos selvagens, tolos 

velhos, novos e totós de todas as idades 
'■ •]' « I u I Km ,s. lotos forasteiros, t< >l< * 

geitlis. tuins razoáveis, tolos pon crsos. 


tolos determinados • > tolas senhoras c 

lolas senhorinhas; tolas velhas e tolas 
jovens, donzelas; todas as tolas amam o 
macho; tolas i nisatlas. covardes, feias, 

lindas; inlas gabolas, tolas meigas, 
rebeldes; tolas que querem ler sua 
prebenda tuias trotando nas trilhas; lolas 

coradas, magras, pálidas e gordas; na 

Teiva-leira (mula. o Príncipe irá recebê-tó$ 
iv >.s I ialles 
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3. A liberação renascentista 



Todos estes fenômenos sofrem uma espécie de reviravolta no ambiente 
renascentista. A virada mais evidente acontece com Gofçòntuü ç 
Pantagruel de Rabelais, que começa a ser publicado em 1532. Aqui a 
cultura popular, em suas formas mais rudes, não é somente revisitada e 
saqueada com extraordinária originalidade, mas o obsceno rabelaisiano 
já não aparece (ou não apenas) como característica plebéia, 
transformando-se antes em linguagem e comportamento de uma corte 
real. E não pára por aí. A ostentação da impudência (com resultados 
cômicos msuperados) não é mais praticada no gueto da festa 
carnavalesca apenas tolerada: transfere-se para a literatura culta, exibe-se 
oficialmente, transforma-se em satira do mundo dos doutos e dos 
costumes eclesiásticos, assume função filosófica. Deixa de dizer respeito 
apenas a uma parentética revolta anárquica popular, para tornar-se uma 
verdadeira revolução cultural. 

Em uma sociedade que vai sustentar doravante a prevalência do humano 
e do terrestre sobre o divino, o obsceno transforma-se em orgulhosa 
afirmação dos direitos do corpo - e como tal, Rabelais foi esplendidamente 
analisado p< Bakhtin. Os gigantes Gargàntua e seu filho Pantagruel são, 
segundo os critérios clássicos medievais, disformes, porque 
desproporcionais, mas sua deformidade torna-se gloriosa. 

Eles nao sao mais os apavorantes gigantes que se rebelam contra Júpiter, 
inexoravelmente condenados pela mitologia clássica, nem os monstruosos 
habitantes da índia das lendas medievais: em sua incontinente e "enorme " 
grandeza, transformam-se em heróis dos novos tempos. 


n peido tk* Pantagruel 

Ituhçmís IíjM.iis 


* mtjjdHftifi r } íl 2 “ f |M J j 

M-I' com I. pcidmjiu.. deu .1 k-rra ireim-u 

' nove léguas, e coín o àr 


d uc engendrou nuns de 

dnqüenía e três honien^hos, anões 

'lolnrnu-s, r dt- um;i Vvm^idaUc quv 
seguiu maneirou nutra* tantas 


e 


SC 


imilhnv/.inhus agachadas, conio S€ vêí?ítt 

v aru >s lugares. que um crestem senão 
u,m<l M ubu das \.icas. [>,l II lui\n, 4 "U 
i'íiian como os rábanos de Limosin, em 
I jx>r que, disse Panúrgio. os 

\ r »VSí )S pfidt )S s;i( i tât > IniílK ISÍ Pt íf 

iHnis eis uni;* bela penca de liunK’ii> c 
umj pcm a dl* mulheres. ê preciso 
.k jsalâ-lns. vau gerar íiv jscardus 


Gustave Dore, 
Gargõntua, 
sec XIX 



pagtnas seguintes 
Gustave Dore, 
ilustrações para 
François Rabelais. 

I es Songes dròlatiques 
de Pantagruel 
Paris, Richard Breton 
1565 


( omo Panurgio se cagou 

Francois Rabelais 

C ni^iíiitiui c Pantagruel, IV (~ 1 I^ 52 i 
Frei lean. an aproximar se, sentiu nao 
sei qual odor diferente da p< >lv ora, 
c puxando Panurgio paia um l ido 
percebeu que a sua camisa estava toda 
suf.i c borrada de novo \ virtude 
rei cru ora do nerxo que restringe o 
muM uh > t harnadí i eslínc ter u o t dl n > 
cio ui i sc dissolvera pela vcernencia 
do medo que ele Uwra em suas 
fanta.sík as \ isoes Ajuntai o barulho do 
carlhoricio, o qual e mais hornheo no 
poi.in que no convés Pois um 
dos sintomas e acidentes do medo c 
que por ele ordinariamente st abre 
a pona do compartimento oncle c por 
algum rernpc > relida a matéria letal 


Alguns bons hábitos de Panúrgio 

I lançt lis Rabelais 

( utriiwitHU e PtuUagnte!, li )b ( ]ssa> 

1 ; quanto aos pobres mestresxle-i euinõnía 
e teólogos, ele OS perseguia mais que 
quaisquci outros Quando se encontrava 
com algum deles na ma, jamais deixava de 
lhes pregar alguma peca. atirando uma 
poii ,uu em seus capelos de borla ou lhes 
pregando pot lias um rabo de raposa ou 
uma orelha de lebre, ou alguma coisa 
semelhante. Certo dia, quando iodos os 
leologus tinham sido eonvoi ados para 
irem a Soihonnc, ele \c/ uma torta 
borbonnuixe, composta de muito alho, 
galha no. assa-létida, casióreo, bem 
quentes, e temperou com o pus de feridas 
cancerosas, e de manhã bem cedo untou 
tom aquela porcaria lodo o locutório da 
SoibofliTe. de modo que nem o diabo 
aguentaria I u ar ali 
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í A L I SÉ RAt, ÃO Rí, NASCE NTISTA 


A invcnvâo tio líinpíi cu 

1 rum/t m Hat x'iais 

í rargt tttfud 0 PtWitiiintcI i. 13 ( 1532) 

- rrsp< mdeu Gâl|[lnlUâi ÇK ^ t 

i tínusi r\[ H/neiu ui, tTiv í..'T j r * < um nu m dt 

uir limpar o cu, o mais senhorial rj tnai> 
r\tdenk\ o m us expediente que jamais 

Íí aí V tMi í 

í )ual' lissc < «r ando' >UMcr 

i. ' 

\ < ai lhe 1 1 miar C( >n\* i foi disse 
f , arp intua I impci-me um i ve/ t om 
mm m.iscara dte Vriudu de uma nn\ i 
c ji hei 1 x i ri i [mpin a n ui L KV de su.i scíja 
nn < iimni utn.i \ olupluosidade l>ein 
yj m ii ■ h> . trjscíiu 1 nu miiIí i ve/ com 

uni v CU. e ílH A MlfMIU COISJ f III, s oUflJ 

\tv um urna laixa outra ■ om umas 
orellieiras dr < etim umifMin 1 1 h > 

Óllr ri nul JKISSÍHJ L’U MIC HEI] H/S c 1 nu 

um j^orru dr pajem 1 H'in emplumad* » 
i Miit, j l)c[*H-N andando .i íris d*.- uma 
moda emontrei uma m.irt.i r me Itmpci 
rom ela nus js m ias unhas nu* fenrum 
Updoopcimeo Lo^o que mr t uret no 
dia seguinte limpei me « *'U\ as luvas de 
rimih i mar. hem ] xnhimaidas de 
I h - n |< hei I í írpo[s me limpei o «ni frn< « 
inrT'1 1 ui m|rn ma n ivis ti »] h.i s dr 
d ■’ >K <i,i dr u hi\ c dr fxlerrj] u de 
| meu M. I de .tlf.it r r dr rsj ijnalfe [ ud> > 
is só me ir/ imiiín fn-m a jxrna [ 
nu munais p«:is[( ,iru.v i-amolda nus 
jKusri t 1 1 1 s i T • ■ mal e s < \ rur i urri 
Imipomlu Tiir o a ú minha bí.i^y ilha 
I >epois limpo me tnm i >% íoudiis, as 

I 1 'f hui u a i i mm i uniu alnn >íada. um 
^LUf i],uu[H. uni E i peT t • uni i hjÍ 1 1 ) I iprtr 
'eidc iifiu Toai li j tlc ti tf i um Icn^i i v 
um f H-nlii ur ímlud-' ,i.i hn pfa/ci niais 

I I * (jur o \ aa uma sai na 

I nta' ■ djsM í, pi mu ii;< ntsicr • pia] a i s 
limpa 1 u t|ur at liask rurllic ir 
I ' "i s i 1 aà [i. iiuiJm. i. I ] , ■ . b ( s i j ''U ai 1 1 i 1 1 u r 
lun lia limpa « ii i^ual a um mv , 
na iv mia* p, Ivcn cmplumadi • toníanr. ► ,pu.- 
M manft-níia i t.iín.\'a drlr i nírr is 
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JC'( ij ínle Qi‘ vaUnm 

iv un\ ( f i otic o f 1 a rin #■' n t io 

■*H > Vl, p <-<){* 

i5-it j hol hfciLJt" ( ene iU s 


No início do século XVII, houve uma reviravolta da sátira do aldeao, com o 
Bertoldo de Giulio Cesare Croce ( 1 606). Com este personagem, ainda 
feiíssirno e rude, o aldeão, que era parvo, torna-se astuto e apropria-se da 
knda de ( sopo, que num corpo desgracioso nutria sabedoria e esperteza. 
M * s nem necessário esperar pef© Bertoldo, pois já em 1 5.53 ha a Hist&to 
de Compnono Campomo, onde o engenhoso camponês, tendo escondido suas 
moedas no traseiro da própria mula, engana alguns estúpidos mercadores 
arando que o animal é capaz de defecar dinheiro e consegue vendê-la por 
l m 3to preço. Também o louco.de origem carnavalesca, transforma-se em 

o l osof ico. os tipos de doidos navegando pelo país da Cocanha já 

representavam a caricatura de um vicio diferente na Nau dos insensatos de 

- 1 ~ tldn fdnt ! IT94) ea própria Loucura intervém para fustigar os costumes 

de seu tempo no Elogio que lhe faz Erasmo de Rotterdam (1509). 





Hieronymus Bosch, 

A nau dos insensatos 

c 1 500, 

Rans, Musee du Louvre 


A bot a e o nariz 

Mikhail Bakhtin 

A (. hÍíkfci fwi fí/tiíie Mt i fio t j ao 

RcNtíscinu ní* > / fu i hi U i is , V > l 1 Hi S > 

Kntre todos os traços do n >sto humano, 
apenas a htfn r c o itanz. este úttaino 
coniu substituto do falo. tem urn papel 
prt‘p< >ndet ante nas imagens 141 ilcsias d- • 
corpo. Os olhos não têm nenhuma 
importância na imagem gn lesi j do rosto 
Ides exprimem apenas a vida puramenie 
nufii nfuiií, i - mu Ji/ei \uU n* >r di - 
homem, o que, para os iin> d» > qn >te$< < ' 
não tem nenhuma importância 

0 groteM m lida jpcmtô com 0$ ofhúS 

1 sbti^olbchf* >s i i assim como m 
interessa por tudo que stilfa fom </ne 
sobressai c afloro do corpo, tudo souilo 
que tenta escapar dos limites do corpo 
\< > grotesco, adquirem um significado 
pameutar u>da$ tis emtescêrwfm c 
ramifica ções tudo aquilo que prolonga 
u corpo, unindo- o aos outros corpos ou 
ao mundo corporeo pode <jg dizer, 
ademais, que os olhos esbugalhados 
interessam ao grotesco porque são 
testemunhas de Uma t&Hsào j/nramcnt e 
ujrjhtrea Cara o grotesco. porem a 
parte mais importante do rosto e a Kr a 
Ha domina t*m rosto grotesco se reduz, 
em subst íneia .1 uma o esc ti acarada 
o n hJo o resto Mas, e t 4 . 1 t 1 somente de 

h ' * th íi ( / í { f }( 1 1( t r 'sta /h j l a, para este 

lihisfUt * c tfi i (jUi vt 1 ('Ví. t i Hl íOti * ' 

cnvule 


tUric >kio 

Giulio ( .evire tãi n 
\s SilflllSSillhiS 
< líVWY) 




Itália 
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1 |i >s 


Ih 1 %,S 

li ai -se í 
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bela Ç 1 
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de 

Yen ma 
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a sua 

l í 11 te 

um 


ti 1 ’j e 

Beiti >Ii 

LI' *, |l 

1 IllC 

*m 


.iisjt tmie c üc 


trussimi > aspei to; porem, 
■nJe escasseava a formosura da ti li u 1 a . 
alHmdav a a \ i\ u idade cio env;c‘ufst>, tle 


JJ)( H, j I. ) 

resp< >sta 


lei 


|i ie era muito ai eu!» > e pu -ut- 1 n.r 

da acuidade do engenho, 
ll Win .4 in:iligjn« > p< a 

) Cart o unei ar. ca a | et jut iu > 
le ftSlCO, sua t.alus, a eia grande e redt.nida 
oiivt ) uma bofò. a fronte crespa c' rucosa 

r n* 

"S ãht 's v ermeUu js íoeo. os ttlh.is 


nanirez. 


arou- 1 il j 

I I Ovn« 


1 E 1 1 la 1 ti 


>s c 


,sper< is i * mio çe relas c lc* p < hvi ). 

i s orelhas asininas, ( ) si barba l en ada 

son o queixo, espichada t < tino a do tXKic 
o nariz adunco çom a ponta anvlnLkla e 
n armas lonsiiJissiruas. as presas salientes 


ir 1 


as (.le um ia 


\ .111 


Ires - m iiiusiin 


uirp p' j tt * is soí ' ,1 p.u eant 1 os quais, 
rindo ele se punha a falar pareciam 
I onelí tt a ■ ei xU 1 linhai hm 1 ias 


ri( >s mi 


L aprinas, a maneira de um sátiro pés 
l oni| a idí >s e la t ^ |S i' h 1 < > « > i'i n [ k i j k* 1 uiI 
is meias eram de neoilao crossciro e 
àcin/entail< » t cheias Ao rianend<is nos 
1 eihos os sapatos de c,,rsfXM alia e 
u i> 1 r n . 1 ■ I- >.s dv ei iiule - ilt 


í í‘ 


s anos fan suma 


era o reverso nerleito cN, \arciso 






o Velho 



L J r r 7| iYÍJl 

detalhe 


I li 


f I . 1 


Contemporâneo de Rabelais era Pieter Bruegel, o Velho, graças ao qual o 

05 ca | T 'P oneses ' conrt Su ^s festas, sua rudeza e suas deformidades, 
□ r _ 9 f an e pintura. Como nas sátiras dos aldeões, a pintura de 

obsen r L r: 'j ltJ ° fJ ° V0, mas n ^° e destinada ao povo. Como bem 
DróDria I ° ^ 9USe em Süa Historia social da arte, quem quer retratar a 
arunrK ainrt , I soaafs satisfeitos com sua situação e não os 

Bruel ,r h T™ que dKeiariam vida diversa. A arte de 

dévíse 2 Ir B ^ * "*? 30 cam P°- "«n P» -o, porém. 

representação do aldefenSo i2T ^ 305 COStumes « m P° neses e sua 
acontecia nas sat.ras med"eva's ^ * eSCaíneCed0fa “ m ° 
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bom t senão pata provar e fxãxr vinho? Fm 
que convtí > e limpo, senão para cortar e 
comer capões? Hm que inventivo, scan > 
em esperteza , cm que esperto, senão cm 

vilanias? £m que vilão, senão em iodas 3 $ 
coisas' Km que meritório, senão cm nada? 


\ boa feíiira da naiure/a 

\nt< i m ! í t Ri k t. < - 

Sobre a feiura < 1635) 

Sjo fciissiiruLs na Naturc/a as n inupc 
as mories. a escassez, a pobreza eu V 
partir delas pode-se chegar as < nitras: no 


entanto, elas e suas semelhantes, se 
olhadas com atenção* são as melhores 
O nsas do Mundo. \> conupc*>es, que sao 
privações, dão início a qualquer geração, a 
qualquer ser sublimar, e disso está cheia a 
Filosofia peripatétka* oni, se os princípios 
sao tnaiis, os principiados serão piores se 
estes forem bons, olimos serão seus 
principio^ um d> is quais Vrisloieles 
denomina torpe, apfklií emm. itt ítttpe, 
t h I ui /V gt-v/t nttu ih * iininmlnim. ele 
afirma tambern que nada ê nus leio e 
repugnante que a geração dos animais c 
especial mente do homem Oitem pudesse 
ver aquelas infectas misturas de sangues 

tetros, de semens imundos, de méiwrut >s 
sordidos, de esperma pútrido, ficaria 
smuamente nauseado 1 a maior parte das 
mais importantes leituras tem a mesma 
sórdida condkão Considerem os partos, 
as purgas, a excrecão ch e verão quanto 
o que digo e verdadeiro: nem p oj isso eles 
deixam de ser princípios de todo bem, 
absolutamente importantes e ma essállos; 
ora. nao c boa, então, a í ei ura da 
Natureza? 


Nessa altura, a atençáo ao feso está para assumir contornos realistas, como 
acontecerá na pintura cio século XVII: c de 1635 o tratado Sobre a feiura, de 
Antonío Rocco que afirma polemicamente que vai falar de coisas feias, já 
que as coisas suaves e graciosas acabam por provocar náuseas. Logo de 
Início, Rocco diverte-se enunciando paradoxos moralistas e antifeministas, 
demonstrando que nas mulheres a feiura é "garantia de honestidade, 
remédio de luxúria, ocasião de equidade e de justiça" e que, portanto, 
somente as mulheres feias não provocam desejo e angustias nos amantes 
e não sao lascivas, como as belas. Rocco faz também o elogio dos desastres 
naturais, ocasião de nova geração, e define como princípio de todo bem as 
coisas repulsivas, como os partos, as menstruações, o esperma, as purgas. 
Isso acontece porque, com o Renascimento, o obsceno entrou em uma 
nova fase. Os atributos sexuais na representação de corpos humanos 
deixam não somente de ser vistos como motivo de escândalo, 
transformando-se em elemento de sua beleza, mas com autores como 
Aretino a exaltação de atos antes inomináveis (cuja inserção em uma 
antologia a decência veta até hoje) penetra nas cortes, inclusive a 
pontifícia, e nao se expõe mais sob o signo do repulsivo, mas efe um altivo 
e despudorado convite ao gozo. A arte das classes cultas arroga-se 
publicamente o mesmo direito que antes era concedido quase de má 
vontade a canalha plebéia salvo que ela o exerce com graça e nao com 
violência - e faz desaparecer a diferença entre dizivei e indizível. 
Pretendendo representar belamente" não somente o feio inocente, mas 
também aquele que era considerado tabu, ela separa o obsceno do feio. 
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O Presidente de Curvai 

Marquês de Sade 

( gj / jm f /^, rfe < introdução) 

( 1785 ) 

( , un quase sessantá anos e Mngulannun <■ 
jjaMo pda dwasSim iftg» P jr ^ 1J um 
esqueleto Era aüo, seco e magro^com 
oíhos iiimit» « B#0a. “" u t™ 3 l,v,da L ' 
nialsa. o queixo elevado, o nariz 
cmprkl. > Coheiio de pêlos o>mo um 
sátiro, suas co>ta> mas lembravam uma 
tábua e suas nádegas mblcx e caídas cuja 
[X‘ív murdi a por i antas i hicoiádas podia 
st-r torcida com os dedos sem que ele 
nada apitsse. pareciam clois eslregoes 
sujos flutuando no alio de suas coxas 
No meio dvssav sem c|UC fosse preciso 
apartá-las, oferecia-se um imeitéo oritu tp 
cujo diâmetro enorme, cheiro e cor 
lembravam mais uma cloaca * > 

Ijtualmenle sórdido em ioda 3 sua pessoa, 
, , Presidente, que a islo acrescia gostos 
tio tinniino tao |n -n os quanto eia, 

(i j sc um personagem cup presvnc.i 


I \à i 


la Hi Í j . f a ■ I il j í li ll 




/ ) Pouct>s íiomens fonim tào igeis e 
devassos quanto o Presidente; no entanto 
eompfetamèrite apático e absolutamemç 

embrutecido, ivsuiva lhe apenas a 

depravação e a crápula da hivninagcm 

Fxam necessárias mais de ues horas dv 
excesso, L* do> mais inf-nnvs, jura lognir 
sentir uma cncega voluptut >vi t .. j 
Curvai eslav a tão profund unenie 
mergulhado no lamaçal do v it io e da 
libertinagem que lhe era pr it u arnenie 
impossível falar em outra t < >isa f e suas 
expressões mais sujas estavam sempre 
em sua boca e em seu çoraiao. 
Fnrremejva-as com as mais \ íguiusas 

blasfêmias e impree.k<K s insufladas pelo 
verdadeiro horror que sentia, assim coma 
seus compadres, por ludo que lembrasse 
a religião. Exacerbada pela embriague 
quase coniínu i em que se comprazia, 
essa desordem de espirito conkríarihe. 
havia alguns ancas, uma aparem ia de 
imbecilidade e de embniiei imentn, kinte. 
segundo di/ia, de suas mais caras 
delícias 


Felrtten Ropi, 
Pomocraun 1878, 
Namur. 

Mu! 

I élicren Rb ps 


A obscenidade torna-se oportunidade de elegante entretenimento na 
literatura licenciosa seiscentista e setecentista, embora em um autor 
' maldito'' como Sade ela retome todas as suas características mais 
asquerosas. Mais uma vez, a decência impede que se coloque em uma 
antologia toda a descrição do Presidente de Curvai que aparece em 
120 dias de Sodomo. Curvai é um depravado que atos de repugnante 
libidinagem, descritos sem poupar nada ao leitor, tornam horrendo, 
fétido e repulsivo. Sade, ao superar o limite entre dizível e indizível, vai 
além do exercício normal das funções corporais: querendo ser liberador, 
o obsceno supera a medida, mira a enormidade, a insustentabilidade. 
Como tal, vat adquinr, enfim, um papei dominante em boa parte da 
literatura do final do século XIX e nas vanguardas do século XX, 
justamente para destruir os tabus bem-pensantes e, ao mesmo tempo, 
aceitar todos os aspectos da corporalidade. 

Mas, no século XIX, aquilo que antes era considerado obscenamente feio 

foi tratado sem hesitações pela arte e pela literatura realista, interessada 

em mostrar a vida cotidiana em todos os seus aspectos. Em todo caso, 

como prova da relatividade do conceito de pudor, muitas obras que 

hoje sao lidas ate nas escolas, como Madame Bovary, de Ffaubert, e 

Ulisses, de Joyce, ou os romances de Lawrence ou de Miller, causaram 

c scàndalo quando foram publicadas e tiveram, muitas vezes, a sua livre 
circulação proibida. 
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4. A caricatura 


Uma das formas do cómico é com certeza a caricatura. A ideia de 
caricaturar é. afinal, moderna, embora alguns assinalem seu inicio em 
certos retratos grotescos de Leonardo. Porém, mais do que escolher alvos 

reconhecíveis, Leonardo "inventava" tipos, assim como eram representados, 

no passado, os seres já disformes por definição, como silenos, diabos ou 
aldeões A caricatura moderna, ao contrário, nasce como instrumento 
polémico voltado contra uma pessoa real ou, no máximo, contra uma 
categoria social reconhecível, e consiste em exagerar um aspecto do corpo 
(em geral, o rosto) para zombar ou denunciar, através de um defeito físico, 
um defeito moral. Neste sentido, a caricatura nunca tenta enfeitar o 
próprio objeto, mas sim enfeádo, enfatizando certos traços até a 

deformidade. 

Assim, moralistas como Hans Sedlmayr (em A perda do centro) falavam de 

uma forma de amesquinhamento que tira do homem o seu equilíbrio e a 

sua dignidade. Existem certamente caricaturas voltadas para humilhar e 

tornar odioso o próprio alvo (ver, no capitulo 7, as várias técnicas de 

demomzação do Inimigo político, religioso ou racial). Contudo, no mais das 

vezes a caricatura pretende também, ao enfatizar algumas características 

do sujeito, alcançar um conhecimento mais profundo de seu caráter. 

E também náo pretende sempre denunciar uma feiúra interior',' podendo 

trazer á luz características físicas e intelectuais ou comportamentos que 

tornam o caricaturado amavel e simpático. Assim, enquanto as caricaturas 

ferozes de Daumier ou de Grosz denunciam a baixeza moral de certos 

personagens e tipos de seu tempo, as caricaturas de pensadores e artistas 

realizadas por Tullio Pericoli sao verdadeiros retratos de grande penetração 

psicológica que muitas vezes atingem a celebraçáo. 

Por isso, Rosenkranz considerava a caricatura uma espécie de redenção 

estética do feio, na medida em que nao se limita a evidenciar uma 

desproporção, nem enfatiza todos os elementos anómalos presentes (caso 

em que nao teríamos uma caricatura, mas. como nos gigantes e pigmeus 

de Swift, a descrição de uma forma diversa): a boa caricatura insere o 

exagero como um fator dinâmico que envolve a sua totalidade e faz com 

que o elemento de desorganização formal torne-se "orgânico. Em outros 

termos, e uma bela" representação que faz um uso harmonico da 
deformação. 


Quentin Metsys, 

O contrato cie venda , 

, set. XVI. Berlim. 
Gemaídega!eríe P 
Staatüche Museen 

Leonardo da Vírta. 
Cancatura da cabeça 
de um velho. 1 500 1 505, 
Hamburgo, Kunsthatle 
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John Hamilton 
Woftirruer, Caru atura 
de um grupo 
C 1 776, 

Vale Centor 

for Bnmh Am 

Paul Mellon Collectlon 


em fa< r 

HonorC Daumiec 
OoH advogados e a 
Morre 

vdséc XIX, 
WimpfihuF. 

Oskaf Reinhart 
Collection 
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A harmonia na cama lura 

Karl Rosenkranz 
Estética cio feio, II í ( 1 853 ) 
o ) Ido) converte o sublime cm vulgar, o 
agntdávd em repugnante, 0 belo absoluto 
cm c.mcjiura, na qual a dignidade 
transforma se em ênfase o lastimo, em 
ctxjuerena A caricatura é. portant< »„ o 
.if>n r na forma do feio, mas justa mente 
[>or isso, por seu reflexo determinado na 
imagem positiva que ela distorce, 
transmuda se em comicidade. Até agora, 
tenu «s examinado o ponto no qual o feto 
xle se tf irnar ridículo* O disforme e o 
incorreto, o v ulgar e o repugnante, 
destruindo-xe, podem produzir uma 
realidade aparentemente impossível e a com 
3sMl 0 1 1 muco TodaS essas determin ao es 
p i vim a la/er parte do âmbito da 
cafiotíufík Ela também s c torna disforme e 
líHornta vulgare repugnante, segando 
iínlas as gracfaçfleS 1 1 es ves conceitos É 
inexaurível ao transformados e contxià-Ios 
ile modo camalei mico Torna possivefe 
gramie/as mesquinhas, forças débeis 
maioude brutal nulidade sublime, graça 
desajeitada, delicada rudeza. sensata 
M-malxmj, plenitude vazia e mil nutras 
COntradiÇt kt$ t . 1 \ caricatura conste em 
cAogemr um momento de uma 
‘<‘ " nmn.ul., ínnna a defoítniJ.ul,- < , 
25“ P"-i m\pli(.ir ,, i.im.iiur.,. , Sll 

t '" u ' nÇBÜPA «agera^o ura 

2* 0*^**^,**, „«* 

rzT"** ' ,mu — s» 

tjjon.n,to. & negação da unidade que 

l < ( V ‘TM suKsiMir Sftíim,ti, 

, r ‘ .siitklo o Lonu ito <J.i 

s cfa. se toda a lorrna fosse 










e em todas as suas partes, as proporções, 
em si, permaneceriam as mesmas e 
consequentemente - como e o caso das 
figuras de Sw iít nào nasceria dai nem 
mesmo algo de propriamente feio, Se, no 
enr.Hikc urna parte sobressai cia unidade 
de modo a negar a relação normal, e 
ó=mo esta última continua a subsistir nas 
outias p; tiles, produz-se um deslocamento 
c uma desordem do uxlo que c feia A 
despropi ncão nos obriga a subentender 
coniinuamente a forma proporcionada Lm 
nanz pronunciado» por exemplo, pode ser 
uma grande beleza Mas quando é 
c\L essívamente grande, o restante do rosto 
iioi demasiado sumido em rekuao a ele 
Nasce daí uma desproporção. 
Involuntariamente, comparamos a sua 
grande/a ÇQm a das outras partes do fOStO 
e concluímos que não deveria ser assim 
tâo grande ( j excesso de grandeza torna 
caricatural nào somente o nariz, mas 
fami>êm o rosto do qual íaz pane (...) 
Porém, mais uma vez, >e laz necessária 
uma delimitação: teto é, uma simples 
desproporção $ í ) p< «leria ter torno 

conseqttência urna simples feiura que, de 
^inda nao poderiamos definir como 
caricatura t ) A exagei.i. n» que desligura 
a ínnna deve operar como um latoi 
dinâmico que envolve a sua totalidade 
A sua desorganização deve se tornar 
Olgâmca l“,sse i « >TR'ciIn e n segredo da 
produção da caricatura. Em sua 
desarmonia, através da excedéncia 
maldosa de um momento do inteiro, 
fAvmrge de rMjvo uma certa harmonia. 


í A CARICATURA 
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em face 
Tullio Pencoli, 
Atbert Eimiein, 
1959 

George Grosz, 
Jornada cinzenta t 
1921, Berlim, 
Nüíion jlqaíerie, 
Staatliche Museen 



Contra a caricatura 

Haris Sedlmayr 

Perda cU> Centro, V í 1948) 

Carit aturas sempre existiram, mesmo em 
épocas mais antigas Sáo conhecidas desde 

0 último período da dvilizacào alexandrina. 
Nelas acentua-se n que é fisicamente feio 
No período barroco, existiam caricaturas 
pessoais e caricaturas privadas como, por 
exemplo, imsOirraci, em Mitelli e Ghemi 
é mesmo em Hemim. Como observou 
corretamente Baudelaire, as chamadas 
caricaturas de Leonardo da Víncí nào sâq 
caricaturas propriamente ditas \a Idade 
Media, existia o quadro polílico infamanie. 
que era a execucao de uma pena capital 

iti effigie. 

É somente :i p:irtir do frnàl do século Win 
que aparece - antes de qualquer outro 
lugar, na Inglaterra - a caru atura com< i 
gênero em si, e somente no sécuh > XIX 
com Daumier, ela se transforma em campo 
central da criacào para um grande artista* 
Nfão c, portanto, o simples nascimento da 

1 aricatura que constituí um sintoma 
importante, mas sua asccnsao até 
transformar-se em elevada c significativa 
força artística. De 18ã0 em diante, sai a 
revista La cáriaUiuv. com pretensões 
políticas: Tma noite de Valburga, um 
pandemônio, uma comédia satânica 
pandega, ora louca, ora horripilante " 
Alude-se ai aos submundos dos quais a 
caricatura emerge. Por sua naUue/a, da é 
uma desfiguração do caráter humano e, HQS 
çasos extremós, uma introdução do 
elemento infernal ícjvie nada mais é que o 
conjunto de imagens opostas as imagens 
humanas > no elemento humano. 

A desJiguraeàu pode seguir várias direções: 
° homem e desfigurado, por exemplo, em 
unia máscara < ) Km geral porem, <> 

procedimento inconsciente da desfiguração 

se serve de dois métodos, que podem ser 
chamados de positivo r negativo. I ste 
ulhmo tira do homein o seu equilíbrio, u 
stia forma e a sua dignidade: ele é 
apresentado feio, disforme, mesquinho e 
ndícuío. < i homem, t ornamento da crincáo, 
c aviliadi > e rebaixado, mas conserva seu 
caráter humano. (...) 

No início do século XX (...) a Imagem do 
homem desfigurado que subjuga o artista 
dc maneira irresistível vai se exibir sem 
mascaras nas imagens humanas tia arte 
moderna, naquelas imagens que. para 03 

mgênuos, parecem caricaturas apavorantes 

1 q^u. realmenic, s:m geradas nas escuras 
profundidades do abismo. 
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1 . A tradição antifeminina 



Bernardo Strozzj, 
^nífai, T 630 , 
Moscou, 

M «seu Púchkin 


ntre a Idade Media e o período barroco, o tema da vituperatio em relação 

a mulher feia, cuja feiúra manifestaria sua malícia interior e seu nefasto 

poder de sedução, obteve grande sucesso. Já na literatura clássica, 

Horácio, Catulo e Marcial forneciam desagradáveis retratos femininos e 

a Sexta sátira de Juvenal era ferozmente misógina. Ovídio, em Os remédios 

para o rosto feminino, mesmo dedicando-se à cosmética, advertia que, 

acima de qualquer produto, o que realmente embeleza a mulher é a * 

virtude. O problema da cosmética é retomado no mundo cristão por 

Tertuhano, com impiedoso rigor, recordando que "segundo as Escrituras, 

os adornos para a beleza sempre formam um todo com a prostituição dó 

corpo" A parte a condenação moral (e a clara intenção de polemizar com 

a licenciosidade do mundo pagão), fica evidente a insinuação de que a 

mulher se maquila com cremes e outros artifícios para mascarar seus 

defeitos físicos, na vaidosa ilusão de ser atraente para o marido ou Dior 
para os estranhos. 

Patrizia Bettella (em seu The Ugiy Woman, que cobre da Idade Média ao 
período barroco) identifica três fases no desenvolvimento do tema da 
mulher feia. Na Idade Média, há muitas representações da velha, símbolo 
da decadência física e moral, em oposição ao elogio canônico da 
juventude como símbolo de beleza e pureza; no Renascimento, a feiúra 
feminina torna-se, antes, objeto de divertimento burlesco, com o elogio 
irônico de modelos que se afastam dos cânones estéticos dominantes; 
o período barroco chega, por fim, a uma avaliação positiva das 
imperfeições femininas como elementos de atração. 
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fotâtua de velha 

do mercado 

UX I d.C, Nova York. 

Mí.M fopoíit.in 
Mu se um of Ari 
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Moça nariguda 

Caíulo U 8 i-c. >í 
Carmittti 

Sai ve. moa do ii.m/ nao pequeno, 
dos pês nãn belos, dos olhos não negros, 
d( ís ded< »s não afilados, da Ixxa 
n.in enxuta , du talar n;r * elegante, 
amiga do bancam aleiro de Fórmio 1 
< )s provmi ian* «s dizem que és bela e 
ousam comparar te com a minha Lésbia ? 
Que mundo vulgar e estúpido! 

I UllCMO tKKlum 

Hora do (65*® a.C.) 

Elxxlos, X II 

Tu. mulher, juMissmu para negros 
elefantes u que pretendes de mmr For 
que os presemínhos e cartas amorosas, a 
mim, que nao v>u uni jovem afoito e não 
lenho as narinas obturadas' S ou capaz de 
farejar o ram o lIv um polvo ou de um 
bode evondidu em axilas peludas melhor 
do ijue um sabugo a toca de um javali 
Oik- suor c que funesto bodum os 
membros mumificados dessa mulher 
espalham por lodo lado quando, 
desbragado o pênis, ela >e apressa a saciar 
sua volúpia desenfreada; sobre seü ro$to, 

0 carmim e a tintura feita de esterco de 
crocodilo escorrem liquefeitos e. 
dfsalogmdo tina Imente o seu furor, ela 
nfnjH <i leito arrumado r derruba seus 
d< xvsêis 

Vciusiifci 

Marcial (sêc, I d.C,) 

EfHiinmws. M i 

Vjvt-vif vil) i rezei itus i.ún«iles, Vvtiisiil.i; 
reMam-ie três t .ilvlus e quatro dentes, tetis 
° peru.) tle uma upru, a.s pernas e a cor 

de uma fwxníga Passeias por ai tum fixmte 

tjitr tem mais |>iVf-as que tua eslola e seios 
semelhantes a leias de aninha; O eroOídUo 

1 1 S,l„ tem uma hot a mimisuila peito sla 

itia goeia, comparadas a tí são i„.,j s 
mdodjosas as rãs de Ravena e os 

mosquitos de Adria são nienos 
insuptm.iveis eom x-us zumhidus J)e 
m.inlia, pareees uma coruja g fedes OOmO 
um bode; teu i rasem > é como O de uma 
pata ressei ada e nem mesmo um velho 
filósofo cínico e mais ossudo que tua 

^itha O guardião dos banhos m tf deix.i 
1'ass ii entre as JMOStítUtáS das tumhus 

dé apagar a luz. ( ) i ainda pensas 

1-111 ■ mesmo depois de enterrar 

du/ento. in uulosM. oXeMa tu, v , sÔ 


o que lui de penetrar ainda é o nu bote* 
fúriebre. 

Mulheres, asem véus 

Tertuikmo í Sec III d.C. ’ ) 
í onitinietitos d its tmtihen \ \ 

VgraJem apenas a .seus maridos I quanto 
mais penarem em agradar lhes. menos 
m preocuparão cm agradai aos ouiros 
Não >c preocupem, o benditas, nenhuma 
mulher é teia para o seu mando; 
agradou-lhe o bastante com seus costumes 
c sua beleza quando ek* a escolheu Oue 
nao reste entre nos quem pense que uma 
mulher que se enleita com mudem e ão vaj 
se tornar odiosa e repulsiva para o marido 
Todo marido exige o tributo da castidade, 
mas não deseja a beleza, se e cristão, 
porque nào somos atraídos por aqueles 
bens que os pagãos consideram bons t > 
Nao digo isso para sugerir llaes urna 
aparência rotalrnenie tosca e selvagem, 
nem pretendo persuadi las de que seria 
E v >m se fovsem desleixadas e sujas, mas 
(aconselho) a medida e o justo limite no 
cuidado do corpo. Nao devem ultrapassar 
o que e exigido por uma simples e 
suhcienie conveniência nao mais cio que 
aquilo que agrada a Deus. De fato, pecam 
contra de aquelas mulheres que 
atormentam sua pele com cosméticos e 
drogas, mancham suas faces do vermelho 
e alongam os olhos com luligeni. 
Certamenie, o que Deus modelou 
desagrada a tais mulheres* reprovam c 
censuram um si mesmas o artífice de 
todas as Loisas Censuram-no quando 
t nMjbiem as mancha s, «. j v j o r ich > la/em 
acréscimos, aceitando, sem duvida, os 
adendos do artilhe inimigo, ou seja, do 
duho í ) Vejo que algumas tingem os 
cabelos da tor tio açafrão Elas se 
CflVCfgp ílhatP de sua nacao. de nao terem 
n.oí. kI" na Alemanha ou na (íalia \ssim, 
mudam de paina graças aos calvlos ( ) 

J- 1 h >i dito que ninguém tieve auiiK*niar a 
propna estatura, mas algumas mulheies 
sem duvida aumentam seil peSO colocando 
i eitos Mus ou íi vetas \uIumosas sobix* a 
mica, como uma consiruçio (...) Rejeilem 

poi vontade prôpriâ tpdst e$$3 es< iavjd;io 
dt ornamentos. Em yào ^forçaixi^se para 

parck LTcvin enfeitadas, em vão apoiam se 
na obra dos nus hábeis i abeleii eiios: 

1 H OS que usem vtxis p ira que. 

pi nso eu. os rOStOS cie algumas de VOÇÔS 
nai > SL^am \ isit is 
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Hms Baldung Gnen, 
A mane e as idades 
da homem, detalhe 
1 540, Madri, 

Museo dei Prado 


1 u sou a plácida sereia 

Dante Aüghieri (1265-1321) 

Purgaíõrío, XÍX. 7*33 
Em sonho uma rnulher mc foi nu síi kIj 
com olhos vesgos. \ ( >/ lartamudeante, 
coxa e maneta, j lace dcscor iJj 
( . ) 

Eu sou , cantava, :i plácida sereia 
que os marinheiros paraliso e encante» . 
ao som da melodia que os enleia 
\ \ 1 isses desviei, pelo meu ca til o, 
de seu ansiado curso, e a niiin chegado 
qmtse ninguém escapa a meu 
quebram* f 

Nao lora incía o seu ca nu > terminado 
quando outra dama, agora de leicáo 
honesta e santa, nos surgiu ao lado. 

(), Virgílio, Virgílio, e ela. ent;i'. •? 

— como em clara censura, perguntou 
ao poeta, que a fitava em compunção» 
Alçando ,i mao. a \ esk à outra i\i$gui] 
e ta ventre lhe exibiu, de que sara 
fétido odor que então me despertou 

Anti Beatriz 

í et 1 1 » \ncii ?hei s l .séc XI 3 1 \1\ ■ 

o 

Is i uhíís > 398 

Mas. olha bem, Ciampol. essa vdhiu .ha 
como diversameme e toda murcha 
e quando ela ie\ ama o que se avista 
e como coralmente um fedor puxa 
e como é o retraio de uma bruxa 
de rosto, de costas e de ioda a vista. 


e fuiancl 1 a olham como se repuxa, 
icinexe e resfolega a bocucha. 
pois não devias tão iorte sentir 
ira. a angustia, a sanha, o ala, o amor; 
mas deverias muito te alegrar 
ao vè*la t pois tarifo fe faz pasmar 
<pie decerto ainda te há de dirimir 

ui 1 i * >5 acao ! odo amofosO arcior. 

Velha pestilente 

KusI tc< ' di Eilippt > (..séc XH f * 

Onde fores, levas lixo contigo, 
oh cavilosa velha pestilente. 
que qualquer um que fica a ti contíguo 
tapa o nariz e toge ineontinenti. 

Os dente* na gengiva engendram gano 
pois os inferia o hálito tectenie; 
a latrina parece um flóreo jarro 
comparada com teu fedor veemente 
Tu pareces abrir mil catacumbas 
, nn i boc a melhor que aches um 
reí úgio 

I cita não recencler ou que sucumbas. 
Todo o mundo comigo se espaventa 
parece que engendras luroes no bucho 
tal fedor que exalas, $ .chula jumenta. 

\ cl ha daninha 

Burchielk > (séc XY i 
Velha vu iosa, pérticla e daninha 
Do hem inimiga, ma e invejosa, 
es bruxa íeiticci: a e maliciosa, 
pencíM. louca e cobena de linha. 


Na Idade Media, para Dante {Purgatório, XIX, 7 9), a sereia õ na verdade 
uma mulher horrível e balbuciante e o tema da vituperação da velha" 
aparece em muitos textos como A arte versificatôria de Matthieu de 
Vendóme, que traça um repulsivo retrato da velha e depravada Beroe 
(de cabeça calva, rosto rugoso. olhos remelentos, nariz escorrendo e hálito 
repelente), ou como Os segredos das mulheres do pseudo-Alberto, que 
aceita um dito corrente segundo o qual o olhar de uma velha (que se torna 
mortífero em virtude da retenção do sangue menstrual) envenena os 
bebés no berço. Algumas vezes o topos da invectiva antifeminina aparece 
como reaçao ao elogio s tilnovista da mulher angetizada e. assim, a mulher 
feia descrita por Rústico di Filippo ou por Cecco Angiolieri aparece 
como uma anti-Beatriz. 

0 ápice da misoginia e alcançado, no alvorecer do Humanismo, pelo 
Corbaccio cie Boccaccio 0 narrador ama uma bela viúva sem ser 
correspondido e seu evidente ressentimento é expresso pela alma do 
marido, que surge do Purgatório para descrever a luxúria e a perfídia da 
mulher, revelando ao pretendente, já velho (quarenta e dois anos!), que ela 
esconde os seus cinquenta anos com cremes e outros preparados 
repugnantes, estendendo se em detalhes repulsivos de sua feiura física. 
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lí, s 


O que as mulheres sào 

f. Um inní B< n cat t i j > 

■Çorív/ccío f I363"136ó) 
a mulher ê arrimai imperfeito, anrèbatiido 
por mil paixões desagradáveis e 
alx iminaveis até de lembrar, que d ira 
de pensar: e se os Homens exa minassem 
ul falo comi < se deve, nào iriam a seu 
nKujitro onn mais deleite nem u>m 
mar- apetite do que buscam certos 
lugares para outras necessidades naturais 
e inevitáveis c assim como togem com 
eshulioso passo desie.s locais. depois de 
deixar ati o supérfluo peso. assim delas 
fugiriam 1 > Nenhum outro animal e 

menos limjwa que elas; até mesmo o 
porto, que ãs ve /es 1 haíurda no lodo, 
nada deve ã leiúr.i delas, e se alguém 
pt i 'tendesse nega lo. bastaria olhar a.s 
suas panes ou pn >curar os lt >1 ais 

secretos onde* çnvergonhândc^se 
escondem os honlveis instmmeaitos que 

utili/am para extra 11 de si os humores 
áatpéífluos (...) Era e&fó mulher, e hoje 
mais que mint a creio que fosse, ao sai J 
da t ama de manha tem u n >sto verde* 
amarelo, borrado com uma tui de 
lumaca de pântano, esCEtbfGSa como OS 
pássaros em plena muda. enrugada e 
escamosa e Unia Hat. ada tao dilefenie 
do que exibiria depois que tivesse tempo 
de lambei se, que ninguém poderia 
acreditai st* não a tivesse visto tomo eu 
vi. mais de mil vezes I quem nau sabe 
que as paredes ruam trutas de fumo, 

0 «mo o rosto das mulheres, tomam-se 
bramais se i olxTias de alvuiade e sào, 
ademais, 1 1 ãondas segundo o que o 
pintor decidir sobrepoi a esse branco? 

1 quem iVM 1 sabe t jne. deixaila a 
descansar, a massa que e o usa 
insensível, ao contrario das carnes vivas 
im ha e onde murcha parca n n una-se 
infl ida" 1 la se esfregava tanto e tanto se 
pintava fazendo uma casca para exihii se 
na cilada da noite, que .1 mim. que a 
unha visto antes, me causava uma 
estranha maravilha I se tu. o uno eu 
que 1 via quase todas as manhas, a 


visses com a touca enfiada na ca betai 
e o veuzinho puxado envolvendo a 
garganta, com o losio ião pantanoso 
como falei há pouco e enrolada no 
nianto a avivar o logo sentada sobre os 
calcanhares, com as olheiras lívidas e 
a tossir e a cuspir percevejos, nao penso 
que todas as suas virtudes, ouvidas de 
teu amigo, poderiam fazer com que te 
enamorasses dela í J lu a viste Ioda 
comprimida e parece-me certo, tanto 
quanto estou da heaUtude que me 
espera, que, olhando o peito (.leia. 
estimasses que era liso conto st.- ve o 
rosto, sem sabei das papadas pendentes 
que as brancas íafxus escondem ( > 

Naquele inflado que vês sobre a cintura 
■certifica te de que nào ha estopa nem 
outro recheio, alem da pura carne de 
duas ameixas sem can >eo § que talvez ja 
tenham sido frutos tenros, agradáveis ao 
trxjuc e á vista ígualmenté, l;íe 
com ementes como penso que os 
trouxesse do corpo tia mãe t > Pois 
eles. qualquer que seja a razão, ou 
terem sido demasiado puxados por 
outros, ou o excessivo peso daquilo 
que os mantinha esticados, estão tao 
desmesUT ada mente destav idos c 
alongados que se os deixasse caii 
talvez - sem talvez, alias - ao umbigo 
enfim £ liegariam, tao murt hos e 
enrugados quanto uma bexiga 
desml latia, e. com 1 elle/a m os 
chapelinhos que se usam ern Paris* em 
Florem. a se usassem, ela* por coqueteria, 
poderia leva íns a passeio sobre os 
ombros, a francesa \ o que mais? 
ígualmenfe puxado e esliiado por 
bramas Ijixjx. is [aves corresponde 11 
ventre u qual, de largos e espessos 
sulcos vergastado como os peitos, parece 
um saro vjzin, pendente do humUo 
modo que, no boi, pende a pele v azia 
que cai do queixo ao peito, e 
t uiiscqiien temente assim torno os 
outros panos, ela precisa puxa !■ 1 para o 
■Nlo qu.mdo quet segundo a net csMdade 
natural, des* af regar a bexiga 1 


) 


I A 1 RADIC, AO AN Ul EMIN 1 NA 


Andrés Serrano, 
BudopMt (TheModd), 
1994 , 
cortesia 

Paula Cooper Galíery 
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Belos cabelos de prata 

Joaquim du Belby hséc. XVI ) 

Les redreis 

Ó bela argêntea crina ct.mi graça Tor< ida, 

O fronte serena e crespa, ó face dourada! 
O belos olhos de cristal boca adorada 
que duas longas pregas mostram descaída' 
Dentes de ébano, 6 tesouro precioso, 
que num sõ riso la/ a alma enamorada! 

O belos seios, dignos de forma entalhada, 
O colo plissado cie damasc o suntuoso! 

O maozinhax gordas de unhas amarelas! 

O coxa fina e magra e alentadas canelas, 

I- tudo que, por pudor, nao posso dentar 
Belo corpo íiíéfãvel de itíembros gelados 
< > prodígios divinos, perdoem-me os 
pet:ad( >s 

pois, por ser mortal, não vos ousarei amar. 

Cabeleira de prata 

í rancestií líerni fséc. X\ lí 
Soneto a sua amada 
Coma de prata hirta pousada ã sane 
Sem arte um rosto aurihelo a rcando; 

Irome crespa que empalideço olhando, 
onde apontam setas de Amor e Morte; 
olhos de vagas pérolas distantes 
de tudo que nao lhes pareça igual, 
cílios de neve onde ergo meu portal, 
dedos grandes, curtos, acariciantes; 
lábios de leite, na boca celeste; 
dentes de ébano, poucos, peregrinos; 
a harmonia rara de natureza; 
a grave atitude; senos divinos 
de Amor, lais dotes, de modo ínconieste. 
sao de minha bem-amada a beleza 

No tempo em que fui bela 

Picrre de Konsard (séç. XVI) 

Quietos a I h Una 

Quando lures bem velha, a noite, a iu/ da 
vela. 

Junto ao fogo do lar dobando o fio ç 
liartdt >, 

l>ír;ls ao recitar meus versos l- pasmando: 
Konsard im- tvlebrou nu tempo etn que 
I ui bela 

I vnire as se nas então não há de haver 
aquela, 

■ M sob o labor do dia dormitando 
s e <> meti nome escutar ná« * \ â loj»o 
M ordamh >, 

abençoando o esplendor que o teu 
nome revela. 

Suh .1 lena eu irei, fantasma sílencipso, 
hntre as sombras sem fim procurando 

repouso, 

1 em tua vasa irás, wlliinha combalida. 
Chorando o meu amor e o teu cruel 
desdém. 


Vive sem esperar peio dia que venv. 
Colhe logo. desde já, colhe a - ■ >s;ís ,, j tl 
vida, 

Teta horrorosa 

Ciement Mar tal 
< ) brasa** da fria teia ( 1 s>S ) 

"Feia sem nada mais que murcha pde 
h‘t:i bandeira que flutua mole 
grande l eludia, longa tendia, 
tela bolacha, tela salsicha, 
teta letueha do bico pontudo, 
igual ao pontal do lunil agudo, 
bamboleando a cada meneio 
e sem precisão de nenhum permeio. 

Bem se pode gabar quem te amassa 
de ler rrtehdo à u ra a mau na massa 
teta torrada, tela que pende 
tela pelanca, teta que rende 
lama peguertta, mas não leite quente. 
Belzehu vai te botar na lamília i ) 
para Ia no inferno aleitar- lhe a filha. 
Fetinha que no pescoco se enrola 
ou nos ombros tal como antiga estola. 
muitos de nos ao te ver despontar 
sentem ganas de aos tabeles pegar 
nao a ti, tetinha. mas à sibila 
que te esconde amassada sob a axila 

Senhora Aldonza 

I íiegi ) ílurtadt > de Monde >za f set XV? ) 

A ama relha què seqiterjbrmosa 
lu tens, senhora Aldonza, três trinta anos, 
trés cabelos, nao mais, e inn só dente, 
ncís peitos de cigarra, propriamente, 
moram teias de aranha. sem enganos, 
hm tuas saias, toucas e outros panos 
nao há lanta niga corno em tua fronte, 
a boca é rasgada amo uma ponte 
e excede a largura de dois palmos 
leu cantar é de mosquito ou rã, 
a perna é de formiga ou de finado, 
a vista é de coruja cie manha, 
lu fedes como um peixe desandado, 
f cu lombo torto de cabra anã 
e com a pele de um frango depenado 
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Às vantagens da felüra feminina 

i írtensio Lindo 

Que seja melhor ser feio que belo ' 
Paradoxos, II t I -m o 

Alguns duv idam que seja melhor ser feio 
qut belo ( > Certíssima coisa me parece 

que se Helena, a grega, e Pãris. o pastor 
Lioiano, fossem Ião feias quanto foram 
belos, nem os gregos lenam tido tanto 
trafeilho. nem Tfoía sustentaria 0 que fpj 

seu extermínio final í i Vejam* >s agora 

t|iie são muitas vezes mais sábios os feios 
C|Ue os belos. F. por Sócrates comecarcanos 
C.ó. Ps* >pí > de Frigia; lalmlador 
excelentíssimo, tinha íeiçóes quase 
monstruosas p de modo que qualquer um 
dos Baronzi, comparadt » t. < >m ele, pa reccnki 
um Narciso ou mesmo um Cia ni medes; 
riem por isso deixou de exc eder em lixlas 
as virtudes ou de ter, acima de qualquer 
outro, um intelecto agudíssimo, 1 )e grande 
fciúrj foi Zenc ai . íj filosofo, e feto eia 
Aristóteles, feio era Empédoeles. leiissimo 
eu Galba, mas em engenht i e eloquência, 
diante de lodos sempre se mostrou 
ilustrísNiiih » c u E quantas das belas 
mulheres que vem hoje cm dia para a 
Itália sao igualmente pudicas-' < ) Assim 

sendo, ó (ei ura santa, amiga de castidade, 
que afasta escândalos, que abriga dos 
perigos, com certeza conheces as 
conversacoe.s mais laceis, delas retiras toda 
amargura, esmagas cada funesta suspeita, 
lu , apenas tu, és final mente o remédio 
para o ciúme raivoso. Gostaria de poder 
encontrar as palavras justas para louvar-te 
como os teus méritos exigiríam, pois o 
lana logo e de muito bom grado, pois de ti 
derivam infinitos bens e bem grande é o 
erro dos ignorantes que te deploram. 


À feiura dos homens 

Luc rezü Marinelli 

1 nobreza e a excelência das mulheres 

( 1591 ) 

v as mulheres são, ponanto. mais belas 
que os homens, que na maioria se 
mostram rudes e mal compostos, quem 
negara jamais que elas são mais singulares 
que os homens? Xinguem, a meu ver 
Donde pode-se dizer que a beleza na 
mulher é um maravilhoso espetáculo e um 
milagre admirável, que nunca foi 
plenamente honrado c rev erenciado pelos 
homens. Mas quero que passemos adiante 
e que mostremos que os homens são 
obrigadí >s c h arcados a amar as mulheres e 
que as mulheres nao são obrigadas a ainã- 
Iós de volta, senão por simples cortesia o. > 
( J homem tem necessidade de amar as 
colsjs belas, mas c coisa mais bela que 
as mulheres enfeita o munda Nenhuma, 
na verdade, nenhuma, como bem dizem 
lodos esses nossos contrários, que afirmam 
lampejar em seus formosos rostos a graça 
e o esplendor do Paraíso e por essa beleza 
são forcados a amá-las: já elas não são 
obrigadas a amar os homens, pois o 
menos belo. ou mais feio, nao é por sua 
natureza digno de ser amado. Pois todos 
os lu nncns são leios, quero dizer, em 
comparação com as mulheres; nao sao 
eles, portanto, dignos de serem 
corresjx mdidos por elas, senão gratas a 
''lia natureza cortes e benigna f . ) Cessem 
b í os lamentos, os suspiros e as 
exclamações dt» homens que querem ser, 
a despeito do nuirulo, umndus pelas 
mulheres, chamando-as cruéis, ingratas e 
ímpias: coisa de provocar riso, mas das 
quais esiao cheios todos os livros Poéticos. 


No Renascimento, a mulher feia aparece antes como uma anti-Laura: em 
divertimentos como os de Berni, de Doni ou de Aretino - e também em 
textos análogos franceses (Ronsard,du Bellay ou Marot) - manifesta-se, 
de fato, um claro antipetrarquismo. 

Nessas poesias não há mais aversão: a visão da deformidade ora é 

jocosamente irônica, ora è afetuosa. O próprio deperecimento da mulher 

que envelhece se transforma em melancólica reflexão sobre a beleza em 

declínio. E é justamente no período renascentista que surgem algumas 

reflexões que questionam a condenação do feio. Se Ortensio Lando, antes 

mesmo do elogio da feiura de Rocco (citado no capítulo anterior), já 

refletia satiricamente sobre as vantagens da feiura feminina, Lucrezia 

Marinelli, em um espírito que poderíamos considerar pré-feminista, vira a 

tradição de cabeça para baixo e exalta a beleza das mulheres em ODosirãn 
à feiura dos homens. 
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2. Maneirismo e Barroco 



Giuieppe Arcimboldo 

0 inverno, T563 
Viena, 

Kunsihistofisches 

Wuseum 


Se no Renascimento reinava uma concepção clássica da arte, fundada 
na imitação das harmonias da natureza, com o Maneirismo há uma 
reviravolta. A tendência hoje é marcar o inicio do Maneirismo com uma 
data certamente convencional,! 520, ano da morte de Rafael. Se antes se 
falava de maneira para indicar o estilo de um determinado autor e, em 
seguida, um modo repetitivo de remeter-se aos grandes modelos 
precedentes, agora se define o Maneirismo como a época em que o artista, 
dominado pela inquietação e pela "melancolia'; não se volta mais para o 
belo como imitação, mas para o expressivo. Os teóricos do Maneirismo 
enunciam a teoria do engenho, sendo a idéia , desenho interior concebido 
pela mente do artista, uma manifestação, dotada de força demiúrgica, do 
divino que o habita. A deformação é, portanto, justificada como recusa da 
simples imitação e das regras, que não determinam o génio, mas dele 
nascem. O maneirísta tende à subjetivação da visão: enquanto a 
perspectiva monocular dos renascentistas visava à reconstrução de uma 
cena como se fosse vista por um olho matematicamente objetivo, o artista 
maneirista dissolve a estrutura do espaço clássico nas visões saturadas e 
desprovidas de um centro privilegiado de Bruegel, nas figuras distorcidas 
e astigmáticas" de El Greco, nas fisionomias inquietas e irrealisticamente 
estilizadas do Parmigiano.Temos então uma escolha do expressivo contra o 
belo, uma tendencia ao bizarro, ao extravagante e ao disforme, como nas 
figuras de fantasia de Arcimboldo. 

Com maior propriedade, o gosto pelo extraordinário, pelo que pode 
despertar assombro e maravilha aprofunda-se no Barroco e neste 
ambiente cultural sào explorados os mundos da violência, da morte ou do 
horror, como acontece na obra de Shakespeare e dos elisabetanos em 
geral, ou nos Sonhos de Quevedo, chegando mesmo à reflexão mórbida 
sobre o cadáver da amada, como acontece em Gryphius 

Dessa maneira, Maneirismo e Barroco não temem recorrer àquilo que 
para a estética clássica, era considerado irregular. Assim, o tema da mulher 

a també ? muda de perspectiva: as imperfeições da mulher são descritas 
ora como elementos de interesse, ora como estímulos voluptuosos - 
veremos mais tarde como tal comportamento é retomado tanto pelo 

Romantismo quanto pelo Decadentismo, por autores como Baudelaire 
para citar apenas um nome. 
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O fascínio da mulher manca 

Mjchél ífe Montaigne 
Ensaios. (II, 13 (1595) 

BtZrse na Itália, cm um provérbio comum,, 
que não conhece Vénus cm sua perfeita 
doçura quem não dividiu o leito com uma 
mulher manca (...) Eu diria que o 
mc a .[mento desajustado da manca dava 
novo prazer i coisa e alguma ponta de 
doçura àqueles que o experimentam, mas 
soube hã pouco que lambem a filosofia 
antiga já o estabelecia: ela diz que como 
as pernas e as coxas da mulher manca não 
recebem, por causa de sua imperfeição, o 
alimento de\ ido, deriva daí que as partes 
genitais, que ficam logo acima, são mais 
plenas, mais nutridas e mais v igorosas Ou 
que, como o defeito impede o exercício, 
aquelas que dele padecem dissipam 
menos as suas I orcas e chegam mais 
integras jns jogos de V énus T J Graças 
unicamente a autoridade do uso antigo e 
público deste ditado, cheguei a acreditar 
outrora que tinha mais prazer com uma 
mulher porque era manca, e listei mais 
esta entre as suas graças 

Palidez de Ih la dama 

(riovan hailjsta Marino 

A Um. 14 0604) 

< >h meu mais j >alui< t s< )| T 
a teus ameiií »s pa lt ires 

perde a alba vermelha as suas cores. 

Minha mais pálida morte, 
a teu gentil v violáceo arrebol 
a púrpura amorosa 
perde, vencida, a rosa. 

< íh. bem queira i minha sorte 
que eu partilhe contigo esse palor, 
o meu iào pálido amor! 

A lx*l a velha 

{ uusepjX' Salf o nt ou 

RitttuSi 4 (1615 ) 

Antes sonso v menti roso. 

linda velha, critiquei 

teu seio, tua juba, teu nisto formoso. 

Vias mudando de ideia, o estilo mudei 
e de cada mentira ag< ira alinhavo 
um galante desagravo (...) 

De prata é a tua densa coma 
mas ainda que de argento. 

mais que fosse ouro, me enlaça e me 
d» ima, 

tanto P rcsa trança quanto solta ao 
venii I, 

mais que losse ouro, me seduz e assoma 

(...) 

A lua alta fronte amena, 
que um dia foi de beldade 


esparsa de alvas flores, praia serena, 
pelo frio arado do passar da idade 
foi sulcada, porém cada sulco seu 
engendra no peito meu, 
de deleite e de dor mistas c c< >n fusas, 
doces ambrósias e arestas obtusas. 

Tua pestana curvada, 
os suaves cílios teus, 

Onde Amores Tem ainda a destra armada, 

parecem íoh, sonhos meus F ) 

arsenais inúteis e frágil instriirnenio. 

mas serão sempre um portento 

se arqueiros e ceifeiros com eles seguem 

e 11 et liando os corações as almas colhem. 

Se as luzes tuas faceiras 

já se va o esvaecendo, 

nem assim deixam de ser ladras arteiras 

ou de me lazer enlanguescer ardendo (...) 

Tua boca tema e rosada 

tios beijos li faculdade 

e das palavras suaves arca animada 

nao leme a rapina da vetust idade. 

O Teu alvíssimo seio, 
de doces pomas lascivos 
é um horto ameno e txdo jardim brejeiro, 
lào suaves e lindos e não menos vivos, 
que dão, inda que velhos, i «s fmtos seus 
(...) 

A tua mão formosa t É clara 
com suas marcas de velheza 
parece do longo dardejar já farta; 
porém languindo não langue e de Iieleza 
nenhum apreço nao perde, mas conquista 
(...) 

H crespo o colo, encrespada 
a face e também o peito, 
mas são, mercê de amor, de grata 
alcançada 

os troféus e nao defeito (...) 

( )h, sim, minha velha consorte 
provecta és y mas graciosa 

v mesmo a pujança se espelha em teu 
porte (...) 

■ oTitigu Amor menino envelhece c quer 
iontigu seguir e o sol encanecer 
Cançao, se o tempo se esvai 
ela nao deve temer sua balela, 
pois envelhecendo é cada vez mais bela. 
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Giorqione, 

A velha, 

15Ü6U5Ü7, 

Veneza, 

Gallerra delTAccademia 


página seguinte 
Quentín Metsys 
(atribuído), 
Aía/her grotesco 

3 525-1 530, 

Londres National 

Gallery 


Já a cavaleiro dos séculos XVI e XVII, encontramos dois textos significativos: 
Montaigne elabora um afetuoso elogio das mulheres mancas e 
Shakespeare, embora pareça depreciar a sua Dark Lady através de uma 
série de negações das características tradicionais da beleza, conclui com 
um "porém": apesar dos pesares, ele ama a sua musa. 

A poesia barroca vai além disso: surge o elogio da anã, da gaga, da 
corcunda, da vesga, da bexiguenta e, contra a tradição medieva! das faces 
vermelhas ou rosadas, Marino exalta a palidez de sua amada. Se a primeira 
beleza feminina exigia cabelos louros, agora se faz o elogio dos cabelos 
negros. Tasso, em suas Rimas, já escrevia:"Morena és, mas bela - qual a 
romã donzela',' e Marino elogia a beleza de uma escrava negra. 

Tocante é o elogio da beta velha em Saloinoni e, se o texto de Quevedo 
ainda parece tradicionalmente adverso, nao é o que acontece com o de 
Burton, onde a transbordante descrição de uma mulher horrenda reafirma 
que o amor pode ir além da oposição entre feio e belo. 
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l in;» alucinação 

Francisco GómtíJt tic QuévecU 

c if>l mundo fx>rde ilcnlo < U>1 j « 
p s ,js vendo esta aludnacâo? Feia 
Jl.i foi se deitar, de manha íez-.se- 
1x1,1 por M mesma e agora se 

dediça a exuav agáudas. Fiques 
>ahend< >, (rittâo, que as mulheres 
assim que aã >rdam ve&em uniu 
c,ini. um colo e duas maos, e só 
dqx as roupas, Tudo aquilo que 
v ês é de botica, na o uma obra da 
natureza Vês as cabelos? Pois bem 
da ccs comprou, nao cresceram 
dela, Os cílios são mais defumados 
que negros e se os na n/cs fossem 
tt-iti >s corno os ctlú is, ela ia nao 
teria urn próprio Os dentes qúe 
vês, e a boca, eram negros como 
um tinteiro mas, a força de 
misturas, transformai im-se num 
alabastro, l a cera das orelhas 
passou para os Sábios que agt >ra 
brilham como círios. E a^ mãos 
então? Tudo que parece branco 
e unguento Oue espetáculo e vei 
uma mulher que planeja san no dia 
seguinte para se fa/er admirar 
enÜar-se em salmoura na noite 
anterior, cair n< > st m» i com a c ara 
reduzida a um pole de unguento e 
no dia seguinte pintar se sobie a 
carne viva a seu bd prazer! Que 
espetáculo uma feia ou uma 
velhusea pretendendo, como o 
famoso nu romanie [Henrique cie 
Vilhena], ressuscitar com uma 
ampola' Tu as admiras' Pois bem. 
nada ê delas ^ lavassem o rosto 
não pt derias rei > nihei ê-las 

a dita, no mundo nao há nada 
u<> amido quanto a pele de uma 
Ix i.i mulher, onde se enxuga rn t se 
setam e st,* disse >|vern mais banhe >s 
de tal do que o número de saias 
que usam. Desconfiam do próprio 
' orpo e quando querem excitar 
■dgum nariz, entregam-se de 
imediato as essências „ às 
mmigações. aos perfumes e ate dos 
P es dissimulam o suor com 
sap.iimhus de arribar* Posso te 
g ir.mtir que nossos sentidos ficam 
' n jerium daquilo que é uma 
mulher e saturados daquilo que 


parece ser Se a Ixrijas. empastas os 
lábios; se a abraças, apertas 
tabuínhas e amassa^ cartões; se 
dormes com ela. a metade deixas 
nos saltos aos pês do leito, se a 
cortejas, te esgotas, se a obtens por 
rim te entedias; se a manténs, te 
arruinas; se a deixas, te persegue; 
se a amas. te abandona. Explica-me 
o que vês cie lao bom e considera 
agora esses animais, soherfxxs por 
debilidade nossa . que nossa 
necessidade torna potentes que 
nos seriam de maior utilidade 
frustradas e mortificadas do que 
satisfeitas, e verás claramente a tua 
loucura Pensa no momento em 
que sofre o seu fluxo mensal e 
terás nojo; e quando nao o tem, 
lembra-te que ja teve e que vai tê- 
lo outra vez e. assim, o que te 
encanta te provocara horrm E 
envergonha -le por deixar que te 
enfeiticem o usas qur em qualquer 
estátua de madeira teriam uma 
essência menos repulsiva. 

Amar unia mulher feia 

Robert Burton 

Anatomia da mvhmcoUa. Sintomas 
ou sinais de melancolia amorosa" 
( 1621 ) 

O arnot e cego, diz o provérbio. 
Cupido ê - ego e cegos todos os 
seus seguidores, Quern se apaixona 
por uma ra a vê como uma Diana 
O apaixonado sente uma admiração 
entranhada pela amada, mesmo 
que ela seja a feiura em pessoa, 
desprovida de qualquer dote 
natural, viciosa, fumneulosa. 
bram i \ ermelria, amarela negra, 
pálida c * Jtn< i cera. o m\ a 
carantoriha chata e redonda como 
a de um buiu >, ou chupada 
ressequida e mirrada como o rasto 
de uma criança manchada no 
corpo, torta, toda pele e ossos, 
despelada, os olhos estiá bicos e 
girantes. lemelentos, talvez 
arregalados, o olhar de um gato 
encurralado, a cabeça inclinada 
ponderosa e pesada, as olheiras 
encavadas, amarelas e negras, 
zarolha. a boca escancarada u»mo 


t.v pássaros, o nariz adunco dos 
jxasas ou longo e afilado como o 
das raposas, vermelho, 
masli k!' >nlico. imponente, achatado 
ei >mo o dos chineses, nariz 
rombudo e encanzinado, nariz em 
prornonti «rio, dentes ralos e 
salientes, negros, podres, 
enca validos, surremos, 
sobrancelhas como antenas de 
escaravelho,, barbicha ik* bruxa, o 
hálito capaz de empestar um 
apí isento, o nariz que pinga 
inverno e verão, papuda como uma 
bávara, a queixada em ponta, 
orelhas de abano, o pescoço longo 
e cambado como o de um grou, 
fHiidiths mamtms. peitos caídos, 
mamas como um par de broxas" 
ou, ao contrário, chata como uma 
tábua, dedos como salsichas, pês 
cheios cie frieiras, unhas longas, 
roídas v pretas de sujeira, mios e 
brai.os cobertos de sarna, a pele 
escura, uma carcaça pútrida, o 
lombo encurvado, con unda coxa. 
pés chatos. sutil i.le cintura como 
no a pata i de uma v ac i pode ser’ , 
as pernas inchadas pela gota, 
t« fi nozel' »s que se derramam sobre 
os sLipatos, pés fedidos um ninho 
de piolhos, um ser informe, um 
monstro, um aborto tia. natureza, 
pele de agudo azedume, voz 
i iCK itauie. gestos canhestros, atitude 
v ulgar, um mulherão imenso, uma 
.nu repugnante, uma fregona gorda 
e j « h t a, um o >ti »vel< k uma 
barbatana de baleia longa e seca. 
um esqueleto, uma sombra ) 
parece uma merda a luz da 
lamparina, \ m n cl* * que j »i >dei ias 
imaginar, e que < ideias, abominas, 
em quem gostanas dê cuspir na 
t ara t m em cuji » peiti t gostaria de 
issi.ar ■' nariz, nutcdunti amons. 
que considerarias um verdadeiro 

uniírii Jti > pata os * luiros, uma 
lameira deteta a ada p« >rt alhona, 

! tisbétu a repugnante, fétida, 
animaleM a. ca entualmente pula. 
obscena, vulgar, mendiga, grosseira, 
relaxada, ígncuanie, línguanida f > 
Pois se ele se apaixona, pmstra-se 
a admira la para sempre. 
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VE A FEIURA DA MUL HER ENTRE A ANTIGUIDADE E 0 BARROCO 



Galibítn 

Ví íllüun Shakespeare 
A í. 2 í 1623) 

PrnsfH r ro I MIM Vil Vii, que rí diabo 
gerou 

km bruxa má. vem, aparece logo! 

( - Que <> < malho pior que 
a minha mae 

Tirou do t harco oirn pena de ( ditd 
(, au em vocês Que o vento du 
sudeste 

Os cubra inteiros de bolhas 
/ J tr/sfx /o - Sf> por falar assim lu vais 
ler càibras, 

!>'>res nu lado de perder u fôlego. 

V a noite vai juntar uns mil ouriç< is 
I m te atacar lu vais ser ferroado 
l'or toda uma colmeia, e cada 
abelha 

l J n n que a outra 

( dUhan - lui quero o meu jantai 
\ ilha é minha, da mãe Sycorax. 

Que você me tirou. Logo que veio, 
Me alagava, mimava, inda me 
dandí > 


f mas Iruiinhas, e ainda me ensinou 
A chamar a luz grande e a 
pequena, 

Que queimavam noite e dia H eu 
te amava. 

I mostrei a voee tudo na ilha — 

As fontes, onde é estéril e onde é 
fértil. 

Maldito seja f Lodos os encantos 

I )e Sycomx — sapos, esc aravell ios, 

L morcegos te ataquem todos 
juntos! 

Pois eu sou o seu único vassalo, 

1 n era rei Voee me lez de porco 
Nestas pedras, guardando para vo é 

A ilha toda, 

fitéspero - Escrav ( í mentiu >\< > 

Q UL ” acoite e não bondade afeta 
1 sei-te, 

Mesmo imundo, com carinho, e 
abriguei -te 

Na minha cela alé que ameaçaste 
A honra de minha filha. 

Ciilihau - < ) ho ho, quem dera eu 
^ < íoseguir! 


h se na o me impedisse eu populava 
A ii ha de Calibnns 
rròsfM/r o — Vil escravo. 

Que é incapaz de assimilar 
bondade, 

bapaz de todo mal! Eu tive pena, 
i andei [ aa que la la sseis e ensinei -te 
Isto e aquilo Quando nem sabias. 
Selvagem, o que eras, 
resmungando 

Como uma fera, eu te dei objetivos 
F meios de exptjessãdòs, Mas tua 
raça. 

Mesmo aprendendo, tinha o que 

almas boas 

Nao podem suportar Foste, por 
isso, 

Ereso a uma rocha com muito 
ítli jT i\ o, 

Eois so prisão mereces. 

Caíiban - Agora eu sei lalar, e o 

meu proveito 

I poder praguejar Que a peste 
o pegue, 

For me ensinar sua língua! 


7 MANEIRISMO E BARROCO 


páginas precedentes 
Cucâs Cranach, 

A fonte da juventude, 

lS 46 r 8 erlim, 

Genvaldegalene 


em foce 

Geofges de lalour 
Tocador de dtara, 

1628 1630 r 
Nantes, 

Musee des Beaux-Arts 

Bartolomeo Passerot ti. 
Comedor de braço, 
s.d., séc XVI 
Milão, 

coleçáo particular 


1 ichel ange Io ve 1 ho 

M i ch e I i n gele > Bu nn a r n li 
Rimas i lí>23 ) 

Eu tenho um marimbondo em um bornal 
num saco cie couro cabresto c ossos 
três pílulas de pez num castiçal. 

Os olhos zambraios, pisados e lassos 
os dentes como teclas cie instrumento 
e a seu moto a voz ressoa cansaços 
Minha cara tem forma de espavento; 
roupas surradas, sem outro pano, 
cia semente seca os corvos ao v ento. 

Aninho numa orelha um aranheíro, 
e à noite, na outra um grilo certeiro; 
não durmo e ronco um catam iso alento 
(...) 

Que adiantou tantos fantoc hes criar 
se me levaram ao fim. como quem 
se afoga em bile apos passar u mao 
A arte dileta onde tanto valor 
tive outrora, veio me aqui trazer, 
pobre, velho e seno por alheio lavor 
que, se não morro logo, vou me desfazer 

A si mesmo 

Andreas Gryphius < séc X\ 1 1 > 

A oite, luminosa noite, l, íH 
Lenho horror de mim mesmo; meus 
membros tremem 
Quando os lábios, o nariz, o olhar 
encovado. 

Cego pela vigília, e o alento pesado 
Contemplo, e meus cílios mortos já nem 
fremem. 

Com as palavras cai a língua, negra de 
secura. 

Balbucio nao sei quê; a alma exausta 
chama 

O grande consolador, a carne cheira a 
sepultura. 

As dores voltam assim que o médico me 
abandona 

Mas desde os primórdios do período maneirista ganha espaço também 
uma reflexão melancólica sobre a velhice masculina e uma dolente 
piedade vibra nos versos em que Michelangelo ou Gryphius pintam a sua 
própria feiura senil. Tem início também uma reflexão piedosa sobre uma 
feiúra que produz dor e ao mesmo tempo maldade - outro tema que será 
retomado pelo Romantismo. Basta observar o modo amargamente piedoso 
com que Shakespeare coloca em cena o sofrimento de Caliban ou de 
Ricardo III, sugerindo que teria sido o olhar hostil com que os outros 
consideravam a sua feiúra que os tornou maus. 

A mesma compreensão pelos defeitos humanos aparece igualmente em 
vários pintores, cujos retratos de rostos desgraciosos não pretendem 
zombar dos desventurados nem representar o mal, mas mostrar a doença 
ou o inelutável labor do tempo. 


\k-u corpo n.ki.i mais é ejue \dnv c pele 

C * J.SM >. 

Sentar é meu tormenio, deitar é minha 
pena . 

Ale as ancas precisam de muletas ou 
ln )pec o. 

0 que sai > glorias, honras, juventude 
e a He? 

Ou indo esta hora chega tudo e lumo 
e bruma, 

1 uma opressão que vem deliberada 
a matar te 

Ricardo UI 

\\ illiam Shakespeare 
Ricardo UI , Eli 1597) 

Mas eu, que náo fui moldado para jogos 
ou brincos amorosos, nem feito para 
cortejar um espelho enamorado; eu que 
rudemente sou o marcado, c que nao 
lenho a majestade do amor para 
pavonear-me diante de uma musa lurtiva 
e viciosa; eu. que privado sou da 
harmoniosa proporção, erro de fôrfítaçâo, 
obra da natureza enganadora, disforme, 
inacabado, lançado antes do tempo para 
este mundo que respira, quando muito 
meio feito, c de tal modo imperfeito e ião 
fora de estação que os cães ladram 
quando passo, coxeando, peno deles. 

Pois eu. neste mole e ocioso tempo de 
paz, não tenho para passar o tempo outro 
deleite senão contemplar minha sombra 
ao sol e cantar a minha própria 
deformidade. E assim, jã que nao posso 
ser amante e gozar estes dias de práticas 
suaves, estou decidido a sei um vilau 
fero/ e odiar os prazeres destes dias 
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O diabo no 
mundo moderno 



1 . Do Satanás rebelde ao pobre Mefistófeles 



Heinrich Füssli, 

Satanás emerge do caos 
We O Paraíso perdido 
de Milton. III, lOIOss), 
1794 - 1796 , 

Zurique, 

coleção particular 


A tradição cristã tentou não recordar que Satanás, se havia sido um anjo, 
era então muito provavelmente belíssimo. For volta do século XVIII, 
contudo. Satanás começa a sofrer uma transformação. Shakespeare, em 
Hamlet, lembrava que o diabo também pode se apresentar sob belas 
formas e, em A matança dos inocentes (1 632), Marino, enfim, nos apresenta 
Satanás como um ser sobre o qual pesa uma profunda melancolia - e que, 
portanto, inspira de certa forma a nossa piedade. Basta confrontar o 
Lúcifer de Dante (século XIV) com o Plutão da Jerusalém libertada de Tasso 
(século XVI): ambos são horrendos, no entanto, Tasso não consegue negar 
a seu Plutão uma "hórrida majestade" 

Mas o texto que assinala o resgate de Satanás é o Paraíso perdido (1667) 
de Milton Já se falou em razões políticas (Milton participou da Revolução 
Puritana, derrotada em seguida pela Restauração monárquica), que 
levaram o poeta a identificar Satanás com um modelo de rebelião contra o 
poder. Porém - sem concordar com Blake (Matrimônio do céu e do inferno , 

1 790-1793), que no fundo Milton era "do partido do Demônio sem 
sabê-lo"-, no Satanás miltoniano prevalecem os traços de uma beleza 
decaída e de uma indómita dignidade. Ele não é um revolucionário, pois 
lhe falta um objetivo ideal que vá além do sentimento da vingança e da 
afirmação do próprio Eu, mas é um modelo de pura energia em revolta, 
a tal ponto que Schiller (Auto-recensão aos “Masnadieri”) escreverá que o 
leitor toma o partido do vencido e Shelley, na Defesa da poesia , dirá que 
o demônio de Milton é superior ao Deus a que se opõe. Satanás não se 
arrepende por senso de honra, não aceita submeter-se a quem o venceu 
e recusa-se a pedir graça:"Melhor reinar no Inferno que servir nos céus" 







Vil 0 DIABO NO MUNDÕ MODERNO 



Wãliam Blake, 

Satanás ataca Jô 
com as chagas, 
ilustração do Livro 
de Jó, RA 2001.68, 

1 82ô P Nova York, 

T he Pierpoint Morgan 
Librar y 

em face 

Joseph Anion Kach, 

O inferno , 

1825 1829, 

Roma, 

Casino Massímo, 
sala de Dante 


Ukifer 

I >ante Alighiéri t 1265-1 .521 ) 

htfen Uh XXXIV. 22-57 

í ) imperador do reino caustkante 

linha, do gelo, sobrealçado o peito; 

mais posso comparar-me co um gigante 

cl i t|LK: um gigante cum seu braço, a jeito 

(...) 

í 1 *m õyç inaudito espanto, de repente, 
divisenlhe a catxva desdobrada 
três lates unu rubra, mais a fronte, 
e ;is outras duas cada unia plantada 
iii - mesmo trunco, e juntas aflorando 
ao apue da íronte ak andorad.i 
\ da direita eia ocre, ao bruno» orçando, 
mas a da esquerda aquela cor possuía 
que no alio \ik > os n istos vao mostrando 
I >e v ada qual abai.M ■ asas havia, 
de modulo e tamanho apropriados; 
no mar vela maioi nao se abriria 
I tais as tii ks uimpin » enojados, 
nao tinham pelos, Dite as agitava, 
produzindo lio ventos variados 
I >nli b >dt i o (a >i tti > en regela \ a, 
tios seis olhi »s um pranto permanente 
uum u e aos ires queixos lhe tombava 
1 m cada boca mtm ,i\ a a dente. 


com a espadei a ao linho, um 

0 mdenadí >, 

as três eu v ia simultaneamente. 

Plutão 

Torquato 'lasso 

Jerusalém li\>mada. \\\ § i-8 ( 1581 ) 

Hórrida majestade t> aspecto feio 

l.l ie torna mais medonho e soberboso; 

1 > olhar sanguíneo, de veneno cheio, 
Cometa infausto, esplende pavoroso; 
Acoberta lhe o queixo e hirsuto seio 
Longa barba, pelo áspero e asqueroso, 

E a semelhança de voragem funda 
Alue a boca de negro sangue imunda 

Satanás 

Giovan Battista Ma ri no 
A tnaíauça ií< >s nu *c rufes ( 1632 > 

\i >s t>llii ís. onde mágoa alberga e morte* 
fulgura uma luz turba e vermelha 
O olhar obliquo de funesta sorte 
mostra um cometa que maldade espelha 
Das ventas e da bot a qual um cone 
fedor e treva vomita em parelha: 
Iraumdos* soberix.es, o >n sumi dos. 
trovões seus sopros, raios os gemidos 



O fascínio do rebelde 

John Milton 

Paraíso perdido, h 62-15^ ( 16” 0 
Nove vez.es o dia e nove a noite, 

He com sua multidão horrenda- 
A cair estiv eram derrotados 
Apesar de imortais, e confundidos 
Rolaram nos cachoes de um mar 
de Ioga 

Sua condenação, porém, o guarda 
Rara mais fero horror e vendo agora 
Rerdia a glória, perenal a pena* 
este duplo prospeçto na alma o 

punge, 

l-uiça em roda ele então os tristes 
olhos 

Que imensa dor e desalento 
atestam, 

Soberba empedernida, ódio 
constante: 

quando de improviso vê. 
contempla, 

lao longe como os anjos ver 

costumam. 

A terrível mansão, ton a espantosa, 

I risuo de horror que imensa se 

arredonda. 


Ardendo como amplíssima fornalha 

Mas luz nenhuma dessas flamas se 

ergue; 

Vertem somente escuridão visível 
Que baste a pôr patente i> hórrido 



Destas regiões cie dor. medonhas 
trevas 

Onde o repouso e li paz morar não 
podem, 

Onde a esperança, que preside li 
tudo, 

Nem sequer se lobriga os 
desgraçados 

Interminável aflição lacera 
H de logo um dilúvio alimentado 
De enxofre abrasador. 
inconsuniptiveL 
V justiça eternal tinha disposto 
para aqueles rebeldes este sino t 1 
Ele impeliu -me a combatei o 
Eterno, 

I trouxe logo as férv idas batalhas 
Inúmera aluvião de armados 
Gênk is 

Que dele o império aborrecer 
ousaram, 


1 , a mim me preferindo, opor 
quiseram 

Nas planícies do Céu, em prélio 
dúbu >, 

As forças próprias às opostas forças 
Fazendo-lhe tremer o empíreo sólio 
Que tem perder-se da batalha o 
campo? 

Tudp não se perdeu ; muito ind.t 
resta: 

Indómita vontade, ódio constante. 

De atras vinganças dev idkiu estudo. 
Valor que nunca se submete ou se 
rende 

i fíófefè incentivo para obter vitória), 
Horiras sao c|ue ha de extorquir -mi' 
Doí terno a ingente lorç a e inteira 
raiva. 

Perdão de joelhos suplicar-lhe 
humilde. 

Acatai -lhe n poder, cujo alto império 
No âmbito inteiro v acilou há pouco 
pelo impulso e terror de minhas 
armas, 

Fora abjeta baixeza, infâmia tora 
Muito piores que este infando 
estrage >! 
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Lewis Mornsoa 
FouítO, 

tar laz teatral, 

1 896 

Gêrad Philippe. 
em Lo Beaute àu diable, 
direção cie René Clair, 
1950 


I rii pobre diabo 

[fíhann \M:>lfg.mg von Goethe 

Fausto (1773-1774.) 

Mejistôfeíes - Quem sou eu' Pane da 
força, 

que. empenhada no mal, o bem promove 

(...) 

Sou o espirito que estorva sempre, e com 
ra/ao. pois indo quanto nasceu merece 
ser 

aniquilado; portanto era melhor nào ter 
nascid* i 

Meu éiemenir > é o que v h amais vos 
outn >s 

Destruição. Pecado* O Mal em suma. 

(...) 

! alf » verdade < ha Retro ha/õíhs! 
t 'ada hí anein í rnic nxa .»snv >s de U nu uras i 
imagina-se um iode» e eu sou, confesso, 
parte da parte que era tudo in nv*r 
parte da treva. mae da lu/. sim dessa 
vaidosa lu/ que a sua mae pleiteia 
foros de universal; por mais que o tente 
n:i< j 

lhos ha de usurpar quem lhe deu 
peasses 

para mais que abraçar as superfícies? 


Peneira num so corpo" (e inumeráveis 
são eles) So os tinge e uh imosenLi. e o 
mais pequeno em seu convr a embarga 

(...) 

Fausto — Jã sei o que es T ç- qual k u 
nc >hre 

empenho Como não podes destruir o 
lodo. 

poeMe a tomar desforra em ninharias 
MêflstôfelèS — Consigo pouco, ê eeríoi 
O oposto ao \( ff/f/, o Que Que/ Que 
É que existe, o mundo bronco, por 
mais que em vulnerado me desv ele, 
fica-me sempre ileso, hm vão lhe 
arrojo ondas, protelas* fogos, 
terremotos; ao cabo Terra e 
mar ficam serenos 
Pois i ralé nojosa, a corja humana, 
nào bã de meter-lhe dente' Yndo, ha 
que Tempos, a matar entre eles, sem 
parar na faina, c u espécie a medrar 
sempre em sangue, em forcas. I para 
endoidecer 1 De ar. agua e terra, 
do quente e do frio. do úmido e do 
seco mi] germes brotam.,. 

Sr n.u i pilhe ) O h )gí j, 
ficava-me sem nada 


Se no Dr Fausto de Marlowe ( 1 604), Mefistófeles ainda era feio e se, ainda 
no século XVIII, no Diabo enamorado de Cazotte, aparece sob a forma de 
um camelo, no Fausto de Goethe ele se mostra como um cavalheiro 
adequadamente vestido. Ê verdade que se aproxima de Fausto nas vestes 
de um cão negro que inicia, em seguida, uma inquietante transformação, 
assumindo a forma de um hipopótamo com olhos em brasa e garras 
horrendas, mas por fim se manifesta em vestes de clérigo errante, de um 
Intelectual conforme á regra. 

E diabohco apenas na medida em que é dialeticamente insinuante e 
convincente e faz com Fausto "como o gato faz com o rato" Por outro lado, 
elo nao precisa de muito para seduzir Fausto, pronto para estabelecer 
comercio com os espíritos, quase como se fosse um desejo seu ir ao 
encontro do diabo e não o contrário. 

ivlef istofek-s prenuncia, portanto, uma terceira metamorfose do diabo. No 

século XX, ele se tornará absolutamente laico (ver Dostoievski. Papini e 

Mann): nem aterrorizante nem fascinante, infernal em sua mediocridade 

c em sua aparente mesquinhez pequeno-burguesa, ele agora é mais 

perigoso e preocupante, pois já nao é inocentemente feio como se 
costumava pintá-lo. 


1 DO SATANAS REBELDE AO POBRE MEFISTÓFELES 



O diabo de Cazolte 

Jacqucs Cazotte 

0 iiiítfx) euamomdo ( I 2) 
Pronunciei a evocação em voz clara 
e sustentada, depois, aumentando 
*> tom, chamo trés vezes e a 

bre\ ksimos intervale >s Belzéhu, 

1 m calai rio me percorre as veias v 

cabelos se me eriçam na cabeça 
^fal terminara e no teto abobadado, 
bem na minha frente, abre-se uma 
janela de dois batentes uma 
torrente de lu/ mais ofuscante que 
a dw dia jorra pela abertura. uma 
cabaça de camelo, horrível tanto 
nas clírnensí pç-s quanh > na U nnu, 

■i parece na janela: as orelhas. 

^ breludn, eram desmesuradas, 

1 J odioso fantasma abre a goela t% 
tl3] n uni tom conforme ao resto da 
■'pariçao, responde (Jh* t ur/iQ * ) 

T1]i ' a primeira imagem cjue nif 
u ln 4 ■ e 1h ç a I í ii a de um t àí »: 

M rn, disse eu. ih a fOKia çle 
Jln 7 Yssim que uOU 3 

' l|liu "- ■■ espamoso caflielo alonga 

pçsçr»Çí> uns dezesseis pes, abaixa 

>1 UIlVPí*» ‘it., . . ... i i 


vomita um sfxtniel de pelo lustroso 
e orelhas pendentes ate o chão 

O diabo de Dostoicvski 

Fit >dt >r I )ostt íiev ski 
í b ínitiios Kiimnut: r >r ( IfrO)- isso) 
Fra um senhor ou melhor, uma 
espécie de geiitil-hi aliem russo 
tfUi fnsait Ui cuitfUiinUiiue\ como 
dizem os franceses, com alguns fins 
I Trancos no cabelo escuro, longo e 
abundante, e na barba cortada em 
pi mta 

O diabo de Papint 

( ui n anni Papint 
< ) í/t môjrift ntc ifissL\ 
em í J trugio* iulufociito i P-XHi) 
í muito alio e muilo pálido: ainda 
e basTaníe jovem, mas daquela 
juventude que vtveu demais e qiie 
e mais Irisk; que a velhice Sem 
rosto branquíssimo e alongado nâi ■ 
s< j tem de particular a boca sutil, 
tecliada e apert.icla, e uma ruga 
limea ç* profundissima que avança 
perpendk ular por entre as 
sobrancelhas e sç ? pekle quase na 


raiz dos cabelos ( ,.i Veste se 
sempre de negro, e suas maos estão 
sempre impecavelmente enluvadas. 

0 itíatn> de Mann 

Th( >mas Mann 
/ miar Fausto < I b i _ > 

1 um homem de corpo um pouco 
macilento, nitidamente menos 
esguio que vh, P mas também mais 
baixo que eu uma boina Uc* 
esporte puxada por ^ ima çle unia 
orelha ç* cio outro lado aparecia a 
cabeleira ruiva atim.i da têmpora; 
palpehras igualmente animadas, 

a cingirem os olhos v vrmellientos; 
lív ido o rosto, çom a ponta do nariz 
um pouco enviesada, Sobre uma 
camisa de malha de lisiras trajava 
uma jaqueta xadav, de mangas 
horizontais, demasiado curtas, das 
quais saíam as maos de çledos 
Lonnms A calça irulecetiíemente 
;i[iertada. e amarelos, puídos 
sapatos, que jã nao valia a pena 
engraxar, Um strfzzíl t ni rufião! 

1 aquela vo/ com a dicção çle 
um ator 
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2. A demonização do inimigo 



Míinfrécío Setiali 
0 f Ktüvo acorrentado 
Uutõmato de diabo), 
XVII, MiláOb 

Ciyiche Raccofte 
<í"Aft« Applicata, 
C^teío Sfowico 

í-uca Sígnoréllt, 
Pregação 

àoAnticmto, detalhe 

u ^9 1504, afresco 
da capela 
da Madonna di 
San Bfi2ío 


Na mesma medida em que Satanas desdramatiza seus traços, cresce, 
paralelamente, a demonizaçào do inimigo, que ganha características 
satânicas. Embora o mundo moderno va se ocupar particularmente deste 
inimigo (que tomará o lugar de Satanás), ele, no entanto, sempre existiu. 
Desde a Antiguidade, o inimigo sempre foi antes de tudo o Outro, o 
estrangeiro. Seus traços não parecem corresponder aos nossos critérios 
de beleza e se tem hábitos alimentares diversos, o cheiro de seu alimento 
nos choca. E sem andar muito atras no tempo, pode se recordar que os 
ocidentais consideram inaceitável que os chineses se alimentem de cães 
e os angio-saxões que os franceses comam ras. Para nao falar dos sons 
incompreensíveis de uma língua estrangeira. Os gregos, de fato, definiam 
como bárbaros (ou seja, gente que balbucia) todos aqueles que nao 
falavam grego e, na escultura romana, os barbaros derrotados pelas 
legiões exibem barbas incultas e narizes achatados. 

O primeiro inimigo com o qual o cristianismo se defrontou foi o vigário 
de Satanás, o Anticristo, c todos os textos que conhecemos sobre o rosto 
do Anticristo (que, aliás, se inspiram em fontes bíblicas como Daniel), 
dos primeiros séculos até o Libelo sobre o Anticristo de Adso de 
Montier-en-Der o Hildegarda de Bingen, insistem na sua obscena feiura 
(as vezes justificada por uma proveniência de estirpe judaica). 

O segundo inimigo, também desde os primeiríssimos séculos, era 
constituído pelos hereges e uma das armas usadas pelo cristianismo 
ocidental e oriental para combate-los foi sempre a descrição de seus 
costumes diabólicos Basta recordar um texto bizantino como Sobre 
a atividade dos demônios, de Miguel Psellos (século XII, ínfinitamente 
imitado, em seguida, por todo tipo de seita herética e (no que concerne 

ao infanticídio ritual) usado com freqüència como ato de acusação contra 
os judeus. 

Inimigos eram os cismáticos E m um relatório de Liutprando de Cremona. 

I 

do século X, sobre a corte bizantina (gue nos recordamos por sua 
magnificência) encontra-se uma descrição horrorizada dos hábitos, dos 
alimentos locais e daquele vinho resinado que hoje constitui, para muitos, 
uma iguaria, Horrendos sempre foram também, obviamente, os inimigos 
sarracenos. Por fim, foi sempre constante o horror em relação aos leprosos 
e aos pestíferos, adversários da sociedade por serem incuráveis e infectos 
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Profecia de Daniel 

Daniel, 7 

I m estav ,i contemplando a nnnlu 
visão noturna. quando vi tas cjuntio 
ventos dê céu que agitavam o 
grande mar í quatn > leras 
niorwniosas. uma diferente da 
outra A primeira era semelhante 
a nu 1 lear > < » m as;is * le agui.i 
(■ ; nr.|u anu * eu ou mtemplava suas 
js.is lhe foram arrancadas e ele foi 
erguido da (erra e posto de pé 
s« íl>n ’ m.i;i . j>:i r o s. ,, miin um ser 
humano, e um coração humano lhe 
fo] dado, Apareceu a secunda fera, 
i ompletamenie diferente, 
semelhante a um urso. erguido de 
um Lido r ioiii nés costelas na 
I * h a entre os i leni es I i este 
diziam: Levanta le, devora minha 

çamer Depois disso, continuando 

eu a i ilhar. \ i ainda * ajlr i lera 
semelhante a um leopardo, que 
(razia sobre os flancos quatro asas 
de ave; tmha também quatro 
1 al m> j t ff ji lhe dji ki n pi #dt a 

A egmi, lo i ontrmplar css.is viM >rs 
noturnas, vi i quarta fera. teimei, 
espantosa « extremamente forte 
iom enormes dentes de ferro. 

tóf Iriiurava e ■ ileava aos pés 

ca que restava. Muito diferente das 
feras que a haviam precedido, 

Íiíiha esta de/ i hilres I nCJUaotO 
observava esses chilres, notei que 
snrgia entre eles ainda outro chifre, 
pequeno, diante do qual foram 
arramados fies dos primeiros thifres 
\ n i 1 f®í? E nesie < hifre hav i.i olhos 
tcjtno olhos humanos, e uma Ixna 
<|ik' proferia palavras arrogantes 
(...) 

I ii I LinieJ, fie |uei n ujutett > n< » 
mi is espmto, e as vtsoes da i iiitl í i*i 
calxjça me perturbavam. 
Aproximei-me de uru dos que 

estavam ali presentes e pedidlic 
qur 1 1 ie tlisses.se a verdade a 
ivspeito de tudo aquilo “Essas feras 
enormes, em numero de quatro. 
v,t> quatro reis cpic* se levantarão 
da lerra < )s que receberão o reino 
sao os santos do Vltixstriio, e eles 
conservar. io o reino pata sempre, 
de eternidade em eternidade 
* 1 A quarta fera sera o quarto 

H * ní) na letra, dileteiiCe de fodos 
os reinos Ela devoram a terra 
inleil.i, t j I*. a Li ã 30$ pes e a 
esmagara 
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Vim i mento do Antii riste» 

Adso de Montíer-en I Kt (sél 30 
Snhti ■ o í ia M mienlo e m icm/xis do 
Anturisiif 

0 Anlitrrslo nascera do povo dos 

judeus * ) do conúbio de um pai 

e de uma mae. como todos os 
homens e na o. <. omo dizem alguns 
de urna so v irgem Vxsím. sera 
inteirameme concebido no pecado, 
no jKcado será gerado e no pecado 
nascera Mo ink io de sua 
concepção, O diabo penetrara no 
útero materno, por Vimide tlialxdit a 
sera nutrido no ventre da mae e 

a poienu i do dialx» estará sempre 

1 Om ele E assim como na mae de 
Vo>m> Senhor lesus Cristo desceu 

0 I spírito Santi j preeru hendo-o com 
sua virtude, de modo que fosse 
omcebklu de Espírito Santo e que 
santo e div ino nascesse, assim o 
ilialxi entrara na mae do \niicristo 
para preenchê-la totalmente. 

1 ircundá*la. torná-la própria. 

pc is.su í-b fora e dentro de modo 
que, graças â coopciBção diabõUcsh 
ela o conceba por obra de Ih unem 
e aquete que nascer seja toialmenle 
Iníquo, maligno, perdido, í por 
isso ele será chamado filho de 
perdição (...) Ele terá magos, 
feiticeiros, adivinhos r encantadores 
que. por inspira caí > dialvolica, 
o educarão em toda iniquidade, 
falsidade e arte maléfica. 

Sobre o rosto do Anticrisii) 

Testamento striatode Xnsso Senhor 
Jesus Cristo , , 1,4 i sec V) 

Esses vii» os seus traços a calnxa 

é tomo ardente chama, o olho 
direito injetado de sangue, o 
esquerdo é de um verde felino e 
Tem duas pupilas, bramas são as 
suas pálpebras, o lábio inferior e 
gninde, iem o fêmur direito fraco. 

pí N grandes, o pòlêgSU at lutado e 
alc jngatlo 

IfxKaiipse de l has. H | S- 1 ’ 

(séc. III) 

» pequeno, d«_- perrus [in.is, alto, 

1,111 ,uto *Jtr talxílos gmulhos sobre 

•i fninu - 1 mi.is sobrancelhas 
qua.se chegara às orelhas e tem m 

*NI «ti! lepr.i sobre o dorso d Js 

UM..S Hà de se transformar di.mte 
daqueles que o vêem às vetes será 

um (ovenzinho, rumas, uitt velho. 


. ]{* 'i iilif isc (li j V/í * A 'f/' ‘ fi - i(t "j * . 

(séc. V) 

0 aspecto de Tt is T ( 1 ê sombrio, os 
cabelos sâo como pontas de flechas 
a fn mie e carrancuda « » ( dhr * lUivm > 
é como a estrela da manha e o 
esquerdo como o de um lca< » 

\ bina tem um cubitn de largura, 
os dentes são longos um palmo e 
os dedos são corno lotees Suas 
pegadas têm dnis uihitos de 
comprimento e sobre a testa tem 
esi riu í Aniici isi t 

Manuscrito do Moam té no do 
Monte Satnt- \ fichei (séc X i 
Os djseipulíis disseram a Jesus: 
Senhor, digamos como será 

1 Jesus lhes disse: Sua estatura será 
rie nove cuínTos l erá cabelos 
negros recolhidos como uma 
corrente de ferro lera iu fronte um 
- »llio resplandet ente tomo a aurora 
O lábio inferior será grosso e não 
lerá lábio superior o dedo 
irtindiniio <le sua ma o será o nmis 
longo, o pé esquerdo^ o mais 
compriilc > 

Hildegarda de Hmgen 

Ltlhi \ u tas Hl, 1.1 \ (set XII) 

h como será que naquele lugar 

3 >í »i onde se reconhece uma mulher. 

aparecerá tuna cabeça monstruosa 
e toda negra? E que o filho da 
perdição, em sua loucura, virá com 
todas as astiH ias da primeira 
sedução, e monstruosas torpezas 
e negras iniqüidades tendo dois 
oliiuv tle logo, orelhas como de 
asno nariz e boca t omo de leão, 
jxdos quais enviara aos homens os 
ai? as de loucura d< » mais criminoso 
dos fogos e as vozes mais 

vergonhosas da cuniradiçáo, 
fazendo-os renegar Deus, 
espalhando em seus sentidos n 
mais horrív el fedor i i e mostrando 
horrendos dentes de ferro* 

Cursor mundi % 11 391-22.398 

(sêc. XIV) 

\ v inda de 1 risio terá um Lil fulgor 
qute na luz potente tb » Senhor, 

,J Antu risio experimentará tal tenor, 
que os esten das tripas filhos, 
vao lhe estoner pelos fundilhos 
I l< ? r medo de Cristo, humilhado 
e t heio de susto e tlf ir 
assirn morrerá, todo cagado. 














À feiüra dos bizantinos 

Líutprando de Cremona 

Rehttõnc* clít emhtitxudii t 1 iJ»ush'iutiuoptu 

(séc\ X) 

Em \ de junho (968) chegamos a 
Constantinopla e. depois de sermos 
recebidos de modo desonrcw > p um 
injuriar Aos, ainda fomos tratados de forma 
vergonhosa ( > O vinho dos gagos, 

misturado ami pez, resina e gesso, era 
ímbebív e! para nos < > l'm ” de juniio. nu 

dia santo de Pentecostes, comparecí diante 
de Nicéforo, um ser monstruosa um 
pigmeu de cabeça én« >rmt\ que parei e 
uma toupeira pela pequenez dos olhos, 
enfeado por uma barba curta. larga, 
espessa e grisalha, cujo pescoço tem um 
dedo de comprimento e que parece um 
nativo de íope pelo tamanho e densidade 
dos culxdos. um etíope pela coi com 
quem não gostarias de topar no coração da 
noite . de ventre obeso, seco de nádegas 
de coxas longas demais para sua pequena 
estatura, pernas curtas, pés chatos e uma 
jaqueta de camponês muito velha, fétida e 
desbotada de tanto uso, calçado com 
sapatilhas de siciõnío. de língua insolente, 
com o caráter de uma raposa, um 
verdadeiro l li.sses para perjúrios e mentiras 
(...) Urna multidão copiosa de mercadores e 
gente ignóbil, reunida naquela solenidade 
para recebei e louvar Nicéforo. a pinha va-se 
do palácio até s Sofia ao longo cia estrada 
formando quase um muro, muito mal 
equipada com pequenos escudos e lanças 
baratas Acrescente se a esse horrível 
espetáculo que a maior parte do vulgo 
vinha aclamado cie pés descalços (. } Mas 
seus dignitários, que desfilaram çorn ele 
em meio a toda aquela plebe descalça 
também estavam vestidos com túnicas 
longas e esl.nmica.das de tanta velhice L > 
Duranle aquela t eta torpe e desagradável, 
própria para bêbedos, cheia de óleo e 
condimentada com um péssimo líquido de 
peixe, fez-me várias perguntas sobre Vossa 
potência, sobre o reino e os soldados. E 
enquanto eu respondia cada uma delas 
com sinceridade, ele disse Mentes: < >s 
soldados de leu senliOí não .sabem cavalgar 
e nada conhecem dos combales a pé, a 
grandeza de seus escudos u peso cie suas 
■ ouravas, o comprimenit > de suas espadas, 
o peso de seus elmos não os deixam 
combatei < \ Nem mesmo no mar o teu 

p irr a> * têm frotas cm abunciãncia. Só eu 
possuo o controle das [orcas ma ri limas e 
irei ataca-lo t om meus nav ios, destruirei 
suas cidades litorâneas c reduzirei a cin/as 
as que ficam as margens dos nos 
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Mathias Gfünewald, 
Ter) fações de 
Santo Antônio , 

1515. 

detalhe do altar 
de Isenheim, Colmar. 
Musée Unterlinden 



em face 
Sarcófago do 
imperador Ostifiono 
decorado com cenas 
de batalha entre 
romanos e bárbaros 
251 d.C, 

Roma, 

Museo Nazionale 
Romano 


O empes lado 

b immaso Fasan* » 

Iki fehtv efmlèiukti sufritia ent \ ii/kdes in* 

cim* I "Tw Litro três i 1 ~6S ) 

Quem quiser entender melhor a lure a cio 
hálito pútrido dos enfermos e 
paitkularmente das ulceras, chagas 
sórdidas, partes mortificadas e cancerosas, 
deve refleti i que um único homem 
acometido de úlcera maligna, com a sânie 
que ela gera e acumula, produz cm torno 
a seu corpo uma atmosfera fortíssima* 
nauseabunda c de tal eficácia que afeta 
quem lá entrar e respirar a tal ponto que 
as pessoas nao habituadas a observ ai tal 
espécie de doenças ou de naturezas 
asquerosas caem desmaiadas Essa 
atmosfera corrompe o ar circunstante < > 

e logo todos OS corredores do hospital, de 
niodu que acaba por contaminar as roupas 
et ) o chão e as próprias paredes 


O cheiro do sarraceno 

Kelíx Fábri 

tüwgwtoriunt in Tormc Satu tae. AmhUtc 
ti IiRipti fkrt^riNctíiouetu (séc. XV) 
bs sarracenas exalam um honívêl bodum, 
por isso entregam se a abluçòes continuas 
de tipos diversos, e como nós nao 
fedemos, eles não sç importam que nus 
banhemos junto com eles Mas nao são 
igualniente indulgentes ( oin os judeus, 
que fedem ainda mais I I es nos aceitam 
de bom grado em seus banhos porque 
assim como um leproso se alegra quando 
um homem são se junta a de. porque 
assim o leproso nao se sente desprezado 
v porque pensa quc% do contato com o 
homem sao, ele poderia tirar algum 
prnveiio para a própria saúde - sendo 
fétidos, os san acenos licani contentes de 
estar em companhia de quem, como nós. 
não fede. 
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VII O DIABO NO MUNDO MODERNO 


O pastor da igreja 
luterana (no centro) 
sela um pacto com 
um menestrel ou um 
touco e com o diabo , 
de Thomâs Mumer, 
Von der Grossen 
Luthemthen Marren, 
1522 
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No mundo moderno, que sempre representou o inimigo religioso ou 
nacional com feições grotescas ou malignas, nasce a caricatura política. 
Foram ferozes, na época da Reforma, as caricaturas com as quais 
protestantes e católicos representavam o papa e Lutero. Durante a 
Revolução Francesa circularam caricaturas legitimistas que 
representavam os sans-culottes como canibais sedentos de sangue 
Entre os séculos XIX e XX temos a caricatura antiderical. Os patriotas 
Italianos oitocentistas caricaturavam ferozmente o opressor austríaco 
(embora um texto delicioso como o de Giusti, apesar de descrever 
micialmente a feiura dos ocupantes, depois se enternece com aqueles 
Ma/ ° S t ' st3ntesdec asa, devotados a rezar para um Deus comum). 

/in r f '° da r rra 0 adVe,Sári0 é re P re5en ‘ado Como monstruoso. 

Um certo Serélon escreveu, durante a Primeira Guerra Mundial, 

méd /n j f0Ce ■ ° nd0 demonstrava que o alemão 

e de che m m/sT maior de ™«éria fecal que um francês, 

c ae cnetro mais desagradável* 

feroz" sobrenid 6 T™'™ e “’**'»* mas é igualmen, 

feroz, sobretudo durante a Guerra Fria, a caricatura anticomunista. 


2 A DEMONfZAÇAO PO INIMIGO 


Os exercitas aliados 
contra o Kaiser > 
em Te petit journaIT 
29 de setembro de 1 9 1 4 


James Gilfray, 

Uma família de 
sans-culottes recupera-se 
depois da labuta 
da jornada, 
publicado por 
Hannah Humphrey 
em 1792 
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VII 0 DíABO NG MUNDO MODERNO 


19 ? 


Os austríacos 

Giuseppc Criusti 
Scwfo Awhrásio i ]s ió) 

Ví osa Excelência que mc olha malsâo 
por uma uu outra simplória gracinha 
e logo me tacha de antialemao 
por querer botar os teu tos na linha, 
pois ouca esse caso em primeira m.io: 
estava eu bem cedo dando uma voltinha 
e dei u ífti a SanfAmbrogio de Milão, 
aquela vdha, bem fora de mao ( . ) 

Entro e a vejo apinhada de soldados, 
daqueles soldados setentrionais, 
boêmia e croatas trasladados 
postos ali a vigiar. não mais 
de lato. pareciam empulado.% 
como soem fazer aos generais, 
com fuças e bigodes espantados 
diante de Deus, tesos como punhais. 
Fiquei atras: que ali naquele meio. 
naquele magote, digo e não nego, 
sentiria uma ponta de receio 
d<> qual so lhe salva esse sei] emprego. 
Gentia um abafo e um bolor de permeio: 
Excelência, pareciam de sebo, 
naquela bela casa do Senhor 
ate mesmo as velas do ,ihur maior 
Mas enquanto se apressa o sacerdote 
a consagrar o mLstíco alimento 
de súbita doçura me percute 
nos lados do altar um som de 
instrumento, 

Das trombas guerreiras saíam notas 
h eram como uma voz que se 
encomenda 


(.k gente que duro estertor lamenta 
® de tantos perdidos bens relembra, 
hra o coro de Verdi a Déús sagrado, 

* J d £ la 'in bardos miserov, vedenios; 
aquele: O, S ignore, dal tetto i Ui tio 


0,1,0 que estremeceu tantas atemos 
Dv repente eu r$ô eMiva mais em mini 
F, tomn se iranslormados assim, 
se tornassem gente da nossa geme, 

entrd rt0 bando involuntarLimente. 
Excelência, o trecho e bdo, se entende 
e nosso, e tocado como se deve 


e com a arte no meio. e ioda a mente 
na arte, até o preconceito esmorece. 
Mas retomei a meu estado corrente 
assim que acabou o encanto fao breve; 
mas eis que a modo de nova gracinha 
daquelas bocas tais qual de fuinha, 
um cântico tedesco lento, lento 
pelo ar sagrado ergueu-se mais além 
era prece e semelhava lamento, 
de um som grave, serpeante, solene, 
tal que ainda hoje me tira o alento; 
e me surpreendeu que no duro cerne 
desses fantoches estranhos de lenho 
a harmonia tivesse aquele engenho. 
Valma de cantos ouvidov nu infância 
Senti no cântico o amargo dulo W 
que só se aprende em doméstica 
instância 

e se repete nas horas de dor; 
anseio cie mãe querida a distância, 
desejo imenso de paz e de amor, 
do exílio O arnarescenie sofrimento 
quase me fizeram perder o lento. 

E quando calou, deixou-me pensos o 
de juízos mais fortes o bem mais suaves. 
A eles. pensava, um rei astucioso, 
escravos lhes dá pra mantê-los presos; 
os empurra da Ciouciu e da Hoémia, 
como rebanho a inventar na marema 
Na dura vida e férrea disciplina, 
mudos, zombados, solitários vâo, 
instrumentos de sôfrega rapina 
que não lhes serve e talvez nem 
saberão; 

e aquele ódio que desaproxima 

o povo lonibãrdo do alemão, 

s enc- a quem reina dividindo e leme 

que um povo em outro povo ache um 
irmão 

Pobre gente! tão distante dos seus, 
jogados num país que os quer tão mal, 
quem Sabe o mais caro dos preitos seus 
é mandar pros quintos o general! 

Aposto que o detestam como os meus. 

Ai, ve não fujo, abraço um caporul, 
agarrado em sua clava de nogueira, 

L 1 vomo um mastro de bandeira 


2. A DEMONI2AÇÁO DO íNfMIGO 


Vinheta antiderical 
'0 asno'/ 

1 5 de janeiro de 1899 



Cartaz 

elenoral 

anticomunista, 

1948 
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2 A DEMQNfZAÇÀQ DO INIMIGO 


t 


John Heartfield, 

Não tenho medo, 
eie e vegetariano, 
foiornontagêrn 
na revista Regarás 
de 7 de maio de 1936, 
Alemanha Snark 
Ar chi ves 


Q capitalista italiano 
adota o rosto 
de Mussofini. 
coleção 

Giovanni Galantara, 
fevereiro de 1 923 
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vn O DIABO NO MUNDO MODERNO 


Gino Bocc asile, 
carta© pqs tal 
de propaganda 
aniiamçricana 
da Republica 
Social Italiana, 
1943 1944 



0 doutor Fu Manchu 

Sax Kohmer 

A esc rutti de Fu Manchu ( 1933.1 

1 sava urna simples veste amarela, nns pés 
cjK jv i pjnmfas de solas bem espessas. 

Na t:ilx-ç;i tinha um pequeno çhàpéu 
preto, encimado por uma grande pedra de 
;<>ul 1 sia\ a a li me olhando, com as mãos 
oc ultas dentro das amplas mangas da 
roupa. O rosto daquele homem era o mais 
extraordinário que eu já vira em toda a 
minha vida í ra antigo, mas sem idade 
Pensei que se Bemenuto Celliní fizesse 
uma m;t>cvira mortuária de Saianás em 
<UJ1 °- o resultado não seria muito distante 
do aspecto deiunto e ao niesmo tempo 
Miai daquele rosna, que me hipnotizava 
f 1 Aquele em o doutor Fu Mancbul 

O Negro 

Verbete "Negro í 1798) 

I:tu i t /f paedm tírilat t / / ica 
Ifomo/Klli nigftl nome dado a uma 
variedade da espécie humana, 
inteiuimertie negra, que se encontra na 
/Mn -' tórrida p especialmente naquela pane 
d.! Afrk a que se eMende entre os trôpiCOS 
Na ca r nacâo dos negros encontrani-se 
diversas e^urri aturas; mas todos se 

diferenciam iguàtmente dos outros homens 
nas várias leicòes de seus rostos. Faces 
rednnd zigomas oitos, fronte levemente 
clmada. nariz Clífto* largo e achatado, 
lábios espessas, ord lias pequenas, leiúra e 

irregularidade de forma caracterizam o seu 
r " mcteàot As mulheres negras têm 


lombos muito pendentes e glúte os muito 
grandes, que lhes conferem a forma de 
uma sela Os vícios mais conhecidos 
parecem ser o deslíno desta r.R a infeliz- 
costumasse dizer cpie ócio. traição f j 
calaram as reprov ações da consciência. 
São estranhos a qualquer sentimento cie 
compaixão e constituem um terrível 
exemplo da corrupção do homem quando 
deixado a si mesmo. 

Anatomia da raça 

Cçsare Lombroso 

o homem branco e o homem de cor 
Leituras sobre a origem e a variedade das 
raças humanas, f-lí { 1 8“ 1 \ 

O crânio do europeu distingue-se por uma 
estupenda harmonia das formas não é 
longo demais, nem redondo demais, nem 
demasiado pontudo ou piramidal. Em sua 
ironie, plana, vasta, ereta sobre o rosto, 
lèem-se em notas claras a força e o 
predomínio do pensamento; os zjgomas, 
ou macas do rosto, não são distantes 
demais e o maxilar não se mostra muito 
proeminente: por isso é denominado 
ortógndto, O crânio cio mongoh ao 
conirário. é redondo ou piramidal, com 
as maçãs do rosto muito distantes entre si, 
sendo chamado eurígtmto-, a esses 
caracteres associam-se a escassez da 
barba e dos cabelos, a obliquidade dos 
olhns e a pele mais ou menos amarela ou 
olivácea. (...) Mas o hotentote toima unia 
variedade ainda mais singular da raça 
humana O hotentote é, se é possív el 
ch/er, o ornitorrinco th humanidade, pois 
reune as formas mais disparatadas das 
raças negra e amarela e algumas 
tótaimente próprias, as quais dOíripàitilha 
Lurrj uns poucos animais que abundam em 
tornn dele, Ao focinho saliente do negro. 
nusTura o focinho alarga cio dos chineses 
Seus dentes incisivos $áó forjado^ como 
uma bigorna, O dubltO, que é um os>< * do 
antehraço, conserva, conto em alguns 
animais, aquele furo chamado de furo 
àleerânio que os nossos feios apresentam. 
Os OSSOS dos dedos do pé sà< > dispostos 
em degraus. como os tubos de uma 
gatta-de-fo I es . Os processos espinhosos 
^las v eriebras cervicais não possuem a 
bifurcação usual Os cabelos inserem-se 
ao redor da c abeça e saem em feixes, em 
grupos, lora dos tegumentos como as 
cerdas de uma escovinha de roupa, de 
nii >du que um barbeiro que rapasse um 
boxímane teria diante de sj uma cabeça 
jas peada cá e lã conib uma mesa de 
mogníí salpicada de grãos de pimenta. 
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Z A, 


IM t O 0 


Alex Raymond, 
Ming, 

em Flash Gotdan 
("■ King Features 
Syndicate, Inc.) 



Como sustentáculo para a missão civilizadora do homem branco, 
a representação do africano sempre foi impiedosa, não somente na 
narrativa e na pintura, mas também em textos de caráter científico como 
aqueles de Lombroso. Mas a ideologia do "fardo do homem branco" 
levou muitas narrativas a criar caracteres repulsivos referentes a qualquer 
etnia não-européia, do árabe desleal aos thugs indianos estranguladores, 
para não falar dos incontáveis chineses de rosto sinistro, mestres de todo 
tipo de crueldade. E isso aconteceu também nos quadrinhos: basta 
lembrar de Ming, de Alex Raymond, na saga Flash Gordon, cuja perfídia se 
mostra evidente em seus traços asiáticos, ou nos inimigos de James Bond, 
nos romances de lan Fleming, que, muito mais do que nos filmes, são 
quase sempre mestiços ou agentes comunistas, e são verdadeiros 
monstros que parecem construídos no laboratório de algum mad scientist. 
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(ioldfinger 

lan Fleming 

Oi * M issda ( ft fldj i ) itfcr ( 1 95 9 J 
A primeira coisa que impressione >u 
Hond foi a falia de pr< > porca o de 
toda a figura. Era baixo, talvez um 
pouco mais de um melro e meio c, 
em uma do corpo tosco e pesado 
pia ni ado sobre robustas pernas de 
camponês, a cabeçorra 
perfeítameme redonda ficava 
entalada entre os ombn >s. Dava a 
impressão de ter sido construído 
com pedaços tirados de outras 
peSM >as. 


I As bica c soviética 
lan Fleming 

iJOZ Da làtssia coni antori 19v ) 

1 aliaria abriu a porta e. enquanto 
permanecia de pé sustentando 
o olhar da mulher sentada atras de 
uma mesa redonda, sob a luz de 
uma lâmpada central, lembrou 
de repente de onde conhecia 
aquele cheiro. I ra o cheiro do 
metro de Moscou numa noite 
quente, um perfume barato que 
diss i m u Ia va eflúvios animal esc Os. 

\a Rússia, as pessoas ensopam-se 
hteralmcnic de perfume, nao 
importai se tenham tomado banho 
otí nâo, mas sobretudo quando 
nâo o tinham leito („, > 

A porta do quarto de dormir se 
abriu e Klehh apareceu na 
soleira aj que acha disso, minha 
cara?' O coronel Klehh escancarou 
os braços atarracados e girou sobre 
as pontas dos pés como uma 
modelo, I Vpois Icz uma pose 
tom Lan braço esticado e o outro 
apoiado na cintura < J O coronel 
Klehh vestia uma camisola de noite 
t ra asparem e de crê0 de Chine 
laran} a, com um grande decote 
quadrado e longas mangas 
flutuantes Sob a camisola, via se 
um sutiã formado por duas rosas 
dí 1 seda artificial e calções a moda 
antiga da mesma seda, com 
elásticos acima dos joelhos 
De urna abertura da camisola 
destacava -se um joelho rugoso. 
parecido com um coco bem 
maduro, projetado para a frente na 
pose clássica de manequim. (. ) 


Rosa Klebb tinha tirado os óculos 
e coberto o rosto com uma pesada 
camada de base, pó-de-arroz e 
ruge Parecia a mais feia c velha 
de todas as prostitutas do mundo 
(...) 

Levantou um braço e acendeu uma 
lâmpada vermelha sustentada por 
uma estatueta de vidro 
representando uma mulher nua. 

Fm seguida, bateu levemente no 
sofá. a seu lado. Apague a luz 
central, minha querida. O 
interruptor fica bem ai, perto da 
porta. E venha cã, sente-se aqui 
a meu lado. Precisamos nos 
conhecer melhor." 

Dr. No 

lan Fleming 

007. Licença para matar { 1958) 

Fra pelo menos quinze centímetros 
mais alto que Bond T mas seu porte 
aprumado o fazia parecer ainda 
mais alto. O rosto também em 
longo e destacava-se de um crânio 
redondo e completa mente calvo, 
até o queixo .sutil, dando assim a 
impressão de urna gota de chuva 
de cabeça para baixo, ou melhor, 
de o!eo r pois a pele tinha um 
colorido amarelo intenso, quase 
translúcido. 

Impossível dizer a idade do dr, \ T n; 
o rosto nao tinha rugas, e as faces, 
profunda mente cavadas sob os 
zigomas altos e pronunciados, 
eram lisas como marfim. As 
sobrancelhas, que recordavam 
Dali, eram finas, negras e 
fortemente arqueadas corno se 
tossem pintadas com a maquiagem 
de um prestídigiiadt > T Logo abaixo, 
os olhos muito pretos e brilhantes, 
toialmenie desprovidos de cílios, 
pareciam as bocas de duas 
pequenas pistolas, diretos, fixos e 

completa mente desprovidos de 
expressão. O nariz fino iíícliriàva-se 
sobre uma boca larga de corte 
sutil e que. apesar do sorriso 
permanente, denotava apenas 
crueldade e autoritarismo. 

< ) queixo, fugidio, conto Hond 
observaria em seguida, era 
Hgeiramente deslocadp de iado, 

O que dava a impressão de que as 


vértebras do pescoço ei nis 
rígidas. 

Ac j 1 1 ela est ra n h a I ig m .i v : . ; n 1 1 esca 
parecia unia enorme larva 
venenosa envolta numa couraça 
metálii a Bí >nd nár > fie.m.i 
surpreso se visse a parte de dentro 
se soltar para deslizar viscosa 
pelo chão. 

O doutor No chegou a três metros 
deles e parou. "Desculpem-me por 
não apertar suas mãos disse com 
VOZ inexpressiva, "mas é que nâo 
posso". Ergueu lentamente as 
mangas. "Nâo tenho mao.s 

Mr. Big 

lan Fleming 

007 I 'iva e deixe morrer ( 1 95 í > 

Sua cabeça parecia uma enorme 
bola de futebol, tinha duas vezes 
o tamanho normal e era quase 
absohgpmente esfér ica. 

A cor da pele ostentava um negro 
acinzentado, a cara era inchada e 
brilhante como a de um cadáver 
que tivesse ficado uma semana 
dentro de um rio. Nâo tinha 
cabelos, à exceção de um tufo 
grisalho acima das orelhas. 

Também era desprovido de cílios e 
sobrancelhas e os olhe >> eram 
extraordinariamente distantes um 
do Outro, de tal modo que era 
impossível lixar os dois ao mesmo 
tempo, mas só uni de cada vez. 

O olhar era firme e penetrante 
Quando seus olhos se detinham 
sobre alguma coisa, parecia que 
devoravam o objeto de sua 

atenção Eram levemente saltados 
e a íris brilíiava dourada ao redor 
de duas pupilas foscas e negras 
que no momento m< istra vam-se 
dilatadas. 

Fiam os olhos de um animal, nao 
tinham uma expressão humana, 
v parecia que lançavam chamas. 

O nariz era largo, mas não 
claramente negroide. As nannas 
nao eram dilatadas, l inha ÒS lábios 
nao muito protuberanies, mas 
grossvis e escuros. Só os abria 
quando falava e agora os tinha 
alargado completamente pondo 
a mostra os dentes e as gengivas 
anémicas 
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2 A Df MOMIZAÇ AÜ DQ INIMIGO 


Chester Goufd 
personagens 
de Dkk Tracy, 
1941-1946 



PRUNEFACE 

1943 

L — ^ 



RATTOP SR. 

1944 




UTTLEFACE 

1941 



THE BROW 

1944 
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A “coisj" 

i h >\\ IM ! I J 1 H 1 1 f > v 1 f i\ r t_ I.tlt 

( t bf ttTfff de Duuu ii h r í 1 MA ) 

* b Ini ,us ( Sía\ .mi tllir ,icJ ' 

oâ( |uel<? cheiro jir.»/ que 0 th 

\i 1111! igi • 1 < »nhfi u I u*m ili rn ih v 
( ^ tn-s i m minis i c htci.íh t;pjij 1 
pequena .s , * 1 . 1 de leitura de < >nde 
jxu et li 1 1 1 i > gariidt 1 ch i c,u > I g i tn i 
segundo. nmiii.irni hiimui Jiendef 1 
hi/. tiepujs \ 1 [ims.il*!.' icunimin toda 
A Mia u m , n imii m i u 

mierruptoi f ) 

\ ( f >í.V( v 1 ■ a ■ ntl i 1 1 , t si )| *tv n ( 3 1 ' ' 
éoni uTi.i t Í l' t3 ' mn iiiciT- is e srírnia 
dr i í Mi] j amienu >, eslava ■ lett id 1 de 
ladu r mergulhada numa fel ida 
| H Visa INI r .im.llrIjL ij l> s u > 
tiniu un ancud< * suas roupas junto 
t 01 11 algumas liras de pele Vinda 
na o e r. j 1 1 m 1 u, li\ et p< m s m ■ i> »\> u 

xilencius.i e rsjxist riodk ainenk 
rntji unt< « o j «eito palpiLiv a em 
nu Mis[ 1 Ut »m i i uii.vNí mio i 0111 o t a ni , » 
tios pjssaios a espera \ i Seria 
hoiial e nao loLilmcnte exato, di/er 
pue nenhuma pena humana 

podería d.CM ivve la mas pode se 
ahiinai sem mínIu que nau bofaiâ 
sei pm e!>kia cnti) dureza j x >r 
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nenhum de 1 
ninsitiéfii uue 
r a mas da re, 
es!] ' iia mente 
mais t f ijtuins 
O ser era par 


los quer dizer, por 
tivesse, sobre as 

ii idade, ideias muito 
] igadas :u >s . 1 spet t> >s 
da vida sobre a terra, 
cialmente hurnaru > t 


sem duvida, com cabeça e niaos 
humanas, e no rosto caprino e sem 
íjueixo ainda se reconhecia a marca 
dos \\ hateley Mas o torso e o resto 
do corpo eram de uma 
monstrui ixidade sem nome. e só 
graças às roupax que 0 $ mannnham 
CUrdacjos jiui 1 He escondi d< )S 
puderam 1 iininhai irnpuncmenle 
Sl> bre a terra. Da cintura para cima 
era semi uniropinu uh », embora o 
peito, onde o cio apoiava as paias, 
tivesse a pele diirt e reticulada de 
um crocodilo ou de uni jacaré 
1 * d< m ■ era iu.hu h;id< » de anun-l, , 
e preto, r lenihrav a a pele 
i gft ■. arnosa das Serpentes Mas da 
cintura para baixo qualquer 
semellianca humana desaparecia e 
ccMnecava o puro pesadelo V pde 
cia totalmeote coberta poj unui 
densa pelagem negra e do atxiome 
Stiliavam duas de/.enas <Je longe » 

3 ca ilac 11 los ac inzentados termina nc 1= > 


em rubras botas com ventosas, 
í t ^obre c ada flanco, afundado 
em uma espécie de t jrbita rósea e 
ciliada, h avia algo que parecia um 
olho rudimenLu; e na raiz da 
coluna vertebral, no lugar de urna 
cauda havta uma espécie de 
tromba ou antena com marcas 
anulares arroxeadas, com toda a 
aparência de uma garganta e uma 
boia mal desenvolvidas As pernas, 
a excecao da pelagem negra que 
.0 cobria, assemelhavam se as dos 
gigantesc c »s sauros pré*hi$t( «no js, 
si >h í ís y selhos. onde a pelagem 
cessava, exibiam uma rede 
intricada de veias muito inchadas 
e tem junav am em dois apêndices 
que* nao eram nern cascos, nem 
i!c*dos Sangue de verdade nao 
havia; somente o fétido soro 
una rei ado que escorria num liando 
o chai ) t ) 

(guando o legista chegou, sé» 
encontrou uma massa viscosa 
e esbranquiçada e ate o - heíro 
nionsiruoso tinha des^iparecich » 
quase c < «mpletamente \ i Oisa 
evidentemente, num a tinha tido 
unu caveira ou um esqueleto 


Frank FuzefU, 

A Beto e o Fera, 
1995, 

toltxâo partícula r 


em face 
Karel Thçle, 
capa de 

StrisdQva sul ta s abbia 
de Hal Clement. 
edições Urania, 1962 



Nossa viagem pela feiura do inimigo não pode se concluir senão com a 
primeira aparição daquele que será o Inimigo Galáctico, The Thmg, a Coisa, 
o Inconcebível. Em Lovecraft, este ser amorfo ou pegajosamente 
polimorfo e ainda deste mundo e representa nossos terrores 
inconscientes, mas na ficção científica (romances e filmes) ele será 
apresentado como o invasor "alienígena" o Bug-eyeci-monster, o monstro 
de olhos de inseto que vem do espaço, barbaro no sentido mais ancestral 
do termo, ameaçador e inassimilável, pois totalmente desumano. Ele é a 
personificação de cada inimigo e vem confirmar a tendência dos seres 
humanos a representar aquele a quem se deve odiar como desprovido de 
qualquer forma, fazendo dele, sempre, a última encarnação do Diabo. 
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1. A bruxa 



FflMKteo Goya. 

0 5abá dos bruxas, 

• 797 - 1798 , 

Madri, 

Mwo Lazaro Galdiano 


Seres diabólicos capazes de feitiçarias, filtros mágicos e outros 
encantamentos existiram desde a mais remota Antiguidade. 

São nomeados no Código de Hamurabi, nos primórdios do segundo 
milênio a.C, na cultura egípcia, nos tempos de Assurbanipal no 
século VII a.C, na Bíblia, onde se faia da lapidação de necromantes e 
adivinhos. A cultura grega conhecia magas como Medéia e Circe, nas leis 
romanas das Doze Tábuas condena-se a magia negra e na literatura latina 
encontram-se vários testemunhos, como os de Horácio e de Apuleio. 
Desde os primórdios, embora se reconhecesse que a magia negra era 
praticada tanto pelos homens (os feiticeiros) quanto pelas mulheres 
(as feiticeiras), graças a uma espécie de radicada misoginia o ser maligno 
era identificado de preferência com as mulheres. Com maior ênfase ainda, 
no mundo cristão o conúbio com o diabo não podia ser perpetrado senão 
por uma mulher. De fato, na Idade Média já se falava do sabá como uma 
reunião diabólica em que as bruxas entregam-se não apenas a encantos, 
mas também a verdadeiras orgias, mantendo relações sexuais com o 
Diabo, sob a forma de um bode, símbolo da concupiscência. Por fim, 
a imagem da bruxa que cavalga um cabo de vassoura (embora tenha se 
transformado na figura benévola da Befana , que traz presentes para as 
crianças no dia de Reis) representa uma clara atusão fálica. 

A lenda não nasceu do nada. As chamadas bruxas eram velhas curandeiras 
que diziam conhecer ervas medicinais e outros filtros. Algumas eram 
pobres embusteiras que viviam da credulidade popular, outras estavam 
convencidas de que mantinham relações com o demônio e eram casos 
clínicos. Mas as bruxas representavam uma forma de subcultura popular. 
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dci.vn .: .unhas, cuni um aspei i > lu trriwl 

C j «mcçtrani a a icrra com .js iniu.s 

v a lacerar com os dentes uma i*» etn 
cordeira o sangue era («igudo na íossj 
para que pudessem evocar os Manesi as 

almas , ;uc lhes danam respostas | havia 
la urna chgjc leita dc la e uma ihjiu de 
cera maior a de la que, com tormenios, 
o mm >i.i\ a a menor, a de cera tinha i 
atitude .súplice de quem está de stinado 
a morrer como um escniv ., 1 'nia invocou 
ficc ite, -s outra a len >/ l isiíortc* e \vri;is 
vagai serpentes e caies infernais, e a lua. 
tf kIj rubra esconder-se atras dus 
sejxíkros para nào ser testemunha de 
tais horrores 


Apulem (c. 125-180 d.C ) 

( ) t " lí tio ( k* ouro, f , 1 3. f 1 1 . 2 a 
dergulha a espada ate a copa no lado 
esquerdo do colo Depois aproxima cia 
ferida um pequeno odre e recolhe todo 
o sangue que jorrava aos borbotoes L( )ni 
Dnt< > cuidado que nào se v ia por ali uma 
goia sequer Fu ví tudo isso com meus 
P ,0 pri* cs olhos’ 1 clepots. ereto qur para 
ruo esquecer nada do rito sacrificial, 
a brava Meroe enfia a mau na ferida ate 
js entranhas, remexe bem e ura fora n 
coraçatJ de meu pr ibiv cuiripanheiro. 
enquanto da garganta talhada por aquele 
golpe tremendo brota uma vo£. ou 
melhor, um indistinto estertor que 

0 alento gorgolefantr produziu. 

Entretanto, Pantía taiuponava a ferida 

4 1 *m a esponja onde ela era mais larga. 

1 l ^ ]/u ( } esponja nasc ida no mar, água 

de rio nàí ■ cíeves passar 

har^ isso, estavam para sair, mas antes, 
puxando n meu leito, puseram se todas 
as duas de pernas abertas sobre a 
tnmha cara e esv aziaram suas bexigas 
inundando- me com um rnijo 

íedentissmK j 

I iw.kj meus pêlos foram fk ando grossos 

c minh;j pck- sc kv dura 

0100 0 CGUro, e na poma das mãos 
os M nào eram separados, mas 

imiain-se cm um único casco, c da 

'■sia-inid.idf da espinha dorsal ia 
n.iMi ihii. um rabo enorme Minha cara 

t ‘ nnrmc - •' l**-a toda sc alaigaya, : m 
n.mn.iv H - diLitayam, <■' lábios pendiam 

'■ i rés, eram-roe desmeatrádas c 

Wripil.mtcs c>al!i;iv )H -lud.is I n.io k-nhn 

ncnlmm cqtoqíd nessa minha desgraçorte 
,rnu\ .d , s.tK-,, uni |<>go 3 gOf 3 CJUe 
n.io pi «.lia nem ahi.ic.tr a minha f-Dtidc. 
iiiinlu vara tiniu tkadi > enorme' 


U fi 


I , rs 



Escoia írancesa, 
Prepara tive 5 
para o Sadd 
das bruxas . 
primeira metade 
do sêc. XfX. 

Musee de Meudon 


Existem, na Idade Média, documentos de condenação das bruxas, como 
uma bula de Alexandre IV, de 1258; também os teólogos falavam de 
feiticeiros e necromantes, como é o caso, por exemplo, de São Boaventura 
que adverte: Em razão de sua sutileza ou espiritualidade, os demónios... 
em virtude de sua sutilidade e de sua potência, podem se introduzir no 
corpo do homem e atormentá-lo, a menos que sejam impedidos por um 
poder superior' ( Comentário às sentenças , III, 8). As bruxas, contudo, não 
constituíam uma obsessão para o mundo eclesiástico. 

Contrariamente ã opinião corrente, a idade Média não foi a época em que 
os processos contra as bruxas se difundiram. Foi antes a Idade Moderna, 
como prova o fato de que a mais rica iconografia sobre as bruxas começa 
no século XV. A Inquisição nasceu no século XIII, mas se ocupava 
principalmente dos hereges. No entanto, em 1484 aparece uma bula de 
inocéncio VIII contra a feitiçaria , Summis desiderantes affectibus, e o papa 
encarrega dois inquisidores, Heinrich Kramer e Jakob Sprenger, de atuar 
com severidade contra as feiticeiras, 

Foram eles que, alguns anos depois, publicaram o Maileus Maleficarum 
(O martelo das feiticeiras), tratado máximo contra a feitiçaria, no qual se 
ensinava como reconhecer tais infelizes, como interrogá-las, como 
submete-las à tortura para fazé-las confessar seu pacto com o demônio. 
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História de Merfim, 
manuscrito 
do set XV. f 62v 
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A bruxa piuisa que ê bruxa 

Canon Episcofn íséc. ÍX ) 

Cenas mulheres depravadas, que 
imparam Saunas e luram desviadas pur 
xhís iogflos v sutitKsK s. l remi v afirmam 
que durante a noilr ( avaliam certas 

nu comjpanftlade uma multidão 

t,lr mulhm-s. no sequitt) de Duma ( > 

1 )s sk trrdi jU’s diAvm v\l vnar 
eonMantemmk- u povo de IVus pregando 
que essas uns,is são de lodu íalsas g que 
r.us fantasias não sâo eycx adas na mente 
dus (íris pelu espirilu divino, mas pdo 
espirito maligno, \itanas, de lato, 
nansluima se em anjo da lux e Umu 
posse da mente dessas mulherezinhas, 
MihnR tendtpas poi causa de sua pouca 
ie r incredulidade Me assume aspecto 
v- .i[\m iu i,is th pessi. sis diversas • > 

e emtHna a mulher iniiel experinierase isso 
apenas nu espírito, ela a< redita <jue tudo 

amnkve nu corpo e nau na mente 


A bruxa é realmente bruxa 

Inocèneio VI H 

ílesiikmnfes ajj\\ tibus (I \&o 
Chegou-nos recentem ente aos ouvidos - 
para nosso grande sofrimento - que em 
algumas regiões da Alemanha. í ) pe ssuas 
àmbos os sexos* esqsjecitlas da piopna 
vih acao e desgarrando-se da fé caiõlu a, 
nao hesitam em enl regar-se carnal mente 
aos diabóS íncuhos e sücubos, a malar ou 
la/ia ddinhai js progénies de mulheres, 
t!e an ima rs, cios 1 ruins da terra < ) atmves 

de eiH anf anientos, maléfica», esvunjun» 
e outras odiuMssínus praticas mágicas í > 
Querendo impedir eufn remédios 
- oportunos ( ... i que o flagele • da 
[R iversidade hereUca espalhe seus 
venenos contra almas inocentes, 
decretamos que se permita aos 
1 1 k nt u >nadí » int juisidores Sprer igei e 
Kianier o exerc ício dò ofício inquisitonal 
naquelas renas, de nit ado que possam 
prticeder. em tudo e por tudo, a vonveao 
1 1 e punicao daquelas pessoas, pelos 

excessos e crimes Miprauladtxv 


1 A BRUXA 


História de Merfim, 
manuscrito 
do séc XV, f 63 v 




Assim, os processos e a condenação das bruxas à fogueira ou ao 
enforcamento explodem entre os séculos XVI e XVIII, não somente no mundo 
católico, mas também e sobretudo no mundo protestante (visto que Lutero 
as definia como prostitutas do diabo',' acusando-as de roubar leite, suscitar 
tempestades, cavalgar bodes e atormentar crianças no berço) e não apenas 
na Europa, mas também e com particular virulência na Nova Inglaterra, onde 
ficaram tnstemente célebres os processos de Salem, em 1 692, que mandaram 
para a forca dezenove mulheres, As feiticeiras apareceram muito na literatura, 
basta pensar nas bruxas de Shakespeare e naquelas da Noite de Valpurga, 
no Fausto de Goethe. Mas a literatura mais rica nesse aspecto refere-se à 
polêmica sobre a feitiçaria. Enquanto Cardano sustentava que as bruxas não 
passavam de mulherezinhas supersticiosas (antecipando a interpretação 
psiquiátrica moderna), acreditam na bruxaria autores como lan Wier 
{De praestigiis daemonum, 1 564), Jean Bodin {ia Démonomanie des sorciers, 

1 580), Martinho dei Rio ( Disquisitionum magicarum libri sex, 1 599), Francesco 
Maria Guazzo {Compendiam maleficarum, 1608), Joseph Glanvil (Sadudsmus 
triumphatus, 1681) e Cotton Mather, que teve um papel (embora controverso) 
nos processos de Salém.Tentativas de desmitificaçào tiveram lugar apenas no 
século XVIII, com autores como Tartarotti {De! congresso notturno delle lamie ) 
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I V C i fiLiflcin tLls \r\lii < ií .iv 

de Monvet SprengCT t* Kfuincí 

A aufa antei q matleío cias ftiih etnts < 1 

do $tlfaÓ r iVnt * i Ir flIlfWllílí» 

c 1 880, ’ . 

Nemoui CtistiHo 


)ít'ix*(cm as criansas aos demônios i ) 

■jti conclusão, todas coisas provem 
ia coni tipi Sc nina carnal que nela> 

* ms.u i ivd t ) Não e de espantar que 
■nirc >> infectados pela heresia das bruxas 
•xisiam mais mulheres do que homens 
) ! bertdi to sej a o Altíssimo que ate 
ig< m tem preservad* i o sexo niíisculino 
Je ião grande flagelo! 


ierc 


mu 

mv 




II' I lll! 


São Jimlln i r /ml ias 


i*m ur 

a ií í * m 


ao mu 


m «yreviv ei 
astanhas e 




ra cr nn 
Iimenl 
>m.i 


lüv 




I , 1, fc .1 . i. , 

► .Ui.»* 

separados do 


[vi >lu o ili 1 lette , cie 3 ai 

u ), nau v f i uc * 1 ■*' 1 

possível GíSi'1 

tjtii quando uma coisa 

For isso sao matileni 

,h < 1 1 < mostram no 


iv e 


i • * I VIV 


VI lí it \ t i j 

m tanta convicto, 
mteeeram e untais 




Th^odorc ChavseriJu 
Macbeth e m trê s bru <tn, 
detalhe, 185 5 r 
Paris, Musée d Orsay 


"oi pégmai legutntei 
J-xab Co# netís/ 
van OosKtinen, 

Sii j/ e q bíUKO de írtdor 
1526. 

^rn$tefd<à, 

Pijskfrujseurn 


Vs bru \ as th 

M;u lK‘th 

\\ lilum shake' 

% r >e j ■ i - 

1 hufkih, 1. se, 

IV 1 ( 16 

/ Vi fi tet / a / i,\í 

i - I res \ 

miou o galo. 


,S| ‘g ttíii/i f / j ncv< 

/ 1 1 C*s g 

o p« >n o-espint 

IO. 

/ 1 7’ci ’if(i hruxí 

i tinta :\ 

"É hora! E hor 

-tf* 

Primeira 6mv, 

ü - 

O caldeirai ma 

1 1 m 1 «1 1 KM l, 

As trigos envei 

nenandi k 

Yipo que n;i f 

kfdra fria 

1 1 kJi « Mes ( ■ 

dia a dia, 

Seu x c nen< i dc 

,‘st ilacU > 

p«ve no oote 

envaniad 


le conijo roxo 

liar muita alli< 


harpia 


Todas - Dobrem males e atlicao 

N05 bolhas do caldeirão, 

s < hnt.xtt 

Ctíbia tie teria embaixada, 

\i > caldeirai > o >zmhada 
Fo de sap<> e de girino. 

La de in« >rceg' >. ca< » latid* c 
Língua dupla de serpente 
Verme de veneno quente; 

Perna de lagarto coxo. 


\* > miei i 

11 > d. - c 

alc 

leira* » 

ínthtS - 1 

1 >i >1 >rei i 

1 El 

i i!c*s c a 

Nas lx>lh 

as do t 

_ 1 | í 

ieuãi > 

lercetrtf 

hnt.xit 



Mal drag 

ac e ciente 

i\e 3 1 d > 

Múmia cl 

e ha i v 

i c 

um li xli » 

Tuh ara < 3 

1 1 *uco C 

’ Si 

ilgado. 

Veneno ; 

i n« íiie 

ap 

,mli ad( ). 

Figa dl > d 

e mau 

|i se 

leu, 

lei de uv 

mo t |i te e 

st on c*u 

El luar ei 

aipratec 

ad 

i i r 

Nan/ de 

TUTCO c 

. h 

.indicio, 

i Íed( » li 

neném 

ui 

ialai 

por pula 

no eh; 

IO 

jogado. 

1 al uni c 

a Ido lx 

*m 

pesa di >, 


u 


i i im sangue cie ! igre teia 
Nosso caldeirão t emper a 
/. hIcís I il >n in males c allk h * 
Nas I h filias do t al< ietr a< > 
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VIII BRUXARIA SATANÍS MD, SADISMO 


SalvdtOr Rosa. 

A bruxa, 

1640-1 649, 

MiláO, 

coleção particular 


Mas mesmo com o fim das perseguições, a imagem da bruxa nao 
desapareceu. Ela sobrevive na literatura fabulís.ica e retorna também na 

literatura de terror, com escritores como Lovecraft. 

Porém o que interessa à nossa história é que na maior parte dos s as 
vítimas de tantas fogueiras foram acusadas de feitiçaria porque eran, ferrrs. 
E a respeito de sua feiura, inventou-se que nos sabas infernais elas 
poderiam se transforma, em criaturas de formas atraentes, mas sempre 
marcadas por traços ambíguos que revelariam sua feiura mterror. 


A Noite de VaJpurga 

Wolfgang Qoethe 

f iíusín 

Xo iív de Santa Mtlput^a ( 18H » 

/ Fogo~fãtuo, ! (insto e y 

(aiternanciose no canto) 

— i i 1 que ^Ig^râviB! Bufidos è pios. 

M |vns c assobios cada vez mais perto! 

|á antes do dia, cã nesie deserto, 
andam levantad* tô g&iOS, papa-hgt >s. 

- ( > serão salamandras? E aquelas 

malandras 

que rompem das gandras. fazendo 
amena > s 

lançando mi! braços qual p< »!\o iraidor 
Meras ras/adas, iodas emproadas 
a aterrar as gentes 
fingindo serpentes. 

Toupeiras e ralos, 
ralé variegada, 
n< i musgí i dos mal* »s, 
na lama em lure ada 
sem n mlo eslervilham 
Para a festa viram, brilham, 
vaga lumes aos milhares, 
azoinado redemoinho i > 
lenho os (alhos ja cansados 

de v er tud< > a n «l« ipiar, 
de vei l.nUo h> irreiuU * esgar 
nuns penedos desalmados í.a 
l/í fistójt 7ts 

One nt \ orin > Cegí ) 
cega índa mais i noj.it- 
esc ui a í j mu j um preg* ) 

( h jvni num a h ag< i < >nu * am la iu > 
a na >redt >? 

\s et Jfujas pelo ar es\ < >ac iiin de medo. 
as lolufias di i paço eterno verde racham, 
as pernadas gemendo esloR em se e 
se esc *u ham 

estalam liuncos n»ia a rai/ada crepita, 
tud* > em medonho caos rui e piei ipita 
trovejando e sih ando ale o lundu abismo 
das voragens que atulham o caLu hstno 


(...) 

Oni .ií vem ]á decerto theg.mdo o 
rebuliço 

qye vem povoar este rmmiês deserto, 

nas horas do feitiço, 

/ eiitc eiras e fei 1 1 cet ros 

I )e Brocken ao roc hedo correr, correr. 

hnixeck j! 

Onde a cana ja loircja. mas a espiga inda 
verdeja. 

todo o unido bando seja Posto de alto 
e toelí > mano, 

, O senhor Dom Pulam * quem preside 
ao nosso arcano. 

Por cima da tolha, mais ctò pedreguljto, 
lesta m a rasgada com todo o barulho. 
i ) Leva. leva cavalgada, que tão cvdi> 
não se apanha 

ver o fim dessa joruada poi tais tragas 
de montanha. 

A vassoura arranha, o forcado funi. 
í ardo poe manha na cavalgadura 
( . V * t ifei í ( i* *s /ei ti ceifa s 
I si\j[ Li ir as seresmas de esc antilhão 

nos seus polms. 

Piea melhor a nos outros eslíi andacluia 
de lesmas 

Sr tudo vai ao paço do Grão Perro, nào 

se queira 

estranhai ao iemeuço que nos leve 
a dianteira 

r nrifeia da v jeifit eiras 

Falem, talem, linguarudos 1 1-, que na 

estrada dos dem* >s 

onde n< js mi! pasv is eternos, 

chegam num [ avih » os barbudos 

(...) 

fèith i 'tra s 

Peilu e ira hem uniai la leiiicrii a 
bem -dotada 

De urna gamela í iz cai avela; de unu 
rt «li! ha 

faz uma vela com que a aimnhlha. (...) 
Quem nao viaja agora, quando viajara? 
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A aldeia das bnixas 

Howard Phillips Lôvecraft 
O horror ele Ounwich < 192~ í 
\ )ois séculos atras, quando nao se ru 
tias bruxas, elos adoradores de Saianas 
c das estranhas presenças na lloresta, era 
compreensível que se ev itassc aquele 
lugar Em nossa época racional. as pessoas 
continuam a evitá-lo, mas sem sabei 
exaiamente por que C ) É que os 
hàbitantes da localidade atingiram vim 
estágio tal de involucão que se tornaram 
quase repelentes í, ) E ifimni , itualmc ntc 

uma raça a pane, com estigmas bem 
definidos de regressão física e mental 
A média de $m inteligência é 
dolorosa mente baixa, e suas crônicas 
pululam de assassinatos vis e semi' 
encobertos, incestos e atos de inominável 
violência e perversidade. A velha nobreza, 
representada pelas duas ou três lama lias 
brasonadas que chegaram a Salem em 
1692, permaneceu um pouco acima do 
nivel geral de decadência, emb< >ra muitos 
de seus ramos tenham mergulhado tão 
baixo na mais sórdida rale que só os seus 
nomes restaram corno testemunho da 
origem que vilipendiaram. (...) 

Ninguém nem mesmo quem tem 
conhecimento dos honoíés ma o recentes, 
sabe em que pé as coisas estão em 
Dumviclg não obstante as velhas lendas 
falarem de ritos sacrílegos e conclaves 
indígenas, nos quais us proibidas lormas 
da sombra das grandes colinas circulares 
foram invocadas, e elevaram-se selvagens 
preces orgíãstieas, respondidas por 
estrépitos e estrondos dos subterrâneos. 

Em 1” r, o reverendo Abíjah Hoadley, 
recém chegado a Igreja Congregacionista 
de Dumvicli, fe/ um memorável sermão 
s< )bre a presença de Satanás e de seus 
demônios, no qual dizia: “Devetnos admitir 
que as Blasfêmias sobre estas Procissões 
de Demônios infernais são fatos de 
Conlreeimento demasiado uniVéíSal para 
serem negados; e que as Vozes malditas 
de \/.i/el e Bu/ucf de Belzebu e de 
Bei ia I vindas do Subsolo foram ouvidas 
pní inúmeras IVstemunhas dignas de fe 
e ainda vivas. Eu mesmo, liãp mais de 
quinze dias atrás, eaplei um Discurso de 
Forcas Malignas na Colina atrás da minha 
Casa, durante o qual foi um tal de 
Chocalhar e Ribombar, Gemer, Guinchar 
e Assoviai que Coisa alguma nesta ferra 
v onsegurna gerai e que ceriaiuente 
provem daquelas Cavernas que sô a 
Magia negra pode revelar e SÒ o Diabo 
[Xxle abrir 


Sonhar as bnixas 

Patriek McGrath 

Spider ( 1990 ) 

Quando era menmo, vivíamos em 
Kiichener Street, que ík a do uulro lado do 
canal mais a leste ( o No alto da porta de 
entrada havia uma luneta suja em forma 
de sol poente; havia também um depósito 
de carvão acessível através de unia porta 
que se abria pai a ó. corredor de baixo e 
dava para um lance íngreme de escadas. 

I odas a$ peças da casa eram pe quenas, 
desordenadas e com pé-direito baixo; as 
paredes dos quartos tinham sido forradas 
nmilos anos antes e o papel, úmido, 
estava descolando e desbotava em alguns 
pontos; as grandes manchas que se 
alastravaril com seu cheiro de argamassa 
mofada (posso seiiti-ío ainda agora) 
formavam estranhas figuras sobre o 
desenho lloral e estimulavam em minha 
imaginação infantil muitos terrores 
fantásticos í 

Mais tardei subia para o meu quarto. < . ) 
Ficava na parte de (rãs da casa, sobre as 
escadas, e da |anela via o palio e, mais 
além, a viela. Era um quarto pequeno e 
provaveímenle o mais úmido da casa: 
havia uma grande mancha na parede em 
frente a minha cama, onde o papel tinha 
despencado e a argamassa subjacente 
tinha começado Hteralmente a 'cruciar 
viam-se gruíra >s esverdeados de gesso 
úmido que inchavam da parede como 
furúnculos ou cânceres e que, tocados, 
transformavam-se em pó. ( . ) De noite, 
eu jazia acordado e, a lu/ da lua que 
entrava no quarto, observava aqueles 
furúnculos e nódulos que, na minha 
imaginação infantil, transfonnavani-.se nas 
pagadas v verrugas de alguma terrível 
bruxa corcunda com uma impressionante 
doença de pele, um espírito danado por 
seus pet ado.s contra os homens, que 
penava preso e atormentado na argamassa 
maligna de uma velha parede de periferia. 
As vezes, a bruxa deixava a parede e 
penetrava em meus pesadelos í menino, 
cu era cheio de pesadelos) e enlao, 
quando despertava aterrorizado, podia 
vê-la guinchar malévola no canto cio 
quarto, com a cabeça envolta nas nevas 
e os olhos cintilantes no meio c laqueia 
horrível pele pusmlenta, enquanto o fedor 
de seu hálito empestava o ar, então, 
pulava sentado na cama. gritando, e su 
quando rninha inae vinha c acendia a 
lu/, ela retornava a sua argamassa, mas rl1 
tinha que deixar o abajur aceso o resto 
da noite 




I. A BRUXA 


Francesco Salviati, 
As très porcos, 
c, 1 550 
Florença, 

Galleria Palatina 



Walt Disney, 

Branco de Neve 
eo$ sete anões, 
direção de David Hand. 
1937 $ Disney 
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VIII. BRUXARIA. SATANISMO, SADISMO 


2, Satanismo, sadismo e prazer da crueldade 



Heimich Füssii, 
litania acaricia Bottorn 
com d cabeça de asno 
1 793 1794 , 

Zurique Kunsthaus 


2\b 


As bruxas eram acusadas de realizar cerimônias blasfemas de adoração ao 
diabo, mas a liturgia de Satanás não faz parte apenas da lenda, embora a 
adoração ao diabo sempre tenha sido atribuída a seitas heréticas e tenha 
sido invocada para condenar os cavaleiros Templários. Inúmeras formas de 
satanismo existem ainda em nossos dias - emergindo de quando em 
quando nos anais da crônica policial graças aos comportamentos 
delituosos (reais) de que seus membros são acusados. 

Os estudiosos subdividem as seitas satânicas hodiernas em quatro 
correntes: os racionalistas e ateus, que consideram Satanás um símbolo da 
razão e da busca do prazer, fora de qualquer vínculo moral e religioso; os 
ocultistas, que viram do avesso crenças e ritos religiosos; os satanistas 
"ácidos" onde os ritos assumem sempre um caráter orgiástico,com uso de 
drogas (tendência teatraltzada por muitos grupos de rock); e, enfim, os 
luciferianos, de antigas ascendências maniquéias e gnósticas, entre os 
quais o demónio aparece como princípio positivo. 

As razões da adoração ao diabo, quando não nascem de sindromes 
psiquiátricas ou não servem simplesmente para justificar comportamentos 
orgiásticos e sexualmente excessivos, são as mesmas pelas quais muitas 
pessoas aderem a crenças mágicas. Na vida real, a distância entre aquilo 
que se deseja e aquilo que se obtém é, geralmente, mesmo com a 
intervenção da ciência, bastante grande, enquanto a magia garante o 
sucesso através de uma espécie de curto-circuito instantâneo (pode-se 
causar danos ao adversário espetando um alfinete em uma estatueta de 
cera, pode-se evitar um mal por meio de um amuleto, pode-se conquistar o 
amor de quem não nos ama através de um filtro). Em tais casos, o 
satanismo é uma forma de pacto com o diabo. 

O ritual fundamental dos adoradores de Satanás é, em geral, a missa negra 
que, segundo as várias crônicas, era celebrada não sobre uma pedra de 
altar, mas sobre o corpo desnudo de uma mulher, enquanto um sacerdote, 
apóstata mas regularmente ordenado, consagrava as hóstias de modo que 
pudessem ser profanadas. 

Como muito se fantasiou sobre tais cerimônias e, na maioria dos casos as 
testemunhas sempre foram muito arredias a falar no assunto, o texto que 
melhor descreve estes ritos é aquele de Huysman (em Là bas). que 
provavelmente chegou a frequentar ambientes satanistas. 














VIII BRU -IARSA SATANISMO, SADISMO 


Odslon Redon, 

O póltpo disforme 
c 1883, 

Saint-Germain ervLaye, 

Musre Départamental Maurice 
DenísTa Prieure' 


Giacomo Grosso, 

estudo de Supremo Conclave. 

1894, 

Ca mi no Monferrato (Aí), 
coleção 

Enrico Colombotio Rosso 




7 18 


A missa negra 

Joris-Karl í iuysmans 
tà í 1890 

\jurcceu o aluir, um aliar comum, 
encimado por um tabernáculo no 
ijual um Cristo ridículo e inlame 
imperava, Tinham lhe eigufcln a 
< ábeça^ estieàdo ò pescuco. e as 
rugas pintadas sobre as taces 

transformavam seu rosto dorido 
L *m uma carranca deformada por 
um nso ignohil , Estava nu. c no 
lugar do linho que envolvia seus 
flancos, uma exdiada vergonha viril 
emergia de um tufo peludo, (.. > 
Precedido por dois coroinhas, 
coberta por um barrete escarlate 
sobre o qual eriçavam-se dois 
cornos de bisonte em tecido 
vermelho, o cônego fez sua 
entrada Era grande, porém 
mal formado, todo busto; a fronte 
nua proiongav a-se sem curvas em 
um nariz reto; lábios c faces hirtos 
daqueles pêlos duros e cet rad< - 
que têm os vvflu cs pa tires que se 
barbearam a vida inteira; iracos 
eram sinuosos e grosseiros os 
nlíios, pequenos como sementes de 
maca, negros, cintilavam junto ao 
nariz ( ) Indinou-se solenemente 
diante do altai e subiu os degraus 
dando um a > ã missa. I >urtal 
percebeu então que, sob as vestes 
iitürgicas, ele estava nu Suas 
carnes comprimidas por landeiras 
muito alias. transbordavam sobre as 
metas negras; v casula era normal, 
mas v ermelha como sangue sc< o e 
no meio, num triângulo em torno 
ao qual florescia uma v egelaçao de 
colquicos, nj binas e eutorbias. urn 
bode negro creio sobre as patas 
traseiras, protendia i >s t bilres t ) 
^*csse momento, os coroinhas 
passaram por trás do altar e 
i et ornaram, um deles com uma 
especie dc braseiro em cobre e o 
‘ ‘tttro et >iu iiu ensórii >s que 
disinbum entre os presentes^ Todas 
as mulheres deixaram-se envolver 
1 H| * aquelas lumígaçoes- algumas 
inclinaram a cabeça sobre o 
braseiro aspinmdt > violenta mente o 
íxlor em seguida, quase 
desmaiadas, abriram suas vestes 
v nmiiult) ri >ucos suspiros De 

suhito, o sacrifício interrompeu-se 
1 1 padtc dev eu os degraus e com 
t ‘ nK xáonada e aguda gritou: 
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O mestre do pandemônio, que 
repartes os benefícios do delito, 
grande intendente do pecado mais 
suntuoso e do vicio mais intenso, 
Satanás, é a ti que adoramos. 6 
I )eus lógico e justo! ' i i Lev as a 
mãe a vender a f ilha , amparas os 
amores estéreis c ■ proibidos, ó tutor 
das neuroses mais gritantes, torre 
de l hurnbi > da histeria, vaso 
sanguinante das defloracóes! (...) E 
a U que na qualidade de sacerdote, 
eu obrigo, queiras ou nào, a descer 
sobre essa hóstia e a encarnar nesse 
pão Jesus, artista das falsificações, 
ladrao de honras, predador de 
afetos, escuta bem! Desde o dia cm 
que saíste do v entre da virgem 
embaixadora ien> faltado a teus 

compromissos c promessas, séculos 
soluçaram a esperar por ti. Deus 
desertor e mudo! Devias surgir em 
toda a tua glória, mas dormias ( ) 

Oueremos repregar leus cravos, 
pressionar teus espinha >n e fazer 
correi o teu sangue doloroso por 
si il>re as l bagas reSSC< adas 1 o a 
Amém, grilaram as vozes cristalinas 
dos coroinhas. 1 Hirta! ouv ia essa 
torrente dc blasfêmias e insultos; a 
imundície do sacenh >te t > 
assombrava; í > Foi conio um sinal: 
algumas mulheres caíram rolando 
sobre o tapete Uma delas, como ^e 
uma mola a movesse, jogou-se 
sobre o ventre abrindo as pernas 
para o alto; outra assobiava, presa 
dc um odioso estrabismo, quando, 
dc repente, ficou afônica, parada ah 
com a boca escancarada, a língua 
enrolada para iras tocando o palato; 
outra, inchada e lívida, as pupilas 
dilatadas, sacudia bruscamente a 
cabeça para a frente e para trás 
lanhando a garganta com as unhas; 
outra ainda, deitada sobre os rins, 
arrancava a saia exibindo o ventre 
nu, inc hado de gás, enorme, 
teu avía-se em caretas horríveis e 
esticava, sem ÇOrtôegtlif teimi-la de 
um raslrilho cie cientes rubros, urna 
língua esbranquiçada com as bordas 
mordidas Dunal Icvanioiose de 
chofre para ver melhor e pôde 
■ >uv Si d istín lamente o cónego 

V*' 

I tec re Ele contemplava o Cristo 
que encimava o tabernáculo c de 
hi iví >s abertos, v* nuitav a 
impropérios espantosos., bei i indo. 
no extremo de suas I orças, injurias 


de cocheiro bebeclo. 1 m coroinha 
ajoelhou se diante dele. de cosias 
para o altar, e o dorso do padre 
estremecem Em tom solene mas 
com voz alquebrada, disse hot 
emm est totptts meum Em 
seguida, em v ez de ajoelhar-se 
diante da preciosa partícula após a 
consagração, voltou-se para os fiéis, 
exibindo-se tumefato, alucinado, 

coberto de suor. Oscilava entre os 
dois coroinhas que. erguendo a 
casula, descobriam seu ventre nu. 
enquanto a hóstia, que ele jogara 
diante de si, sahelava, 
conspurca rido-se e desfazendo-se 
nos degraus. I Hirtai sentiu-se 
estremecer, um vento de loucura 
desvairava as nav es Uma histeria 
fremente seguiu-se ao sacrilégio c 
apossou -se cias mulheres: enquanto 
os coroinhas incensavam a nudez 
do celebrante, mulheres jogavani-se 
sobre o páo eucarístico e. dc* bruços 
ai is pés do altai dilaceravam-no, 
arramavam-lhe migalhas úmidas, 
bebendo v comendo aquela div ina 
imundície. Uma outra, acocorada 
sobre um crucifixo, explodiu numa 
risada lancinante e grilou meu 
padre, meu padre! Uma v elha $€ 
arrancou os cabelos, av ançou 
psmetando sobre si mesma, 
inclinou \e e, equilibrando-se sobre 
um pé caiu ao lado de uma jovem 
que, encolhida, torcia-se conv ulsa 
ao longo da parede, babava saliva 
lermentuda e cuspia chorando 
inc oncebiv eis blaslémías 
Vpavorado, Durtal viu por entre 
os lu mos, como através de uma 
névoa, os rubros c hifres de Doere 
que t sentado. espumava de raiva, 
mastiga v a seu pão ázimo, cuspia 
retorcia- se r distribuía o pão entre 
as mullk it s, que engoli am gulosas 
e atn >pelavum-se umas ás outras 
para jaotana lo. lua uma cela de 
manicômio, uma foritalha de 
prostitutas e dementes hntao. 
encjuanto os coroinJias copulavam 
com os homens e a dona da casa 
galgav a os degraus ale o altar, 
empunhava c om uma man a hnca 
do Cristo (...) no hmdo da capela» 
na sombra, uma nienina que não 
Ne movera até então dobrou -se 
de uni só golpe e grilí >u 
desesperada mente» como uma 
cadela! 
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0 fascínio do horrendo 

Friedrk li Schiller 
I ki urte trágica ( ] _l o ) 

1 um lenômeno geral na nossa nato reza, 
que aquilo que e iriMe, terrível c mesmo 
horrendo nos atraia com um fascínio 
irresistível; que cenas dc dor e terror nos 
afastem, mas com a mesma forca nos 
atraiam de volta f ) Como é numeroso 
u séquito que ao nnpanha um 
delinquente ao f icai cie seu suplício! Nem 
o prazei de um amor da justiça satisfeito, 
nem o ignóbil gosto do desejo de 
vingança saciado [iodem explicar esse 
fenômeno Aquele infeliz pode ate sei 
perdoado no Coração dí >s espectadores, 

a mais sincera compaixão pude se 


interessar por sua salvacao: contudo, 
agita-se no espectador, mais ou menos 
forte, um desejo curioso de voltar os 
olhos e os ouvidos para a expressão de 
seu sofrimento. Sc o homem educado 
e de sentimentos re finados constitui 
uma excecai >. nao e porque esse instinto 
não existe nele. mas porque e 
sobrepujado pela forca dolorosa da 
piedade ou e refreado pelas leis do 
decoro O filho bruto da natureza, sem 
as rédeas de nenhum sentimento cie 
delicada humanidade, ahancji >na-se 
sem pudor a esse poderoso impulso. 

O qual deve ter. portanto, seu 
fundamento na disposição natural da 
alma humana 


No entanto, um caso de pseudo-satanismo que nos leva a outras reflexões 

foi aquele de Gilles de Rais. Companheiro de batalha de Joana d Arc, 

marechal da França ainda muito jovem, acabou enforcado aos trinta e seis 

anos, depois de um processo no qual (graças a numerosos testemunhos) 

foi considerado culpado de atos de sodomia e outras violências contra 

jovenzinhos que ele primeiro atraía a seu castelo, depois massacrava e 

cujos cadáveres desmembrados enterrava, Como acontecia geralmente 

nesses casos, foi dito que Gilles mantinha relações com o diabo, mas é 

difícil reconduzir seus crimes a um fenômeno de satanismo.Tratava-se 

simplesmente de um doente, que as experiências da guerra acostumaram 

ao gosto do sangue. Exatamente esta sua propensão à tortura nos induz 

a refletir se é o demônio quem empurra os seres humanos em direção 

a crueldade ou se não é uma tendência natural à crueldade que os 

leva a imaginar, como justificativa e motivo de excitação, uma relação 
com o diabo. 

Os sei es humanos amam os espetáculos cruéis, desde os tempos dos 

anfiteatros romanos, e uma das primeiras descrições de um suplício 

horripilante pode ser encontrada em Ovídio, quando conta como Apoio 

mandou esfolai vivo o sileno Mársias, que venceu em um concurso 
musical. 

Schiller definiu muito bem esta disposição natural" ao horrendo e não 
podemos esquecer que em todas as épocas o povo acorreu cheio de 
excitação para assistir às execuções capitais. Se hoje temos a impressão de 
sermos civilizados, talvez seja apenas porque o cinema coloca à nossa 
isposição inúmeras cenas splatter, que não perturbam a consciência do 
espectador, pois lhe são apresentadas como fictícias. 
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t iti.ino Vetei lio, 

A punição de Mania 
1 570 I 576, Kromeriz. 
raidcio a rq ui episcopal 


pagina seguinte 
o 'famigerado Gilles de 
fluis pratica a magia 
negro sacrificando 
crianças, 

gravura, do século XIX 


Mársias 

Ovídio { Í2 a.C-18 d.C.) 

I Yu nulro relembra o Sátiro, que o filho 
viu hatnna puniu, depois de tédo vencido 
coiTS o sora da fiauu consagrada à deusa 
l ritonidev For que me , manais de mim 
mesiiií )? t di/ia ele ( f Mas enquanto 
grilava, .1 flor dos membros lhe era 
arrancada a pele: ele já não era mais que 
uma so lerida de ioda parte o sangue 
eseorre. afloram descobertos os músculos 
e sem nenhuma proteção saltam pulsando 
as veias; podei se um contar as vísceras 

Ü 0 -i<Í 5 


palpitantes e o tremeluzir das fibras no 
peito ( k Faunos omipeslies, divindades 
silvestres, os irmãos Satims, o ( lUuipn, 
que lhe era caro mesmo enlào, as Ninfas 
e todos que Mc ju eles montes pastoreiam 
hl nc \st rs rei >, ml 11 >s v ec >r n ud< >s a rmeii u cs 
pra ntearam-no. Orvalhou-se a terra 
fecunda; 1 xinhou-se acolhendo as lágrimas 
CjUe caiam, absorvendo- as em suas íntimas 
\ eias; e depois de ledas transformado em 
água, ledas brotar m liberdade do ar. 

Dai, tomou o nome de Marsias uni curso 
d água que rápido escora- entre margens 
dei Imantes o mais límpido no da Fngia 
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Os pra/tTcs de (riUcs de Raís 

( teorges BaliiiJIe 
1 )epi àment* » de 1 ’ticnne O *rs I l*i n 
L*Sll ^ í /Z/V 'l CMO dv ( ti lit *\ í/r AWí> 
i ]‘J 98 ) 

•\Jcmaiv .1 citada testemunha disse 
e depôs que os denominados Sillc 
f lenriet e ele mesmo aliciaram 
e conduziram ao quarto tio crtad< > 
Gilles de Rjis, acusado. numerosos 

meninos e meninas tom os quais 
n ciladn Gilles realizava suas 1 traias 
libidinosas, corno e dilo adiante 
rom rnaior detalhe, coisa essa que 
faziam por t jrdeni do 1 ifad* > 1 biles 
anisado * 1 

Interrogado acerca do numero de 
crianças que foram CntrCgUCS me 
in:M ís d» » i iludo t rilles, ncuMU.lt « em 
cada uma das citadas localidades, 
em sua t asa. isto r da testemunha, 
e dos ciíadt >s Stlle e < iriafl. 
respondeu que em Nantcs ele 
mesmo \ iu catorze' ou quinze. em 
Mji lieeoul, a niniot parte dos 
citai los quarenta, e que n 10 podia 
precisai < * mimen j exatt > 

Jtem disse v tiepeis que u dito 
t filies de K.iis, para exerular com 
as citadas 1 rianca\ meninos e 
meninas, as suas perversões 
contr a 1 unira e satislazef seu desejo 
libidinoso, segurava primeiro a mjj 
vara ou membro viril entre as 
maus, manejamli >-a erigindo a ou 
estendendo a, ou mesmo metendo a 
entre as 1 o\as dos ditos meninos e 
meninas, negligenciando o natural 
oníicio ilas 1 nadas meninas, 
estregandi > sua dita v ar .1 « iu 
membro viril no \ entre dos citados 
meninos e meninas tom grande 
pi a/ei, lubricidade e libidinosa 
o >nc upiscencu, ate tjue o esperma 
se espalhasse sobre seus v entres 
Ihiu, tljsse 1 depôs que antes de 
pcTpetj ji sua devassidã * 1 m ^ 
utados meninos e meninas, tom 
o objetivo de prev enir seus gnios e 
j hm de que nau tossem ouvidos, 
o citado cíilk *s de Ra is às ve/es 
penduiav a-os rum suas próprias 
ni.ii is, outras mandava que outros 
os pendurassem pelo pescoço, com 
olhos ou cordas, a uma trave ou 
gancho em seu quarto, depois ele 
í >s baixav a t ui mandav a baixar, 
tingia alaga los. tranquilizava-os 
dizendo que nau quena lhes la/et 
mal e nem teri los, mas que. lio 


contrário, só queria se divertir e. 
devo forma, impedia-os de gritar 
hem que. quando o citado t * tiles de 
Rais acabav a de cometer suas 
horríveis devassidões e seus 
pecados de luxúria contra os 
utad' is meninos e meninas, ele os 
matav a ou mandava mata-los 
Interrogado p;ira salxír por quem, 
respondeu que as veütes o citado 
Gilles, acusado, os matava com as 
próprias iiiáos outras mandava * 1 
citado Sille, ou Henriet ou ele. 
a testemunha, qualquer um deles, 
matá-los, juntos c >u separadamente 
Interrogado para salícr de que 
modo. respondeu ãs v ezes 
degolando os ou decapitand* eos, 
outras vezes eseanand* »-ov outras 

■1. 

esquanejandi *-os ou ainda 
quebrando o osso de seus pescoços 
com um bastão, e que hav ia uma 
espada usada especificaniente para 
o seu assassinato, vulgarmente 
denominada terçado 1 1 

ítem ilisse e depôs ademais que 
o citado Gilles ile liais ás vezes 
cometi a suas luxurias com os 
citados meninos e meninas antes 
cie teri -los. mas isso so acontecia 
] iramcTite. outfLis. t om maior 
fiequêin ia, depois de tê-los 
pendurado ou no momento em que 
talhav a < m mandava talhar 
a veia de seus pescoços nu 
gargantas, enquanto o sangue 
jorrava; outras vezes, enquanto 
estavam no langor cia morte e 
outras ainda depois da morte*. 

< juandi ) tinham < » pesi « \ 1 1 
decepado, desde que o corpo 
continuasse ainda quente 
ílctu, disse c deji< js qiK j o <. itado 
C i i lies i Ir fiais praticava as suas 
luxuríosas jierv ersoes com as 
meninas cio mesmo modo corno 
abusav a tios meninos. 

desdenhando e negligenciando a 
sua natureza, e que tinha ouvido 
de muitos que ele gozava muito 
mais depravando-se desse modo 
com as citadas meninas, conto se 
diz mais abaixo, do que usando o 
Orifício natural e O Kttodo normal. 

I 1 \i ' t ilado tiilles de liais \ndre 
Huchc t ao qual se tez menção 

II tais acima, entregou um menino 
de cerca de dez anos no qual o 
utado Gilles cometeu e perpetrou 
seus abomináveis pecados de 


luxúria no modo acir descrito; o 
qual menino foi condu/ido até uni 
certo Boetden cuja 1 i t sc 
encontra nas proximidades do 
mercado cie Vannes I ■ i r s perto J.i 
casa do citado Lem* «me, c na k a\ \ 
do citado Boetden a 3 < iar.ui^-se r>s 
cjv alariços dt > citai h > t iilles. 
acusado. A razão por que o menino 
foi levado ate la e que na casa do 
citado Lcmoine nao Ua\ m um local 
bastante seguro onde mata Io, n 
citado menino foi morto em um 
dos quartos da casa do citado 
Boetden e sua cal>eea lui lonada, 
a qual fui em seguida queimada no 
mesmo quarto; quanto ao corpo, 
amarrado com o cinto cio próprio 
menino, foi jogado nt » p< h * * negn » 
da casa do citado Boetden. onde 
ele, a testemunha, tev e que descer 
com dificuldade, para afundar o 
citado corpo; e a testemunha 
acrescenta que o citado Buchel 
eslava ao corrente de liicb » isso 
Item, disse e depôs que o citado 
Gilles, acusado, depois que tinha 
mcÍ< > talhada .1 veia do j>escoco ou 
da garganta das ciladas citancas ou 
que tinham sido cotiad.is outras 
partes cie seus corpos, e quando o 
sangue comecava a jorrar, e mesmo 
depois da decapitação, praticada 
coino loi dito acima, sentava-se 
ãs vezes sobre seus ventres e 
tinha prazer em vê-los morrer, 
sentando-se de traves para melhor 
observar sita agonia e sua mone 
Item disse e depôs que às vezes, 
alias com bastante frequência 
dejvuis da decajvíiai 10 e da morte 
das ciladas crianças, cometida desse 
modo ou de algum outro, como foi 
dito mais acima, o citado Gilles 
sentia prazer cm examina -los 
e mandar que ele a testemunha, 
e os outros que estav am a par de 
seus segredos os examinassem, 
mostrando-lhes a cabeca v os 
membros d. o citadas enanças 
assassinadas e perguntando qual 
dei as tinha r>s membros mais 
graciosos, o rosto ntuis IvK». a mais 
bela cabeca. muitas vezes gozav a 
beijando uma mi outra daquelas 
crianças nu mas, Jas quais estivesse 

examinando os membros, ou um 
daqueles que já hav iam sido 
examinados c que Ifie parecia 
possuir o rosto mais belo 
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JíXquestailot, 
tela de As misérias 
da guerra, 1633 
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A balado dos enforcados de Villon é inspirada peia piedade para com os 
supliciados, mas nos recorda como a visão dos corpos humilhados pelo 
suplício era habitual nos tempos antigos; analogamente, as águas-fortes de 
CaJlot nos mostram cachos de enforcados que constituíam um espetáculo 
cotidiano durante as guerras do século XVII, Vlad Drácula, voivoda da 
Valáquia, tornou-se célebre no século XV por se entregar ao hábito de fincar 
criaturas humanas em estacas pontiagudas - embora sua representação 
ceando alegremente em meio a uma seíva de empalados talvez seja devida 
a uma lenda. A familiaridade com a morte levava a elaborar síndromes de 
crueldade até mesmo em relação aos santos. Atualmente, na catedral de 
São Vito em Praga, há as urnas com os crânios de são Adalberto e são 
Venceslau, um dente de Santa Margarida, um fragmento da tíbia de São 
Vital, uma costela de santa Sofia, o queixo de santo Eubano; no tesouro de 
Viena, um dente de são João Batista e um osso do braço de sant Ana; no 
tesouro do Domo de Milão, a laringe de são Carlos Borromeu. São relíquias 
que parecem obra de um artista contemporâneo e sua história é, ademais, 
cheia de falsificações, obras de sofisticado artesanato. Mas mesmo quando 
eram autênticas, essas cartilagens amareladas misticamente repugnantes, 
patéticas e misteriosas, esses farrapos de matérias muitas vezes em 
migalhas, cuja origem e natureza é difícil precisar, nasciam de um 
esquartejamento dos venerados corpos, de fervuras das carnes para obter 
esqueletos passíveis de desmembramento, de verdadeiras profanações de 
cadávetes devidas a um excesso de piedade popular. A piedade popular era 
tão somente vitima de um comércio que nascia por motivos turísticos, para 
atrair multidões de fiéis a uma cidade ou a um santuário. A crueldade pode 
nascer não apenas do ódio ou do gosto perverso pela violentação, mas 
também do amor e da veneração vividos de modo despropositado. 




SATANISMO. SADISMO F PRAZER DA CRUELDADE 


Vlad (ít Drácuía 
manda empolar 
as suas vitimas, 
1476-1477 



Balada dos enforcados 

François Villon 

A hcihnia dos enforcados 1 1 *89) 

I rimos humanos que depois viveis 
Nau olheis com duro coração 
Bois se aos pobres de nós absolveis 
Também .i vos Deus vos dará perdão, 
Aquí nos vedes presos, cint o, sets 
Qwâíito era carne viva. que eu comia, 
Tòi devorado e em pouco apodrecia 
Ficamos, cinza e p6, os ossos, sós. 
Que de nossa aflição ninguém se ria 
Mas suplicai a Deus por todos nos! 

Se dizemos irmãos, vos não deveis 
Mentir desprezo, embora condenados 
leni íamos sid< > em vida. Bom sabeis: 
Nem todos tem n\ sentidos sentados 
Desculpai-nos, que |á estamos gelados 
Perante o lilho da Vargem Maria. 


Que seu lavor não nos falte um só dia 
Paia livrar-nos do Inimigo atroz 
I stamos mortos, que ninguém sorria 
Mas suplicai a Deus por todas nós! 

A chuva nos lavou e nos ciesle/ 
l o sol nos kv negros e ressecados 
Corvos furaram nossos olhos e 
eis-nos de pelos c cílios despojados 
Paralíticos, nunca mais parados 
Para cã, para lã, eoirio o vento varia 
Ao seu [atonte, sem cessar, levados 
Mais bicados que um dedal. A vós 
Não ofertamos nossa confraria 
Mas suplicai a Deus por todos nós! 

Meu príncipe Jesus que a tudo vês 
Não nos entregue â soberania 
Do Interno, que só ouvimos tua voz 
Homens, aqui não cabe zombaria 
Mas suplicai .i Deus por todos nos! 
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Morte de Andrònko 

Nkeui ConiiiU* b 1150-121 > 
A«r/y^íifi <rroMí>fr'^ítYi XI. k S \*\ 
Tendo GOJTiparecídG desse Ciodo 
di;mlc; d» > iniprradf *r í h;i:ii , ê 
ulinijatlo., esIx>fcK;t<Jo n<> roMo, lera 
íi traseiro chutado, arrancuni-Ihe a 
I >aiba . luram seus íientes, despe la nt 
a i .ilw/ça, e vx | w >sí< > au escarniu 

püblw o (...) Em suguida, depois de 

tL-r-liie skio É oiiail a a mão direita 
umi um tnadudo, foi jogado tk* 
volta na mesma prisão, sem comida, 
se in bebida, sem receber nenhuma 
assistmiia por parte ele ninguém 
Depois de alguns dias. furanvihe 
um olho ! sentado sobre um 
i amelt i sarnento, é t arrecado em 
lí íiinft i í de dest mra 1 p< la 
como um velho carvalho sem 
fí «lhas, exibia um < iãnu > n iab 
pelado que um ovi e i-otalmente 
de$C0bertO, tendo em i ima apenas 
um li apo í ) Algi ms golpeavam sua 
calna a com uma ciava, outros lhe 
i j| im ruíam as narinas e 1 nu 
r \i reJiienlos cie I n >j t atli os com 
um t esponja jogav am em seu rosfo 
mnindit ies de \ entres bovinos e 
humanos Outros irnet lavavam im 
lança mk * torpes injúrias contra sua 
inae e seu outro genili *\ Mgtins 
transpas.sav .mi seus Mantos tom 
espetos < i I ma ineietn/ dissoluta 
pegou na t o/inlia um \ axo eheit ■ 
de agua quente e csvazioU-o rm 
sua cara Nat » hav ia qi tem nat » 
in.i lt i atasse \ndronii o 
( i u idii/ido de mt kIí * [.h i 
iglli trninioso ao teatro c em um 
i idk ti]« « i r lunh c 1 c >!■ h adi i 
miseravelmente e tom esearnio 
se iln [ o t an uio h que estava 1 1 <■ * 
altii desabou íoi logo jK*ndufadn 
pelos pes amarrados p<»r alguém 
k oiti. utu i t i a d ii ilia de sobreiro. nas 
duas colunetas tjue. enc imadas por 
uma pedra, ciguem-se junto a urna 
|r »i ta e uma 1 maia de I n< m/e com 
í i ] vesc i »c 1 * dobrado 
Mesni! » sohendo tantos tonnentos 
e submetido a infinitos outros, que 
deixamt >s de 1 1 >ntai a< |ui, 

\ndrõnicic sendo de animo íoite, 
resistia t a uaioraiiienie .u * assalto das 
desgvic is Diiigmdo >e a todos que 
o atacavam, nada tíi/ra senão 
Á i /ve i 'leiSi m e 1 \ »f i jue 
despedac ai uma una i a rota^ \em 
mesmo depois de té 3o pendurado 


pés. :i estultíssima muliklão se 
afastou do marttri/ado Andrônito 
ou poUpOU a sua carne, mas áO 
contrário, arrancando-lhe as \ estes, 
massacrou seus òrgaos genitais 
Um celerado mergulhou uma longa 

espada em suas vísceras através da 
goekt; alguns, de estirpe latina, com 
ambas as ma os enfiaram em seu 
anus uma cimitarra e. dispostos a 
seu red« a afundavam as espadas* 
experimentando qual seria a mais 
cortante e vangloriando-se pela 
destreza de suas mãos no golpe 
bem assesUiuf * 

I >ep< )is de ta nu «s supl íc ios e 
sofriment* finaimente expirou, 
alongando dolorosamente o braco 
djreiio e cro!» «eand* *-o sobre a boca, 
dv modo que as pessoas pensaram 
cjue queria sugar o sangue que dele 
jorrava* ainda quente de um corte 
recente 

0 suplício de Damiens 

(iazchi t/c AmstcrdiL 

1 de abril de 175? 

\i> final foi esquarteiado 1 sla 
ultima í iperacão loi muito longa, 
pois os cavalos usados nao esiaxam 
habituados a puxar, de modo que 
em ve/ de qualrtc h»raio 
necessanc »> '-es^ ( í < iaranie-.se que. 
embora tivesse sido sempre um 
grande blasfemador nao lhe 

escapou nenhuma blasfêmia; as 

cli >res excessivas so t <■ ía/iam lançar 
gritics liorríveis e repetiu muitas 
v ezes; Meu Deus. tem piedade cie 
mim ajuda am\ Jesus" < t 
* ) enxofre foi aceso, mas o togo era 
tâo fraco que* a pv le. apenas a da 
parte externa das mãos, SÓ fic’OU um 
poiiu ^ danificada í ni seguida, um 
ajudante d<i carrascr». as mangas 
enn «ladas a< ima dos u >ti »velt )S. 
pt*gou tenazes de aço labritad;is 
especial mente de cerca de um pé 
c* meio de c omprimento pinçou 
primeiro a gordura da perna direita, 
dept i*' a coxa, depois as duas 
[saites da gordura d< • braço direito, 
em seguida, os mamilos í Me 
ajudante, ape>ar de toite v robusto. 
te\ e que lazer muita força para 
arrant ar os pedaços de carne que 
prendia c om as tena/es duas * >u t rés 
vezes, no mesmo lugar, torc endo, c- 
aquilo que ele arrancava da\.i lugar 
a c ada ve/ uma c haga do tamanho 


de um escudo de seis liras. 

Depob desses a ter cu- .ara. nUis. 
Damiens, que berra v a alto sem, 
contudo, blastemar. comeu a calvça 
examinando-se; o própri* » 
atenazador pegou de uma marmita, 
com uma colher de tem c um 
pouco daquela droga Servente e 
jogou profusamente sobre i ada 
chaga Depois com cordas Imas 
foram atadas as cordas destinadas 
a atrelar o^ cavalos e em seguida ns 
cavalos foram amarrados a cada um 
cli fs membros, ao longo das coxas 
pernas e braços t ... i 
Os cavalos arrancaram, puxando 
c ada um dos membros em sua 
direção, cada cav alo seguro por 
um ajudante. Depois de quinze 
minutos, mesma cerimonia e\ enfim, 
depois de numerosas tentativas, !ot 
preciso fazer os cavalos girarem ou 
seja. os do braço direito em direção 
a cabeça, os cias coxas para trás no 
sentido dos braços, o que acabou 
|}oi quebrai os braços nas juntas 
Estes estiramentos repetiram se 
diversas vezes scan sucesso ( > 

No tini. o i arrasto Sarason loi dizer 
a« > senhor Le BretOft que nàci havia 
j^ejo nem esperança de sucesso, 
e sugeriu que perguntasse aos 
Sen In >res se nao queriam cjue o 
cortassem em pedaços i ) o 'Senhor 
Le Breton. voltando da cidade, 
ordenou que novos esforç* fossem 
feitos, o que aconteceu mas 
cavalos empacaram o. ) 

Depois de duas ou trés [eniaii\ ;is 
li c arrase o Samson v que 
manejava tenazes tiraram cada 
um deles um punhal do bolso 
e talharam as coxas do tronco do 
corpo; os quatro c avalos, ainda 
atrelados, extraíram as duas coxas, 
ou seja , a do lado direito primeiro, 
depois a tRJtra. em seguida, fizeram 
e> mesmo com os braços e ombros 
e axilas; loi preciso cortar as carnes 
ate » juasc* < i < >ss( » os c .n a los 
pux.indí i a an toda a h aca 
arranc aram o braço direito primem > 
e depois * > t nitro 

\rranc adas essas ijuatro partes, os 
conlessores descerani para falar lhe. 
porém o ajudante de carrasco disse* 
que estava morto, mas a verdade 
e que eu podia ver o homem agitai 
se e o maxitar inferior mexer para 
i ima e para baixo o <mt 1 Se ia lasse 



Hi^ronymus Bosch. 

0 jardim díis delidas, 
detalhe do painel 
direito com o inferno, 
C. 1 500, 

Madri 

Museo dei Prado 


Mas dois testemunhos de suplícios reais nos falam de desmembramentos de 
corpos ainda vivos, o do imperador Andrònico {narrado por Niceta Coniate) e 
o esquartejamento de Damiens (que tentou assassinar Luís XV, em 1 757), o 
primeiro por obra da própria multidão, o segundo seguido pela multidão com 
excitado interesse. O gosto pela crueldade nunca poupou os animais: Poe nos 
conta ficcionalmente o suplício infligido a um gato, mas Eco nos fala de um 
projeto real, inspirado em um experimento, proposto no século XVli para 
encontrar um modo seguro de estabelecer a longitude a bordo de um navio. 

A respeito desses e de outros episodios, falamos hoje de sad/smo, mas foi para 
demonstrar como o gosto pela crueldade está enraizado na natureza humana 
que Sade celebrou o desprezo pelo corpo alheio. E se Sade propugnava a 
prática da violência também como provocação filosófica, a literatura 
romântica e decadente (como Maturin) recorreu a ela com freqüència como 
suprema maquinação da sensualidade. Não menos horripilantes são muitas 
outras páginas narrativas, algumas devidas ao puro gosto pelo sensacional, 
como em Fleming: outras voltadas para a condenação da crueldade do 
mundo, como em Conrad (que inspirou os horrores do filme Apocalyp se Now). 
em Orwell que nos lembra que a tortura ainda tem direito de cidadania sob 
regimes ditatoriais, ou ainda em Kafka, que fala de uma violência metafísica 
sempre presente, como acontece ainda hoje, alias, no curso de conflitos em 
que os beligerantes perdem qualquer sentido de humanidade. Nestas 
práticas, o diabo já não tem mais nenhuma função e nem se tenta evocá-lo 
a titulo de justificação. 0 gosto pela crueldade apresenta traços humanos. 
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Fraacesco dei Cairo, 
Martírio de Santo 
Agnese, 

C 163*1 1635, 

Venzci, Coleção 
Pí* -i Luigi Pi/si 

em face 
McsIm- 

do Sangue Sagrado, 
Lucrécia, c 1520 


i> gosto pelas txcxiHWs 

Marquês de Sacie 

fustuu ou tis ilcst vnfttf tts t/a t irttuh* í 3 ~U 1 1 
V aso as missas praças públicas nào iicam 
< beias cada vez que se assassina alguém 
ua leira cta lei? 1 n mais singular é que se 
tr ila na grande niimn.i de mulheres elas 
são mais propensas a c rueldade que nós 
porque têm uma organização mais 
sensível Ms ai urna coisa que c >s tolos não 
t ntcndi -m 

Sadisnn > 

Marquês de Sade 

fusfute ou (f.s ttesi i'utiuus ilíí t inuilc r MV/ j ■ 
M as e[ue detalhes meu I )riis e 
impossível desc revê los, dir se ia que esse 
celerado, u mais libertino cios quatro, 
embora parecesse menos distante das vias 
da Natureza, não leria concordado em se 
aproximai dela, em impor um pouco 
menos de desregramento a seu culto, 
senão para compensai se dessa ap.m hi i a 


de menor depravação o >m t . iquilo 
(jue pudesse me uitrajar aimC mais. \ t d e 
mim. >e alguma vez minha imaginação se 
deteve em tais prazeres eu os imaginava 
, astos como o I>cus que os inspirava, 
dados pda natureza para servir de 
consolação aos humanos, nasc idos do 
amor e da delicadeza; estav a muito longe 
de acreditar que o homem, a exemplo 
dos animais ícru/cs. sô poder ia gozados 
vendo fremir de pavor suas 
companheiras; experimentei tudo isso, e 
num estado tal de violência que as dores 
da laceração de minha virgindade luram 
as menores que me de suportar durante 
aquela funesta investida, Mas toi nu 
momento- do espasmo, quáfído Antonin 
terminou com gritos tan furiosos. com 
incursões tão mortais a todos os 
recônditos do meu corpo, com mordidas 
tão semelhantes, enfim, as sangrentas 
carícias de um tigre, que li ve por um 
instante a vertigem de ser presa de algum 
animal selvagem que não ficaria saciado 
H-nào quando me devorasse. Terminados 
f>s horrores, cai sobre o ah.n onde havia 
sido imolada quase sem sentidos e sem 
movimento. 


Amantes de sofrimentos 

Charles Robert Maatrin 
Meimotb ( 1820 ) 

l realmente possível tornar-se um 
amante de sofrimentos. Ouvi talar de 
homens que viajam para países nos quais 
se pode assistir (.liaria mente a terríveis 
exeuicoês, para consegui i aquela 
excitação que a visão dos padet . imentos 
sempre proporciona, do espetáculo de 
uma tragédia ou de uma fogueira ate as 
i Ontorçòes do mais vil rios répteis ao qual 
se f >ode inlltgir qualquer tortura e sentir 
que aquela tortura deriva da própria 

pnii iHu. I um sentimento do qual não 

podemos nt s livrar jamais - um trtunlo 
sobre aqueles que o s< 4 rim en t o colocou 
sob nosso jugo i. ) ] alvez a chamem de 
crueldade, mas eu diría curiosidade, 
a mesma que leva milhares de pessoas a 
assistir a uma tragédia e até mesmo 
a mais delicada tias mulheres a 
comprazer se com lamentos e agonias í 1 
Continuando j falar, Malmoth jogou se 
sobre um canteiro de jacintos e tulipas 

OIV v ais t lestruir minhas i U ires! , gi iu >u 
fsadore Essa ê a minha vntaçao; queira, 
eu lhe peço. perduar-nielô di^e Melmotli. 
deleitando-se sobre as flores esmagadas e 
com um esgar sinistro, kmçou a Kadore 
uru olhar que dava frio nos ossos 
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Artur o Murum, 
Retrato da marquesa 
t t hui t auil! 

1912,Milào, 
coleção particular 


< > jardim <li >s Miplk U > s 

f )< |;i\V Mir.il K MU 


o jardim dos supliciou, NI. 5 ' IBW.J 
Emodílhou^e pmi<» n mim. icxla encostada 
ern mim flexível e terna 


- Nào quer 
recomeçou 


me ouvir, malvado! - 
— , e nem me acaricia r ? Venha, 


loque-me, querido! Sinta os meus seios, 

tomo estão frios <_■ duros' 
g tom voz mu is surda, v oltando para mini 
os olhos lampejanies de chamas verdes 
voluptuosa e cruel, disse 
~ Há exa lamente oito dias, vi uma coisa 
extraordinária Oh. meu amor. VÍ quando 
chicoteavam um homem que roubara um 
peixe i J I oi no jardim dos suplícios 
Tente imaginar i cena, o homem estava 
ajoelhado, com a cabeça apoiada em uma 
espécie de cepo todo escun > de sangue 
v r "i ho. Tinhas js cosias e os rins despidos 
costas í/ rins cor de ouro antigo. Cheguei 


ju Mamente quandí > um m »ldadí > est.u a 
atando seu longuíssimo rabicho a uni anel 
fixado a uma pedra do calçamento- Ao 
lado do paciente, outro soldado abrasava 
uma váfetmha de ferro no fogo de uma 
fornalha i agora, preste bem atenção! 
ista me ouvindo' Quando a varela ficou 
vermelha, o soldado a tez vibrar no ar 
e c air sobre as costas do condenado. 

A vareta fazia fchitip fio ar e peneira/VB na 
musculatura, que fingia e da qual emanava 
um halo avermelhado entende' Eniào O 
soldado deixava o ferro em brasa resfriar- 


se na carne, que inchava c- fechava-se, em 
seguhl.t quando ficava frio, ele a arrancava 
com violência, junto coflü pequenos» 
íanapos satigtiinolenu >s 

0 homem emitia terríveis grilos de dor 

1 o soldado recomeçava Me o tez qum/e 
vezes I u linha a sensação, meu injo, de 
que a vareta penetrava em num lamtx-m 

a ( ida gt >l[>c nos nris Atroz e dclii n >mV 
f como permaneci « atado, repeliu 
\(io/ r delU u »s< / Se m nitx*sse c * ino 
aquele homem era ha Tc e beto 1 Músculos 
esculpidt >s \br ace me. meu amor 

abrace-me logo 1 

\.s pupila s de i Iara foram Mibindo í > Ma 
disse a iiida 

l : sta\ a parado sobre as % . >xias tinha 
como que pequenas ondas ( )h, dê me t >s 
seus lábios' 


0 pi is inm iro <Jo sonho 

( uov anni Papini 

l ultima nsao do f idalgo iltxviic i lúob) 

1 ri le.ilinente. um semeador de espanto 
Sua presença dava uma cor faniastica as 
coisas mais simples quando sua mao 


uk a va algum objeto parecia que ele 
passava a fazer parte do mundo dos 
sonhos H seus olhos na< > reíuiíam as 
coisas presentes, mas coisas desconhecidas 
e disianies, que os que estavam <. % -m de 
não podiam ver í ) 

- Não sou um homem real í > Fai - e 
insisto em di/ê-lo, entoa não me creiam 

- nada sou além da figura de um sonho* 
rnia imagem de William Shakespeare 
tornou-se para mim literal e tragicamente 
exala >of/ tia mesma nuMcria da ijttal sãn 
ícitOS OS sottbfLi* J \iMo porque há alguém 
que me .sonha; alguctti que dorme e sonha 
v me vê agir e viver e mover-me e nesse 
momento sonha que estou dizendo tudo 
isso. Quando este alguém começou a 
sonhar-me, comecei a existir, quando 
despertar deixarei Je existir t i 

- Mas finalmeme, fiquei cansado e 
humilhado pensando que devia servir de 
espetáculo para este patrão desconhecido 
e inconhedvel; penei >i que esta ficção de 
vida não valia tanta baixeza e tanta 
aduladora ignomínia Eniào, desejei 
iuleniemente O que antes me aterrorizava, 
isto é. o seu despertar Esforcei -me para 

encher minha vida de espetáculos ião 
horrendos que o íi/cxssem despertar 
apavorado. Tentei de tudo para alcançar n 
repouso d o aniquilamento; liz de tudo 
para intern nnper essa triste comédia da 
minha vida aparente, para destruir essa 
ridícula larva de vida que me toma 
semelhante aos homens! 

Nenhum delito rne foi alheio: nenhuma 
abominação me foi desconhecida; de 
nenhum terror me desviei Matei com 
refinadas torturas os velhos moccnies, 
envenenei aguas de cidades inteiras, 
incendiei no mesmo instante as calxáeiras 
i\c uma multidão de mulheres; diLicerei 
com meus dentes, que a vontade de 
anular mv tornou selv agens, tíxlas as 
taianças que encontrei ern meu caminho 
\ noite, busquei a companhia dos 
monstros gigantescos, negros, sibilant' 
que OS liomens nao conhe» cm mais. | ornei 
pane em õupnssas memos lie gn» mios, 
íncutx oboldos, fariusm^ \ n ■ ipitei-me 
tio alto de um monte em um vale rui e 
alucinado, circundado de cavernas checo 
de cândidos ossos ( f Mas parece que 
acjuele que me semh a nào se espanta tom 
aíjuilo que 0$ f i/ tremer, a vocês homens, 
ou deleita -sc* a \asao d.ujuilo que ha cie 
mais horrível, OÉJ nao se importa e não $e 
espanta Ate o th a ^lt hoje ruo * »nsegui 
^lesperta lo e deve) continuar a arrastai e^sj 
minha ignóbil vida, servál e irreal 
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Sam, 

vencedor do concurso 
de cachorro mais feio 

do mundo, em 
w w w esse n i iàlnews.net 


arff arff 

I mherto Eco 

A ilha do dm antenur ( 19 ÇM) 

Bcrn protegido dos olhares curiosos,. num 
refugF * construído sob medida, numa 
colcha de trapos, havia um do* 

Talvez fossé de raia. mas o sofrimento e 
as privações haviam-no reduzido a pele e 
osso. E todavia os seus carrascos davam 
mostras da intenção de querer mantedu 
vivo tinham lhe íormxido água e comida 
em abundam ia. incluindo comida não- 
canina , cenamente furtada aos passageiros. 
Estava deitado de lado, com a calxxa 
abandonada c a língua para fora, Na sua 
anca abria-se uma vasta e horrenda ferida. 
Ao mesmo tempo Iresca e cancerosa, 
mostrando dois grandes lábios rosados, os 
quais exibiam ao centro, e ao longo de 
toda a sua abertura, um interior purulento 
que parecia segregar ricota F Rotxaio 
percelxu que a lenda apresentava-se 
assim porque a mâo de um cinirgiao cm 
vez de costurar os labí* >v fizera com que 
permanecessem abertos, frxando-os ã |x4e 
Filha bastarda da arte aquela lenda fora 
portanto não apenas infligida, como 
tamlxaii tratada com crueldade de m« i 
que nào cicatrizasse, e ò câo c o>niinuuw a 
sofrer - quem sabe desde quando Não st >. 
mas Roberto entrev iu também ao redor e 
dentro da chaga os resíduos de uma 
substância cristalina, como se um médico 
(um medico tão cruelmente atento?.) todos 
os dias a aspergisse com um sal irritante, 
(.*) 

Fora uma espera de boias, tomadas mais 
longas jxáos gemidos do infelicíssimo 
animal mas final mente ouvira outros 
ruídas e percebera umas luzes 
Pouco depois tornava-se testemunha de 
uma experiência que se realizava a poucos 
passos, onde aluavam o doutor e os seus 
très assistentes. 

■'Estas anotando, Cavendistri’ 

\ve, ave. dt mt* n 

HsjxTemos então Oueíxa se demais esta 
noite 

vnte o nua 

Calma, calma Hakluvt . di/ia o doutor, 
que o estav a acalmando com algumas 
hipócritas caricias Fizemos mal em náo 
estabekver uma sequência lixa de ao *es 
Seria preciso uimtxar sempre pelo 
lenitivo 

Nem sempre, doutor, algumas noites a 
hora certa esta dormindo, e e preciso 
ao >rda -lo o >m uma aç u > irritante “ 


Atenção, parece que esta se agitando, . 
i alma, Hakluvt. Sun, começa a agitar-se!" 

0 cão estav a emilind< > agora ganidos 
cruéis. Expuseram a arma ao fogo, 
registra a hora. \N ithrington? 

\qui são aproximadamenie onze e meia. 
Observa os relógios. Deveriam passar 
aproximadamente dez minutos," 

G cao continuou a ganir por um tempo 
interminável Depois emitiu um som 
diferente, que se apagou num arff arff 
que tendia a enfraquecer se dando lugar 
ao silencio 

Muito hem", estava dizendo O doutor 
Bvrd, qual e o tempo, itliringtonf 
Deveria COrn&Sj^ndéf l alia um qu uio 
para a meia-noite ( > 

Farei e -me o bastante, \g< Ta senhores", 
disse O doutor Byrd, espero que cessem 
logo as irrita u x*s; o pt >bre t lakluv t nau 
agtlenta \gu.t e s.ii, Havvlse, e o pano 

1 alma, calma, f lakluvt agora estás 
melhor Dorme, dorme, çfiíVÈ Ó teu doiu > 
que esta aqui, acabou,. Havvlse, o sonífero 
na agua 

Av e. ay e. dt nit» >v 

Tionio, bebe. llakluyc. Calma, vamos, 
hçhe a lx>a água,.. 1 ' 

\imta um tímido latido, depois novamente 
o si leni ji k 

Otimo, senhores' estava dizendo o 
louíoi Bynl, se este maldito navio ruo 
sacudisse desta maneira mdei ente, 
poderíamos dizer que tivemos uma otima 
noite Vmanh.i de manha llavvlse. o 
mesmo sal na ferida Vamos concluir, 
sen lu ires No momento t rucial, estávamos 
a >]iii próximos da meia noite, e de Fornires 
comunu av ain nos que era meio-dia 
I Atamos riO antuneriiliant a de l.ondies e. 
pi >nanto, un cenEesnno nonagésimo oitavo 
d.is ( ananas V as ilhas Salomão 
encontram-se, como quei a tradição no 
aniimrtiduno da ilha do l eno, e se 
vshvrrmos na latitude cena, navegando 
para oeste com um bom vento na popa, 
deveremos atracai cm San Christoval, ou 
mino rebati/ iremos de novo aquela 
maldita ilha < ) 

Portanto. o destino do mundo estav a 
ligado a< » modo |x*Io c)iial aqueles 
desv air.ulos interpretavam a linguagem de 
um cáu? I *ina lanuina do v entre diquelr 
infeliz pt.nl ia induzir aqueles miseráveis a 
coru luir que esi.iv am e apioxinumln mi 
afastando d< > lugar cobiçado peios 
espanhóis, franceses, holandeses e 
portugueses outros tantos miseuiveiv 
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(mus , . passai do tempo, contudo. o g.ii,> 

\untj. E certo çpie a ôifeita va/u nuh.i um 
lu pavoroso, mas o animal na o 
[>ajr< i.i sofrei mais nenhum . l cl< <v t ,na\ i 
jx la uim mmu sempre, porem, cnmo era 
SC fugia apaVí iiuJi» js.sjm que 

nu- via \indi me sobrava muito do antmn 

coração fxiu que mo sentisse, do início, 
pesai (iso com aquela repulsa evidente jhii 


pane de uma criatura que tanto me amara 
í j >g< í . p< jre ui, tal senti men l o t oi s u í vm ituídi 1 
por uma viva irritação. E por fim. apossou- 
se de mmu para mergulhar-me de modo 
definitivo e irrevogável. no espirito da 


PERVERSIDADE, Desse espírito, a filosofia 
rtâõ kata No entanto, estou certo <fe qu e 
minha alma vive, de que a pen ersíeládê e 
uns dos impulsos mais primitivos tio 


coracao humano, uma das faculdades ou 


sentimentos primários nao analisáveis que 
dingem o caráter cio Homem 
1 :i 1 ra este insondável anelit» i da alma de 


í"t!i(t{ir tt \t mesma de violentar a sua 
própria natureza de fa/rr o mal tão 


xuneníe poi amor do mal, que me 
instigava a continuar c% por fim. a 
consumar a violência perpetrada contra o 
inocente animal I ma manhã, a sangue 
Ino, passei -lhe urn faco pelo pescoço c 
enloicjuei-o no galho de uma árvore, 
enforquei--! > c< «m lagrimas a me brotar d« »> 
olhos e com o mais amargo remorso no 
< otaeao, enh «rquei-o porque sabia que me 
h n ba amado e porque sentia que nunca 
Unha me dado nenhum motivo de otensa, 
eníorqueí-o porque sabia que fazendo J55í> 
cometia um pet ado 
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C obeçíi de um membro 
do movimento armado 
LURD, 2003, 
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pà&na seguinte 
Gaudenzio Ferra ri, 
Marv no de San ta 
( atarrna, 

1 5 59 1 540, Mi la o, 
P |n acote< 3 dJ Bh • r. > 


Crânios 

loseph Conratl 
( > comtjao ifas trtTiis t ! 8 W> 

Lembram que o >ntei ter ficado 
impressionado a distância por certas 
tentam as de ornamentação, bastante 
surpreendentes no contexto decadente 
do luga i \gora eu tinha subitamente 
uma visão mais próxima, e minha 
primeira reJcao loi jogar a cabeca para 
trás, como se tivesse* recebido um soco 
1 x a minei, então, cuidadosa mente, poste 
por poste, com o b inoculo, e enxerguei 
meu erro V jiielas protuberâncias 
arredondadas não eram omaiTientOS , m av 
simbolos expressi\ os ç enigm.itícos, 
impressionantes c perturbadores 
alimento para o pensamento e também 
para OS abutre v se houvesse algum 
olhando para baixo no céu; c, de uma 
forma ou de outra, para as formigas 
capazes de escalar o poste* 

Teriam sido ainda rnais impressionantes, 
aquelas cabeeas em cima tias estacas, 
sr suas faces não e-aivessem voltadas 
paia a casa \penas urna a primeira 
que eu avistara, estava virada em minha 
dírceio. N.io hquei tao chocado quanto 


1 n >ssam pensar © sobressalto para trás 
que meta nao fora nada além de um 
movimento causado pela surpresa 
fu esperava vci a li uma bola de 
madeira, percebem? Retornei 
deliberadarnenie a primeira que 
enxergara - e lá estava, negra, seca. 
encovada, mm as pálpebras fechadas -. 
uma cabeca que parecia dormir no topo 
de um poste, e com os lábios secos e 
murchos exibindo uma estreita e branca 
lileira de dentes, que sorria também, 
si >i na c< míinuadamenie paia algum 
infinito e jocoso sonho daquele sono 
Cterno. (. > 

t urioso esse sentimento que surgiu 
em num de que tais detalhes seitam 
mais Intoleráveis do que todas aquelas 
cabecus secando nas estacas sub js 
janei i s do Sr Kurtz Afm d. aquilo era 
ipenas uma vis.m selvagem, ao passo 
que eu parecia havei sido transportado, 
num salto para o interior de uma 
sombria regia o cie horrores sutis, onde 
a pura e simples selvagenu era um 
verdadeiro alivio serulo algo que Unha 
direito de existii obviainvnie — a lu/ 
dt > sol. 






A colônia pena] 

Franz Knfkn 

\a colônia pt>md ( 1919) 

Mas - in!errompt*U'Sc o aliciai - 
fico tagarelando e u aparelho esta 
aqui a nossa frente. Omio se vr 
ele é í omposio de trés partes. Com 

0 correr do tempo surgiram 

denominações populares para cada 
uma delas A parte de baixo tem o 
nome de < ama, a de cima de 
desenhador e a do meio, que oscila 
entre as duas, se chama rasteio. ( ) 

Agora, portanto, sô o estritamente 
nv* essário. Quando o homem está 
deitado na < ama e esta cornet a n 
vibrar, o rasteio baixa até o corpo, 
Ele se posiciona automaticamente 
de tal fc trnui que lot a o o irpo 
apenas com as pontas quando o 
contato se realiza. este * abo de aço 
t ii a iinrdial imente ri gíi k > a >nv i 
urna barra I ai comes a a função 

< ) n.a > init iadí > n;u ► i \< >ta p( a fora 
nenhuma diferença nas punições 
( > rasteio parece trabalhar de 
maneira unilorme Vibrando ele 
hm a suas p( mias n-t * < urpn, que 
além disso vibra por causa da 
í una Para | " i silnlitas qu>- |r kI> » v 
vistoriem a execução da sentença 
n i a leio foi leito de cristal laxar 
nele* as agulhas deu origem a 
alguma 1 diferenças Tei nic ;r mas 
drp< as i k muita tentai u as o 

< ihjelivt i foi ak anc ado Nao 
poupamos esforços para isso t 
agora qualquer um pode u*r 
através do vidro como se realiza a 
inscrição no torpe» í j senhor nao 
quer t liegar mais perlo e observar 
as agulhas? 

( ) explorador ergueu-se devagar, 
andou até la e se inc linou sobre o 
rasteh > 

< > sonhe u esta vendo dois tipos 
de agulhas em disposições variadas 
disse n ' A idal Cada agulha 

1 ompi ída tem a seu lado uma 
cama. A cumprida é a que es< reve, 
a curtai esguicha água para lavar o 
sangue e manter a escrita sempre 
clara \ agua e < > sangue 1 s.n > 
depois i íkjidu/ídus aqui nestas 
lanalet is e escorrem poi I im para 
uma caruleta principal, cujo cano 
de escoamento leva ;m fosso 

< ) oficial indicava t i un t » dei i< j 

o 1 aminlio exato que a agua e o 
sangue tinham de segmt ( . > 


-Já sei tudo agora - disse o 
explorador quando o oficial se 
dirigiu de volta para ele. 

- Tudo, menos o mais importante - 

disse o oficial, segurando o 
explorador pelo braço e apontando 
para uma, - U no desenhador 
ficam as engrenagens que 
comandam o movimento do 
rasteio; elas estão dispostas 
segundo o desenho que 
at ompanha o teor da sentença. 

Eu ainda uso os desenhos do 
antigo comandante Aqui estão eles 

- puxou algumas folhas da carteira 
de couro - mas infdizmente não 
os posso pôr na sua mào T são a 
coisa mais preciosa que tenho. 
Sente-se. eu os mostro ao senhor 
desta distancia, assim poderá ver 
Ilidi > bem 

Mostrou a primeira folha. 

0 explorador gostaria de dizer alg< í 
aprovador, mas enxergava apenas 
linhas labirínticas, que se cruzavam 
umas com as outras de múltiplas 
maneiras v cobriam o papel tão 
den.samente que só com esfo rco se 
distinguiam os espaços em branco 
entre elas. 

- Leia - disse o oficial. 

- Nao consigo - disse o 
explontd' >r 

Mas está nítido - disse o oficial. 

Muito engenhoso - disse 
evasivarnente o explorador - Mas 
não consigo decifrar nada 

Sun disse o oficial rimk » e 
guardando de nov o a carteira - 
Não é caligrafia para escolares. E 
preciso estuda la muito tempo, Sem 
dúv ida c > senhor também acabaria 
entendendo Naturalmente, não 
pode ser uma escrita simples, ela 
: io deve matar de imediato* mas 
em média só num espaço de doze 
fioras, o ponto de inflexão é 
calculado para a sexta hora I* 
preciso, portanto, que muitos 
floreios rodeiem a esc nta 
propriamente dita; esta sô cobre o 

1 1 >rp< numa faixa estreita; o resto 
e destinado aos ornamentos t ,) 

( ompieende < processe >? ( > 
rasteio começa a escrev er; quando 
o primeiro esboço de inscrição nas 
costas esta pronto, a camada de 
algodão rola, fazendo o corpo vitai 
lentamente, a fim de dar mais 
espaçi > para o rasleU > Nesse 


ínterim, T àS partes feridas pela 
escrita entram em contato com o 
algodão, o qual por ser um 
produto de tipo especial, estanca 

imediatamente o sangramento e 
prepara o corpo para novo 
aprofundamento da e scrita. Então, 
à medida que o corpo continua a 
virar, os dentes da extremidade do 
rasteio removem o algodão das 
fendas, atiram-m > ao Insso e o 
rasteio tem trabalho outra vez. 

Assim ele vai escrevendo cada v ez 
mais fundo durante doze horas. 

Nas primeiras seis o condenado 
vive praticamente como antes, 
apenas sofre dores. Depois de duas 
horas é retirado o tampão de feltro, 
pois o homem já nao tem mais 
força para gritar Aqui nesta tigela 
aquecida por eletricidade, na 
cabeceira da cama, é colocada 
papa de arroz quente, da qual se 
tiver vontade, o homem pode 
comer o que consegue apanhar 
com a língua Nenhum deles perde 
a oportunidade Eu pelo menos 
não conheço nenhum, e minha 
experiência é grande só na sexta 
hora ele perde Q prazer de comer. 
Nesse momento, em geral eu me 
ajoelhe i aqui e < >hsem > o 
fenómeno. Raramenle o homem 
engole o último bocado, apenas o 
revolve na boca e o cospe no 
fosso. Preciso então me abaixar, 
senão o recebo no rosto, Mas 
como o condenado fica tranquilo 
na sexta hora 1 O entendimento 
ilumina até o mais estúpido. 
Começa ern volta dos olhos. 

A partir dai. se espalha, Uma visão 
que poderia seduzir alguém a 
deitar junto embaixo do rasteio 
Mais nada acontece, o homem 
simplesmente tuineça a decifrar a 
escrita, faz bico com a boca como 
se estivesse escutando-. 

* i venlior viu como nao é btcil 
decifrar a estrita com os olhos, mas 
<i nosso homem deutra c<*ni seus 
ferimentos. Seja corno for, exige 
muito trabalho, ele precisa de seis 
horas para completã-kx Mas ai o 
rasteio o atravessa de lado a lado 
e o atira no fosso, onde cai de 
estalo sobre o sangue misturado 
à agua e ao algodão* À sentem a 
está cumprida, e nós, eu e o 
soldado, o enterra im >s. 
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Vlíl bruxaria. wanismo, sadismo 



Sfj/ôeos UOdsm 
de S odoma, 
direçào dc* 

Píer Priolo Pasohni, 1975 


< ) quarto 

t i(. t irgr < >rvv d) 

/ 9H4, ll 3 e 5 ( 1949) 

I içam sj que quiserem t 1 grilou 

Deixaram mr laminto semanas i fio' 
Basta, podem inc matar! Fuzílenwne! 

Imti ?rqtirm mc r Endeiu nu; condenai a 
vinte e cinco anos de privio' Jém mais 
alguma < i msj que querem qüe CU diga? 

I >ig im mr n que e e ru clíi ei f t i jue 
quiserem' \;n» nu- importa solve quem 
um i a que tarao i. mu ele 1 I enfio mulher 
e Ues hlhos! o mais velho ainda nao 
omipk-tou ,sus anos Eudem piender os 
Mês t- t onar suas gargantas hem diante 
dí i.s inc lis i ilhe js ] içarei < >11 ijndc >, 
impassível o >mo unia pédra Mas o 
quarto 10 J, nao!" 

'Quarto |01 m t disse o ufa tal 
í í lioniem olhou ao redor, presa do 
delírio, eorno se pr< k urasse outra \ tiima 
[sara mltn ai em seu lugar Seus olhos 
pousaram sobro a t ara destrocada do 
homem de queixo lugidio 1 rgueu um 
hrac- 1 magei rimi > 

I eie que devem pegar nãc > eu" 
g 1 1,1,11 J plenos pulmões \áo ouviram o 
qut* do.se depois que votes destmíium 
seu rosio> Deem me uma oportunidade e 
dnei ilido o que ele disse, ponto por 

poriTri I ele que e confia o Partido, nau 
eu ( ... ) 

Does guardas prepaiaiam se paia iu | n 
; ( los 1 nacos jogou-Sc rsu anlido rio chao. 
ag itroLi se a um dos pés de lerm que 
Misi enluvam o I vam o ( > 

1 ^ntu se um gnu , diferente 1 m guarda, 
nona um pontapé unha quebrado i >s 


deví os de uma das imitas do homem 
< ' ih H. aram-iiL » de pé 
Quarto 101 \ dose o olietal, 

1 ma \e/ você perguntou o que era o 
quarto Kl) disse < ) bnen ‘Respondi que 
):i sa I >i a a resposta. lodos sabem. No 
quarto lui lica a pior coisa do mundo 
\ porta abriu-se de novo. [ nhoO um 
guarda tl^nspoiiando alguma coisa feita 
de arame, uma espécie de recipiente, uma 
cesta ou algo do gênero Pousou o objeto 
sohrv a mesa mais distante Por causa cia 
posicao de f > Bncn, hem na sua frente. 
Winstop nao podia vei preusamente o 
que era at |tie!e ohjeit v 
\ pior torsa do mundo , disse O brien. 
"varia de indivíduo pau indivíduo Vs 
vezes ser sepultado vivo, outras vezes .ser 
queimado ou afogado, ou empatado ou 
uma infinidade de outras mortes Há 
casos cm cjiic* a cojsa e hem mais 
na h lesta, as v e/ex ru tn é fatal 
Mastuu sr um p< nu o de lado. de modo 
que \Vmston pudesse V er melhor o objeto 
que estava sobre a mesa Era uma gaiola 
oblonga de arame, com uma alça em 
cima paia ser transportada \ ista de 
hvnie. tinha o aspecto de uma daquelas 
11 tasca ias que se usam nos exeuícjus de 
esgrima, com o lado i õnc avo para fora 
I mborj estivesse a ires ou (juatro metros 
dele, pinie peicetua que a gaiola era 
dividida longitudtnalnienie em vlois 
n.impariimenlos e que em v ida um 
deles se em ontravam alguns seres vio» 

3 ram ratos 

No seu caso disse ( ) Brien, 
dt > mum.lo sjo ) is ralos 


i pua i o sei 
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Re-animator. 
direção de 
Stuart Gordon, 
1985 


Devorado por tubarões 

lan rlemitig 

i 11 

i u a e cfeLXv morrer 1 19S i ) 

I m focinho enorme saiu da água e 
jogou-se de nova abovanhando alguma 
oaisa. De repente, v iram-se clois braços 
negros debaterem se no u ç a irem e 
desaparecerem em .seguida. Ouviam-se 
gritas agudos IXrs ou trés pares de 
braços tentaram apn iximaose d* ^ 
rov 1 leclt >s . agita ruis >-se desesperada mente 
líepois. um datjueles homens parou ^le 
bater na .superfRie diante dele com a 
palma das maos e seus bractvs 
desaparev eram embai xt i d agua Ele 
lambem comecou a gritar enquanto seu 
corpo era jogado de lã para ca pelas 
ondas. Com a mente ainda turva, Bond 

pensí ai; ( )s inbarí >es ( , ) 

Era uma cabeça gr a nde , manca, cofn um 
veu cie sangue que escorria sobre o rosto 
de uma longa ferida no crânio 
Hond o viu chegai < ) Grande Homem 
estava lutando, tinha a respiuç.io olegante 
e debatia se lanti» que alratria qualquei 
pri\e que ainda nao- estiv esse oui|>ado 
o nu « t leMim t ) \ ca beca flutuante 
aproximava se Bt >nd podra ver os dentes 
que os lábios esticados num rutu de 
agonia deixava deseohcnos f ) sangue 
niastatava aquelt^s i4hos que Bond sabia 
que estariam pulando vias orbitas Qujs C 
pOQta sentir com a inugmucao aquele 
grantle i oração dt>ente quv' batia 
penosamente síã> a pele .u in/enlada \ ) 

Mister Big av anvava ( K ombros estav am 
nus. as roupas tinham sido arrancadas 
pela explosão, mas ainda unha a grav ata 


de seda negra em torno do pescoço 
grosso, boiando atras da cabeça c omo 
u rabicho de um chinês 1 ma pequena 
onda tirou um pouco cl^ sangue de seus 
Mho.s Estavam arregalados e fitavam 
Bond luin urna expressão de loucura 
Nao liavt a neles nenhum pedido de 
ajuda eram fixos e alucinados \gora 
estava a uma dezena dr metros e Hotu) 
lixou seus olhos nos dele, mas estevs sv/ 
tec liaram ck^ repente, enquanto o rosto 
enorme se contorcia numa careta 
espasmódica, “Aaahhh", gemeu a boca 
retorcida. As nuns pararam de bater na 
agua, a cabeça submergiu para i eeim rgir 
em seguida I ma nuv em ck^ sangue 
esc utecc ii a água Duas sombras 
castanhas de qtiano nu cimo melros de 
comprimento saltaram da nuvem de 
sangue e mergulharam de novo. O corpo 
na agua virou se de um lado, Metade do 
braço direito do Grande Homem veio a 
Eona Estava sem mão. sem pulso e sem 

0 i elogio Mas a imensa cabeça com a 

bota escancarada mostrando os ç (entes 
cândidos ainda estava viva I agora 
gritava. I ‘m longo berro animalesco 
emitido cada ve/ que um dos tubarões 
abocanhava seu corpo ( ) Depois a 

e a beça reapareceu sobre a agua. Tinha 
a boc a Icc hadâ. ( )s í d hf cs amarelr >s 
parei iam em arar >ml 
t > fí k inho çit * eaç a< > alh m m tk^ nr jvs > 
e carregou consigo aquela vabeça. as 
mandíbulas est ani aradas f Juvm-sc um 
estalo iiorrivel quando ele fechou a 
Boca e uma glande agitação na água 

1 siléiK io 



Capítulo 



1 . Partos lunares e cadáveres desventrados 



no oito 

D.CCotircelles, 
konts muscuhrum 
capitíi, 1743 

á esquerda 
Uvinla Fontana, 
Retrato de Antonieta 
Oomaks, 1 594 - 1 595 , 
ôleo sobre tela, Blois, 

Mttsée du Chtteau 
deMob 


Os monstros não desaparecem junto com os mirabiiia medievais, mas 
voltam ao mundo moderno, embora o façam com outras formas e funções. 
Desde a Idade Média, discutia-se a respeito da diferença entre dois tipos de 
monstruosidade que, fazendo abstração das muitas variáveis 
terminológicas, poderíamos caracterizar como portentos e monstros, Os 
portentos eram eventos prodigiosos e estupefacientes, mas naturais (como 
os nascimentos de bebés hermafroditas ou dicéfalos). Muitos autores 
tentaram explicar suas causas (como, por exemplo, o médico renascentista 
Ambroise Paré,que reencontraremos mais tarde), embora parecesse difícil 
deixar de vè-los, à maneira dos antigos, como sinais premonitórios de 
algum acontecimento fora do comum — nesse sentido, ficou famoso o 
Prodigiorum ac ostentorum chronicon, de Conrad Lycosthenes ( 1 557 ). Em 
todo caso, desde os primeiros séculos medievais, sustentava-se que não se 
deveria considerar os portentos contrários à Natureza (como se tivessem 
escapado ao controle divino), mas, e era a opinião de Isidoro de Sevilha, 
contrários à natureza conhecida. Na Antiguidade e na Idade Média, os 
monstros eram, ao contrário, indivíduos de raça não humana, nascidos de 
genitores iguais a eles e (como vimos no capítulo IV) permitidos ou 
desejados por Deus como signos de uma sua linguagem alegórica. 

Ora, do Renascimento em diante, com as explorações que revelam novos 
continentes, certamente habitados por selvagens e por animais 
estranhíssimos, mas todos eles importáveis para as cortes européias, e não 
por monstros lendários e nunca encontrados, o termo monstro , quando 
usado, indicava indivíduos portentosos, ora resultantes de partos anômalos, 
ora animais insólitos encontrados por exploradores e viajantes. 








EX PHYSICA CURIOSA 



o monstro de Ravenna 

Lu ca Landucd 
Biãrio JlorenfiNO ( 1 5 12) 

Evin Ravena nasceu cic uma mulher um 
mohMro* que esta aqui desenhado, 

E tinha sobre a cabeça um chilre 
esnetadu para cima parecendo uma 
espada e, em lugar de braços, tinha duav 
asas como utn morcego, e onde ficam 
os peitos, linha do lado direito um fio, 
e cio outro uma cru/ e mais abaixo, na 
cintura, duas serpentes, e onde fica a 
tiafure/.a, era de mulher e de homem: 
a de mulher em cirna no c orpo e a de 
homem embaixo; e no joelho direito 
tinha um olho e unha o pé esquerdo de 
uma águia. Eu o ví pintado e quem 
quiser pode v e-lo em Morença 

Monstro em forma de monge 

Ambroise Pa ré 

Des ntoHSfrcs et prodiges i 

Kondelep em seu liv ro s ròre os Jkíxcs, 

escreve que no mar da Noruega loi visto 

um monstro marinho ao qual, quando Fui 

pescado, lodos deram o nome de 

"monge , pois assim se parecia 


Monstro de Rúvenría. 
folha sol ta, c 1506 
Munique, Bayerische 
Staatsbibliothek Em 
Blatt. VIM. 18 


A atitude em relação a tais criaturas já não é de assombro ou de decifração 
de seu significado místico, mas de curiosidade científica ou pelo menos 
pré-científica e escolhemos Physica curiosa para título deste capítulo 
porque assim se intitulava uma obra monumental (mil e seiscentas páginas 
com dezenas e dezenas de gravuras) publicada pelo jesuíta Caspar Schott, 
em 1662, onde são descritas todas as monstruosidades naturais conhecidas 
na época. Trata-se de animais exóticos, como o elefante e a girafa, de 
abortos da natureza e de seres que se pareciam, para os marinheiros e 
viajantes que os viam de longe (sobrepondo-lhes, ademais, a recordação de 
relatos de monstros legendários), com os monstros dos bestiários, de modo 
que acontecia de confundirem um simples dugongo com um ser sirenóide. 
Por outro lado, em textos semelhantes, muitas vezes os miniaturístas ou 
gravuristas tomavam à letra os nomes, já fantasiosos de per si, dados por 
Plínio ou outros: assim, a foca (vitulus memnus) transformava-se numa 
espécie de bezerro pisciforme; os crustáceos (mus marinus), em ratos com 
pinças; o polvo, um peixe com pernas; o avestruz { struthio comelus) um 
camelo alado. Entre os muitos livros sobre monstros, citaremos Des 
monstres et prodiges de Ambroise Paré (1573), Monstrorum historia de 
Ulisses Aldrovandi (1 642) e o De rnonstris de Fortunio Liceti (cuja primeira 
edição é de 1616). Porém, em seus alentados onze volumes, Aldrovandi 
tratava, assim como fizeram vários outros autores, de zoologia em geral. 



CADA VE HE. 




SVÊNTRADC 



EJlis&e Aldrovandi. 
Monstrum foemina, 
em Momfrcmjm historia, 
1658, Bolonha, 

Ferroni 

Ambroise Pare, 
Peixe-bispo, 

Opera chirurgica, 

1 594. Frankfurt, 
Feyerabend 


Mesmo condescendendo com a representação de seres monstruosos, a 
Historia animalium, de Conrad Gessner (1 551-1 558), ou a Historia naturalis de 
Jan Jonston (1653), para citar apenas dois, deram uma contribuição 
fundamental para o desenvolvimento das ciências biológicas. 

No mesmo período o interesse pelas coisas extraordinárias deu origem às 
Wunderkammern, ou seja, câmaras das maravilhas, precursoras dos nossos 
museus de ciências naturais onde, contudo, mais do que reunir 
sistematicamente tudo aquilo que se deve conhecer, tendia-se a colecionar 
tudo aquilo que soasse extraordinário e inaudito, inclusive objetos bizarros 
ou relíquias estupefacientes como um chifre de unicórnio (que não passava, 
na verdade, de uma presa de narval) ou um crocodilo empalhado. Em 
muitas dessas coletâneas, como por exemplo na de Pedro, o Grande, em 
São Petersburgo, mantínham-se fetos monstruosos conservados em álcool. 
Às vezes, a descoberta de um parto anômalo provocava reações em cadeia, 
como aconteceu com o Monstro de Ravenna, nascido provavelmente em 
Florença, em 1 506, e que gerou, depois da primeira notícia dada por 
Landucci, em 1512, uma série de versões iconográficas, tornando-se cada 
vez mais parecido com os monstros das lendas de outrora. Irão discorrer 
sobre maravilhas análogas, autores como Paré, Montaigne, Lemnio e 
outros. Em todos estes casos parece que o espetáculo da deformidade não 
era sentido como repulsivo, mas como mtelectualmente excitante. 
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IX PHVSICA CURIOSA 



Ulisse Aldrovandi, 
Momtro tribuí copim. 
em ■Aonstrorum historio, 
1698, Bolonha, Ferfoni 


Creatun: momtrueuse 
eng* ndrèe de poréns 
honnorabtes > 
em Pierre Boaistuau, 
Hrtfotrei prodtgie mes, 
séc XVI, 

ms fr. 1 36, f 29v, 
Londres, 

Wellcome Library 


em face 
Edvard Munth, 
Herança t, 1897 1899, 
Oslo, Munch-museet 


Origem dos monstros 

Ambroise Paré 

Ih s monsin s e( prodigvs t 15~3 } 
hxistem v ariadas causas que dão origem 
aos monstros A primeira é a glória de 
I teus A segunda é a sua ira, A terceira, 
uma superabundância de sémen 
A quarta, uma quantidade insuficiente 
dele A quinta, a imaginação. A sexta, 
a hibot rufia. ou seja, as dimensões 
redil/ idas d« > útero V sétima , o modo 
incorreto de a mar se sentar por 
exemplo, quando, estando grávida, fica 
muito tempo sentada com as pernas 
i m/adas ou encolhidas contra o ventre 
A oitava, em razão de uma queda ou de 
golpes dados no ventre da mulher 
grávida. A nona. doenças hereditárias ou 
acidentais \ dei ima, a putrefação ou 
( 1 wrupçâo do sêmen A décima primeira, 
a Cnnlusão ou mistura de sémens 
A decima segunda, o [ogro de patifes 
malévolos A decima terceira são o$ 
de nu mu >s ou diahi >\ 

l>e um menino monstruoso 

Mii hel de Monta igne 
lifisítios , 11, 30 1 1595) 

Vi anteontem um menino que dois 
homens e uma nulriz, que se di/iam seu 
pat, lio e tia. carregavam consigo para 
obter algum dinheiro com sua exibição, 
por causa de sua estranheza Tinha um 
aspecto normal em lodo o resto e 
mantinha se sobre os proprios pés, 
caminhava c balbuciava como os outros 
de sua idade; não tinha até então aceito 


nutro alimento que não fosse do peito 
de sua nutri/; e aquilo que, em minha 
presença, tentaram enfiar em sua boca, 
ele mastigav a um pouco e devolvia sem 
engolir seus gritos cenamente pareciam 
ter algo de particular. Tinha precisamente 
catorze meses, 

S»>b os mamilos era conjunto e grudado a 
um outro menino sem cabeça, que tinha 
o canal de espinha obturado e o resto no 
lugar; linha, na realidade, um hraco mais 
curto, que foi quebrado por acidente 
quando eles nasceram; eram grudados 
frente a frente como se um menino 
menor quisesse abraçar um maiorzinho. 

A juntura e o iraco pelo qual eram unidos 
tinha apenas cerca de quatro dedos, 
de mudo que quem puxasse para trãs 
o menino imperfeito veria por baixo o 
umbigo do outro; assim a ligação era 
entre < >s mamilos e o umbigo, 

Não dava para ver o umbigo do 
impeiteito, mas via-se todo o resto de seu 
ventre. Tudo aquilo que não era grudado, 
oro é. braços, nádegas, coxas e pernas do 
imperfeito ficava suspenso e pendurado 
no outro, e quanto ao comprimento, 
podia chegar até a metade de suas 
pernas \ ama disse que urinava pelas 
duas partes (...) 

Aqueles que chamamos cie monstros não 
o s ao pata Deus, que vé na imensidade 
de sua obra a infinidade das formas que 
ela compreende e de crer que as turmas 
que nos espantam têm uma relação e 
uma ligação com alguma outra forma d© 
mesmo gênero desconhecida do homem 
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IX, PHYSICA CURIOSA 



Ambroise Pare, 

Des momtres et p rediges, 
1573, Paris 


Com doze patas 

Anibroisc l-jiv 

Des munstivs td ftrodtges i JS^J) 

I xtraí da História a/ncami de leão, o 
-M rica no esse animal bastante monstruoso 
de forma arredondada, semelhante a uma 
unaruga, sobre a espinha dorsal tem duas 
filias f | uc se cruzam em angulo reto, em 
Innua de cruz. e na extremidade de eada 
linha há um olho e uma orelha, de niodu 
c|ue tais animais vèem e ornem em quatro 
direções e em todo lado com seus quatro 
olhos e quatro orelhas, ademais, têm uma 
Uh a m i e um único estômago, para onde 
desce tudo O que bebem e comem. Essas 
bestas possuem vários pés em torno ao 
torpo, mm os quais podem caminhar em 
qualquer direção que quiserem sem girar 
o corpo, mu cauda e muito longa e a 
ponta tem um pêlo muno denso Os 
habitantes daquele pais aíii mam que o 
Sangue desses animais tem o 

extraordinário poder de confâr e cicatrizar 


as feridas e que nao existe nenhum 
bálsamo que possa la/é-lo melhor. 

M as quem n;io Mea na gran demente 
maravilhado ao contemplar esse animal 
c om tantos (ílht)s orelhas c pés e [verl que 
cada um deles cumpre seu próprio dever? 

* )ndc podem estar os aparelhos dedicados 
a lais operac< >es? No que me diz respeito, 
a txmi da verdade, perdi o tino e nâo 
posso dizer nada senão que a Natureza o 
criou por fogo e para que admirássemos i 
grandeza de suas próprias obras. 


1 PARTOS lunares e cadáveres oesventrados 



Menino htdrocéfafo, 
gravura, s,d 
final do séc XVI II 


O parto lunar 

Levinio Lemnio 

Ih s mil&jjres (teuftfti (sêc \\ 1 > 
Semelhante a este (o aborto] e um outro 
fluxo que dá nas mulheres com muitas 
e enormes cólicas e dores no corpo, no 
qual são expulsas muitas carnosidades 
sem forma, e que se *, hama parlo lunar, 
porque a mulher v ein a engravidar na 
quarta lua, tempo no qual o fluxo de 
sangue* é muito grande Essa monstruosa 
e feia cottcèpçào se ia/ muitas vezes sem 
ajuda do homem e só acontece com 
algumas mulheres muito libidinosas, com 
uma forte e fixa imaginação, nas quais, 
só cie olhar fixamente ou de locar um 
homem, o sémen mistura-se com a 
menstruacáo e cria um pedaço de carne 
que parei c ( > um animal \ ivo < f 

Alguns anos atrás mediquei uma mulher 
que havia sido engravidada por um 
marinheiro í. c tendo eniáo passado 
o prazer de nove meses < ), chamada 


l parteira, primeiro ela expulsou com 
grande fadiga uma massa de carne* sem 
lorma alguma, a qual creio que se havia 
ger ido depois da conjunção legítima. 
Tinha apenas, cá e lá. dois pedaços 
c* nnpriclí is de carne a guisa cie braços 
e palpitando, mostrava que nela havia 
um na o sei que de vicia uao diversa da 
que se \ é nas medusas o nas esponjas 
marinhas que são v istas boiando em 
quantidade no verá o, sobretudo no 
i k eano Depois desse pedaço de carne, 
ela paiiu um monstro que linha o 
pesi oco redondo e longo, o focinho torto 
e adunco, os olhos espantados e 
brilhantes, o rabo pontudo c os pés 
velocíssimos. Assim que o tal monstro 
saiu e viu a luz, começou logo a estnlar 
e emitindo sons horribilíssimos tentou se 
esconder correndo de lá para ca pelo 
quarto Mas as mulheres que estavam 
presentes pegaram seus aventais e 
jogaram em cima dele. sulocanclo-o 
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X PHYSir A CURIOSA 



rortunio I it 
De mon\tn\ 

i f i( 18. PiívJíi, 

s rambotli 


( aspar Sc hott, 

Wiywa curma, 
Wurzburtj, Encher. 

1662 

Ulmt? Afdrov.mth, 
Monstmm mannum 
rudf menta hohitus 
epist úpt rcferens. 
i -m Monstrorum fmtoria 
1 698 , üotonha. f nrroni 


Zm 








Ulisse Aldrovandl 
Momtrum ma n num 
humana fane. 
em Mons t rorut n historio* 
1698, Bolonha, Ferrom 


Nesses mesmos séculos, 3 culturâ ganhou intimidade com o interior do 
corpo humano, Se os primeiros experimentos de dissecação anatômica 
começaram no século XlV.com Mondino de Liuzzi.foi somente do 
Renascimento em diante, e sobretudo com o De humani corpori s fabrica, 
de Vesalio, dotado de esplêndidas e enregelantes imagens de seres 
descorticados, gue a arte se voltou para os corpos seccionados nos 
anfiteatros e que uma exposição de órgãos internos triunfou sob forma 
híper-realista nos museus de ceras anatómicas. Ai se reproduzia aquela 
fades hippocratica que anuncia o trespasse no rosto do moribundo, mas 
agora o esgar do agonizante excita pintores e escultores, assim como as 
feições devastadas dos doentes incuráveis. 

Há um trecho de Schlegel (Sobre o estudo da poesia grega, 1 797) que sugere 
que esta nova atenção aos aspectos menos agradáveis do corpo humano é, 
de certa forma, próxima do estilo de Shakespeare: "Como na natureza, 
Shakespeare gera o belo e o feio sem separá-los e com a mesma 
exuberante riqueza; nenhum de seus dramas é inteiramente belo e nunca a 
beleza é critério determinante da estrutura do conjunto. Como na natureza, 
apenas raramente as belezas singulares estão livres de escórias impuras (...) 
Shakespeare descarna os seus objetos e escava com os ferros do cirurgião a 
desgostosa putrescéncia dos cadáveres morais." 

249 






I> PHVSÍCA CURIOSA 



Clemente Susriu 
Estátua de jovem 
mulher desmontável 
com oi opürelhúi 
cardtorresptrúfôno, 
digestivo c urogenttaf 
representados 
(Venenna), 
final do see xviii, 

Bolo nh, j iMituto 
di Anatomia Uma na 

em foce 
Gera rd David. 

A descofUcoçáo 
deSisamnes, 1498, 
Bruges, 

Groeninge Museu m 


A [mies bffjpocratiCH 

I lipí >i rales 

Prognósticos, 2 ísét. IV iC) 

N:is doenças agudas e preciso conduzir o 
exame tia seguinte lorma ern primeiro 
lugar observar se n r< isto tio doente 
assemelha se ao dos sãos. mas sobretudo 

se é semelhante a sí mesmo em condições 

normais, e esse seria o melhor caso. poís 
ser a lanto mais grave, ao contrário, quanto 
mais dessemelhante for 
Nesse ultimo caso. ele se apresentaria 
assim nariz afilado, olhos cavos, têmporas 
enji ►ss.ulas, orelhas Irias e a mlrjídas e 
com os lóbulos virados para fora, a pele 
do rosto rígida. tensa e seca, a cor do 
rosio íotla amarelada ou negra 
Ponanto. se no ovnieco da doença o rosto 
se apresenta desse modo e ainda não é 
poss]\ el formular conjeturas com base em 
outros sintomas, deve-se perguntar ao 

doente se passou noites insones, se teve 
evacuucòes muito líquidas ou se sente as 
mordidas da fome E se responder 
aíiimam a mente a algum desses quesitos, 
menos grave será o mal tais estados 
atingem a crise em um dia e uma noite, se 
o n >sto estava alterado por essas razoe \ 
Mas se ele nâo confinna nenhuma delas e 


nâo recupera no tempo previsto. saiba 
que esse é um sintoma mortal 
se depois, mesmo a doença durando ha 
mais de três dias. o rosto apresenia o 
mesmo aspecto, deve-se fazer as mesmas 
perguntas que já estabelec i acima e 
indagar os outros sintomas, do corpo todo 
e dos olhos: se, de fato. fogem do 
resplendor da luz ou lacrimejam 
involuntariamente ou se distorcem, nu um 
!r t menor que o outro, se têm o branco 

avermelhado e lívido ou se aparecem 
veinhas pretas e catarros em tomo da 
pupila se estjM irrequietos ou salientes 
ou demasiado fundos, se a cor do rosto 
inteiro muda, todos estes sinais devem 
ser considerados negamos c íunest« >s 
Deve-se observar também a pane do 
olho que e visível no sono: se entre a> 
pálpebras fechâdâS s e entrevê uma área 
do branco e nâo ê por causa de uma 
diarréia ou de um purgante, nem e hábito 
do doente dormir assim, o sintoma é 
desfavorável e totalmentr mortal Se alem 
disso junto com algum dos outros 
sintomas, as pálpebras ou os lábios ou 
o nariz encurvam-se ou tornam-se lívidos, 
e prec iv * salier que r > doente eslá a beira 
da morte 
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fU-mbrandt, 

A lição de anatomia de 
Nkofae s Tulp. >63 2 , 
Mauritshuis, Haia 

Andréa Vesalio, 

De humani anpons 
fabnca, 1568, Veneza, 
Criegher 

em face 

Wilharn Hogarthi 
A recompensa 
da crueldade > 
de As quatro fases da 
crueldade, quadro JV 
) 799, Paris, 

Musée d'Histoiro 
de la Médicine 

páginas seguintes 
Gaetano Zumbo, 

A peste, 

1691-1694, Florença, 
Mu se o delia Specola 
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V autópsia 

Charles Baudelaire 
Hogarth (1861) 

I ma das [gravuras] mais estranhas é sem 
dúvida aquela que nus mustra um cadáver 
estirado, rígido, alongado sobre a mesa de 
dissecação. De uma roldana ou mecanismo 
semelhante preso ao teto. pendem as 
Vísceras do mono libertino. Este morto é 
horrível e nada pode criar um contraste 
mais estranho com o seu cadáver, 
cadavérico como outros jamais serão, que 
us afees, longos, magros ou bojudos rostos 
de todos aqueles doutores britânicos, 
sulocado $ por suas monstruosas perucas 
cacheadas* Em um canto, um ção enfia 
av idamente o focinho num balde e rouba 
algum fragmento humano. Hogarth. o 
funeral da comicidade! ou, melhor 
dizendo, a comicidade do funeral. Aquele 
cao antropolago sempre me lez pensar no 
purcu histórico que se embebedava 
impunemente com o sangue do 
desgraçado Fualdès, enquanto um órgão 
executava, por assim dizer, a missa 
fúnebre do agonizante* 


Sá! F CAOAVtRES DESVEN TRAPOS 
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ix PH Y Sl CA CURIOSA 


Joseph Ada ms. 

Observo tions on morbid 
poisony chronic and 
acute the fínt 
comprehendmg syphilts, 
yaru% t siwéns, 
elephantiasis, 1 803 . 
Londres- CaJlow 



A sífilis 

Kai t llosunknm/ 

Estética do feio < 1853 ) 

A dt it/JKii é suiiiprt' i.iunj dc fel* j quando 
comporta a ddurmauio de ossos, 
esquduto v músuilos. cumo a tumrljcau 
dos ossos nu sífilis, nus dévasEâções 




/“-!■ ' * 1 


K- , 

a pele, como na icterícia, quando cobri 
pele de exantemas, corno na escarlatin; 
na peste, em certas formas de sífilis, nu 
lepru. no herpev no trai miu. A.s mais 

horrendas deformidades advém, sem 
dm ida, da sífilis* pois ria não causa 
apenas erupções cuiãneus luuM/ahund: 
mas também chagas puiresc entes e 
de\ astacoes usscáv I \amemas e absce: 
sao assimilável 'á!Q bicho- geogrã fico, qi 
estava m j us canais sob a pete; são, rm 
^eiia medida, indivíduos pura^iurios. u 

existência contradiz a natureza do 
organismo como unidade e na qual élê 
desintçgra i > i > t - uma maneira getal, 
a doença $ < i de feio quando modif 
dt- modo anormal a fbnjfej 


tamhém ci.i hidropisia, da timpaniie u 
outras semelhantes Mas nau o e quando 
— na caquexia, na tísica, nos estados 
febris - dá ao organismo aquele matiz 
transcendente que o ia/ parecer etéreo. 

O definhamento, o olhar inflamado, as 
lates pálidas ou ruborizadas pela lebre do 
doente podem levar j intuir, de modo até 
mais imediato, a cssêncit do espírito* 
f t orno se o espinto \.i estivesse separado 
1.1o orgjniMtiu \mdi o hjbilj. frias ajxaias 
para tra nsformá-lo em puro signo O corpt 
na sua transparente ‘fragilidade j;i não 
tem mais significado por si só. ele é, eni 
r i.klo e por tudo, apenas a expressão tio 
espirito que se afasta dele. independente 
da natureza Que espetáculo real mente 
luminoso ulerccem uma mocinha ou uni 
jovenzínho em seu leito de morte, vitimas 
da tísica: nada do género e possível entre 
os animais. IVNjs mesmos nn iiivt >s, nao é 
év idenle que a morte produz sempre um 
enleíainento çios fracos do rosto pode 
deixai atuis de si ate mesmo uma 
expressão de hete/a, de bealitude 
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2 A FfSíOGNQMONlA 


2. A fisiognomonia 



Um capitulo importante para uma história do feio foi o advento da 
fisiognomonia, pseudociència que associava traços do rosto (e formato de 
outros orgaos) a características e disposições morais. Aristóteles {Analíticos 
primeiros, II, 70b), recordando que as grandes extremidades são o sinal 
exterior da coragem do leão, já concluía que um homem com pés grandes 
não poderia deixar de ser corajoso, No Renascimento, Barthélemy Coclès 
í Physiognomonia , 1 533) desenhava frontes de homens irascíveis, cruéis ou 
cupidos e até mesmo a barba típica de um indivíduo brutal e dominador; 
Jean d Indagine (Chíromcinriíj, 1 549) mostrava que os homens cruéis 
tinham dentes salientes e que pelos olhos era possível reconhecer 
indivíduos lascivos, traidores e mentirosos. Giovan Battista Delia Porta, em 
De humana physiognomonia (1586), compara a face de muitos animais com 
rostos humanos, deixando-nos fascinantes imagens de homem-ovelha, 
homem-leão ou homem-asno, partindo da convicção filosófica de que a 
potência divina manifestava sua sabedoria reguladora também nos traços 
físicos, estabelecendo analogias entre mundo humano e mundo animal 
E, convencido de que existem harmonias sutis entre corpo e alma e de que 
a virtude embeleza, enquanto o vício enfeia, Johann Kaspar lavater 
{Physiognomische Fragmente, 1 775-1778) examinava igual mente as feições 
de certos personagens históricos. 


Bouchei d hommes 
audacieux, téméraires, 
impudiques et menteun 
gravura doPem Berna rd. 
Jean dlndagíne, 
üiiromafíte, 1549 . Lyon 





IrmjK nnilCíltos V A ;ilm;i 

Gíovan Rattista Delta Porta 
Iki fisunuwHti (ff> bonretit, f , (» 
( 1610 ) 

< )n sinais da compleiçân fria são 
n:it> (cr ptMns, ser gordo c ícr i 
^arne Iri;j para cjucm \ lota; 

;i canu.* c os pêlo.s vernieilit >.s; 
v quando <, muito fria, uma o >r 
liviilu; alguns a ilumani d v palidez, 
I ' th outra parte as \ n ( is estreitas 

os olhos esbranquiçados. Outros 

Aí ivm eutani que tTcxvm 
tardia mente, o respirar lento e 
tHiilin; a voz lirnie e aguda, 
debeis na currida , pouco comem 
Os cabelos lisos. longos, finos e 
f racos i ) ( )s sinais d* > 
tempera me mo úmido: o corpo 
cheio de eaim\ mole, liso. as 
juntas invisíveis; dormem pouco; 
as partes que costumam ser 
peludas, de poucos pêlos, olhos 
que choram rapidamente; cabelos 
de cor loura \Ihures olhos 
esbranquiçados; natureza débil, 
juntas o fosN.iv escondidas, pouca 
íorca f ruo suporiam esforco v pois 
togo sentem-se cansados; 
lorpulenios, Iracos. sc\u pêlos, 
e dormem muito. 
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t u!k\ a pontuda 

Giovan Battista Delia Porta 

Do ftsu Alumia clu hotuem, fí. 1. 

( ló 10) 

Polemon e Adarnâncio dao j heura 

O 

do tolo insensato uma ca beca 
estreita e pontuda E aqueles que 
fém a cabeça pontuda nào têm 
vergonha Alberto diz bastante 
barbara mente; a cabeça muito 
desonesta mente longa é sinal de 
desfaçatez e na parte dianteira, de 
insolência I se e I u ito assemelhado 
a algum animal, ele se parec e com 
1 ® pássaros de unhas curvas, Mas 
cat estimo que tasN p;Ksaros cie 
unhas t urvas sejam os corvos e a^ 
codornas, os quais têm a cabeça 
pontuda e são descaradíssimos. 

'festa redonda e alta 

Giovan Battisla Delia Porta 
Iki JlSlOili rtNld í/f * /}( ifiit v/ç [í 2 
( 1610) 

Aqueles que têm a testa redonda e 
alta são estúpidos, por sei em 
parecidos cie engenho com o Asno 
(.. » Donde, se alguém examinar a 
Ironte asinina, verá que é alta. 
icdonda e gibosa ( ) K a figura do 

ignorante ele atribui não apenas a 



testa redonda, mas também grande 
c carnosa. Polemon e Adarnâncio, 
excelemissíiTios fisionomistas. a hm 
de que ninguém se enganasse, 
usaram muitas palavras daras: a 
testa gibi )sa, alta. redonda indica 
homens estúpidos e ignorantes. 

I na ideia do ignorante, incluem a 
testa redonda Alberto: a testa 
redonda e alta é sinal de parvoíce. 

Os lábios grossos 

Giovan Banista Delia Porta 
Da fisioMOtiiui cl* * bfjtnew* II, 12 
( 1610 ) 

( 5s lábios grossos indicam parvoíce, 
como escreveu Aristóteles a 
Alexandre Polemon, no fím do 
livro os lábios grandes indicam 
ignorância < ) Conciliador os lábios 
grandes fazem o tolo e ignorante 
Por esses lábios foram nomeados os 
hbiotuos e quilònios Fsopo tinha 
os lábios gxossus e eminentes, como 
disse Planiidio \qucles que tem os 
hibios grossos t i sào considerados 
ignorantes, pois >ao assim os lábios 
do \sno. do Símio, Nos Asnos e nos 
■NmiMs, de lato os lábios inferiores 
sao mais pronunciados que os 

superk tres ( i 


Âgo$tino tarracd, 
Atrigó Peludo , Píetro 
Louco e Amor Anão 
i 598- 1600 Nápofes. 
Museo di Opodirnonte 

em face 

Giovan Battista 
Delta Porta, 

De humana 

phymgnomonia , ! 586, 
Vko Equeme, Cacchio 


Na virada desse mesmo século surge a frenoíogia de Franz Joseph Gall: 
todas as faculdades morais, instintos e sentimentos têm sua representação 
na superfície do cérebro e aqueles que possuem elevadas qualidades 
mnemónicas, por exemplo, têm o crânio redondo com olhos salientes e 
distantes um do outro. Gall antecipava a sua maneira a pesquisa sobre as 
localizações cerebrais, indo, porem, em busca de esboços cranianos que 
expressariam a prevalência de uma ou outra faculdade. Acusado de 
materialismo, em torno á sua proposta nasceram discussões cientificas e 
filosóficas e Hegel, na Fenomenologia do espírito ( 1807 ), observava 
sarcastÍcamente:'A frenoíogia natural nào pensa apenas que um homem 
perspicaz deve ter uma protuberância do tamanho de um punho atrás das 
orelhas, mas também que a esposa infiel deve ter, nâo exatamente em si 
mesma, mas em seu legítimo consorte, protuberâncias frontais.” Hegel 
admitia que a conformação do crânio poderia, no máximo, estabelecer uma 
predisposição inicial, mas negava que pudesse prevalecer sobre a atividade 
espiritual, única força ativa capaz de determinar o cérebro no qual habita. 
Tanto Gaal quanto Hegel exageravam ao sustentar unilateralmente as 
próprias posições, mas é preciso dar a Hegel o mérito de ter intuído que, 
se levássemos muito a sério os traços fisiognômicos, poderiamos acabar 
marcando irremediavelmente um indivíduo ou uma raça. 



rX: PHYSIC A CURIOSA 


Imagem de 
Gaspar Lava ter, 

L Art de connaitre 
(es hommes par la 
physionomie , 
t*IX ( 1735 ( 

Paris, Depelafol 



O réu nato 

Cesare LomlSfoso 
i } homem delinquente em relação 
li (HiirofKjlogki, à jiirisfnidêiiciti e 
âpskjuiatrkL HL 1 (1876) 

Mniias ciii.s cai iULTÍMiea,s que ox homens 

sel\ agens, as raua.s cokiiidas apresenta in 
wrilkmi-se com miiiliNsima frequência 
nos delinquentes naio.s. lais seriam, por 
ex., a escassez dos pêlos, a pouca 
capacidade craniana, a fronte luzidia, ox 
^(,'íi js i li miais muito desertvoiyidc^s a 

trtqüendj maior dos ossos vóniijos 
Sbbietúdo intervalares. sinoM U >us 
pivcoces, especial mente Cromais, saliência 
da linha arqueada do lempuraL 
Mmplk idadt das suiuras. máioi espessura 
dos OSSOS cranianos, desenvolvimenu » 

enorme das mandíbulas e dos zigomas, 
píOgnatismò, òbliqüidade das órbitas, 
pele mais escura, cabeleira mais densa 
e oespa, orelhas volumosas; 
aciesrentem-se o apêndice lemmuiiu. á§ 


anomalias das orelhas, o aumento do 
OlunSe dos ossos lat iais, 0 dí astenia 
dentário, a grande agilidade, a obtusidade 
i tiil e dolorííera, a boa acuidade visual 
a invulnerabilidade, a obiusidade dos 
aleius, a precocidade para os prazeu-s 
venereos e para o vinho e a paixáo 
exagerada por des. a maior analogia 
entre os dois sexos i . ...i, a mentir 
corrigi bii idade da mulher (Spencer), 
a pouca sensibilidade dok > rí fera, 
a completa insensibilidade moral, a 
audia. a falia cie qualquer remorso, 
a impulsiv idade, a excitabilidade lisico- 
psiquica e sobretudo a imprevidência, 
íjue as vezes parece coragem, e a 
coragem que se alterna á covardia, a 
grande va alado, a paixáo pelo jogo, judas 
bebidas alcoólicas e por seus derivados, 
as paixões (ao fugazes quanto violentas. 
a superstição fácil, a suscetibilidade 
exagerada do próprio eu e até ® conceito 
relativo da d iva nela de e da moral. 
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2 , A FÍSIOGNOM 0 NIA 


Diversos tipos de 
criminosos , 

em Cesare Lombroso, 
0 homem delinquente. 
1 876 , Turim, F.IJr Bocca 



Contudo, no século XIX positivista, triunfam, no campo da antropologia 
criminal, as posiçoes de Cesare Lombroso, que, em 0 homem delinquente 
tentava demonstrar que os traços da mente criminosa estavam sempre ’ 
associados a anomalias somáticas. Lombroso não chegava à simplificação de 
dizer que quem é feio é sempre delinqüente, mas associava estigmas físicos 
a estigmas morais, como argumentos que se pretendiam científicos. 

E faal ' pel ° menos na divulgação popular de tais teorias, não dar a devida 
mnportancia ao fato de que muitas deficiências físicas verificam-se com 
maior frequência em camadas sociais oprimidas pela má nutrição e outras 
doenças e de que, obviamente, é entre estes marginalizados que os 
comportamentos associais se dão com maior freqüència. Daí a encorajar o 
preconceito de que "quem é feio é mau por natureza" é um passo. 

Isso sem falar no passo subsequente, com o qual se tornam feios e maus 
também na literatura popular, todos os excluídos que a sociedade não 
consegue integrar e controlar ou não tem intenção de redimir - como já 
observava Nietzsche, a respeito de Sócrates. E estes marginalizados serão os 
pobres, como mostra o retrato do subproletário Franti, feito por De Amicis, 
os homossexuais (ver Foucault), os dementes e, marcadas inexoravalmente 
por seu vjcio, as prostitutas (ver Rosenkranz) e as ladras (ver Mastriani). 
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IX, PHYSIC A CURIOSA 



Hugh Welch Diamond, 
Retratos de loucas , 
c. 1 852-1853, Paris 
Musée d Qrsay 

Thomas Couture, 

O touco, sêc. XIX, 

Dijon, Mus pé Magnín 


O nascimento tio homossexual 
Mu hei I '( Jiirault 

A roiitcute de saber. II. 1, 1 ( \ l )7ò) 

O homossexual do sécúló XIX... tÔtíiOU^SC 
um persi >nagçm: um passado, uma 
história e uma infância. um caráter, uma 
forma de vida; uma moríologia também, 
com uma anatomia iiu li sereia e talvez 
uma fisiologia misteriosa Nada daquilo 
que de r no total escapa a sua 
sexualidade, Fia está [>rcsenie nele em 
toda parte subjacente a todos os seus 
comportamentos, posto que e o seu 
princípio insidioso e uldefimdamente 
ativ o; insc rita sem pudor em seu rosto 
e em seu corpo, poMu que e um segredo 
que se trai sempre I l:i lhe e 
consubstanciai, mentis corno pecado de 
hábito do que como nalure/a singular 
(. ) \ homossexualidade surgiu como 
uma das ligueis da sexualidade quando 
lui nansferid.i da práí ica da sodomia para 
uma espécie de androginia interior, um 
hermaírndiiismo da alma. O sodomita 
era um recidivo, agora o homossexual 
é uma espécie. 

Fisiogiiomonia nietzsehiana 

Friedrich Nietzsche 

,f Q problema de Sócrates', 

em O t nfiúsí tilo dos ídolos < 1889) 

For sua origem, ele pertencia ao povo 


mais baixo Sócrates era plebe. Sabe-se, 
pode-se ainda ver, como ele era feio (...) 
Com bastante frequência, a ieiura e 
expressão de um desenvolvimento 
cruzado, iniblch> pelo cruzamento. Fm 
outro caso, aparece como evolução 
descendente, < >s antropólogos entre os 
criminalistas dizem que O criminoso típico 
e leio: monslnuu in fronte: monsimm in 
[monstro na lace, monstro na 
alma] Mas o criminoso é um decndenl. 

Era Sócrates um criminoso típico? 

- Ao menos isso não seria contrariado 
pelo famoso juízo fisionómico que 
pareceu lao chocante para os amigos de 
Sóc rates. Ao passar por Atenas, um 

estrangeiro que entendia de rostos disse a 
Sócrates, na c ara deste, que ele era um 
moustrum - que abrigava iodos os vidos 
e apetites ruins F Sócrates respondeu 
apenas: "O senhor me conhece! ’ 

Xan apenas a anarquia e o desregramento 
confesso dos instintos apontam para a 
décadence em Sócrates lambem a sua 
superaíelaçao do lógico e a malvadez dc 
raquítico que é sua marca lambem nau 
esqueçamos as alucinações auditivas, que 
foram interpretadas como demonio de 
Sócrates”, em sentido religioso. Tildo nele 
e exagerado, huffo [burk scoL caricatura, 
nulo é ao mesmo tempo oculto, de 
segundas intenções, subterrâneo. 


I A FlSIüGNOMONiA 


Os sodomitas , 
em Dante Aliqhien. 
Divina comédia, 
ms, 597 d 114,3 
canto XV, 1 328 1 330 r 
Chantilly, 

Musee Conde 


As ladras 

Karl Rosenkranz 

lísí et ica do feio ( 1853) 

Fercebe-se ms ladras um olhar inseguro, 
que escapa laieralmente. com um 
m< >v iuicnu > que os bane eses denominam 
I iimi lur\ J meter . Quando st- visita 
os grandes institutos carcerários e se 
entra no barracao onde sâo reunidas para 
liar de sessenta a cem ladras, pode-se 
pereeher esta mirada pariieulai do olho 
malicioso e u espreita, característico 
desse gênero de pessoas. A feiura 
íorna-se naturalmente ainda maior 
quando $<? quer o mal em si c por si (...) 
O desvio ocasional do v ic io pode ter 
muitas vezes uma expressão muito mais 
desagradável c rua. que o mal por 
antonomásia, que, em sua negirividade, 
ê, desde O início, um inteiro. O vício 
grosseiro é evidente em sua 
unilateral idade: a prof undidade ou 
antes, a não profundidade - do mal 
absoluto peneira com a sua intensidade o 
hábito e o rosto em medida igual, e pode 
existir também sem oferecer ocasião e 
malena particulares a justiça criminal, 

Á prostituta 

Fi anccsct > Mastri ani 
Os vermes (1896) 

Aquela jovem reunia em sua pessoa todas 
as características liskas e murais que 
constituem o tipo da prostituta, 
características que se v erificam em 
noventa indivíduos sobre cem dessa 
desgraçada espécie. 

Características lisicas Dissemos que ela 
tinha uma compleição correta. Deve-se 
notar aqui que a gordura nessas 
desgraçadas criaturas só se desenvolv e 
(sobretudo naquela dasse que v iv e na 
abastança^ a partir da idade de vinte e 
cinco a trinta anos í > 


A voz Ab r eis ai o que denuncia a 
mulher miseravelmente caída na 
prostituição,.. Lã esta uma jovenzínha de 
lida aparência, na qual tens a impressão 
de ler o angélico candor da virgindade 
( . ) Pois bem, basta om i-la falar. Fm um 
segundo. o véu da ilusão ágspenctue o 
simulacro da virgindade desapareceu' 

Na gentil e modesta mocinha encontrarás 
a meretriz \ voz, somente a voz, pode aã 
te apontar a que género de mulher 
aquela jovem pertence. 

,1 nnajuidâo da voz-, eis o caráter 
párticular de$$a$ infelizes. M N3d e mais. 
diz o supracitado Duchaielet, aquele 
metal de voz que tanto encanto 
ac rescenta ãs graças da mulher: de suas 
bocas não saem mais que sons roucos 
e dissonantes que dilaceram os ouv idos 
e que somente um carreteiro poderia 
imitar. “ 

F verdade que tal característica se 
encontra com maior frcqíiènua nas 
mulheres das classes mfirnas; mas se 
nestas ela é mais desenvolv ida e 
evidente, mio é menos notável naquelas 
jovenzinhas que a aristocracia do vício 
coloca nos mais esplêndidos c luxuosos 
cassme ts 

Olhos cinzentos Fsta é a cor dos olhos 
que mais lieqüentemente se observa 
nessas p< ibres i riami as 
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fimile Bayard, MaUia, 
em Hecior Malot. 
Sern familtp, 
í^csr ts, Hert/el, 

1 8B0 


em face 

Médardo R isso. 
Criança doente. 
Dresden, 

Skulpiurensam mlung 

Sta.itliche 

Kunstsammluncjen 


Pobre e num 

b't I ith Mis jí i ] >e A mieis 

I Ha rio ilc uni aluno < ISShi 
I2> ck' outubro, ifK.i feira > Meu vizinho 
{Ja (.-si luefdâ - Stardí - é uni típO vurio.so: 
pequeno e (orle, sem pescoço, casmurro, 
não tala i um ninguém c cmbnu pareça 
entender bem pouco, está sempre atento 
n> professor, seitt nem piscar. dé cenho 
franzido e t 1 mi os i lentes cerrados se 
.ilgucm o interroga quando o professor 
está falando, não responde na primeira e 
na segunda ve/, na terceira da logo um 
pontapé I leni a seu lado a r ara dura e 
ma ( ie um sujeito que se chama brami e 
que já foi expulso de uma ou ira seca o ( f 
(Z 1 de janeiro, sábado) So uma pexs« .a 
pinha nr quando I ierossi tala <ÍOS kmerars 
1 3 . ) u i e I ranti nu e > Ouando um pai 
vem a estol. i e dao um conetivo no (íllao, 
ele adora quando alguém chora, ele rí. 
Tieme diante de Daitone, mas lute n < i 
pedreirinho óonjtic é pequeno; atormenta 
{ íosm porque tem o braço morto; zomba 
de Iketossí que todo> respeitam debiucha 
ate de Kobelh, o da segunda serie, que 
anda de muletas poi tet salvo um menino 
IM‘o\ c u a U uh >n i. hs mais Irão rs e i juam.li 
briga de SOCO bate para machucar Tem 
alguma coou que da medo naquela testa 
baixa, naqueles olhos túrbidos, que 
mantem quase escondidos sob a v i seira de 
seu boné de tela encerada. NàO lem medo 
de nada, ri na cara do professor, rouba 
quando pode, nega com grande L iia de- 
pau t e.Ma sempre brigando com alguém 
fra/ allineles para a escola a hm de 
espetai os vizinhos, arrama os botòes da 
piopriu jaqueta o das dos outros também e 


joga fora e tem pasta, cadernos, liv ros, 
tudo amarrotado, rasgado, sujo* a régua 
denteada, a canela mordida, as unhas 
roídas, as roupas t heias ck: restos de doce 
e dos rasgões que ta/ quando briga. 

I ))/.un que sua mae ficou doente com os 
desgOStOS c]ue lhe dá e que seu pai jã o 
expufeou de casa trés ve/es; sua mae 
aparece de uv cm quando para pedir 
informações c sempre vai embora 
chorando.. Ide odeia a escola, odeia os 
colegas, odeia o professor, { > professor às 
vezes finge que não ve seus niatleitos, e 
ele faz piores fenluii corrigi-lo por bem e 
ele debochou. Disse a ele palavras terrívçis 
e ele cobriu o rosto com as mãos como se 

I I lurasse, rnas ria I oi suspenso dá escola 
por três dias e voltou mais perverso c 
insolente que antes I tu dia. S Jernssi lhe 
disse: - Kire COÍtl ÍSSO, OãO v e que Ò 

j irolessi >r sofre demais — , e ele ameaçou 
enfiai -lhe um prego na barriga Mas esta 
manha, ímalmente. fui enxotado corno uni 
cachorro. In quanto o professor entregava 
a Gairnne o rascunho do o >nto mensal dc 
janeiro f ) itimhurzntho sanío. pata passai 
a limpo, ele jogou um petardo no ctiao 
que explodiu ribombando em toda a 
escola como um tiroteio. Ioda a uirnu 
teve um c hoque, O prolessor saltou dc |X 
e gritou hora da escola, I r aiitb - Idt 
respondent - Nao fui eu! — , mas rindo. 

O pmlessoí repetiu Anda. loia Dagm 
nãn saio! - respondeu Então o piolessot 
perdeu o o>ntrole. pulou em cima dek, 
agarrou-o pelos braços, arrancoieo do 
banco. Ele se debatia, rangia os dentes M 
carregado para fora a força, O prokssoí 
levou quase arrastado até o diretor 






IX PHYS1CA CURIOSA 


A>sassinav am crianças 

( ic >ffrev ( li.MUrT 
( 't ttifos £ 4 ( antiuirui, 

Coiíiu il. i príorvsj* í 1 53- f 
Quando atravessava o bairro cios jmJvuv 
andandu v passeando, tocíi .» sempre o 
MLiv iam vaniar alegremenie f ) alma 
R&demptons Maior i 
Mas aquela serpenie venenosa que e 
Satanás, nosso primeiro inimigo, que no 
t nrauin dos judeus escondeu seu ninho 
de vespas, imhou-se de raiva c disse: 

O povo de Israel, será, quem >alx\ uma 
eoisa que vos enche de honra, que um 
menino passeie a bel-prazer bem no meio 
de vos, cantando desse mudo, 
desre s peÍlandcM us e contrariando as 
vossas leiv" 

I ntao os judeus decidiram que iriam ía/er 
o pequeno moeenie desaparecei tio 
mundo e toiin ataram um av^assino quç 
morava em uma viela eso urdida l )e tato 
o [udeii maldito, num día em que o 
memno passava por alí, agarmu-o t\ 
segurando firme. cortou süa garganta e 
jogou-o denlro de um p< ic 1 I >e\ o dizer 
que o jogaram em uma latrina onde os 
judeus t>sa/iavain suas vísceras C> i ata 
maldita 1 O mu os flerodes! Qual será o 
Jmlo de v i »ssc i [alento nialev olor Nao h* 
pode escondei um assassínio setn erro e 
na \ erdade, a gloria de 1 )eu\ ha de se 
espalhai o sangue grita por vinga rua 


SI 


)hiv \ onsj v l al 


\quela gema de purez i. 

1 1 

preciosa, aquele tu' i ■ i a 
martírií i estav a la rml mi 
mesmo com a garganta < 
cantar, c< am > antes. Alma 
Mtttor . ; Ião alto que res- 
bairn > 


esmeralda 

jante do 
deitado e. 
u avía, pt a 

Aã c /eníp/o/xx 
u em todo o 


( )s enslaos que passaram pela rua logo 
ao invram cuiiosus paia vei ■ ■ que se 
passa v a . e de>cobrmd< > < < piedoso caso. 
mandaram chamar com urgência o chefe 
da cidade, o qual na« 1 tardou a t hegar e, 
depois de tet louvado t nsto, rei do céu, ç 
sua mãe. glória do gênero humano, 
mandou prender os judeus. Q menino, 

k jJo la do fundi > entre piedosos 

lamentos, continuai a eantar sua prece 
Lev aram-no depois em procissão ate a 
abadia mais próxima e sua mísera mãe 
caiu sem sentidos ao lado do ataude. (.. ) 

< )s judeus que toram cúmplices do 
assassinato do menino foram lodos 
condenados a mone. em meio a 
tormentos e a infâmia, piás u governador 
não quis demonstrar COíTlpaixào de gente 
l i a iníqua Quem faz por merecer o mal 
o mal deve receber assim, depois de 
mandar arrastã-ios pear cavalos selvagens, 
enforcou-os tal eunm estabelecia a lei 
Em seu ataude jazia o pequeno inocente, 
diante do altar-mor, enquanto uma missa 
era celebrada 


Mas no curso dos séculos foi na análise dos traços dos judeus que a 
identificação entre feiura e maldade atingiu picos inconcebíveis. Este não 
seria o local adequado para se traçar uma história do anti-semitismo - das 
primeiras condenações cristãs dos "pérfidos judeus" ao anti-semitismo 
popular que vai dos pogrons medievais, nas Cruzadas, àqueles modernos, 
nos países eslavos. 0 anti-semitismo começou por impulso de um 
"antijudaismo"de caráter religioso, e não por parte da Igreja de Roma, pois 
também Lutero (em Sobre os judeus e suos mentiras, de 1 543} foi implacável 
com os judeus, embora nos anos precedentes tivesse esperado convertê-los 
em massa ao protestantismo. Mas o antijudaísmo religioso fundiu-se com 
um anti-semitismo de caráter étnico, contra os judeus instalados na Europa 
depois da diaspora e mais ainda depois de sua expulsão da Espanha em 
1492, quando também foram expulsos os mouros. Embora se considere que 
este anti-semitismo nasceu do contato com uma etnia que conservava a 
própria identidade e expressava-se numa língua desconhecida, na verdade 
ele se baseava em estereótipos tradicionais. De fato, encontram-se textos 
anti-semitas na história da Priora nosConfosde Canterbury, de Chaucer, em 
0 judeu de Malta, de Marlowe, ou 0 mercador de Veneza, de Shakespeare. 
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> A FISIOCNOMONIA 


Gmo Boccdsile. 
cartão-postal 

anti-semita de 

propa g a nda f a 5C ist 
1943-1944 



Já se recordou que os judeus tinham sido expulsos da Inglaterra em 1290 
(e readmitidos apenas no século XVII, por Cromwell), logo os três autores 
ingleses citados - e muitos outros como eles - nunca puderam conhecer 
um judeu. A imagem do judeu difundiu-se, portanto, como puro estereótipo 
e como tal iremos reencontrá-la mesmo nos textos de um autor "iluminado" 
como o abade Grégoire e no romance oitocentista de Dickens, Oliver Twist, 
com Fagin. 

Bem mais feroz foi (nos séculos XIX e XX} o anti-semitismo baseado no 
conceito, que se pretendia "cientifico" de raça. É suficiente ler, na ordem, os 
textos de Wagner (foi levantada a hipótese de que o maléfico anão Mime, 
da Tetralogia, tenha sido concebido com base no estereótipo do judeu e 
representado com traços hebraicos por ilustradores como Rackham}, de 
Hitler, de Céline, da revista fascista La difesa delta razza, para ver que, na 
aversão visceral com que são enunciadas as características desse inimigo, 
mamfestam-se indubitáveis taras psicológicas e complexos mal resolvidos 
de quem assim os descreve. O rosto, a voz, os gestos do ' feio" judeu 
tornam-se (e desta vez a sério} sinais da deformidade moral do anti-semita. 
Invertendo um dito de Brecht, o ódio contra a justiça "endurece os rostos" 


íil 


O judeu dos ilumiimtas 

h.jpí jsic í ienri < »reg are 

/ítilJ" m hl» (t ti* * 

r ' fu tfitlí (t (■ jlU li C ! i S 

Têm em geral o rosto líviciíN O nâi ftz 

fT 

adunco. 0$ olhos cru i ados, o queixo 
pr«*-minenie c os músculo 4 * que umtracm 
a boca fonemente pronunciados 1 
] )< vc v A* reM ailar que • »s judeus sj< > 

sujeitos a doenças que indicam COfTUpçãO 
íu iii.i vsa d* > sangue com»' i»uii<»ra a 
lepra i* hoje o escorbuto, que lhe c a. a a. 
is csctoÍuIjis. os aíluxos de sangue etc 
H f Pmefiéese que os judeus exala rfí 
sempre um ti .no cheiro < M.a i n > 

atribuem t«u s efeiló^ ao uso frequente de 
verduras de odor penetrante, loino a 
celx da e o alho, outros íalam até da 
carne de carneiro e outios «titula di/em 
que e a carne de ganso, que eles muito 
apreciam, que os torna li vidos e 
alral >tlíoM o cisto que esse alimento 




O judeu de Wagner 

Kh 1 1 a rc I W agnet 
í> jttthiisfH*' na nitisti a ( iN^fo 
\i ■ aspei t» externo do judeu encontia-se 
algu de estrangeiro que repugna mais 
que qualquer outra coisa j esta 
n.u lonulidade mm um homem que tem 
um aspo to cu-riio aquele ninguém quer 
tei nada cm comum 1 t Para n»»s e 
impossível imaginar que um personagem 
da \ntiguidade ou d« <s tempos modernos 
lien »i ou iiitt* *r* tsa, vrja re] >resent adt * por 
llfii judeu st ui que nos sintamos 
inví dunl.mamente chocados por tudo o 
que ha de mconvvniente alias, de 
ndiiulo em um a represem . k no do- género 
t » ( > li» 'inrrn i i ij< » i parei imeni* na» ■ 
po] estai nas vestes deste ou daquele 
pei s- >u igem mas unicamente em ia/a> ■ 
de sua raca nos parec e miongruente em 
uma re]>i esenl.K ao artística deve set 
uh onliet ido igua Imente t < >m< 1 int apa/ de 
jModu/ic qiulquer nina de artt que lenha 
origem na natureva mesma do homem 

■ ! Mas a coisa que mais nos repugna e 

■ • sotaque pex ultar que caiacten/a a í ila 
dos Ilidelis t 1 \i >ss< »s i mV klos sa< > 
paiik ulunnervie agredidos pelos sons 
agudos, sibilantes estridentes desse 
idioma * K judeus usam a> palavras e 

constroem as frases de maneira oposta a . . 

c^pinti ) de nossa I íngua n.ici-i mal í j 
i Hi\ indo-os. nos. sem o desejai 
piestaiiios mais alencao a seu modo de 
Salai do que aqmto que di/etn } s\ t 
ponto e da maior importância para 


explicar sobretudo a inq 

are -s ao que 

produ/em em nos i 

a -Usu ais dns 

judeus 1 )ra, s e as c u i 

■ arat teristu , is 

tle sua língua tornam < 

' leu quase 

incapaz de e nunciar aiti; 

a ei lente < >s 

seus sentiment' e v o •• 

s es da fala 

para enunct.i le»s 

t anu i sua 

apíida» 1 seria mf mitana a 

menor. t. j 


í natural que no into - a mais vivaz e 
autêntica mamiesLicào do sentimento 
pessoal a índole judaica nos seja 
esjiei. ialmente detesi a\c ] Me poderiamos 
reconhecer ao judeu ima aptidão para 
qualquer arte. mas nunca para a arle tíi t 
i int» ' que jKtrec e ier lhes sjdo negada 
pela própria natureza 

O judeu de liitler 

Adolf Hitler 

V/eu/ Kantpf, 2, 2 (1925) 

Nos jovens, a roupa deve ser colocada a 
serviço da educacao j > jocem que, m> 
vei a- ■ and i p-« >i \ i d» t ah as ei mij >ridas 
enn > lado nas roupas ate o pescoco. 
perde, j.t no vestir um impuKo para a 
edueauio física < ) \ jovem deve 

ij tende; i eM.xalhei mhi cavalheiro Se 
hoje em diA a perfeição t nrporca um 
messe sido empurrada jaara a segundo 
plano pela nossa moda descuidada 
centenas de milhares de mocas 
ivrtamente n.in teiiam sido seciu/idas por 
repugnantes l>astarcii»s judeus cie pernas 
lí >rtas 

t ) judeu cie ( éline 

Louis f erdm and ( éline 

Iktnati íti ft* ft um nufSHh rc ( 19.^") 

Basta ollur um pouco mais de perlo 
alguiiLi bela cara de judeu típico, homem 
ou mulhet ( ) \x[Uek s olhos que 

espiam falsos de ia/et empalidecer 
aquele sorriso estampado n< « rosto 
iqueles lábios de liu na repuxados sobre 
os dentes I )epuis. re pentino, aquele 
olhar que se deixa n. pesado, infecto 
cinbruks ido n sangue do negro que 
passa \queljs conussenas nasolal>iais 
sianpie inx|ineta,s llexíwis, marcadas de 
rugas defensn as. escavadas peio i »dio e 
pc2tj desgosto poi vocês' jsor voces f 
abjeto «mimai de raca imtmga c maldita 
a set destrualo Seu nan/. m‘U hk'o de 
tin ano enganador dc^ traidor de 
insidioso, .iquele nau/ a Stravmsk\ 
a Baimat. a tãfau íeit^ > para as 
maquinações mais torpes, para todas as 
traições como um membro que se enlia 
na ItSMn t asijuerosa da bx^a aquela 
banana pútrida, aquele como, aquele 


A 1 IStOCiNOMC 


jocef Fennekck 
Pogrom 

cartaz, 1919 Berlim, 

Oe u t sc h es H isto r isc h es 
Mu se um 



esgai imundo de judeu sh canalha 
pegají >s«i aquele eslx k < > de pn »b< idc‘ 
t|ue suga corno urn v.unpiro Mas isto e 
/■ 11 'I' »gia' i ) 1 sgares eonio aquele d» ' 
ioemlio do judeu não se impruc is.irn, 
saibam disso, nao remontam ,i ontem ou 
aoea.se* Drevtus |)es|aontam do fiincio 
di js tempos para o n< rsv ■ esjunto de 
espasmos \\v mestic«kh*s dr 

sanguim >lentas imundícies talmudkas, em 
suma dc tt <do o Vpot alípxe' 

Malditos dan,ídc js 1 Miara então, 
mc i ureel >i\ c‘l animal 1 

judeu di * racismo fascista 

( r m >rgi» » M< )Mt«ind( m 
! t/t/i \(i t lii > i k íí 1 1 1 2 S 22 t i ano se 
retonliecein os judeus?” í 19- tf)) 

< s )iuis s.io as caraderistic as d» > ti[>o judaicié 

I ui na ri/ f orten renle eni u n a d< * 
diferente seg.utu.lo os indivíduos, 


In quente mente umi procminetu u do 
sçpto nasal, v cotn alxts muito mucos Eni 
i t-riH >s indivíduos do sul e au lúr d l 
làiiopa o perfil em hio ■ dc + ahulre e lao 
acc-ntuaclo que leva a v rc r em um tipo 
seles h niadi * 1 1 

I ú'Hos c arnudos dc is qu ú.s ii iníerioi é 
muitas \ e/c s saliente de lorma ale 
I \ i s ( . i nte ma n ada t ã I u is pouco ei u o\ aclos 
nas i ifntaso m iKibiiiuliuenlc’ .ilguina 
coisa de umich e de mais pantanoso cio 
1 (Ue ; le se c OStimia V eí em t >uti > is 
tijHrs !. uma fissura palpehral menos 
a I nal a ( 1 

{ ar, Li Teíistk as rUetKis liec|uenles e 
nu ra »s dt i i s i c .h par.i o lip» » ji idaici * mu 

l 1 vt ■ 1 1 is Limí oi is ( i e [ ura o c » >i | v« > 

< nnbros levenumtí * c ih uivados pes 
c hati o, sem falar dc* i comportam cm tos 
' orno grstr > raj unante, j xism » 
descí tg< uh ac!» > 
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Capítulo 


O resgate romântico 
do feio 


1 . As filosofias do feio 



toocoonte 

50 a.C„ Roma, 
Musei Vaticani 


O primeiro exemplo de uma reflexão a respeito do feio é o Laocoonte 
de Lessing (1766). O grupo estatuário do Laocoonte (do século I a.C.) 
representa o momento em que o sacerdote troiano, depois de tentar 
advertir seus compatriotas sobre a armadilha que o cavalo continha, é 
devorado, junto com seus filhos, por duas horríveis serpentes enviadas por 
Minerva. A referência inevitável era o relato feito por Virgílio no segundo 
livro da Eneida, onde os monstros dilaceram as carnes dos dois jovens e 
envolvem o infeliz em suas espirais, enquanto ele, tentando se livrar do 
aperto mortal, lança gritos atrozes como um touro estrangulado. 
Winckelmann {Reflexões sobre a imitação, 1 755), defendendo sua poética 
neoclássica, observava que a estátua exprimia a dor de Laocoonte de 
modo classicamente composto, em "um murmúrio reprimido e 
angustioso" Lessing tendia, ao contrário, a atribuir a diferença entre 
representação poética e representação escultórica ao fato de que a poesia, 
arte do tempo, se exprime descrevendo uma ação, no curso da qual 
podem ser evocados eventos repugnantes sem torná-los 
insustentável mente evidentes, enquanto a escultura (assim como a 
pintura, uma arte do espaço) só pode representar um único instante e, ao 
fixá-lo, não poderia mostrar um rosto desvairado de modo repulsivo, pois 
a violência deturpadora da dor física não se conciliaria com a beleza da 
representação. 

Neste espaço, porém, não nos interessa tanto o núcleo do debate quanto 
o fato de que, para sustentar sua tese, Lessing elabora uma complexa 
fenomenologia do feio, analisando suas várias expressões nas artes e 
refletindo sobre as dificuldades de representar artisticamente o repulsivo. 



X 0 RESGATE ROMÂNTICO DO FEIO 


David Caspar Friednch, 
Monge diante do mar, 
1810, Berlim, 
Naiionalgaleríe, 
St(ir3tlich fl Mmt-en 


Feio poeiico e feio pictórico 

Gotthold Ephraim Lcssing 

ÍXtrH.OOHtC 1 r()6) 

O poeta sc serve d.i feiura das Jorma>; 
que uso dessa feiura e permitido a> »s 
ptntorev A pintura. CQfllO faculdade 
imitar iva, pode expressá-la, ja a pintura, 
t otnu arte bela. nao pode fazê-lo. No 
pnmeiYO G35C* todos os objetos visíveis 
[íre prrlencem n r > secundo. inrhíeni-^e 
apenas aqueles objetas visíveis que 
suscitam sentimentos agradáveis (...) 
Dado, portanto, que :i feiura das formas 
na o pode ser, em si e por si r reina da 
pintura COITIO arte bela, pOÍS a $Í0S3Ç|0 
íjue mim ita é desagia^livel e nau faz 
parte daquele tipo de se nsações que 
podem se tornar agradáveis gratas j 
ímiiaçâo, trata-se. então, de ver se ela 
nao pode s er útil à pintura, como o e, 
aliás, a poesia, para relaxar outras 
sensacf k*s. 

A pintura pode se se Air de formas feias 
para a ungir o ridre , ulo e o terrível? Nâô 
quero me arrisear a responder 
i medula mente com um nao. K inegável 
que a lenira inot uu pode s e tornar 
ridícula também em pintura, sobretudo 
((liando é associada a uma afetação de 
grava C de respeito. Mas e igualmente 


inegável que a feiura d mosa, assim como 
iri ntiiuni, suscita terror também no 
quadro, e que aquele ridículo e este 
terror já sá' » sentimentos mistos, pois 
obtém. graças a imitava 1 », um novo grau 
de penetração e deleite. 

Nesse t aso, porem devo observar que, 
apesar cIísmi. *•* pintura nao se encontra 
efelivamenie na mesma situação que 
;i poesia Na poesia, comi» já observei, 
a feiura da forma, por meio da 
transformação de Mias partes coexistentes 
em progressivas, perde quase totalmente 
o seu efeito repugnante: desse ponto de 
vista, ela deixa, por assim dizer, de ser 
léiura e pode, portanto, ligar-se ainda 
mais intimamente a outras aparências 
para produzir um novo efeito particular. 
Na pintura, ao contrário, a feiura tem 
todas as suas forcas indivisas e >eu efeito 
nao e menos forte do que tu natuni 
■ avseqiieiUÔH®|nie. a feiura itn >cua nao 
pode permanecei ridícula por muito 
tempo o sentimento desagradável toma 
a dianteira e aquilo que num primeiro 
momento era kirseseo torna-se em 
seguida repulsivo 1; com a feiura danosa 
nao é diferente: <> terrível vai pouco a 
pouco se perdendo, deixando em seu 
lugar, só e imutável o informe. 


pàqinos $ egumu>\ 

William Túrrifí. 

0 dvsfUadeiro cír 

Sao Gotardo, 

mH.. XIX, Himnim i h » n » . 

Bi rrnin g ha m M u soum ■. 
and Ar I Gallery 

John W. Wa ter liou se, 
Miranda. 19H) 
colei.au particular 


Na virada desse mesmo século, por outro lado, as reflexões sobre o 
Sublime impõem uma reviravolta radical no modo de compreender o feio, 
o desagradável e ate mesmo o horrendo, 0 tema do Sublime havia sido 
proposto no período helenista pelo pseudoCongino, que foi redescoberto 
através de algumas traduções modernas, entre as quais a de Soileau 
(Tratado do sublime e do maravilhoso, 1674), como reflexão retórica sobre 
a forma de exprimir poeticamente grandes e avassaladoras paixões. 

No século XVIII, a discussão sobre o belo se desloca, porém, da pesquisa das 
regras que o definem para a consideração dos efeitos que produz, e as 
primeiras reflexões sobre o Sublime, menos que a seus efeitos artísticos, 
dizem respeito antes à nossa reação diante daqueles fenómenos naturais 
em que prevalecem o informe, o doloroso e o tremendo. Náo é por acaso 
que a estética do Sublime antecede de pouco o nascimento do chamado 
romance gotii o (ver o capitulo sucessivo) e se faz acompanhar cic uma nova 
sensibilidade diante das ruínas. Ver, em particular, Uma investigação filosófico 


Experimenta se a sensação do Sublime diante de um temporal, de um mar 
tempestuoso, de penhascos inacessíveis, extensões sem limites, cavernas 
e cataratas, quando se goza do vazio, da escuridão, da solidão, do silêncio, 
da tempestade todas impressões que podem resultar deleitosas quando 
se sente horror de algo que não nos pode possuir nem fazer mal. 


5 









O sublime 

Arthur Schopenhauer 
O mufulo conto vonUkie e 
representação , 

III, 39 0818) 

(...) natureza em agitação 

tempestuosa Semi-esçuridao e 
nuvens trovejantes. ameaçadoras, 
fox I ledos escarpados, horríveis em 
sua ameaça de queda e que vedam 
o horizonte, Rumor dos cursos 
d agua espumosos Ermo completo 
Lamento do ar pelas Sendas 
rochosas. Aí a parece intuitivamente 
diante de nossos olhos a nossa 
dependência, a massa lula com a 
natureza hostil, a nossa vontade 
obstada; porém, enquanto as 
aflições pessoais não se sobrepõem 
e permanecemos em contemplação 
estética* é O pino sujeito do 
conhecer quem mira através 
daquela lula da Natureza ( » para 

apreender de maneira calma, 
imperturbável, incólume, as Idéias 
exatamente naqueles objetos que 
são ameaçadores e terríveis. 
Precisameme nesse contraste reside 
o sentimento do sublime. 

\ impressão e ainda mais poderosa 
quando temos diante dos olhos a 
luta revoltosa das foi\as da naturez 
em grande escala >: montanhas 
d água sobem e descem, a 
rebentação golpeia violenu mente » 


penhascos, espumas saltam no ar. 
a tempestade uiva, o mar grita, 
relâmpagos faíscam das nuvens 
negras e trovões explodem em 
barulho maior do que o da 
tempestade e do mar Então, no 
imperturbável espectador vl essa 
cena, a duplicidade de sua 
consciência atinge o mais elev ado 
grau ele se sente simultaneamente 
como indivíduo, tenõrneno ekrnero 
da Vontade (...) 

O Interessante 

Friedrich Schlegel 

Sohtv o estudo da poesta grega 

(1797) 

O domínio do interessante não 
pude senão destruir a si mesmo e é, 
portanto, uma crise transitória do 
gosto. Mas as duas catástrofes 
possíveis que ele tem diante de si 
s.i« J de naturezas muito diversas se 
a arte se orienta preferencial mente 
para a energia estética, o gosto, 
sempre mais habituado aos velhos 
estímulos, precisam deles em 
continuidade e cada vez mais fortes 
e violentos não tardará a passar ao 
picante e ao impressionante. 

O picante é aquilo que excita de 
modo convulso uma sensibilidade 

entorpecida, enquanto o 
impressionante e uni estímulo e um 
acicate para a imaginação Ambos 


Sâo precursores de morte pn >\nna. 

O insnbnv a pau a alimentação do 
gosto impotente, enquanto utpnlu 
ifite prtfihtz twt chot/uen^ espirito 
do publico (em suas modalidades 
do excêntrico, do repugnante e do 
hórrido.) é a ultima convulsão do 
gosto agonizante ( > O belo esta 

táO diSiante de ser o princípio 
dominante da poesia moderna que 
muitas das mais esplêndidas obras 
modernas são representações 
evidentes do jen* Unto que se teve 
que admitir ta contragosto) que 
existe uma representação da imensa 
riqueza do real em seu ponto 
máximo de desordem e do 
desespero causado pelo excesso e 
pelo COnflitõ das energias, para a 
qual despendem-se uma íorça 
criadora e uma sabedoria artística 
equivalentes, se não maiores, ás que 
as necessárias para d representação 
da mesma riqueza e energia em 
pt-i festa harm< mia t ) O público 

(...) lot.ilmente indiferente à forma 

e sedento exclusivamente de 
cntttahlas, não pede ao artista mais 
que \HilivUt\t(dkIü<lv interessante 
Desde que se produza um efeito 
e este efeito seja forte e novo, o 
público e indiferente ai> modo e 
a matéria em que iwy acontece, 
assim como é indiferente à 
harmonia de cada efeiu > « ). 
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0 Ttgrc 

Wílliaifi Blake 

"O Ttg?e* f em Cantos da axftfriêucia ( l^Tb 
Tigre! Tigre! chama pura 
Nas florestas, noite escura, 

Que olho ou m;io imorla) cria 
A tua terrível simetria? 

De que abismo ou ceu distante 
Vem tal fogo corusca n te? 

Oue asas ousa m e$se Jpgo? 

1 que mào se atreve au fogo? 

Qik* i jrnbro e aile ir armarao 
labia a libr.i n coracao? 

E ao bater ele níi que és, 

Que mão terrível? Que pés? 

E que martelo? que torno? 

F o teu cérebro, em que forno? 

Que bigt >rnj? Que tenaz 
Pro tt rrcjj mortal te traz? 

Quando os astros lançam dardo 
1 seu choro os céus põem pardo 
Vendo a obra ele sorri? 

Fez o anho e fez a ti? 

Tigre, tigre, chama pura 
Nas florestas, noite escura. 

Que < T;h t ou mãe i imortal cria 
\ tua ternvvl .simetria? 


A Medusa 

Percy B. Shell ey 

Sobre a Medusa de Leonardo da l 'tnci 
(18] 9) 

Seu horror e beleza sao divinos Nos 
lábios e pálpebras resplandece o encanto 
conv> sombra que irradia, lívida e ardente, 
e subjaz e tece, de toda angústia e morte, 
a agonia, l)a cabeca como de um corpo 
crescem como relva de um rochedo as 
madeixas, que são víboras que torcidas 
caem e seus longos cachas entre si 
enfeixam, E com infinitas vo tu t&s elas 
mostram seu brilho metálico, quase 
garridas, de tortura e morte zombam, e 
cortam o ar pesado com as mandíbulas 
partidas 


Amolei Bõcklin, 

Peste, 1898, 

Basileia, Kunstmuseum 


Opondo o Sublime ao Belo, Kant (Cr/f/ca do faculdade do juízo, 1 790), fala 
de um Sublime Matemático, dado, por exemplo, pela visão do céu 
estrelado, quando se tem a impressão de que aquilo que vemos vai 
além de nossa sensibilidade e quando nossa imaginação sente a própria 
inadequação. Por outro lado, temos o Sublime Dinâmico quando, diante 
da visão de uma tempestade, nosso espírito é sacudido por uma impressão 
de infinita potência e nossa natureza sensível queda humilhada - donde 
uma sensação de mal-estar, compensada pelo sentimento da nossa 
grandeza moral, contra a qual de nada valem as forças da natureza. Schiller 
(Sobre o sublime, 1 800) vai falar do Sublime como alguma coisa diante da 
qual sentimos os nossos limites, mas ao mesmo tempo advertimos a nossa 
independência de qualquer limite. Para Hegel, ele será a tentativa de 
exprimir o infinito sem encontrar no reino dos fenômenos um objeto 
que se mostre adequado a esta representação (Estética, 11,2, 1836-38). 
Doravante a beleza não será mais a idéia dominante de uma estética. 

Além disso, com os pensadores românticos, a atenção se desloca 
da natureza para a arte, que é a única capaz de nos dar a possibilidade 
de realização do valor estético, mesmo falando daquilo que nos repele 
na natureza. Como dirá Nietzsche (O nascimento da tragédia, 7, 1 872). 
o Sublime coloca-se como "sujeição estética do horrível'.' 
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Theodore Gericault, 
Estudo da membros 
truncados 
1 81 8 - 181 9 , 
MompeNier, 

Musée Fabre 


0 texto fundamental nesse sentido é aquele de Friedrich Schlegel ( Sobre 
o estudo do poesia grega, 1 795), onde se opõe a arte moderna à antiga. 

É bom lembrar que, entre os pensadores pré-românticos e românticos, a 
arte moderna tem início (como acontecerá em Hegel) com o cristianismo e 
em oposição ao ideal clássico helenístico. Mas é difícil evitar a impressão de 
que, ao reviver o passado segundo a sensibilidade dos novos tempos, eles 
estejam.de fato, falando da nova poética do Romantismo. 

Schlegel lamenta que até aquele momento nào tenha sido tentada uma 
teoria do feio, indispensável para compreender a divergência entre 
classicismo e modernidade. E pronuncia-se a favor da arte clássica, 
lamentando a irrupção moderna do feio como 'desagradável forma sensível 
daquilo que é feio" Contudo, emerge de suas páginas uma espécie de 
fascinação polas características da nova arte - unida à esperança de que ela 
possa conter os princípios de sua própria superação. Ele identifica nela a 
prevalência do interessante sobre o belo e do característico e do individual 
sobre aquela espécie de tipicidade ideal celebrada pela arte antiga e, de 
fato, desenha a poética do personagem romântico de que falaremos em 
seguida. Embora o feio transforme-se em uma espécie de "malfeitor 
estético, contra o qual Schlegel se propõe a elaborar uma espécie de 
código criminal, nessa desconfiança - como observa Remo Bodei - 
manifesta-se também uma adesão ao espírito de uma virada de século 


I AS FILOSOFIAS DO FEIO 



Urja Repin. 
Ivan, o Terrível 
com o cadáver 
do filho ivan, 
1851, Moscou, 
Galeria Estatal 
Tretjacov 


marcada pela Revolução Francesa, além da atração pela idéia de um "caos 
regenerador" de novas ordens possíveis. Excedendo suas próprias intenções, 
Schlegel nos faz recordar que o interessante e o característico exigem 
(para manter-nos em um estado de excitação permanente e representar 
a imensa riqueza do real em sua máxima desordem ) o irregular e o 
disforme. Do contrário, nâo se poderia entender de que maneira 
Shakespeare, que soube fundir o belo e o feio tal como ocorrem na 
natureza, onde as belezas singulares nunca estão livres das escórias impuras, 
copiosamente presentes tanto nas suas obras quanto nos seus personagens, 
poderia ser celebrado como "vértice supremo da poesia moderna" 

No Sistema de estética de Weisse (1830), o feio torna-se parte do belo, uma 
presença que a fantasia artística deve ter em consideração. Hegel, na 
Estética, cujas páginas sobre a irrupção do feio na iconografia cristã foram 
aqui citadas, falará do feio como de um momenfo necessário que entra em 
colisão com o belo. Em âmbito pós-hegeliano, outros autores irão tratar do 
feio, como Solger, Wischer, Ruge e Fischer e Karl Rosenkranz, que em sua 
Estética do feio ( 1 853) elabora uma fenomenologia que vai da descrição do 
incorreto àquela do repugnante, passando pelo horrendo, pelo insulso, pelo 
nauseante, pela feitiçaria, chegando até a celebração da caricatura, que 
pode converter o repugnante em ridículo e que, em sua deformação, se 
torna bela graças ao humorismo que a exagera.e até o fantástico. 



RESGATE ROMÂNTICO DO FEIO 



William Hogdrth, 
Dovici Garrick 
como Ricardo tIL 
1 74S, Liverpool, 
National Museum 



A mais apaixonada exaltação romântica do feio acontece no prefácio de 
Victor Hugo para a sua peça Cromwetl (1827). Hugo também afirma que a 
modernidade nasce com o cristianismo, mas todas as suas referências ao 
passado resolvem-se neste drama que foi definido como manifesto do 
romantismo. Sua visão da Idade Média como selva das monstruosas imagens 
infernais que aparecem nas esculturas das catedrais remete, sem dúvida, 
àquele medievo neogótico que ele fará reviver alguns anos mais tarde em 
seu Notre -Dame de Paris. O feio que Hugo vê como típico da nova estética é o 
grotesco ("uma coisa disforme, horrível, repelente, transportada com verdade 
e poesia para o domínio da arte"), a mais rica das fontes que a natureza 
poderia oferecer a criaçao artística. Já nos seus D/scursos sobre a poesia 
( 1 800), Schlegel falava do grotesco ou arabesco como destruição da ordem 
habitual do mundo na livre excentricidade das imagens. Jean Paul, em 
Preparação para o estudo da estética ( 1 804), considerava o grotesco corno um 
humor destrutivo e partia das festas dos loucos para chegar à ‘ridicularização 
do mundo inteiro" em Shakespeare, onde o humor se transforma em algo de 
terrível e injustificável (de modo que parece que o chào nos falta sob os pés). 
Mas em Hugo o grotesco transforma-se na categoria que (embora ele fale de 
fenômenos artísticos que se estendem ao longo de uma dezena de séculos) 
explica, anuncia e, em parte, promove uma galeria de personagens que, entre 
o final do século XVIII e os nossos dias, parecem marcados por uma satanica 
ou patética ausência de beleza. Como observa Bodei, Hugo "faz o belo 
cumprir uma rotação completa (...) que o faz coincidir com o feio'.' 


1 
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Ary Scheffer. 
Morte de Géricault 
1824. Paris, 

Musée du Louvre 


0 ocaso do belo 

Victoi Hugo 

\ “T 

Crom weU, Prefácio f 182") 

1 favíamos apontado o trau > * aractcrtstic< ■ . 
a diferença fundamental que separa. a 
nosso \er, a arte moderna da antiga, a 
forma de hn|e da forma morta ou - para 
usar palavras mais vagas. porém mais 
acreditadas a literatura rumitnficii 
daquela clrissiç a i ) Nau que seja juslu 
dizer que comédia c grotesco eram 
ahsulutarnente desconhei ic!» >s dos antigos, 

0 que seria, ademais, imposshel. dado 
que nada t resi c sem i aízes c 1 [Masl no 
pensamento dos modernos, o gioiesto 
assume um papel imenso fStá em toda 
parte (ria, de um lado o disforme e o 
h( anv el; de outro, o CÔHliCO e O j( K r ISO 

1 ) O gênio moderno consena o mito 
dos fabros sobrenaturais, mas lhes da. 


bruscamente, um <. nàtei radicalmente 
( >poM< k < |uc ! )S torna nuiit> » mais 
eficientes transforma os gigantes em 
andes; e.Mrai dos ciclopes gnomos ( > 

< i Contai o ci >in o dish u me conleriu ao 
sublime modeino algo de maior, de mais 
sublime, em suína, do que o belo antigo 
( M) belo tem apenas um tipo, o feio 
tem mil * ) Pois o belo, hunianamente 

fala n < li >, t iada mais e que a toi 1 1 ia 
considerada em sua reiaiao mais 
elementar, em sua simetria mais absoluta, 
em sua mais intima harmonia com o 
nosso organismo i y \qutlo que, ao 
contrário, chamamos de feio e o detalhe 
de um grande Içado que nus escapa o que 
se harmoniza, nao com o homem apenas, 
mas com a i riaçai i inteira, las poi que ele 
nos apresenta, sem iregua. aspeitos 
m y\ * >s, mas mu auplett >v 
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2. Feios e danados 



Eucjene DelatíOix, 

O combate entre 
Giaur e Hasuin 
1835. Paris, 

Mustf d lí Petit P t nktis 


28 


Como observava Schiller iSobrea arte trágica, 1 792), "é um fenômeno gera) 
na nossa natureza que aquilo que é triste, terrível, até horrendo nos atraia 
com irresistível fascínio; que nos sintamos repelidos e atraídos com a 
mesma força por cenas de dor e de terror" e que devoremos com avidez 
histórias de espectros capazes de arrepiar os cabelos, 
foi neste espírito que nasceu, alguns decénios antes, o romance gótico, 
povoado de castelos e monastérios em ruínas, subterrâneos aterradores, 
crimes sangrentos, aparições diabólicas, fantasmas e corpos em 
decomposição. Particularmente em obras como O castelo de Otranfo, de 
í >Mf e Walpole 1 ] 7 6 * 1 , 1 , o Vathek, de Beckford { 1 786), O monge, de Lewis 
( 1 796), O italiano ou 0 confessionário dos penitentes negros, de Ann 
Raddiffe í 1 797), Melmoth, de Charles Robert Maturin, desfilam 
personagens que manifestam uma tenebrosa beleza ou carregam no rosto 
o > i stigmas de sua maldade. Mas o herói danado (muitas vezes herdeiro do 
diabo mtltoniano),que Praz colocou sob o signo das "metamorfoses de 
Satã',' continuará a habitar a pintura e a literatura mais além do filão gótico, 
atravessando romantismo, realismo e decadentismo. Assim são o Giaur, 
de Byron (1813), e os vários "malvados" que aparecem em Sue, Balzac, 

Emily Bronté, Hugo, Stevenson até os nossos dias. Além disso, se Kant 
(Critica da faculdade do juízo, 48) ainda sustentava que a feiura que provoca 
repulsa não pode ser representada sem que se destrua qualquer prazer 
estético, com o romantismo este limite foi superado. Lady Josiane, em 
O homt m qu( n, de Hugo, deseja Gwynplaine porque ele é repugnante. 


\ \ ligem clr \ itlu k 

W illiam Ke< kl* pi d 
Ví if/h ‘íd i | ,Sí > > 

Nu meio da sul,* imensa perambulava 
um.* multkl.h i de h if\\c\ 
seguiam niudíxs, com a 
( 11 coracao t* parei iam ir 


se passava a seu redoi 


is e mulheres; 
m;íi p direita m i 
idilercntes ao 
Ivxibiam a pali 
iMtl.i tia lílOrtc c seus ullios, cuk-rr.nl. 
ti. is orbitas, pareciam fosl< 'ivscêncías i 
SL ’ vêein a noite nos cemitérios \leun 
caminhav.ini mcrgullKklos em profane 
pensamentos; outros espumai atn 
coloncos i- debatiam st* de um lado n 


iHitío et uxj( i tigres 1 e ri dos por dardos 
r nv cru n idos, todos se ei iia \ atu \ pesai 
ile estarem no meio de uma multidão. 

< ada li m errai a ;io acaso corno se 

estivesse sozinho (...) Sentado sobre um 
í-ilobo de fogo, estava o terrível Fblis 
! iftha o rosto de um jt >\ em ile v inte anos 
í J Seus grandes olhos revelavam 
desespero e orgulho e a cabeleira 
ondejante ainda lembrava aijuela de uni 
an]o de luz \a rnào delicatfci, tisnada 
pela fuligens, segurai a o cetro de bronze 
<[Ue taz ( reiner «> monstro I ranbad. os 
lí rítes e todas as potências d<* abismo. 


t, 
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Franz von Stuck, 
Lúcifer, 1891, 

Sófia, National Galíery 
for Foreign Art 

página seguinte 
Arnold ttõcklrn, 
Aufcerefmra com a 
Morte que toco viola , 
1872, Berlim, 
Nationalgalene, 
Staatliche Museen 


\ cvocaçao do diabo 

Matlhew G. Lewis 

O monge (1796) 

Matilda n guiou por uma infinidade de 
galerias estreitas; por iodo lado os raios 
da lamparina ressaltavam as imagens 
mais repulsivas: caieiras, ossos, mmbas 
e eíigies que pareciam arregalar em sua 
direção olhos eheios de horror e estupor 
í J exclamou Maliltia. alegre. 

Ambrosío teve um estremecimento e 
esperou, aterrorizado, o demônio. q)ua í 
nao foi u seu espanto quando, i essa d o 
o eco do trovão, ressoaram no antro as 
notas potentes de uma a ria melodiosa. 

O globo de fumaça dissolveu-se e ele 
pude admirar uma figura mais fascinante 
do que qualquer uma que o pincel da 
fantasia jamais traçou. Hra um jovem que 
mal aparentava dezoito anos, de 
inigualável perfeição nas formas e no 
rosto, e compietamentc nu sobre sua 
testa brilhava unia estreia radiosa; dos 
ombros partiam duas asas escarlates; e os 
cachos de seus cabelos sedosos estavam 
presos por urna fita de pequenas chamas 
mullieolorídas que tremeluziam em torno 
da ca beca, desenhando uma infinidade 
de símbolos respíaiuiei entes de brilho 
mais intenso que o das pedras preciosas; 
brao «s e tornozelos exibiam braceletes 
de diamantes e na máu direita segurava 
um raminho argentino, semelhante a 
murta \ figura, envolta num halo de 
luz rosada, emanava um esplendor 
ofuscante, a seu surgimento, uma 
ventania vivifica dora espalhou seus 
eflúvios por toda a t averna. Diante de 
íão inesperada visão, Ambrosio, 
encantado, fitava o espírito com 
estupefato prazer, não lhe escapou, 
todavia, que o demônio, embora 
deslumbrante, lançava dos olhos um 
tal furor e estampa va em seus traços tão 
aixana melancolia, que nele se entrev ia 
° anjo dec aído e o observador era 
invadido por uma perturbaç ão secreta 


O herói fatal 

George Gordon Hyron 

Q Giaur f 1813) 

Sombria e espectral c > carranca que 
mira faiscante sob a soturna coifa. 

O raio daqueles olhos dilatados demão 
revela sobre o que já houve; mesmo 
dúbio de sentido c indistinto, não raro 
desse olhar se quer fugir, pois nele 
espreita o fascínio inominado que vem 
embora indizível, nos falar de um 
espírito ainda elev ado e nao extinto que 
pretende e que impõe supremacia (...) 
Dele o Monge, de medo quase morto 
se esquiva quando xo/jnho o depara, 
como se aquele olhar e riso amargo aos 
muros transfundissem media e culpa se 
permite raraniente sorrir, mas, quando 
o faz, é triste perceber que apenas 
escarnece da Miséria. (...) Triste demais 
seria retratar o que outrora animava 
aquele rosto; pois o tempo ainda nao 
assentou seus traços, e neles misturou 
o mal a fu/, mas nos recessos nem 
sempre exauridos ainda fala a alma não 
degradada pelos crimes em que vive 
submersa: o v ulgo pode ver somente a 
sombra da maldade e da merecido lado; 
mas um olho atento pode entrever uma 
alma nobre e de linhagem alta: Melas! 
embora argumentem em v ão u que Luto 
e Culpa souberam mudar, nunca foi 
a um edifício vulgar que tais excelsos 
dons se concederam: mesmo assim 
é quase que com pavor que o olhar 
nele se prende, fascinado. 
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( > prolr ssor 

líugéne Su< 

f t ntt n Íc e ho^ i(*' f \ •“ *.! iHcG 

\:ir i < fvxle imaginar coisa mais 
aterroriza nte que O daquele 

bandido, A cara era míIIc ada em 
todas as direc«>eg por l k ;íin/rs 
lívidas r profundas; os lábios 
hm irfat os [h la ;h'íio corrosiv r 
do vttriolo; i s • iilis igrrr <{•* nariz 
i • -t fada 1 ., as narinas substituídas 
pOf f ti ms burac* o infí >rn u 
( >s ollios * mzentox, clarissirriOi, 
micros épicos, redondos. jorravam 
lerocíd.ide, a testa ac hatada como 
a I tr i im tigr ' VST.iV i 4 |U.IV 
cm nndida por i ii n barrem dr peie 
com pêlos longos e arruivados... 
la/i ii i h > pensar na t rina dr uni 
monstro O Professor nao tinha 
mais dr * im i* pes r duas ou tftl 
polegadas de altura a < ti hm a. 
drsj nrsut ada mente fjnnWC 
ertí aixava se cntie os ombros 
largos, altos, potentes, e.nriOJSOs, 
Cjur sc* destacam ate sob a.s prego 
i:sv oai, antrs da camisa de te< ido 
InntO; tiniu os I >r;K« >s I* >np* * ■ 
rimst iilosi »s, as m.los itiriix, 
gtossas c peluda tte nos tledos, 
as pernas eiam um p* nu • > 
uqi M-.ula % mas r riv imes 
pantun ilhas demmcuvmi su i lon, i 
i||( I li i 1 m Mima o I ic unem 
encarnava O CXdgÇfO daquilo que 
ha de mais v urto, r i t.o i\ < • e l mu 
no modelo tio Hercules Farnese 
Nào seriamos * apa/es dr ptnlar a 
cxpft%Hio de fercx idade que 
irrompia $obre aquela máscara 
hi »i i rpilanir 1 1 lt jueles . >11 m 
inquietos, inoveis e ardentes como 
i is de uma lei t 

\ a u \ \ 1 f 1 

I U »m *ré de Bal/ac 

Pm (foriot ( 1835 ) 

0 cl íele foi dm I* > par a eh\ 
aplicando lhe um tapa no « ramo 
com tal violem ia que tr/ saltar 

a pcaik a r restituiu a i il i * \ a dr 

1 a )|lm t< nlo t > seu hc >n » >r t < >rn 
iis cabelos i u is omjok > e i uitos 

que lhe dstvstm uma aparência 
assustador. I de tona misturada 
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com astúcia, aquela cabeça t 
aquele rosto, em harmonia com 
o busto, iluminavam-se 
mtelígenternente. como se o fogo 
do inferno as tivesse acendido, 
pntáo. todos compreenderam 
Vautrin por inteiro. 5CU passado, 
seu presente, seu futuro, suas 
doutrinas implacáveis, a religião 
de seu prazer, a supremacia que 
o i imsino de seus pensa menu *x t 
de seus atos e a força de uma 
mgani/ayáo disposta a tudo lhe 
davam 

O sangue lhe subm ao rosto e seus 
olhos brilharam como os de um 
g,it<> selvagem Deu uni salto sobre 
si mesmo num movimento 
mau ado p° r umd energia tao fefQí 
e um rugido tão veraz que 
arrancou grilos de terror de todos 
os pensionistas. Diante destes 
gestos de leão. e apoiando^se 
no clamor geral, os agentes 
empunharam suas pistolas (.ollin 
entendeu o perigo ao v er brilhar 
o c io de cada arou e deu, de 
repente, mostras da mais alta 
potência humana Horrível e 
m: Mv spciáculo! Sua 

fisionomia apresentou um 
fenómeno que $ô pode ser 
oimparado ao de urna caldeira 
repleta daquele vapor fumegante 
capaz de erguer montanhas, mas 
que num ptM ar de olhos uma gota 
de água fria amaina A gota d água 
que estriou sua raiva foi uma 
letlexao rapida com o um raio. 

Pós se a nr e olhou para a peruca 

llcíithcliff 

lamh lirunte 

(í mnfTO tios ,yí f HOS tiit UNln í 1847) 
Omiio 1 le.itltclilt nao deu ateiicao 
às minhas armas, ergui os olhos 
e Fiquei observando seu f< >sn> eom 
a coragem que teha se ele fosse 
de [xdra S<*bre ;t sua fronte que 
outtoia considerei tao viril e agora 
achava tao dialxán a. flutuava uma 
pesada nuvem, seus olhos de 
lagarto estavam quase apagados 
sob o efeito da vigília e tahez 
do pranto, pois os ciltos ainda 


estavam úmidos e os lábios 
privados de seu esgar feroz e 
contraídos numa expressão de 
indizível friste/a. s c tratasse de 
liíti outro, teria escondido o rosto 
diante de tanta dor. Tratando-se 
dele. eu sentia prazer. 

Amar o feio 

V r ictor Hugo 
o bonuwi ri ( 1869) 
w Sinto-me aviltada perto de ti. 
que felicidade! Como é tedioso 
ser alteza* Decair é repousante. 
Fstou tao saturada de respeito que 
preciso de desprezo (...) 

Anuvie nao so p< a que es disforme, 
mas [Iorque és abjeto. Amo o 
monstro e amo o bule > Cm 
amante humilhado, escarnecido, 
grotesco, horrível, exposto ao riso 
naquele pelourinho chamado 
teatro, tudo isso tem um gosto 
extraordinário, I eomo morder o 
fruto dt> abismo. t ? m amante 
iniamante, (jue coisa mais sublime, 
Àfuntlar os dentes na macá do 
inferno, não do paraíso, eis o que 
me tenta, é esta a minha fome e 
a minha sede, e eu sou esta E\a 
A Eva da voragem. Tu és, 
provavelmente sem sabê-lo, um 
dem«inr ( auidecme para uma 
máscara de sonho l> um fantoche 
ÇUjOS lios Uin espectro COÓttDi 
És a visão do grande riso ínlernjl 
És I» senhor que eu esperav a 1 i 
Gvvyuplaine, eu sou o trono, tu o 
ci picadeiro. Coloquemo-nos no 
mesmo nível \T sou feliz, eis-nie 
enfim caída Queria tjtie todos 
soubessem o quanto sou abjeta 
Iriam se prostcrnai mats ainda, 
pois quanto mais Ofi execTamos. 
mais eles se arrastam. Assim e o 
gênero human<» Hostil, mas réptil 
Dragão, mas verme, * >h. sou 
depravada corno os deuses 1 
Tu nao es feio, tu cs disforme 
O leio e pequeno, v disforme e 
grande. O feio é o esgar do dtobo 
piá.o costas do Ih*Io < ) tlishírnu 
é o avesso do sublime (...) 

* Amo-te . exclamou ela 
F mordeu-o com um lieijo. 




{ ) i ti ileni 

< Itu.su v Meyrink 
( ) ( iol&pi. Medí > í I { ) 1 1 ) 

} r;j uni.i horrível < ri atura < inza. larga dc 
ombros, com as propi »rç< >es de um homem 
Dl;i rr:it ado. apoiada Z lini ÍlQ<ÍO&Q 
êspitaful* > de madeira branca Onde 
deveria estar a cainha eu s *a podia 
distinguir uni gfoN > 11 c_‘ f 1 tj J< >so de dia ta nos 

vapores 

I / 1 i intenso odor de madeira de sândalo 
e de ardósia molhada emanava da 
apançao \ sensacao de estar 
eompíel ameiile inerte a Mia snerce pua se 
me le/ perdei os sentidos, ( i ionnento que 
nu- linha prosternado durante (eido apuele 
lapso de (empo condensava se agora num 
horror mortal e rsi.n.i aü coagulado no 
ser < |Ue eu unha dianie de mim. ( J instinto 
de ronservarao me dizia que leria 

enlouqueí ído de e medo se tivesse 

podidc.» ver o losiodo fantasma 1 1 e, no 

entanto. ele me atraia corn a lorca de um 
ima e eu nao conseguia desviar o olhar 
lit j t Ij.ilann gf >Nt de ne\ * ia ; mx uramii 1 
disimtum os olhos, n nariz, a boca 

* T 

Mas piji mais que me esforçasse para 
dei tira lo, o vapor continuava alt. imóvel, 
impenetrável I verdade que 1 onseguia 
arranjar vários tipos de cabeça para aquele 
tronco. mas sabia a 1 ada ve/ que elas 
brotavam unicamente da minha 
imaginaçao IVxlas desapareci am quase 
110 mesmo instante em que as imlia criado 
Somente -1 íortna de uma va beca de ibis 
cgipcia persistiu p< >í mais tempo 
' )s n miorrii »s d< 1 Santasma rei ■ iriandi j se 
espectrais na escuridão, contraiam se de 
modo apenas perceptível e de novo se 
dilatavam rumo ] >01 obra de uma lenta 
respiracão que pcrcorusse lojj a ligura 
único movimeiUo que era possível 
c ihsriv . tí 1 m lugar dos pev no t hao 
pousav am u «Ichus de £ isso. cuja ■ 0 r nr. 
cinza e exangue, tinha se relendo em 
iíh liai « K-s o <r u èn!í h as. 

Os monstros do lerror 

V U ÍOI I lugi i 

Voreufct e itm, lí, l < IhTC) 

No dia 2 M de junho de 1 'J>, três homens 
estavam reunidos a< 1 iedoi de uma iitesa 
nos luiulos da hiberna. Suas cadeiras nao 
se loiavam des estavam sentados k ada 
um de um latk > da mesa deix.mdt ? o 
ultimo va/ii 3 1 ram cerea de oi lo horas 
da noite na nu ainda era dia mas jj em 
ni ate na salmha dos fundi >s e urn 
çjndeciro preso jti telo T lu.\o de eníao 
iluminav a a mesa O primeiro daqueles 


três homens era | 2 lí ■ ^ em. grave, eum 
lábiris lini >s e utn 1 ■■ 
lK|Ue nerva>so num 


ít ín.c i 


.1 um 

1. 1< > r< jsu. 1 qut ■ 


dev ia íncQfnodá~to quando sorria. Estava 

empoado, enluv 1 ! penteado, abotoado 
sua veste azul * I tf a nao unha uma prega 
sequer S "sava ca. e- de nanquim, meias 


brancas, gravata alia um jabn plissado, 
sapatos com fivelas le jiraia. Os dois 
outros eram O ]Himeirn uma espétie de 
gigante, o outro uma esjxH ie de ana< >. 

* > grande, mal ajamhrado numa veste larga 
de tecido escariatç, o pescoço nu em uma 
grav ata desleiia t aida atxiixo d< 3 jabó. a 
veste aliena com ixiuies laltando e calçado 
cum boias tie cano alto dobrado nas 
bordas, lanha os cabelos eriçados, embora 
se pudesse notar um resto ile penteado e 
g£>malina; sua peruca lembrava uma crtna 
finita martas de \ anula no rosto, uma 
niga de t ' ilu a entre as sobrancelhas, 
a prega da bondade no canto da boca. 
lãbíos espessos, deartes grandes, punhos 
lÍc carregadi ir e um olhai rutilante. O 
pequeno era um homem amarelo que, 
sentado, parecia disforme; tinha a cabeça 
jogada para trás, os olhos injetados de 
s.mgue pfk Js lívidas no rosío, um lenço 
amarrado m > biv os eafxHos oks isos c lisos, 
nao linha lesla, uma boca enorme e 
terrível > sava pnlaimis, sapal os rasos, uin 
Cídele que f>areda ter sido de cetim branco 
e r por cima dn colç i ie, um cumisáí j cm 
cujas pregas uma linha dura e reta deixava 
adivinhar um punhal O primeiro daquele^ 
homens l hamava-si.' RobeqmuTe. o 
segundo Danton, o leneirn Mirai. 


Mr, Hvdc 

■p 

Roben Lotus Stc\'enson 
O < ranho c aso do th JvhyH 
e Mr f f ví/e t 2 t JS 86 ) 

\\] i lyde eia pálido e nanico, parecia 
dislomie mesmo sem apresentar nenhuma 
m jllnnnuL ar» defmitfa. linha um sorriso 
desagradável enfrentava o ailvcígtitlo com 
uma sinistra rnisiui 1 di- timidez e ousadia, 
e sua vo/ eu rouca, sibilante, um pouco 
hcsiUnte lodns esses pontos depunham 
ct intr.i ele mas nusinn considerados cru 
conjunto nao tnisiavam para explicai a 
a versa o. 1 re[>ugn,int ia e o medo 
inusilados que I iierson sentia por ele 
l>eve havet mais alguma totsab pensou 
perplexo lem alguma oh.i que n* lc> 
COnSigp identificar. Deus me perdoe, m o 
o sujeito nem parece humano i J Wca 
pobre, eaio I Ijrry h kv 11 se alguma \c/ o 
a assínatum de Satanás em um u ,sf,j íot 
jiiMamente n< » ri ^ ih- svu iY >v £ j amig { 5 


- 




2 FEIOS E DANADOS 


Capa de Souvestre 
e Allain, Fan tomas. 
191 2, Florença Safam 


Lon Chaney em 
0 Fantasma da Õpera 
direção de 
Rupert Julian, 

1925 
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X. 0 RESGATE ROMÂNTICO DO FEIO 


Hernrich FüSSÜ, 

O incubo. 
c, 1781. 

Frankfurt, 

Goethe Museum 

em face 
Gustdv Klimt, 

Peixe s de prata. 

coleção particular 


f eia e excitante 

|t m is KarJ Hm 

* / 

\s (ucssfis. IX ( IB8 i J 
lira uma j^prêna miúda e magra, de 
olhos negros, cabelos untados de 

pomada, aplsustados sobre a ca beça 
ç 1 'nu i i jue traçadí >s a piru el, 
separados por uma iím a de rapaz 
peno de uma cias têmporas. Ela a 
linha o mbet k l» » num café * 1 m< erto 
onde d. na representações de 
\ entrílí H|iiia 

V ara estupor de um a tiniu a quem 
esses exercidos intrigavam, ela la/ia 
laia i t ada uma poi sua \ ez 
nunes de cana» > em cadeiras 
alinhadas em Jnrma de flauta de Pa. 
ÇOnversava com manequins quase 
v iv i ts, < i ] )es Esscintes 1 > passi «u 

,i sei dominado pelas e\ít iv agãneias 
passionais dos velhos Senimdu 
lornar -se cada vez mais indeciso 
perlo dessa amante, recnireu ao 
ad|uv ante mais cík a/ dt »s \ etlu >s e 
inconstantes pruridos, .c > medo 
Enquanio unha a mulher eniae seus 
bi.kos. uma \o/ rou lenha de 
bêbado gritava do outro lado da 



pona \ ais ou não vais abrir' sei 
muito bem que estás com um 
freguês, expel i espeta um pouco, 
vagabunda! - lv iMédfatb, tal como 
os libertinos ex< itados pêlo lerror de 
serem surpreendidos em flagrante 
delito, ao ar livre, nas ribanceiras, 
no jardim das Tulhenas. num 
ramhuuxiu nu num bani o, ele 
reencontrava passageira mente as 
ioreas t * e experimentava alegrias 
meditas naquela desordem, naquele 
pãrncn de homem em perigo sendo 
interrompido, apressado na sua 
torpe/a Intel izmerite, tais sessões 
loram de breve duraçan- a despeito 
da remuneracai * exagerada que 
recebia, a ventríloqua largou-o de 
mão e na mesma noite ofereceu se 
a um valentão cujas exigências eram 
menos cornplk idas e cujas forcas 
eram mais seguras 

O li II io do Mal 

íloward Lhillipx Uavecrjít 
( J horror ch* Dunu h h ! lúi^) 

Menos digno de memória, ao 
contrario, era o lato de que a mae 


de Wilbur fosse um dos \\ lutelev 

•i 

decadentes, uma mulher de trinta c 
t ínco anos, albina, teia, quase 
disforme, que \ivia com o velho pai 
semilout o sobre o qual. quando era 
jovem, contav am se as mais 
espantosas histórias de bruxaria. 
Livmia \\ h alelev nao Unha mando, 
mas, seguindo o i o.stume tia região, 
nao prot uit >ii de modo algum fazer 

0 mi que t > meniiií > lí >sse 
reconhecido, deixando que as 
pessoas h/,essem as vupt lições que 
bem entendessem sobre a 
paternidade. Parecia, aliás, 
singular menie orgulhosa de seu 
rebento, de pele escura e aspecto 
caprino, que tanto contrastava cnin 

1 > seu doentio e ujhirrnsct » 
albinismo, e loi vasta murmurando 
curiosissimas prolei tas sobre seu 
extraorilinário fkruro t > Ele. no 
entanto, era extremamente lem. 
havia algo de caprino e bestial cm 
seus grossos lábios, na pele 
amarelada e porosa, nos ásperos 
ea belos crespos e nas orelhas 
demasudi * pontudas 


790 


7 FEtOSE DANADOS 


Morte de She 

Henry Ri der Hággard 

Ma t Í ( JHT> 

O sorriso extinguiu se em um olhar 
^ect 1 e dut' / * ) n »st i » jxateiE 1 parecia 
k.ida vez mais mamado, como por efeito 
de uma grande angústia ( K olhos 
esplêndidos perderam a luz. o corpo 
a forma perfeita e sua linha ereta 
Esfreguei os olhos, pendei que estava 
vendo vitima de uma alucin.kjo ou de 
alguma ilusão de Ótica provocada pela 
retração da luz intensa Xaqueie 
momento, a coluna de logo retorceu se 
lenia mente sobre si mesma e 
desapareceu trovejando nas vísceras 
ignotas da terra deixando \vesha em 
pê Li onde estava 

Assim que a chama desapareceu fia 
retornou para junto de Leo - mas seu 
passo hav ia perdido toda a elasticidade 
e teve que eslençíer o braça > e apoiá-lo 
nu ombro do jov em. ( )lhei para seu 
braço Onde estav am acjuele torneado 
e aquela beleza maravilhosa?' O braco ia 
se tornando magro, anguloso, e seu 
rasto - santo céu! -, o seu rasto 
enivlhecia ht f m dianh: tios meus olhcd 
Imagino que Leo também deve ter visto: 
de fato, deu um ou dois passos para trás 
( > ( ih. o/ha f Olha só f\ gritou lo, 

com uma vo/ que o lerror tornava 
aguda, com os olhos quase saltando da 
vara. espuma despontando sobre ih 
lábios. Olha * ofha f oiha f Ela esta 
encolhendo 1 Esta se ! rans formando 
numa macaca' e caiu por terra, 
rangendo os dentes, vencido por um 
ataque de histeria 

Era verdade siniu-me desfalecer até 
ig'*i a ao est rev er - estav a encolhendo, 

■i sequente de oyio que <, tngia seu corpo 
gracioso deslizara ao longo dos quadris, 
caiiulo no chão; estava cada v ez menor, 
sua pele mudav a de cor c. em ve/ do 
i andor perleito de antes, exibia uma cor 
enue o marrom su|0 e o amarelo, rumo 
um pedaço de pergaminho velho Levi«u 
a m áo a cabeca nov a menie. e aquela 
nu« f delicada não era mais que um 
mdluk uma garra humana como a de 
unu múmia egipüa malionsenada 
Earece que so então >e deu ç(?nt.i da 
mudança i|Ue estava sofrendo e grilou 
ah coiiu j grite ni' )< g« >u se no l Itãi > 
i eton endrKse e gritou! 

1 arava cada uv menor: naquele 
nioineítiu estava quase tão pequena 
1 inanio um sirna * ( ) Nunca v j nada 

parecido < > 





• FEIOS F INF t U/ES 


3. Feios e infelizes 



em face 

Franz von SkiCk, 
O pecado, 1893, 
Munique, 

Neue Pinakothek 


E possível permanecer belo e dissoluto, sem envelhecer jamais, mas infeliz 
porque a própria decadência e feiura interior sao impiedosamente 
denunciados por um retrato que se corrompe em seu lugar, como acontece 
com o Dorian Gray.de Wilde, Contudo, a pesquisa do interessante e cio 
individual , ou do grotesco, leva também á imaginação de uma deformidade 
que arrasta a um destino trágico quem, mesmo nutrindo uma alma 
delicada, é condenado pelo próprio corpo. Talvez o primeiro "feio infeliz" 
do romantismo tenha sido o monstro protagonista de Frankenstein, de 
Mary Shelley (1818), seguido depois pelos patéticos abortos da natureza de 
Hugo, como Quasímodo em Notre-Dame e Gwynplaine em O homem que n. 
Também fazem parte do rol de feios infelizes os heróis verdianos, como 
Rigoletto embora Verdi também tenha posto em cena alguns feios 
danados, de Lady Macbeth a lago, e tenha escrito em uma carta que gostaria 
que este último fosse interpretado como "uma figura bastante magra e 
longa, lábios finos, olhos pequenos e próximos do nariz como os símios, 
a fronte alta e fugidia e a parte de trás da cabeça muito desenvolvida'.' 

Mas infelicíssimas entre todos sao as mulheres feias, como a Fosca de 
Tarchetti (e a Felicita de Gozzano também o seria se nao aceitasse com 
melancólica graça o seu destino). Em um conto de Zola {Le Repoussou, ou 
seja, "O contrapeso', 1891) um certo Durandeau percebe que, quando se vé 
passeando juntas duas mulheres das quais uma é visivelmente feia, todos, 
por contraste, acham a outra mais bonita. Decide, então, fazer um comércio 
defeiúra e funda uma agencia que permite que senhoras distintas aluguem 
uma parceira feia para sair a seu lado, pondo em destaque as próprias graças 
- embora ás vezes a cliente se revele mais feia do que todas as companheiras 
que se poderia propor e acabe por descobrir, só naquele momento, a 
escassez de suas graças. Atroz é o momento do recrutamento e o modo 
como se pode comunicar a uma mulher feia com que objetivo e por que 
esta sendo contratada. Porém, ainda mais atroz é o sofrimento das escolhidas 
que, depois de desfrutarem um dia passado entre belos vestidos, teatros 
e restaurantes de luxo, ao lado de uma senhora da boa sociedade, à noite, 
quando retornam a sua solidão, encontram-se diante de um espelho que 
recorda a sua dolorosa verdade. 

É o mesmo espelho que recordará a Sartre menino a sua irremediável 
condição de feio e nunca redimido patinho. 





X o Rí SGAT F ROM A U \ IC O DO F MO 


Quasímodo 

Viaor Hugo 

.Vf rfn* íkftne cie Pans \ 5 ( 1 * s ' I * 

Nao tentaremos d-ir uo leitor unu 
idéia do n.iri / telniédrRcc da bcxa 
curvada cm ferradura do olho 
esquerdo mirrado e obstruído pela 
sobrancelha ruiva arrepiada cm 
i u I r )s t enquanu * c > dtreiu > 
desaparecia i umpleumenie sob 
iinij enorme verruga, dos dentes 
desordenados, com bfee has l a e la 
Como seteiras num hirte, do lábio 
c aloso sobre o qual um desses 
dentes a\ inc a\ a corno a presa de 
um elefante do queixo fendido, 
mas st >1 >retud< > da expressão que se 
espalhava sobre tudo Isso, daquela 
mistura de maln ia. de espanto e de 

tristeza (...) 

lama t abela imensa eriçada de 
cabelos ruivos; entre os ombros 
uma 1 >< )ssa rn* ame t uj< j 
contraf jonti > se fa/iu sentir na lientr 
um sistema de <. ox.is e pernas lao 
esl ranhamenle desviadas que so se 
tocavam nos Joelhos e que, vistas 

de frente, pareciam duas lâminas de 

foice unidas pelo cabo pés grandes, 
mao.s monstruosas; e com toda esta 
deformidade, nao sei qvic ai temível 
di ■ v jg< n\ agiln la de e ^ < aagein 
estranha eXcecan a (.iva na regra que 
di/ que a lorça, como a bekv.i 
resulta da liaimonía lai va a o papa 
ijiir ms loucos acabavam de eleger 

0 homem que ri 

\ ictor 1 3ug( ) 

( } huiwnt f/m* ri, . lí, I ( 1869) 

\ nalure/a ha\ ia sid < > pródiga c t >m 
íivsvnplame em suas benesses 

1 la\ ia lhe dade > uma I h h i i. jue se 

abria ate as orelhas, orelhas que se 
dohrav am ate < is < >llu », um nan/ 
inti a tue leil< > para m i. ai iui > < a i di >s 
íh üIms de um profissional da tareia 
e um rosto que era impossível olhai 
sem m £ > 

Mas icna sido a naturcAC \án lena 
recebido ajuda' 1 >t iis olhos como 
tendas numa masmorra, um hiato 
c < m iM bc k a uma pn >iu) >er ancu 
rombuda com dois buracos a guisa 
de narinas, uma cara empastdada e 
tudo isso teiuio como resultado o 
i iso a nnture/a n:u i c capaz de 
jiiodu/ir uns obras-primas sozinha 
( i tiwynplaine menino teria sido 
Ião digm > de Jtrnçuo a pcuilu de 


liguem sc interessar em mudar seu 
fosto? Por que nâo? Se mais flâo 
fosse, para eXÍbíçlQ e especulava^ 
Tudo tcviva a crer que industriosos 
modeladores de rostos infantis 
haviam burilado aquelas feições 
Paffôíia evidente que uma cienua 
misteriosa, provavelmente ovulta, 
que está para a cirurgia como a 
alquimia está para a quíinka, linha 
cinzelado aquela carne, t erta mente 
cm idade bem tenra, e criado, 
premeditadamenie, aquele rosto. 

Esta uencia, habil nas inu^ nas 
obtusòcs e nas ligaduras, havia 
fendido a boca , desfreado os lábios, 
desnuda do as gengivas, alongado 
as orelhas, Jesermeciado as 
cartilagens, desemparelhado 
sobrancelhas e faces, alargado o 
músculo zigí iinatii o. drslarçado as 
costuras e cicatrizes, recoberto as 
lcso.es vorn a pele tendo sempre o 
li lidado de manter a Ihhi 
est ancarada. Ç vk ^sa esc ultura 
potente e profunda liavia brotado 
uma rnáscara: 0%-ynplaine. 

O monstro de F nmkenstcín 

Mary Shellev 

# • 

Fratikeustcin, 10 ( 1818 .) 

\o di/ei í>sí ► :i\ islei de repente, 
a distancie a íigura de um homem 
cjuc' st/ em jininhata para mim com 
velocidade sobre luJ ma na. Tle 
saltava por $dhm as lendas do gelo, 
entre as quais eu passar: I com todo 
o cuidado e, ao se aproximar sua 
estrutura tamisem pare< ia exceder a 
vlc um homem Ftqtjeí peiiurbado, 
um véu desceu sobre meus olhos, 
ni * enranh >, n*cuperei me 
rapidamente com o vento glaual 
das montanhas. Percebí, a medida 
cjue a íornia se apuíXimac a 
u isao tremenda e odiosa b que era 

o desgraçado que eu havia criado. 
Tremi de raiva e horror, resolvido a 
espera lo para então lançar me 
sobre ele numa luta de morte Fie 
sc aproximou; seu semblante 
deite ítava uma grande angústia 
mesclada ai > tiesdêm e 
a maldade, enquanto sua ligura 
quase sobrenatural o tornava por 
demais horrível aos ollios humanos 
Mas quase nãc i liguei para issí n a 
raiva e o odio me haviam privado 
da tala ( )u indo me recuperei 
d.H)uelc estupni foi apenas para 


esmagá-lo tom palavras de 
despre/.o c de iitensa alx >mmaçao 

- Demônio - ex< larnei como 
ousas aproximaf -U de rnim v Será 
cjue M<5 têlfé medrj da vingança de 
meu braço sobre tua miserável 
cabeça? Vai te r Ou melhor, fica pa ra 
cjue eu te reduza a pó Que ao 
menos eu possa acabando com tua 
existem ia miserável, reabilitar as 
vitimas que tão diabolicamente 
de^m liste f 

Fu ).i esperava por esla recepção 

- fale m o denionio. 

Todí is os homens odeiam os 
desgmçad< O ano devo então ser 
odiado, eu que sou mais miserável 
cjue todí is os setes humanos 1 
Contudo tu, meu c riador, me 
detesus c me ibominas, a mim 
que sc ui c n atura tua. a quem te 
achas ligado por laços sõ 
dissolúvei.s pelo aniquilamento de 
um de nos Pretendes matar-me 
Omio ousas lirinc .ii assim com a 
\ ida" ( umpre o teu de v er para 
comigo, e eu cumprirei o meu pura 
contigo e o resto da humanidade 
st j aceitares minhas condiçtács, eu 
os deixarei, e i ti, em paz. Mas se 
rec usares, eu matarei alé ficar 
satisleiUi 1 i 

- Como poderei scnsihilizar-te? Serã 
que nenhuma súplica faz com que 
olhes com benevolência para a tua 
criatura, que implora tua bondade e 
c< íinpreensai >? Acredita-me^ 
Frankensieín, eu era bom; minha 
alma eslava cheia de amor pela 
humanidade; mas não estou só, 
miseravelmente só? Tu, meu criador, 
me dei estas, que posso, pois, 
esperar de teus semelhantes, que 
nada me devem"' Fies me 
desprezam e nu txleiam As 

nu mtanlias deséilkas e as geleiras 
lúgubres sáo o meu refugio 
Vagueio por aqui ha muitos di;is: 
as cav ernas geladas, que eu nao 
terno, me .serve rn de alnigo, o unico 
t|ue o lunnem nao me disputa, Fu 
saúdo esses céus desolados, pois 
eles suo melhores para mim que ! »s 
teus semelhantes Se íocla a 
humanidade soubesse da minha 
existência, ían a como tu, armar- -se m 
para a minha desmjiçào. Nàu devo. 
pois oçliar aqueles que me 
detestam^ Não terei conteniplav a 3 
para com os meus inimigos 
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0 homem que n 
1928 , 

direção de 
Paul Leni 



Bons Karloff, 
em Frankensteiú ( 
1931, 

direçáo de 
James Whale 
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em fac* 

Gttô Dix, 

5y/wa von Harderi 
1926, Paris, 

Centre Pompidou 

Egon Schiele, 
Jovem sentada, 
1914, 

Viena. Albr-rtinri 



Senhorita Iclk iia 

Guido Gozzano 
S( 'jf / hori k i Ft 7 /c í k i 
És quase (eia, sim. toda singeleza 
em tua wstimenta quase roceira, 
mas tão familiar e cândida ca rinha 
mas a cor de sol de tua cabeleira, 
enastrada em tão delicada trancinha, 
fazem um tipo de germânica beleza 
K revejo aqui a tua boca vermelha, 
no beber e no rir tão fana e vezeira, 

0 rosto quadro qua.se sem sobrancelha, 
de sardas coberto, de U >rrna brejeira 

e *»s olhos altivos, a íris sincera, 
porcelana auria/ul de um azul de centelha 

1 0£C1I 

tgíru y I 'go Tare hem 
Fosca ( 1869) 

Deus" Como exprimir com palav ras a 
feiura daquela mulher 1 \ssim mnm 
existem belezas das quais e impossível dar 
unia ideia também existem feiuras que 
escapam a qualcjuer manifestação, e assim 
era a dela Nem era Eãu feia poi defeitos 
de natureza, por desarmonia das feioxxs - 
que, alias eram em parte regulares - mas 
sim por uma rnagre/a excessiva, diria 
quase inconcebível para quem nunca a 
viu. pela ruína que a dor lísica e as 
doenças haviam produ/ide» eni sua pessoa 
ainda t i > j< »wm Bastaria um lev e esíorco 
de imaginação pata entrever seu esqueleto, 
os /i gomas e os ossos das têmporas eram 
de uma prunmnou li apavorante, a 
exiguidade de seu peütoco U »rmava um 
ca miraste vivíssimo cc im o tamanho da 
i abc\a, na qual um rico volume de 
< a belos negros, densos, longuíssimos, sem 
igual em outras mulheres, aumentava anula 
mais a desproporção, Toda a v ida que 
possuía estav a em seus olhos, nigerrimos, 
grandes, v elados olhos de surpreendente 
beleza < > Nau sabes o que significa para 

uma mulher não ser bela Para nós a 
beleza e tudo, Vivendo apenas para ser 
amada e não podendo sé In senão sob a 
Condição da beleza, a existência de urna 
mulher leia transforma -se na mais terrível, 
na mais angustiante cie todas as torturas, 
b o eu. mais que outras infelizes, pois a 
minha sensibilidade era, desguk a< lamente, 
ainda rnais monstruosa que a minha feiura. 
Sim, a minha feiura, terei a coragem de 
julgar me sem píed ade e de chamai as 
í <• asas pelo seu nome Se >< wlvsses 
lenho odiado muito a num mesma, tenho 
odiado muito a minha fealdade, mas nunca 
l antu quanto detestei e detesto ainda n 
meu cc >racat > 
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Ivan L r- Lorraine 
AlbriyhcOrefrafo 
f/e Oofiorrí Gmy 
1943- -1944, Chicago, 
The Ari Institui»* 

em foc • • 

Odilon ftedon, 
Oadope 
1895 1900, 

Ouerlo; 

ftijksmu 1 -um Krõller 



í > retrato 

( iscai \V iklr 

f t tvfnUtt í/í Ih ndu omc. 10 i hSOcp 
\ fí n a a lu.ni sem ma a semana 
.i coisa pintada na tela i.i envelhecendo 
Talvez rsf .ipjssr ap horror tio pecado 
mas o honoi da idade a esperava. 

\s lates se u anu iam em ov adas ou 
flácidas. Fés*de-galinha surgiriam a volta 
dos olhos apagados tornando-os 


horríveis < >s \ abelos perderiam o 
brilho, a boca, entreaberta ou caída, 
teria expressão tola OU grosseira COIBO 
as bocas dos velhos Haveria o 
pescoço enrugado, as mãos irias e 
i heias de v etas, o corpo cru urvailo 
como o de seu avô. que tao severo 
lora mm ele. na mfãiuu 1 > retraio 
tinha de ser escondido Não hav ia 
remédit >. 
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0 irreproentavel 

Kichard Matheson 

XilSi ui o rfc hitmvni e nuilhci 

( 1950 ) 

X Nesse dia, quando clareou, 
mamãe me vlunn »u de n< ijo 
Você é urn nojo. (alou Vi a raiva 
em seus olhos Fiquei pensando O 
que seria um nojo Nesse dia caía 
água la d' < alto Caía por toda 
parte Eu vi Vi o palita de trás pela 
janelinha \ lena sugav a a agua 
como uma boca sedenta bebeu 
demais e sentiu se mal e fteou 
lod,i mole e marrom Nau gostei 
daquilo Mamãe e bonita, set disso, 
V|ui onde durmo, o -m as paredes 
hias a meu redor, tenho uma coisa 
de papel que estava atras da 
estufa Tem escrito 1 st rei as do 

1 numa. Nas tntograhas vejo rostos 
como o de mamãe e papai Papai 
di/ que são bonitos Foi o que 
falou um dia F mamãe também, 
disse ele Mamãe Ião bonita e eu 



tão lamentável. Olhe para voce 
disse ele, e nao estava com uma 
cara boa Toquei seu braço e disse 
esta tudo bem, papai Ele tremeu 
todo e afastou-se para onde eu 
nao podia alcançado, Hoje numje 
soltou um pouco a corrente e 
eniao pude olhar para fora pela 
janelinha Foi assim que vi a água 
que v aia do alto 

XX - O dia estava iodo dourado, 
lã em cima Notei quando olhei 
para u alto e meus olhos doeram 
1 depois que olhei o porão ticou 

todo vermelho. (...) 

XXX Nesse dta papai diminuiu 
a corrente de novo, antes cia I u/ 
Tenho que tentar puxar de volta 
outra vez Ele disse que eu era 
mau por ter subido Disse para 
nâ< j fazer isso nunca mais i mi u 
me bater de verdade Isso 
machuca, Me machucou Dormi 
o dia inteiro e repousei a calieça 
contra a parede fria Pensei 





naquele Uigai bi meo la em i mia 

(...) 

X Isso é outra vez, Papai me 
u < arentou ipciiadt > I na pt nque 
ele tini ca me balido Dessa vez. 
eu arranquei o basta o da mão 
dele e hz um barulho Ele se 
afasU >u e sua i ata eslava In anca 
í oireu para longe via minha cama 
c let 1 u Ml a p< ma a < hav e Nao 
est< m muih > 1 1 inlente V |Ui íaz lii< » 
i y dia inteno V u » renle sai 
devagar demais via parede l estou 
ci *m uma bruta raiva de rnarnae e 
papai 1 les uo ver Vou la/m o 
que hz daquela vez Vou gritar 
e rir bem alto. Vou andai pelas 
paredes No final vou loiret de 
cabeça puta baixo com todas as 
minhas pernas e v < m ni e borrai 
o porau mleiro de v eide. ate eles 
se arrependerem de me tratarem 
tão mal Se tentarem me bater 
de novo. vou maclmcá-los Vou 

mesiin >. 
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ArnuJf Remer 
O homem que rí com 
os grandes olhos 
arregalados. 

1977, Viena, 

Gale ri a Ulyssos 



\ iníum \a de Síirlrr 

|ean Paul Sjrire 
/1 a pr/ínmvA ( 1964 1 
I )i/mi me que sou lx“l' », e ai r < 1 . 1 i t . « 
I l.i .i Igurn truipr p. h jgn no * -lln > 
tlirt-iTf j a helkla que mr deixará 
Ain -lm > r \vs^ uus pi >r ou n ada 
aparece ( i 

I Mj is ra/l n me [> n aram a re i ■ n.ir 
u meu ]>i t áess< n ele nu* queiu 
bem e rinha haiitcj h ute < K a< lulh >s 
devem sei feios, enrugados, 
int oniudi í.s, t [u.indi > nu* tuinavaii 
u M seus I xac £ », nái t mr 
desagradava sentir uma leve 
j\ eis; lí :i a s< >hrepuiar eia a prt »va 
de que a viiiudc não era ladl 
1 lav ia alrgi ia simples, tm iais: 1 < im-i 
s ultai. (arruei dures, beijar a cuiis 
v ua\ e e pei fumada de mirtlia mãe 
P ( »rem eu atril nt ta mau >i vali >i ac >s 
prazeres rebuscados e mesv lados 
que expt Jimeniav a na n >mpunhiu 
vlus homens maduros a repulsa que 


nu* inspiravam fazia parle de seu 
prestígio: eu confundia a aversão 


vom o espirito de seriedade, hi era 
esnobe Quando o m Barrault se 
inclinava sobre mim, seu hálito me 



esquiMti is 


mbar 


at í iS ; 


eu 


respirava com zelo o odor ingrato 
de suas v irtudes (...) 


I >esa pareci, fui careteur diante de 
um espelho Quando me lembro 
hi ije daqueles trejeite >\, 
compreendo que assegurav am 
minha proteção; contra as 
fulgurantes descargas da vergonha, 
tal me defendia com um bloqueio 
muM.ii Lu Alem disso. levando ao 
extremo o meu infortúnio, 
livraram-mc dele eu me precipitava 
na humildade a hm de esquivar a 
humilhação, eu me subtraía os 
meios de agradar a fim de esquecer 
que eu os possuira e que li/era 
mau um > deles; o espelho me 
presta vai grande auxilio eu o 


eruarregava de me informar que 
eu era um monstro; se o consegui, 
meus agms remorsos se 
transformavam em piedade Mas 
sobretudo, como o meu malogro 
revelasse minha senilidade, eu me 
luzia hediondo para torná-lo 
impassível, para renegar os homens 
e paia '[Ur eles me renegassem 
\ Comédia do Mal era encenada 
võiiEra i Comedia do Hem. hliadn 
assumia o papel de Quasím- ■ f - 
l' ji torção e pltssagem combinadas, 
eu decompunha meu rnSlõ > 
lua pior u remédio que o mal: 
contra a gloria e a desonra, tentara 
refugi ar -me em minha verdade 
solitária; mas eu não dispunha de 
v erdade alguma encontrava em 
mim apenas uma insipidez 
espantada. C„) O espelho me 
ensinara o que eu sabia desde 
sempre: eu era horrivelmente 
natural, Nunca mais me rehz 
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Georqe Grosz, 

0 escritor íVíóh 
Hermann-Neisse. 

1925, Mannheim, 
Siadtische KunsthaJíe 








4. Infelizes e doentes 


Já vimos que a doença carrega consigo a feiúra e basta recordar a 
descrição que Rosenkranz faz dos estragos da sífilis. Mas ao comentar 
um quadro do (iros/. ele náo consegue subtrair-se á atraçáo pelos bubôes 
da peste tao bela e heroicamente representados. Por fim, o próprio autor 
recorda que a doença se torna feia quando comporta a deformação dos 
ossos e cios músculos ou tinge a pele como a icterícia, mas se mostra 
quase bela na tísica ou nos estados febris, quando o mal confere ao 
organismo um aspecto etéreo, tanto que comenta: que espetáculo 
verdadeiramente luminoso oferecem uma mocinha ou um jovenzinho 
em seu leito de morte, vítimas da tísica" 

0 dccadentismo scra especialmente indulgente mesmo com as formas 
mais repugnantes da decadência física, mas, em todo caso, é certo que 
do sec ulo XIX em diante a devastação produzida por uma doença 
pulmonar (talvez para exorcizar o avanço de um mal então incurável) 
o sublimada, dos langores da agonizante Violetta na Jraviata verdiana 
ate, no sec ulo XX. aquela epopéia da t ísica que é A monnmha mágico, 
de Thomas Mann. 

O fascínio pela doença afirma se igualmente nas artes figurativas, 
seja quando o artista representa, idealizando-o, o exausto abandono de 
uma beleza as portas da morte ou o lento decurso de uma enfermidade, 
seja quando representa de maneira realista os excluídos da sociedade, 
fragilizados por aqueles males denominados velhice ou pobreza. 

Beleza mortuária e "espiritual' que se afirma na decadência de toda 
beleza física, a doença produz evanescentes imagens de jovens fadadas 
à extinção, de Shelley a Barbey dAurevilly e a Renée Vivien 
Mas Hugo também e testemunha do fascínio ambíguo de todo corpo 
doente, quando celebra na aranha e na urtiga as mais desprezadas e 
desagradáveis criaturas da natureza. Baudelaire louvará o corpo 
retorcido de uma velha decrépita ou o andar sonâmbulo do cego, 
fazendo reviver a fileira cios não-videntes já imaginada por Bruegel. 

Já sem nenhum gozo estético, e como metáfora cie outros horrores, 
tremenda seta a imagem de uma repulsiva ferida, flor nos flancos 

do rapaz de Kafka.Ou da beleza da repulsa, agora plenamente 
realizada. 
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Augusto Rodi n, 
O inverno. 1890, 
Paris, 

Musée d'Orsay 




Erotismo mortuário 

Perçv Bisshr shelley 
r<H*mas ftostuwos i 1820 ) 

I dama em agonia, esguia e lívida, 
cambaleando, emolia num vcu leve, 
lura c!o câmara, seguindo insanos 
e dei xas devaneii >s 


Amo a aranha e a urtiga 

Vietor Hugo 

C/o ) / /ewptof Ò íí5 ( 1 850 ' 

Eu amo a aranha e amo a urtiga 
Porque são odiadas. 

Nada exaha e tudo tasirga 
Suas ilusòes sonhadas 
Pois são malditas e n< hius 
R a mpa nt es criuti i ras; 

Pois são as soturnas cativas 
[ )as pia áprias ciladas, 
são presas de sua própria obra 
Oh. sorte! Ô fatal sanha' 

Porque a uniga e uma cobra . 
e um nojo c a aranha; 
por que são sombras do abissal, 
e delas >e esc apa/ 

Porque são v itimas do véu 
que a noite espalha? 
j-.rgam loas a planta obscura 
e ao pobre animal 
tenham piedade da leiúra 
Oh ? pmnteiem o mal! 

Nada escapa da melancolia, 
tudo deseja amar 
se esquecemos no fim do dia 
de as esmagar, 

e olhamos com menor soberba, 
hem lá embaixo, longe do alvor 
O bicho ruim e a maligna erva 
murmuram Amor! 


As velhinhas 

Charles Baudelaire 

Quadros pc t fisieuses , 91 ( \ 86 1 ) 

\o enrugado perfil das velhas capitais. 
Onde até mesmo n horror se eníeiia de 
esplendores, 

Fu espreito, obediente a meus fluídos 
faiais. 

Seres tka répitos, sutis e encantadores, 
í sses monstros já foram mulheres um dia, 
Hponina ou Lns! Recurvos ou corcundas. 
Vmemo los assim - almas em agonia' 

Sob os trios andrajos e as saias imundas, 

(...) 

lém os olhos agudos qual verruma tina. 
Lu /entes como as poças na noite 
tranqüila, 

seus olhos sao div inos como os da 
menina 

Que se assusta e sorri a tudo que cintila 
Ja nao viste que o esquife onde dorme 
uma velha 

I quase tão pequeno quanto o de um 
infamei' 


dt > cerebrt i em dano, 
a tua eíguemse iin lúgubre le^k\ 
uma branca massa, anu ala 


\ Morte sábia nesses tereiros espelha 
í ) símbolo de um gosto estranho e 

cativante * ) 



Pieter Bruegel 
(escola de), 

A parábola dos cegos 
5,th Paris, 

Musée du Louvre 


C>s cegos 

Charles Baudelaire 
Qtuulms píirisscnscx 92 
Contempla o> o mtnha alma. eles sao 
pa\ t >r < >m >s' 

Iguais aos manequins, grotescos, singulares 
Sonâmbulos tal ve/, terríveis se os olhares 
Limando nao sei onde os globos 
Tenet m >m is 

Suas pupilas onde ardeu a lu/ divina, 
(amo se olhassem a distância* eslau 
! meadas 

No ceu, e não se vê jamais sobre as 
calcadas 

se um Jdcs a sonhai sua rabeca inclina 

Cru/am assim «a eterno escuro que os 
invade. 

1 sse irmão do silêncio infinito ( > cidade’ 
Enquanto em torno cantas, ro e uivas ao 
léu (...) 

I )igo (_|ue biiM um estes r egos ver no ( éte 


\ íiia ferida grande 

Franz Kafka 

/ ! m médico rural ( 1919) 

Sina, o jovem esta doente No seu lado 
direito, na regia. o dos quadris, abriu-se 
uma ferida grande como i palma da mao 
t oi de rosa, em vários mal t/es, est uru nu 
fundo tomando sc mais clara nas bordas, 
deluadamcnle granulada, com o sangue 
o ugulado de forma irregular, aberta como 
a hixa de urna mina a lu/ tio dia Assim 
parece a distância. De perlo mostra mais 
uma eomplicac i< * Quem pode olhar paia 
isso sem dar um leve assobio? Vermes da 
giossur a e cumprimento do meu dedo 
mínimo, rosados pOf n.ume/a ç alem <JÍSSQ 
salpicados de sangue, reviram .se para a 
lu/. piesus no interior da ferida, onn 
oibecinlus brancas e muitas perninhas 
Pobre raf >a/. n/n > e possível ajuda lo 
Descobri sua grande ferida; é&sá llor no 
seu flano 1 v ai arruiná-l» * 
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Angflo Mofbelli, 
Avança s*d, 

VerOna, Gallena Gvica 
d Ai\e Moderna 


em face 

Francesco Mo^so, 

A es posa de Gaude 
V877,Turim,Gal!ena Cívica 
d Arte Moderna 
e Contemporânea 


páginas seguintes 
Angelo Morbeíli, 

O Natal dos que ficarQm, 
■ L ^ J 3 Veneza, CaPesoro, 
Galleria Internationale 

d Arte Moderna 


j .ca 

fulo \niedee Barlw d \urevilK 

íéa < 1832 ) 

Mas siiif sim, minha Lea, cs bela. cs a 
mais bela das criaturas! F u ruo tc m k una 
a ti, teus olhos pisadas, lua palidez, leu 
corpo doente, eu nau t ^ trocaria pela 
beleza dos anji »s d* > céu! t > 

\quela moribunda cujas vestes locava, 
queimava o como a mais ardente das 
mulheres 


\im»r v agonia 

Reriée Vivien 
Ã mulher amada ( 1903) 

t lon^Lilssinios Imos de sacro palor 
Morriam Tc n ts nuos quais t írios 
\ anecento, 

l aiHa\ is lIms dedos o i • «mas lan^ucscenles 
No hálito esinnrerkli.í da supicma doi 
1 >e tuas cia i as \ estes pouco a pinico partia 
< > amo?, c. i >m a agonia 


307 















4 . INFELIZES E DOENTES 


X O RESGATE ROMÂNTICO DO FEIO 



Í09 


j08 






























1 . O inquietante 



Johann Heinrich Füssli, 
A loucura de Kate , 
1806 - 1807 , 

Frankfurt 
Goethe Museum 


Uma história do feio deve incluir também aquele que chamaremos de 
feio de situação. Imaginemos um aposento familiar, com uma bela 
luminária posta sobre a mesa: de repente, a luminária se ergue no ar. 

Esta última, a mesa, a sala são sempre as mesmas, nenhuma delas ficou 
feia, mas a situação, sim, tornou-se inquietante e, não conseguindo 
explicá-la, podemos achar que é angustiante ou até, segundo nosso 
controle dos nervos, aterrorizante. Este é o princípio que rege todas as 
histórias de fantasmas e outros eventos sobrenaturais, nos quais o que nos 
assusta ou nos apavora é algo que não acontece como deveria acontecer. 

Em 1919, Freud escreve um ensaio sobre o inquietante ou estranhamente 
familiar (Unheimliche). A noção já circulava na cultura alemã há tempos 
e Freud havia encontrado num dicionário a definição de Schelling, que 
reza que Unheimliche é tudo que deveria permanecer secreto, escondido e, 
no entanto, reafiora. Em 1906, Ernst Jentsch escreveu o seu Psychologie des 
Unheimlichen, defrn indo-o como alguma coisa de inusitado, que provoca 
"incerteza intelectua!"e diante da qual "não se entende mais nada" 

Freud discorria a respeito da etimologia do termo, examinando um campo 
semântico que compreende, em várias línguas, noções como estranho ou 
estrangeiro, em grego; uneasy, uncanny, ghastly, haunted (para uma casa), 
em inglês; inquiétant, sinistre, iugubre, mai à son aise, em francês; 
sospechoso, siniestro, em espanhol; demoníaco e horrendo, no árabe e no 
hebraico; e, por fim, desconfortável, que suscita trepidante horror, 
horripilante, que pode ser dito de um fantasma, da névoa, da noite, da rigidez 
de uma fígura de pedra... 






XI. O INQUÍETANTE 


() espectral 

Kjrl Uoscnkranz 
Estética do feio, fll ( 1853) 

A çuntradíção de um morto que ainda 
estaria vivo dá origem ao que há de 
horripilante no medo de espectros. \ vicia 
morta enquanto tal não é espectral 
Pudemos velar irnperturl viveis ao lado de 
um cadáver, mas se um hálito de vento 
movesse seu sudário e o om ilar da luz de 
urna vela tornasse mt ertos os seus traços, 
então a ideia pura e simples da vida no 
morto - um pensamento que fora dessa 
situação, talvez nos losse muito caro - íeria 
em si, antes de tudo, alguma coisa de 
espectral. l J ara nós, este mundo chega ao 
Hm com a morte; e a aparição do outi< \ 
mundo através de um lí nado tem um 
caráter de espantosa anomalia o morto, 
pertencente ao além mundo, parece 
obedecei a leis que desci >nhecemo.s 
O absoluto mistério do luturo mescla-.se ao 
horroí diante do morto enquanto ser em 
decomposição r \ venerarão do morto 
enquanto consagrado. No entanto, paia 
os nossos objetivt >s estéticos, devemos 
pensar em sombra e espectro 
separadamente, assim como faziam os 

toma nos ern relação .1 fémures e larvas. 

\ ideia de espíritos que pertencem 
origina ria mente a uma outra ordem 
certa menu.* tem em si algo de 
extraordinário e arrepiante mas nada de 


espectral 1 íemomos anjos, coboldos são 
o que sâo desde o início, náo foi a mune 
que os tomou assim (...) E entre o 
espectral e o vivente que se coloca a idéia 
particular do vampirismo. 

Estranhamente familiar 

Sigmund Freud 
O itujuiütàtUi* ( 1919) 

Relaciona-se* sem dúvida, com a esfera 
do assustador, daquilo que gera angustia 
c horror, mas também e v erdade que 0 
termo nem sempre é usado num sentido 
clantmente definido e, poi isso, acaba po r 
coincidir com tudo aquilo que, de uma 
maneira geral, provoca medo. (...) 
í) inquietam e " e aquela categoria do 
assustador que remete ao que é 
longamente conhecido* há muito familiar, 
t ) \ palavra alemã Inbeimlkb 
[inquietantel e evidentemente o oposto de 
beimticb [domestico], de heimisch Inativo) 
e. portanto, do que é familiar, e somos 
tentados j concluir que o ánquíelatue 
é assustador justamente porque não 
e conhecido nem familiar. < ..) Nr> podemos 
dizer que aquilo que é novo pode 
facilmente se tornar assustador e 
inquíetante; algumas coisas novas são 
assustai luras, mas, com certeza, nem todas 
E preciso acrescentar algo ao que é novo 
e nâo-familiar para que ele se torne 
inquielante. 


Freud admitia, com Jentsch, que o inquíetante se apresenta sem dúvida como 
antítese de tudo aquilo que é confortável e tranquilo, mas observava que nem 
tudo aquilo que é inusitado é inquíetante; recordando Schelling, observava 
que parecia inquíetante aquilo que constituía um reforno do recalcado, ou 
seja, algo esquecido que reaflora e, portanto, um inusitado que reaparece 
depois da remoção de algo anteriormente conhecido e que havia perturbado 
seja a nossa infância individual, seja a infância da humanidade (como o 
retorno de fantasias primitivas acerca de espectros e outros fenómenos 
sobrenaturais). Freud remetia o recalque individual a temores referentes à 
esfera sexual, particularmente o medo da castração, e não é por acaso que 
citava situações góticas como membros arrancados do corpo, cabeças 
decepadas ou pés que dançam sozinhos como eventos inquietantes. 

A análise mais aprofundada era consagrada a O homem de areia de 
Hoffmann, No conto, um rapaz começa a ter pesadelos inexplicáveis a 
respeito de um misterioso conhecido de seu pai, que ele vê subindo as 
escadas de sua casa à noite e que identifica com o homem da história que sua 
mãe lhe contava, que vinha para jogar areia nos olhos das crianças que estão 
0 dadas até que eles saltassem das órbitas. Freud afirmava que "a angustia 
e perder a visão é com frequência um substituto do medo de castração'.' 





Balthus, 

/I câmara 
1952 - 1954 , 
coleção particular 


No conto, já adulto, o protagonista apaixona-se por uma belíssima moça, 
Olímpia, que na realidade é um autómato. Nesta "incerteza intelectual" entre 
o inanimado e o vivente, reaflora uma outra situação infantil (desta feita não 
aterrorizante): o desejo ou a crença de que as bonecas possam adquirir vida. 
Roger Callois traça uma diferença entre maravilhoso e fantástico e associa 
o maravilhoso a todas as culturas nas quais e natural (e náo causa espanto ) 
que eventos sobrenaturais ocorram, ate a crença em milagres. É o que 
acontece com as fábulas. Mas se uma criança (em circunstâncias normais) 
não se assusta quando ouve contar ou vê imagens de seres fabulosos, 
pode sofrer pesadelos terríveis se, em sonho ou num dorme-acorda 
agitado, mergulhada na escuridão, imagina a chegada do lobo ou tem 
a impressão de que a bruxa, sobre a qual fantasiou alegremente durante 
o dia, a espia pela janela. Neste sentido, a fábula sempre foi pródiga em 
horrores capazes de gerar obsessoes infantis, basta pensar nas 
assustadoras aparições no Pinóquio, de Collodi, ou nas crueldades 
apresentadas com displicência em tantas fábulas ou histórias que se 
pretendiam educativas, como Pedrinho Porco espinho (Der Struwwelpeter) 

E é por isso que autores como Angela Cárter ou Isabel Allende 
remetem-se à fábula como momento terrível. 
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aqui e página seguinte 
CCollodi, 
ie avventure 
dt Pinocchio, 
iíustrado por 
Attilio Mussino, 
Florença, 

Bemporad, 1911 




Duas sinistras figuras 

Cario Collodi 
Pi)ióqt I kh 1Q (1 883 ) 

\ ‘irou -sc para olhar e viu no escuro duas 
sinistras figuras negras embuçadas por 
inteiro em dois sacos de carvão, que 
corriam atrás dele aos saltos e na ponta dos 
pés, como se fossem dois fantasmas. C.o 
Depois tentou tugir. Mas ainda nao tinha 
dado o primeiro passo quando sentiu que 
o agarravam pelos braços, e ouviu duas 
vozes horríveis e cavernosas que lhe 
disseram: 

- A bolsa ou a vida! < 

Então O assassino mais baixinho, sacando 
um facão, tentou metê-lo entre seus lábios 
como uma alavanca ou um cinzel 


Traga- fogo 

Cario Collodi 
Pinõquio, 10 ( 1883 ) 

í ntáo saiu o titereiro, um homenzarrão lâu 
feio que dava medo só de olhar linha 
uma b iibona negra como unia mancha dc 
tinia, v tão comprida que desc ia do queixn 
até o chão. Basta dizer que, quando 
andava pisava nela conrt os pês. A boca 
era larga como um torno, os olhos 
pareciam duas lanternas de v idro vermelho 
com a chama acesa por trás. E com áS 

maos estalava um grOSSO ÇhiCOtC fgitO dí 
serpentes e rabos de raposa enrolados 
juntos 










A serpente 

Cario Collodi 
Pinóquio, 20 ( 1883 > 

Dizendo isso, parou de repente 
assustado c deu quatro passos para trás 
O que tinha visto? 

Tinha visto uma enorme serpente 
atravessada na estrada* de pele v erde, 
olhos Lie logo e uma cauda pontiaguda 
de onde saia fumaça como de uma 
chaminé. 

Impossível imaginar o medo d a 
marionete, Afastando >e mais de meio 
quilômetro, sentou-se sobre um 
mominho de pedras, esperando que 
a semente tosse de uma ve/, cuidar da 
sua vida e deixasse a estrada 
desimpedida. 

Esperou uma hora, duas horas, três 
horas Mas a serpente continuav a la 
e, mesmo de longe, via-se o brilho 
vermelho dos seus < )llu is de fbg 4 > e 
a coluna de fumaça que saia da ponta 
da cauda. 

Então Finóquío. calculando ter coragem 
suficiente, aproximou se a poucos 
passos de distância e t om vozinha 
doce. insinuante e líninha disse a 
serpente: 

- Herdai», senhoia serpente. poderia me 
lazer o favor de se afastar um pouco 
para o lado, quanto dê para eu passar? 

! os o mesmo que talar Com a parede 


Ninguém se mexeu Então repetiu com 
a mesma vo/.inha: 

- Gostaria que soubesse, senhora 
serpente, qt se estou indo pata casa. 
onde 1 meu [ias esta me esperando, 

e faz muito tempo que não o vejo!,,. 
Incomoda se. então, que eu siga O meu 
caminho? 

Esperou um sinal de resposta, mas a 
resposta não veio, Ào contrário, a 
serpente, que ate enláo parecia alegre 
e cheia de vida, fu. ou imóvel e quase 
enrijecida. Os olhos se lechaiam, 
e a cauda parou de fumegar 

- Será que morreu?... - disse li marionete 
esfregando alegremenle as mãos. I sem 
demora começou a passar por cima dela 
para alcançar o outro indo tia estrada 
Mas ainda nao tinha a* abado de levantar 
a perna, quando a serpente se ergueu 
de repente saltando como uma mofa. 

e Ihiióquio, ao recuar assustado, 
tropeçou e caiu no chão 
E caiu tão de mau jeito, que ficou com 
a cabeça fincada na lama da estrada e 
o mi as pei nas levantadas no ar 
Vendo aquela marionete de cabeça 
para baixo que esperneava sem parar, 
a serpente foi tomada por um ataque 
de riso Lio forte* que riu, nu, riu. até 
que afinal, de tanto rir. o es 1 orço 
arrebentou-lhe uma v eta no peito. 

E desta vez morreu mesmo. 
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Gustave Do ré, 
ilustração para fabula 
Ü Pequeno Polegar f 
em Conft's de fVrrau/f 
Paris, HerueU 1862 

em face 

Heinrich Hoffmann, 

Der Struwwelpeter, 
ed Potsdam, 1 938 
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(> homem de areia 

l-rnst Theodor Amadeus Iloltmann 
í J /remem í/e í/re/í/ ' LSUO 
**£ um homem mau <|ue apareça* pata as 
criancas que não querem ii para a v ama e 
joga punhados tle areia em seus olhos ate 
que estes saltem das orbitas. e< d iert os de 
sangue, ent io ele eis guarda em um saco e 
< >v leva para a Lua, onde seus filhos is 
comem; e la que eles moram em um 
nu ho T tem bico adunco de coruja e o 
usarn para arrancar o.s olhos das criancas 
travessas Desde enfao, tormei uma 
imagem tu u renda do Homem de Ateia. e a 
n> quando ouvia barulho na escada, 
tremia de pavor e espanto Minha mãe nao 
conseguia tii ar de mim senão palavras 
balbuciadas entre lagrimas ( > Homem de 
Ateia 1 O Homem de Areia! Bu corria para 
o quarto e me atormentada a noite inieira 
com aquela medonha visão, (...) Dm p asso 
bem mais nítido agora, liem proxinu \ hem 


proximo da porta, uma batida na 
maçaneta. e eis que a pona se alue com 
ruído 1 Hslbrc 'ando-me para recobrar a 
coragem, espio com cautela. O Homem de 
Areia esta postado no centro do escritório, 
diante do meu pai. o brilho claro das luzes 
incidindo ctn cheio em seu rosto 1 O 
Homem de Areia. i . ) nao è senão o velho 
advogado Coppelius, que às vezes vem 
almoçar u mosco. (...) Imagina um liomcm 
alto, de ombros largos, corn uma cahec a 
exagerada mente grande, cara amarelada, 
quase ocre, sobrancelhas cerdosas e 
grisalhas, sob as quais brilham uns olhos 
penetrantes, verdes t omo o> de um gato, 
e com um nariz comprido que lhe tai por 
uma do lábio superioi Sua boca torta 
geralmente se contorce em um sorriso 
maligno, então aparecem duas manchas 
vermelhas ern suas bochec has, e um 
eMranhn sibilar lhe sai por entre os dento 
cerra dt is 
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Walter Crane 
ilustração para 
A Belü e a Fera. 
Londres, Routledge, 
C 1870 


A menina, o lobo, a avó 

Angela Carlcr 
( í /o/jj.snufcJS/ I I ) 

Fieiras de alho penduradas na posta 
afastam os vampiros Se um menin< ► 
t om os olhos a/uis nascer virado ao 
i oritfárío na noíie de são João, dizem 
que tera n dom da adivinhação. Ouando 
descobrem uma bruxa - alguma velha 
que consegue lu/ei >eu queijinhn 
cinado, enquanto os vizinhos malogram, 
ou uma outra que lem um galo prelo 
que - oh, sinistro pressagio! - u segue 
par tuc/a parte, desnudam a infame r 
saem a t aça de smais. daquele terceiro 
mamilo que o demónio i seu serviço 

suga t . ) 

Vâ áté a casa da vovó, que anda doente. 
Leve os biscoitos de aveia que assei 
para ela na * hapa do fogão e uma 
terrina de manteiga Obediente, a 
menina cumpre as ordens da mae - 
cinco milhas de cansativo caminho pela 
floresta; tíâo se alaste da trilha, cuidado 
com os ursos, javalis, com os lobos 
lamintos. ( ) 

Quando ouviu o uivo apavorante do 
lobo, deixou os presentes curem, 
agarn na < > facao e virou se para i > 
hichi c 

l ia enorme, os olhos vermelhos, a goela 
Cinzenta escorrendo baixe qualquer um 
que n io los se filho de uni montanhês 
morreria de susto diante daquela 


aparição. Atacou direto na garganta, 
como os lobos costumam fazer, mas ela 
vibrou-lhe um poderoso golpe com o 
facão do pai, amputando a pala direita 
anterior. (...) 

Mas não era mais uma pata de lobo. 

I ra urna mao. amputada n< > pulso, uma 
mao endurecida pele» trabalho e que a 
idade havia coberto de manchas No 
anular, uma aliança nupcial, no 
indicador uma verruga, Pela verruga, 
compreendeu que se tratava via mão de 
sua avó. (...) 

Ergueu o lençol mas de repente a v elha 
despem ui e começou a se debater, a 
grilar t iíiíiü se estivesse tora de m Mas 
a menina era robusta e eslava armada 
com o facão de t aca do pai, conseguiu 
contei i avo n mi fu jente para ver o que 
esta\ a lhe causando a lebre. La onde 
deveria estar a mão direita, havia apenas 
urn coto e jfi muito infeccíonado. 

\ menina lez o sina.l-da-t. i u/ e deu um 
grito t:o » grande que os v izinhos 
ouviram e acorreram num segundo. No 
primeiro olhar reconheceram na verruga 
um mamilo de bruxa; arrastaram a anua. 
assim como estava, de camisola, pela 
neve a joia. empurrando sua velha 
carcaca a pauladas ale a borda da 
Horesta, onde apedrejaram na ate a 
morte. 

Depois dissu, a menina foi viver na ca>a 
tia av a x íeliz e çi mteme 
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0 Mágico de Qz 
1939, 

direção de 
Viaor Fleming 



A Bruxa Malvada do Oeste 
L f rank Ba um 
( ) Mágico clc* ( )z. 1 2 < 1900 ) 

Como ninguém consegmu matã-la até 
hoje. pensei natural mente que os tinha 
capturado como escravos, t omo lez com 
os outros lorasleiros. Mas. atenção! E 
urna bruxa malvada e cruel e certamente 
na o vai deixar que a matem com 
facilidade. (...) 

Ora. a Bruxa Malvada do Oeste tinha um 
olho só, mas potente como um 
telescópio, e conseguia enxergar :i 
qualquer distam ij. Assim» seniada na 
porta de seu castelo, v irando a cabeça 
ao acaso viu Domthv deitada, dormindo 
com todos os seus amigos ao redor 
t stavam a muitas milhas dali, mas a 
Bruxa Malvada ficou furiosa ao vê-los 
em seus domínios c f imcdulamente, 
soprou um apito de prata que eslava 
sempre pendurado em seu pescoço. 


Na mesma hora, um bando de lobos 
enormes apareceu. Tinham paias niuiln 
longas, olhos ferozes e dentes 
agut ad< ss. 

Vão até lã ordenou a Bruxa — e 
atabem com aqueles forasteiros ) 

< )li, mais alguns minutos e estarei 
eompleiamenie derretida, e v< »cé será 
a dona desse castelo! Sempre fui muito 
má quando estava viva e nunca poderia 
imaginai que uma menminha leito você 
pudesse me matai e botar um ponto 

final nas minhas maldades! Veja 

I o fim! 

Com essas palavras a Bruxa se 
üansloiinou numa massa liquida, 
informe e escura que comecou a 
escorrer pelo chão bem esfregado da 
cozinha. Vendo que já não restava nem 
sinal de Mia inimiga, Dorothy jogou 
um outro balde dágua naquela poca 
e varreu tudo porta afora, 
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lenho medo de mim 

< 1 1 jy de Miíup*js>ant 

fjlcé í 1883) 

N,n i lenhíí medo de um perigo, Se um 
honieni ennusse, mcuá-lo-b sem urn 
estrernea i mente r. \;m tenho medo de 
fantasmas, nfm creio nu sobrenatural 
\ : ao tenho medo dos moftosj düó no 
aniqLiilamento definitivo de eada ser que 
desaparece 

E daí?.,. Sim. e due Hois hem. tenho 
medo de mim mesmo 1 lenho medo do 
medo; íilCCio dos espasmos d» > espirito 
c |Ue m* aterroriza medo daquela horrível 
sensação de pavof incompreensív el ' ) 

renho medo das paredes. dos rtióvels* 
tios objetos familiares que se animam, 
para mim, em uma espécie de vida 
animal lenho medo sobretudo da 
honnd perturba t a> > de meu pensamento, 
da lA/.Au que me escapa enevoada, 
dispersa por uma misteriosa e invisível 
angustia. 

Fantasmas 

Mi líitagne Rh* >des la mes 
(Juis est istc tf ui remt ( ]$ 04 ) 

É dífídl que o leito [ pOSSa imagina r a 
m-m sacão atroz que tomou conta do 
pn ilessi >r quando viu uma figura se sentar 


de improviso sobre aquili > que ele tinha 
tudo para crer que u •••-• ama cama vazia. 
Ficou de pé num saím e precipitou-se 
para a janela, pndt ntrâiVã a única 

arma de que dispunha guarda-chuva 
que tinha usado p.n ■ prender a cortina, 

I m instante depois, percebeu que havia 
cometido urn erro gravíssimo, puis o 
personagem .saido da uinii, com um 
movimento rápido e silencioso. deslizou 
para o chão e veio se plantar, de braços 
abertos, no meio do qu aio, bem diante 
da porta. Parkins olhav i para ele com 
uma sensação de horripilante estupefato 
Por alguma inexplicável razão, a idéia de 
passar a seu lado. alcançai a porta e tugir 
era -lhe insuportável; cm hipótese alguma 
- e não Nibia por quê - poderia suportar 
loca-lo: quanto a se deixar tocar por ele, 
preferia se jogar pela j mela, c .) Mas 
agora a ligura havia começado i avançar 
curvada para a frente e de repente ele 
compreendeu, com alivio e ao mesmo 
tempo com horror, que dev ia ser cega, 
p' as andav a tateando v balançando o> 
longos braços moles, em passos 
cuidadosos e incertos (...) Pelo c|ue pude 
entender, ç a usou-lhe impressão sobretudo 
o rosto, um rosto monstruoso feito de 
lençóis enrolados. 
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Freud reconhecia que sua identificação do inquietante com o retorno do 
recalcado referia-se à vida cotidiana, mas que, na arte, para obter efeitos 
inquietantes, existe uma quantidade de meios dos quais a vida não pode 
dispor Vejamos, por exemplo, A volta do parafuso de Henry James (1898), 
que nos mostra que, na segunda metade do século XIX, quando os 
mecanismos ordinários do romance gótico já não conseguiam horrorizar 
leitores mais espertos, se fez uso de mecanismos mais refinados. São 
entregues a uma jovem governanta, em uma antiga residência campestre, 
um menino e uma menina de extraordinária sensibilidade, graça e doçura, 
mas pouco a pouco a mulher começa a perceber que as duas crianças não 
são tão inocentes como parecem e mantém relações com os sinistros 
fantasmas de um criado e de uma governanta anterior.Tudo acontece em 
uma atmosfera de pesadelo e o leitor pode suspeitar que aquilo não passa 
de uma paranóia da professora, porém não consegue 'entender" certos fatos 
que, ao que tudo indica, acontecem realmente. 

Retomando Freud, Callois escreve que o fantástico como inquietante 
manifesta-se em uma cultura na qual já se acredita que o milagre não é 
possível e que tudo deveria encontrar uma explicação segundo as leis da 
natureza c que, portanto, o tempo não pode voltar atrás, um indivíduo nào 
pode estar em dois lugares ao mesmo tempo, os objetos não tém vida, 

homens e animais tém características diversas. JCb 1X31 
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Logo o inexplicável aparece quando não encontramos mais um quarto ou 
uma estrada que conhecíamos muito bem, quando os mesmos fatos se 
reproduzem varias vezes, um manequim anima-se, o que se acreditava ser 
um sonho ou um pesadelo revela-se real, espectros aparecem ou se tem a 
suspeita de que alguns indivíduos são capazes de lançar mau-olhado.O 
apice do inexplicável inquietante é a aparição de um sósia, ou seja, do duplo. 
I nc ontramos sósias em Gogol, Gautier, Poe, entre outros, e a experiência é 
ainda mais angustiante quando, como em Dostoievski, todos os outros 
consideram ou parecem considerar a coisa óbvia e aceitável. Freud lembrava 
que se na Antiguidade (quando o faraó mandava esculpir sua própria 
imagem para garantir urna espécie de sobrevivência) o duplo era garantia 
de imortalidade, numa fase em que é superado o narcisismo primário do ser 
primitivo e da criança o fenómeno transforma-se em um aviso de morte. 

Um caso bastante popular do inquietante é o vampirismo, Hoje a literatura e 
o cinema remetem-se, em geral, ao arquétipo do Drácula de Bram Stoker 
(1897), mas o tema da criatura que chupa o sangue alheio para continuar 
sua atribulada vida além-túmulo provém de antigas lendas. O vampiro gera 
angústia não tanto quando se manifesta como ser-morcego de caninos 
injetados de sangue, pois em tal caso desencadeia tão-somente medo, mas 
quando há dúvidas acerca do vampirismo de alguém 
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O Orco , 

Parque dos monstros 
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A suspeita como geradora de inquietude pode ser vista em certa pintura 
contemporânea quando uma simples casa, isolada na paisagem e sob uma 
luz ambígua, torna-se haunted, carrega-se de significados ameaçadores e 
malignos (na narrativa, ver Blackwood). 

Mestre da suspeita é o Kafka do Processo, mas ãs vezes (como em 
Metamorfose), inquietante nao é tanto o horror exibido e descrito (um 
homem acorda transformado em um inseto nojento), mas o fato de que os 
familiares considerem o evento embaraçador, mas totalmente natural e 
não suspeitem nenhuma alteraçao da ordem das coisas - enquanto nós 
suspeitamos que o conto se refere à nossa aquiescência diante do mal que 
nos cerca. Temos, enfim, o reforno dos mortos. Rosenkranz já dedicava uma 
análise ao espectral na Estética do feio (III). A morte enquanto tal ainda não 
é espectral. "Podemos velar imperturbáveis ao lado de um cadáver. Mas se 
um hálito de vento movesse seu sudário ou o oscilar da luz de uma vela 
torna incertos seus traços, então a idéia pura e simples da vida do morto 
(...) tem em si alguma coisa de espectral. O fantasma não tem a tranquila 
obviedade dos lêmures da Antiguidade, dos demónios, dos anjos ou das 
criaturas fabulosas, que são o que são desde o inicio. O aparecimento do 
falecido vindo do alem (mesmo quando desejamos que ainda vivesse) 
assume o caráter de uma "espantosa anomalia'.’ 
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0 sósia 

1 ic kU >r 3 >t >sf í >ie\ ski 

0 sosia, S 

Logo pôde diMinguii ,is feições 
daquele que se aproximava. \,io 
conteve um grito de surpresa e de 
horror. ao mesmo Tempo em que 
mentia frouxas as pernas, t ) 

1 ) homem parou a uns dez passos 
de disStáru ia. cxaumente debaixo tle 
um lainpiao, t uja claridade lhe 
iluminava o rosto. Parou e voltou m. 
tom ar de impai lência. esperando 
que (roliatlkin Ilie dissesse o que 
queria Mas este apenas conseguiu 
balbuciar ern vo/ tremula Queira 
perdoar me, senhor h n um 
engano Imganei-me, í ) l inha a 
impressão cie ter reronhet ido o 
estranho \ao era so isto, porem 

© pior cia qUé sala a que o 
cunhei ia conhet iá O âté muito 
bem. Tinha-o visto noutra ocasião.*. 
Smi, tinha-o visto em algum lugar 
e nãf i lazia muno iemp« » < > 

Ainda mais conheeia muito hern 
aque le indivíduo e ate sabia seu 
nome coni[>leio Sérn crilbargo, por 
jueo i nenhum deste mundo, diria 
aquele nome í ) O drsa mhecidi i 
detivera se exalai tunHe na I rente da 
casa em que nosso herói habitava 
< )uv itese i > tinir da campainha 
debaixo do an o da entrada e, lt >g« > 
depois. ranger cio ferrolho E m 
.Segunde i depois, lamt>em C ó di:ielkm 
t liegav a a t asa < i í nticianic », *. > 
desconhecido, que G.oliádkm ta 
seguindo, parecia conhecer todas as 
peculiaridades 1 1 > j caminho ingrvnie 
tomo se ah murasse havia muíkx 
Galgava os degraus sem vai Üar, 
como se estivesse familiarizado com 
cada um deles. í >, fnkaumerm 
lora de si, Goliudkin cnliou can 
casa Sem deixar o chapéu e a capa 
n< > v eslibuJi c p m >u, 1 1 um > f eiuli > 

P< a uin i ii< >. hl i umbral da p< >rta do 
quarto ( ) ( ) des< onhecído esiav a 

aii. sentado na sua frente. também 
com o chapéu na calvca c a capa 
mis i unhros. Ria mansinho, olhava 
p ua ele, e Jazia acenos aniisiusos 
com a cabeça, ( Hav ia 
reconhecida o seu vjsiiante noturno, 
amigo e inimigo ao mesmo tempo 
\ r ao era ouiiu scn.in ele mesmo 
( ) homem que av isiav a. a rir pau 
ch . era o proprio Guliádkin, a sua 
imagem, a sua figura, a sua 

1?4 


[Personalidade em todos os sentidos 
Mais do que um sósia, era seu 
duplo, <í desdobramento dele 
mesmo 

O duplo como nariz 

Nfcolai Ciogol 

0 nariz ( 1835) 

Súbilo parou, pregado no chào 

1 rn jiuntu inienio incompreensível 
desenrolava -st* diante di >s seus 
olhos 1 'ui fjíidau acabara de parar 
diante da porta dc uma casa 

\ [k ulmhí ila se abriu e um 
personagem trajando uniforme 
desceu todo curv ado do veiculo e 
subiu a cm ada de quatro can quatro 
degraus. Quais nata foram a 
surpresa e terror de K< >valiov ao 
reconhecer neste personagem seu 
próprio nariz! 

Senhor, replicou Kovaliov num tom 
muito digno, eu não sei que sentido 
dar as suas palav ras O caso e no 
entanto bastante claro... Enfim, 
xenht u 1 1 scnlu >r nao é meu 
próprio nariz? 

* > nariz considen >u c> major tom 
um ligeiro franzir de sobrancelhas 
O senhor se engana, pertenço 
apenas a mim mesmo," 

Dupla sorte 

Ther jpbile Gautier 
O cavaleiro duplo < 1840) 

{ * pequeno < )lut e um menino 
muilo estranho: em sua pele branca 
r vermelha parecem conviver dois 
meninos de cai ater oposto num 
dia é bom como um anjo. rio outro 
e mau como um demônio, morde 

0 seio da nt.il- e arranha com as 
unha$ o rosto da ama. (...) 

Que coisa estranha. Oluí sentia os 
golpes infligidas ao cavaleiro 
deseonhec id< c padecia ■ >s 
íe nmentos que provou iv a e os que 

recebia Sentira um grande frio no 

peito, corno se uma lâmina o 
tivesse peneirado e buscasse o 

1 oi ac u i e, no entanto, naquela 
altura .i muraca riâo estava furada. 
Apenas o braco direito estav a 
lendo Estranho duelo, no qual o 
vencedor sofria tanto quanto o 

v eruido t no qual dar ou receber 
eram a mesma coisa. 

Reunindo as torças, ( )luj te/ voai 
111,11 uru revés o elmo teimei de 
seu adversa no. Que h< jrror! < ) que 


viu o filho de Edvvige e Loddorg? 
Viu-se a si mesmo diante dos r d| u 
um espelho mtu menos fiel. Lutara 
contra o próprio espectro, contra n 
cavaleiro da estrela v ermelha. 

O espectro soltou um imenso grito 
e desapareceu. 

À luta com o duplo 

Edgar Allun Poe 
Witliam W ilson ( 1839) 

O confronto íc>i breve. Frenético, 

eu dei ira va todos os furores, e 
sentia em meu braço a energia e a 
força de uma multidão. Em poucos 
segundos, forcei -o contra a parede 
de madeira e. tendo-o assim a 
minha mercê, mergulhei a espada 
em seu peito repetidas vezes, com 
uma fúria atroz. Naquele momento, 
alguém mexeu no ferrolho da pon.t 
Apressei- tile para impedir uma 
intrusão e logo voltei a meu 
moribundo antagonista. Mas que 
língua humana poderia retratar com 
propriedade o estupor, o horror que 
eniao se apossou de mim, diante 
daquele espetáculo? O brev e 
instante em que desviara o olhar 
fora suficiente para causar uma 
mudança total do outro lado do 
api >sentf > 3 in grande espelhi > - em 
meu desvgriO, era o que parecia - 
aparecera naquele lugar; e T quando 
me aproximav a do tem >r extremo, 
minha própria imagem, o rosto 
pálido, mergulhada em sangue, v em 
a meu encontro com passo 
v acilante. Eu ( í que fenecia, mas 
fiao era Era o meu antagonista - 
era Wilson que estav a diante de 
mim, nos estertores cio fim, 

A máscara, o manto jaziam no chao, 
■ande ele os jogara 
Nao havia uma linha, uni traço 
sequer de seus intensos e singulares 
lineamentos que nao fossem, em 
perfeita identidade, ahsolutamenle 
meus! Era Wilson; mas ja nao falava 
mais num sussurro e cheguei a 
pensar que eu mesmo estiva -^e 
lalandt > i[uandi i disse 
“'Venceste, e eu me rendo. Mas. 
doravante, tu também estás morto - 
morto para o mundo e para suas 
esperanças, Fm mim, tu v ivias 
e. em minha morte, v eras, nesia 
imagem que e lambem a ma, quão 
c< >n \ j >1 ela t nente assass i na >te 
a ti mesmo 
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Encontro com o < onde Drácula 

tirai ii Siokci 
Drácula. II e I II ( 1H9^J 
( > vosU i era a< juilino, 
acentuadamenie aquilino, com a 
are ada t irbilul hem pr< umm iael:i 
sobre o run/ fino t em contraste 

í * mi as narinas pariu ulaimenie 
t lilaUidas. V testa ei a alta 
tiiriioruiada, e os cabelos, cm gemi 
abundantes, mostravam v escassos 
em lona > elas icnipt ims. \s 
sobrancelhas riam densas, quase se 
eiu í mlramit i m *bre < ) nari/, o >m 
pêh j,s ásperos que se enrosi a vam 
em tule is \ hi k a ate onde era 
visível sob a densidade do bigotkx 
era du ii de as| na to c i l iel, et mi 
dentes brancos e pontiagudos, 
salientes sobre os lábios t ujo rubor 
t lenu mstrav a um \ igc a 
surpreendente para um homem 
daquela idade Quanto ao resto, as 
í > i elhas eram pálidas e niuiti > 
pontudas nas extremidades \ 
mandíbula era larga e lorie e as 
lat es eram lirmes, mas atiladas t i 


Quando o Conete se inclinou sobre 
mim c suas maus me tocaram, não 
pude conter um calafrio. E possível 
que tudo tosse provocado por seu 
mau hálito, mas o ter! o e que urna 
horrível xensaçau de náusea me 
invadiu tao forte que. por mais que 
fizesse, não conseguí controlar { ) 

i í t |ue vi era a r abeca do ( onde 
saindo pela abertura da janela Não 
dava par i ver seu rosto Ret onheci-o, 
porem, pelo talhe do pescoço e 

peto movimento dos ombros e 
bravos He qualquer maneira, nao 
pode na me enganar a respeito 
daquelas m u ». t uj as c araclensli* as 
ja estudara tantas vexes. < ) que e 
surpreendente e que, de início, 
fiquei interessado e ievemente 
div ertido, puis c exif:u ardinãrio 
como um homem leito prisioneiro 
pode se distrair com ninharias. Mas 
esta primeira imprcxsao não tardou 
a se converter em repugnância e 
tertí >t quandi i eu v i o lu >rnem 
emergir por inteiro de dentro da 
janela e deslizar pela parede do 


£astelò de ponta-eabeca, pendurado 
sobre o abismo v ertiginoso, com o 
manto a lluiuai em torno do corpo 
GOiílÒ monstruosas asàs negras De 
iníc io, não acreditei nos meus 
olhos Pensei que fosse alguma 
miragem produzida pelo luar ou 
um estranho jogo de sombras. Mas 
continuei olhando e percebi que 
nao era ilusão. Podia ver os dedos 
e os artelhos Imnarem-se nos 
ângulos das pedras, postos a 
de si oberto pela acão tio tempo. 

E, aproveitando assim cada saliência 
e cada irregularidade, seu corpo 
rasteja \ a para I niixo numa 
vçlex idade írn rivel, tal COÍBO urna 
lagartixa desliza pelas paredes [ 1 

De f x\ diante de mim e banhadas 
pelo luar, eslav im três ji >v ens 
mulheres, verdadeiras damas pelas 
vestes e ai iludes Num primeiro 
momento, julguei estai sonhando, 
pois, apesar do luar, nenhuma das 
lies projetava a menor sombra 
sobre o d i ão Aproximaram -se de 
■onde eu estava, olharam-me por 
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alguns instantes. e puseram-se a 
sussurrar entre st Duas eram 
morenas e, como o Conde, tinham 
narizes aquilinos e olhos grandes c 
penetrantes, que pareciam quase 
vermelhos em contraste com a luz 
pálida da lua \ terceira era dotada 
de rara beleza - o que de mais belo 
se possa imaginar e a grande 
massa ondeada de seus cabelo^ 
dourados realçav a uns olhos cor 
de sátira Tive a impressão de ijue 
conhecia aquele 1 rosto v de que 
estav a relacionado com algum 
temor onírico, mas na hora náo 
consegui lembrar onde e tomo. 

As três exibiam cândidos dentes 
brilhantes, que cintilavam como 
pérolas sobre o rubi de seus lábios 
voluptuosos. < 1 que sentia por cias 
me inquietava, numa mistura de 
desejo e temor mortal Percebia em 
meu coração um perverso, ardente 
desejo de sei beijado por iqUeles 
1 ah ms verme 1 1 iov („j Não ousav . \ 
erguer as pálpet mo, mas podia ver 
perleitamente por eniie ( í$ C flioS* 


\ moca ajoelhou-se e curvou-se 
para mtm» num ávido êxtase Havia 
nela uma deliberada volupta, tão 
arrebatadora quanto repulsiva e T a 
medida que dobrava o pescoço, ela 
lambia os lábios como um animal 
\ luz do luar. pude ver a saliva 
brilhando sobre o> lábios v ermelhos 
e a língua escarlate serpenteando 
sobre os alvos dentes pontiagudos 
Mais e mais. sua cabeça foi 
descendo, on lábios foram se 
distanciando da boca e do queixo 
ate parecerem prestes a se lechar 
sobre minha garganta Mm l ia pele 
arrepiou-se c< mio .kuiilecc quando 
uma iiuo se aproxima para lazer 
cócegas... perto, cada vez mais 
porto Então senti o l< »quc nvicii < 
dos lábios molhados e Iremcnles 
sobre a pele ^cnsivci da garganta e 
o duro contato de dois cientes 
pungentes, que apenas rne tocaram 
e pararam. Fechei os olhos num 
êxtase de langor e esperei, esperei 
com í > o n aca» > < jue batia 
desce mipassatlí > 


lúrgido de sangue 

Bram Stokei 
Dnuulu, ll I í 1897) 
t > ( onde jazia cm seu caixão, mas 
parecia que sua juventude tora 
quase restaurada Os bigodes e os 
cabelos brancos agora exibiam a cor 
escura do ferro, U macas do rosto 
estavam mais cheias e a alvura da 
peíe deixava transparecer um tom 
av ermelhado A boca estav a mais 
corada do que nunca o . o Os olhos 
uno >v ado.s c ardentes pareciam 
repousar em órbitas mais carnudas 
e ungidas Vquela horrível c riatura 
regurgitava de sangue; jazia cumo 
uma líirida sanguessuga, exausta em 
sua plenitude t > Náo tinha . u rnas a 
meu alc ance, mas peguei a pá 
usada pelos trabalhadores para 
encher as caixas de terra, ergui -a 
hem no alio e golpeei com todas .h 
minhas toic.i^ o rosto maligno Mas 
antes que o atingisses a cabeça 
virou se e aqueles olhos de logo 
pt íiJMMin sobre mim, chamejantes e 
monstruosos como os cio basilisco, 
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Martin Frobemus 

Ledermuelfeç 

Amuwmenl 

microscopique, 

Nuremberg, 

WinierSí hrmdl 1764 

em face 

Alberto Savimo, 
Roqet e Angéhque 
C. 1930, 

coleção particular 



lurnar-sr outro 

l : ranz KmBíj 
A nref&mt j rjbse ( 1915) 

Qüandu iviia manlu (irt-gor Suinsj 
acordou dç sonhos intriin quilos, 
cncontroti-sv em sua cama 
íneuiiii vrlt num inseto monstruoso, 

í Mavj deitado sobre suas cosias Juras 
como couraça e, ao le\ antar um pomo a 
calx-çu, mu seu ventre abaul.idtc mamnn, 
dividido poi nervuras arqueadas, no topo 
titi ijual a lolvna. preMes a dedi/.ir de 
\lv„ linda mal se sustinha Suas 
numcii is.is pernas lastintawlnicnte Unas 
um compai ac jo coni o volume d< > resto 
du corpo, tremulavam desamparadas 
diante de seus < >Jlu >s 
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Edward Kopper, 

Casa próxima à fçtrowa, 
1925, Nova York, 
Museum of Modem Art 



Certas casas 

\lgerm »n Ühckwt n >d 

1 OiSti ViiZitl ( ] 906 ) 

Chilis casas, u mio cedas pessoas. têm, 
sabe-se la por quê, o puder de manifestar 
de imediaio a sua essência maligna 
(Juaiidu se traia de pessoas, não se pude 
dizer que são denunciadas por este ou 
aquele íue» fjsit < > exterior acontece, aliás, 
de ostentarem um rosto franco e um 
sorriso ingênuo Mas basta umum t om 
elav por pouco que seja, e logo se forma 
em nós a convicção absoluta de estarmos 
diante de enuiuras funda mentalmente 
‘diversas"; de que a massa de que sáu 
feitas é a mal Parecem respirar e carregai 
consigo (talvez ate a sua revelia) uma 
atmosfera tão densa de secreta 
malignidade que em sua presença o 
homem comum se afasta instmuvamcnle, 
t ( >m< ) de um pestilenta > 

Talvez isso va Dia também para as casas c 
sejam os resquícios das sinistras a toes 
perpetradas sob aquele iein » que ainda 
pairam poi ali depois do desaparecimento 
dos protagonistas que nus provocam 
calafrios e arrepiam os cabelos ua cabeça 
A I ú ria original do homicida e o terror 
experimentado por sua vítima ecoam a 
dista ru ia de anos no coração do 


espectador ignaro que, mopmariameuk , 
sente os nervos á Mor da pele e o sangue 
enregelando-se nas veias, sem nenhuma 
razão tangível nu visiveh e dominado pelo 

terror. (...) 

Pmm imente, caminhando na ponta cios 
pês e encobrindo a vela para que não 
revelasse suas presenças através da vidraça 
desguarnecida, entraram primeira mente na 
vasta sala de jantar Nao havia nem sombra 
de móveis Paredes nuas e feias lareiras de 
grelhas \ azias lixavam seu olhar sobre ekrs. 
Itido - podiam sentido reagia aquela 
intrusão, tudo parecia espiados com olhos 
hostis. I Ui rastro de sussurros os seguia: 
um cortejo de sombras enfileira va -se em 
silêncio de um lado r de outro; is suas 
costas, havia sempre algu i espreita , 
pronto para lançar-se sobre eles na 
primeira ocasião, Tudo dava a impressão 
de que as secretas a!i\ idades das quais o 
aposento lora teatro ate uns instantes antes 
tivessem sido interrompidas por sua 
chegada c só esperavam a sua partida para 
recomeçar lódo o espaço interno do 
velho edifício parecia ter se coagulado em 
urna presença maligna que os aconselhava 
u desistir da empresa e a não se meter na 
vida dos outros, a tensão nervosa dos dois 
visitantes crescia a cada segundo. 


1. OINQUIBANTE 



Alberto Savimo. 
Auio-teuato. 
c!936 p 
Turim, 

Gallena d'Arte Moderna 


1 m repugnante cheiro de mofo 

M( mtagne Riu ides James 
t > tc st mm do (ihitdi ' / h< mias j I9ó 0 
\a mais completa escuridão, continuei â 
puxar o objeto para cima: uma espécie de 
bolsa enorme, que mal passav a pela 
abertura. Por hm, depois de ficar 
balançando alguns instantes na beira ela 
cavidade, deslizou sobre meu peito c /*r 
os braços ao redor do meu f)e$Ci\o. 

- Meu caro Gregory, o que estou lhe 
contando é a mais pura verdade, Acho que 
experimentei u mais terrível dos horrores, 

a mais apavoranie repulsa cjue um homem 
pode suportar sem perder a ra/ao < > 

Sentia um repugnante cheiro de mofo e 
uma espécie de nisto trio e viscoso 
deslizando lentamente contra o meu, 
enquanto vários, nem .sei quantos, braços 
i ui pernas ou tentáculos se emoLuain em 
mim Chitei a»mo um animal (...) e cai 
para iras da escada onde eslava, enquanto 
a criatura lambem caia com um baque t .. J 

- Bem, aqui está* senhores - disse 

Brown < » — eis o que se passou 

exatamente. Õ senhor estava trabalhando 
um pouco mais abaixo, em I rente da 
abertura no muro e eu segurava a lanterna 
quando percebi que alguma coisa mudara 
nos reflexos da água que brilhava no 


fundo do poço Olhei para emu e v i uma 
sombra que se apoiava no parapeito, 
espiando nos. t ) t) msu» de um velho 
enrugado e desdentado, com O nariz COtTVG 
um bio, as bochechas pendentes e os 
olhi >s mais malvados que já vi 
l >esa pareceu enquanto eu subia os últimos 
degraus e quando olhei para !oia ja nao 
len ia ninguém, o pátio estava vazio i a 

Fantasmas da infância 

Isabel Vllende 

I )c amnr e de sombra 1 198a * 

Relembrou as historias de fantasmas 
contadas por Rosa durante a sua infância: 
o dulio instalado nos espelhos para 
assustar as vaidosas; o homem negro 
carregando o saco cheio de criai unis 
aprisionadas, os c ies com escamas de 
crocodilo no dorso ç ehu>s de bode, 
homens com duas cabeças a espreita nas 
esquinas para pe gar as meninas que 
dormem com as mãos embaixo do lençol. 
Hislõrias truculentas de provocar 
pesadelos, mas cuja magia era tal que nao 
conseguia parar de ouvir e de pedir que 
Rosa as contasse* tremendo de medo, com 
vontade de tapar os ouvidos e fechar os 
olhos para náo ouvir e ao mesmo tempo 
de sabei seus mínimos detalhes 









Capítulo 






Otto Griebel, 
Desempregado, 
1921;Dresden f 
Stadt Museum 


1 . A feiúra industrial 


A partir do século XVIII, com a invenção dos teares mecânicos e da 
máquina a vapor, produziram-se transformações radicais na organização 
do trabalho; no século seguinte, com o desenvolvimento de manufaturas e 
indústrias, afirmava-se o modo de produção capitalista, o surgimento de 

um proletariado operário e o nascimento dos aglomerados urbanos 
inviáveis. 

Alguns pensadores e escritores entusiasmaram-se com estas 
extraordiná ias novidades, basta lembrar Giosuè Carducci que em seu 
Hino a Satã (1863) celebra o trem a vapor como monstro "belo e horrível" 
que simboliza, com o progresso, a revanche de um Satanás que se rebela 
contra o obscurantismo medieval, Mas começa igualmente uma crítica do 
universo industrial, cuja expressão mais famosa será o Manifesto do Partido 
Comunista de Marx e Engels (1 848). 

Ao mesmo tempo, no interior da própria burguesia, manifestam-se alguns 
sintomas de revolta, como a obra e a atividade social de John Ruskin, por 
exemplo. Apaixonado pelos primitivos italianos e pela arquitetura gótica, 
Ruskin, apóstolo de uma nostálgica idéia de beleza, luta contra a 
indigência de "uma plebe que faz dinheiro" propugnando uma utopia 
socialista de inspiração cristã e remetendo-se a modos de produção 
inspirados na alegria criativa dos artesãos de outrora. 

Nessas mesmas décadas (embora a representação dos horrores citadinos 
já tivesse lugar no século XVIII, com Hogarth ou Blake), diante do choque 
da cidade industrial, artistas como Doré e escritores que vão de Dickens, 
Poe, Wilde, Zola a London e Eliot irão fornecer uma assustadora 
representação da indigência do progresso . 
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James Abbott Whist ler 
Tâmiso Noturno 
em azule prata, 
1872-1878, 

Yale, 

Center for Brmsh Art 
Paul Mellon Fund 

em face 

William Hogarth, 

A estrada do gtm, 
1750-175? 


As misérias dc* Londres 

Charles Dickens 

As cavHturcis ílc Ultra Tieist. *s i InÇk) 
Nunca havia visto um lugar tao sujo c tão 
miserável, a rua era muito estreita e cheia 
de hftta e O ar impregnado cie odores 
nauseabundos Havia uma quantidade 
Av lojtnhas. mas a uniu mercadoria que 
parecia a venda era um monte de 
Crianças que t mesmo àquela hora da 
noite, engatinharam de la para a nas 
porias ou gritavam nos interiores. Os 
faros lugares que pareciam prosperar 
naquela miséria geral eram as tabernas, 
<>ndc irlandeses da mais baixa extração 
brigavam a mais não poder Passagens 
Ct )1 >ertas e pátios, que se ramificavam 
aqui e ati a partir da rua principal, 
exibiam pequenas grupos de casas onde 
homens e mulheres liebados» miavam 
litenil mente na imundície 

listradas de Londres 

WilJiam Hlake 

( jiucòes da í\\jK*nâtt tu b mclres ( 1794) 
lm cada escriturada rua em que ando, 

< Jnde o escriturado Tâmisa passa, 

Ivu n< is u )\u >s que em < min > v « >u m ond « 
t >s sinais da doença e da desgraça 
* J nçn nos gritos que os adultos dão. 

I- nos grilos de medo do inocente, 
l m cavia vo/, em cada interdição. 

A> algemas forjadas pela mente 
5c o Limpa-chaminés acaso grila, 

\ssusta a Igreja escura pelos anos, 
sr o soldado suspira de desdita, 

0 Sangue mancha dos muros palacianos 
Mas o que mats a meia -noite e ouv ido 

1 a rameira a lançar praga fatal, 


qUk estanca o pranto do recém-nascido 
í empesteis a mortalha conjugal. 

Névoa cm Londres 

i ha des 1 )K kerts 

Casa desolada, 1 t 1852* 1853) 

\evoa ettt toda parte, \evoa rio acima, 
onde !l ui entre piados verdes e ilhotas; 
névoa rn > abaixo, onde escorre gloriosa 
entre filas de navios e imundícies que 
aportam nas margens de uma grande 
<e suja i cidade Ne voa nos pântanos de 
fssex, névoa nas alturas de Keni. Névoa 
que se imiscui nas camhusas dos brigues 
dv carvão, nevou que se espalha nas 
c í >1 vertas e paira sobre o cordame dos 
•uandes barcos, névoa suspensa sobre os 
Ivoidi 'S das barracas c dos ban os menores 
Névoa nos olhos e nas gargantas dos 
velhos peaste mistas de Greenwich que 
nlegam ao lado dos aquecedores de seus 
quartos nevoa no Im ul e no fornilho do 

cachtmlxi vespertino do capitão 

enfurecido* fechâdo em sua cabine; névoa 

liiordend* • cruelrucnte os dedos dos yn_ \ i- 
das maos do pequeno grumete Untando na 
colvrta Pc.i sobre os parapeitos passantes 
<*cas(i »n us espiam das jxinles o ceu dc 
nevoa la embaixo, envoltos eles também 
em nevoa como se estivessem num balão, 
suspensos entre nuvens escuras 
Limpiao que brilha por entre a névoa em 
diversos pontos d ls ruas quase com* > 
o sc i] que o lavrador ou n rapa/ cio arado 
(Kxlem v er nos campos ensopados. 

A mato! parte 1 das lojas já iluminadas duas 
horas antes do habitual, e a lu/ a gas 
paiece s.ilvr disso, pois tem uni ar 
c ansad* > e indiferente 
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O triunfo dos fatos 

Charles Dickens, 

Tempos difíceis I, s c 10 < isí i) 
Cokelown ( i era o iriunh > dos 
fatos, ( > í ma cidade de tijolos 

vermelhos, OU de tijolos que 
seriam vermelhos se a luinaca e 
a fuligem n pertnil issenv, assim 
COniO estavam as coisas, a cidade 
exibia um vermelho e preto 
i natural, como a cara pintada de 
um selv agem. Uma cidade de 
maquinas e altas chaminés, tias 
quais brotavam sem interrupção, 
volteando sem num a se desenredar 
lotaí mente, intermináveis serpentes 
de I umava Cokelown tinha um 
canal negro e um rn> que desliza v a 
vtí )!:u n ' dc tantí j c< a ante 
mah hei roso: vastos aglomerados 
de edifícios cheios de janelas que 
tilintavam c tremiam o dia inteiro, 
onde os pistons das máquinas a 
vapor se moviam mon< ite mamente, 
para cinta e para baixo. COIBO a 
cabeia dc um elefante em pleno 
surto de nemastenia rnel.moilica 
Havia muitas ruas grandes, umas 
muais as outras, e muitas ruas 

O 

pequenas amda mais iguais entre 
m, habitadas j n n pesst >as 
igualmente idêniit as entre sl que 
entravam e saiam as mesmas horas 
do mesmo trabalho, com o mesmo 
som sobre os mesmos pavimentos, 
e para as quais todo dia era igual a 
ontem e a amanha e cada ano era 
a réplica d< > ulima > e d< ■ pn >\imo 
t i V pri.sao podena ser o hospital, 
o hospital poderia ser a piisao, a 
preleilura podena sei qualquer um 
dos dois, oit ambos, ou qu ilquei 
outra coisa. 

Na parte mais indiisli tal de 
( oketoun, tias rnai.s recônditas 
fortalezas daquela teia i idadela 
t >ndc a Natuiv/a era íãi ) 
rechaçada quanto as exalai i *es 
ile gases morrais eram JiOhidas, 
m > t oiai.it) do labirtnn ) acanhado 
de pai ) atras de pá tu > dc 1 x \ « > 
aií.is de beco, que se construiu 
aos bocados, caria mnstnaç.io 
tespoiulendo lao somente as 
urgências dc um sujeito qualquer 
e o t< kU > h )i mamii ) uma lamilta 
inatural de eiiilii n que se 
digludum. se suh u anv, se 
empurram recíproca mente para 


a morte; no nicho mais remoto 
desse grande e exausto 
reservatório onde as chaminés, na 
busca de urn pouco de ar. exibem 
urna imensa variedade de formas 
atrofiadas c retorcidas, cojBo sé 
c ] i lisessem i n dica r c | ue 1 1 ] yi * de 
gente poderia nascer naquelas 
casas; em meio a multidão de 
Coketow n . cha n tadà 
genericamente “Mão-díM )bra 
raca essa que geriria de maior 
consideração entre certas pessoal 
se a Providência a tivesse dotado 
unicamente de mãos ou* como as 
espécies marinhas ml chores, 
apenas de mãos e estômagos — 
vivia um certo Stephen Blackpool. 
quarenta anos cie idade 

O povo do abismo 

Jack London 

0 do {ihi.stWK I e 6 f ] ^>< >3 1 

1 m Londres nao existem bairros 
nos quais seja possível subtrair-se 
a« i espetáculo da mais abjeta 

Irreza Km geral, basta partir cie- 
um ponto qualquer da cidade e 
c .immhar alguns minutos para 
tnpar com uma favela Mas a arca 
em que t j i arn > ag» »ra se 
aventurava era um ajuntamento sn, 
sem interrupções Pelas mas, 
acotovelava se uma espécie de 
raça desconhecida para mini, uma 
raia diversa, leila dc gente de 
baixa estatura e dc asj íei to 
sórdido, embotada pelo álcool 
Feri ' aremos nao sei quantos 
quilômetros de ruas ladeadas pui 
esquálidas lonstruçóes ern tijolos 
de um v ermelhí > ^u]i \ alas 
inevitável mente iguais, e cada vez 
que passavamos por uma viela 
lateral descobríamos nesgas de 
outros quilòmeln >s e quilômetros 
de esquálidas construções em 
tijolos de um vermelho sujo, todas 
inevitavelmente iguais De tanto 
em tanto, davamos com algum 
homem nu mulher que se 
arrastavam lurtivos ao longo das 
paredes, bêbedos de cair. e o ai 
ressoav a de grilos obscenos e 
brigas vulgares Atravessamos um 
mercadmho local < >nde velhos 
sujos e esfarrapados de ambos os 
st \os giravam tom passo vacilante 
entre as bancas e remexiam entre 
restos amontoados na lama de um 


córrego, em busca de batatas, 
vagens, verduras já meio 
estragadas. I m bando de 
moleques rondav a como moscas 

enlouquecidas ao redor de um 

monte de fruías em decomposição 

os bmeinhos aftindados até 
quase os ombros naquela massa 
putrefata ( I >ei uma olhada pela 
janela, esperando v er a longa e 
costumeira fila de pequenos pátios 
nos fundos dos edilícios vizinhos, 
Mas não se via nem sombra de 
pátio, ou melhor, estav am todos 

cobertos por tábuas e pedáÇOS de 
papelão, formando varias chovas 
de um andar* a bem dizer 
verdadeiros currais instáveis, mas 
habitados por seres humanos 
í > teto daqueles tugúrios era 
coberto por uma carnuda de 
detritos que, em certos pontos, 
chegava aos M ) cm de altura, uniu 
contribuição das janelas traseiras 
dos “apartamentos" do segundo 
e do terceiro andares Dava para 
distinguir espinhas de peixe, ossos 
e pedaços de carne apodrecida, 
dejetos de todo tipo: larrapos 
imundos, v elhos sapatos desfeitos, 
cavos de vasilhames de origens 
variadas (...) Era um pulular 
caótico de farrapos e imundície 
infecta* um acumulo de 
repugnantes doenças de pele, 
pragas purulentas, feridas e 
abrasoes, um condensado de 
obscena vulgaridade e indecência, 
de monstruosidades lascivas, de 
expressões bestiais. Soprava um 
vento gélido* cortante e impiedoso, 
e uquelus polues criaturas 
imprensavam -se umas ãs outras 
em seus andrajos* alguns - 
a maioria - num sono agitado, 
outros tentando dormir ile algum 
modo \ direita, estendidas no 
chao dormindo ou em uma 
espécie dc estupor, havia uma 
du/ia de mulheres dc idades entre 
v inte e setenta anos c junto a cias, 
deitado na dura madeira de um 
bani i >. sem travessem » ou 
cobertor, sem ninguém que 
cuidasse dele. um hebe/anho de 
no máximo, nov e meses. 1 m 
pouco mais adiante, sete homens 
dormiam sentados* duros como 
estacas ou apoiados uns nos 
outrt is 
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Gusuive Doré, 
Londres, 

em Gustave Dore e 
Blanchard Jerrold, 
London A Prígrimage, 
Londres, Gr ant, 1872 


A cidade assolada 

T, S P Elioi 

1 terra desohuiu, t > enterro dos mortos 
( 1922) 

Cidade irreal. 

Sob a fulva neblina dc uma aurora de 
inv ernt j. 

I luta a nuillidiio pela Fonte de Londres 
eram tantos, 

Jamais pensei que a morte a tantos destruira 
Breves e entrecortados, os suspiros 
exalavam, 

E cada homem hm ava O olhar ailianie de 

seus pés 

Galgava a colina e percorria a King WÜliarn 
Street, 

Vté 1 1 nili' Satnr Mirv ^Xd>olnoth marcava as 
horas 


< OIB um dobre surdo ao hm il.i nona 
badalada 

\t alguém que conhecia, e o fíz parar, 
i< grih Stets< >n, 

Lu que estiveste icítnigo nas galeno de 
Mylae! 

i ) i. ailãv et que plantaste mu > jiavsadt » 
em teu jardim 

Jfá cx>meçou a brotar? Dara flores esté 
amé 

Ou foi a imprevista geada que o 
petiurbou em .seu leito? 

Conservei ■> ( ..\* > a distância, esse timgo 
d< > ht Miiern, 

t )u ele v irá com suas unhas mitra v e/ 
desenierrá-lo T 

! u f f tyf.» x nte fectcitr! tmm setuhluhle 
mon frèreí 
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Ono Gfn j bel 
A fnternac tonal, 

1928“ 1930, fteríim, 
Mm^urn íur Dcuts< hc* 
Geschíehlo 


rm faa 

Acidente na Gore 
Montparfta^u > 

? ? de outubro de* 1 89 V 
Paris 


A multidão 

Is Igar \lLin 3 '• >v 

( ) hntrti m < hl mitUnia* - ( IS H ) 

A maioria daqueles que posssvani exibiam 

uma atitude satisfeita de homens de 


negoems que pareci am pensar apenas em 
abrir caminho entre a multidão ( 1 


I )escendo 
eh imarm >s 


a escala daquilo que nos 
de distinção, encontrei temas 


dignos de reflexões mais profundas e 
tenebrosas. YendedDíÊS judeus OOÇfl olhos 
limpei antes de lilcão em fisionomias com 
expressão de abjeta humildade, vigorosos 
pedintes profissionais olhando inumist* ISÍ IS 
para mendigos de melhor extração, 
levados unu amente pelo desespero a 
esmolar nas nortes inválidos trageis e 
CS Des fiais, t > uue se esgueiravam e 


tropeçavam por entre a turba filando 
suplu es os olhos de cada passante em 
I niw. a ile algum i < >nst »|o < ?<, axtonaí de 
alguma esperança perdida, jovens 
modestas, retomando de um longo 
trabalho em alguma casa inste, 
esquiv av am se mais dolentes que 
indignadas dos olhares dos rufiões, cujo 
contato direto, entretanto, não se podia 
wifar mulheres da ma de todos os típos e 
idades a bcle/a incontestável no ápice 
de sua feminilidade, lev a a pensar na 
ta atua de Luuano. mm a superfície em 
maimore de faros e o interior cheio de 
suieira a leprosa coberta de falüapOS, 
i cpugnunie r toulniente perdida, a megeu 

encarquilhada* cheia de y »u> g borrada de 

pintura fazendo um último esforço de 


juventude, a mocinha de fornias ainda 
imaturas, que o longo comercio tornou 

esperta nas horrendas < % rçuefterias de sua 
prolissa-. e que anseia com ferrenha 
ambição colocar-se no mesmo nível das 
veteranas no vício; inumeráveis e 
indescritíveis bêbedos - alguns com 
roupas em farrapos e remendos, pendendo 
ínartieuladas, eorn rostos pisados e um 
brtlht a int i ri k < > m >s * >lln >s; * nitri >s i orn 
roupas inteiras, mas lúridas, com uma 
arrogância iev emente vacilante, grossos 
lábios sensuais, v alorosas faces rubicundas, 
outros mais com pecas que foram boas um 
dia ai nela bem escovadas; homens que 
caminhavam com passo mais elástico e 
hrme ( pie n natural mas i ujo semblante 
era assustad* >iamenie pálido, com 
estranhos olhos avermelhados e que se 
agarravam com dedos trêmulos a qualquer 
objeto a m u alcance* enquanto avançavam 
por entre a multidão. 

I rei ii satânico 

< nt esue ( an Uu x \ 

Hino a Saía ( 1863) 

I ui belo c horrível monstro desterra, 
corre os oceanos - cobre a terra: 
taisunte e túmido - tal qual vulcão 
os montes supera devora o chao; 
sol nev « >a abismos depois se esconde 
P >i covas v antros do não sei onde 
e dev e e indómito de lado em lailo 
como a turbina - manda seu brado, 
como a turbina - o hálito expande 
1 i>. o p j\a > Satã, o grande 
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XII TORRES DE FERROE ' ORRES DE MARFIM 


Keev van Dongcn, 

/ viveurt. 

Início do séc xx, 
Troyes, 

d ' Ar t Moderne 


póqmm 

Honoré Daumier. 

P vüqüo do \vn ftro 
c/m se, 1862 , 

Ottawd, 

Th» • N.itrona! Galii-ry 
of Canada 


C haim Sou hm* 
Boi esquartejado, 
v 1 ■ *25. 

Buí fofo, 

Albnght Kno, 

Af I Gallery 

S4Q 


t ma noite de Dorian Dray 

Oscar Wilde 

r ) retraí ** de Uorutn (iray. K« ( 189J > 

Dizem que a paixão nos faz pensar em 
círculo, Com horrível insistência, os lábios 
mordidos de Dorian Dray formavam e 
repeliam aquelas palavras sutis que diziam 
respeito á alma e aos sentidos, até nelas 
encontrar por assim dizer, a absoluta 
expressão de seu estado de espirito e 
justificar. pela aprovação intelectual. 
pabtÕCS que. nursm* • '-em cMa justificativa, 
ainda o teriam dominado. De célula ern 
célula, arrastava-se em sua mente um 
uni* o pensamento; o dese|u feroz de viver 

0 mais terrível dos apetites do homem, 
atiçava cada nervo e cada libra de seu ser 
Á lealdade que ele ou tf ora detestara 
porque dava realidade as coisas. 

torne íu-sedhc preciosa por esta mesma 
i.i/ao, A fealdade era a única realidade. 

As brigas grosseiras, <>s antros repugnantes, 
a V iolência de uma vida desordenada, a 
própria vileza dos ladroes e dos párias 
eram mais v ivido < m sua intensa 
atualidade de expressão, do que todas as 
graciosas formas da Arte, ou as quiméricas 
sombras da poesia ( ) Abnu-a e viu-se 

num aposento longo, baiv ■» que parei ia ter 
sido uni salao de dança de terceira < lasse 
À volta, ardiam resplandecentes bicos de 
gás, que se refletiam embaçados e 
deformados nos espelhos descascados a 
sua frente Ensebados refletores de latão 
t anelados sustenta v am. | ur ijelando 
trémulos distos de luz O duo estava 
coberto por serragem de um tom ocre. 
enlameado em c eitos pontos e manchado 

com escuros * ireulos de bebida derramada. 

Alguns malatos estavam acocorados perto 
de uru logao a curvao, jogando com fichas 
■ - r ' tss< i r íiu iStendf ' ( | u a t k 1 f. i ! liavam, os 
dentes alvos \ um canto, < orn a tabeva 
eiHenada nos braços notava se um 
ma unheiro esparramado numa mesa; perto 
do bar, pintado em cores berrantes e que 
ocupava toda uma parede, viam se duas 
esqualtdas imill ieres zombando de um 
velho que escovava ,is mangas do paleio 
tom expressão de nojo í. ) Na 
extremidade da sala havia uma cm.uIj 
pequena i ) Quando Dorian galgou ( » 

os três desmantelados degraus uni pesado 
cheiro de opio veio a seu encontro 

A felúrsi du *beln tíx nn u" 

1 Lins Sedlmuvr 

A morte da luz, HL 2 ( 1964) 
simultaneamente ao germinar desta nova 
beleza, despeje nt se st >bre o mundo urna 


onda de feiura igualmente única em seu 
género Dos novos bairros das grandes 
cidades, ela se propaga além das periferias 
até o campos, invade is adades pequenas 
e os povoadi •s A Íeirií .i da maior parte dos 
bairros novos das cidades é indescritível; 
uma feiura de tirar o fôlego. Isso vale tanto 
para as construções do centro quanto para 
as da periferia, tanto para as casas de 
aluguel quanto para as zonas residenciais, 
tanto para os bãiiros pobres quanto para 
05 ricos, paria os edifícios particulares e 
para os públicos, para as tachadas e para 
t =s ambientes internos e pátios Esta nova 
feiura tem, no século XIX, alguma coisa 
de obscuro, de selvagem, algo que deixa 
entrever o lucro exagerado, algo de 
barbara mente caótico, de individual. Isso 
não impediu, contudo. que nesses desertos 
da feiura surgissem, espalhados aqui e ali, 

0 IMS de amiga nobreza e que, ao lado di- 
urna feiura desprovida de caráter, se 
manifestasse muitas vezes uma provocante 
feiúra característica, que poderia ser 
preíenvei a apra/ibilidade sem caráter de 
certos edifícios hodiernos, sobretudo 
porque muitas vezes essa feiura se une a 
uma surpreendente' solidez e ao esmero na 
consimeao, "Estou convcnodo de que em 
nenhuma época da antiguidade o homem 
tenha considerado as formas expressiv as 
arquitetônicas com desgosto e aversão; 
isso ficou reservado para os nossos 
tempos Até a epo< a clássica, construir era 
uma função natural Pode ser que as 
construções não fossem efet iva mente 
notadas. assim como não se dá afônçào a 

uma árvore recém-plantada; quando eram 
v istas, porém, sabia-se que algo de bom 
e natural tinha acontecido: assim olhava 
Ciocthe para os edifícios de seu tempo 

(Broch). 

No século XX. algumas áreas onde leniras 
semelhantes se mostrav am, foram 
demolidas de novo, embora continuem u 
existir na tuna forma da chamada 
arquitetura “racionar, ou s eja, éflS ÇOPffi ? G 

pr<ipí»ío>es absurdas e, como fum*»e> 
em aberrações ornamentais mal lamufl ul.o 

1 ,) Pm tornpeiisaçáo, a monotonia é 
muitas vezes ainda mais exagerada do 
que nas ruas “de fachadas” do século XIX. 

\ relação com o campo e brutal, 
sobretudo nos bairros modernos 
intensa mente habitados 1 > e a desolação 

dos talanstérios aumenta graças a 
qualidade tarumente durável dos novos 
materiais que, envelhecendo, náo $ 
tornam ainda pis lurlos (. * e sim mais 
teu >s c deterií >radt 
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\s misérias d< Paris 

Charles Baudeluire 

[ huuh r *S jMinsU*U$l s 
í > i. 1 1 - j >um uh > ] ! i . ! 1 1 r ul 1 : K> 

(1861) 

{ ailt.lN A A tlunil [H-los patins d.JN 
t asi rn.is 

I o vento < l,i m.mhà m >pra\ a nas 
l.miei nas. 

I u a In H i riu i |Ue u tu >f“>r I i' >s 
si min is malía/ejt >s 
retoice enlie os leno às impúberes 
drsrjí »v, 

1 m que. i umo olho que pul| ita r 

olha de esguelha, 

\ lu/ deixa n< ► espaç » 1 iiiiu m h I- u 
vermelha . 

I in que o espirito, ao peso da 
matéria l >mía. 

Imita < > ala tia limpada e d < > dia 
em luta 

nual uma kit e t ui > ptanto a bi isa 
enxuga, 

( ) ar iíK ' a | m n a as pubao >es tia 
noite em lugi 

Cansa o huim m de escrevei e a 
mulher já nào ama, 
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\ a rasas via-se a primeira e tíbia 

eh, una 

\s prostitutas, sob as pálpebras 
sem viço. 

Boca aberta, dormiam seu s< >no 
maciço. í ) 

Sopravam os tições r os liirlos 
dedos frios 

Fra a hora eui que, ao fundo de 
um mísero quam >. 

Mais padece a mulher entre as 
vi» ires di * partí >; 

O nnc i um sohxç< ■ a U ma da 
sanguínea espuma. 

\ \ < i/ dt » g al< 1 ao 1< mgr 
despedaçava a bruma ( ) 

( ) * entre tlr Paris 

Êrnile Zola 

t í ivtitn* f/r /Viris, I e 3 * 1H~3> 

() quadrante luminoso de Saint- 
t listar hc* empalidecia. ig> >ni/uva 
i t mu j uma \ rleiru m >turna 
surpreendida pela lu/ da manha 
Nas lojas dos vendedores de vinho, 
no í undo das ruas vizinhas, os 
lampiões a gás apagavam se um a 


um u uno estrelas caindo num mar 
de luz 1-' Morem olhava o grande 
Meft ado (Central sair dás sombras, 
sair do sonho em que o vira 
alongar para o infinito os seus 
paJádOS janclados. Eles ganhavam 
corpo num cinza verdoso, ainda 

mais gigantescos, com prodigiosa 
vigamento® sustentando planos 
sem Hm de seus telhados Suas 
formas geométricas maciças se 
sobrepunham umas às outras 
E quando todas as luzes do 
interior se apagaram, os mercados, 
quadrados, unilorm.es, banhados 
na claridade do dia nascente, 
aparei eram como uma máquina 
moderna, fora de qualquei medida, 
uma espécie de maquina a vapor, 
de caldeira destinada a digestão 
de um povo, gigantesco ventre de 
metal, ferrado. cravado, feito de 
madeira, de vidro, dé ferro, de uma 
elegância e de urna potência de 
motor mecânico acionado pelo 
Calor da calefaçào, pela funa 
Wniginova e fremente das rodas. 
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forre £ tf fel em 
construção* 
agosto de 1889 

paginas onteceih nle^ 
Otto Díx, 

Cartoon for Metropolis 
tríptico, 1927-1928* 
Stuttgart, 

Galeno der Suiadt 
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Todo o século XIX é agitado pelo conflito entre os entusiastas da 
Revolução Industrial, que inspira uma nova arquitetura baseada no ferro e 
no cristal, e aqueles que recusam tais novidades tecnológicas não apenas 
em nome dos valores tradicionais, mas também da nova sensibilidade 
estética. Bem antes que Gustave Eiffel terminasse, em 1 889, a sua torre 
metálica para a Exposição Universal de Paris, foi publicada no jornal Le 
Temps.e m 1887, uma carta cujos signatários incluíam Alexandre Dumas 
filho, Guy de Maupassant, Charles Gounod, Leconte de Lisle, Victorien 
Sardou, Charles Garnier, François Coppée, Sully Proudhomme:"Nós, 
cscritoies, pintores, escultores, arquitetos, amantes apaixonados da beleza 
até acjora intacta de Paris, vimos protestar com todas as nossas forças e 
toda a nossa indignação, em nome do bom gosto francês menosprezado, 
da arte e da historia francesas ameaçadas, contra a ereção, no coração de 
nossa capital, da inútil e monstruosa Torre Eiffel, que a mordacidade 
pública, tantas vezes rica de bom senso e espírito de justiça, ja batizou de 
Torre de Babel. E seguia invectivando contra aquela negra e gigantesca 
chaminé de fábrica que, como uma mancha de tinta, alongaria sobre Paris 
a sua sombra execrável de “odiosa coluna de lata aparafusada'.' 


Mario Sirom, 
Paisagem urbana 
com chaminés, 

C 1 820-1 923, Milão 
coleção particular 


Eiffel respondia afirmando que a torre teria uma beleza e elegância próprias, 
que as razões da engenharia não são estranhas as da harmonia, que a 
construção manifestaria, com a ousadia de sua concepção, força e beleza, 
que existe um fascínio também no colossal e que, por fim, seria o edifício 
mais alto que os homens jamais haviam erguido. Por que aquilo que é 
admirável no Egito teria que se tornar horrível e ridículo em Paris?" 

A Torre Eiffel é uma presença caracterizante no panorama parisiense e já 
naquela época alguns desses protestatários mudaram de opinião. O dossiê 
Eiffel" permanece, no entanto, como testemunho das chamadas oscilações 
do gosto. Oscilações que se produziram no curso do tempo também a 
propósito da imagem da cidade. Encontramos na pintura contemporânea 
imagens terríveis de metrópoles e periferias industriais; amargas reflexões 
sobre o feio citadino aparecem em pensadores como Sedlmayr e Adorno; 
sulfúrea e turva era a metrópole de Berlin Alexanderplatz, de Alfred Dõblin 
1 1 929), e ainda hoje. DeLillo renova em perspectiva americana os horrores 
da Londres e da Paris oitocentistas. Mas no Ulisses de James Joyce (1922), 


temos uma epopéia da cidade moderna, fascinante cadinho de aspectos 
contraditórios, inferno e paraíso de Leopold Bloom. 

34 J 
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C ha r ler Shcder, 
Panngem clássica 
1931, St, Loun, MosOun, 
Mr, and Mr, Bar ncy A 
Ebswortb Foundation 


t ‘m face 

ISri.K, SoyE- 1 
Agrnt >a de empr* ia, 
1937, Nova York, 
Whitney Mu. ve um 
nf Americ m Ar t 

JtíSeph Stellà, 

Fvqoí na noite. 

1 9 f 9, 

MHwaukee Alt Museum 


\s misérias d; i \mérka 

Don De U I lo 
Submundo i 1997) 

Mais adiante \ emo.s sinais de v elhas 
experiências na supcrfk ic e há alguma 
coisa de estranho no lugar, um mal esiar 
que lento definis Vemos os reslus de uma 
ponte lerrovi.iria, um liagmenio esculpido 
de metal cscurõ, t arbont/adí t, apoiado mu 
pilares de cuiicnc i I ma raridade, um 
espírito de velhos segredos apodrecidos 
que |j nào Tem v ,i I* u Vémos a base cinza 
e lOM j de uma n i re de guarda destruída 
ha décadas, da qual sobrou somente es r 
bloi. « » de cimento que se ergue ipen;o um 
melro e meio ai ima da superfíi te 
irregular u.un um ar eslianhamenie 
esi i ij n a i u > e tom v Fgas *. ie melai 
aparentes. Sentimento ile culpa em cada 
objeto < nntammadn, nas ]>i lastras 
lorroitlas pelas ml empenes |S nas vigas 
abandonadas ao cento, coisas fabricadas r 
lorjadas pelos homens, velhos projetos 
c jue iut * deram t eito. 

! J n tsseguimr >s em silén» m » 

Veem se imantes de terra jogada ao redor 
de um //jo/ívj pintado de amarelo - 
amarelo que irulu a coniaminavao. í » 
Vemos sinais de casas a distância, 
constnicnes usadas para as experiências, 
di h acidas com as pessoas ainda lá deniro 
manequins, e os produtos nas prateleiras 
onde foram postos ulv e/ quarenta .mos 
unies ( F A laia o papel. o plástico, o 
poliestireno Indo voa pelas correias de 
transporte abaixo, quatrocentas toneladas 


por dia, i adeus de montagem de lixo, 
div idido, comprimido c I í na 1 mente 
transformado em unidades talhadas cm 
cubos de novos produtos, umarradus com 
arame, cuidàdosanten te amontoadas e 
prontos para s? a em vendidos Sunny adora 
■ -e lugar, assim com is outras criancas 
que chegam aqui acompanhadas de seus 
pais ou professores, que param na 
passarela e visitam a exposição A luz das 
clarabóias entra em ondas f, > e cai sobre 
as grandes maquinas com um esplendor 
magico lalvez tenhamos um sentimento 
de reverência pelo lixo i > Vejam como 
elas retornam, iluminadas por uma espécie 
de envelhecimento e orajoxo, Vs janelas 
revelam um grande e p< iletite deserto e 
um enorme céu O depósito, do outro 
lado da rua. agora está fechado, cheio ate 
a bota. mas @ gas, o meiarur continua a 
sair do grande banco de terra produzindo 
Li i n tremor sobre o chao e o céu que ,is 
aumenta a aura de sacralídadc. As 
' ria i te as icf iram as ma* juinas, as 
embala f aas as trituradoras e as longas 
l oiiei.ts de transporte; os pais olham pelas 
janelas pau a névoa do metano, e os 
aviões despontam atras das montanhas e 
almhanvse numa manobra de 
aproximação, os caminhões eslao 
estacionados em fila dupla loia dos 
pavilhões e trazem a imundície ainda na o 
dividida, a sordidez visceral da nossa vida 
para retornar com as unidades talhadas 
em cubos e empilhadas, para devolve- las 
ao mundo 
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2. O Decadentismo g a Euxúria do feio 



Diante da opresstvtdade do mundo industrial, das metropoies percorridas 
por multidões imensas e anônimas, da insurgència de um movimento 
operário organizado e do florescimento de uma forma de jornalismo que, 
publicando novelas populares em capítulos, dá inicio àquilo que hoje 
chamamos de cultura de massa, o artista vê ameaçados os seus ideais, 
peicebe as idéias democráticas como inimigas, resolve ser diferente" 
marginalizado, aristocrático ou "maldito' e retira-se para a torre de marfim da 
Arte pela Arte. Como dirá Villiers de 1'lsle- Adam: Viver? Os criados pensarão 
nisso por nós'.' Assim, a época do triunfo da máquina e do culto positivista da 
ciência é também a do Decadentismo. Ganha forma uma religião estética 
segundo a qual a Beleza é o único valor que deve ser realizado, e para um 
dandy a própria vida deve ser vivida como obra de arte. Em sua poesia 
Langor ( 1 883), Paul Verlaine compara sua época ao mundo da decadência 
romana ou bizantina: tudo já foi dito, os prazeres experimentados e sorvidos, 
perfilam-se no horizonte as ordens de bárbaros que a civilização doente não 
saberá deter. Nada resta, dirá Huysmans, senão mergulhar nas alegrias dos 
sentidos de uma imaginação superexcitada, listar os tesouros da arte, 
deslizar as mãos por entre as jóias acumuladas por gerações passadas. Para 
Baudelaire (As correspondências, 1857), "a natureza é um templo vivo em que 
os pilares deixam filtrar náo raro insólitos enredos) e que só pode ser vista 
como uma inexaurível reserva de símbolos. Mas se tudo permite uma 
revelação simbólica, deve-se procurar por ela também nos abismos do mal. 


Edou-ird Manet 
0 bebedor de absinto, 
1858 1859 , 

Copenhague, 

Ny*CarÍ$berg-Gíyptothek 


Krlrato de um dec ade iite 

Paul Valéry 

II y Kctrato de fiuysnians < 19301 
Em o mais nervoso dós homens í. ,) artista 
do repugnante, propenso ao pior e 
sedento apenas do excessivo, crédulo a 
na o se poder crer, capaz de acolher cada 
horror que a mente humana possa 
imaginar, guloso de bizarrices e de história 
que bem se ouviriam nos poiloes do 
inferno e. por outro lado, as mãos puras 
ç.. 1 1 manavam dele reflexos de unia 
erudição voltada para o estupefaciente 
Farejava imundícies, malefícios, ignomínias 
em todos os negócios mundanos, c talvez 


tivesse razão (...) Quando se entregou a 
mística* acrescentou corn delícia a seu 
minucioso e complacente conhecimento 
cias torpezas \ ixíveís e das sujeiras 
ponderáveis uma curiosidade atenta, 
inventiva e inquieta peias torpezas 
sobrena tu ra is e i mundicíes supr, i-sen si \ t j is 
t o suas narinas singulares farejavam 
frementes tudo o que pode haver de 
nauseabundo no mundo () aroma 
repelente das tabernas, seu acre incenso 
corrompido, os odores infectos e fanados 
dos casebres e dos abrigos cie 
me n dica nua, tudo aquilo que revoltava 
seus sentidos excitava seu génio. 




2 O DECADENTISMO E A LUXURIA DO FEIO 




v ^ i Lr.nv l. uc fv^nnrirvi 


Arthur Rimbaud ( Carta a P. Demeny, 1871 ) dirá que o poeta só se faz vidente 
"por meio de um longo, imenso e irrefletido desregramento de todos os 
sentidos". E, em Uma estádio no inferno (1873), escreverá: "Um dia, sentei a 
Beleza no meu colo. - Achei-a amarga (...) E me espojei na lama. E me 
estendi a secar na aura do crime." A religiosidade à rebours dos decadentes 
toma o caminho do satanismo, com adesão a práticas de magia e evocação 
diabólica (ver Là-bas de Huysmans), e nossa antologia não pode dar conta 
das infinitas celebrações do sadismo, do masoquismo, das apologias do 
vício (ver, mesmo além do Decadentismo, o elogio da prostituta em Rilke, 
ou a celebração da fealdade do ato sexual, em BataiEle), do prazer 
encontrado na dor, da exaltação dos estados neuróticos (Huysmans). 
Corbière identifica-se na feiúra melancólica do sapo, Dostoievski fala do 
horror do rato, Baudelaire descreve o modelo de exaltação do repulsivo 
que é Uma carniça, íarchetti escreve um elogio da dentadura estragada, 
assim como Rimbaud experimenta frêmitos de prazer ao descrever as 
catadoras de piolhos. E, com Proust, podemos ler enfim sobre o fascínio 
pela sublime aristocracia da feiúra. 

Da mesma forma, também os artistas figurativos nos darão figuras 
perversas, prostitutas, esfinges, donzelas moribundas, rostos marcados pelo 
desagradável. 


O prazer da feiúra 

Charles Baudelaire 

Seleção de máximas consoladoras 

sohre o amor { J 846) 

Para cetins espíritas mais curiosos e 
entediados, n gozo da feiura provem de um 
sentimento ainda mais misterioso, que e a 
sede do desconhecido e o gosto do horrível 
Y. esse sentimento, cujo germe todos 
carregam em si mais ou menos 
descnvoh ido, que leva certos poetas as 
clínicas ê às aulas de anatomia e as 
mulheres as execucues públicas. Lamentaria 
vjvamentc quem não o compreendesse; - 
uma harpa a qual la liasse uma corda grave 1 
Ha pessoas que se ruborizam poi terem 
amado uma mulher no dia em que 
percebem que ela e tola. (...) A tolice e 
muitas \ e/es um ornamento da hele/a. e ela 
que dá aos olhos essa limpidez morna das 
lagoas escuras e essa calma oleosa dos 
mares tropicais. 


0 sapo 

Tristan Corbière 
. 1 mores a ma retos ( 1 8" 3 ) 

Tm canto na noite sem ar... 

A lua se põe a pratear 
< )s recortes do v erde obscuro. 

I m canto; um eco que ressoa 
Sob o capim, cantando a loa... 

- Catou -se: vem. é lã, no escuro... 

- Lm sapo! - Por que esse pavor, 
perto do teu fiel soldado? 

EMo : c ura poeta tosquiado, 

1 m rouxinol na lama - Horror! - 

- Horror por quê?- Olha, escondeu 
em sua loca o olhar ardenle 

e foi-se, frio, indiferente. 

boa noite - Ksse sapo sou eu 
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IVtax Klinger, 

A Morte. Segunda parte 
[1/om Tode tf). 

Opus Xlll, 

1898, Berlim 



A dama do sarcófago 

í jábrielc I ) Annunzio 

Poema / uiVí u H suíl r > H 893 ) 
l T nia mulher de porte imperial 
Sobre o grande sareálago romano 
Recostada onde >e desenha o plano 
Notável de uni cortejo sepulcral 

Espera acaso o Kdipo latal 

One decifre o enigma sobre-luinuno' 


i )u uI\l*/ .i inn.i Morlc (|iic <> profano 
Snnho íc-chc n;i pedra luncTal' 

Su.i b< k.i n.io diz sua ciência. 

Oucm há dc sugar da sanguínea polpa 
Daquele fn.it» ) do mistério n essen*. ia' 

Vela. K nos fundos ollios impudicos. 
Assombrados já da fuuira culpa. 
Traspassam sombras de antigos delitos. 
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Angofo Mor bei li. 
Vendida, c. 1887 - 1888 . 
GaJ leria d 'Arte Moderna, 
Civichc 1 Raccolte d Arle, 
Turim 


Da Idade Média são redescobertos o demoníaco e os balbucios de um 
latim já corrompido, do Renascimento, a figura ambígua do andrógino. 
Jean Lorrai escreverá {Roma, 1895-1 904): "Ah, as bocas de Botticelli, aquelas 
bocas carnudas, sólidas como frutos (...) sem que se possa saber se calam 
pureza ou ignomínia 1 ' Na mulher, deseja-se o mistério esfíngico (Wilde), 
o pecado e a corrupção moral ou as carnes desfeitas (ainda Baudelaire), 
e mesmo a voluptuosidade da necrofilia (D'Annunzio),que em Tarchetti 
se enriquece com uma indubitável misoginia. 

Mas a poética da epifonio parece escapar ao fascínio da feiúra.Como 
queria Walter Pater ( Ensaio s obre o Renascimento, 1 873), "a todo instante, 



uma perfeição de forma surge numa mão ou num rosto; algum estado de 
paixão ou de visão ou de excitação intelectual é irresistivelmente real e 
atraente para nós - naquele instante apenas'.’ Mestre de epifanias será 
James Joyce, e bastaria citar a fulgurante aparição de uma moça 
transformada em "ave marinha',' no Retrato do artista quando jovem ( 1916). 
Para Joyce, a experiência do feio, como o cheiro de couves apodrecidas ou 
a visão de um cadáver, também pode se transformar em emblema de um 
momento interior, desde que redimido esteticamente pelo estilo. E 
Stephen Dedalus encantava-se com cada banal tabuleta de armazém, 
quando "sua alma se contraía suspirando como velha" 


lí>4 
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Toulouse-Lduirec. 
Mulher puxando 
a meto, 1 894 , 

Pd ris, Wusée d Qr-iõiy 



Elogio da prostituta 

Rainer Maria Rilke 

Elegia* de Duími 7 < 191M922 » 

Estur-aqui é esplendor, E vos 

$âbícis t o jovens, e 

decaídas, de aparência indii;cnu\ 

\ ulcsrâcbs CfTi mas 
abeflas ao abandono kois cada 
uiTia de vê® o >nhcccu uma hora, 
UiVvlv menos de unia hora muna 
- duração esquiva as medidas cio 
tempo, enuv dois instantes cu 
qvie realmente cxtstui, com 
plenitude ,Vs veias túmidas de ser 


Feiura e erotismo 

Georges Hataille 

( ) erotismo. XIII < IVS i 
Ninguém duvida tia lenira do ato sexual 

i >.i mesma maneira que â m< «te no 
sacrifício, a feiúru da cópula provoca a 
angústíá. Mas quanto maior é a angústia - 
na medida da força dos parceiros - mais 
forte é a consciência de exceder t,s Utrtites» 
qye determina um êxtase de alegria 
Mesmo que as situações variem conformt 
t » j>osii>S e os hábitos, isso gcralmtnle 
n.io faz o .in que .1 beleza (a humanidade) 
de urna mulher nau umiribua para tornai 
sensível - ç chocante - a animalidade dõ 
sexual Nada e mais deprimente, para 

um homem, que a feiúra de uma mulher, 
t -m quem a feiúra dós órgãos ou dos atos 

não SL* sobressaia. A beleza importa um 

alio grau tio que toca ao fato de a Seíúr.i 
nâo poder ser sujada, e que a essência do 

erotismo é a sujeira. 
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Franz s/on Stuck 
O berrada esfinge. 

1 895, 

Budapeste, 

Szcpmuveszen Muzeum 



0 idolo monstruoso da decadência 

< K( JT \\ llclc 

/í É^?/v.íJí.M 1883 189 J ) 

1 m um c auto escuro cie meu qiisito há 

mais temp* » Que rfjinha I antas ia alcança 
I ma bcl a e ulent í;slin^‘ me olha 
ati a\ es i, Ir sombras movediças ( ) 

Vem. minha adorável d ama r Tan sonolenta 
1 n, c > burles* a! 

Ycm. esplêndida e grolcscâ cria lura, meio 

mulher, meio animal! < ) 

l )ei\a me tocai tuas uuvas garras de 

púlit 1. > marfim e em * >lv ei 

qual \spide venenosa tnin i minha cauda 

tuas \ eludí jsj.s j citas* < > 

Quejíi loiam leus amantes^ Quem f<>í qué 
pui H dei Cita U sr na |>« >en r 
Quem foi o vaso de tua Liixumé Que 
Í >rud( > pi >ssmste u x k » dia/ 

Ligailos gigantes nao se uin.iiam diante 
cie li nas margens juncadas' 
l mios mi flano »s de ak * > i u< > st 
aventuraram contigo etn leu leito pisado? 
Mcmsiniovos hipup* itamos nao se 
aproximaram de tt dissimulados na névoa? 


Dragões de escamas douradas não se 
torciam de paixão quando passavas? 

1. que horrível Quimera saiu de sua tumba 

de tijolos nas pedras da IJí ia 

Dom sua tenebn »sa ca beou em cl um ias 

pata gerar do teu 

ventre novas maravilhas? < 

! eu medonho e poderoso atento la/ a luz 
oscilar na lâmpada, 
e sinto na tronle o úmido e terrível 
í )n alho da uoiie e da rm ilr. 

Teus olhos sào como fantásticas luas que 
bnlham num lago estagnado. 

Tua língua é uma serpente escarlate que 

dane i lantasíicas hann* mias, 

leu palpitar ctía Melodias venenosas e lua 

negra garganta é como o luro 

deixado pela brasa de um carv.io ardente 

num tapeie sarraceno L. > 

M iMa-tcx repugnante mistério' Horrendo 
animal, afásiaqe! 

Aculas em mim t ada inshnto bestial, la/es 
de mim o que nao quero ser 
I "a/es do meu credo uma imposiura 
estéril . 


I T 

/ L I 


SMO E A 


! U X U R l A DO FEIO 


E d va rd Muneh, 
Harpia ti 
] 899, Oslo, 
Munch Museet 



páginas seguintes 

Franz von Stuck 
Fauno carregando 
uma ninfa, 

1918, 

colec; âo particular 

Adolfo Wildt, 

0 prisioneiro, 1915, 
coleção particular 


Alfred Kubin, 
Criatjura de Morte 
Ç 1 906, 

coleção particular 


( > canto du õdio 

i )ltndí > (lUerrim 
Postitrmi 1 18 > 

{ mando enfim tu sS< irmires deslembrada 

v 

Sob essa lerra fana 

E a cru / de Deus estiv ei bem plantada 

Em leu caixão ereta 

Quando luas íace> ]>< »dres escorrerem 

Enire os dentes mfirmes 

1 mas órbitas < >cás pulularem 

num remoer de vermes 

Em ti o sono que do ser e pa/ 

Sei a ri* a i tf itiuni 
! uni remorso vira, 1 r i • ■ lena/ 

Para encher-te de agrura 

I m reivi ii isí) agudíssimo e a ln 1 / 

Tc invadirá a i < >v n 

Maleratlo ;i eruz tle ivm*. ° atoiK» aljv >z 

Va i m roer na alcova 

] li serei esse remorso te achando 

I kntn i da nc >iie nt ura 

Lânna t|ue esquiva :i 1 u/. vinã Lidiando 

i >ual fera h »ba ohsc ura 

t com as unhas escavarei a terra 

Para U luta s< nx\k ia 


\ : desfarei o lenho vai que entea i a 

\ ma infame r ai mc a 

Vl i i pie em teu i. « >uk n t inda Vermella • 

s,h. jarei i • < idi< ) antigo, 

i om que alL'gna afundarei O artelho 

Etn leu ventre tmpudu < ? 

i ri i uni [ u iludo \ entre* ao >o a kh > 

tkxisarei tn cícnne 

es|>eclro da vingança e do fx-cado, 

us| unta 11 1« 1 rio ii if et i r * 

| ni > teu ' u iv icl • > outrora tao \ \cV > 


Redirei, insa( iad( > 


v a perfurar le o i eu- 
( mi u > in n feno a!' ça 


bt( >, um lil 
leacto I 1 


X'h > 


I ncslcS V eist fS Vi '■li te (,< >ndenaí 
\< > v- iUipei M í eR + rm >. 

V penas que te larat > desejai 
\te as perus d- » inferiu > 

\< [ui reinonca U‘ f c o, 11 i iKa l< >n I s i 
com espinhos, lentamente 
Minha vingança seta tua vergonha 


Si >1 a e U eler namei i0 ■ 
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0 fauno 

Arthirr Rimbaud 

Cabeça 4? fauno f I85M891 ) 

1 m fauno aflora os olhos e o chavelho 

e morde a rubra flor com dentes brancos 
Lba e sangra nte o >mo um vinho velho 
No bosque a boca explode em risos francos 

Cataduras de piolhos 

Anhur Rimbaud 

As ç&iadoras dejnoihos ( 185a - 1891 > 

Quando a fronte do infante, vermelha tias 
tormentas 

s< > implora o enxame branco dos sonhos sem 
perfil 

Se acercam de sua cama duas grandes irmàs 
ar emas, 

trazendo dedos frágeis, com unhas de ar 
gentil 

Fazem sentar o infante ao pé de uma janela 
Aberta (onde o ar azul banha uma confusão 
de flores) 

E em seus cabelos densos que < > orv alho gela 
Passeiam os dedos (mos. terríveis e 
encantadores. 

Ele escuta cantar o hálito dessas divas 
Temerosas, que recende a longos méis 
vegetais 

As vezes sincopado de um silvar: salivas 
Chupadas para os Lihius - ou vontade de 
beijar? 

( >uve 0 bater de SUas negras pestanas, sob 
silêncios 

1 ci fumados; e aqueles dedos elétricos, 
mansinhos, 

A lazer crepitar, em meio a cinzas 
indolências. 

Sob suas régias unhas. ;t morte* dos 
pi< JÜiinht )S. 

Os dentes pretos 

Igino 1 go Tarehetti 

Rei j mu t inte e quatro horas ( 1839-1869) 
r J s Dentes Prelos, pelos quais me pareceu 
que deveria experimentar um horror 
insuperável, tinham um aspe cio tão doce, tao 

.su.ne, tao afetuoso que logo me senti atraído 
para eles por uma loiva de simpatia 

irresistível, enquanto os Dentes Brancos me 

pareciam de índole tao rebelde, ião feroz, í;io 
orgulhosa, que quase me aterrorizavam. 
Aqueles dentes longos, afilados, brancos, 
horriv ehuenle brancos, descobertos até a raiz 
poj lábios um pouco revirados ( M )s dentes 
pu-íns, ao contrário, largos, curtos, 
quadrados, bem encaixados e cobertos pela 
M ^K , '‘ ■* pi* «metiam mdok*s i* tendências tao 

rtlansüetas que daria metade da ilha de 
I ohkorns par i t j ut- meu remo ruio tosse 
povoado senão por esta raca (...) 



XI1 r ORRB DE F t fí RO F TORRES DE MARFIM 


t ma. carniça 

Charles Bauddaire 
S 'pteeu e uícai XXX ( i ss _ » 
Lembra-te. meu amor do objeto 
t |Ue eno mli.iiiif >s 

Numa bela manhã jáídiàxite: 

\u curva de urn atalhe c entre 
l alhaus e rann »s, 

I ’ni;i c arnica repugnante 

pernas pau i inu, qual rnulhet 
lasciva, 

\ transpirai miasmas e humores. 

Eis que ãbfía desleixada e repulsiva 
( ) ventre prenhe de livores 
Ardia o sul naquela pútrida torpe /a, 
(hino a co/ê la cm rubra pira 
I ] ura so 1 ênlupli i \ i ihvf i 
Nature/a 

I mio o qtre ali se reunira 
1 M ceü olhava du alto a esplêndida 
can ak a 

< t tini * uma lie ij a se ei Rreabr ir 

0 Icdoi era tal que sobre a relva 
escassa 

< Iicgasle , |u;ise a .slk umbu 
/mnl naru nu >si. as m jbre n ventre v 
em ah f >r» >e» 1 

í >;ili saiam negr» >s hantíc >s 
de lan as. a t -si f irrer » » mu - um 
liquido gn i.ssi > 

1 J « >l entre Tiap» js net.md» »s 

1 lud< i i sst i ia e vinha, a> > tn< *d< ■ di- 
urna vaga , 

í >ti csguichav a a bc rrbulhar. 

( oi no se ou iipo, a estrenux er de 
h uma vaga, 

\ iv esse a se Niuliipl.it ar 

1 esse numdí * emitia uma buliu 

esquisita, 

( a um > vi Miti * t m agi ia i < urenle 
1 >u grãos que em rítmica i aíIvik u 
alguein agita 

K ■' l' >eii a deita m »\ amente 
\s t ca mas fluíam miiin urn sonho 
alem da vista. 

I m Ifouxcj esboço em agonia. 

St >1 ue a Tela um |uet ida. e ■ |ue 

< t >m lut o artista 

\f retias i Ir menu »ria um t lia 

lhn lias das roí Ivas, irrequieta. uma 

cadela 

I ui nos lixava o olho zangado 
Aguardando o nionienlo de reaver 
aquela 

\ausea caimca o seu bocado 
Pois lais ilc sei eomr» essa mlãmta 
apt ah ecula, 


1 ssj medonha corrupção, 
l sircla de meus olhos, sol da minha 
v ida, 

f'u. meu anj» > e minha paixã< » r 
Sim 1 tal serás um dia, o deusa da 
bde/a. 

Apôs t héncão derradeira 
Quando sob a erva e a> durações 
da natureza* 

Ti miares afinal a p< leira 

íintac ' querida, dize a carne que se 

arruina. 

Vo verme que te beija o rosto, 

Que eu preservei a forma e a 
substância divina 
1 >o meu amor |a decomposto 

Como um camundongo 

i ]i h, i i u I )i isioiev ^ki 

Wetnõrtas cto subsoio, 1. m ( iku u 

I ■ mais iinpt atante e que ele 
mesmo se considera a si mesmo um 
camundongo; ninguém lhe pede 

isto, e este e um puniu inip< nlante 
Mas vejam» >s ag» >ra este 
i ainund» »ng» > em jv a» > 

Siiponh iinos por exemplo, que ele 
esteja ofendido < quase sempre eM.i) 
e queira v ingar-se Acumula-se nele. 
pnavav elinente, mais rantor tjue no 
homttw í/c Ict nature cí de Ut rèn!(\ 
f possível que um desejo baixo, 
ignóbil, de retribuir ao olénsor o 
mesmo dano ranja nele ainda mais 
ignobilmente que no hunwm* th* la 
uaturc ei de la t ente, pt irque este. 
vlev ido a sua inata estupidez, 

considera mu vingança um simples 

ai* • de justiça ja o camundongo, cm 
v iMuiic de sua 1 1 inseiém ia 
fii|x-rl rotiada, tiiga haver nisso 
qualquer instiga, Xiicige se. pot iim 
a pn iprr.] ak m k » ' pn >| >ríi j ai» i de 

vingança. O infeliz camundongo já 

conseguiu acumulai tan torno tle si. 
alem da loqxrza inicial, uma 
inlimdadc de outias torpezas, na 
forma clfe in tenroga çô€s e dúvidas; 
acrescentou a primeira itUerrogacao 
cmfas outras nao resolvidas cjue. 
forcosamente. se acumula ao redot 
dele ctaío liqukio repugnante e 
kuhlu o. cena lama. que lonsiste 
nas suas duvidas, inquietações e. 
ímatiiu nte. nos escarros = tjue caem 
^obre ele em [xofusão - dos 
homens de açào agrupados 


solenemente ao redor, nas pessnjv 
de juizes e i!ií i ] aes. e cjue riem 
dele a mais n;in podtvr, cotu toda i 
capacidade di su.is goelas sadias 
NatitialmerUe, resta-lhe ( . j 

esgueirar se vergnnhosamente para 
a sua íendazinliM Mi, no seu 
ign/daíl e télid» > subsolo, o nosso 
ca m l mdongo, ofen d ido, 
machucadi >, cobeíir> de zombarias 
emerge logo num rancor frigido* 
envenenado e. sobretudo, 
sempiternt > 

A nevrose 

|( m.s-Kari f lu\ sitians 
As avessas, 9 ( 1884 ) 
c >s pesatlelos se repeliram; ele 
receava ad« a mo er bermanet ia 
horas a tio deita viu no leitiç ora 
tomado de insônias persistentes e 
febris agitações, ora de sonhos 
abommaveis rompidos poj 
s' ibressalios de homem perdendo o 
pe rolamlo do alto de uma escada, 
precipitando-se, sem poder deter a 
queda, no fundo de um abismo. 

\ nev rose, adormentada durante 
alguns dias, voltava a triunfar, 
revelando-se mais veemente e mais 
obstinada, sob novas formas. (...) 
Para ilistra ir-se e matar js horas 
intérminas, recorreu às pastas de 
estampas e arrum» m seus GoyaS; os 
primein is estados de certas 
pranchas d»?s Ctijmchos, provas 
rei onheciveis pele» ^eu tom 
av ermelhado, outrora adquiridas a 
peso de ouro, alegra ram -no e ele se 
abismou nelas, aeompanhando as 
fantasias do pintor, enamorado de 
suas cenas vertiginosas, de suas 
feiticeiras cavalgando gatos, de suas 
mulheres forcejando pôr arrancar as 
dentes de um enforcado, de seus 
bandidos, de seus sú cubos, de seus 
demonios e anues. Depois, 
percorreu lhe todas as outras series 
Lie aguas lunes e aquatintas, <»s 
I *rt >i , *} hé t$ ife um h» in » n t :n \ 
macabro, os temas de guerra de 
uma ira la» > fere y/ a prancha di » 

( Um i tie 1 malmente. de t jue 
acarinhava uma maravilhosa prova 
dt/ ensaio, impressa em papel 
espessi », sem cola mm linhas claras 
visíveis atravessando a pasta 
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Chkar Zwmtscher 
Madrepérola e ouro , 

1 909, 

Chemrw. St^idnsc he 
Kunstsommlungcn 

em face 

C hri$Er,m Sdvtd, 

Auto retrato com 
modelo, 

1 927, colei ; ào particular 


Ninfa macabra 

í 'Jiaiies Baudel tire 
1 htri*mãUtt. ( > monstro < 18^” } 

Se] i pie Ti;u i rs mmi li quer ida ' 1 

í > v h - lha inlanta 1 1 i i xlavia 
\s nus i ai a\ anus fúteis 
deram-te m lustro e j serventia 
I )js { oivcs que, conquanto inúteis, 
Scmpi c seduzem todavia 
\iiih ,i me ljlisjiii tédio ou Son( > 

Os teus quarenta Coto ©$ que tiveras».. 
[VTin j <. «s teus fruie », < *uh >nu, 

\ |]< jku .]< > d i> pi ima\ tias' 

I. miais me deste ledio uu sono' 

ITjj t. ao aí, a tem cm anu »s 
3 singulares han ih mas; 

\o I »t S 3 d'OS Í > E 1 1 f >K )S h.l líX .iníu.s 
< >íide degüst ■ vspci uiuv 
lua ( ara .K .i tem em an(i >s < ) 

1 u.i per na i ■ nisla e aérea 
Move m: a 1 v >] da di »s vulcões, 

1 m c 1 1 He pesem a neve e a miséria, 

J >anea < s caiu a das ilust #es 
l ua perna n il uiMa e aérea 
\ pele e set a e ja sem gi ai, a 


,V aristocracia do feio 

Marcei Proust 
(fitermantes, I ' 1D20J 
\ a princesa de ( iuermanies , disse minha 
vi/inlu hm cavalheiro que estava eoiii ela. 
tendo u cuidado dc- colocar vários pp 
diante da palavra “primesa" para suhlinfiar 
que aquela designa cao era ridícula. 'Nào 
economizou nas pérolas i reio que se as 
tivesse em tal quantidade, na>> ostentaria 
devsa maneira, não me parece niuilo 
elegante " 

No entanto, ao reconhecer a princesa, 
todus os que tentavam saber quem estava 
Eia sala sentiram que, em seu coracao, 
restabelecia se o ttono legitimo da beleza 
IV iaEo. no caso da duquesa de 
UiAemburgo. da senhora de Morienvah 
da senhor i de Saint 1 u\ ou: e de tanlas 
outras, o que permitia identificar seus 
rostos era a < omhinacão de um grande 
nariz vermelho com dentes de coelho, oa 
de duas hoehei has \ meadas com um leve 
bigode. Traços que eram, aliás, suficientes 
para encantar, pois, pio tendo mais que 
o valor lonvendmial de uma escrita, 
olerecijin a leitura urn nome celebie e 
imponente; mas acabavam também poí 
dai a ideia de que a leiina tem algo dc 
arish. k r ático c de que e i mi il crente. >e o 
fosio de uma grande (.lama e distinto* qué 
ele seja belo. 


3 6 


JXUR1A DO FEÍÜ 









Capítulo 




Pablo Picasso, 
Mulher de camisa 
na poltrona, 
1913, Florença, 
Coleção Pudelko 


Para Cari Gustav Jung (em seu ensaio de 1932 sobre o Ulisses de Joyce), 
o feto de hoje é sinal e indício de grandes transformações por vir. Isso 
significa que aquilo que será apreciado amanhã como grande arte poderá, 
de todo modo, parecer desagradável hoje e que o gosto está sempre 
atrasado em relação ao aparecimento do novo. Idéia que vale para 
qualquer época, mas que parece particularmente adequada para 
caracterizar as obras produzidas pelos movimentos da vanguarda 
"histórica" dos primeiros decênios novecentistas. 

Os autores aplicavam-se para "chocar o burguês” mas o público em geral 
(e não só o burguês) não ficava apenas chocado, mas também 
escandalizado. Se vale a diferença entre feio em si, feio formai e feio artístico 
proposta na Introdução a este livro, podemos dizer que os artistas da 
vanguarda às vezes representavam o feio em si e o feio formal, às vezes 
simplesmente deformavam as próprias imagens, mas o público via suas 
obras como exemplos de feio artístico. 

Não as considerava como belas representações de coisas feias, mas 
feias representações da realidade. Em outras palavras, o burguês 
escandalizava-se diante de um rosto feminino de Picasso não porque 
o considerasse uma imitação fiel de uma mulher feia (nem Picasso queria 
que fosse assim), mas porque o considerava como uma representação 
de uma mulher. Hitler, pintor medíocre, havia condenado a arte 
contemporânea como "degenerada" e décadas depois, diante de alguns 
quadros de vanguarda, Nikita Kruschev, habituado às obras do realismo 
soviético, diria que elas pareciam pintadas com o rabo de um burro. 
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Mcin Ray, 

Retmio do Marquês 
de 5a de, 1938, 
coleção particular 

em face 
James Ensor, 

0 juiz vermelho , 

1 890, Mendrisío, 
coleção particular 


Alquimia do verbo 

Aithur Rimbatid 
I ma estação no inferno í 1808 í 
Minha \ ez \ liLstoriu de unia de minhas 
lí Hi cuias Desde muito me ulanav a em 
possuir todas as paisagens possíveis, e 
tiílha por irtísôrias as telebmlades çfà 
pintura e tia poesia moderna. Admirava as 
pinturas mcdkxies, bandeiras de portas, 
í enários, téh ies de saltimbancos, letreiros, 
iluminuras populares, a literatura 
antiquada, ( i romances do tempo da avó, 

contos de fadas, almanaques infantis, 
óperas antigas, refrãos simplórios, ritmos 
singelt »s 

O desregramento dos sentidos 

Àrthur Rimbaud 
Carta a Cm d Pemeiiy ( 18 ” 1 > 
r > P**el:t se faz vidente por meio de um 
longo, imensi 3 v relletidu desregramento 
de u kI ns 0 sentidos, Todas as t« irmãs de 
amoi, de sofrimento, de loucura, ele busca 
a si mesmo, esgota em si mesmo todos o$ 
venenos para guardar apenas as 
quintessências Indizível tortura, na qual 
ele precisa de toda a fc. de toda a forç a 
sobre-humana, ondô ele se torna etitre 
todos o grande doente, o gj.mdr 
criminoso, o grande maldito e ví 
si ipiemo Subio 1 - P0is ele alcança u 
desci mliCi idi >’ 


Cantos de Maldoror 

Conde de Laütréamont 
( Isidore-Luden Ducasse) 

05 cautos tle Maldorot\ IV, t ( 1869) 

Estou sujo. Os piolhos me roem. Os 
porcos quando me olham vomitam. As 
crÒStaS e as pústulas ria lepra escamaram 
minha pele. coberia de pus amarelado. 

Não conheço a agua dos rins, nem o 
orvalho das nuvens sobre minha mica, 
conto sobre um monte Je esterco, cresce 
um enorme cogumelo, com seus 
pedúnculos umbelíferos Sentado em uni 
movei informe, não movo meus membros 
há quatro séculos. Meus pes assentaram 
raízes no solo. e compõem. ale meu 
v entre, uma espêciô de Vegetação vivaz, 
çheias de ignóbeis parasitas, que ainda não 
dem a da planta, e que |ã na o e mais 
cume Contudo, meu coração bate. Mas 
como poderia ele bater se a podridão c as 
exalações do meu eadavei (nao ouso dizer 
corpo) não o nutrissem ubuudanteinente? 
Debaixo de minha axila esquerda, uma 
lamília de sapos fixou residência, e quando 
um deles se mexe. me faz cócega v 
Cuidado para que não escape um, e não 
venha escav ar, mm sua boca, o interior de 
VMss i orelha, séria capaz, em seguida, de 
penetrar em vosso cérebro. Debaixo de 
minha axila direita ha um camaleão, que 
lhes move uma perpetua caçada, para nao 
morrer de fome; é preciso que todos 
vivam. Mas, quando uma vias partes 
desmancha complei arnente as artimanhas 
do outro, nao ciu a *ntuim nada melhor para 
fazer, sem incomodar-se, que sugar a 
gordura delicada que recobre minhas 
costas jã me acostumei. I ma víbora 
malvada devorou minha vara. e tomou seu 
lugar, tornou une eunuco, essa inlamc. (...) 

1 >ois pequenos míticos, que não itcmviu 
mais, jogaram a um cão. que não os 
recusou, o interior de meus testículos; a 
epiderme, aiidadosamenle lavada, lhes 
snvç de ninho. O ânus foi interceptado 
por um caranguejo; encorajado pui minha 
inércia, toma conta da entrada com suas 
pinças, e me dói muito! Duas medusas 
atravessaram os nunes, imediatamente 
iTraidas põr uma esperança que não toi 
traida < Jlharam com atenção as duas 
partes carnudas que formam o traseiro 
humano, e, grudando-se a seu contorno 
conv exo, esmagai anuno a tal ponto por 
um pressas i constante, que os dois pedaço >s 
de carne desapareceram, enquanto 
permanecem dois monstros saídos do 
1L ‘ inü da viscosidade, iguais nas cores, na 
forma r na ferocidade, 
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As vanguardas históricas remetiam aos ideais de desregramento dos 
sentidos já defendidos por Rimbaud ou Lautréamont. Pronunciavam-se 
contra a aite naturalista e "consolatória de seu tempo (pompier e kitsch). 
Nos primórdios, com o Manifesto Futurista, elogiava-se a velocidade, 
os car ros de corrida mais belos que a Vitória de Samotrácia, a guerra, 
a bofetada e o soco, lutava-se contra a luz do luar" os museus e as 
bibliotecas, propunha se realizar ''corajosamente o feio',' Palazzeschi 
defende uma educaçào das jovens gerações ao repulsivo e, em 1913, 
Boccioni intitula "Antigracioso" seja uma escultura, seja um quadro. 

O grau do insustentabilidade desta batalho do feio é demonstrado 
posteriormente pelo fato de muitos autores futuristas (como Carrà, por 
exemplo) terem retornado às formas neoclássicas ou aderido à arte 
celebra tiva do fascismo. Mas o pavio estava aceso. 

Se o feio dos futuristas era um feio de provocação, o do expressionismo 
alemão será um feio de denúncia social. De 1906, ano da fundação do 
grupo Die Btucke (A Ponte), até os anos da ascensão do nazismo, artistas 
como Kirchner, Nolde, Kokoschka, Schiele, Grosz, Dix e outros representaram 
com sistemática e impiedosa insistência rostos desfeitos e repugnantes que 
exprimem a esquálida, corrupta, satisfeita carnalidade daquele mundo 
burguês que, em seguida, será o mais docil sustentáculo da ditadura. 



Oito Dix, 

5cj/<íü /, 

192l.Stuttgart 
Gíilerie dor Stadt 


Cubistas tonio Brac]U0 0 Picasso, ao buscar a dcsconstrução das fornias, 
tentavam fontes de inspiração nas artes extra-europeias, nas máscaras 
africanas consideradas por muitos monstruosas e repelentes. No movimento 
Dadá, a remissão à feiura emerge decididamente através do apelo ao 
grotesco. Provocativamente, Duchamp pòe bigodes na Mona Lisa e dá inicio 
à poética do ready niad& expondo um urinol como obra de aite.Podeiia tei 
exposto um objeto qualquer, mas queria uma coisa iiu onvenit nt€. 

Uma propensão especial para situações conturbadas e imagens 
monstruosas aparece no Manifesto Surrealista de 1 924,0 artista e chamado 
a reproduzir situações oníricas que abrem espirais para o inconsciente 
através de operaçoes como por exemplo a escrita automática, para libertar 
a mente de qualquer freio inibidor e deixá-la vagar ao sabor òe associações 
livres de imagens e idéias. A natureza é transfigurada para dar livre 
passagem a situações de pesadelo e a teratologias inquietamos em artistas 
como Em st, Dali e Magritte. Praticam-se jogos como os "cadáveres 
excelentes',' no qual cada participante escreve uma frase ou começa a traçar 
uma figura, dobra a folha de papel e passa para o seguinte, que continua às 
cegas — criando assim sequências e aproximações insólitas como aquela 
preconizada por Lautréamont ( "belo como o encontro casual de uma 
máquina de costura com um guarda~chuva numa mesa cirúrgica ). 







XIII A VANGUARDA E 0 TRIUNFO 00 FE 0 


Manifesto I ut uri Ma 

Fíilppo Tommas* » Marineiti 
Manifesto dn Futurismo 
f h'ig£iru. li ■ t íe k'V rr> :r« * <;K I >0 > 

1, Nós queremos cantar o amor 
ao perigo o hábito da energia 
e da temeridade 
1 A coragem, a audácia, 
a rebelião serão elementos 
essenciais de nossa poesia. 

3 A literatura exaltou ale hoje 
a imobilidade pensativa, o 
êxtase, o sono* Nós queremos 
exaltai o movimento agressivo, 
a insónia febril, o passo de 
corrida, u salto mortal, o bofetão 
e o soco, 

I Nos afirmamos que a 
magnilicént ia do mundo 
enriqueceu-se de uma beleza 
nova a beleza cia velocidade 
1 in automóvel de corrida com 
seu cofre enleitado de tubos 
grossos, semelhantes a serpentes 
de hálito explosivo um 
automóvel rugidor, que parece 
i nncí >1 u'e a I í íef cilha e mais 
hnmi^ ( |Ue a l th >rta t ii ’ 

Samoính ia, 

3, Nós queremos entoar hinos 
ao homem que segura o volante, 
ruja liaste atravessa a lena 

lançada também numa corrida 
sobre o cm uito de sua órbita. 

6 I preci.s* > i |ue < « p« *cUi 
prodigalize ujiu ardor, í a listo e 
munificência, para aumentar p 
enUtsiástico lervor dos elementos 

primi >rdiais 

\m > 3ia mais 1 >ekz.i a nao 
sei na luta Nenhuma obra que 
nái > tenha úm < aráler agressiva » 
pode ser uma ■ >bra prima. 

\ poesia deve mi concebida 
t >im ) um vii dento assalto o nitra 
as !oi\as desconhecidas, para 
obriga las a prostrar se diante do 
tu unem 

S Nos estauioN diante do 
pu mu ?nt< n r > eMieiiu i d< »s 
secuk rs! ( ) ( ) Teiiq u > e < » 

1 sj>av o morreram ontem. Nós 
ja estamos vivendo no absoluto, 
p< ms já eriatiu is a eterna 
velocidade onipresente 
9 Nos queremos glorilicar a 
guerra - única higiene do mundo 
o militarismo, o patriotismo* 
o gesto destruidor dos libertários, 
as belas ideias pelas quais 


se morre e o desprezo pela 
mulher 

10 Nós queremos destruir os 
museus, as bibliotecas» as 
academias de toda natureza 
e combater o moralismo, 
o feminismo e toda vileza 
oportunista e utilitária. 

1 1. Nós cantaremos as grando 
multidckís agitadas pelo trabalho, 
pelo prazer ou pela sublevação; 
cantaremos as marés multio ó > re s 
e poli fónicas das revoluções nas 
ç a pit ;u s moderna s; ca nt a rei w >s 

0 vibrante fervor noturno do> 
arsenais e dos estaleiros 
incendiado** por violentas luas 
elétricas; as estações esganadas» 
devoradoras de serpentes que 
fumam; as oficinas penduradas 
nas nuvens pelos fios contorcidos 
cie suas fumavas, as pontes, 
semelhantes a ginastas gigantes 
que cavalgam os rios, faiscantes 
ao m>! como um luzir de facas; 

1 >s ptruseafos aventurosos que 
farejam o horizonte, js 
locomotivas de largo peito, que 
paieiam sobre os trilhos como 

c ri' irmes cavalos de aço enleados 
de carros; e o vóo rasanie dos 
aviões, cu ta hélice freme ao 
vento, como uma bandeira, e 
parece aplaudir como uma 
multidão entusiasta E da Itália 
que m ^ lançamos pelo mundo 
este nosso manifesto de violência 
arrebatadora e inc endiária, com 
< I qual fundamos hoje o 
FutWiSfttOf porque queremos 
libertar este pais de sua fel ida 
gangrena de pn >h s sores, de 
arqueólogos, de cicerones e de 

antiquários. Ia e tempo de a 
Itália deixar de ser um mercado 
de belchiores. Nós queremos 
liberta la dos inúmeros museus 
quv a cobrem toda de inúmeros 
c emitérh >s 

< ) orgulho cio feio 

Eilippo luininaso Mmnetti 
Wamfestn U\ meo da literatura 
futurista i I I de maio de 1912 1 
i miaiionos su.i I itera Una nao 
seta bonita! Nao mais teremos 
a sinlonia verbal, com seus 
harmoniosos bakmecios e com 
suas cadencias tríttqiitliz.adc>ra.s!" 
Mas claro! \inda bem! Nos, no 


lugar disc*. .. unh/aim »s todos os 
sons brutais, todos os gritos 
expressiv os da vida violenta que 
nos circunda. Fazemos 
corafosamenfe o /p/o' em 
hteratura < matamos em todos os 
lugares a solenidade. Vamos! nào 
assumam esse ar de grandes 
sacerdotes enquanto me escutam! 
É preciso cuspir a cada dia rto 
Altar da Mie' Nós entramos nos 
domínios sem fim da livre 
intuição, Após o v erso livre, eis 
fjnalmente AS 1 \ LAVRAS EM 
UBERDADE! 

fazemos corajosamente o feio 

Manifestas futuristas italianas e 
russos 

Nós queremos destruir os 
museus, as bibliotecas, as 
academias de toda natureza, 
e combater o moralismo, o 
feminismo e toda vileza 
oportunista e utilitária. (...) 

Nào há categorias de imagens, 
nobres ou grosseiras ou v ulgares, 
excêntricas ou naturais. 

A intuição que as percebe nào 
tem nem preferências, nem toma 
partidos 1 I Nosso objetivo é 
sublinhai a grande imporiam ia 
para ã arte de todas as asperezas, 
dissonâncias e da pura rudez 
primordial ( í Hoje os letreiros 
luminosos sáo mais bonitos cjue 
um vestido de baile, o trem 
dispara ao longo dos signos de 
aço da igualdade matemática, 
a noite vomita de suas goelas 
espumantes os expressos 
incandescentes de seus reclames 
luminosos, as casas retiram seus 
chapéus de ferro para se 
tru linarem diante de nós t > 

A máquina traspassou cum v eu 
rugido l ada segundo de tempo 
Eu espelho Ilido e tudo se 
espelha em mim. os ramos dos 
canteiros de obras e das fábricas, 
os v entres das estações, o 
volante do disco solar que roda 
vnirv os dentes das nuvens, 
is l< >c< mu itivas ( |ue, ct mik j 
pn ifessores em aneeick >>. 
perderam na corrida mechas de 
cabelos de lunio e têm longos 
bigodes de cândido vapor, os 
arranha-céus o mu os furúnculos 
dos balcões... 



Umberto Boccioni, 
Antigradoso, 

1912- 1913, Turim, 
Finlega Spa 


/aing tumb tu ii um 

Filippo Tommaso Marinetti 
Bombardeio ( 1912 ) 

força que alegria ver ouv ir cheirar tudo 
Kitli . tamtatatata d.i^ mriralh.id* »r.is 
d.- hui o fôlego sob mordidas bofeteeées traak 
t raak . 1 l otadas plc-pac-pum-tumb / 
z/arrices saltos altura 2(X) m da fuzilaria 
Li lá no fundo da orquestra pântanos 

saci >lejar 

búfalos 

íernhes c irros pluff pia ff 


nar-se a valos fliç flac ziiig /áng 

schiaaack 


l lorriv >t Ixirnil 

I i u Satie 

\feuh}iia> dr tttti um uesti.fi 
i r j m< * eu t 1 u 1 1 1 

\ primeira vez em que usei um 
ionoscopio, examinei um m Ivinol 
de média grarideza Fosso garantir 
que nunca tinha visto coisa mais 
repugnante. Chamei rneu criado 
para que visse lambem 
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Amar a guerra 

Giovanni Papíní 

Amemos a guerra!" tem Laccrha, 

1 de outubro de ]‘>1 *> 

A guerra, enfim, l>enefirij a 
agricultura e a míxlernidaiie. r )s 
campos de batalha rendem, por 
muitos anos, minto mais do que 
antes sem nenhuma despesa de 
adubagem. Que belas couves 
i onierao os írant eses la oncli f< *ram 
amontoa tios os soldados alemães e 
que saborosas batatas brotarão na 
Galícia no próximo ano! E o fogo 
dos batedores e ms estrag* ps cios 
morteiros abrirão espaços entre as 
velhas casas e as velhas coisas As 
aldeias encardidas que os soldados 
incendiaram serão reconstruídas 
com maior higiene E ainda restai ao 
demasiadas catedrais g< >tjcas e 
demasiadas igrejas e demasiadas 
bibliotecas e demasiados castelos 
para os emhmteciinentos e êxtases 
r eiichecorx vlt >s v iaja ntes e dos 
professores, \[>os a passagem dos 
bárbaros, nasce uma arte nova entre 
as ruínas e t ada guerra de 
eMtammio dá inicio a uma moda 
diversa Haverá sempre p que fa/ei 
paia lodos se a vontade de < nai 
brotar, comi» sempre, excitada e 
reeiu orajada pela destruição 
Arnanii >s a gi jerra e \ amos 
saborea la tome» gastrônomo 1 ' 
em juanií « durai \ gtiena e 

assustadora — e justa mente por ser 
apavorante e tremenda e terrível e 
destruidora e que devemos ama la 
com nossos i oracoes de machos 

( onini o amor 

Ftlippo TV tmniíiM) ManneUi 
(tifcrni úmeti hiqivm jo ítutudo 

( 1915 ) 

Mas o que es< ava um tosso ainda 
mais profundo entre a concepção 
lutunsta e a concepvan anarquista e 
o grande piobkana do anioi a 
grande inania do sentímentalísinM v 
i la luxuria, da qual queretm >s 
libertar a humanidade, 

Este odio contra a tirania do amor, 
justanu nte, nos o exprimimos o»m 
uma Ira se lav < >nu a <» desprezo 
pela mulher 

\ns desprezamos a mulher 
concebida u >mo unico ideal, divino 
reservatório vie amor, a mulher 
veneno j mulher ninharia trágica a 


mulher Irágil, obsessionante e faial; 
i uja vo/ , pesado destino, e cuja 
cabeleira sonhadora prolongam-se e 
i i -ntinuaüi na folhagem das florestas 
banhadas pela luz do luar 
\ós desprezamos o horrív el e 
pesado Amor que impede a marcha 
do homem, que p impede de sair 
da própria humanidade, de 
redobrar- >e de superai se a si 
mesmo, para se tornar aquilo que 
nós chamamos de hontent 
niuíüpíicuiiti 

1 k^] í e/amos o horrível e pesado 
Amor, coleira imensa com a qual o 
so| mantém acorrentada a sua órbita 
a terra corajosa que gostaria 
certa mente de saltar ao acaso para 
i Mirei todos ms seus riscos siderais, 
Nos estatnos convencida de que o 
amoí - scnuruenuilisino e luxúria - 
e a coisa menos natural do mundo. 
Nela não Irá nada de natural e 
importante alem do coito, que tem 
por < jbjeuvo « i futurismo da espécie 

Educacào futurista para o feio 

\ldo í J ala/zeschi 

0 cwtidor ( 1914 ) 

fitem a morte bem nos olhos e ela 
ha de lhes dar mutua do que nr [x>r 
U Ma a vida Afirmo que estão no 
homem que chora, no homem que 
morre as fontes máximas da alegria 
humana 

1 preciso educar para o riso os 

nossos filhos, para o nso mais 
desbmgadt >. mais ins< dente 1 ) Sua 

pr« líessora dev e ser hidfòpica 
doente de elefantíase ou lolalmeme 
seva. comprida. com pesct de 
girai a < í t m prolessor baixinho, 
bem luixmhu, corcunda, raquítico 
e ou iro gigantesco com ó rosto 
impúbere, de vo/ finíssima cujo 
pranto pareça um fio de vidro (...) 
Jovens, a namorada de cada um de 
vocês Será corcunda, vesga. aleijada, 
careca surda sem queixo 
desdentada, fedorenta, terá geM<i\ 
de macaca, voz de papagaio i > 

Nao se demore na sua beleza: se 
desgrãçada mente ela lhe parece 
bela. aprofunde-a e encontrará a 
def f m idade Não se recoste 
indolentemenie no rastro de seu 
perfume; uma fungada aguda 
daquele fedor que é a verdade 
profunda de sua carne adorada 
poderia surpreende-los um dia. 


desmascarai de ui si g< >lpe o frágil 
sonho que alimentam, tornados 
prisioneiros da dot Nao se 
demorem sobre a h< a a breve da sua 
juventude ou ria dela acabariam, 
forçosamente, nadando no 

sofriment* ■ hiimum ■ Vpn >fundem-na 

e terão j velhice, v erdade que de 
outra forma permaneceria 
desconhecida quandn ,i possuíssem 
o que os transformaria em vítimas 
tia nostalgia Não se detenham em 
nenhum grau do disforme, do 
velho, eles não tem como o belo e 
o jovem, urn limite eles são 
infinitos Teriam m.us prazer v endo 
correr três ca micas, acreditem-me, 
do que três puros-sangues. 

O puro-sangue tem em si j 
camí ca que será, procurem-na t 
descubra m-na. nao demorem nas 
tinhas do esplendor fugaz i 
Pensem na felicidade de ver crescer 
a seu redor v ários coreundmhaíc 
v esguinhos, anoe/mhos. coxinhos. 
exploradores div mos de alegria. Em 
vez de fazer sua companheira usar 
urna peruca, mande rapá-la ate a 
nailãncía. se ainda não e lotalmente 
calv a e mande estofar suas costas, 
se não c bem corcunda. 1 ) 

Nos futuristas, querem* *s curar as 
meas latinas, sobretudo a nossa, da 
dor consciente, lume pussadisij 
agravado pelo rumantisnio crônk-o, 
pela afetividade monstruosa e pelo 
sentimentalismo piedoso que 
deprimem todo italiano (...) 
substituir o uso dos perfumes por 
aquele dos fetlf>res Se invavlissem 
um salão de baile com o odor 
fresco das rosas, vocês o 
acalentariam num sorriso vao, 
passageiro; invadam- no com aquele 
mais profundo da merda 
i profundidade humana 
estupidamente desprezada) e verão 
que se agitará na hilaridade, na 
alegria ( ... i Institua sociedades 
recreativas nas (.amaras nu >rtuãrias, 
ditar epitáfios ã base de repentes, 
calembures e duplos sentidos 
Desenvolver para isso aquele 
instinto útil e sidio que nos fiz rir 
de um homem que cai no chão 
paia deixa lo levantar por >i me>mo. 
comunicando-lhe a nossa alegria 
1 í Transformar ífs manicômios em 
escolas de aperteivoamento p ira a> 
nov as geraçtXvs 
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Cario Carra, 

Funeral do 
anarqutsta Gatli 
1910-1911. Nova York, 
Museu rn of Modern Ar t 


Enrico Prampofini, 
Refrato de Marinew 
Síntese plástica 
1924 1925. Turim, 
Galleria Cívica 
d ‘Arte Moderna 
e Contemporânea 
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Marcei Duehamp. 
Tortura-Morte , 

1959, Paris, 

Musée National d'Art 
Moderne, Centre 
Georges Pompidou 


em face 

Raout Hausmann, 

0 crítico àe atie , 

191 9- 1920, Londres, 
Tate Gallery 



I >adá 

Tristan Tzara 
Manifesto ácuiâ < 1918) 

A obra de arte não deve ser a beleza em 
st. pois ela é morta: nem alegre nem triste, 
nem dara nem escura, ela não deve 
alegrar nem maltratar as irxiividuulkládes 
servindo-lhes os docinhos das santas 
aureolas ou os suores de uma corrida em 
curva através das atmosferas. I ma obra de 
arte nunca e bela por decreto, 
ohjetn arnenfe. para todos í..j Rasgamos, 
ventos furiosos, a roupa das nuvens e das 
preces e preparamos o grandioso 
espetáculo do desastre, do incêndio, da 
decomposição C~) EU proclamo a oposição 
de todas as facu idades cósmicas a £3$a 
blenorragia de um sol podre saído das 
fábricas do pensamento filosòlko. a luta 
encarniçada, com todos os meios do 
Nt )]i í 1 )ÀI )AÍSTA J Liberdade DA DÁ 

DADÁ DADA, grilo das dores crispadas, 
entrelaçamento dos contrários 
e de iodas as contradições, dos grotescos, 
das inconsequências V VIDA. 


Nojo dadaísia 

Tristan Tzara 
Manifesto dadá ( 1918 ) 

Qualquer produto do nojo suscetível de 
transformar se em uma negação da família 
é dadá protesto com os punhos e lodo 
■ » - a -cr em a io Jestruih i DADÁ 
eólíh ecimenio de todos os meios rejeitados 
até o presente pelo sexo público do 

áF 

i m; ' Jinissíi > • «m ho - ia ujnrsu DADA 
abolição da lógica, dança dos impotentes 
da Uai io DADA de Ioda hiei tiquia e 
equaçan social de valores estabelecidos por 
in^vus Lu lie j.> DADÁ ada objeto, u dos 
os objetos, os sentimentos e as 
obscuridades, a> aparições e o choque 
preiaso das linhas paralelas sao meios 

-I i il ie DADÁ ibohi ,’u > da menu *n t 

tf tf 

DADA ibotição da arqueologia DADA 
aí >< .'lu, ii i d- jv prr iti ra DADA ai» Ju, ao 
1* " hitur > DADÁ ciença ibsi Juta 
indiscutível em cada deus produto 
imediato da espontaneidade: DADA. salto 
elegante e sem preconceitos de urna 
harmonia para outra es lera. cuspir como 
uma cascata luminosa o pensamento 
desaforado ou amoroso, ou acaricia lo - 
com a viva satisfação de saber que da nu 
mesmo - com a mesma intensidade na 
íouccira, livre de insetos para o sangue 
bem-nascido e dourada por corpos de 
arcanjos, de sua alma 
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O hãlux 

Gforges Bataille 
O háluxi 1929 ) 

\ fornia do hãlux nau é uxput iiiearnemc 
monstruosa; nisso, é ditureotg das outras 
partes do corpo, do inienor de uma boca 
i 'v .amarada, por exemplo, SÕ algumas 
deformações secundárias imas comuns) 
conseguiram dar à sua ignominia um valor 
burlest o excepcional > Como, por sua 
posição fisica T a espécie humana aiasta-se 
tanto quanto pOite da lama terrestre, 
emíx>ra por outro lado um riso 
espasmódico ieve seu gi »/o ao máximo 
toda U7 que o impulso mais puro acaba 
no Iodo com toda a sua arrogância, 
pode-se pensar que um hãlux sempre 
mais < tu meni »s degenerado u humilhante 
v análogíc psicologicamente, á queda 

brutal de um homem, donde. a morte. ( ) 

O aspecto horrendumente cada vem o e 
ao mesmo tempo prepotente e orgulhoso 
do hãlux corresponde a esta derrisão e dã 
uma expressão extamamente aguda a 
desordem do corpo humano, obra de uma 
discórdia \ iolenta dos órgãos 


Jâcques- André Boiffard 
Hálux de homem de 
trinta anos , 

1929. Paris, 

Musée National 
d‘Art Modeme. 

Centre Georges 
Pompidou 




Prevalece o gosto anárquico pelo insustentável como acontece em 
Roussel ou em filmes como Um coo andaluz, de Bunuel (1929), que mostra 
operações repugnantes como a vivisseoçáo de um olho. Artaud lança, 
em 1 932, o seu teatro da crueldade" como "peste" e "flagelo vingador" 
no qual a vida "supera qualquer limite e se põe a prova na tortura e no 
espezínhamento de todas as coisas"; Dali exercita-se em operações de 
"paranóia crítica" como sua análise do célebre Angelas de Miílet, Bataille 
celebra o hálux e as flores como objetos de nojo. Mais tarde, o Informal irá 
reavaliar aquilo que até então vinha sendo considerado irrepresentável ou 
seja, as dobras mais remotas da matéria, os mofos, o pó e a lama; o Novo 
Realismo descobrirá os detritos do mundo industrial e os frangalhos de 
objetos destruídos reunidos em novas formas; a pop ctrt traz o apelo de 
Warhoi à reciclagem estética do lixo. Diante de todas essas provocações 
pode-se compreender reações moralistas como a de Sedlmayr; mas as 
vanguardas históricas não pretendiam realizar nenhuma Harmonia e 
perseguiam a ruptura de toda ordem e de todo esquema perceptivo 
institucionalizado, a pesquisa de novas formas de conhecimento capazes de 
penetrar tanto nos recessos do inconsciente como naqueles da matéria em 
estado bruto, a denuncia da alienação da sociedade contemporânea. 
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André Breton. Man Ray, 
Emrnanue! Radniuky, 
Max Monse, 

Yves Tanguy, 

Cadavere squisiio 
1 7 de maio de 1927. 
Paris, 

Musee National 
d Art Moderne, 

Centre Georges 
Pompidou 


Fermentos de critica social agitavam os expressionistas alemães; foram 
revolucionários os futuristas italianos, cujo protofascismo anarcoide nasceu 
polemizando com aquele mundo burguês com o qual, em seguida, se 
reconciliaria tranquilamente; próximos aos ideais da Revolução Soviética 
eram, no inicio, os futuristas russos, e muitos surrealistas adotiiam ao 
comunismo, com agitados debates e ferozes excomunhões recíprocas entre 

stalinistas e trotskistas. 

Adorno recorda, em sua Teorio estético, que correntes como o Surrealismo 
e o Expressionismo “cujas irracionalidades transformaram-se em surpresas 
desagradáveis, atacavam o poder, a autoridade, o obscurantismo, que a 
recusa das "normas da vida bela na sociedade feia não pode deixar de ser 
inexoravelmente desfigurada pelo ressentimento e que a arte deve "fazer 
exatamente aquilo que é banido como feio, não para integra-lo, para 
mitigá-lo ou para tornar sua existência aceitável recorrendo ao humorismo 
mas para denunciar, no feio, o mundo que o cria e o reproduz segundo 
própria imagem (...)" Hoje, todos (inclusive os burgueses que deveriam ficar 
escandalizados) reconhecem como "belíssimas" (artisticamente) aquelas 
obras que horrorizaram seus pais. 0 feio da vanguarda foi aceito como 
modelo de beleza e deu origem a um novo circuito comercial. 
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Salvador Dali. 
Construção mofe 
com ferjoes cozidos. 
Premonição 
da guerra civil, 

1 936, 


Philadelphia Museu m 
of Ar t 


O surrealismo 

Vndrc Hreton 

MtuiifvsP * e b> Sttnvalistw* i 192 t) 
Surrealismo. .s m Automatismo psíquico 
puro por meio do tju.il no> propomos a 
exprimir seja \ crb.t Imente, seja por estrito, 
seja de qualquer outra maneira, o 
("uru tonamento real do pensamento 
I) ir ado pelo pensamento, na ausência de 
t jualquei conuole exortado pela í J/ao, tora 
de qualquer pre< Rupacão estética ou 
moral ( . . . > 

0 surrealismo repousa na crenca na 
realidade superior de cenas lornuis de 
associa õ >es negligenciadas ale o presente, 
na onipoténiía do sonho, no jogo 
desinteressado do pe nsamento. Ele tende 

.i aniquilar dehmin anieute todos Os outros 
mecanismos psíqufà >s e a substituídos na 
resolução d( as print ipais problemas da 

vida, (...) 

Mande trazer o que for necessário para 
esv rev er, depois de acomodar-se no lugar 
c j l if lhe parece mais favorável a 
t oivcentrui áo d<> seu espírito em si 
mesmo. ( oloque-se no estado mais 
passivo, ou receptivo, que puder f t 

1 screva rapidamente, sem um tema 

preestabelecido, tão rápido que não possa 
refrear se e que não tenha a tenlacao de 
reler A primeira Irase virá sozinha. Y eis 
que surgem pers< magens cie maneiras um 
pouco disparatadas < > Assim, munidos de 

um pequeno númeto de características 
físicas v morais. esses seres. que na 
realidade lhe devem tão pouco, não se 
afastarão mais de uma v erta linha de 
conduta, via qual voce .nao deve se ck upar 
Resultara dai um enredo mais ou menos 
elaborado na aparência capaz de justificai 
ponto por ponto um 1 mal comovente ou 

u anqCiíhzantr, t uni o qual não deve m* 
impi alar 


Contra o surrealismo 

I lans Sedlmayr 

Perdei cio ceu/ro. V ( 1948á 
O surrealismo jogou fora as máscaras 
t Itrai a abona mente Deus e o homem, os 
mortos e os viv os, a beleza e a moral, a 
estrutura e a forma, a razão e a arte: 

A arte e uma bobagem* ( ) Acredita 

possuir um ponto de v ista com base no 
qual v ida e morte, realidade e imaginação, 
a jnuníeahilidade e ini i >munk ahilidade, 
sobre' e ’sofV nao devem mais ^ei 
percebidos como opostos e 
contraditórios Essa definição, 
aparentemente cientifica, nada mais é que 
a definição do caos Vem mesmo o 
surrealismo nega tal coisa; reconhece 
abertamente, aliás, que busca üi 
sistematização da contusão*" (S. Dali) e a 
desorganização Não existe uma ordem 
revolucionária, existe apenas desordem e 
loucura Anuncia com satistacao que "um 
novo v icio acabou de nascer e com ele se 
ofereci* ao homem uma outra ilusão; o 
surrealismo* o filho do frenesi e da 
obscuridade tAragon), (...) O surgimento 
das suas vanguardas e o sinal potente que 
serv e para indicar a marcha, )ã avançada, 
cias | orcas irracionais, ou melhor, sub- 
racionars Quem lhes abre as porias são 
nossos contemporâneos ingênuos (ou 
complicados) que veem no mal 
compreendido nome de surrealismo - que 
na realidade e sub realismo - as 
promessas de serem elevados acima da 
vida banal de todo dia < ,.) Não se deve 
considerar tal fenômeno como uma 
bagatela t t < ) surrealismo é. em 
substância o último temeroso passo para 
o esfacelamento cia arte e do homem, 
esfacelamento ja experimentado por 
Nietszche quando, em 1881, escreveu o 
seu fragmento n homem louco" Nao 
marchamos talvez para o precipício? Para 
trás. de lado. adiante, de lodos os lados' 
Vinda existem u sohie’ e o sob? Não 
èstâriamos, talvez, vagando através de um 
nada infinito' Não sentimos no rosto o 
hálito do trio espaço? Por acaso ele nao se 
te/ ainda mu is frio? 
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Salvador Dali, 

Atavismo ao crepúsculo, 
1933 1934, Berna, 
Kunstmuseum 

Jean Françoís Millet, 

C Angelas, 

1858-1859, 

Paris, 

Musee d Orsay 
em face 

Um cao andaluz , 

1929, 

direção de Lu is Bunuel 
páginas seguintes 


Paul Klee, 
Comediante, 1 904, 
Nova York Museum 
of Modem A rt 

Francis Bacon, 

Auto retrato, 
posterior a 1 945_ 
Londres, 

Marlboíough Gallery 
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Deformar o passado 

Salvador Dali 

íiiteijmim àff p(tnt>t<'ko<nfu a do 
Angélus de Millet 

A paranói a mio se limita sempre a 
ser ílustiacan . ela consutui ainda a 
única c verdadeira ■'ilustração literal" 
conhecida. isto é, “a ilustração 
íntcrpret ativa delirante” (...) Nenhum 
íipó de imagem me parece mais 
apta a repíçse ritar Luuiréamoni, em 
geral, e (b CíOitc*s de \hthlowtf . em 
particular de forma mais "literal' e 
delirante do que aquela qúe toi 
criada tu cerca de setenta anus pelo 
pintor do trágico atavismo canibal, 
dos encontros ancestrais de carnes 
doces, moles e de primeira: falo 
de jean-framois Millet, este pintor 
assusta d< aa mente mal 
compreendido, justamente, o 
famosíssimo AíigéhiS de Millet 
poderia, sei u equivalente pklorico 
do i ao conhecido quanio sublime 
'encontro casual de uma maquina 
de costura com um guarda-chuva 
em uma mesa de dissecção * * 

l Angiitts e o único quadro no 
mundo, que cu saiba, que com porta 
a presença imóveh o encontro e a 
espera de liois seres em um 
ambiente solitário, crepuscular 
e mortal 1 sse ambiente solitário, 
crepuscular e mortal desempenha 
na pintura, o papel Éi mesa de 
dissecção do texto poético, pots na* > 
somente a v ida se apaga no 
horizonte mas lambem o ancinho 
sr enterra naquela carne viva c 
subslaiu ial que a lena cultivada tem 
sidt > i desde sempre, para o homem 
Ouei cli/.et ele a penetra com 
aquele desejo guloso de 
fecundidade próprio das toCiSÕCS 
preciosas tio bisturi que. como 


todos sabemos, ao seccionar cada 
cadáv er com os mais diversos 
pretextos analíticos, nao ta/ senão 
buscar, em segredo, <> sintético, 
fet Lindo, nutritivo fruto da mone 
Deriva daí o constante dualismo, 
presente em todas as époc as. da 
terra cultivada i » dualismo que 
nos leva, enfim a considerar a ierra 
i uliivada, sobrelud< 1 l < mi a 
agravante do crepúsculo, como uma 
mesa de dissecção bem lornkla, a 
única entre u x las a s mesas de 
dissecção capaz de oferecer o 
cadáver mais perfeito e apetitoso, 
recheado com o fino e 
imponderável tartufo que se 
encontra apenas nos sonhos 
nutrientes, constituído pela carne 
tias espáduas amolecidas de amas 
hiilenanas e atávicas e temperado 
com aquele sal incorruptível e 
excitante composto pelo borbulhar 
frenético e voraz das formigas, que 
implica automaticamente uma 
autêntica "putrefação insepulta' 
verdadeira mente respeitável e digna 
nome Se, ©tmlorme dissemos, 
a terra cultivada e a mais iiel e 
oportuna mesa de dissecção que 
existe, o guarda-chuva e a máquina 
de costura serào transpostos, no 
„4 hljc //o, tani< * para a figuia 
nuMulina quanto para a feminina, 
e todo o estranhamento e o enigma 
di t encontro derivarão sempre í. 1 
da-s cjrjcierisiicas autênticas d.»s 

Joi'. pcrson.igcnx <J (1S ^ <I1S 

dos quais deriva uxJo o 
desenvolvimento dos aigumentos, 
toda a tragédia latente no encontro, 
n.i espera 0 nas preliminares. 
i ) guarda-chuva, típico objeto 
surrealista de limca.. simlxílica 
(em consequência de seu flagrante e 


bem t < »nhct id< > íenòinent » de 
ereça< o, sõ pode ser a tigura 
masculina do Angélus que lavam- 
me a conesia de retnrdar, faz na 
pintura o possível para mascarar, 
conseguindo apenas evidencia lo. u 
seu estado dc ereção, haja v islã a 
pt >siv a* ) vergi inhosa e 
comprometedora de seu chapéu 
Diante dele. a máquina de costura 
símh< >1' ■ féminim » i < mlieeidu de 
iodos e extrema mente caracterizado, 
chega até a reivindicar o atributo 
moral e camba I de sua agulha dc 
o tsiura, CtljO ti aba lho identifica -se 
com a vlclu a dissinta perluravão que 
a fémea dc j louva a-deus executa 
para esv a/i ar seu imu In >. vale 
dizer, para esvaziar seu guarda 
çhuva, transformando-o naquela 
vihma mamnznda, flácida e 
deprimida na qual de lato. todo 
guarda -i huva se hansíonra quando 
se fecha depois da nugmticéiu ia de 
seu funcionamento ainon » l ^ r 
pamxistico e teso ao máximo 
p (.-Mtlenic que por ir:ís ilns ligur.is 
(.lo .\nt>é fu\ I ) .IS rcspig;ulcir;is so 

podem mesmo continuar a fCG 'llvcr 
com indiferença í í os nvi>& a 
frigideira í sem frigideira). ©S 
tinteiros, as colheres e toda a 
prataria que os últimos momentos 
do crepúsculo tomam exiluvioitisias 
nessa la na t imibnte. I mal a 
costeleta una. como mostruário 
medio dos símbolos comestíveis» 
pousou na ca beca do hoiiicin v ja 
v.n se formando,, e repen mamente 
se desenha nas nuvens, sobre o 
horizonte, a silhueta de Napolvao I, 
esíonu/ado , e [KXlemos ve !o 
aproximando-se impaciente a teslB 
de seu esquadrio pr<K/urando pela 
costeleta em questão b.J. 
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O feio da vanguarda 

Georges Raíaitle 

O jogo lúgubre' t 1929) 

As pinturas de Rícaxso sào 
horrendas e as de Dali sao de uma 
íeiúrj espantosa ( ,,) Se os 
movimentos violentos conseguem 
liberar um ser de um tédio 
profundo, é porque permitem o 
ac esso, através de nao se sabe que 
obsc uro erro. a uma horrível fieiúra 
que sai is] . 1 / 1 ; preciso dizer. aliás, 
que a feiura pode ser odiosa sem 
nenhum apelo e, por assim dizer, 
por desgraça* mas nada e mais 
comum que a leiúra equívoca que 
dá de maneira provocante, a ilusào 
di ) contrario Quanh » a íeiúra 
irrevocávd, ela e detestável 
exatamente como certas belezas; a 
beleza que nao dissimula nada, que 
nã< > é a máscara da impudioYia 
perdida, que nao se desmente 
nunca e permanece eiernamente 
a espreita, como um covarde. 

Injurioso 

Raymond Queneau 
lixen k tos í/e estilo í 1947) 

Depois de uma espera repelente, 
sob um sol ignóbil, acabei em um 
ônibus imundo infestado por um 
bando de létidos mimais, O mais 
ledido entre os fedorentos era 
um luRinculoso de pescoço de 
ga litt.il eo que deixava á mostra um 
384 


chapéu grotesco com um barbante 
no lugar de hia. O tal paváo 
começa a reclamai porque um 
fedegoso igual a ele pisoteava seus 
cascos com furor senil Mas logo 
b< itou 1 1 galh o dentro e foi defecar 
num outro lugar ainda empapado 
do suor das nádegas de outro 
fedegoso. Duas horas depois, para 
cúmulo do azar. topo de novo com 
o mesmo ledegoso fedido, agora 
latindo com um fedido mais fedido 
que ele, na frente daquele 
monumento asqueroso que 
chamam de Gare Samt -Lazare 
E os dois fedidos se cuspiam lodos 
a propósito de um merdusissirno 
bo| a i > , Poréne quer o seu furúnculo 
subisse ou descesse naquela 
imundíc ie de casac o, fedido ele 
era e fedido continuaria a ser. 

A transvaloração do feio 

Raymond Rdússel 
Locrn Solm , 2, a Cl 91 4) 

Sobre uma vasta extensão, viam-se 
cientes humanos por tudo lado, 
í íferet endo uma grande variedade 
dc lormas e c<aes Alguns, de uma 
brancura faiscante, contrastavam 
com os incisivos de fumantes que 
fomectam a gama completa de 
marrons e sépias, Todas as 
gradações de amarelo figuravam 
no bizarro estoque, dÒS mafe 
\ a porosos tons de palha aos piores 


matizes fulvos. Dentes azuis, ora 
ténues, ora carregados, davam sua 
contribuição para aquela rica 
policromia, completada por uma 
quantidade de dentes pretos e 
pétos vermelhos pálidos ou 
brilhantes de inúmeras raízes 
sangrentas Contornos e proporções 
diferiam ao infinito; molares 
imensos e caninos monstruosos 
ladeavam dentes de leite quase 
imperceptíveis. Vários reflexos 
metálicos brilha vam aqui e ali 
provenientes de obturações ou de 
coroas dí íiiradas, 

No lugar ocupado naquele 
momento pela maca, ns dentes, 
agrupados u mfpiiclamente, davam 
origem, apenas c<»m a alternância 
de suas cores, a um verdadeiro 
quadro, ainda inacabado. O 
conjunto evocava um guerreiro 
bárbaro adormecido em uma cripta 
tenebrosa, largado moletnente 
sobre a borda de um lago 
subterrâneo, tána fumaça ténue, 
gerada pelo cérebro do 
adormecido, mostrava á maneira 
de um sonho onze jovens 
scmicun os sob o império do medo 
inspirado por uma bola de ar quase 
diáfana que, pa recendo servir de 
meta para o vôo dominador de 
uma pomba branca, desenhava n:i 
terra uma leve sombra projetada 
envolvendo um pássaro morto. 

Ao lado cio guerreiro jazia um 
velho livro fechado que uma tocha 
fincada reta no solo da cripta 
iluminava levemente. O amarelo e 
o sépia dominavam nesse singular 
mosaico dentário. Os outros tons, 
mais raros, lançavam notas vivas 
e atraentes À pomba, feita de 
magníficos dentes bra riCÓS, assumia 
uma pose de rápido e gracioso 
impulso; panicipando tio 
equipamento do guerreiro, raízes 
habilmente arranjadas compunham, 
cie um lado, uma pluma vermelha 
enfeitando um chapéu escuro 
deixado junto ao livro; do outro, 
um grande manto purpurino que 
pendia de um gancho de cobre 
devido a engenhosos agrupamentos 
de coroas douradas; um complexo 
amálgama de dentes azuis criava 
calções azulados que mergulhavam 
em longas botas de dentes negros 
(...) 
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Alberto Martin! 
Nascimento 
A dor humana 
em 'Mister 10 %. 
seis litografia*. 1923, 
Milão, 

Bouega di Poesia 

em fm c 
Jean Fjutrief 
Estudo para gtandr nu 
f 926, 

coleção particular 


< > U atro da c meldade 

Vninnin Anaud 
O (caíro e seu duplo 1 1938) 

' J iiMiivi. mino a peste. é uma crise que se 
resolve miii a morte ou tom i cura ! sp a 
peste c utiKi doença superior, por ser uma 
crise total, depois da qual nada mais resta 
senai ' a morte ou a purificação absoluta 
lambem o teairo v uma doença, pois e um 
equilíbrio supremo, mak ancávd sem 
destruição (...) pode acontecer que ^ 
veneno do teatro, injetado no corpo social, 

acabe por desintegrá-lo, como diz santo 

XgoMmiho. mas n |,iz como uma peste 

como um flagelo vingador 


A corrupção das flores 

Georges Bataille 
A linguagem das flores ( 1929 ) 

Depois de um período muito breve de 
esplendor, a marav ilhosa corola apodrece 
nnpudkjinienie ao sol, tornando-se uma 
vergonha infaimnie para a planta. 
Chegando ao fedor de um monturo, 
embora tivesse dado a impressão de 
apar-lhe num impulso de pureza 
angélica e lírica, a flor parece voltar 
brusca mente a sua imundície primitiva o 
mais ideai e rapidamente reduzido a um 
farrapo de lixo aéreo Porque as flores nâO 
envelhecem honrsiameníe como as tolhas, 
(,|iie nada perdem de sua 1 u-le/a mesmo 
depois de monas; as flores murcham corno 
ferias \elluis presunçosas e checo de 
maquiagem e morrem ridícula me nie sobre 
as esteias que parei iam levá-las ás estrelas 
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Andy Warhol, 

( 'inco mortos 
sobre fundo laranja 
1 963. Nova York, 
The Andy Warhol 
Foundation 

em foce 
Arm An, 

Pequenos refugos 
burgueses» 

Nova York, 
coleção 

Philjppe Am wm 


V cslêik a do refugo 

Andy Warhol 

I filusnfuí de Uuív H arhnl ( PF5) 

Sempre gostei de trabalhar cotiü refugos. 
Coisas que sao descartadas, que nau m. , 
boas e todos sabem disso sempre pensei 
que possuem um grande potencial de 
diversão. F um trabalho de reciclagem 
Sempre pensei que ha mais humor nos 
letugos i q (Juando vejo um velho jilnu 
de I Mher W illiams, com aquel as de/vnas 
de garotas que mergulham de um 
trampolim, penso em como seriam as 


gravações, em todas as ve/es em que unu 
rias gaiolas perdeu a coragem de saltar rio 
momento certo, e penso nela, descartada. 

sozinha no tmmpolim, v tornada 

transfcMinava-se em refugo na sala de 
montagem unia cena cortada — e nessa 
altura a garota lambem se transformava 
num refugo era, provavelmente. podada 
A cena sem cortes seria muito mais 
dheitida que a cena onde as coisas 
apareciam em seu devido lugar, A garuta 
que nao tinha mergulhado era a estrela da 

cena cortada. 
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1 . O feio dos outros 


foi dito aqui, desde o início, que o conceito de feiúra,como aliás 
de beleza, é relativo não somente às diversas culturas, mas também 

> tempo. 

história é rica em exemplos nesse sentido. Um autor setecentista, 

>mo Saverio BettinelH, douto jesuíta de indiscutível bom gosto, pelo 
ienos segundo os padrões da época, em suas Cartas virgilianas 
jue ele imaginava escritas por Virgílio) tachava de tosca e obscura 
Divina comédia . Napoleão mandou cortar o tímpano do portal centra 
e Notre-Dame de Paris para que a comitiva de sua coroação como 
riDerador pudesse entrar comodamente na catedral, destruindo uma 
ibra-prima da arte gótica que, no início do século XIX (apesar do romance 
(ótico ou talvez justamente em razão daquelas atmosferas), era 
onsiderada bárbara e primitiva. Observamos incrédulos as fotos das 
itrizes dos filmes mudos sem entender como seus contemporâneos 
jodiam considerá-las fascinantes e não poderíamos, por outro lado, inclu 

ima mulher rubenesca em um desfile de moda. 

das não é apenas o passado que resulta incompreensível: no mais das 

rezes os contemporâneos mostram-se incapazes de ° 

;eja, as propostas muitas vezes provocativas apresentadas pelos artistas. 

E não devemos pensar apenas nas recusas pequeno- urguesas ou 

dr«,Umer,tú paia o leitor e 
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Escultura grega, 
na decoração 
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dannunziano, 
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M,ie West 
c. 1950 
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< orno v feia a Divina ( oniédia! 

\tv eru í Hellinelli 
f f i titis rtí '.[ihdUii^ < l^ssi 
W \s versos belíssimos que de quando ein 
quando encontrava, dàvam-rne um tal 
prazer * pie * |ti ase í «s perde >a\ a ( )h que 
pecado. grile; . q Ur Lio belos trechos 
resu-m < undenados em mein a tanta 
MlvseurKbdee extiav agám u! ( m )\ } q LJ e 
imenso esloreo lui para nr auaM ir-n» >s 
j sn| cem c antos e catorze mil v ersos em 

ianio> i uc ulus e Io^m >y enlre mtl abismos 
r preupíeios com Dantr, que estivmetia .1 
£ KÍa toimi d< >nnu a < ala frec h< > r . m .il 
di, qnat.n a 1 . t ouiiecava a entediaf-iue ,1 
num a seu dtlc|ue e ai > condutor, mm 
demandas no\ as r u ruais estranhas 
p< íssnel r 1 ) Mil grotesc js í!isposi<q hcs e 

bizarros tormentos nâo dão certaraente um 

grande crédito 1 tal Inlerno nem a 
imaginai ao do poeta lodos adernais 
mMsiuitKse sempre falantes e 
loquacissiinos em meio aos lurmnuos ou a 


bealimde e nurxa cansados de contar suas 
estranhas aventuras, de resolver dúvidas 
teológicas ou de pedir noticias de mil 
tosca nos amigas OU inimigos, e sei lá mais 
o quê. Sena isso um poema, um 
exemplar, uma obra divina? Poema tecido 
de piedicas, de diálogos, cie questões, 
pocuna sem acues ou so com acòes de 
quedas, de passagens, de subidas, de idas 
< de voltas, e que so ta/ piorar quanto 
mats M- segue adiante? Catorze mil versos 
de sermões assim, quem poderia ledos 
sem desmaiai de 1 ansucu ou de sono? 1 .) 
\ada feítOU a Danle sen. 10 bom CQStO e 
disi ernimento na ane 1 t F destes 
ternários inteiros temos c erca de urna 
centena, se bem os contei, enlre os cinco 
mil que formam lodo o poema < )s versos 
sozinhos, ademais, ora seniencio.sos, ora 
clc lic idos, tara plangentes, ma magníficos c 
Sr,tl deleito, ousana di/ci que chegam a 

nnl 1 ) Ponanio, restam treze mil 

tlelcíluosos e ruins 


1 O FEIO DOS OUTROS 


Para ele^ eram feios 
gel a* - • leitura e 1 esenhas 

• \s m a n j >- -sii i «es cie \< »hann 
Sebastian Bach são toialmenie 

desprovidas cie beleza, de 
h,mU' 'iii i e siil vretudo, de 1 lare/a 
{ johann \doIph Sc l teibe. 

/ )ct < nfisihi' MustTu.s, 

4 í rna orgia de estrondos e de 
Milnand.idc i Lo ms Spolu. sol ire 
.1 pmneiM e set Ui m da fjutnhi 
de Heethoven ) 

“ s t - (( liopin f tiv esse submetido 
suas músicas 10 julgamento de 
um espec ialista, ele as leria 
rasgado De todo modo, e o 
que eu gostaria de lazer íLudvvjg 
Reilslab. Ins tm Gehiete der 

Tonkunsi, 1 833 ) 

4 O fàynirUtt e carente no plano 
melòclic 1 - 1 sta obra mu » tem 
nenl uima pi >ssibí lidadc de 
inserir-se no repertório ( (dtzcfte 

Musicale ífe Paris, 1853 ) 

' 1 studei li inga mente a musica 
daquele patife. í: um bastardo 
clesj >n >v i d 1 > de qualquer 
qualidade ( Icliaikov ski. eni 
seu f tunio, sobre Hralims) 

4 Dentro de cem anos /o Fleti rs 
titi mui serão reo >rdadas apenas 
como uma t uriosidadé. 
ti imle /a >Lu poi ucasiao da murie 
de í km dela ire í 
4 I )eve ale I et I idi * d< Hes de 
grande |)inior í mas faltou lhe a 
vontade para vir a se- lo, 

(( m 1 1 e /ola sol ire t e/aiinc * ) 

‘ 1 í 1 1 MJ de um i« »uco 
1 \mhn nse \ < )IIard. em I út r 
sobre Les / iemuiseífi** d . \t't^ttoit. 
de Pis asso) 

4 Serei, talvez, duro de cachola, 
mas realmcnte não to msigo entur 
na cabec a que um senhoi p< fssa 
empregar trinta paginas para 
dc.si revei t < mu 1 se v ira e se rev ira 
na cama antes dc* pegar no sono 
1 Relatono cie leitura da f\i\her\ÍH 
1 le Pn liist > 

4 t ) senboi sc‘|uillou sen romance 
em um cumule 1 de detalhes t|Ue 
sao bem desenhados, mas 
ti >tal mente supérfluos (( arta cli fc 
um editor a riaubert s* I >re 
\lthitune Httran'* 


Hm seus loniaiues nao ha nada 
que revele dotes imaginativos 
particulares, nem a ira ma, nem 
os personagens Bal/ac nunca 
oc upará um lugar de destaque 
na literatura fiárioesa ÇEúgèntc 

Hoitou ftente des Dettx \ftntdes. 

1 856 ) 

1 ni O mnnvi dt n tení*^ itu^míes. 
os defeitos dc* fane Fyre Ida irmã. 
Cliarlotte] são inuíhplicados por 
mil Hensando bern u único 
c t )ii si, )[( > que ni »s lu a c' « 1 
pensamento de que o romance 
nunca sera poptil.n (James 
I.orimer. Vo;?/> /ín/is/) f\et ieit\ 
sobre i mih bri aue IS jú i 

\ incoerência c* a lalla de íornu 
de seus poeminhas - nao sal >ena 
defini l ( >s de outra maneira são 
assustadoras t l lvomas HaileV 
Vldric h, 77 ;e . \thntth \l<*tühl\ 
sobre Hmilv I )u kmson, 1982 ) 

* V/f thy Dft k e um hv 10 rnsle 
esquálido, tédios* ■. ate mesmo 
! ulii ul< 1. Mem i h * mais, t^s^e 
c apitão louco e de uma chatice 
mortal 1 The N 'fwlhcnt (juttricrh 
Retrieu\ 1851) 

4 \\ alt Wliitman tem a mesma 
rela\ ão com a arte que um pon. o 
i om a matemátic a < The lutidou 

Ctific , 1855 ) 

4 Pouco mteiessantc 1 pau o leitor 
comum e nao sLificienieineille 
pn íSiinck 1 para < > ]e\U a c leniilii - 1 
1 KeLsti )i'k » de leitura st 1] uv II í. * 
Wells A ttuiíjnttta da tentff* » 18 U 5 i 

4 V liisti >r ia na» > c lu i ga a uma 
conclusão Nem o cara ter. nem a 
carreira do protag* mista p trec em 
chegar a um p* ml- > que |Uslil n |Ue 

0 final Km suma, parece me 
t]Ue a Inste iria nà< 1 conclui 

1 Relaíorio de leitura s* >bte 
Fratu is ScOtt Y al/geratcK E$te kldú 
do pa mtso, 1920 ) 

‘ ( )lg Deus, meu I )eus, 
nao podemos publii a l< > 
Vcabaretnos iodos na proao 
1 Rclatoru 1 de leitura dr Faulkncr, 

Satiiucirío, 1931 ) 

4 Impossív el vender hist< mas de 
animais o S \ \ 1 Kebh »n i * 
de leitura de ( «eorge t )rwelk 
l re/ o/uç f/o t/f k hu I'Ds) 


4 f ssa nicnnu nao paaa e ter uma 
peie epc .u s esjaei ial < >u i * 
senitmento de como se poderia 
elev ar c i s>e livro ai ima d* > nível 
k!e siniph s curiosidade (Relaíorio 
de leitura do/ >itmt «, de \nne 
Frank, 1952) 

* ! H veiia ser 1 - aitadi » a um 
[Psicanalista, e provavelmente o 
h n mas 3 * n iiansh a tnadi 1 em um 
romance que contem alguns 
trechos de bela esi rita. mas e 
e\c essic amcnle n.n iseante 
Recomendo sepulta lo por uns nul 
an< ^s 1 Relate n n * de leitura 1 le 
Nabokov , Lnlihi, 1955 ) 

4 Ns Bii(MenhrtH*k nada mais 
são que dois voluiiines nos 
quais < ) auti m t - mia hisR n ias 
msignilii antes de gente 1 
insigmí k ante em um 
eslili 1 insigml u ante í Fdi lard 
Kngi I sobre ( K /hí</i/cí//u v 
de The mias Ma mu 190 1 > 

4 \c abei dr lei ■ » f /isxs c )ulg £ - 
c|ue e um ínsuc essi t I pn -liso e 
desagi adav el l um texte > ! u un » 
nao sinnente no sentido objetivo, 
mas lambem dc > p< mti ) de \ i.sla 
lilet am > 1 Do / Utirh * de \ ugtma 
\X ( h >H ) 

4 [ sse i a[ U / 1 n u » tem i » meiu 'i 
talento 1 Manei paia Moiit l 
si ii>re Ren- m ) 

4 Nenhum Mime v tbre .1 
guen a eív il m deu «. liuheti i > 

' |r\ mg 3 hall k a g da Metn > 
desacon>elha.ndu .1 aíjuisícao de 
/ (j U Jl/n /Cí ãíl ) 

4 / r f / i u/i j /ei oit sera 1 » mais 
1. Iam- »í os o I íasc ■- » da I uste u ia % U ■ 

I h )IK u ood !■ u - > u almente 
contente em saber que quem vai 
tu 11 t ruasc ado e o ( lark t i.ilile e 
nac 1 n 1 1.11 v < a » ipei 1 [ »ar\‘ 

Cuopci depois de recusai o papel 
cie Rett Butler) 

4 í ) que vou I 1 /et £ un um sujeito 
i 1 rrn essas orelhas? Da< k W nnei 
depois de um ti 'sle cie < lark 

Cüble, 1930 ) 

4 Vio s abe ieplccsent.il nao sabe 
í anlai e e t ar et a < - msegiu* se 
virar um pouc o na dança 1 Direi- u 
da Metn >. s< >bu - um leste de I 1 ed 
Xante 1928 1 
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0 feio é também um fenómeno cultural. Os membros das classes altas ' 
sempre consideraram desagradáveis ou ridículos os gostos das classes 
' baixas'. Poderiamos dizer, é certo, que os fatores económicos sempre 
pesaram nestas discriminações, no sentido em que a elegância sempre foi 
ns soei ada ao uso de tecidos, cores e pedras caríssimos. Mas muitas vezes o 
fator discriminante não era econômico, mas cultural. F uma experiência 
habitual destacar a vulgaridade do novo rico que, para ostentar sua 
riqueza, ultrapassa os limites que a sensibilidade estética dominante 


estabelece para o "bom gosto" 

Além disso é complicado definir a sensibilidade estética dominante: nào 
e necessariamente aquela de quem detém o poder político e económico, 
mas antes a que e fixada pelos artistas, pelas pessoas cultas, por quem é 
considerado (pelo mundo literário, artístico e acadêmico ou pelo mercado 
da arte e da moda) perito em coisas belas. Mas trata-se de um conceito 
muito volátil Assim, alguns leitores poderão se espantar ao encontrar 
neste capítulo de um livro dedicado à feiura imagens que consideram 
belíssimas. Taís imagens sáo propostas porque a sensibilidade estética 
dominante, muitas vezes a posteriori, definiu-as como reprováveis, 
incluindo-as na categoria do kitsch. 

Segundo alguns, a palavra kitsch remontaria à segunda metade do 

set li lo XIX, quando os t uristas americanos em Munique, querendo comprar 

quadros, mas com preços mais baixos, pediam um desconto ( sketch ). Dai 


vma o termo, designando quinquilharias para compradores desejosos de 
experiências estéticas fáceis. Contudo, no dialeto mecklenburguès ja existia 
n ve f la o kitschen para variei a lama ou lixo das ruas" Outra acepçao do 
mesmo verbo seria maquiar móveis para que pareçam antigos" e há 
também o verbo verkitschen para "vender barato" 

Mas para quem essas coisas seriam quinquilharias? A "alta" cultura define 
i orno kitsc h os anoes de jardim, as imagens devocionais, os falsos canais 


venezianos dos cassinos de Las Vegas, o falso grotesco do célebre 
Madonna Inn californiano, que pretende fornecer ao turista uma 


experí nçia estética excepcional. E era definida como Kitsch, sem 


remissão, a arte cèlebrativa (que se pretendia popular) das ditaduras 
stalinista, hitlerista ou mussoliniana, que consideravam a arte 


contemporânea "degenerada" 
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f oto do guano 706 
'Velho moinho” 
do Madorina Inn 
di 1 San L lí i s ObispOp 
Califórnia 


0 Matlnmiu Lnn 

1 ml htIí i fo y 

í h t fk'riji’ri(t (íit imjh nti í bTTi) 

\s pobtus palavras i l<* que a linguagem 
natural rius homens é dolatla não sao 
^ 1 1 1 1 1 untes para ik*si rever n Yladt »nna lnn 
( í I >igam« >s que f J ia« entiui lenha 
mgrniííj, enquanto h »]heav a um livro tle 
Caiulí. uma liuse exagerada de LS 0 C 
leniu l i atlí > a u>nslruii urna 
lalaumiki nujxiu! para la/a Minefli Mas 
nao v I k • 1 1 1 isso Vrdtnhíkli o>nsinnrnlu. 
digamos, a s agrada I anuiu para Orietta 
Hern í >i i amda (amuem Miranda que 
desenha urna filial Tilfany para o motel 
Moita \md a n \ itloriale imaginado por 
I anío//] as < idades Invisíveis de ( .ah mo 

descritas poi Uaia e realizadas por Eleaftor 

Dni para a l eira da IVlúwa. a Sonata em si 
bemol de ( hopin i amada p< ir ( laudío 
Valia tom arranjo de Valentino Lilvraee e 
executaria pela Manda doí orpn rie 
\\t milxaro.s de \ iggm Mas ainda nào 
chegamos ia \jnos tentar descreveras 
latrinas Sao uma imensa vaverna 
subterrânea entre \Ifaniua e ['osiumia 
eoin i oluninhas bizantinas sobre as quais 
apoiam-se anjinhos barioms em gesso 
t ís lava lios sao guindes voni lias 
niadiefH?roLul:is, o» urim >1 e lonio uma 


lareira escavada na rocha, mas quando o 
jato de urina (sinto muito, mas preciso 
explicar) toca o fundo, a parede da 
chaminé nansvasa agua que. em seguida, 
cascateia como uma descarga das 
í avernas cl< > Hanela Mongp í no andar 
térreo, num quadro de chulés tiroleses e 
* jsiclinhos renascenustas, uma cascata de 
lampadários em forma de cestos de flores, 
cataratas de visco coroadas p< >i Ixilas 
Opaiescéntes, violáceas c dispersas, entre 
as quais se balançam bonecas vitorianas, 
enquanto as paredes rompem em v idraças 
ait nomeau com as cores de ( ha tires e 
tapeçarias Regência < ) Depois vêm os 

quartos, cerca de du/entos. cada um com 
uma característica diferente: por uni 
modico preço, pocle-se dispor cio quarto 
píé-histí írco. iodo t av ernas e estalactites, 
do Sal a ri Roorn ílotlo atajulado em zebra, 
com a cama em forma de ídolo banto). 

0 c|uar1o havaiano, c » ( .ittlomía Poppy, o 

1 )ki 1 ashiuned 1 lotiey nu h * n, o Ca atina 
Irl.mdesa, o Morro dos VenJjQg I ivariies T 
o t luílherme íéll, o Ta II and Sliort paru 
conjuges de alturas discordantes, com a 
cama em polígono irregular, o Ouarto com 
( asvala na Parede de Rocha, o Imperial, 

o Velho Moinho 1 loi.tndés, o óuarto com 
Eleito ( .vUTossel 
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Sagrado Coração 
de Jesus 

cartão* postal. 1903 


ptigmas seguintes 

Dmrtnj Naldandjan. 

No Kremlin 24 de maio 
de 1945, Moscou, 
Museus de Estado 

Hubert Lanzingec 
O porta bandeira 
1937, Washington D O , 
National M use um 
oí the U.5 Army, 

Ac my An Collection 

Estatuas do Foro Itálico, 
Roma, c 1927 19 34 



Contudo, quem aprecia o Kitsch considera que está usufruindo uma 
experiência qualitativamente alta. Basta dizer que existe uma arte para os 
incultos, assim como existe uma arte para os cultos, e que é preciso respeitar a 


diferença entre os dois "gostos" como são respeitadas as diferenças de crenças 
religiosas ou as preferências sexuais. Mas enquanto os cultores de uma arte 
“culta" consideram o Kitsch kitsch, os cultores do Kitsch (salvo diante de obras 
cuja aspiração é justamente "chocar a burguesia ") não consideram desprezível 
a grande arte dos museus (os quais, aliás, expõem com frequência obras que a 



Kitsch "semelhantes" àquelas da grande arte. Se uma das definições do Kitsch 


o vê como algo que visa provocar um efeito passional em vez de permitir uma 
contemplação desinteressada, uma outra considera Kitsch a prática artística 
que, para nobilizar-se e nobilizar o comprador, imita e cita a arte dos museus. 
Clement Greenberg afirmou que, enquanto a vanguarda (entendendo-a, em 
geral, como arte em sua função de descoberta e invenção) imita o ato do 
imitar, o Kitsch imita o efeito da imitação: ao fazer arte, a vanguarda evidencia 
os procedimentos que levam à obra e os elege como objetos de seu próprio 
discurso, enquanto o Kitsch evidencia as reações que a obra deve provocar e 
elege como objetivo da própria operaçao as reações emocionais do fruidor. 
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O interessante 

Aithur Schopenhauer 
O mundo como twiUidc r tipnwntaçâo, 
III, 40 (1819) 

Entendo sob este termo aquilo que 
estimula a vontade, apresentando-se 
diretamenie ã sua satisfação, ao seu 
preenchimento. Se o sentimento do 
sublime nasce quando um ohjeio empírico 
desfavorável ã Vontade se toma objeto de 
pura contemplação, rnamkla mediante urn 
continuo desvio da vontade e elevação 
acima de seus interesses, o que juMamente 
constitui a sublimidade de tal disposição 
do espírito, o ext itante, ao k > mtrário, faz 
descer o espectador da pura contemplação 
exibida para a apreensão do belo, ao 
excílar necessariamente a sua vontade por 
meio de objetos empíricos que the são 
diretamente favoráveis: com isso, o puro 
comemplador não permanece mais puro 
sujeito do conhecer, mas se transforma no 
necessitado e dependente sujeito do 
querer (...) 

Na pintura de gênero c na escultura o 
excitante consiste em suas figuras nuas, 
cujo posicionamento, seminudez e todo o 
mtxJo de execução são calculados para 
despertar a lubricidade do espectador, 
pelo que a pura consideração estética é de 
imediato suprimida e a obra se posta 
contra a finalidade da arte. 


Wilííam Adolphe 
Boufjueredu, 
Nascimento de Vénus, 
1879, 

Paris, Musee d Grsay 
Sir Lawrence 

AJma Tcidema, 

O habito preferido. 
1909, Londres, 

Tate Gailery 


Uma definição indireta do Kítsch é a de Schopenhauer quando delineia a 
diferença entre o artístico e o interessante, este último entendido como 
arte que solicita os sentidos do fruidor. Schopenhauer criticava por isso a 
pintura holandesa setecentista, que representava frutas e mesas postas 
capazes de estimular o apetite mais do que convidar à contemplação. No 
século passado, Hermann Broch também escreveu, com desdém moralista 
ainda maior, contra esta estimulação programada do efeito. E certamente 
cai sob a rubrica do Kitsch toda a arte do final do século XIX definida 
como art pompier, feita de procacíssimas odaliscas, nus de divindades 
clássicas e hiperbólicas evocações históricas. 

Mas no campo da imitação da arte "elevada" Dwight MacDonald opôs, em 
um célebre ensaio, as manifestações da arte de eiite, quer à cultura de 
massa {masscul f), quer à cultura pequeno-burguesa ( midcult ). Ele 
reprovava, mais que a masscult pela difusão daquilo que hoje 
chamaríamos de trash (ou "lixo" televisivo), a midcult pela banalizaçào das 
descobertas da arte verdadeira para fins comerciais - abespinhando-se 
contra O velho e o mar, de Hemingway, e denunciando sua linguagem 
artificiosamente liricizante e sua tendência a representar personagens 
aparentemente "universais" (não "aquele velho',' mas "O Velho"). 
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Guicomo Gr os vo, 

A noa, 1 896, 

Turim, 

G+i I U J r i o Cívica d Ai r< 
Modff riii e 

Cfjniompor-iHVJíi 


Estilística tio kiísch 

/V/v/fcbe e 1,1 1 k)t j i lí i pi >i \X .illher Ki' K com 
ttei In j.s óc suis autores jlcnues. entre ns 
iju.its Kilkt \ em Kiím ík Wui 

susmimj riiM.iníe o mur c nu mIchvio 
er K jnUi [■ > u vcnlo iiual- suavemenle .l^ 
rígidas folhas 1’inj veste upaa de seda 
N im S. ul.i um claro m irliin e oufn flulu.i 
um tumn a seus membros e deixa 
enticvvr o suave c sinuoso t olo. sobre 

0 qual pesam .is trirRas uh de íu^u 

\ Limpada anula nao eMa\ a atesa no 
quarto sol iu riu t lt ‘ Bruni Ide dos 
piamy js v asos chineses. eiguiam se 
esguias palmas i onio sombras escuras e 

1 a ma viosas w . entro, 1 uanqueja vam 
marnioivos os corpos das c.sialuas 
antigas, qual lani ismas, e nas paredes 
mal se entreviam os quadios cm suas 
amplas molduras de ouro vir reflexos 
esmaecidos Sentada ao piano. Humilde 
des li/ a va. as maus sobr e as to las imersa 
em um- doce devaneio I m largi > lluia 
mima Inista grave tomo \ens dc teimava 
emanam tle t m/as nu andescvnics e 
desfiando st* ao vende serpenteiam em 
fiapos hi /a nos, separados das * lia mas 

Lenia mente a melodia 


crescia majestosa, rompia em acordes 
potentes, retornava sobre si mesma com 
vu/cs mlanlis. suplicantes, encantadas, 
mdi/iv cimente dores, como coros de 
anjos, c sussurrava sobre florestas 
noturnas e voragens solitárias, amplas, 
rubro ardentes, de antigas esteias, girando 
em torno a cemitérios campestres 
abandonados Claros prados se abrem, 
primaveras jogam com figuras de 
mo\ iinenti >s graciosos e diante do outono 
est;i sentaria uma mulher velha, uma 
mulher ma. ein nano a qual caem todas 
a s folhas Inverno set a. e grandes anjos 
cintila ntes que nao estimam a neve, altos 
como os ceus, se inclinai ao paia os 
pastores a estuia e contarão sobre o 
menino hibufoso tle Helem 
í ) encanto velcstc, hirto de segredos do 
santo Natal se entrelaça ao redor do 
ba 1 atro invenval que dorme cm protunda 
pa/ co! no se ao longe soasse um canto 
dc harpa, atónito no rumor do dia c o 
proprio segredo da triste/a lanlasse a 
origem divina I la tora, o vento noturno 
acanoa a vasa dc ouro com suas mãos 
delu avias e as estrelas v agam pela noite 
inverni >sa 


sem esvetii la 


3 0 KITSCH 


A técnica do “efeito" 

Hermann Hroeli 

( } **ml no sistema de t alntvs da arte 

í 1933) 

\ essência do httsch consiste na troca da 
v alegoria ética pela categoria estética, ele 
impõe ao artisu nào urn Ixmr trabalho, 
ni . i s ui ii belo trabalho; c o lx'lo et eito 
v|Ul' m i poria Apesar de coloi ar st. 1 com 
frequência num sentido naturalista, ou 
s vja, apesar do emprego abundante de 
vocábulos da realidade o romance A, í/m h 
ilustra o mundo nao como c mas 
ct imo ele o deseja ou leme tendência 
analoga a revelada pelo AY/s ch ico aites 
Jtgui ativas na musica o h itseh ta ml vm 
vive excluMV anienie de efeitos ibasia 
pensar na chamada miou a burguesa de 
entretenimento r nao pt demos esquecer 
cjue a indusina musical dc hoje e sob 
muitos aspectos, u sua hipertrofiarão) 
Como não concluir que nenhuma arte 
pode dispensar uma gota de eleito, uma 
gola de KUscbf ( ' 

i. onio sistema de ímitacao, o Kiis< h e de 
talo, oirrigado a copiar a .irtc cm lodos os 
seus traços específicos \,l.o se povíe. 
porém, imitar mcUxIalogu .imctitc o ato 
criativ o do qual n ase c a lir.i d.e arte 
pode se imitar apenas as lormas mais 


simples L bastante signilíc.iti\a> e 
caracteri/ante o tato di que, tiada a lalta 
dc uma fantasia própria, o KifSih [vi\hA 
qui- sv remetei conslanteincnte a melodtvs 
mais primitivos lo que apaixee u>m 
extrema ilare/a na poesia, mas também, 
cm parte na musica L \ pornografia, na 
qual os v i k a I xi I os tia ícalivlavlc t onsistem 
notadameiUe em ato.s sexuais cg no 
máximo em simples almlramcntos seriais 
ilt^sí.-s atos; o romance (xdicial nao 
repres(,-nla m.tis que vitorias sempre 
iguais sobre os umiinosos; mmance 
rosa alinha, um atras do outro, atos 
sempre iguais de bondade recompensada 
e de maldade punida (o método que 

preside css.k monótoria SfttcSti.lsçíõ dos 

V iH ahnlos da realiilack 1 e arjuele via 
sintaxe primitiva, do ulmo constante do 
lambi n >. 


Se aceitarmos a proposta de MacDonald, um bom exemplo de mkkult sao os 
retratos femininos de Boldini, um pintor que viveu a cavaleiro dos séculos XIX 
e XX, retratista famoso, conhecido junto à boa sociedade da época como o 


pintor das senhoras’: Aqueles que encomendavam seus retratos certamente 
queriam uma obra de arte que fosse fonte de prestigio, mas que também 

celebrasse de modo inequívoco as graças da senhora. 

Para tanto. Boldini construía suas pinturas segundo as melhores regras da 


provocação de efeito. Observando-se seus retratos femininos, é patente que o 
rosto e os ombros {parcialmente cobertos) obedecem a todos os cânones de 
um naturalismo sensitivo. Os lábios dessas mulheres são carnudos e úm ( dos. as 
carnes evocam sensações táteis; os olhares são ternos, provocantes, maliciosos 
ou sonhadores, sempre capazes de seduzir o espectador. As mulheres de 
Boldino não evocam a idéia abstrata da beleza, nao usam a beleza feminina 


como 


mulher e a tal ponto que o espectador é levado a deseja-la. 

Mas assim que começa a pintar as vestes, quando desce do conrim a barra 
da saia, quando da roupa passa para o fundo, eis que Boldini abandona 
técnica "gastronômica" que Schopenhauer atribuía aos pintores holanc eses os 

contornos renunciam i precisão.os materiais diluem-se em Pjjj**» 
luminosas, as coisas transformam-se em manchas de cor. os objetos funde 


em explosões de luz.* 
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() fase min do mau gosto 

Mau cl Froust 

( t í anmtha tU \u atm í I‘>] A) 

Sentindo qur mu il a s \ e/es nan pudu 
fe;di/;ir O que ela SOnhsV 3 f tíf)t 0 V 3 pelo 
menus \ a/i \ < uiii que se seriiisse i>em 
ein s tu companhia e na< 1 u>nír;mar 
aquelas idéias vulgares, aquele mau 
gosto que ela linha para qualquer 
coisa. que ele amava, alias, oinin tudo 

0 que % in) 1.1 dei 1 r que o emanlava 
a bem dí/er, pois era um dos travos 
particulares graças aos quais a essência 
daquela mulher !hr aparecia, tornava 
se visível, ÍJa mesma Jomra. quando 
eia exibia uni ar satisíeito porque ina a 
Ui k 'rim Tofnr .vmi quando m u olhar 
torna va se serio inquieto ta 

voliinl anoso por medu de perder a 
festa dus flores ou simplesmente a hora 
do 1 3 oi tom mtijfius e toast no The dv 
In km* /\ú\tifi [íois at redil a va que a 
assjdukiadr era mdíspensa\ el para 
mnsagrai a repulavao de uma mulher 

1 legantr. Swann, transportado t 01110 
ii^los (iramos pela naturalidiUle de 
unia iíiarKJ **u pela veracidade de um 
rei rato que pau > r j ponto de falar, 
omh.i tao i l.naii lente a alma de Mia 
amante allníai em seu ruMo qye nác» 
p< >d)a resistir ao impulso de tocada 

< om os lalvios \ 1 1 1 ela quer que a 

le\ em a festa das flores, a pequena 

< >defle, ela quer se la/er admirar; pois 
bem, su nos resta submetermo-nc» 


( 1 ijílo a \ o ao de Sia inn era uni poüco 
fraca, teve que se resignar a usar 
óculos para trabalhar em casa, e a 
adotar um monóculo, que o 
desfigurava menos, em k lednde 
\ pí imeira vr/ em que ela c> viu 
usando o monoi ulo n;i" pode tonter 
sua alegria Penso que. paia um 
homem. nao hà O que dizer, é muito 
duque’ Como estas hem assim! Tens o 
ar de um \erdadeiro Ljctiiletmw Só te 
falta mesmo um lílulo’ acrescentou 
com urna sombra de decepção, Ide 
gostava que < Klette lusse assim, torno 
gostaria se estivesse apaixonado por 
unia bretã, de vo-la com sua touca ou 
de om ula dizer que- ac reditava em 
fantasmas \tc então, unno eni muitos 
homens nos quais o gosto pela arte 
deserivoh e se indcpcndenleniente da 
sensualidade, existia urna estranha 
dtsp.mdade entre as saiishu í h\n que ele 
associava a uma c a outra, gozando, na 
toinpanhu de mulheres cada Vez mais 
grosseiras, das seduções de obras de 
arte cada \r/ mais refinadas, levando 
uma empregadinha ,1 um leatrinho no 
rés doH hao, cercado de grades, que 
apresentava uma peca decadente que 
ele tinha vontade de ver ou a uma 
exposição de piniurj impressumisug e 
pea studido, aliás, de cjue uma mulher 
Jo mundo, cultivada nao entendería 
muito mais. porém nan saberia se calar 
tao gentilmente 


Giovtmm Bolei 1 01 
fogo d* ofUfído 
1891, Ferrara. 

Museo Giovcinm Bolcimi 


A parte inferior dos quadros de Boldmi remete-se a uma cultura 
impressionista, Boldini faz orts, cita o repertório da pintura que 
representava a vanguarda em sua época. Assim, seus bustos e seus rostos 
(a serem desejados) emergem da corola de uma flor pictórica que, ao 
contrário, é aporias olhável. Estas mulheres sao sereias estile má ticos, nas 
quais a cabeça e ao busto consumiveis unem-se roupas contempláveis. 

A dama retratada não poderá se sentir embaraçada por ter sido exposta 
carnalmente como uma cortesã: o resto de sua figura tornou-se um 
estimulo para degustações estéticas e, portanto, urn gozo de ordem 

superior. 0 usuário midcult consome assim a sua mentira - e não importa 
se ou quanto consciente estava. 

Se o termo Kitsch tem um sentido, não é, portanto, por designar uma arte 

que tende a suscitar efeitos, pois em muitos casos a arte também se 

propõe este objetivo, nem uma arte que utiliza estilemas surgidos em 

outro contexto, pois isso pode acontecer sem que se caia no mau gosto: 

itsc e a obra que, para justificar a sua função de estimuladora de efeitos, 

se pavoneia com os despojos de outras experiências e se vende como arte 
sem restrições. 
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Alexandre Cabanel, 
Nascimento rfe Vtinus, 

1 863, Paris, 

Mméo dOrsay 

em face 
kwn Broc 
A morre de Jacinto, 
1801, Poitiers, 

Mu sco des Boaux Arts 


( 1 K ilscll como mal 

Hi.Ti5ia.nn Hr< n li 

0 Kitsch 

Essa satisfação dos impulsos obtida por 
meios finitos v racionais. essa patelizaeào 
do liníto . ! infinito-, esse mirar o “belo", 
confere .ui Kiiseh um quê de íalso por 
tias dt > qual se intui o ma! ético í .. ) 
Quem produz Kitsi 1 1 mo e alguém que 
produz arte deteriorada, nao é um artista 
dotado de l.uiikladçs i nadoras inferi* avs 
ou mesmo nulas í > produtor de Kiisi Is 
ruo pode ser avaliado segundo critérios 
estéticos, porém mais simplesmente como 
um sei abjeto, como um malfeitor que 
quer o mal desde a raiz 1 como é o mal 

1 idical que se manifesta no Kitsch, 
aquele mal em si que se relaciona com 
cqitolc jiitT sistema de valores íeomn pólo 
negativo absolutog o Kíím h deve ser 
eonsiderado nao apenas como um mal 
paia a aile. mas para qualquer sistema 
que nao .seja um sistema de imitarão 
Quem trabalha poi amoj ao belo eleilo, 

cjuem nao busca nada alem daquela 

satislacao dos a I et os que í az parecer 
belo f o instante em que da o suspiro de 


alivio; em suma, o esteta radical 
considera -se autorizado a utilizar, e o 
faz, de talo, sem Ircíu algum, qualquer 
meio que lhe permita produzir es.se 
genero de beleza. Ai esta a eleíanuase do 
Kitsch. espetáculo encenado por Mero em 
seus jardins imperiais com o fogo de 
irtilk io dos corpos ardentes rios cristãos, 
para poder cantar i cena Ux indo a lira 
(nao é por acaso que a amhiçào 
fundamental de Nero era aquela do 
histriónico). 

Todos « js períodos históricos nos quais os 
v alí ires sotrein um processo de 
desagregação são períodos de 
li nescmientn do Kitsch \ fase terminal 
do império romano produziu Kitsch e a 
época atual, que st* encontra nu final do 
processo dissolulivo da concepção do 
mundo medieval, nao pode deixar de ser 
representada, ela também pelo mal 
estético V\ épocas eara< terizadas por 
uma perda definitiva de valores apoia m- 
se. de jato. no ma! e na angustia do mal, 
e uma une que pielenda sei sua 
expressão adequada dev e ser lambem 
a expressão do mal que nelas atua 
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3 . O Camp 



lhe Rocky Horror 
Pkturc Show. 1 97 j, 
direção di' J i rüi Slwman 


Citamos como exemplos de Kitsch os quadros pompiers. Hoje estas obras 
nâo são apenas expostas em museus, mas também vendidas por preços 
altíssimos a refinados colecionadores. Isso poderia simplesmente 
confirmar que o feio de ontem se transforma no belo de hoje, como 
sempre aconteceu com a recuperação, pela alta cultura, de certos 
produtos da arte popular - e até de produtos da cultura de massa, como 
os quadrinhos, que, criados para fins de entretenimento, são agora 
revisitados não somente como relíquias nostálgicas, mas como produtos 
de notável qualidade artística. 

Contudo, um outro elemento pesou na recuperação da arte pompier: 
trata-se do gosto denominado camp e que ninguém analisou melhor que 
Susan Sontag em seu "Notas sobre o Camp", de 1 964. 

O Camp e uma forma de sensibilidade que, mais que transformar o frívolo 
em serio (como poderia ter acontecido com a canonização do jazz, 
nascido como musica de prostíbulo), transforma o sério em frívolo. 

O gosto camp nasce como signo de reconhecimento entre os membros 
de uma elite intelectual, tao seguros de seu gosto refinado que decidiram 
a redenção do mau gosto de ontem com base em um amor pelo inatura! 
e pelo excessivo c a remissão é ao dandismo de Oscar Wilde, para quem 
ser natural é uma atitude muito difícil de se manter',' como escreveu em 
Um marido ideai 

0 Camp não se mede com base na beleza de algo, mas no seu grau de 
artifício e estihzação, e define se tanto como um estilo, quanto como uma 
capacidade dc olhar para o estilo alheio. Deve existir no objeto camp 
algum exagero e alguma marginalidade (costuma-se dizer "é bom ou 
importante demais para ser camp '}, além de alguma vulgaridade, mesmo 
quando pretende refinamento. 

A lista das coisas que Sontag deline como objetos do olhar camp é 
indubitavelmente heterogênea e vai das luminárias Tiffany a Beardsley.de 
O lago dos t isnes e das obras de Bellini à direção de Visconti para Salomé, 
de certos cartões-postais de fim de século a King Kong, aos velhos 
quadrinhos, de Gordon, às roupas femininas dos anos 1 920 e até àqueles 
que a critica cinematográfica mais refinada define como "os dez melhores 
filmes ruins que já vi" 
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t,irlo Criveíii, 

Moe/o/iíJ co/n AJen/no, 
C 1 4H0 P Nova York, 
The Metropolitan 
Museum of Art 



São definidos camp uma mulher que passeia com um vestido feito 

com três milhões de plumas e os quadros de Cario Crivelli, com jóias 

autênticas inseridas, insetos trompe-loeil e falsas fissuras nas paredes 

sem esquecer que o gosto Camp é atraído pela ambigüidade sexual 

ivt i Camp e sexualidade). Mas o Camp certamente não desfruta o 

interessante no sentido de Schopenhauer e, se contempla um nu pompier, 

não é por complacência erótica, mas para gozar de sua patética falta de 

pudor contrabandeada como retorno à soberana impudicícia da grande 
arte clássica. 

Nao se pode negar que as escolhas de Sontag espelham os gostos do 
mundo nova-iorquino dos anos 1 960 (por que são camp Jean Cocteau, mas 
nao André Gide; Richard Strauss, mas não Wagner?) e para tornar a 
definição ainda mais volátil, admite-se que muitos exemplos de Camp são 
Kitsth, embora o Camp não seja necessariamente identificado com a "má 
aite, pois na lista de Sontag aparecem também grandes artistas como 
Cario Cnvelli, justamente, Gaudí ou um artista menor mas refinado como 
Erté (e, por certos motivos nào muito claros, até algumas obras de Mozart). 
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Niki de Saint Phalle, 
Hon {Ela), 1966, 
Estocolmo, 

National Museet 



Todos os objetos e as pessoas camp devem apresentai um elemento de 
extremismo contranatura (não ha nada na natureza que possa ser campy). 
Camp è amor pelo excêntrico, pelas coisas que-são como-não-sáo e o melhor 
exemplo é a Art Nouveau, na medida em que seus objetos transformam as 
instalações de luz em plantas floridas, um vestíbulo em gruta ou, vice-versa, as 
colunas de orquídeas em gusa, como nas entradas do Metrô parisiense dc 
Guimard. O Camp é também a experiência do Kitsch para aqueles que sabem 
que o que estão vendo é Kitsch. Nesse sentido, é manifestação de gosto 
aristocrático e, de todo modo, de esnobismo: "assim como o dandy era, no 
século XIX, o preposto do aristocrático nas questões de cultura, assim o Camp 
è o dandismo contemporâneo. E uma solução para o problema de como ser 
dandy na era da cultura de massa" Mas enquanto o dandy buscava sensações 
raras, ainda não profanadas pelo apreço das massas, o entendido de Camp 
se realiza "nos prazeres mais rudes e mais comuns, nas artes de massa (...) 

O dandy tinha sempre um lenço perfumado no nariz e era sujeito a desmaios; 
o entendido Camp cheira o fedor e vangloria-se de ter um estomago forte. ^ 
Como diz Sontag, "a extrema declaração Camp é: e belo porque e horrível... 
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Adolf óe Mayer, 

Nijinski no papel 
de um fauno que segura 
um cacho de uvas. 
do álbum Après-midi 
d un faune , 1 91 2, 

Parts, Musée d Ofsay 

em face 

Aubrey Beardsley. 
ilustração de Salomé. 
1894, coleção particular 

paginas seguintes 

4 ratnho Loana, 
elaboração de 
Lyman Voung, 

A misteriosa chama 
da rainha t oana 1 935, 
Florença, Nerbini 

Erté, 

Adoração , 1 986, 
coleção particular 



Çatttp c sexualidade 

Susan Sonlag 

Nótcis sobre o Camp (1964) 

( ) andrógino é certamente inm das 
gnmites imagens da sensibilidade C&ttip 
Exemplos: as figuras lânguidas, esguias 
e sinuosas da pintura o da pousia 
piv ralaulikis; OS CO tp0$ esbeltos, fluidos, 
assexuados das estampas e dos manifestos 
An Nouveau que aparecem em relevo em 
abajures e cin/eiros; o obsessivo vazio 

andrógino poi iras da bcle/.i perfeita de 
Greta Garbo. Nesse ponto, o gosto Camp 
toca uma das verdades menos 
reconhecidas do gosto: a turma mais 
refinada da atracâo sexual (assim como do 
prazer sexuab consiste em ii contra a 
inclinação sexual do próprio sexo. O que 
ha de mais belo nos homens viris e algo 
de feminino; o que ha de mais belo nas 
mulheres femininas e algo de masculino... 
Vo lado do gosto pelo andrógino, há no 
Camp uma coisa que parece muito diversa 
mas nào ê; uma predik\ ao pelo exagero 
das características sexuais e das aíetacoes 
da personalidade. Por razões Óhyíãs* ós 
melhores exemplos que >e poderia citar 


referem-se às estrelas de cinema, 

A feminilidade banal e v istosa de juvne 
Manstiekh Gina Uálobrigida Jane Russel. 

V irgínia Mayo (...) Ccnnp e o iriunlo do 
estilo hermafrodita. £ V convertibilidade 
entre ‘homem - o ' mulherh entre ' pessoa 
e t.oixa ). Mas o estilo, isto é, o artifício c, 
no fundo, sempre hermafrodita* A vida nào 
tem estilo, E nem a natureza (...) Nao e 
verdade que o gosto Camp é um gosto 
homossexual, mas entre os dois existe, 
sem dúvida, urna singular afinidade e 
muitos pontos em comum (.. > Nem iodos 
os homossexuais têm um gosto camp* 
mas os homossexuais, cm geral, 
constituem a vanguarda - c o público mars 
articulado - do Camp, A insistência 
Camp em nào fíer “serio", no jogo, também 
tem uma certa relaçào com o desejo 
do homossexual de permanecer juvenil. 
Contudo, pode-se intuir que, se os 
homossexuais nào tivessem mais OU 
menos inventado o (jwip, outros o tenani 
feito. Forque a atitude aristocrática cm 
relaçào à cultura não pode morrei; 
embora só possa sobrev iver ein modos 
cada vez mais arbitrários e engenhosos. 
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Oivine em 

Pink Flamingos, i 972, 
direçáo de John Waters 



A pesquisa de Sontag faz o gosto camp remontar a ascendências remotas, 
aos maneiristas, às poéticas barrocas do w/f, do w/'fz,da agudeza e da 
maravilha, aos romances góticos, à paixão pelas chinesarias ou por penhascos 
artificiais - e nesse sentido poderia se transformar na definição de um gosto 
mais vasto, de uma forma permanente de maneirismo ou de neobarroco. 

Em todo caso, esta análise traz à luz um ponto interessante: "avaliamos uma 
obra de arte com base na seriedade e na dignidade que consegue atingirão, 
ao apreciá-la, identificamos uma justa relaçào entre a intenção e a execução, 
embora existam outras formas de sensibilidade artística cujos sinais 
distintivos são a angústia e a crueldade, para as quais "aceitamos uma 
disparidade entre intenções e resultados" Sontag cita Bosch, Sade, Rimbaud, 
Jarry, Kafka, Artaud e muitas obras de arte do século XX cujo objetivo não era 
criar harmonia, mas afrontar temas sempre mais violentos e insolúveis. 
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3, O CAMP 


Joel Reter Witksn, 
Retrato de um anão. 
los Angeles, 1987, 
Seattle Art Mu seu m 



Mas eis que emergem desta análise dois pontos importantes para uma 
história da feiura. Sontag recorda que a manifestação extrema do gosto camp 
é a expressão "é belo porque é horrível" - e não é por acaso que dedicou um 
estudo a Diane Arbus, a fotógrafa dos seres desgraciosos. O cânone do Camp 
pode mudar e o tempo pode valorizar aquilo que hoje nos repugna por estar 
muito próximo de nós: "aquilo que era banal pode, como o passar do tempo, 
tornar-se fantástico'.' Nesse sentido, o Camp transforma em objeto de gozo 
estético o feio de ontem - em um jogo ambíguo no qual nao fica claro se o 
feio é redimido como belo ou o belo (como "interessante ) se reduz ao feio. 

0 gosto camp ' recusa a distinção entre belo e feio típica do juízo estetico 
comum () Não sustenta que o belo é feio ou vice-versa. Limita-se a oferecer 
"e ávida) um conjunto de critérios de juizo diversos,e 


XIV. O F E 10 DOS OUTROS, O KíTSCH F 0 CAMP 


A estética trash 

Ànriy Warhol 

A filosofia ciê ÀTidy Wúrhol ( 1975) 

À coisa mais bonita de Tóquio é 
Md )onaki 

A coisa mai> bonita de Estocolmo ê 
McDonald, 

A coisa mais bonita de Hortífiçj é 
McDonald. 

A reciclagem dos refugos alheios 

Andy Warhol 

A filosofia* deÂndy \Xarh(>l ( 1V^5) 

Yau quero dizer com isso que o gosto 
popular ê rmm e que tudo aquilo que c 
descartado pelo mau gosto ê bom quero 
dizer que, provavelmenic, os refugos sâo 
coisas feias mas que, se pudermos 
trabalhá-las uni pouco e tOfnã-Ià$ belas ou 
pelo menos imeressantes, haverá muilo 
menos desperdício. Você laz um trabalho 
de reciclagem, rec icla pessoas, expande 
os seus negócios, que sâo produtos 

secundários dè outros negócios. Outros 

negócios que. na realidade, sao 
díreumente cufiipelilivos. (a joio se vê, 
trata-se de um procedimento operativo 


muito económico, E mais divertido 
também, pois, como disse antes, os refugos 
sâo intrinsecamente divertidos. A % jtlu e m 
Nova York fornece muitos incentivos para 
se desejar <■ que os outros nao querem: 
a querer todas as coisu> descartadas. Há 
tanta gente com quem competir aqui, que 
a única esperam a de ter alguma coisa está 
em trocar OS próprios gostos e desejar 
aquilo que os outros nfio querem: a 
desejar o que lot descartado. (,,,) Quando 
nao tínhamos dinheiro para realizar 
longas-metragens, < > tentei simpJíllcar 

nosso modo de lazer íilmes usando cada 
metro de película já filmada, pois custava 
menos» além de ser mais tãeif e divertido, 
i nao produ/iríamos m us restos. Depois, 
em hXV), cómeçanios a montar nossos 
íilmes. mas mesmo assim continuei a 
preíenr OS descartes As cenas cortadas sãu 
todas elas magníficas, Eu as conservo 
meticulosa mente. Faço exceção apenas em 
dois casos no que diz respeito à minha 
filosófiâ dos reiugos: ] ) o meu cachorro e 
2) a comida. Sei que deveria ter ido a uni 
canil municipal para pegar um cachorro, 
mas o comprei. (...) 


Paul Mc( arthy, 
Bascment Bunker: 
Poiníed Queen Small 
8!ue Room É 2003 
■ * Páuf McCarthy, 
Couriesy the arlisi and 
Ha user & Wiith Züiích, 
London 


■UB 


É preciso dizer, de todo modo, que nem todo feio (de ontem e hoje) pode 

ser visto como camp, mas apenas quando o excesso é inocente, nao calculado. 

Os exemplos puros de Camp não são intencionais, são extremamente sérios: 

"o artesão Art Nouveau que fabrica uma lamparina com uma serpente 

enrolada não o faz por brincadeira, e nem tenta nos fascinar. Diz apenas, com 

toda a seriedade: Eis o Oriente!".' Entre os exemplos daquilo que hoje 

consideramos Camp está a ópera lírica, onde os compositores levaram 

absolutamente a sério as incontinências melodramáticas de seus libretistas 

(vèm à mente trechos célebres como "odo forma dei passi spietati!" 

lOuço as pegadas dos passos impiedosos!]. Nestes casos a reação deliciada do 

degustador camp manifesta-se com "é demais, mal posso crer!" 

Não se pode decidir fazer alguma coisa camp. O Camp não pode ser 

intencional, apóia-se na candura com que se usa o artifício (e na malícia, 

diríamos, de quem o reconhece como tal). Há no Camp uma seriedade que 

frustra seu objetivo por excesso de paixao e, contudo, algo de desmesurado 

nas intenções, segundo as quais os mirabolantes e magníficos edifícios de 

Gaudí,em Barcelona',' particularmente a Sagrada Família, revelam "a ambição 

de um homem de fazer sozinho aquilo que exigiria os esforços de toda uma 
geração para ser realizado'.' 

No capitulo seguinte, veremos alguns aspectos do feio intencional visado por 
muitas artes (em parte inspiradas no conceito de camp ) e muitos costumes 

. ... . I ^ uma feiura perseguida sem 

inocência ou, mais ainda, como projeto consciente. Se o Kitsch era uma 

menura que fazia referência a Wa,te.o neofeio intencional será uma 

menura relacionada a um“horrlvel'queo gosto camp tentou redimir. 




Capítulo 



*■* . 

► 




Fernando Botero, 
Mulher. 1 979, 
coleção particular 


0 ouvido dos antigos percebia como dissonantes certos intervalos 
musicais, julgando-os desagradáveis, e, durante séculos, o caso clássico 
de feio musical foi o intervalo de quarta aumentada, ou excedente, como, 
por exemplo, dó-fá sustenido. Na Idade Média, esta dissonância era tão 
perturbadora que foi definida como diabotus in musica. Contudo, 
psicólogos revelaram que as dissonâncias têm um poder excitante e 
muitos musicistas, desde o século XIII, empregavam-nas para produzir 
determinados efeitos em contextos apropriados. 

Assim, o diabolus serviu muitas vezes para obter efeitos de tensão ou de 
instabilidade que esperam por uma solução, e foi usado por Bach, por 
Mozart em Don Giovanni, Lizst, Moussorgski, Sibelius, Puccinl na Tosca e até 
em West Side Story, de 8ernstein,ou mesmo, e com freqüênda, para sugerir 
aparições infernais, como na Danaçâo de Fausto, de Berlioz. 

O caso de diabotus in musica poderia ser um excelente exemplo conclusivo 
para esta história da feiúra, pois inspira algumas reflexôes.Três delas 
deveriam resultar evidentes dos capítulos anteriores: o feio é relativo aos 
tempos e às culturas, o inaceitável de ontem pode ser o bem aceito de 
amanhã e o que é percebido como feio pode contribuir, em um contexto 

adequado, para a beleza do conjunto. 

A quarta observação induz à correção da perspectiva relativista: se o 
diabotus sempre foi empregado para criar tensão, então existem reações 
baseadas em nossa fisiologia que permanecem mais ou menos inalteradas 
através dos tempos e das culturas. Pouco a pouco, o diabolus foi aceito, 
nâo porque tinha se tornado agradável, mas justamente por causa do 

cheiro de enxofre que nunca perdeu. 



Guerra nas estrela s. 
Episódio ti. Ataque 
dos c fones, 

2002 , 

direção de George Lucus 


Por esta razão, o diabolus aparece hoje em muita música heavy metal (por 
exemplo, Jimi Hendrix em Purple Haze) e as vezes como provocação "satanista" 
explícita (como no disco Diabolus in musica, do Slayer). 

George Romero, diretor de A noite dos mortos vivos e outros filmes de terror, 
em uma declaraçao de poética, enquanto se detém sobre a tocante ternura de 
Frankenstein, Ktng Kong ou Godzilta, recorda que seus zumbis tém a pele 
rugosa e putrefaciente, dentes e unhas negras, mas são indivíduos com 
paixões e exigências como as nossas. E acrescenta: "Nos meus filmes sobre 
zumbis, os mortos que voltam a vida representam uma espécie de revolução, 
uma reviravolta radical num mundo que muitos dos personagens humanos 
não conseguem entender, preferindo marcar os mortos vivos como o Inimigo, 
quando na realidade eles são nós. Utilizo o sangue em toda a sua horrenda 
magnificência para que o publico entenda que meus filmes são antes uma 
crónica sociopolítica dos tempos do que (...) aventuras com molho de terror." 
O recurso ao feio é, portanto, um meio para denunciar a presença do Mal? 

Mas o mesmo Romero reconhece que o terror "joga as vendas nas estrelas' 
e admite, portanto, que o terror é apreciado como interessante e excitante. 
Sem falar dos momentos em que tudo isso se transforma em celebraçào do 
Mal, nem que seja em casos marginais como o satanismo dos psicopatas. 



Marina Abramovic 
durante 
a performance 
Thomas Lips, 

U 975/20051 
no Solomon 
R Guggenheim 
Museum 

de Nova York 14 de 
novembro de 2005 


Estamos, portanto, diante de uma selva de contradições. Monstros talvez feios, 
mas certamente amabilíssimos, como ET. ou os extraterrestes de Guerra nas 
estrelas, não fascinam apenas as crianças (conquistadas ademais por 
dinossauros , pokemons e outras criaturas disformes), mas também os adultos 
que, por sua vez, relaxam com filmes splotter onde cérebros viram mingau e 
sangue esguicha nas paredes, enquanto a literatura os entretém com historias 


de terror. 

Não se pode falar apenas de degeneração" dos mass media, pois a arte 
contemporânea também pratica e celebra o feio. mas não mais no sentido 
provocativo das vanguardas do inicio do século XX. Em certos happenmgs, 
não somente se exibe o mal-estar de uma mutilação ou de uma deficiência, 
mas o próprio artista se submete â violação cruenta de seu corpo. 

Também nesses casos, os artistas declaram que pretendem denunciar as 
muitas atrocidades de nosso tempo, mas e com espirito lúdico e sereno que 
os apaixonados de arte comparecem às galenas para admira, tais obras o tais 


sao os mesmos usuários que não perderam o sentido tradicional do belo. e 
rper, mentam emoções estéticas diante de uma bela paisagem. de uma bela 
iança de uma tela plana que repropòe os cânones da Drvrna Proporção, 
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A notfe dos mortos vivos, 
1 969 , 

direção de 
George Romero 

em face 
ET, 

1982 , 

direção de 
Steven Spidberg 


Mi irtc ^ \ \\ i 

Stephen Kmg 

Parti ' i tu í tbtt t i WJ) 

\ iu foi nada de mais até o dia em qu$ 
começaram a brotar pôr iodo bái ► NàO 
lui nada de mais ate ■ > dia em que o 
primeiro noticiário televisivo ( Talvez seja 
melhor retirar as eria riças menores da 
sala anunciou soturn irnenle Dm Rather) 
mostrou i maturas cujos ossos podíamos 
entrever através da pele ressequida, 
v ítimas de acidentes auiotuohilistieos, o 
sofisticado trabalho dos maquiadores 
funerários tatu e! ado pela obscura 
passividade do terreno ou pela frenética 
Mibtda a superfície (mostrando assim 
ti >si4 >s pisar li » e L i anà ' s esmagadi is), 
mui Irei es de cabelos transi ormadüS em 
ulvéolt» sujos de terra onde ainda se 
moviam vermes e insetos. rost<»> que 
oscilavam sempre entre uma expressão 
vazia e uma espccie de horrível 
mteligéru ia calculadora Não foi nada de 
mais até as primeiras horripilantes 
fotografias em um número da revista 


Peoph\ v enclido sigílado e dentro de um 
envelope plástico, como as rev istas 
pomôs, um número oo qual se destacava 
um adesivo laranja com a inscrição 
Venda proibida para menores. 

Então a história íívou séria. Quando se 
\ ia um hometn em vias de putrefação 
que, envergando ainda os restos 
enlameados do temo Brooks Brothers 
com o qual havia sklo sepultado, 
ari ranhava o seio de uma mulher que 
berrav a com uma camiseta com os 
dizeres Mtoprtedade dos petroleiros cie 
/hrnston. era impossível não perceber 
que aquilo podia se tmftsformar numa 
história realmente grave Depois 
i. i ) i neça ra m as a c u sa v òes e a i nea vas 
retíproca$ e durante três semanas o 
mundo inteiro distraiu -se das criaturas 
que escapavam de suas tumbas, como 
grotescas mariposas com seus < as u los 
di ►entes graças ao espetai ulo das duas 
maiores superpotências nucleares 
aparentemente direcionadas para uma 
rota de a slisãí > 
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1 0 FEIO HOJE 




xv. o ruo Hojr 


Marilyn M.uv.on 
em março de 20QS 



Uin mesmo sujeito aceita hoje as propostas do design decorativo, da 
arquitetura hoteleira e de toda a indústria do turismo que vende formas 
classicamente agradáveis (basta ver a releitura que se faz em Las Vegas para 
os palácios venezianos, os triclínios dos Césares ou a arquitetura moura) e, 
ao mesmo tempo, escolhe restaurantes ou hotéis enobrecidos por quadros 
da vanguarda novecentista (autênticos ou reproduções) que, para seus 
avós, representavam a negação de qualquer ideal da Antiguidade clássica. 
Costuma-se repetir em toda parte que hoje em dia se convive com modelos 
opostos porque a oposição feio/belo nôo tem mais valor estético: feio e belo 
seriam duas opçoes possíveis a serem vividas de modo neutro, o que parece 
se confirmar em muitos comportamentos juvenis. 

Cinema, televisão e revistas, publicidade e moda propõem modelos de 
beleza que não são tão diferentes dos antigos, tanto que poderíamos 
imaginar os rostos de Brad Pitt ou de Sharon Stone, de George Clooney ou 
de Nicole Kidman retratados por um pintor renascentista. Mas os mesmos 
jovens que se identificam com tais ideais (estéticos ou sexuais) são também 
fãs ardorosos de cantores de rock cuja aparência seria repelente para um 
homem do Renascimento. E sempre os mesmos jovens maquiam-se, 
tatuam-se, perfuram-se as carnes com alfinetes para ficarem mais parecidos 
com Marilyn Manson do que com Marilyn Monroe. 


i o mo hoje 



Um grupo punk 


Góticos 
W illum Gibsi >n 
CoutU Zero í 1986) 

Havia pelo menos uns \iute Gotico^ 
posando na sala, como pequenos 
dinossauro*, com as cristas de ealxlos 
gi tmalinadus h, dançantes. A maioria 
aproximav a se do ideal do Gotico altos 

macros, musculosos nus com um mque 

de decolada inquieiacuo, como jovem 
atletas nos primeiros esúgú>s da 
decadência \ palidez eemiurrál era 
obrieatórKC e os cabelos dos Goticos eram 
negros por dehniçau. Hõbby sabia que 
alguns p* uivos não adaptar 

seu> corpos ao padrão dv sua sulxultufa c 
que era melhor evuâ-los um Gotico 
baixinho significava problemas, um Gotico 
g< >jfdOj mi >ít£ < ena Ftcou < >bservahd< w & 
Ondear e refulgir na sala, como uma 
criatura composta. uma turma pantanosa 
com a superíiue cm mosaico dc pele 
t saíra c fâchas de ao 1 in< *xidà\ cl. 

A maior parte linha n »s qua.se idêniíc i B 
rèèíabpmdbs para conlormarcm-sc a âíltígSPS 
arquétipos exiniídos dos bancas hnu, 


V cidade apocalíptica 

\ngela Ga rKa 

A iíu iiont /V v/ 1 1 v” ’ i 

Espantou-me a visão de tantos mendigos 
cm estradas esquálidas e caóticas, onde 
Ixbedos c velhas megeras disputavam 
uiiii o> ratos o direito aos melhores 
pedaços tio |j\u Indo naquele clima 
lõmcio que o.s ratos adoram Nàn podia 
me esgueirar ate o quiosque da esquina 
para comprar um nuv i > de ciganos sem 
ser obrigado a abrir caminho entre 
dezenas daqueles negros monstros 
pegajosos que st* anastavam poi entre 
o meus tcjmozelos 1 iria reencontra ios 
esperando poi mim como uma guarda 
de lu >nra quand* > \ ' >itasse ai > 
apartamento térreo, sem agua quente, 
alugado n>> íasl Side de um upazmho 
que, [*>i sua vez puiliru para a índia a 
lim de salvar sua alma Antes de partir* 
ele tratou de me informar a ic.spcilu do 
iminente jpot. alipse universal devido ao 
imenst > calor. aconsclhaudo-inc a tiaiai 

tias coisas espirituais fi© J$j HJÇO 1emp« ■ 

que ainda me restava de vida 



Híeronymus Sosch, 
detalhe de 

ífrseguidores de Criíto 
cat regando a cru/, 

151 CM 535, 

Gand, 

Mu se um voo r 
Schone Kunsten 


em tare 
Rock et pank 
maio de 1 998 




C tndy Sht^man, 
Sem titub * 250 
1 992, Nova >'oi k, 
cortesia da artista 
e Metro Pic lures 



Nas duas páginas precedentes confrontamos um exemplo contemporâneo 
de piercing e dois rostos de Hieronymus Bosch.eles também perfurados por 
anéis de vários tipos. Mas Bosch pretendia representar os perseguidores de 
Jesus e representava-os assim como, na época, eram concebidos os barbaros 
e os piratas (recordemos que no século XIX os psiquiatras ainda consideravam 
a tatuaqem como signo de degeneração). Hoje, pierang e tatuagem podem 
ser vistos tão-somente como desafio geracional e, com certeza, nào são 
compreendidos (pela maioria) como escolha delinqüencial - e uma jovem 
com um anel na língua ou um dragão tatuado no ventre descoberto poderá 
participar de uma manifestação pela paz ou pelas crianças famintas da África. 
E nem os jovens, nem os velhos parecem viver estas contradições de maneira 
dramática. 0 esteta do final do século XIX, que privilegiava a beleza cadavérica 
como gesto de desafio e recusa do gosto da maioria, sabia que estava 
cultivando aquelas que Baudelaire chamaria de as flores do mal" Optava pelo 
horrendo justamente porque queria que sua escolha o colocasse acima da 
multidão dos bem-pensantes. 

Já os jovens que ostentam uma epiderme ilustrada ou cabelos azuis 
espetados no alto da cabeça o fazem, ao contrario, para sentirem-se iguais 
aos outros; e seus pais, que vão ao cinema desfrutar cenas que outrora só 
eram visíveis em salas de anatomia, o fazem porque e o que todos fazem. 
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Freaks, 

1932, 

direção de 
Tod Srowning 


Também não é diverso o modo como nos deleitamos loii nos contentamos) 
com o chamado trash televisivo. Não por atitude esnobe, como fazia e ainda 
faz o cultor do Camp (sempre pronto a revisitar com espirito de colecionista 
os filmes de Ed Wood. considerado o pior diretor que )a viveu em 
Hollywood), mas por espírito gregário. 

Outro caso em que a dissolução da oposição feio-belo aparece e aquele 
filosofia cyborg. Se no inicio a imagem de um ser humano no qual vários 

vaticínio realizou-se. Mas nao so , através da 

u a rA«/av orooôem a superaçao das diterenças oe y t 

realização de corpos real mente Apareceu? E se 

Contudo, a distinção _ rfos J0Vens ou artistas (apesar de gerarem 

fossem fenômenos marginais praticados po, uma 

minoria (em relaçao 3 manifestações de superfície, 

E se cyborg, splatter e • das quais exorcizamos uma feiura bem 

enfatizadas pelos mriss me h gostaríamos de ignorar? 

ma is profunda que nos assola, nos aterra qu g 
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Fr ida Kahlo, 

A coluna destruída, 

1 944. Cidade do México, 
Museo Dolores 
OI meto Patino 


pàgtrtQS seguintes 
Maunzio Gattelan, 
Crianças enforcadas, 
2004 , Milão 


A paisagem cyberfmnk 

Gihson 

Mona Lisa ( X ^rdni v? ( 1988) 
l iníia medo de que < > Korsakov volias.se 
de esquecer onde estava e de beber .. 

;* 8ua ^werisena das posas vermelhas c 
lamacemas da pLmíuv enferrujada Via a 
podridão vermelha, os pássaros mortos 
qt-K Is* liavam COtn as asas abertas. 

< > raminhoneiro do Tenrtessee imhn dito 
(saia sair da auto-estrada e i .iminhar na 
diretão oeste depois de uma hormha 

encontrada uma vMrada aslaitada de duas 
pistas < «ide poderia conseguir uma carona 
até Clevelarvd Mas linha a impressão de 
que já havia v t - passado hem mais de uma 
hora e não estava lao certo de estar indo 
para o oeste; aquele lugar dava calafrios, 
parecia um deposito de liso achatado pelo 
punho de um gigante \ certa altura, viu 
alguém a distância, em uma dev.u |o e 
acenou cniii < >s braços \ ligura havia 
sumido, nus ele continuou i avançai 
naquela ttiiecao sem tentar ev itar as \w is 
arrastando os pê$ dentro delas até chegar 
a la! elevação, onde viu que se r raiava 
da tareava sem asas de um avtao 
semi-ebiernido entre Liiinhas enfcrn.ijad.is 
Conseguiu subir pela rampa pegando uma 
inlha de latinhas achatadas peta passageug 
que terminava diante de uma abertura 
quadrada, uma espeue de saída de 
segurança Iníiou a catx%a viu uma 
centena de minúsculas cabecas que 
pendiam dt j teti * < « nu ,iu > \ssuxradí « 
procurou envergar melhor na repentina 
escuridão, ate conseguir eno muar um 
sentido para aquilo que tinha diante d- js 
olhos Róseas catxxas de Ivonevas que 
balam avam Lvmiu Imlas, tom um nu ru.s 
pontas dos cabelos de fnhit, cada um 
deles cotado numa cs[X'vsi camada de 
piche Nada mais, s. > alguns painéis 
carcomidos e sujos de resina verde 
\ vink a i ' asa i erra eia ■ ]ue n ic ■ linha 
nenhuma vontade de licar por ah para 
descohttr quem seria o proprietário 
daquilo. i ) hstudou o dorso vias proprus 
mãos C.icalrizcs, crostas de sujeira* 
meus luas pretas de graxa >oh $$ Unhas 

quebrarias \ graxa fxtneuav a. 
amolecendo-a'', e por isso quebravam se 
facilmente 


V mulher cyboi*$> 

Dorma flarawav 
Uut i ifesft * c v I s >rg i ] 1 * > 1 i 
1 K moristn 's t vhrt# da fk\ão cientifica 
lemmisia delineiam possibilidades e 
confins poliiici» bastante diversos 
daqueles propostos peia fiecao terrena do 

Homem ç da Mulher t ) Um corpo cyèonj 
n io é in< conte, nao nasceu num jardim, 
nao procura uma identidade imitaria e. 
portanto, não gera dualismos antagonistas 
sem Enn íou ate n hm do mundo), i ) 

1 J inlen.Mi pra/er da recnica a recnica das 
maquinas, não e mais um pecado. mas um 
aspetto vlo estar corpo \ maquina nao 
e um * jttül a ser animado, .aforado e 
dominado; a maquina somos nos. os 
nossas piocessoN um as|X\io da nossa 
t *rxan açao 1 1 Yte jgoia i parece um 

século), ler um COlpO feminino parecia 
evidente. orgânico, necesxaik i. e consistia 
em desempenhai o papel de mac. além de 
suas extensões inetali ak as t > a miio 
dos i i considera mais Ncriamente o 
aspecto parcial, por v e/es fluido, do sexo 
e do habitar sexualmenh um i «*rpo No 
íundn o gênero ptHÍeria nao scr a 
identki.tde global mesmo povajmdo um 
lólego e uma profundidade Tadkados na 
Itistojia t 1 i >s 1 1 />r.'ígv lêm mais i vei 
com a regencrac.nl e olham com susfxata 
a rnatn/ repn..K,iutiva t o nasumeulo em 
gerai, Para as salamandras, depois de um 
íerimenio como, por exemplo, a mutilaçao 
«vfe um artelho, ivurre urna regenei.K a« ' 
que coinpoila a reconstituição dt* uma 
estnrtuia e a iecuperaç to de uma I unção, 
com a possibilidade constante de gemação 
ou vle outra ^ estranhas pn xluçoes 
topagraficas rx> lugar da mutílacao 
O artelho que sc reamsiítui | >« *!e ser 
iii(‘ivstmost ». duplo potente 1 1 lern^s 

no essidad * de regt iseraç.r », nao dv 
lenjM mieiiTo e as jxtssibtHdadcs tia nossa 
rer < íjistiuiic ao incluem <> sonho utopuo da 
t‘speranva em um nuimb mnrbini I ISl i M /1 1 | 
gênero l i bmbora ambas esteiam 
entrelaçadas na danca em espiral pretiio 
ser t I d* s vr deusa 
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The Thing, 

19S2, 

direção cio 
John Carpenter 


Na vida cotidiana somos cercados por espetáculos horríveis. Vemos imagens 
cio populações onde as crianças morrem de fome, reduzidas a esqueletos de 
barriga inchada, dc países onde as mulheres são estupradas por invasores, 
de outros onde corpos humanos sào torturados, assim como ressurgem 
continua mente sob nossos olhos as visões não muito remotas de outros 
esqueletos vivos a espera cie entrar em uma câmara de gás. Vemos membros 
dilacerados pela explosão de um arranha-céu ou de um avião em vôo e 
vivemos no terror de que isso possa acontecer conosco. Tais coisas são feias, 
nao apenas em sentido moral, mas em sentido físico, isso porque suscitam 
nojo, susto, repulsa mdependentemente do fato de que possam inspirar 
piedade, desdém, instinto de rebelião, solidariedade, mesmo quando aceitas 
com o fatalismo de quem acredita que a vida nada mais é que uma história 
contada por um idiota, cheia de som e fúria e vazia de significado. Nenhuma 
consciência da relatividade dos valores estéticos elimina o fato de que nestes 
casos, reconhecemos sem hesitação o feio e não conseguimos transformá-lo 
em objeto de prazer. Compreendemos então por que a arte dos vários séculos 
tem voltado com tanta insistência a representar o feio. Por mais marginal que 
seja, sua voz tenta recordar que há neste mundo algo de irredutível e maligno. 
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Capa de 
Barry Godber 
para o disco dos 
Kmg Crimson. 

In the Cour r ofthe 
Crimson Ktng, 1 969 


página seguinte 
Diego Velâzqu ez 
Retrato do menino 
de Vai tecas, 
Francisco Lezcano 
1642, Madri, 
Museo dei Prado 


Por isto muitas palavras e imagens deste livro nos convidam à compreensão 
da deformidade como drama humano. 

O texto conclusivo, de Italo Calvino foi tirado de um conto, mas nasce de uma 
experiência real. O Cottolengo de Turim é um abrigo onde são recolhidos 
doentes incuráveis, criaturas muitas vezes incapazes de alimentarem-se 
sozinhas, muitas delas nascidas como monstros, como tantos que 
mencionamos há pouco; não são, porém, monstros legendários, mas monstros 
que vivem ignorados bem perto de nós. O protagonista da história é 
convocado para ser mesário da seção eleitoral instalada no hospital, pois 
aqueles monstros são também cidadãos e, segundo a lei, têm o direito de 
votar. Chocado com o espetáculo daquela subumanidade, o mesário 
compreende que muitíssimos doentes não sabem sequer o que estão fazendo 
e votarão segundo a vontade de quem os assiste. Deseja opor-se àquilo que 
lhe parece ser um logro, mas no final (contra todas as suas convicções civis e 
políticas), conciui que quem tem a coragem de dedicar a própria vida ao alívio 
daqueles desventurados adquire o direito de falar por eles. 

No final deste livro, depois de tanta condescendência com as várias 
encarnações da feiura, queremos concluir com este apelo à piedade. 







< ) Cotloiengo 

ítalo Calvino 

Jornada de uni mesáno i IÇKrô 
I Im certo número dos cleiiorc 
inscritos do Cottolengo" (-ram 
doentes que não podiam deixar O 
leito <■ a rnleniuria Nesses casos, a 
lei prev ê que sejam escolhidos 
alguns t< ii npi mentes da scaio 
eleitoral, que constituem um ‘posto 
de votação' para recolher os votos 
dos doentes nos focais de 
tratamento , ou seja, la onde se 
encontram < ) 

saindo da sombra da escada, os 
i íllios experimentavam uma 
sensação de doloroso ofuscamento 
que talvez fosse apenas uma defesa, 
quase uma recusa de perceber, em 
meio a ah ma de *, ada monte de 
lençóis e travesseiros, a forma de 
matiz humano que st* desenhava, 
ou talv ez uma primeira uuducao, do 
ouvido para a visan t da impressão 
de um grilo agudo, animal, 
et ml iin.n ) guiii guiii guiii < jue 
se erguia em algum lugar da 
enl erma ria, ao qual respondia, de 
um ( miro ponto, eniivcoriado, um 
espasmo como de risada ou latido 

gaa! gaaí gaa! gaa! 
t ) gnu i agudo j irt »\ iiihu t le um 
mimist ult í ii tsu > vermelhi c n n U \ 
oIIh is e I m tu jl nata em um ri.s< > 
mi< >v t d , l ie um menmt i ■ le i, amrst da 
braru a sentado num leito, ou .seja. 
rujo busto desponlavj na t.iluxeira 
da { ama t < mu > uma planta super i < 
vaso, tomo um i aule de planta 
terminando t na.o havia sinal de 
bravos) naquela caiu, ta t unii t que 
de peixe, e aquele menino plaut < 
peixe i ale < mde um ser himiam * 
pt hIi 1 se i h/ei humai 11 >? | >ei gnntav a 
se \merigt >) m< a ia se pata t ima * 
pata I uixt ) iiu li naj ido o l nisl< p a 
cada guiii guia f o gaa 1 gaa! 
que lhe respondia era de um i nitro 
que nu isitav i ainda meni >s li -mu 
em seu leih > e, m i entanií >, rsln av a 
a ca beca hoeuda, ávida, 
congestionada, e dev iam st i bruços 
ou [vincas aquilo que se movia 
sob i ) lene >1 no qual parecia 
ensacadí » < até que ponto um sei 
pude se dizer um ser, de qualquer 
esptvieó, e outros s- «ns de vo/es 
lhe Jaziam e. , . i \audas talvez peio 
jpauvimenli ■ de pessoas na 
enfermaria, alem de um arqueio ou 


gemido. CQM se fosse um UITO que 
esiiv esse para se soltar e de repente 
Mifocasse, este de um adulto (...) 
t ra um gigante com a desmesurada 
t abeca de rei êm-nasvidu sustentada 
pef* is travesseiros estava imóvel, os 
braços esi ondtdos atrás das costas, 
o queixo sobre o peito que se 
erguia em um ventre otxxso, os 
olhos que não olhavam nada, os 
cabelos cinzentos sobre a testa 
enorme (um ser ancião, 
sobrevivente daquele longo 
crescimento de feto?), petrificado 
em uma tristeza atónita i. .) Naquele 
momento. Amerigo já não pensava 
rnais no insensato motivo pelo qual 
estava ali; linha a impressão de que 

0 confim cujo controle lhe pediam 
agora era outro não o da vontade 
populai , ja perdida de viMa há um 
bom tempo, mas aquele do humano 

1 ) No final da enfermaria, um leito 
eslav a vazio e amimado; seu 
ocupante, talvez já convalescente, 
estava sentado em urna cadeira ao 
lado do leito, vestido com um 
pijama de lã, com um paletó por 
cima. e sentado do outro lado da 
cama estava um velho de chapéu, 
seu pai. certamente, fazendo sua 
visita naquele domingo O filho era 
um rapazinho deíuiente, de estatura 
n« >rmal ma> de algum nnxln 
limitado eia o que parecia - em 
seus movimentos O pai quebrava 
amêndoas para o filho, passando-as 
p( n sobre u leítt i r e < > hlb< » as 
pegava, levando as lentamenie a 
boca \ o pai o observava mastigar 

i > ( ada coisa que acc nitecia 
naquela enfermaria era separada das 
ou tias, o >ri ií t se t ada leiti > 
encenasse um mundi > sem 
comunicação tom o resto, salvo 
pelos grilos que se matav am uns 
aos outros, num crescendo, e 
v < nminícav am uma agitação 
generalizada, em parte como um 
rumor de passaros, em parte 
dolorosa, plangente Só o homem 
( i »m a cabeca enoime Testava 
inu rvcl, cciino se nenhum som o 
h>i asse Amerigo continuava a olhar 
o pai c o filho O filho era 
comprido de membros e de rosto, 
peludo no roslo r atônito, talvez 
meto impossibilitado por alguma 
paralisia. O pai era um camponês, 
endomingadt > ele também, e de 


alguma forma, sobretutfj no 
comprimento do rosto e das mãos, 
parecia com O f ilho. Não nos olhos; 
o niho tinha olhos de animal, 
desarmados, enquanti > ( >s do pai 
emin semicerrados e MispeitoM cs, 
como nos velhos agricultores. 
[Aravam de perfil em sua- aideiras 
dos dois hdos da cama, de m - |, > 
que se olhavam íixamente nos 
0}hos e não davam atenção a nada 
que M uniecia « seu redoi Amerigo 
mantinha O uihar mípè, tah ez para 
rejious ar (ou esquivar se) de outras 
visões cm de certa fornia, talvez 
ainda mais fascinado. Entretanto, 
num dos leitos, os outros mesários 
dispunham para que um doente 
votasse. Oa seguinte maneira: 
colocavam em volta da cama um 
anteparo, coíh a mesinha atris, e no 
lugar dele, visto que era paralítico, 
uma freira votava. Retiraram o 
ántepáio é Amerigo o vim era um 
msto violáceo, retrox erso. < omo o 
de um morto, de boca escancarada, 
gengivas nuas. nlhos esfnigalhados 
Nan se vau nada além daquele rosto 
s< hrc n travesseiro enlussadu; era 
duro como uma pedra, salvo um 
arquejo que lhe assobiav a na 
garganta Mas como tem coragem 
de lazer uma coisa densas votar? 
perguntou se \mrrigo e mi então 
recordou que cabia a ele impedido 
( .) \nuneou se o *rn diliculdade de 
seus pensamentos, daquela zona 
distante de fronteira apenas 
enitrvisía confim entre o quê è o 
quê? mas tudo aquilo que estava 
aquém e alem parecia névoa 
I í ii momento disse com uma 
voz sem expressão, sabendo que 
repelia uma lõrmula, que falava no 
vazio o eleitos tem vondicCícs dc 
iccoiihecer a j>essoa que vota por 
ele" íem condições de expressar a 
sua vontade? 

t ii) problema de ser reconhecida, 
pensou Amerigo, não existia para 
da; e veio-lhe de córifinontar o olhar 

da v elha fieira tom aquele do 
camponês que vinha passar o 
domingo no Cottoíengo para filar 
nos olhos o filho idiota. \ Madre, 

riãò lhe fazia falta o lecoixhedmento 
de seus assistidos, o bem que 
extraia deles - em troca do bem 
que lhes dava - em um bem geral, 
do qual nada se perdia 
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